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PARTE  III 

A  EDUCAÇÃO  INTELLECTUAL 

(cORTIirUAÇlo) 


LIVRO  III 

A  INSTRDCÇÃO  SEGUNDARIA 

(COHTMUAÇlO) 


SECÇÃO  IV 
A  SOCIOLOGIA 


SUBSECÇÃO  I 
A  SOCIOLOGIA  EM  GERAL 


CAPITULO  I 

A8  8OCIEDADE8  HUMANAS  EM  GERAL 


Introducção  da  sociologia  no  regimen  do  ensino  médio. —Preparação 
sociológica,  ministrada  pela  instrucção  primaria.— Noção  geral  das 
sociedades  humanas.— Assimilação  da  sociologia,  sob  o  ponto  de 
vista  da  coordenação  pedagógica,  ás  sciencias  anteriores.  —  Com- 
posição geral  da  sociologia. 


584.°  A  longa  coordenação  pedagógica  a  que,  nos  vo- 
lumes anteriores,  havemos  procedido,  trouxe-nos,  finalmente, 
até  ás  fronteiras  da  mais  complexa  e  vasta  de  todas  as  scien- 
cias humanas,  isto  é,  até  á  sociologia.  Apresentando  uma  tal 
sciencia  como  devendo  constituir  a  cúpula  do  vasto  edifício  da 
nossa  instrucção  geral  e  encyclopedica,  parece-nos  prestar  à 
Sciencia  da  Educação  um  verdadeiro  serviço ;  só  comprehenden- 
do  no  seio  da  nossa  instrucção  integral  tão  vasto  como  impor- 
tante complexo  de  conhecimentos  humanos,  poderá,  com  effeito, 
derivar  d'ella,  quer  esse  exacto  equilíbrio  nas  noções  destinadas 
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a  constituírem  o  nosso  saber  geral,  quer  essa  situação  moral 
que  dará  ao  alumno  a  consciência  de  si  mesmo  e  da  sua  posi- 
ção na  economia  geral  do  mundo.  Ao  introduzirmos  a  sociolo- 
gia na  composição  do  ensino  médio,  não  alimentamos,  é  claro, 
a  esperança  itlusoria  de,  na  pratica  do  ensino,  a  vêr  penetrar 
nos  programmas  officiaes  destinados  a  coordenarem  os  objectos 
de  instrucção  que  convéem  aos  centros  educativos  de  caracter 
geral;  é  tal,  por  um  lado,  a  anarchia  pedagógica  que  reina, 
presentemente,  na  Europa,  é,  por  outro  lado,  tão  inveterado  en- 
tre nós  o  servilismo  dos  espíritos  ás  inspirações  derivadas  de 
fora,  que  seria  loucura  suppòr  a  possibilidade,  mesmo  longinqua, 
de  que  a  sociologia  viesse  a  ser  incluida  nos  nossos  program- 
mas de  ensino  médio.  Apesar,  porém,  dos  adaptadores — que 
importam  idéas  como  os  commerciantes  importam  productos, 
apesar  da  anarchia  pedagógica  e  cToutras  influencias  estranhas 
que  atrophiam  o  caracter  essencial  da  nossa  instrucção  encycio- 
pedica,  nem  por  isso  deixará  esta;  em  futuro  mais  ou  menos  lon- 
gínquo, de  se  constituir  em  ordem  a  receber  no  seu  seio  a 
sciencia  que  presentemente  nos  occupa ;  com  os  olhos,  pois,  no 
futuro  e  não  no  presente,  visto  que,  menos  para  o  presente  do 
que  para  o  futuro  escrevemos,  vamos  enquadrando  no  nosso 
quadro  de  pedagogia  geral  a  vasta  sciencia  que  se  occupa  das 
sociedades  humanas,  sciencia  que  a  posteridade  reconhecerá 
como  devendo  constituir  um  elemento,  fundamental  e  indispen- 
sável, na  economia  geral  do  nosso  ensino  encyclopedico. 

585.°  A  instrucção  primaria,  tal  como  a  coordenamos, 
preparou  incontestavelmente  o  alumno  para  attingir  a  apresen- 
tação scientifica  da  sociologia,  como  cumpre  ao  ensino  médio 
realisal-a.  Mercê  do  seu  alto  caracter  de  conceptualidade,  não 
lhe  apresentamos,  é  claro,  os  aggregados  sociaes  em  toda  a 
plenitude  abstracta ;  patenteamos-lhe,  porém,  as  manifestações 
exteriores  por  via  das  quaes  se  lhe  podiam  empyricamente  re- 
velar, o  que  constituiu  evidentemente  uma  importante  prepara- 
ção. Assim,  guiamol-o  de  maneira  que  contemplasse  os  agentes 
do  apparelho  transformador,  colhendo  ou  transformando  mate- 
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rias  primas,  o  agricultor  no  seu  labutar  de  todos  os  dias, 
o  commerciante  distribuindo  productos  aos  consumidores,  o 
pae  dirigindo  a  família,  o  professor  a  escola,  o  parocho  a  vida 
espiritual  da  localidade,  etc,  etc. ;  ora,  todas  estas  operações 
são  outras  tantas  revelações  exteriores  por  via  das  quaes,  em- 
bora fragmentares,  se  patenteia  a  actividade  e  a  vida  dos  aggre- 
gados  sociaes.  Por  outro  lado,  pozemos  deante  do  alumno  os 
factos,  destinados  a  revelarem  o  desenvolvimento  d' uma  socie- 
dade em  evolução :  primeiro,  os  episódios  da  vida  infantil ;  de- 
pois,  as  acções  dos  homens  iilustres;  depois,  os  factos  mais 
culminantes  destinados  a  traduzirem  a  vida  da  própria  nacio- 
nalidade ;  em  seguida,  factos  importantes  que  accusam  a  vida 
dos  outros  povos;  por  ultimo,  encadeados  n'uma  coordenação 
mais  unificada  e  systematica,  os  factos  da  própria  historia  da 
humanidade,  dramatisada,  imaginosa,  viva  e  palpitante  (§  287 
«seg.) 

Ora,  sobre  esta  base,  tão  larga  e  ampla,  vae  erguer-se, 
agora,  a  concepção,  racional  e  representativa,  quer  da  socio- 
logia scientifica,  quer  das  sociedades  humanas  que  são  o  seu 
objecto:  sobre  os  factos,  parciaes  e  desconnexos,  destinados 
apenas  a  accusarem  a  existência  das  funcções  productoras  ou 
distribuidoras,  assentará,  d'ora  avante,  a  própria  concepção 
dos  apparelhos  sociaes  que  por  elles  se  manifestam;  sobre  as 
narrações,  poéticas  ou  dramáticas,  que  constituíram  o  núcleo 
da  historia  no  período  da  instrucção  primaria;  erguer-se-ha, 
durante  o  ensino  médio,  a  noção,  altamente  scientifica,  de  aggre- 
gados  sociaes  que  se  transformam  lentamente,  quer  nas  forças 
interiores,  quer  nas  estructuras  componentes,  quer  nos  produ- 
ctos que  das  suas  funcções  derivam.  Em  summa,  se,  na  instru- 
cção primaria,  o  alumno  viu  apenas,  empyrica  e  imperfeita- 
mente, os  modos  de  ser  da  substancia  social,  cumpre  que,  na 
instrucção  secundaria,  contemple,  em  si  mesmo,  a  própria 
substancia  das  sociedades  humanas;  assim,  na  sociologia  como 
em  todos  os  ramos  do  nosso  saber  integral,  a  noção  empyrica 
completará  a  noção  scientifica,  de  maneira  que,  merco  da 
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nossa  concepção  pedagógica,  o  alumno  obterá  uma  noção,  una? 
e  completa,  da  composição  dynamica  e  estructural  do  mundo. 

586.°  Desde  que  nos  encontramos  em  plena  instrucção 
secundaria,  cumpre,  primeiro  que  tudo,  fixar,  nitida  e  clara- 
mente, a  noção  geral  do  que  deva  entender-se  por  «uma  so- 
ciedade humana». 

Sobre  este  ponto  de  vista,  é  conhecida  a  tendência  que,  pre- 
sentemente, domina,  em  geral,  o  espirito  dos  sociologistas.  Dada 
a  natureza  fundamental  das  operações  que  constituem  a  essên- 
cia dos  seus  methodos  de  conhecer,  o  espirito  humano  só  pôde 
organisar  a  noção,  clara  e  definida,  do  que  sejam  as  sociedades 
humanas,  assimilando-as,  como  objectos  de  conhecimento,  aos 
objectos,  já  definidos,  de  noções  preestabelecidas ;  ora,  se,  ao 
tratarmos  do  conjuncto  geral  da  dynamica  do  mundo,  vimos  os 
diversos  grupos  de  noções  destinados  a  occuparem-se  de  um 
tal  objecto  tenderem  a  organisar- se  em  sciencia,  modelando-se 
por  um  typo  commum,  isto  é,  pelo  typo  «dynamico-astrono- 
mico»,  claro  é  que,  ao  tratarmos  do  conjuncto  geral  da  estructu- 
ra  do  mundo,  os  diversos  grupos  de  noções  que  d' um  tal  obje- 
cto se  occupam  virão  a  organisar-se  em  sciencia,  modelando-se 
igualmente  por  um  dado  typo  estructural  que  lhes  servirá  de 
centro  de  formação:  e,  com  effeito,  assim  é,  devendo  conside- 
rasse exactamente  a  «biologia»  como  sendo  a  sciencia  destinada 
a  representar  o  papel  de  typo  estructural  de  coordenação  pelo 
qual  se  modela  tão  importante  grupo  de  sciencias.  Assim  foi  que, 
à  similhança  do  que  se  passa  na  biologia,  consideramos,  na  mi- 
neralogia, estructuras  e  meios  e  elementos  morphologicos,  etc. ; 
na  geologia,  os  tecidos  do  globo  e  a  sua  circulação  e  a  sua 
ossatura,  etc,  etc. :  a  sociologia  tenderá,  portanto,  a  organisar- 
se  sob  o  mesmo  typo  de  composição  —  typo  que  copiará  ainda 
mais  fielmente  do  que  as  outras,  visto  que,  sendo  as  sociedades 
grupos  de  seres  vivos,  muito  mais  se  approximam  do  próprio 
sôr  vivo  —  objecto  da  sciencia  biológica. 

Se  os  seres  vivos  são,  pois,  o  typo  de  assimilação  des- 
tinado a  servir  de  modelo  á  composição  geral  das  sociedades 
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humanas,  definir  uma  lai  ordem  de  aggregados  será  caracteri- 
sar,  com  toda  a  clareza  e  nitidez,  os  variados  pontos  de  simi- 
laridade existentes  entre  os  aggregados  sociaes  o  os  aggregados 
vivos,  animaes  ou  vegetaes ;  de  maneira  que,  uma  vez  caracte- 
risados  pela  fusão  de  uns  com  outros,  virão  a  constituir  a  no- 
ção ultima  do  que  sejam,  na  sua  composição  geral,  as  sociedades 
humanas :  determinar  os  elementos  particulares  d'uma  tal  si- 
milaridade geral  será,  pois,  a  primeira  operação  do  pedagogista. 

587.*  Os  pontos  de  similaridade  entre  os  seres  vivos  e  as 
sociedades  humanas  são  realmente  numerosos  e  d' uma  niti- 
dez surprehendente. 

Assim,  se  para  se  constituir  um  aggregado  biológico  muitas 
cellulas  se  integram.  n'um  todo  mais  vasto,  para  se  produzir 
uma  sociedade  humana  muitos  homens  hãode  aggregar-se  em 
totalidades,  mais  ou  menos  complexas.  Se,  ao  percorrermos,  por 
outro  lado,  toda  a  escala  zoológica,  surgem  deante  de  nós, 
desde  a  simples  amiba  até  ao  mais  complexo  mammifero,  seres 
vivos  progressivamente  mais  e  mais  integrados  em  massa  e  em 
estruclura,  ao  percorrermos  as  diversas  sociedades  humanas 
que  existem  dispersas  no  mundo  deparam-se-nos  typos  sociaes 
os  mais  variados,  quer  na  integração  da  massa,  quer  na  com- 
plicação estructural ;  que  distancia  não  existe,  com  eííeito,  en- 
tre os  tasmanios — agrupados  em  simples  hordas  e  quasi  sem 
governo  e  tendendo  para  uma  desaggregação  constante  e  inco- 
herente,  e  as  nossas  sociedades  mais  civilisadas — obedecendo 
a  um  governo  altamente  complexo  e  coordenadas  n'uma  rigidez 
duradoura  e  systematica,  ou  que  distancia  não  existe  entre  a 
pequenez  d'essas  hordas  e  a  vasta  complexidade  dos  nossos 
grupos  sociaes  mais  avançados? 

Analysando,  sob  outro  aspecto,  as  similaridades  existentes 
entre  os  seres  vivos  e  as  sociedades  humanas,  novas  analogias 
se  nos  deparam.  Assim,  se  nos  seres  vivos  mais  complexos  as 
cellulas  componentes  se  redistribuem  em  grupos  e  se  estes  gru- 
pos desempenham  uma  funeção  especial  —  convergindo  as  fun- 
cções  de  todos  para  o  fim  geral,  nas  sociedades  humanas  mais 
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vastas  os  homens  redistribuem-se  em  classes  e  estas  ainda  em 
diversos  apparelhos  funccionaes,  dirigindo  todos  elles  a  sua  acti- 
vidade em  convergência  para  um  fim  geral ;  de  maneira  que,  se 
nos  seres  vivos  ha  um  grupo  de  cellulas  destinadas  a  constitui- 
rem  um  apparelho  productor  e  um  outro  grupo  destinado  a 
constituir  um  apparelho  distribuidor  e  um  outro  ainda  a  formar 
um  apparelho  dirigente,  nas  sociedades  humanas  ha  o  grupo 
dos  industriaes,  que  cria  os  productos,  ha  o  grupo  dos  commer- 
ciantes,  que  os  distribue,  ha,  finalmente,  o  grupo  dos  governan- 
tes, que,  em  certo  sentido,  dirige  o  organismo  social.  Se,  por 
outro  lado,  nos  animaes  ha  linhas  de  communicação  estabele- 
cidas entre  os  diversos  centros  de  actividade  nervosa  e  por  in- 
termédio d'ellas  os  centros  hemisphericos  regulam  a  acção  dos 
centros  inferiores,  no  corpo  social  o  governo  politico  da  nação 
dieta  a  lei  aos  centros  administrativos,  envia-lhes  as  suas  or- 
dens por  intermédio  de  agentes  de  communicação,  taes  como  os 
correios  e  os  telegraphistas,  etc,  etc.  Assim  como  nos  seres 
vivos  superiores  ha  um  apparelho  destinado  a  receber  as  im- 
pressões que  o  ambiente  lhes  envia  e  um  apparelho  destinado 
a  executar  os  movimentos  de  reacção  necessários  ao  ataque  ou 
á  defeza,  assim  nas  sociedades  humanas  mais  complexas  o 
grupo  diplomatico-consular  recebe  informações  que  interessam 
á  vida  interior  ou  exterior  da  associação  e  o  grupo  militar  de- 
fendesse ou  ataca  os  inimigos  externos. 

Depois,  se  as  considerarmos  nos  diversos  graus  de  com- 
plexidade que  apresentam,  as  sociedades  humanas,  ao  compa- 
rarem-se  com  os  sores  vivos  da  série  zoológica,  revelam,  entre 
ellas  e  elles,  as  mais  interessantes  analogias.  Assim,  à  similhan- 
ça  dos  protozoários,  em  que  ha  completa  confusão  de  estruetu- 
ras  e  funeções,  os  bushmens  d' Africa  vagueiam  em  pequenos 
grupos  sem  n'elles  poder  notar-se  qualquer  differenciação  de 
estrueturas  ou  funeções;  todos  elles  são  caçadores,  vivem  das 
raízes  que  arrancam  da  terra,  não  possuem  um  governo  com- 
plexo, não  teem  uma  classe  de  commerciantes  ou  artistas,  etc., 
etc. :  mas,  assim  como  ao  elevarmo-nos  acima  dos  protozoários 
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as  estructuras  e  apparelhos  e  funcções  animaes  se  complicam, 
ao  elevarmo-nos  acima  de  grupos  tão  rudimentares,  como  são 
os  constituídos  pelos  bushmens,  a  composição  geral  das  socie- 
dades humanas  offerece-nos  o  aspecto  de  progressiva  complica- 
ção, quer  estructural,  quer  dynamica.  Por  isso,  se  nos  verte- 
brados inferiores  ha  o  inicio  de  um  centro  nervoso  dirigente, 
nos  hottentotes  ha  por  seu  turno  apenas  o  governo  temporário 
d'um  chefe;  se  nos  vertebrados  mais  complexos  ha  já  uma 
differenciação  em  centros  nervosos  superiores  e  inferiores,  en- 
tre os  cafres  ha  como  centro  supremo  do  governo  um  monar- 
cha  permanente  e  absoluto  e,  como  centros  inferiores,  os  pode- 
res subordinados  que  derivam  d'uma  hierarchia  feudal ;  se,  ao 
contrario  do  typo  indifferenciado  dos  celenterados,  nos  crus- 
táceos, por  exemplo,  existem  bem  separados,  para  um  lado  os 
apparelhos  destinados  a  accumular  e  dirigir  e  redistribuir  nas 
profundezas  do  organismo  os  productos  alimentares  e  para  o 
outro  os  apparelhos  destinados  a  regular,  pela  acção  dos  cen- 
tros nervosos,  todo  o  aggregado  animal,  entre  os  bachapins 
existem,  bem  separadas,  as  duas  classes— a  productora  ea  re- 
guladora ou  governativa,  entre  os  mandiguas  existem,  nitida- 
mente accentuados,  o  grupo  dos  que  governam  e  o  grupo  dos 
que  produzem,  differenciado  ainda,  por  exemplo,  em  ferreiros 
e  sapateiros  e  agentes  d'outras  profissões;  se  no  homem,  que  é 
o  mais  complexo  dos  seres  vivos,  existe,  finalmente,  essa  larga 
differenciação  de  tecidos  que  se  objectivam  em  órgãos  e  de  ór- 
gãos que  produzem  e  d'orgãos  que  operam  a  circulação  dos  pro- 
ductos e  cforgãos  que  assumem  a  direcção  do  organismo  e  d'or- 
gãos  que  se  revelam  por  uma  alta  actividade  especulativa  e 
(Torgãos  que  recebem  impressões  do  exterior  e  d' órgãos  que  ata- 
cam ou  defendem  e  d'orgãos  que,  pondo  em  communicação  os 
diversos  centros  orgânicos,  a  toda  a  parte  levam  as  injuncções  do 
cérebro  ou  os  estímulos  dos  centros  inferiores  que  lhe  estão  su- 
bordinados, nas  sociedades  humanas  de  vasta  complexidade  e 
desenvolvimento  ha  uma  larga  differenciação  de  classes — que 
se  objectivam  em  diversos  grupos  de  homens,  quer  producto- 
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res  quando  exercem  as  differehtes  industrias  de  apprehensão  ou 
de  transformação,  quer  distribuidores  quando  exercem  o  com- 
mercio  de  productos  ou  capitães,  quer  dirigentes  políticos  quando 
teem  na  sua  mão  o  governo  dos  povos,  quer  dirigentes  especu- 
lativos quando  os  guiam  pela  força,  elevada  e  pura,  das  idéas 
e  dos  princípios,  quer  agentes  de  informações  quando,  como  os 
diplomatas,  recebem  e  communicam  ao  aggregado  social  infor- 
mações que  derivam  do  exterior,  quer  agentes  de  defeza  ou 
ataque  quando  pela  força  da  espada  aggridem  inimigos  estra- 
nhos ou  protegem  contra  os  seus  ataques  a  conectividade  so- 
cial. 

Em  summa,  a  analogia  entre  os  aggregados  sociaes  e  os 
seres  vivos  é  larga  e  frisante ;  o  espirito  especulativo  do  leitor 
pôde,  pois,  amplial-a,  completando,  de  per  si,  as  resumidas  in- 
dicações que  acabamos  de  apontar. 

588.°  Desde  que  as  sociedades  humanas  sejam  considera- 
das como  aggregados  em  tudo  comparáveis  aos  seres  biológi- 
cos, salta,  desde  logo,  á  vista  que  a  sociologia  hade,  como  dis- 
semos, calcar-se  pelo  typo  da  biologia  e,  em  geral,  de  todas  as 
sciencias  que  se  occupam  de  aggregados ;  ora,  em  tal  caso,  a  so- 
ciologia hade  compôr-se  de  um  vasto  complexo  de  noções,  capa- 
zes de  se  coordenarem— ao  pretendermos  redistribuil-as  d'uma 
maneira  racional  e  systematica— em  harmonia  com  o  nosso 
quadro  geral  de  categorias  pedagógicas  (§  4-73),  quadro  que» 
assim,  virá  a  dominar,  a  toda  a  altura,  o  complexo  de  sciencias 
destinadas  a  tratarem  dos  aggregados  estructuraes,  desde  a  chi- 
mica  até  á  sociologia.  Assim  considerado  e  tendo  adquirido  uma 
tão  alta  generalidade,  assume  elle,  na  nossa  opinião,  um  grande 
valor,  já  pelo  espirito  de  larga  coordenação  que  introduz  em 
sciencias,  na  apparencia,  tão  aífastadas,  já  pelas  assimilações 
que  proporciona  entre  noções  as  quaes,  dada  a  nossa  profunda 
anarchia  pedagógica  e  scientifica,  se  offerecem  á  contemplação  do 
alumno  sob  o  aspecto  da  mais  incoherente  divergência:  em 
summa,  o  quadro  que  nos  occupa  deve  ser  considerado  pelo 
leitor  como  um  elemento  pedagógico  não  destituído  de  importan- 
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cia,  visto  fundir  n'uma  mesma  concepção  geral  tantas  e-  tão  va- 
riadas noções. 

Considerando,  portanto,  os  pontos  de  vista  fondamentaes 
qoe  nos  offerece,  é  evidente  que,  nas  sociedades  humanas,  tem  o 
espirito  a  analysar  os  seguintes  aspectos  essenciaes:  primeira- 
mente, as  unidades  que  as  compõem,  nas  suas  condições  phy- 
siologicas  ou  psychologicas ;  depois,  o  aggregado  social  que  se 
compõe  de  taes  unidades,  quer  considerado  n'um  dado  momen- 
to da  sua  existência,  quer  no  seu  desenvolvimento ;  em  segui- 
da, tomando  as  sociedades  n'um  dado  momento  da  sua  exis- 
tência, o  aspecto  estático  que  nos  revelam,  não  decerto  na 
forma,  mas  na  composição  estructural,  isto  é,  na  redistribui- 
ção operada  no  seu  seio  em  classes  sociaes  e  em  apparelhos  e 
era  órgãos  de  que  se  compõem  taes  apparelhos,  etc,  etc. ; 

depois,   considerando-as  ainda  n'um  dado  momento  da  sua  j 

existência,  o  aspecto  dynamko  e,  por  isso,  as  forças  centraes  de 
cohesão  —  destinadas  a  augmentarem  ou  diminuírem  a  rigidez 
do  aggregado  social,  e  as  forças  funecionaes  —  destinadas  á  ela- 
boração dos  produetos  sociaes,  e,  como  extensão  natural  de  taes 
forças,  os  próprios  produetos  sociaes;  por  ultimo,  consideran- 
do-as em  momentos  suecessivos  da  sua  existência,  as  variações 
por  que  vão  passando,  quer  taes  variações  se  operem  nas  estru- 
cturas,  quer  se  realisem  nas  forças,  quer  se  objectivem  nas  trans- 
formações dos  produetos. 

Contemplando  todos  estes  pontos  de  vista  geraes,  as  socie- 
dades humanas  offerecerão  ao  espirito  do  alumno  o  espectácu- 
lo, ao  mesmo  tempo  imponente  e  simples,  de  vastos  aggregados 
que  se  desenvolvem,  atravez  dos  tempos,  n'uma  convergência 
admirável  de  energias— destinadas  a  cooperarem  para  um  fim 
commum  e  quasi  sempre  longinquo,  n'uma  pasraosa  solidarie- 
dade de  tendências  e  aspirações,  n'uma  uniformidade,  harmó- 
nica e  vivaz,  4e  sentimentos  e  crenças  —  uniformidade  que  dará 
a  cada  povo  o  aspecto  d' uma  unidade,  continua  e  coherente  e 
intimamente  fundida  nas  suas  energias  e  esforços. 

589.°    Se  é  este  o  espirito  geral  de  coordenação  pedagogi- 
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ca  que  nos  offerece  a  sociologia,  hade  ella,  á  similhança  das 
sciencias  que  se  occupam  d'outros  aggregados,  compòr-se  mo- 
delando-se  pelo  typo  que  nos  offerecem  as  sciencias  destina- 
das a  tratarem  d'outros  aggregados;  e,  por  isso»  dividir-se-ha, 
primeiramente,  em  geral  e  em  especial.  Na  sociologia  geral, 
haverá,  agora,  a  considerar  a  noção  geral  que  ao  espirito  é 
possivel  formar  acerca  das  sociedades  humanas,  a  analyse  dós 
elementos  e  das  estructuras  e  das  funcções  e  dos  productos  so- 
ciaes  —  tudo  considerado  sob  um  ponto  de  vista  geral,  e,  final- 
mente, as  transformações  evolutivas  por  que  vão  passando,  atra- 
vez  dos  tempos,  tanto  os  elementos  estáticos  como  os  elemen- 
tos dynamicos  do  organismo  social.  Alongando-se  por  sobre  as 
noções  que  teem  por  objecto  tão  variados  como  complexos  ele- 
mentos, o  sociologista  terá,  por  outro  lado,  de  observar  longas 
séries  de  factos,  terá  de  fixar  entre  elles  as  analogias  que  re- 
velam, terá  de  as  fundir  em  noções  geraes  —  elevando-se,  as- 
sim, a  essas  altas  experiências  organisadas  que  denominamos 
«leis  sociológicas».  Bem  analysada,  a  operação  mental  que  o 
espirito  humano,  assim,  emprega  em  tão  longo  como  intenso 
trabalho  mental,  não  é,  na  essência,  differente  d'ess'outra  ope- 
ração fundamental  que  denominamos  «inducção»;  n' ella  ha, 
com  effeito,  a  observação  de  factos  colhidos  na  chronica  das 
sociedades  históricas  ou  não  históricas,  ha  a  determinação  en- 
tre elles  de  certas  relações  particulares  de  coexistência  ou  suc- 
cessão,  ha  a  integração  das  relações  assim  determinadas  em 
grandes  experiências  geraes  e  organisadas :  ora,  proceder  as- 
sim é  realisar  uma  verdadeira  «inducção»  (§  86  e  seg.),  simi- 
lhante  a  tantas  que  a  mineralogia  ou  a  biologia  realisam.  Em 
summa,  o  methodo  que  A.  Comte  denominou  «  historico-compa- 
rativo  »  não  tem  razão  de  ser  como  operação  especial  do  espirito 
humano,  applicavel  em  particular  á  sociologia ;  é  antes  uma  ver- 
dadeira inducção,  essencialmente  idêntica  a  tantas  que  se  reali- 
saram  nos  diversos  domínios  da  sciencia.  Para  a  intelligencia 
humana  só  ha,  com  effeito,  dous  processos  fundamentaes  de  or- 
ganisar  experiências  geraes  ou  de  fundir  experiências  partícula- 
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res  em  experiências  geraes:  é  decompor  por  analyse  e  recompor 
por  synthese  —  quer  se  trate  de  idéas  ou  de  objectos  de  idéas, 
quer  se  trate  de  factos  que  a  observação  registra  como  presentes» 
quer  se  trate  de  factos  que  apenas  existem  na  memoria  por  tradi- 
ção histórica,  quer  se  trate,  finalmente,  de  aggregados  minera- 
lógicos e  cósmicos  e  biológicos  ou  de  aggregados  sociaes.  Obser- 
var relações  particulares  e  comparal-as  e  integral-as  em  relações 
geraes  e  n'estas  integrar  novas  relações  particulares,  eis,  qual- 
quer que  seja  o  campo  do  saber  humano,  o  único  processo  fun- 
damental para  organisar  as  nossas  noções  acerca  dos  objectos 
da  sciencia. 

Depois  da  sociologia  geral,  vem  naturalmente  a  sociologia 
especial. 

Primeiramente,  ha  n'ella  a  considerar  a  redistribuição,  em 
grupos  e  subgrupos,  das  sociedades  humanas,  isto  é,  a  sua 
classificação.  Uma  vez  classificadas,  virá  então  a  parte  da  so- 
ciologia a  que  podemos  denominar  «sociographia»,  isto  é,  o 
capitulo  de  sociologia  especial  destinado  a  descrever  as  socie- 
dades, vivas  ou  mortas,  considerando-as  n'um  dado  momento 
da  sua  existência,  o  qual  pode  ser  o  do  seu  desenvolvimento. 
Depois  da  sociographia,  a  qual,  como  é  evidente,  comprehende- 
rá  em  si  os  ramos  de  sciencia  a  que  vulgarmente  denominam 
«geographia  politica  e  económica  e  industrial»,  etc,  virá  natu- 
ralmente a  «sociogenia»,  isto  é,  essa  grande  secção  da  sociolo- 
gia especial  destinada  a  considerar  a  génese  e  desenvolvimento, 
atra  vez  dos  tempos,  das  sociedades  humanas  e  particularmente 
das  sociedades  históricas. 

Contemplando,  assim  ordenado,  o  conjuncto  geral  da  socio- 
logia, apresentar-se-nos-ha  ella,  portanto,  modelada  pelo  typo 
das  sciencias  anteriores,  facilmente  assimilável  a  esses  typos, 
plena  e  intimamente  unificada  nas  suas  partes,  coordenada,  em 
summa,  d 'um  a  maneira  essencialmente  racional  e  pedagógica. 
Assim,  embora  vasta  e  complexa,  apparecerá  aos  olhos  do  alu- 
indo encadeada  nas  suas  noções,  simples  na  sua  composição» 
fácil  na  sua  comprehensão. 


CAPITULO  II 


ELEMENT08  E  ESTRUCTURA8  E  FUNCÇÕE8  E  PRODtTCTOS  80CIAES, 

EM  GERAL 


Typos  diversos  de  estructuras  sociaes.— Composição  estructural  das  so- 
ciedades humanas:  classe  dirigente  e  classe  dirigida;  apparelho 
especulativo-emocional  e\  apparelho  activo,  como  componentes  da 
classe  dirigente;  órgãos  constitutivos  d'estes  appa relhos.— Compo- 
sição dynamica  das  sociedades  humanas:  forças  sociaes  de  aggre- 
gação  ou  «centraes»  e  forças  redistribuídas  em  f uncções  sociaes ; 
forças  centraes  ou  de  aggregaçâo  social  e  aspectos  sociaes  a  que 
darão  origem;  f uncções  sociaes  e  productos  a  que  dão  origem. — 
Productos  sociaes :  productos  inlocalisaveis  em  órgãos  sociaes  es- 
pecialisados  ou  — productos  linguisticos;  productos  localisaveis 
em  apparelhos  e  órgãos  especiaes,  taes  como— os  productos  reli- 
giosos e  metaphysicos  e  scientiílcos  e  philosophicos  ou  pedagógi- 
cos e  artísticos;  productos  derivados  do  apparelho  activo;  produ- 
ctos elaborados  pela  classe  dirigida.  —  Resumo  final;  quadro  re- 
sumido da  composição  geral,  estructural  e  dynamica  das  socieda- 
des humanas. 


590.°  Á  similhança  da  indefinida  variedade  de  typos  oíTe- 
recida  á  contemplação  do  homem  em  toda  a  extensão  do  mundo 
animal,  no  mundo  social  são  variadíssimos,  em  complexidade 
e  estructura,  os  typos  que  nos  offerece  de  sociedades  humanas. 
N'umas,  o  elemento  estructural  é  tão  simples  e  a  integração  da 
massa  é  tão  restricta  que  são  antes  hordas  incoherentes  e  instá- 
veis de  homens  dó  que  sociedades,  mesmo  rudimentarmente  or- 
ganisadas ;  n'outras,  tendo-se  ampliado  em  vastidão  e  compli- 
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cado  em  estructura,  o  observador  descobre  uma  redistribuição 
de  fuocções  mais  ou  menos  persistente,  uma  convergência  para 
o  fim  commum  mais  ou  menos  harmónica.  Assim,  a  família 
humana,  primeiro  grupo  estructural  que  deve  ser  presente  ao 
alumno,  offerece-se-nos  sob  typos  variados  de  organisação:  em 
Vi  ti,  pães  e  filhos  não  são  considerados  como  parentes;  na 
costa  de  Guiné,  os  filhos  seguem  sempre  a  condição  da  mãe, 
pois  é  geral  o  malriarchado ;  no  reino  de  Dahomey,  a  filiação 
pelos  pães  começa,  porém,  a  revelar-se-nos,  prova  eviden- 
te d'um  caracter  mais  definido  nas  relações  sociaes  e,  portanto, 
d'uma  mais  solida  organisação  da  família.  £m  summa,  nas  dif- 
ferentes  aggregações  humanas,  a  família,  ou  quasi  não  existe, 
ou  se  apresenta  como  poly  and  rica  ou  como  polyginica  ou,  fi- 
nalmente, ao  attingir  o  typo  mais  perfeito,  como  monogâmica. 

Se  do  grupo  familial  —  puro  e  simples,  o  alumno  passa  a 
contemplar  as  aggregações  variadas  de  famílias  que  o  mundo 
social  lhe  apresenta,  a  variedade  estructural  em  taes  aggrega- 
ções revelada  é  extraordinária:  assim,  entre  os  tasmanios  ap- 
parece-nos  o  typo  da  horda,  composta  de  grupos  pouco  nume- 
rosos de  famílias,  mas  sem  um  chefe  em  tempo  de  paz  e  sem 
castas  e  sem  classe  dirigente  ou  dirigida  e  vivendo,  antes  so- 
brepostas do  que  fundidas,  n'uma  incoherencia  e  instabilidade 
permanentes ;  entre  os  australianos,  ha  já  a  aggregação  de  fa- 
mílias em  tribus  mais  ou  menos  definidas ;  entre  os  fidjianos, 
apparece  já  uma  complicação  estructural  mais  intensa,  pois  que 
em  certas  tribus  existe  um  despotismo  bem  organisado  e  neu- 
tras uma  aristocracia  definida  e  n'outras  um  ceremonial  que  tra- 
duz uma  evidente  subordinação  social ;  cada  tribu  neo-caledo- 
nica  apresenta-nos,  por  seu  turno,  no  interior,  uma  organisa- 
ção feudal,  o  que  revela  incontestavelmente  uma  differenciação 
estructural  mais  nítida  e  definida. 

Se,  agora,  de  sociedades  tão  simples  como  as  que  acabamos 
de  indicar  passamos  ás  nossas  sociedades  modernas  —  tão  alta- 
mente integradas  e  differenciadas,  a  complicação  das  estructuras 
e  a  vastidão  da  massa  offerecem  ao  alumno  um  espectáculo 
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admirável,  espectáculo  que  deverá  contemplar  e  analysar  com 
attenção. 

Assim,  as  unidades  sociaes,  isto  é,  os  homens,  agrupam-se 
em  famílias  e  estas  em  cidades  e  estas  em  estados  e  estes  vão 
até  se  aggregarem  em  confederações  de  maior  ou  menor  vasti- 
dão. A  par  da  integração  dos  elementos  sociaes,  a  qual  em  al- 
gumas nações  vae  até  attingir  uma  pasmosa  vastidão,  avança 
parallelamente,  por  outro  lado,  a  diíTerenciação  estructural,  dif- 
erenciação que,  em  breve,  se  tornará  complicada  e  immensa. 
E,  primeiramente,  o  aggregado  social  moderno  divide-se,  sob 
um  tal  ponto  de  vista,  em  duas  grandes  classes,  que  podem  con- 
siderar-se  como  verdadeiros  tecidos  sociaes:  é  a  classe  dos  diri- 
gentes e  a  classe  dos  dirigidos.  Na  primeira,  agrupam-se  todos 
os  indivíduos  que,  por  via  de  móbeis  intellectuaes  ou  emocio- 
naes  quaesquer,  dirigem,  directa  ou  indirectamente,  a  conducta 
da  sociedade  em  geral  ou  de  grupos  parciaes  de  que  se  com- 
ponha ;  na  segunda,  agita-se  a  vasta  e  obscura  massa  dos  di- 
rigidos, isto  é,  dos  operários  que  executam  as  prescripções  do 
engenheiro,  dos  agricultores  que,  sob  as  ordens  do  agrónomo, 
cultivam  o  solo,  dos  pequenos  commerciantes,  dos  marinheiros, 
eic» ,  eic. 

Conforme  tivemos  occasião  de  vér  ao  tratarmos  do  «Ho- 
mem» (§  62  e  seg.),  reduzindo-se  a  sua  actividade  a  um  con- 
stante fluxo  e  refluxo  de  acções  e  reacções,  dous  serão  os  ter- 
mos das  sequencias,  psychologicas  ou  physiologicas,  que  n'elle 
se  manifestam :  as  acções  e  as  reacções ;  subdividindo-se  o  pri- 
meiro termo  em  dous  outros,  que  são — os  estímulos  decompo- 
niveis  ou  intellectuaes  e  os  estímulos  indecomponiveis  ou  emo- 
cionaes. 

Conforme  igualmente  vimos,  será  sob  a  influencia  doestas 
duas  ordens  de  móbeis  que  se  elaborará  esse  conjuncto  de  re- 
acções, destinadas,  a  final,  a  constituírem  a  base  da  conducta 
humana.  Ora,  se  no  seio  do  sèr  humano  se  elaboram  estes 
dous  grupos  de  estímulos  psychologicos  ou  de  reacções  conse- 
quentes e  se  para  elles  ha,  como  vimos,  órgãos  definidos  de 
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prodncçào,  no  seio  dos  organismos  sociaes  haverá  igualmente, 
quer  órgãos  destinados  á  elaboração  de  estímulos  inteliectuaes 
oo  emocionaes,  quer  órgãos  destinados  a  applical-os  à  direcção 
da  coodacta  social,  e  isto  por  tal  forma  que,  sob  a  influencia 
de  taes  estímulos,  se  produza  essa  longa  série  de  reacções  des- 
tinadas a  constituírem,  não  já  a  vida  especulativa,  mas  antes  a 
vida  activa  dos  organismos  sociaes.  Em  summa,  a  classe  diri- 
gente das  sociedades  humanas  differenciar-se-ha  fatalmente  em 
dous  apparelhos  fundamentaes :  um,  será  constituido  por  todos 
os  agentes  que  se  destinam  a  elaborar  móbeis  inteliectuaes 
ou  emocionaes,  isto  é,  móbeis  destinados  a  servirem  de  estimu- 
lo á  conducta  social,  vindo,  assim  a  apresentar-se-nos  como 
ura  verdadeiro  apparelho  especulativo-emocional  ;  o  outro,  se- 
rá constituido  por  todos  os  agentes  que  se  propõem  applicar  a 
influencia  de  taes  móbeis  á  direcção  da  conducta  geral  das  so- 
ciedades ou  de  alguns  dos  seus  grupos  componentes,  isto  é, 
apresentar-se-nos-ha  como  um  verdadeiro  apparelho  activo. 

Passando,  agora,  a  considerar  o  apparelho  em  cujo  seio  se 
elaboram  os  móbeis  sociaes,  isto  é,  o  especulativo-emocional,  a 
analyse  descobrirá  fatalmente  n'elle  dous  grupos  característicos 
de  agentes :  para  um  lado,  aggregar-se-hão,  é  claro,  os  que 
dirigem  a  sua  actividade  para  a  producção  de  móbeis  puramen- 
te «inteliectuaes» ;  para  o  outro,  todos  quantos  elaboram  mó- 
beis «emocionaes  ». 

Analysemos,  mais  detidamente  ainda,  estes  dous  grupos 
de  agentes.  Se,  considerando,  primeiramente,  o  grupo  de  agentes 
especulativos,  estes  se  occupam  de  architectar  especulações 
acerca  do  incognoscível,  virão  elles  a  constituir  o  órgão  da 
«especulação  religiosa  e  metaphysica»,  órgão  de  que  derivarão 
todos  esses  productos,  religiosos  e  metaphysicos,  que  se  en- 
contram no  seio  das  sociedades  humanas ;  se,  pelo  contrario, 
taes  agentes  especulam  sobre  o  cognoscivel,  então  ou  se  occu- 
pam de  organisar  essas  vastas  syntheses  geraes  que  pairam 
acima  de  todo  o  saber  e  serão  elles  os  «philosophos»,  ou  se 
occupam  de  elaborar  syntheses  parciaes  nos  diversos  ramos  do 
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saber  e  serão  elles  os  «sábios»,  ou,  finalmente,  tratam  de  con- 
densar em  longas  systematisações  destinadas  á  vida  escolar  to- 
dos os  ramos  do  saber  e  serão  os  «  pedagogistas  » :  assim,  todos 
estes  grupos  de  agentes  virão  a  constituir  o  vasto  laboratório 
onde  se  criam  os  productos  especulativos  das  sociedades  hu- 
manas. 

Considerando  o  outro  grande  grupo  do  apparelho  especu- 
la tivo-emocional,  da  sua  larga  actividade  derivarão  todos  os 
productos  que  tendem  a  dirigir  a  conducta  das  sociedades  hu- 
manas por  meio  de  «emoções»,  vindo  os  seus  agentes  compo- 
nentes a  ser  os  «artistas»,  isto  é,  todos  quantos,  por  meio  do 
bello  traduzido  no  mármore  ou  na  côr  ou  na  palavra  escripta, 
etc,  impressionam  as  multidões  e  as  dirigem  para  o  bem. 

Passemos,  agora,  a  considerar  o  apparelho  «activo  ». 

0  vasto  grupo  de  agentes  que  acabamos  de  considerar, 
mercê  da  natureza  essencial  das  suas  funcções  características, 
lança  no  seio  das  sociedades  apenas  os  productos  que  vão,  mais 
ou  menos  directamente,  servir  de*  móbeis  à  conducta  dos  seus 
membros ;  não  trata,  porém,  de  os  applicar  por  qualquer  for- 
ma á  direcção  effectiva  das  actividades  sociaes.  A  funcção  que 
effectua  é,  por  assim  dizer,  mais  passiva  do  que  activa;  ela- 
bora os  estimulos,  mas  não  os  dirige  ao  seu  fim.  Ora,  assim 
como  no  organismo  humano,  além  dos  órgãos  para  a  elabora- 
ção de  móbeis — intellectuaes  ou  emocionaes,  creados  no  seu 
seio  e  constituindo  as  «acções»  impulsoras,  ha  órgãos  para 
essas  «  reacções  »  consequentes,  mercê  das  quaes,  sob  a  influen- 
cia de  taes  móbeis,  se  dirige  a  um  dado  fim,  nas  sociedades 
humanas  haverá  órgãos  destinados  a  dirigirem  a  conducta  so- 
cial sob  a  influencia  de  móbeis  convenientes.  Como  uma  tal  ope- 
ração pôde  ter  por  objecto,  quer  a  conducta  geral  da  sociedade, 
quer  a  conducta  especial  de  vários  dos  seus  grupos  componentes, 
o  apparelho  activo  virá,  assim,  a  differenciar-se  em  dous  gru- 
pos de  agentes  fundamentaes :  para  um  lado,  teremos  todo 
esse  vasto  grupo  de  agentes  que  se  propõem  dirigir  activa- 
mente  o  conjuncto  geral  da  sociedade,  collocando-a  sob  a  in- 
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fluência  ou  de  móbeis  religiosos  ou  de  móbeis  scientiíicos  ou 
d'esse  outro  móbil  que,  muitas  vezes,  apenas  se  substancia  na 
vontade  d'um  déspota ;  para  o  outro,  teremos  os  grupos  de 
agentes  destinados,  como  os  engenheiros,  a  dirigirem  as  ope- 
rações de  redistribuição  ou  producção  social. 

Se  considerarmos  aparte  essa  porção  do  apparelho  activo 
destinada  a  applicar  os  móbeis  sociaes  à  direcção  «geral»  da 
co n d uc ta  social,  será  elle  composto  de  dous  grupos  de  agen- 
tes: uns,  tenderão  a  realisar  uma  tal  direcção,  empregando  para 
isso  móbeis  essencialmente  derivados  de  especulações  sobre  o 
incognoscível,  isto  é,  móbeis  «religiosos»  e  serão  então  os  «agen- 
tes sacerdotaes»,  os  quaes,  uma  vez  coordenados  em  grupos 
bem  ordenados,  constituirão  as  hierarchias  sacerdotaes;  ou- 
tros, tenderão  a  dirigir  a  conducta  social  pela  influencia  de  fa- 
ctos que  podemos  considerar  como  existirem  na  esphera  do 
cognoscivel.  Gonsiderando,  ainda,  este  novo  grupo  de  agentes, 
se  por*  ventura  se  propõem  aproveitar  os  móbeis  que  derivam 
da  força  ou  da  razão  para  sustentar,  fixando  as  relações  extra- 
sociaes,  o  equilíbrio  das.  sociedades  entre  si,  conforme  se  des- 
tinarem a  receber  impressões  ou  a  reagir  pela  força,  assim 
constituirão  os  agentes  «diplomáticos  ou  militares»;  se,  pelo 
contrario,  se  propõem  a  dirigir  a  vida  interna  e  geral  das  so- 
ciedades, quer  pela  força  despótica  que  deriva  da  própria  von- 
tade, quer  pela  força  derivada  das  leis  sociaes  —  elaboradas  e 
executadas  e  applicadas  aos  casos  particulares  pelos  mesmos 
ou  differentes  indivíduos,  então  virão  a  constituir  o  órgão  do 
governo  politico  sob  as  suas  três  faces  fundamentaes— a  legis- 
lativa e  a  executiva  e  a  judiciaria. 

Passando,  agora,  a  considerar  essa  outra  parte  do  appare- 
lho activo  que  se  compõe  de  agentes  destinados  a  dirigirem 
activamente  grupos  componentes  e  especiaes  das  sociedades  hu- 
manas, ou  esta  nova  ordem  de  agentes  se  propõe  realisar  a  alta 
direcção  de  todas  as  operações  de  «aperfeiçoamento  e  conser- 
vação  das  pessoas»,  ou  se  propõe  realisar  a  alta  direcção  da 
«producção  e  redistribuição  das  cousas»,  pois  que  só  ás  cousas 
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ou  pessoas  serão  inherentes  as  utilidades  económicas  que  no 
seio  das  sociedades  é  possível  realisar :  se  por  ventura  se  pro- 
põem realisar  a  primeira  funcção,  virão  elles  a  constituir  o 
vasto  grupo  dos  «professores  e  dos  médicos»,  quando  as  fun- 
cções  a  exercer  são  de  caracter  dirigente,  isto  é,  quando  taes 
agentes  exercem  o  alto  ensino  ou  teem  a  seu  cargo,  por 
exemplo,  a  alta  direcção  hospitalar,  etc,  etc. ;  se,  por  outro 
lado,  se  propõem  realisar  a  segunda  funcção,  isto  é,  dirigir  a 
redistribuição  ou  producção  das  cousas,  então  virão  a  consti- 
tuir, por  exemplo,  a  classe  dos  dirigentes  commerciaes  e  a  dos 
engenheiros. 

0  vasto  subgrupo  de  agentes  que,  entrando  na  composição 
do  apparelho  activo,  acabamos  de  considerar,  representa,  na 
constituição  geral  das  sociedades  humanas,  um  como  que  traço 
de  união  entre  o  conjuncto  geral  da  classe  dirigente  e  o  conjun- 
cto  geral  da  classe  dirigida  e  tem  o  quer  que  seja  de  similhante  a 
essa  porção  do  apparelho  nervoso  a  que  denominamos  «systema 
pneumogastrico» ;  assim  como  este  systema  subordina  a  si,  no 
organismo  humano  e  pela  força  da  sua  acção,  os  apparelhos 
orgânicos  que  se  destinam  à  distribuição  e  producção  das  sub- 
stancias alimentares,  assim,  com  effeito,  nos  organismos  sociaes, 
o  vasto  grupo  de  agentes  constituido  pelos  altos  dirigentes  com- 
merciaes e  pelos  engenheiros,  subordinando  o  mundo  económico 
ás  mais  altas  espheras  do  mundo  dirigente,  vem  a  coordenar  e 
a  subordinar,  pela  sua  acção,  à  vida  especulativa  a  vida  econo-. 
mica.  Passando,  pois,  naturalmente  da  classe  dirigente,  cuja  com- 
posição acabamos  de  apreciar,  a  analysar  a  composição  da 
classe  dirigida,  assim  como  no  corpo  humano  ha  um  apparelho 
de  distribuição  e  outro  de  producção,  haverá  n'esta  igualmente 
dous  apparelhos  fundamentaes :  um,  será  o  apparelho  de  tdis- 
tribuição»  e  virá  a  compôr-se  d'essa  ordem  de  agentes  com- 
merciaes e  transportadores  que,  sob  a  direcção,  directa  ou  in- 
directa, dos  altos  agentes  commerciaes,  operam  a  redistribuição 
dos  productos  sociaes ;  o  outro,  será  o  apparelho  de  producção, 
quer  d'essa  producção  que  consiste  em  dar,  pela  educação, 
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ás  pessoas  maior  valor  —  operação  que  será  realísada  pelo  vasto 
corpo  do  professorado  primário  ou  médio  ou  especial,  mas  in- 
ferior, quer  d'essa  producção  que  consiste  em  produzir  uti- 
lidades inherentes  ás  cousas  —  operação  que,  ou  seja  de  appre- 
beosào  ou  de  transformação,  virá  a  ser  realisada  pelos  vasto  gru- 
po dos  agricultores  ou  dos  manufactores  ou  dos  mineiros,  etc, 
etc. 

Tal  é,  em  resumo,  o  aspecto  geral  que  nos  offerece  a 
composição  das  sociedades  humanas  — mais  integradas  e  com- 
plexas. 

591 .°  Depois  de  as  havermos  contemplado  sob  o  aspecto 
estático,  cumpre  que  as  apresentemos  ao  alumno  sob  o  aspecto 
dynamico. 

Sob  este  novo  ponto  de  vista,  ha  a  considerar  duas  espé- 
cies fundamentaes  de  energias:  por  um  lado,  as  que  podere- 
mos, por  assimilação,  denominar  «centraes»,  pois  que  ten- 
dem a  dar  ao  aggregado  social  maior  ou  menor  rigidez  e  con- 
sistência ;  por  outro  lado,  as  energias  que  poderemos  consi- 
derar como  «productoras»,  visto  que,  a  final,  se  reduzem  a 
constituir  a  fonte  dynamica  cTonde  derivam  os  productos  que' 
no  seio  das  sociedades  se  geram  e  accumulam. 

Occupemo-nos,  por  agora,  das  primeiras. 

Naturalmente,  as  energias  destinadas  a  produzir  essa  co- 
hesão  intra-social  de  que  depende  a  estabilidade  d' uma  socie- 
dade humana,  hãode  derivar  de  duas  únicas  fontes :  por  um 
lado,  da  própria  constituição,  intima  e  ao  mesmo  tempo  com- 
mum, dos  indivíduos  que  compõem  a  sociedade,  e  serão  então 
as  energias  «internas» ;  por  outro  lado,  de  quantas  influencias 
ambientes  cercam  a  sociedade,  e  serão  ellas  as  energias  «  exter- 
nas». Como  energias  internas  tendentes  a  produzirem  a  cohesão 
social,  deveremos  considerar  a  origem  commum  e  as  afíinida- 
des  de  raça  e  o  parentesco,  etc,  etc,  em  summa,  todo  esse 
complexo  de  tendências  moraes  e  intellectuaes  e  estheticas  que 
derivam  d'uma  constituição  physiologica  commum;  como  ener- 
gias externas,  deveremos,  por  seu  turno,  considerar  as  influen- 
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cias  do  clima  e  a  posição  geographica  e  o  solo  e  a  altitude  e 
os  contendores  e  os  cooperadores  e  as  facilidades  ou  dificul- 
dades na  defeza,  etc,  etc.  Na  família,  a  origem  commum  dos 
laços  do  parentesco  é,  com  effeito,  uma  das  primeiras  formas  de 
energia  interior  destinada  a  concorrer  para  a  integração  e  con- 
solidação do  grupo  familial ;  e,  assim,  é  que  nas  próprias  hor- 
das miseráveis  de  tasmanios  o  pae  pôde  desconhecer  o  filho,  mas 
a  mãe,  obrigada  a  amamental-o  durante  certo  tempo,  sente-se 
presa  a  elle  por  um  laço  intimo  que  mais  e  mais  se  torna  in- 
tenso. E  quem  não  sente  palpitar,  por  outro  lado,  na  historia, 
a  solidariedade  social  que  da  origem  ethnica  commum  deriva, 
por  exemplo,  para  o  vasto  grupo  aryano  ou  para  cada  um  dos 
subgrupos  que  o  compõem? 

Se  considerarmos  as  energias  que,  derivando  do  exterior* 
provocam  uma  integração  no  grupo  social,  a  cinta  de  montanhas 
que  cerca  o  império  chinez  deve  ter  concorrido  para  manter 
n'um  tal  aggregado  social  essa  longa  cohesão  de  tantos  séculos 
que  a  historia  e  a  tradição  registram ;  a  diversidade  de  condi- 
ções topographicas  que  favoreciam  aqui  o  desenvolvimento  de 
collectividades  agrícolas,  além  commerciaes,  mais  além  guer- 
reiras e  destructivas,  deveu  concorrer,  pelo  contrario,  para  que 
as  cidades  gregas  não  viessem  a  integrar-se  n'um  vasto  estado, 
petrificando- se  longamente  na  forma  municipal.  Á  falta  de  con- 
dições sufficientes  de  defeza  exterior,  isto  é,  de  montanhas  ou  de 
rios  caudalosos  ou  de  extensos  areaes  que  se  oppozessem  à  in- 
vasão de  inimigos  estranhos,  deve  attribuir-se  o  não  haverem  as 
antigas  tribus  da  Syria  constituído  grupos  sociaes  de  forte  con- 
sistência e  larga  duração;  a  energia  integrativa  que,  apesar  das 
condições  que  os  dividiam  em  pequenos  municípios,  fazia  dos 
gregos  um  grupo  commum,  redobrou,  pelo  contrario,  de  inten- 
sidade, ao  verem-se  impellidos  a  cooperarem  n'essa  gigantesca 
lucta  que  tiveram  de  sustentar  contra  o  colosso  persa. 

Em  summa,  o  professor  pôde  multiplicar  os  exemplos  que 
se  lhe  offerecem  na  vida  das  sociedades  selvagens  ou  históri- 
cas ;  d'elles  derivará  constantemente  a  clara  noção  do  quanto 
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são  importantes  todas  estas  formas  de  energia,  como  causa  pro- 
ductora  da  cohesão  e  estabilidade  social. 

592.°  Do  jogo  combinado  das  forças  de  cohesão,  interio- 
res e  exteriores,  derivam  organismos  sociaes  que  se  nos 
apresentam  como  mais  ou  menos  coherentes  ou  estáveis :  se 
taes  forças  são  intensas,  a  estabilidade  e  consistência  do  aggre- 
gado  social  manifesta-se ;  se  são  frouxas,  produz-se  a  tendên- 
cia para  a  decomposição  e  anarchia.  Assim,  os  impérios  semí- 
ticos que,  na  antiguidade,  podéram  constituir-se  nas  margens 
do  Tigre  e  do  Euphrates,  revelaram  constantemente  na  sua  com- 
posição uma  tendência  accentuada  para  a  instabilidade  de  equi- 
líbrio e  para  a  decomposição  social ;  de  maneira  que,  apresen- 
tando-se-nos  como  uma  rápida  agglomeração  de  tribus  operada 
pela  vontade  enérgica  d' um  chefe  guerreiro,  ao  desapparecer  a 
potencia  d'esse  chefe  ou  dos  seus  immediatos  successores  as 
revoltas  succediam-se,  a  instabilidade  manifestava-se  e  a  de- 
composição accentuava-se,  finalmente,  até  se  produzir  a  disso- 
lução completa :  ora,  a  razão  d'este  facto  está  em  que,  não  ha- 
vendo essas  energias  interiores  que  levam  á  consolidação  do 
aggregado,  a  desaggregação  havia  fatalmente  de  manifestar-se. 
Na  sociedade  romana,  a  instabilidade  de  equilíbrio  que  deriva  da 
nimia  intensidade  das  forças  de  cohesão  revela-se  por  largo 
tempo.  Muitas  famílias,  descendentes  d' um  tronco  commum, 
aggregam-se,  com  effeito,  n'um  todo  mais  vasto — a  gens;  mui- 
tos d'estes  grupos  constituem  a  tribu,  integrando-se  n'eila  pelas 
energias  que  derivam  da  identidade  de  língua  e  religião  e  leis 
e  origem  commum,  etc,  etc. ;  mais  tarde,  na  margem  esquer- 
da do  Tibre,  três  tribus  ou  cantões — os  Ramnes  e  os  Ticios  e 
osLucerios,  aggregam-se  constituindo  um  todo  mais  vasto  ainda, 
isto  é,  um  município ;  por  ultimo,  muitos  municípios,  integran- 
do-se, vêem  ainda  a  constituir  o  vasto  e  grandioso  estado  ro- 
mano: ora,  uma  tal  agglomeração  de  municípios  foi,  durante 
muito  tempo,  não  uma  fusão  de  grupos  e  subgrupos  sociaes, 
mas  antes  uma  justaposição  similhante  á  que,  no  reino  animal, 
se  revela  n'essas  aggregações,  mal  ajustadas  e  fundidas,  a  que 
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denominamos  «celenterados»,  e  tanto  assim  é  que  a  guerra 
social  não  foi  mais  do  que  uma  ultima  manifestação  da  tendên- 
cia para  a  desaggregação  do  organismo  romano  em  unidades— 
n'essa  epocba  ainda  bem  mal  colladas. 

593.°  Quaesquer  que  sejam  os  effeitos  pelos  quaes,  ao 
contemplarmos  a  composição  estructural  das  sociedades  huma- 
nas, se  nos  revela  o  jogo  das  forças  sociaes  que  acabamos  de 
caracterisar,  a  experiência  histórica  mostra  poderem  reduzir- 
se,  até  ao  presente,  a  dous,  e  bem  definidos  e  que  se  objecti- 
vam nos  seguintes  aspectos  sociaes :  para  um  lado,  uma  ten- 
dência a  aggregação  dos  grupos  e  subgrupos  sociaes,  de  que 
resultará,  no  seio  da  sociedade  ou  de  sociedade  para  sociedade, 
agglomerarem-se  as  unidades  componentes  de  maneira  a  apre- 
sentarem, na  composição  geral  do  todo,  a  physionomia  d'um 
«collectivismo  particularista  e  destructivo»  e,  portanto,  a  exis- 
tência de  relações  jurídicas  de  caracter  «impositivo  e  desigual» 
entre  os  d i (Te rentes  grupos  e  subgrupos  sociaes ;  para  o  outro, 
uma  tendência  a  aggregação,  que  se  manifestará  por  um  verda- 
deiro «individualismo  unitário  e  productivo»  e,  portanto,  pela 
existência  de  relações  jurídicas  «igualitárias  e  humanisadas» 
entre  os  diflerentes  grupos  e  subgrupos. 

Considerando  o  primeiro  typo  estructural,  desde  que  os  es- 
forços sociaes  se  sentem  forçados  a  convergir  para  a  realisação 
d'uma  cooperação  verdadeiramente  destructiva,  a  própria  fun- 
cção  militar  que  realisam  tende,  por  uma  espécie  de  reacção  e 
à  similhança  do  que  acontece  nos  seres  vivos,  a  modiQcar  pro- 
fundamente as  estructuras  do  aggregado  social,  de  maneira  que, 
no  seio  das  sociedades  guerreiras,  tudo  toma  a  feição  caracte- 
rística que  lhes  imprime  o  jogo  d' uma  actividade  funccional  em 
que  predomina  o  característico  da  força  e  da  violência.  Assim, 
se  para  o  ataque  ou  para  a  defeza  d' uma  sociedade  contra 
outra  urge  que  haja  unidade  no  mando  e  rapidez  nas  resolu- 
ções e  desembaraço  nos  movimentos  e  fixidez  no  ponto  de 
vista  e  obediência  absoluta  ás  ordens  de  quem  manda,  a  inde- 
pendência dos  cidadãos  e  a  sua  liberdade  e  a  sua  iniciativa,  isto 
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é,  o  seu  «individualismo  particular»,  tudo  terá  de  se  fundir  no 
vago  da  «  collectividade  geral»  ;  por  outro  lado,  no  seio  de  cada 
sociedade  em  especial  esse  individualismo  pessoal  tenderá  ain- 
da a  fundir-se  no  vago  de  novos  collectivismos,  os  quaes,  con- 
stituídos em  relação  uns  aos  outros  em  grupos  particulares,  lu- 
ctarão  entre  si,  continuando,  no  interior  do  aggregado,  as  luctas 
destructivas  que  entre  elle  e  outros  d i Aferentes  se  travam :  às 
sociedades,  constituídas  sob  o  typo  militar,  a  funcção  destructi- 
va  modifica,  portanto,  a  composição  estructural,  e  por  tal  forma 
que  todos  os  elementos  componentes  tendem  a  aggregar-se  em 
grupos  e  grupos  de  grupos,  luctando  constantemente  uns  con- 
tra outros,  fundindo  no  collectivismo  de  cada  um  o  individua- 
lismo dos  seus  membros — particularistas  e  privilegiados  porque 
só  obedecem  ás  inspirações  d'um  egoismo  grosseiro. 

Ao  passo  que,  sob  a  influencia  das  actividades  militares,  se 
opera  uma  tal  redistribuição  no  interior  dos  aggregados  so- 
ciaes,  entre  as  diílerentes  sociedades  humanas  e  mercê  d' esse 
estado  de  violência  e  de  lucta  que  n'ellas  se  perpetua,  tende  a 
estabelecer-se  uma  subordinação,  não  baseada  na,  solidariedade 
dos  interesses,  mas  nas  imposições,  duras  e  severas,  da  violência 
e  da  guerra;  de  maneira  que  as  relações  jurídicas  que,  assim, 
vêem  a  estabelecer-se  entre  as  sociedades  ou  entre  as  classes  e 
subclasses  em  que  se  dividem  ou  entre  os  cidadãos  que  as 
constituem,  são  «  relações  privilegiadas  e  design  a  es  e  impositi- 
vas »,  isto  é,  apresentam- se-nos  como  um  producto  de  violên- 
cias exercidas  pelos  fortes  sobre  os  fracos,  como  laços  estabe- 
lecidos entre  os  direitos  reivindicados  para  os  poderosos  e  ven- 
cedores e  as  obrigações  impostas  à  impotência  dos  humildes  e 
vencidos.  Vè-se,  portanto,  que,  nas  sociedades  como  nos  seres 
vivos,  a  funcção  modifica  e  produz  a  estructura,  de  maneira 
que,  sob  a  influencia  das  energias  que  à  sociedade  cumpre 
desenvolver  é  que  a  sua  composição  estructural  se  transforma 
e  constitue. 

A  soéiographia  offerece-nos  exemplos  variadíssimos  do  typo 
social  que  acabamos  de  caracterisar,  typo  que  deve  ser  apre- 
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sentado  ao  ai u moo  com  toda  a  clareza  e  nitidez.  Assim,  nas  so- 
ciedades barbaras  em  geral,  domina-a  a  forma  impositiva  e  a 
mais  tyrannica,  de  maneira  que  os  costumes — único  código  das 
civilisações  primitivas,  põe  á  disposição  dos  fortes  a  proprie- 
dade e  vida  dos  fracos :  por  isso,  em  Viti,  o  caracter  desigual 
das  relações  sociaes  accentua-se  notavelmente,  e,  assim,  é  muito 
mais  grave  o  roubo  praticado  por  um  homem  do  povo  do  que 
o  roubo  praticado  por  um  chefe ;  entre  os  Ashantis,  matar  um  es- 
cravo é  uma  acção  indifferente,  mas  a  morte  d' um  nobre  importa 
a  pena  capital.  Um  exemplo  admirável  de  collectivismo  parti- 
cularista e  destructivo  é-nos  dado  pelo  estado  mais  notável  que 
os  dorios  conseguiram  fundar  no  Peloponeso,  isto  é,  o  estado  es- 
partano; e,  assim  é  que  em  Esparta,  perpetuando-se,  como  se 
sabe,  durante  séculos,  o  regimen  destructivo,  o  collectivismo 
particularista  das  diiíe rentes  classes  estratifica-se,  a  subordinação 
impositiva  e  tyrannica  dos  fortes  sobre  os  fracos  consolida-se,  a 
desigualdade  egoísta  dos  privilégios  domina  largamente  toda  a 
vida  social  d'aquella  republica,  essencialmente  olygarchica,  con- 
servadora e  aristocrática.  Na  Roma  municipal,  nota-se  o  mesmo 
collectivismo  particularista  intra  e  extra-social,  a  mesma  des- 
igualdade de  relações  jurídicas,  a  mesma  subordinação  imposi- 
tiva de  privilégios:  o  municipio  dominador  constitue-se,  com 
eíTeito,  n'uma  conectividade,  a  qual,  durante  largos  annos,  se 
encerra  egoísta  mente  no  seu  particularismo  arrogante  e  privile- 
giado; as  relações  jurídicas  entre  os  indivíduos  ou  grupos  de 
indivíduos  são  o  que  ha  de  mais  desigual,  variado  e  egoísta;  a 
subordinação  de  grupos  para  grupos  revela  sempre  um  caracter 
de  ominosa  e  tyrannica  imposição,  originada  no  orgulho  d' uma 
potencia  que  só  conhecia  os  seus  direitos  e  regalias. 

594.°  Analysado  o  typo  estructurai  que  deriva  para  as  so- 
ciedades humanas  do  predomínio  das  actividades  militares,  pas- 
semos a  considerar  o  typo  estructurai  que  lhe  é  opposto.  Se 
as  actividades  sociaes  convergem,  com  eíTeito,  para  se  realisar 
uma  cooperação,  não  destructiva,  mas  productiva,  o  jogo  parti- 
cular d' uma  tal  funcção,  influindo  sobre  a  composição  estructu- 
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ral,  modifica- a  desde  logo,  amoldando-a  ao  novo  modo  de  ser 
qne  dos  apresenta  o  dynamismo  social:  e,  assim,  se  os  elemen- 
tos componentes  da  sociedade  tendem  a  exercer  a  sua  activi- 
dade em  ordem  a  colher  no  meio  ambiente  matérias  primas  e 
a  transformal-as  em  productos  destinados  a  circularem  nos  dif- 
ferentes  canaes  do  organismo  social,  a  vida  pacifica  hade  fatal- 
mente surgir  como  condição  essencial  de  occupações  que,  por 
sua  natureza,  exigem  a  serenidade  da  paz  e  não  as  agitações 
tumultuosas  da  guerra;  se,  por  outro  lado,  a  urgente  necessi- 
dade de  viver  constantemente  em  luctas  armadas  afrouxa  e  se 
extingue,  diminue  parallelamente  a  necessidade  de  um  império 
sem  replicas  ou  d'uma  obediência  prompta  e  servil  e,  portanto, 
o  predominio  d'esse  collectivismo  militar  onde  todos  os  indivi- 
dualismos  pessoa  es  se  fundem  e  desapparecem ;  como  conse- 
quência, a  personalidade  individual  de  cada  um  tende  a  dese- 
nhar-se,  progressivamente  mais  nitida,  no  seio  da  conectividade, 
os  grupos  e  subgrupos  sociaes  tendem  a  desaggregar-se,  as  uni- 
dades d' uns  a  fusionar-se  com  as  unidades  d'outros;  ao  mesmo 
tempo,  surgindo  como  uma  necessidade  impreterível  o  regimen 
da  paz  e  tendendo  a  desenvolver-se  os  grupos  e  subgrupos  sociaes 
que  o  egoísmo  militar  havia  diíTerenciado  e  consolidado,  os  pri- 
vilégios rígidos  que  os  particularisavam  tendem  a  desapparecer, 
os  seus  membros  surgem  á  superfície  social,  não  como  uni- 
dades componentes  e  privilegiadas  d'este  ou  d'aquelle  grupo, 
mas  como  a  homens»,  isto  é,  como  unidades  sociaes,  cujo 
nnico  privilegio  é  o  reunirem  em  si  esses  impreteriveis  direi- 
tos que  para  elles  derivam  de  pertencerem  á  espécie  humana; 
por  ultimo,  pois  que  os  termos  das  relações  jurídicas,  isto  é, 
os  homens  ou  grupos  de  homens  se  humanisam  e  tornam 
iguaes  perante  a  lei,  as  próprias  relações  jurídicas,  perdendo 
o  antigo  caracter  impositivo  e  tyrannico,  tendem  a  tornar-se 
«igualitárias  e  humanisadas»;  em  summa,  perante  um  regimen 
de  paz,  os  grupos  e  subgrupos  sociaes,  tão  rigidamente  sepa- 
rados no  regimen  militar,  tendem  a  fundir-se  n'um  unitarismo 
geral,  o  individualismo  de  cada  homem  tende  a  avultar  como 
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unidade  jurídica,  as  relações  entre  os  homens  tendem  a  tor- 
nar-se  doces  e  humanas. 

Como  exemplo  d'nm  tal  typo  estructural,  pôde  apresen- 
tar-se  a  feição  social  que,  nos  últimos  tempos,  nos  revela  a  so- 
ciedade atheniense,  creada,  como  se  sabe,  pelo  grupo  jonio. 
Moldada  primitivamente  pelo  typo  militar,  sob  a  influencia  de 
uma  vida  essencialmente  pacifica  sente  desaggregarem-se,  no 
seu  seio,  as  antigas  classes,  igualarem-se  as  condições  dos  seus 
membros,  fundirem-se  Iodas  as  suas  unidades  componentes 
n'um  unitarismo  perfeitamente  geral,  democratisarem-se  e  tor- 
narem-se  mais  humanas  as  relações  entre  os  cidadãos,  reali- 
sar-se,  finalmente,  em  si  esse  typo  estructural  em  que  o  unita- 
rismo, individualista  e  humano,  se  impõe  ao  regimen,  duro  e 
privilegiado,  das  collectividades  militares. 

59õ.°  Depois  de  havermos  apresentado  ao  alumno  os  dous 
aspectos  estrueturaes  que,  sob  a  influencia  da  funeção  destru- 
ctiva  ou  pruduetiva,  vêem  a  produzir-se  no  seio  das  sociedades 
humanas,  convém  ainda  caracterisar  a  resultante  geral  que, 
sob  a  forma  d'uma  rigidez  maior  ou  menor,  deriva  para  a  es- 
tabilidade das  sociedades  humanas.  Se  o  aggregado  social  se 
consolida  modelando  pelo  typo  destruetívo  o  próprio  egoísmo 
destinado  a  servir  de  base  á  diferenciação  do  aggregado  em 
collectivismos  paríicularislas  que  mutuamente  se  travam  entre 
si,  estabclece-se  uma  tal  subordinação  entre  os  elementos  do 
systema  que  a  consistência  do  todo  social  é  solida  e  permanente ; 
e,  em  tal  caso,  pôde  mesmo  exagerar-se  a  tal  ponto  que  uma 
rigidez  estática  se  produza  com  prejuízo  evidente  para  o  pro- 
gresso da  sociedade:  se,  peio  contrario,  é  sob  o  typo  produ- 
ctivo  que  a  consolidação  se  opera,  o  individualismo  unitário  que 
tende  a  formar-se  á  custa  da  desaggregaçào  progressiva  dos 
grupos  e  subgrupos  sociaes  em  que  o  impositivismo  differen- 
ciára  o  aggregado,  arrasta  comsigo  uma  menor  rigidez  espontâ- 
nea, favorecendo,  por  outro  lado,  com  maior  vigor  o  desea- 
volvimento  do  progresso;  e,  em  tal  caso,  esse  unitarismo  indivi- 
dualista exagerado  pôde  levar  até  ás  manifestações  anarchistas 
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que  constituem,  no  nosso  tempo,  uma  verdadeira  e  perigosa 
doença  social.  Do  jogo,  bem  combinado,  das  forças  centraes  que 
tendem  a  aggregar  entre  si  os  elementos  dos  organismos  sociaes, 
deriva,  pois,  quer  o  predomínio  das  energias  que  tendem  a  dar 
ao  aggregado  rigidez  e  consistência — rigidez  que  pôde,  como 
no  typo  indii,  ir  até  á  annullação  de  todo  o  progresso,  quer 
o  predomínio  das  energias  que,  afrouxando  a  rigidez  interior 
do  aggregado,  favorecem  essa  variabilidade  de  mudanças  succes- 
sivas  nas  estructuras  ou  productos  sociaes,  variabilidade  que, 
visando  a  um  estado  melhor,  constitue  a  essência  do  progresso 
humano.  Ao  equilíbrio,  entre  si,  das  resultantes  dynamicas 
que  levam  á  consolidação  estática  das  sociedades  humanas,  com 
as  resultantes  dynamicas  que  levam  à  variabilidade  do  progres- 
so, deverá  tender  o  modo  de  ser  que,  n'uma  situação  definitiva, 
tendam  a  revestir  os  aggregados  sociaes ;  sendo,  porém,  as  es- 
peculações sobre  um  tal  typo  de  organisação  antes  das  altribui- 
ções  dos  sociologístas  do  que  dos  pedagogistas,  deixemol-as 
em  aberto,  passando  a  caracterisar  os  novos  pontos  de  vista  que, 
na  apresentação  geral  da  sociologia,  devem  ser  offerecidos  á 
consideração  do  alumno. 

596.°  Continuando  a  considerar  as  sociedades  humanas 
sob  o  aspecto  dynamico,  depois  das  forças  centraes  que  tendem 
a  aggregar  os  elementos  sociaes  n'um  todo  consistente  e  bem 
ordenado,  segue-se  considerar  ess'outra  ordem  de  energias  que, 
entrando  em  acção,  constituem  as  diversas  funcções  sociaes. 
Ora,  assim  como  ao  estudarmos  os  seres  vivos  notamos  que 
todas  as  suas  manifestações  dynamicas  podiam  reduzir-se,  pri- 
meiramente, a  uma  grande  funcção  geral,  a  qual  consistia  n'um 
fluxo  e  refluxo  de  integrações  e  desintegrações  de  substancias, 
isto  é,  n'uma  absorpção  de  productos  e  n'uma  eliminação  equi- 
valente doutros  productos  em  que  os  primeiros,  mercê  dos 
mais  íntimos  processos  vitaes,  se  transformavam,  assim  tam- 
bém devemos  considerar  nas  sociedades  humanas  a  existência 
d'uma  grande  funcção  geral,  mercê  da  qual  cada  organismo 
social  integra  na  sua  massa  uma  porção  de  productos  que  lhe 
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vêem  de  fora  e  para  o  ambiente  envia  outros,  effeito  natural 
das  operações  que  no  seu  próprio  sér  se  realisam. 

Se  uma  nação  absorve  em  productos  exteriores  mais  do 
que  o  equivalente  aos  productos  enviados  por  ella  a  outras  so- 
ciedades, empobrece-se  e  definha-se ;  se  envia  para  o  exterior 
maior  porção  de  productos  do  que  aquelles  que  absorve,  accu- 
mulam-se  no  seu  seio  productos  em  excesso,  isto  é,  não  en- 
contra derivativo  para  as  riquezas  que  ella  própria  cria,  facto 
de  que  resultará,  mercê  d'um  excesso  na  producção,  paralysa- 
ção  das  próprias  engrenagens  productoras :  na  rigorosa  equiva- 
lência entre  o  que  se  absorve  e  elimina  é  que  consiste,  para 
as  sociedades  humanas,  esse  estado  de  equilíbrio  entre  a  pro- 
ducção e  o  consumo,  que  tão  essencial  se  apresenta  para  a 
marcha  regular  do  dynamismo  social. 

Assim  como,  de  sociedade  para  sociedade,  ao  sociologista 
se  depara  esse  constante  fluxo  e  refluxo  de  integrações  e  desin- 
tegrações de  productos,  tão  necessários  para  se  realisar  uma 
exacta  ponderação  no  equilibrio  vital  dos  organismos  sociaes, 
assim  também,  no  seio  de  cada  sociedade,  de  grupo  para  gru- 
po de  cidadãos,  de  subgrupo  para  subgrupo,  de  individuo 
para  individuo,  se  nota  uma  redistribuição  d'aquella  funcção 
geral  em  variadíssimas  funcções  especiaes  da  mesma  natureza, 
funcções,  mercê  das  quaes  cada  grupo  ou  subgrupo  ou  unida- 
de absorve  productos  derivados  da  actividade  funccional  dou- 
tros grupos  e  subgrupos  e  unidades  ou  envia-lhes  os  productos 
elaborados  pelas  actividades  em  jogo  no  seu  próprio  sér.  Se  as 
differentes  unidades  sociaes,  individuaes  ou  collectivas,  absor- 
vem mais  do  que  aquillo  que  consomem,  ha  accumulação  de 
riquezas ;  se  absorvem  menos  do  que  lhes  seria  preciso  para 
satisfazerem  as  necessidades  mais  essenciaes  e  urgentes,  ha 
pobreza  e  miséria :  no  exacto  e  bem  ponderado  equilibrio  exis- 
tente, para  todas  as  sociedades  e  grupos  e  subgrupos  sociaes 
e  indivíduos,  entre  as  quantidades  de  productos  eliminados  e 
absorvidos  —  quantidades  que  nunca  deverão  descer  abaixo  de 
certa  média,  reside  exactamente  o  bem-estar  social. 
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Naturalmente,  sob  a  agitação  d'esse  constante  integrar  e 
desintegrar,  desenvolve- se  o  organismo  das  sociedades,  das 
classes,  das  subclasses,  dos  indivíduos  e,  como  consequência 
fatal,  essa  grandiosa  lucta  pela  vida,  que  desde  tantos  séculos 
se  trava  entre  as  nações  e  os  homens.  Se  é  pelas  violências 
das  guerras  e  das  depradações  que  a  lucta  se  manifesta,  ha  o 
typo  militar  ou  destructivo ;  se  é  pela  actividade  das  energias 
productoras,  ha  o  typo  industrial  ou  productivo :  lucta  intra  ou 
extra-social,  destructiva  ou  productiva,  existe,  em  todo  o  caso, 
sempre  viva  e  accesa,  moldando-se,  no  tom  geral,  por  ura  dos 
grandes  typos  de  organisação  social  que  anteriormente  caracte- 
rísamos. 

597.*  Pois  que  a  funcção  geral  de  integração  e  desinte- 
gração se  redistribue,  no  seio  de  cada  sociedade,  em  fu acções 
particulares  de  integração  e  desintegração,  á  similhança  da  di- 
versidade de  productos  que,  nos  seres  vivos  mais  complexos, 
deriva  de  cada  grupo  ou  subgrupo  de  cellulas  destinados  a 
constituírem  apparelhos  ou  órgãos,  de  cada  apparelho  ou  órgão 
social  derivarão  igualmente  productos  especificos  e  bem  cara- 
cterisados ;  de  maneira  que,  assimilhando-se  todas  as  unidades 
sociaes  entre  si  pela  funcção  geral  e  indiferenciada  de  integra- 
ção e  desintegração,  especialisar-se-hão  peia  natureza  dos  pro- 
ductos que  integram  e  desintegram.  Ora,  tendo  sido  dada  ao 
alamno  uma  idéa  da  funcção  geral  pela  qual  se  manifesta  uma 
parte  do  dynamismo  social,  cumpre  que,  presentemente,  se 
apresentem  as  differentes  funcções  especificas  em  que  ella  se 
redistribue,  caracterisando-as,  é  claro,  pela  natureza  essencial 
dos  productos  sociaes  que  de  taes  funcções  especificas  derivam. 
É  o  que  vamos  fazer,  definindo  rapidamente  os  diversos  pro- 
ductos que,  no  seio  das  sociedades,  se  elaboram. 

598.°  Os  productos  que  se  geram  no  seio  das  sociedades 
humanas,  sendo  todos  elles  mais  ou  menos  espontâneos  na  ela- 
boração, podem,  comtudo,  em  relação  à  origem,  dividir-se  em 
duas  espécies  fundamentaes :  uns,  são  inlocali8avei8  em  órgãos 
especiaes,  pois  que  derivam,  na  sua  formação,  não  (Teste  ou 

TOL.  !▼  a 


34  princípios  de 

(Taquelle  grupo  de  indivíduos,  mas  de  toda  a  massa  indifferea- 
ciada  das  actividades  sociaes ;  outros,  são  localisaveis  em  appa- 
relhos  e  órgãos  bem  especificados,  redistribuindo-se  e  especia- 
lisando-se  na  sua  formação  conforme  se  especialisam  e  redis- 
tribuem os  apparelhos  e  órgãos  componentes  das  sociedades 
humanas.  Consideramos  como  pertencendo  ao  primeiro  grupo  os 
productos  «  glotologicos  »  ou  linguisticos ;  consideramos  como 
pertencendo  ao  segundo  todos  os  outros  productos  que  se  geram 
no  intimo  dos  aggregados  sociaes,  productos  de  que  vamos  em 
breve  occupar-nos.  Os  productos  linguisticos  são,  com  effeito, 
por  o  que  respeita  à  formação,  inlocalisaveis ;  e,  assim,  são 
uma  resultante,  espontânea  e  inconsciente,  de  todas  as  unidades 
d'um  grupo  possuidor  de  certa  composição  estructural,  differen- 
ciam-se  mais  e  mais  com  o  volver  do  tempo,  avançam  ou 
soffrem  regressões,  fixam-se  n'um  estado  rudimentar  monosyl- 
labico  ou  avançam  até  um  estado  superior  flectivo.  Inlocalisa- 
veis e  espontâneos,  podem,  comtudo,  ser  em  parte  consciente- 
mente modificados  por  certos  e  determinados  agentes  quando 
se  tornem  em  órgão  d'uma  litteratura :  mas,  conscientemente- 
modificáveis  ou  não,  porque  são  geraes  e  indifferenciados  na 
producção,  porque  se  geram  espontânea  e  vagamente  no  seio  das 
massas  profundas  da  sociedade,  vêem  à  superfície  como  sendo 
os  productos  mais  característicos  da  individualidade  d'um  povo. 
Uma  sociedade  é-o,  na  sua  individualidade  característica,  acima 
de  tudo,  pela  língua  que  sabe  crear. 

Deixando,  por  agora,  de  parte  esta  primeira  espécie  de 
productos  sociaes,  passemos  a  considerar  ess'outra  ordem  de 
productos,  cuja  elaboração,  embora,  na  essência  derive  do  es- 
forço geral,  se  localisa,  comtudo,  em  apparelhos  e  órgãos  espe- 
ciaes,  differenciando-se  em  tantos  grupos  distinctos  quantos  os 
órgãos  específicos  que  concorrem  para  a  sua  formação. 

599.°  Se,  como  anteriormente  vimos,  ha,  com  effeito,  nas 
sociedades  humanas  uma  classe  dirigente  e  uma  classe  dirigida, 
hade  naturalmente  haver  n'ellas  productos  sociaes,  elaborados 
pelos  órgãos  de  cada  uma  d'estas  duas  classes  fundamentaes. 
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Considerando,  por  agora,  os  productos  derivados  dos  diffe- 
rentes  órgãos  da  classe  dirigente,  pois  que  esta  se  (Merenda 
em  apparelho  especulativo-emocional  e  em  apparelho  activo, 
dous  grupos  de  productos  haverá  a  considerar :  os  productos 
qne  dentam  da  parte  especulativo-emocional,  e  os  que  derivam 
da  parte  activa  das  sociedades  humanas.  Considerando  o  appa- 
relho especulativo-emocional,  geram-se  naturalmente  no  seu  seio 
todos  esses  móbeis  da  conducta  social  que,  com  o  nome  de  pro- 
ductos artísticos  ou  de  concepções  intelíectuaes,  vêem  a  consti- 
tuir outras  tantas  influencias  destinadas  a  dirigirem  a  vida  dos 
povos.  Como  derivados  da  energia  especulativa,  teremos:  as 
concepções  elaboradas  por  agentes  religiosos  ou  philosophicos 
acerca  do  incognoscível  e  do  cognoscivel,  isto  é,  os  productos 
religiosos  ou  methaphysicos,  e  as  especulações  que  tendem  à  or- 
ganisação  de  noções  acerca  do  cognoscivel — apresentando-se~nos 
como  productos  philosophicos  quando  são  experiências  geraes 
destinadas  a  comprehenderem  todos  os  ramos  do  saber,  apre- 
sentando-se-nos  como  productos  scientiftcos  quando  são  experiên- 
cias especiaes  relativas  a  certos  grupos  do  saber,  apresentando- 
se-nos  como  productos  pedagógicos  quando  visam  a  coordenar 
os  productos  do  saber.  Como  derivados  da  energia  emocional, 
teremos  essa  larga  variedade  de  productos  artísticos — archite- 
ctonicos  ou  dramáticos  ou  esculpturaes  ou  pinturaes  ou  poéticos, 
destinados,  como  se  sabe,  a  produzirem,  pela  sua  acção  esthe- 
Uca,  benéfica  influencia  sobre  a  humanidade. 

Considerado,  por  outro  lado,  o  apparelho  activo  e  dadas  as 
condições  particulares  e  características  que  o  distinguem,  no 
seu  seio  se  elaborará  essa  ordem  de  productos  sociaes  que  de- 
verão consistir — em  applicar  á  direcção  geral  das  sociedades  hu- 
manas ou  dos  seus  diferentes  grupos  todos  quantos  elementos 
determinantes  sejam  capazes  de  lhes  orientar  a  conducta  para 
o  fim,  quer  da  sociedade  em  geral,  quer  d' esses  grupos  com- 
ponentes. Ora,  como  productos  d'esta  ordem  teremos  de  con- 
siderar, quer,  por  exemplo,  a  coordenação  effectiva  que,  sob  a 
influencia  das  injuncções  religiosas,  conseguem  dar  às  socieda- 
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des  as  hierarchias  sacerdotaes,  quer  a  resultante  effectuada 
d'essa  série  geral  de  operações  que  consistem  «em  fazer  uma 
lei  ou  executal-a  ou  applical-a  aos  casos  particulares»,  quer  a 
resultante  final  de  todos  os  movimentos  operados  para  «defen- 
der ou  atacar»,  quer,  finalmente,  os  productos  derivados  das  «al- 
tas applicações  da  sciencia  »  ao  aperfeiçoamento  educativo  dos 
indivíduos  ou  á  utilisação  e  redistribuição  das  cousas:  em 
summa,  teremos  de  considerar  como  taes  todos  os  actos  rea- 
lisados,  quer  visem  à  direcção  politica,  quer  à  direcção  econó- 
mica, quer  à  direcção  militar,  quer  à  direcção  religiosa  das  so- 
ciedades humanas. 

Analysemos,  mais  profundamente,  a  natureza  essencial 
dos  productos  derivados  da  classe  dirigente. 

Comecemos  pelos  productos  religiosos. 

Se  analysarmos  o  conjuncto  geral  das  religiões  em  toda  a 
sua  complexidade,  poderemos  fazer  notar  ao  alumno  que  a 
essência  dos  productos  religiosos  elaborados  no  seio  das  socie- 
dades humanas,  consiste  exactamente  no  seguinte:  em  conce- 
ber, na  esphera  do  mundo  supra-sensivel,  um  grupo,  mais  ou 
menos  vasto,  de  seres,  os  quaes,  determinando- se  em  geral  por 
vontade  própria,  se  integram  e  difierenciam  em  ordem  a  cons- 
tituir um  aggregado  moldado  pelo  typo  da  sociedade  que  os  gera 
e  constantemente  relacionado  com  o  mundo  sensivel. 

Os  factos  colhidos  na  historia  de  todas  as  religiões,  factos 
que  serão  presentes  ao  alumno  ao  tratarmos,  em  logar  próprio, 
da  evolução  geral  dos  productos  religiosos,  confirmam,  com 
efieito,  a  noção  que  acabamos  de  apresentar.  Para  maior  clare- 
za, convirá  mesmo  definil-a  ao  alumno,  apresentando-lh'a  des- 
dobrada em  proposições  parciaes.  Ora,  procedendo  assim,  po- 
demos reduzir  a  noção  de  que  se  trata  a  desdobrar-se  nas  pro- 
posições seguintes : 

a)  Que  por  uma  observação  superficial  da  natureza  inte- 
rior e  exterior,  é  que  nos  elevamos  até  á  concepção  d'essa  or- 
dem de  antecedentes  sobrenaturaes  que  constituem  os  seres  di- 
vinos; 
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b)  Que  estes  serão  concebidos  pelo  espirito  humano  como 
seres  antropomorphos,  dotados  de  uma  vontade  análoga  á  que  a 
nossa  própria  observação  interior  parece  revelar,  multiplican- 
do-se  e  aggregando-se  em  grupos  e  differenciando-se  em  sub- 
grupos no  mundo  supra-sensivel,  vindo  uma  tal  associação  de 
seres  celestes  a  moddarse  pelo  typo  da  própria  sociedade  ter- 
restre que  a  cria ; 

e)  Que  entre  o  mundo  sensivel  ou  phenomenal  e  o  mundo 
supra-sensivel  ou  causal  assim  concebido  estabelecemos  imme- 
diatamente  uma  .verdadeira  r dação  de  successâo,  destinada  a  ex- 
plicar por  meio  do  antecedente  divino  o  consequente  terrestre. 

A  concepção  primitiva  dos  entes  sobrenaturaes  que,  coor- 
denando-se  e  differenciando-se  em  grupos,  constituem  os  pro- 
ductos  religiosos,  tem,  com  effeito,  por  base  uma  assimilação, 
mercê  da  qual  o  homem,  comparando  á  sua  própria  energia  effl- 
ciente  o  antecedente  desconhecido  dos  phenomenos  que  observa, 
acaba  por  suppòr  um  tal  antecedente  como  um  sêr  invisivel  e  pos- 
suidor d' uma  vontade  iguala  sua,  de  maneira  que  para  elle  quan- 
tos phenomenos  inexplicáveis  o  cercam  todos  são  effeitos  de 
vontades  invisíveis  e  mysteriosas;  depois,  uma  vez  levado  até  â 
existência  de  taes  agentes,  o  homem  primitivo  multiplica-os,  en- 
carnando-os  nos  objectos,  próximos  ou  longínquos,  e  revestin- 
do-os  d'uma  personalidade  análoga  à  sua  própria  personalidade. 
É  então  que  todo  este  conjuncto  de  seres  supra-sensiveis  tende 
a  aggregar-se  n'uma  espécie  de  associação,  integrando-se  e  diffe- 
renciando-se exactamente  como  as  unidades  sociaes  ao  consti- 
tuírem as  sociedades  humanas,  de  maneira  que  o  homem  vem 
a  constituir,  no  mundo  supra-sensivel,  uma  sociedade  celeste 
perfeitamente  calcada  pelo  typo  da  sociedade  terrestre  em  que 
vive :  e,  assim,  á  similhança  dos  grupos  sociaes,  na  concepção 
religiosa  os  deuses  integram-se  em  familias  divinas,  as  famí- 
lias divinas  em  tribus,  as  tribus  em  grupos  mais  largos ;  ao 
particularismo  que  caracterisa  as  relações  entre  os  homens  no 
viver  de  sociedades  como  as  da  Grécia  primitiva,  corresponde 
no  mundo  supra-sensivel  o  nacionalismo  das  religiões ;  ao  uni- 
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tarismo  politico  de  Estados  como  o  era  a  Roma  dos  Césares,  cor- 
responde, por  seu  turno,  o  universalismo  religioso ;  se,  para  os 
assyrios,  ha  na  sociedade  um  déspota  que  a  todos  impõe  ty- 
rannicamente  a  sua  vontade  de  ferro,  na  sociedade  celeste  que 
o  cria  ha  um  déspota  celeste,  sombrio  e  sanguinário,  que  im- 
porá aos  deuses  e  aos  homens  as  suas  terríveis  injuncções. 
Em  summa,  a  entidade  divina  modela-se  pela  entidade  hu- 
mana, as  aggregaçõe6,  em  grupos,  das  entidades  celestes  cal- 
cam-se  pelo  typo  das  aggregações  terrestres,  os  poderes  diri- 
gentes do  mundo  celeste  revestem  a  physionomia  dos  que  im- 
peram no  mundo  terrestre  —  monotheistas  se  correspondem  a 
monarchias  humanas,  polytheistas  se  correspondem  a  polyar- 
chias. 

Vè-se  que  os  productos  religiosos  são,  na  essência,  uma 
grandiosa  concepção  do  espirito  humano,  elaborada,  como  todas 
as  suas  creações,  por  via  d' uma  assimilação  do  invisível  ao  vi- 
sível; vé-se  que  uma  tal  concepção  vem  a  apparecer-nos,  na 
corrente  geral  da  evolução  humana,  como  um  antecedente  so- 
brenatural cTessas  relações  de  successão,  tão  longamente  cara- 
cterisadas  em  todo  o  decurso  do  presente  Tratado.  E,  agora, 
comprehenderá  o  leitor  facilmente  como  na  nossa  concepção 
pedagógica  tudo  se  harmonisa  e  completa:  a  um  alumno,  ha- 
bituado a  contemplar  tantas  relações  de  successão,  que  sciencias 
como  a  dynamica  ou  a  physica  lhe  apresentaram,  como  não 
será  fácil  assimilar  e  contemplar  essas  relações  de  successão  de 
nova  espécie  que,  como  acabamos  de  vèr,  constituem  os  pro- 
ductos religiosos? 

600.°  Desde  que  o  homem,  estabelecendo  verdadeiras  re- 
lações de  successão  entre  os  phenomenos  e  a  sua  causa  gera- 
dora, se  propõe  determinar  um  dado  antecedente  para  os 
phenomenos  que  observa,  não  pára  nas  concepções  que  acaba- 
mos de  caracterisar :  já  que,  mercê  d'uma  observação  superfi- 
cial, se  eleva,  no  começo  da  evolução,  até  á  elaboração  das  con- 
cepções religiosas  como  antecedentes  dos  phenomenos,  a  fim  de 
observar  mais  profundamente  o  mundo  que  o  cerca  será  fatal- 
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mente  levado  a  admittir  para  taes  phenomenos  antecedentes,  os 
quaes,  derivados  por  via  de  leis  seguras  dos  factos  observados, 
virão  a  apresentar-se-lhe,  não  como  causas  sobrenaluraes,  mas 
como  verdadeiras  causas  naturaes  de  quantas  mudanças  se  ope- 
ram em  toda  a  natureza.  Assim,  n'esta  nova  phase  da  menta- 
lidade humana,  o  homem  observará  os  phenomenos,  ou  sejam 
movimentos  ou  estructuras  de  aggregados ;  d'uma  tal  observa- 
ção erguer-se-ha,  por  caminho  seguro,  até  a  determinação  da 
causa  dos  phenomenos;  em  seguida,  estabelecerá  entre  taes 
phenomenos  e  tal  causa  uma  verdadeira  relação  de  successão, 
a  qual  irá  até  ser  expressa  em  números ;  e,  finalmente,  alarga- 
rá, mais  e  mais,  uma  tal  relação,  até  se  tornar  geral  e  unificar 
no  seu  âmbito  um  numero,  mais  e  mais  amplo,  d'outras  rela- 
ções análogas.  Por  esta  série  de  elaborações  mentaes  vê- se  que 
as  operações  funda  mentaes  que  preparam  esta  nova  ordem  de 
-concepções  serão : 

a)  A  observação  rigorosa  dos  phenomenos,  quer  estáticos 
quer  dynamicos,  exterior  e  interior ; 

b)  A  determinação  das  suas  causas  geradoras,  não  redu- 
zidas, como  anteriormente,  a  simples  vontades  sobrenaturaes, 
mas  antes  a  verdadeiros  antecedentes,  naturaes  e  intimamente 
ligados  aos  phenomenos  que  explicam ; 

c)  A  instituição  das  relações  de  successão  entre  os  pheno- 
menos e  as  causas  assim  determinadas,  relações  que,  mercê 
dos  methodos  geraes  de  applicação  do  abstracto  ao  concreto, 
podem  elevar-se  até  serem  expressas  no  rigor  das  fórmulas  nu- 
méricas; 

d)  A  elaboração,  finalmente,  abstracta  e  independente, 
das  próprias  fórmulas  numéricas — objecto  do  calculo. 

Da  observação  rigorosa  dos  phenomenos  derivarão  os  fa- 
ctos destinados  a  constituírem  o  material  de  sciencias  como  a 
geometria  e  a  chimica  e  a  mineralogia  e  a  cosmologia  e  a  biolo- 
gia e  a  sociologia,  ou  então  como  a  phoronomia  geral  e  a  astro- 
nomia e  grande  parte  da  electrologia  e  da  acústica  e  da  thermo- 
optica,  etc. ;  do  esforço  necessário  para  determinar  as  causas 
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productoras  dos  phenomenos  e  rdacional-as  mathematicameate 
com  esses  phenomenos  derivarão  as  noções  de  sciencias  taes 
como  a  dynamica  geral  e  a  dynamica  celeste  e  a  physica  das 
massas,  etc. ;  da  necessidade  de  exprimir  por  meio  do  calculo 
taes  relações  de  successão  surgirão  os  methodos  geraes  de  ap- 
plicação  do  abstracto  ao  concreto  e,  portanto,  a  geometria  ana- 
lytica  e  o  methodo  infinitesimal  com  o  seu  calculo ;  da  neces- 
sidade de  crear  as  fórmulas  numéricas  que  se  hãode  applicar  k 
definição  mathematica  das  relações  de  successão  e  cToutras, 
nascerá,  finalmente,  o  calculo  em  toda  a  complexidade  e 
grandeza  abstracta:  ora,  unificando  experiências  particulares* 
realisadas  em  todos  aquelles  ramos  do  saber,  em  expe- 
riências verdadeiramente  geraes,  será  que  o  espirito  huma- 
no constituirá  o  que  denominaremos — productos  scientificos, 
isto  é,  essa  nova  ordem  de  productos  sociaes  que  hoje  tendem 
a  dominar  o  mundo.  Vè-se,  pois,  que  os  productos  scientificos 
surgem  no  seio  das  sociedades  humanas  quando,  mercê  d* uma 
rigorosa  observação  dos  phenomenos,  se  determina  a  causa  po- 
sitiva que  os  produz  e  entre  elles  e  essa  causa  se  fixam  rela- 
ções de  successão  tão  rigorosas  que,  unificadas  em  experiências 
organisadas,  vêem  a  constituir  esses  principios  geraes  d'onde,> 
por  deducção,  se  infiram  todas  as  relações  particulares  que 
constituem  os  factos  da  sciencia. 

601.°  Entre  os  productos  scientificos  e  os  productos  reli- 
giosos ha  uma  nova  ordem  de  productos  especulativos  de  natu- 
reza mixta,  que  denominaremos— metaphysicos.  Consistem  elles 
essencialmente:  em  o  espirito  humano  admittir,  partindo  prin- 
cipalmente da  observação  interior,  para  antecedentes  dos  phe- 
nomenos, não  esse  complexo  geral  de  seres  antropomorphos  e 
sobrenaturaes  que  entram  como  elemento  fundamental  nos  pro- 
ductos religiosos,  nem  esses  outros  antecedentes  naturaes  que, 
sendo  verdadeiros  modos  de  ser  da  matéria,  se  nos  apresentam 
como  elementos  fundamentaes  dos  phenomenos  scientificos,  mas 
4ntes  certos  antecedentes  de  natureza  mixta,  que  o  espirito  hu- 
mano concebe  como  entidades  supra-sensiveis,  verdadeiros  pro~ 
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duetos  intermediários,  indefinidos  e  mal  caracterisados,  como  o 
são  todas  as  concepções  que,  no  desenvolvimento  mental  do 
homem,  servem  de  laço  de  união  entre  termos  verdadeiramente 
definidos.  Os  produetos  metaphysicos  deverão  ser  presentes 
ao  alumno  como  uma  nova  forma  que  reveste  o  potente  esforço 
do  homem  quando  tenta  explicar  o  mundo  que  o  cerca.  Para 
maior  clareza,  a  sua  noção  poder-lhe-ha  ser  distribuída  nas  no- 
ções seguintes: 

a)  A  do  complexo  de  phenomenos  de  onde  hade  derivar  a 
noção  da  causa  produetora,  colhida  principalmente,  como  fize- 
ram os  gregos,  n'uma  larga  observação  interior; 

b)  A  da  causa  d'esses  phenomenos,  reduzida  a  uma  enti- 
dade abstracta; 

c)  A  da  relação  de  suecessão  que  entre  tal  antecedente  e 
tal  consequente  se  estabelecem. 

As  concepções  religiosas  e  metaphysicas  e  scientificas  de- 
verão ser  consideradas  como  constituindo  um  vasto  grupo  de 
produetos  sociaes,  essencialmente  próximos  uns  dos  outros. 
Differíndo  entre  si,  quer  pela  maneira  de  observar,  quer  pela 
qualidade  do  antecedente  que  admittem  para  explicar  os  pheno- 
menos da  natureza,  quer  pelas  relações  que  entre  antecedente  e 
consequente  estabelecem,  todos  elies  revelam,  porém,  esta  qua- 
lidade commum  que  os  identifica  —  a  de  se  reduzirem  a  serem 
relações  de  suecessão  entre  os  phenomenos  e  suas  causas  ou  a 
prepararem  a  instituição  d'essas  relações:  se  o  antecedente  é 
uma  vontade  mais  ou  menos  antropomorpha,  o  produeto  será 
religioso;  se  é  uma  entidade  de  género  mixto,  será  metaphysi- 
co;  se  é,  finalmente,  um  phenomeno  natural,  será  scientifico. 
Na  sua  anciã  por  determinar  as  causas  dos  phenomenos,  a  in- 
telligencia  humana  concebeu  estes  três  géneros  de  causas,  as 
quaes,  differentes  entre  si,  apresentam-se-nos,  comtudo,  sempre 
como  um  antecedente  destinado  a  explicar  ao  espirito  humano 
as  transformações  variadas  do  universo. 

No  esforço  da  especulação  philosophica  para  explicar  o 
mundo,  se  o  antecedente  que  o  homem  concebe  é  uma  causa 
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material,  a  concepção,  assim  elaborada,  será  a  base  do  mate- 
rialismo;  se  o  antecedente  é  immaterial  e  separado  dos  pheno- 
menos,  será  a  base  do  espiritualismo;  se  o  antecedente  e  o 
consequente  se  confundem,  haverá  o  pantbeismo;  se  os  conse- 
quentes phenomenaes  são  apenas  apparencias,  surgirá  o  idea- 
;  lismo ;  se  são  realidades  sensoriaes,  teremos  o  empyrismo :  vô-se 

que,  no  fundo  de  todas  estas  combinações  philosopbicas  ha 
\  sempre  uma  única  base  mental,  fixa  e  invariável,  isto  é,  a  re- 

;  lação  de  successão  lançada  pelo  espirito  humano  entre  os  phe- 

'  nomenos,  bem  ou  mal  observados,  e  a  sua  causa  geradora. 

'  602.°    Para  completar  a  caracterisação  dos  productos  es- 

peculativos que  se  geram  no  seio  das  sociedades  humanas,  res- 
ta-nos  definir  os  productos  philosophicos  e  pedagógicos,  taes 
pêlo  menos  como,  em  face  da  concepção  mental  desenvolvida 
n*este  Tratado,  nos  parece  deverão  ser  fixados. 

Como  mais  d' uma  vez  tivemos  occasião  de  dizer,  n'uma  con- 
cepção verdadeiramente  moderna  da  philosophia  deverão  os 
productos  philosophicos  consistir :  quer  em  juízos  critieos  desti- 
nados a  fixarem  o  valor,  lógico  e  positivo,  das  nossas  concepções 
ou  operações  destinadas  a  realisal-as,  quer  em  vastas  e  amplas 
experiências  organizadas,  destinadas  a  comprehenderem  no  seu 
âmbito  variadíssimas  experiências  pertencentes  a  todos  os  ramos 
do  saber. 

Pelo  seu  lado,  os  productos  pedagógicos  deverão  consistir : 
em  longas  coordenações  fundamentaes  do  nosso  saber  geral  ou 
especial,  destinadas  a  facilitar  a  introducção  da  sciencia  nos  cen- 
tros da  vida  escolar.  A  complexidade  dos  productos  mentaes, 
creados  pelas  sociedades  humanas,  é,  com  effeito,  tão  vasta  e  a 
sua  variedade  é  tão  grande,  que  em  breve  se  tornará  impossível 
definil-os  nos  centros  educativos  e  ministral-os  às  gerações  que 
despontam,  se  certos  espirites,  mercê  d' uma  elaboração  especial, 
os  não  fixarem  e  prepararem. 

Assim,  os  productos  especulativos  gerados  no  seio  das  so- 
ciedades humanas,  são  muitos  e  variados :  primeiro,  apparecem- 
nos  os  que  foram  creados  pela  intelligencia  dos  homens  para 
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definirem  as  causas  dos  phenomenos,  lançando-se  largamente 
atra  vez  das  regiões  mysteriosas  do  incognoscível,  e  são  elles  os 
religiosos;  depois,  surgem  os  que  para  explicarem  as  causas 
dos  phenomenos  revelam  que  o  espirito  do  homem  se  limita  à 
esphera  do  cognoscivel,  isto  é,  os  scientificos  e,  n'um  menor 
grau  de  pureza,  os  metaphysicos ;  por  ultimo,  revelam-se-nos 
todos  esses  productos  especulativos,  largamente  syntheticos, 
que  tendem  a  fundir  os  anteriores  em  largas  e  amplas  coorde- 
nações ou  experiências,  isto  é,  os  philosophicos  e  os  pedagógi- 
cos. Na  larga  elaboração  de  todas  estas  ordens  de  productos  so- 
ciaes  pôde  affirmar-se  haver  a  humanidade  consumido  toda  a 
sua  longa  vida  de  especulações  abstractas  e  theoricas. 

Gomo  productos  derivados  da  classe  dirigente,  temos  ainda 
a  considerar  os  «productos  artísticos».  Como  anteriormente  vi- 
mos (106.°  e  seg.),  estes  productos  sociaes  consistem  essen- 
cialmente em  concepções  emocionadas  que,  sob  a  influencia 
das  condições  do  meio  e  da  personalidade  do  artista,  se  elabo- 
ram no  seu  interior  e  se  traduzem  por  meio  cTesses  variados 
elementos  de  traducção  que  constituem  a  linguagem  das  bellas- 
artes.  Se  é  apenas  a  emoção  o  objecto  que  se  traduz  por 
meio  de  sons,  haverá  os  productos  musicaes;  se  é  uma  asso- 
ciação intellectual  emocionada  o  objecto  traduzido  por  meio 
da  voz  humana,  profundamente  modificada  nos  sons  laryngeos, 
haverá  os  productos  da  musica  chorai;  se  a  concepção  emocio- 
nada é  expressa  pela  palavra  fallada,  haverá  os  productos  poé- 
ticos ;  se  o  é  peias  combinações  de  linhas  e  superfícies  e  cores 
destinadas  a  objectivarem  a  concepção  esthetica  em  formas  ex- 
teriores apparentes,  surgirão  os  productos  pinturaes;  se  as  li- 
nhas e  superfícies  traduzem  a  concepção  esthetica  n'uma  forma 
real,  haverá  os  productos  architectonicos  e  esculpturaes ;  se  to- 
dos aquelles  elementos  de  traducção  concorrem  para  objectivar 
a  concepção  esthetica,  teremos,  finalmente,  os  productos  dramá- 
ticos. 

Todos  estes  productos  sociaes  d' ordem  esthetica,  quaesquer 
-que  sejam,  dirigem  as  multidões  por  meio  da  força,  lenta  e 
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obscura,  mas  efficaz,  das  emoções  que  n'ellas  despertam;  e  por- 
que assim  concorrem  para  impellir  o  conjuncto  geral  das  so- 
ciedades humanas  no  sentido  em  que  se  orienta  a  cooperação 
que  hãode  realisar,  devem  considerar-se  realmente  como  ver- 
dadeiros productos  dirigentes. 

603.°  Os  productos  sociaes  que,  até  aqui,  havemos  cara- 
cterisado,  além  de  dirigentes,  são,  como  vimos,  especulativos 
ou  emocionaes,  e,  no  seu  conjuncto  geral,  constituem  um  com- 
plexo geral  de  móbeis  sociaes  de  extrema  importância  na  dire- 
cção geral  da  conducta  social.  Ora,  depois  dos  productos  es- 
peculativo-emocionaes  destinados  a  serem  móbeis  sociaes,  ap- 
parecem-nos  os  productos  «activos»  que,  na  sua  essência,  de- 
vem ser  considerados  como  simples  reacções  que,  sob  a  in- 
fluencia d'aquelles  móbeis,  as  sociedades  humanas  executam  — 
reacções  que  naturalmente  convergem  para  a  cooperação  com- 
mum. 

Com  effeito,  assim  como  no  homem  a  vida  geral  se  reduz 
a  coordenações  de  excitações  e  reacções,  assim  nas  sociedades 
humanas  a  vida  gerai  será  um  vasto  conjuncto  de  coordena- 
ções entre  móbeis  excitantes  e  movimentos  correspondentes; 
ora,  as  coordenações  entre  os  móbeis  sociaes  e  os  movimentos 
que  elles  impulsionam  constituirão  os  verdadeiros  productos 
activos  das  sociedades.  Como  taes,  apparecem,  primeiramente, 
os  productos  activos  derivados  da  funcção  sacerdotal  ou  poli- 
tica: sel-o-hão  da  funcção  sacerdotal,  quando  se  reduzirem  a 
coordenações  sociaes — visando  a  uma  cooperação  commum  erea- 
lisadas  sob  a  influencia  rigorosa  das  injuncções  dos  deuses, 
podendo  afflrmar-se  que,  no  começo  da  historia,  a  vida  de  to- 
das as  pessoas  é,  a  final,  um  complexo  de  reacções  derivadas 
de  injuncções  d'esta  ordem;  sel-o-hão  da  funcção  politica, 
quando  se  resumirem  em  coordenações  sociaes  realisadas  sob  a 
influencia  das  leis  terrestres,  quer  sejam  uma  resultante  da 
simples  vontade  despótica  d' um  imperante  militar,  quer  sejam 
a  expressão  das  necessidades  da  conectividade,  empyrica  ou 
scientificamente  postas  em  relevo.  Como  productos  activos  de- 
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vem  ainda  considerar-se  todos  quantos  se  reduzam  a  a ppli ca- 
ções da  sciencia  ao  aperfeiçoamento  das  pessoas  e  das  cousas. 
Desde  que  os  móbeis  scientificos  tendem  a  substituir  os  re- 
ligiosos na  direcção  geral  da  conducta  social,  esta  nova  ordem 
de  productos — verdadeiramente  modernos,  passam  a  tomar,  no 
seio  das  sociedades,  um  largo  ascendente;  e  assim  é  que  vas- 
tos grupos  de  agentes  se  occupam,  hoje,  de  effectuar  as  appli- 
cações  da  sciencia  theorica  ao  aperfeiçoamento  das  pessoas  e 
das  cousas,  subordinando-se,  por  esta  forma,  á  vida  especula- 
tiva das  sociedades  o  complexo  geral  de  reacções  que  consti- 
tuem o  obscuro  dynamismo  da  sua  vida  económica. 

604.°  Abaixo  dos  productos  dirigentes,  especulativo-emo- 
cionaes  ou  activos,  estão  os  productos  elaborados  pela  classe 
dirigida.  Taes  productos  estão  para  o  corpo  social  como  os 
glóbulos  de  sangue  o  estão  para  o  corpo  humano.  Devemos  con- 
siderar como  taes— todas  as  utilidades,  reaes  ou  pessoaes,  que 
no  seio  das  sociedades  se  elaboram.  São  productos  pessoaes, 
todos  os  indivíduos  que,  mercê  da  enérgica  acção  d'uma  edu- 
cação bem  dirigida,  adquirem  um  alto  valor,  valor  ordinaria- 
mente inherente  a  um  excellente  agente  de  trabalho ;  são  pro- 
ductos reaes,  todos  quantos  derivam,  quer  das  industrias  appre- 
hensivas  como  o  é  a  mineração  ou  a  agricultura,  quer  das 
transformadoras  como  o  são  todas  as  operações  manufacturei- 
ras. Todas  estas  riquezas,  reaes  ou  pessoaes,  circulam  no  seio 
das  sociedades  humanas ;  e  como  o  facto  de  se  approximarem 
dos  consumidores  lhes  communica  um  novo  valor,  poderá  este 
denomina r-se  «valor  de  redistribuição».  Sob  o  ponto  de  vista 
da  importância  social,  tão  importantes  são  as  riquezas  pessoaes 
como  as  reaes:  se  a  producção  cresce  e  a  educação  do  operá- 
rio se  definha,  é  porque  a  operação  productora  está,  no  caso 
que  respeita  ao  agente,  desnacionalisada ;  se  a  educação  do  ope- 
rário se  desenvolve,  mas  a  operação  productora  definha,  haverá 
o  aperfeiçoamento  d'uma  força  estéril  por  falta  de  emprego 
effectivo.  No  exacto  equilíbrio  que  deriva  d' uma  regular  pon- 
deração entre  o  aperfeiçoamento  das  cousas  e  o  das  pessoas,  se 
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resume,  em  boa  parte,  a  essência  d'uma  vida  económica  bem 
equilibrada. 

Taes  são,  em  geral,  os  productos  que  se  geram  no  seio 
das  sociedades  humanas. 

Resumindo,  tfura  quadro  Qual,  o  objecto  que,  no  seucon- 
juncto,  oos  offerece  a  composição  das  sociedades  humanas, 
quer  sob  o  ponto  de  vista  estático,  quer  sob  o  ponto  de  vista 
dynamico,  isto  é,  syntbetisando  n'uma  coordenação,  systematica 
e  resumida,  os  resultados  geraes  do  presente  capitulo,  teremos 
o  quadro  junto : 


A>  UNIDADES  gocitei,  ieoUdsi  ou  Eollectlvi 


Em   nppirclho   «triarumo-iMO- 


fluencla,  ser    rllrinid» 


Se     ftl.ibor.T 
inttUtetaae*. 

consfituidu 


OiAGCREfiADOS.I, 


produzir  n  coheaftu  de  «gitreifiao, 


Qncr  na  producto*  eu  jn 
elHburiitko  ia  íocoll- 
ta  em  ipparelbns  e 


C:    cU 


P>r  Agentes  que  se 
ftapani  de  elabo- 
re móbeis  con- 
'«b-4in«iados  em 
especulações  «obre 
o  incognoscível  ou 
•  '•  g*o$civel : 


8e  especulam  sobre  o  incognoscível— agentes  di  especulação  beligiosa 


8e  especulam  sobre 
o  cognoscivel 


Organisando  experieucias  geraos  — hulosofhos 

OrgunUando  experiências  espeeiaes  em  reUtç&o   a 
diversos  ramos  do  saber— sabioi 


['  r  ipfntca  destinados  a  coordenar  o  nosso  saber— pedagogistai 
r.  •♦.ar»,  será  consiitaido  por  agentes  que  denominamos  —  artistas 

IPor  meio  de  móbeis  derivados  das  especulações  religiosas  —  aoirtss  sacebdotaes 
Por    meio  de    móbeis  (  Tcn^en<*°  *°  governo  interior  —  agentes  políticos  e  admihis 
derivados  de  especa- 1       TIU«V0» 
^fs?ivel°- fe  °    C0'|  Tendendo  4  fixação  das  suas  relações  exteriores— agentes 


ei*;.*»  n- 


DIPLOMÁTICOS  B  MILITARES 


IQner  se  proponham  realisar  o  aperfeiçoamento   ou  conservação  das  pessoas  —  pbo- 
rSSSORES  DB  ALTO  EJISISO,  MÉDICOS 
Quer  se  proponham   re alisar  a(A  redistribuição  —  agentes  gommbrcubs 
redfetribulç&o    ou    produeç&o  { 
das  cousas.  (A  producç&o —agrónomos,  engenheiros,  ete. 

i  'i  s  taes  como  —  tbaksportadorbs,  pbqoenos  comebioantes,  ete.,  etc. 

>  coerentes  ás  pessoas— fbofess ores,  bnfbbmeibos,  etc 

i  -ah». reates  ás  cousas  —  aaricdltores,  manufactoris,  etc.,  etc 

i'    cito,  etc 

i      o  «eousafbica,  etc 

T»  ««peeisec,  que  denominamos — linouaqbm. 


Especulativo—  emocio- 
naes 


Especulativos— COHCRPÇÕB8  RELIGIOSAS,  METAPHT8ICA8,  8CIEN- 
TIFICA8,  etC 


Bmocionaes  —  productos   poéticos,  ksculpturabs,    pintu- 

BAE8,   etC. 


|  Activos— TODOS  OS  ACTOS 


QUE  VISAM  A  DIBECÇAO  GERAL  OU  ESPECIAL  DAS  SOCIEDADES. 


"•r.xs 

4*. 


Quer  de  redistribuição  —  utilidades  adquiridas  pelas  cousas  pelo  facto  da  redis- 

TBIBUIÇÃO. 
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CAPITULO  III 


EVOLUÇÃO  GERAL  DAS  E8TRU0TURA8  E  FUNCÇÕE8  E  PB0DU0T08  800IAE8 


605.°  Depois  de  havermos  apresentado  ao  alumno,  quer  a 
noção  conceptual  dos  aggregados  sociaes,  quer  a  sua  compo- 
sição estructural  e  dynamica,  tudo  isto  n'um  dado  momento 
da  existência  de  taes  aggregados,  segue-se,  em  harmonia  com 
o  nosso  quadro  de  categorias,  patentear-lhe  o  aspecto  que  nos 
offerecem  ao  consideral-os  na  evolução  geral.  Naturalmente,  as 
noções  que  passamos  a  apresentar  terão,  como  não  pôde  dei- 
xar de  ser,  o  caracter  de  verdadeiras  inducções  geraes,  bases 
fundamentaes  de  deducções  futuras  que  haveria  a  estabelecer 
se  a  sociologia  houvera  attingido  plenamente  essa  alta  phase 
deductiva,  que  é  o  característico  d' uma  sciencia  definitivamente 
constituída ;  por  outro  lado,  deverão  ter  por  objecto  os  elemen- 
tos sociaes  que,  sob  o  ponto  de  vista  estático  ou  dynamico, 
anteriormente  consideramos. 

Assim,  para  que  a  sociologia  seja,  no  presente  capitulo, 
objecto  d'uma  apresentação  escolar  verdadeiramente  pedagó- 
gica, haverá  a  considerar:  os  factores  sociaes,  pois  que  da  sua 
influencia  derivarão  as  transformações  que,  nos  aggregados  so- 
ciaes como  nos  seres  vivos,  constituem  o  seu  desenvolvimento 
evolutivo;  as  phases  por  que  passam,  quer  a  integração  geral 
das  estructuras  sociaes,  quer  a  sua  diferenciação  em  classes 
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e  a p parelhos  e  órgãos;  as  phases  por  que  passa,  por  outro  lado, 
o  aspecto  geral  que  nos  offerece  uma  sociedade  humana  nos 
seus  grupos  e  subgrupos  de  formação  ou  nas  relações  interio- 
res e  exteriores,  objecto  que  fatalmente  variará  com  as  transfor- 
mações lentamente  operadas  no  jogo  das  energias  ou  forças 
centraes  que  tendem  a  produzir  a  aggregação  ou  desaggregação 
social;  e,  finalmente,  as  phases  por  que  vão  lentamente  pas- 
sando as  funcções  sociaes  reveladas  pelos  seus  productos,  ou 
antes  as  phases  de  transformação  que  se  objectivam  na  evolu- 
ção dos  productos  linguisticos,  especulativos,  emocionaes,  etc. 
Em  summa,  para  que  o  alumno,  dada  a  alta  preparação  scien- 
tifica  que  presentemente  attingiu,  abarque  nitidamente,  sob  o 
aspecto  mais  abstracto,  o  conjuncto  geral  da  evolução  social, 
cumpre  que  lhe  chamemos  a  attenção  para  o  seguinte : 

a)  Os  factores  sociaes ; 

b)  A  evolução  geral  da  integração  e  differenciação  nas  es- 
tructuras  sociaes; 

c)  A  transformação  evolutiva  nas  energias  tendentes  a 
dar  aspectos  diversos  á  aggregação  social ; 

d)  A  evolução  geral  dos  productos  sociaes. 
£  o  que  vamos  fazer. 


*~ 


OS  FACTORES  SOCIAES 


Factores  internos  e  factores  externos.  —  Influencia,  nas  sociedades  hu- 
manas, dos  factores  internos;  influencia  dos  factores  externos. 
—Conclusões. 


597.°  A  variabilidade  que,  traduzindo-se  n'uma  longa 
successão  de  phases,  vem  a  constituir  o  desenvolvimento  evo- 
lutivo das  sociedades  humanas,  bade  fatalmente  ser  conside- 
rada como  um  effeito  da  influencia  combinada  de  dous  factores 
fundamentaes,  factores  cujas  energias,  incidindo  sobre  as  socie- 
dades humanas,  as  vão  lentamente  modificando.  Esses  dous  fa- 
ctores— um  interno  e  outro  externo,  serão:  as  aptidões  ethni- 
cas  e  o  meio. 

Se,  com  effeito,  ha  um  certo  numero  de  energias  destina- 
das a  modificarem  os  seres  vivos  no  seu  desenvolvimento  e,  por- 
tanto, o  homem,  essas  mesmas  energias  deverão  modificar  as 
sociedades  humanas,  visto  serem  apenas  grupos  de  homens ;  ora, 
devendo  ser  considerados  como  factores  do  desenvolvimento 
dos  organismos,  quer  as  aptidões  com  que  nascem,  quer  as  in- 
fluencias incidentes  do  meio  ambiente,  claro  é  que  os  factores 
do  desenvolvimento  social  serão,  não  só  as  aptidões  ethnicas 
que  se  revelam  nos  vários  grupos  humanos— aptidões  aperfei- 
çoadas n'essa  lucta  ardente  pela  vida,  que  constantemente  se 
trava  na  superfície  do  globo,  mas  ainda  os  meios  exteriores, 
inorgânicos  e  super-organicos,  que  atravessam.  As  aptidões 
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ethnicas,  apuradas  pela  selecção,  serão  o  factor  interno ;  o  meio 
sociológico,  será  o  factor  externo :  as  sociedades  humanas,  na 
sua  génese  e  evolução,  serão  o  producto,  tyrannico  e  fatal,  que 
derivará  da  longa,  lenta  e  mysteriosa  influencia  de  tão  enérgi- 
cos factores.  Em  verdade,  no  estado  actual  da  sciencia,  é  ainda 
superior  ás  forças  da  razão  humana  o  determinar,  d' uma  ma- 
neira clara,  as  relações  rigorosas  de  successão  existentes  entre 
os  phenomenos  evolutivos  observados  nas  transformações  so- 
ciaes  e  a  influencia  dos  factores  sociaes  que  são  a  sua  causa  ge- 
radora ;  n'este  ponto,  pôde  dizer-se  que  estão  no  mesmo  pé  to- 
das as  sciencias  que  se  occupam  da  composição  estructural  dos 
aggregados.  Assim,  a  mineralogia  não  sabe  explicar  por  via  de 
que  mysteriosos  processos  as  influencias  do  meio  mineralógico 
actuam  sobre  as  substancias  chimicas  para  as  transformarem 
em  crystaes ;  a  biologia,  é  igualmente  impotente  para  definir  as 
relações  de  successão  existentes  entre  as  influencias  mesologi- 
cas  e  a  variedade  dos  typos  orgânicos  ou  a  differenciação  nas  suas 
tendências,  etc.,  etc. ;  se,  por  outro  lado,  a  cosmologia  pôde 
reduzir  a  um  certo  numero  de  relações  quantitativas  a  conne- 
xão  existente  entre  a  forma  que  apresentam  as  massas  celestes 
e  os  agentes  dynamicos  do  meio  cósmico,  deve  um  tal  facto 
mental  considerar-se  como  rara  excepção :  vê -se,  pois,  que,  na 
sociologia  como  nas  restantes  sciencias  que  se  occupam  de  ag- 
gregados, as  relações  de  successão  entre  o  seu  modo  de  ser 
como  phenomenos  e  as  aptidões  ethnicas  ou  influencias  meso- 
logicas  como  causas  geradoras,  estão  longe  de  ser  scientifica- 
mente  instituídas,  são  obscuras  e  incompletas,  não  passam,  em 
summa,  no  estado  actual  da  sciencia,   de  serem  o   objecto 
de  simples  inducções  geraes,  mais  ou  menos  empyricas.  Se  as 
não  podemos,   porém,   estabelecer  com  esse  rigor  scientifico 
com  que  foram  estabelecidas,  n'este  Tratado,  as  relações  de 
successão  entre  os  movimentos  como  phenomenos  e  as  forças 
como  causas  geradoras,  podemos,  comtudo,  apresentar  ao  alu- 
mno  indicações  geraes  sobre  a  influencia  effectiva  que  realmen- 
te exercem  nos  aggregados  sociaes.  É  o  que  vamos  fazer. 
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598.°  Que  as  aptidões  ethnicas  dos  indivíduos  destinados 
a  comporem  uma  sociedade  humana  exercem  poderosa  influen- 
cia sobre  o  modo  de  ser  d' uma  tal  sociedade,  é  um  facto  que 
muitos  outros  factos  põem  fora  de  toda  a  duvida.  Assim  é 
que  o  grupo  semita,  representado  na  historia  pelos  assyrios, 
apresenta-se-nos  como  sendo  composto  de  homens  que  pos- 
suem uma  estatura  pesada  e  massiça,  membros  accentuada- 
mente  musculosos,  maxilla  potente,  lábios  carnudos  e  grossos, 
arcadas  superciliares  salientes  e  sombreando  olhos  negros  e 
grandes ;  ora,  não  deveremos  vér  n'estes  traços  ethnicos,  d' uma 
animalidade  pujante,  a  razão  de  ser  d'essa  ferocidade  sanguiná- 
ria de  que,  nas  suas  continuas  guerras,  os  assyrios  nos  offere- 
cem  um  espantoso  exemplo  ?  Não  deveremos  vèr  n'elles  a  ori- 
gem d'essa  actividade,  destreza,  sensualidade  e  bravura  imper- 
turbáveis que  tornaram  este  povo  o  flagello  das  nações  a  quem 
imposeram  a  sua  tyrannia  ? 

Pelo  seu  lado,  os  greco-italiotas,  no  começo,  constituíram, 
como  é  sabido,  um  só  grupo  social,  o  qual,  mais  tarde,  se  di- 
vide em  dous,  vindo  a  derivar  cada  um  d'elles  para  as  duas 
penínsulas  mediterrâneas  do  sul  da  Europa ;  ora,  não  será  ra- 
cional ir  procurar  nas  aptidões  especificas  que  mysteriosamen- 
te  distinguiriam  estes  dous  subgrupos— durante  tanto  tempo 
perdidos  no  vago  do  mesmo  grupo  ethnico,  a  razão  por  que, 
assim,  foram  levados  a  separarein-se,  indo  constituir  dous  po- 
vos distinctos?  Para  um  lado,  avançaram,  com  effeito,  as  tri- 
bos i  ta  lio  tas,  e  para  o  outro  as  helénicas :  ora,  nos  indivíduos 
que  compunham  as  primeiras,  havia,  como  os  factos  depois 
demonstraram,  essa  tendência  ethnica  para  um  utilitarismo  ac- 
centuado,  para  o  espirito  da  legalidade,  para  o  positivismo  frio, 
para  a  razão  do  estado,  predicados  que,  mais  tarde,  vieram  a 
constituir  toda  a  grandeza  e  força  do  povo  romano ;  nos  indi- 
víduos que  compunham  as  segundas,  havia,  pelo  contrario, 
tendências  pronunciadas  para  o  sentimentalismo  esthetico,  para 
a  emoção  poética,  para  as  concepções  imaginosas  d'uma  phan- 
tasia  ardente  e  doce,  isto  é,  esses  bellos  predicados  que  fize- 
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CAPITULO  III 


EVOLUÇÃO  GBBAL  DAS  E8TRU0TURAS  B  FUNCÇÕES  E  PRODUOT08  800IAES 


605.°  Depois  de  havermos  apresentado  ao  alumno,  quer  a 
noção  conceptual  dos  aggregados  sociaes,  quer  a  sua  compo- 
sição estructural  e  dynamica,  tudo  isto  n'um  dado  momento 
da  existência  de  taes  aggregados,  segue-se,  em  harmonia  com 
o  nosso  quadro  de  categorias,  patentear- lhe  o  aspecto  que  nos 
offerecem  ao  consideral-os  na  evolução  geral.  Naturalmente,  as 
noções  que  passamos  a  apresentar  terão,  como  não  pôde  dei- 
xar de  ser,  o  caracter  de  verdadeiras  inducções  geraes,  bases 
fundamentaes  de  deducções  futuras  que  haveria  a  estabelecer 
se  a  sociologia  houvera  attingido  plenamente  essa  alta  phase 
deductiva,  que  é  o  característico  d' uma  sciencia  definitivamente 
constituída ;  por  outro  lado,  deverão  ter  por  objecto  os  elemen- 
tos sociaes  que,  sob  o  ponto  de  vista  estático  ou  dynamico, 
anteriormente  consideramos. 

Assim,  para  que  a  sociologia  seja,  no  presente  capitulo, 
objecto  d'uma  apresentação  escolar  verdadeiramente  pedagó- 
gica, haverá  a  considerar:  os  factores  sociaes,  pois  que  da  sua 
influencia  derivarão  as  transformações  que,  nos  aggregados  so- 
ciaes como  nos  seres  vivos,  constituem  o  seu  desenvolvimento 
evolutivo;  as  phases  por  que  passam,  quer  a  integração  geral 
das  estructuras  sociaes,  quer  a  sua  diferenciação  em  classes 
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O  meio  sociológico  é,  pois,  um  grande  factor  social.  Com- 
binado com  as  influencias  derivadas  das  aptidões  ethnicas  e 
com  os  effeitos  da  selecção  social,  deve  ser  olhado  como  uma 
das  cansas  mais  enérgicas  das  lentas  transformações  por  que 
as  sociedades  vão  passando  no  seu  longo  viver  secular.  Por 
isso,  o  professor  não  deverá  deixar  de  accentuar  vivamente 
uma  tal  influencia,  a  fim  de  que  a  apresentação  geral  da  socio- 
logia seja,  na  instrucção  secundaria,  fácil,  metbodica  e  bem  or- 


II 


EVOLUQÃO  GERAL  DAS  ESTRUCTURAS  SOCIAES 


Evolução  geral  na  integração  das  estructuras  sociaes.  —  Evolução  geral 
na  differenciaçâo  das  estructuras  sociaes.—  Correlação  geral  entre 
o  progresso  evolutivo  da  integração  e  o  progresso  evolutivo  da  dif- 
ferenciaçâo social. 


600.°  Para  apresentarmos  ao  alumno,  com  clareza  e  niti- 
dez, a  noção  das  phases  evolutivas  por  que  passam  as  estructu- 
ras sociaes,  cumpre  leval-o  a  contemplar,  quer  as  phases  por 
que  passa  a  integração  operada  na  massa  social,  quer  as  pha- 
ses por  que  passa  a  differenciaçâo  das  estructuras  que  no  seio 
das  sociedades  se  revelam.  Das  variações  na  integração  e  das 
variações  na  differenciaçâo  derivará,  com  effeito,  o  aspecto  evo- 
lutivo que,  no  seu  desenvolvimento  estructural,  nos  offerecem 
as  sociedades  humanas. 

Considerando,  primeiramente,  a  integração  social,  faremos 
notar  ao  alumno — que,  em  toda  a  extensão  do  mundo  socioló- 
gico, por  aggregações  de  sociedades  elementares  ou  de  primeira 
ordem  em  sociedades  mais  vastas  ou  de  segunda  ordem  e  que 
por  aggregações  de  sociedades  de  segunda  ordem  n'outras  ainda 
mais  vastas  e  complexas  é  que  se  reafisa  o  crescimento  ou  inte- 
gração das  sociedades  humanas ;  de  maneira  que  uma  socieda- 
de tão  altamente  integrada  como  o  era,  por  exemplo,  a  socieda- 
de romana  nos  últimos  tempos  da  sua  evolução,  não  passa,  a  fi- 
nal, d'uma  aggregação  de  grupos  e  subgrupos  sociaes,  fusio- 
nando-se  n'outros  mais  vastos  e  complexos. 
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Para  que  a  apresentação  (fama  tal  noção  geral  seja  verda- 
deiramente pedagógica,  os  factos  deverão  esclarecel-a. 

Indiquemos,  em  resumo,  a  maneira  de  proceder. 

Em  toda  a  extensão  do  mundo  social  nota-se  que  os  gru- 
pos sociaes  mais  rudimentares  são  uma  integração  de  indivíduos, 
sendo  a  família  a  mais  elementar  das  unidades  collectivas ;  no- 
ta- se  ainda  que  de  famílias  se  pôde  compor,  por  exemplo,  a 
gens ;  que  de  gentes  se  pôde  compor  a  tribu ;  de  tribus,  a  cida- 
de; de  cidades,  os  Estados.  Muitas  sociedades,  como,  por 
exemplo,  as  dos  tasmanios,  não  passam,  por  outro  lado,  d'esse 
rudimentar  grau  evolutivo  em  que  o  grupo  social  é  apenas  uma 
horda  errante ;  entre  os  neo-caledonios,  podemos  já  contemplar 
o  progresso  integrativo  n'esse  estádio  em  que,  pela  integração 
das  hordas  de  famílias  em  tribus,  a  tribu  se  nos  apresenta  vi- 
vendo independente  e  autónoma ;  no  Egypto  antigo  e  nos  tem- 
pos de  Mena,  podemos,  ainda,  surpreheuder  o  próprio  processo 
d'integração  social,  quando,  pela  aggregação  de  tribus,  tende  a 
formar-se  um  grupo  mais  vasto,  visto  que  os  antigos  «nomos» 
egypcios,  ao  fundirem-se  no  vasto  império  memphytico,  não 
passavam,  a  anal,  de  verdadeiras  tribus  em  estado  avançado 
de  desenvolvimento.  Se,  passando  das  margens  do  Nilo  is  mar- 
gens do  Tigre,  contemplamos  a  composição  do  império  assyri- 
co,  poderemos  apanhar,  mesmo  no  vivo,  o  esforçp  impotente 
das  energias  sociaes  para  integrarem  n'uma  sociedade  mais  vas- 
ta as  tribus,  guerreiras  e  independentes,  do  velho  mundo  se- 
mita: a  tribu  apparece-nos,  com  effeito,  solidamente  constituí- 
da por  uma  longa  evolução  anterior;  a  vontade  despótica  de 
muitos  chefes  enérgicos  esforça-se  por  as  aggregar  entre  si,  in- 
tegrando-as  n'um  vasto  império  militar  e  creando,  assim,  á 
custa  de  sociedades  mais  simples,  um  organismo  social  mais 
complexo;  á  morte,  porém,  de  cada  imperante,  dada  a  insuffi- 
ciente  intensidade  das  forças  integrativas,  a  desaggregação,  sob 
a  forma  de  revolta,  accentua-se  e  o  vasto  organismo  assyrio 
tende  a  retroceder  ao  estádio  primitivo,  isto  é,  em  vez  d'uma 
evolução  patentéa  nos  uma  intensa  dissolução.  A  sociedade  gre- 
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ga  offerece-nos  um  typo  excellenle  d'essa  phase  evolutiva,  em 
que  muitas  tribus  se  integram  n'um  organismo  mais  vasto  —a 
cidade,  e  n'essa  phase  se  petrificam.  0  município  que,  mais  tar- 
de, veio  a  transformar-se  no  estado  atheniense,  foi,  com  effeito, 
no  começo,  um  simples  aggregado,  instável  e  incoherente,  de 
grupos  de  familias  isoladas ;  depois,  no  período  a  que  se  refere 
a  lenda  de  Cecrops,  as  familias,  já  integradas  em  collectividades 
parentaes,  correspondendo,  pouco  mais  ou  menos,  à  gens  romana, 
agrupam-se  ainda  em  tribus ;  por  ultimo,  as  tribus  acabam  por 
se  integrar  na  cidade,  isto  é,  attingem  o  mais  alto  estádio  evo- 
lutivo a  que,  nos  processos  de  integração  social,  os  gregos  po- 
deram  elevar-se.  Entre  os  romanos,  pôde  o  espirito  do  alumno 
contemplar,  d'uma  maneira  quasi  completa,  todas  as  phases  por 
que  passa  a  integração  social  até  elaborar  uma  sociedade  alta- 
mente complexa.  Assim,  muitas  familias,  derivando  d'um  tronco 
commum,  integram-se  n'um  todo  mais  vasto— a  gens,  de  ma- 
neira que  a  historia  do  povo  romano  pôde  apontar-nos  a  gens 
cornelia  ou  a  gens  julia  ou  a  gens  emilia,  etc. ;  muitas  gentes, 
vêem,  mais  tarde,  com  o  progresso  da  evolução  integrativa,  a 
constituir  a  tribu,  aggregando-se  n'ella  pelos  laços  de  uma  lín- 
gua e  religião  e  leis  communs,  tendo  para  centro  o  capitolium 
e  apresentando-se-nos  na  historia  com  os  nomes  de  Aricia, 
Tusculum,  Lavinium,  etc. ;  mais  tarde,  tribus  como  as  dos  Ra- 
mnes  e  Ticios  e  Lucerios  aggregam-se  ainda  entre  si,  até  virem 
a  constituir  um  aggregado  mais  vasto  —  a  cidade  romana ;  de- 
pois, pela  potencia  das  armas  e  pela  habilidade  politica  e  pela 
força  da  necessidade,  a  cidade  romana  transforma-se  no  núcleo 
central  em  volta  do  qual  se  vão  aggregando  e  collando  municí- 
pios que  haviam  attingído  o  mesmo  grau  de  evolução  integra- 
tiva ;  e,  então,  todos  estes  municípios  —  primeiro  vão-se  justa- 
pondo e  depois  vão-se  collando  mais  intimamente  e  por  ultimo 
acabam  por  se  fusionar  n'esse  todo  vasto,  homogéneo  e  ampla- 
mente integrado  que  viemos  a  conhecer,  na  historia,  pela  nome 
de  império  romano :  na  longa  e  lenta  evolução  d'este  vasto  ag- 
gregado social,  o  alumno  pôde,  pois,  assistir  ao  perpassar  de  to- 
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das  as  phases  que  atravessa  a  integração  d'uma  sociedade  hu- 
mana, desde  que,  sahmdo  d'esse  estado  rudimentar  em  que  era 
simples  grupo  familiat,  passa  a  ser  gens,  tribu,  cidade  e  aggio- 
meração  mal  collada  de  cidades,  progredindo  sempre  até  se  ele- 
var á  alta  integração  d'um  vasto  Estado  organisado.  Por  estes  e 
muitos  outros  exemplos  poderá,  em  summa,  o  alumno  facilmente 
compreheuder  como  é  que,  no  largo  decorrer  da  historia,  um 
povo  pôde  elevar-se,  por  continua  integração  de  massa,  desde 
a  phase  d'uma  limitada  conectividade  rudimentar  até  á  phase 
d'um  vasto  e  extenso  aggregado  social. 

601.°  Depois  de  havermos  considerado  a  integração  so- 
cial, isto  é,  o  processo  geral,  mercê  do  qual  as  sociedades  hu- 
manas crescem  progressivamente  em  quantidade  de  massa,  se- 
guir-se-ha  considerar  a  differenciação  social,  isto  é,  ess'outro 
processo,  mercê  do  qual  as  sociedades  humanas  se  desenvol- 
vem, atra  vez  dos  tempos,  em  complicação  de  estrueturas.  Como 
é  fácil  de  ver,  um  ponto  de  vista  completa  o  outro;  de  integra- 
ção na  massa  e  differenciação  na  estruetura  é  que,  a  final,  se 
compõe  o  aspecto  estático  das  sociedades  humanas. 

No  mundo  social,  ha,  com  effeito,  typos  sociológicos  em 
que  a  indifferenciação  é  completa;  ao  contem plal-os,  não  se 
nota  n'ellés  uma  classe  dirigida,  nem  um  apparelho  especula- 
tivo-emocional,  nem  um  apparelho  activo,  nem  grupos  de  pro- 
duetores  ou  de  distribuidores :  ora,  com  o  progresso  da  evo- 
lução, a  differenciação  estructural  accentua-se.  Primeiramente, 
fórma-se,  nos  aggregados  sociaes,  uma  classe  dirigente  e  uma 
classe  dirigida:  a  classe  dirigente  está  no  principio  reduzida, 
ás  vezes,  a  um  simples  chefe  militar,  que  reúne  nas  mãos  as 
funeções  de  chefe  religioso  e  politico1;  a  classe  dirigida  é,  por 
seu  turno,  um  conjuncto  geral  de  indivíduos  sem  direitos  e  de 
escravos  sem  independência  e  liberdade.  Mais  tarde,  com  o  pro- 
gresso da  evolução,  esboçam-se,  na  classe  dirigente,  os  diversos 
apparelhos  que  mais  tarde  devem  compôl-a.  E,  assim,  um  gru- 
po especulativo-emocional  e  um  grupo  activo  accentuam-se  no 
seu  seio:   no  grupo  especulativo-emocional,  aggregam-se  os 
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agentes  que,  á  sombra  dos  templos,  ou  elaboram  as  concepções 
religiosas  destinadas  a  dominarem  a  sociedade  ou  criam  essas 
producções  grosseiras  onde  uma  arte  incipiente  encarna  as  suas 
inspirações,  ordinariamente  religiosas  ou  guerreiras ;  no  grupo 
activo,  vè-se  surgir,  pouco  e  pouco,  a  differenciação  do  poder 
politico  em  ordem  a  apresentar-se-nos  sob  o  tríplice  aspecto  de 
— legislativo  e  judicial  e  executivo.  Na  classe  dirigida,  a  diffe- 
renciação opéra-se  igualmente  d' uma  maneira  essencialmente 
progressiva.  No  seu  seio  surge,  com  effeito,  um  apparelho  dis- 
tribuidor e  um  apparelho  accumulador:  no  primeiro,  com  a 
multiplicidade  das  funcções  apparece  a  multiplicidade  dos  ór- 
gãos, de  maneira  que  n'uma  parte  surge  o  grupo  dos  transpor- 
tadores, n'outra  o  dos  pequenos  commerciantes,  etc,  etc;  no 
segundo,  com  a  diferenciação,  sempre  crescente,  das  operações 
industriaes,  vem  a  multiplicidade  dos  órgãos  correlativos,  e,  as- 
sim, apparecem-nos  uns  agentes  destinando-se  á  agricultura, 
outros  á  mineração,  outros  á  producção  de  objectos  em  que  a 
forma  é  um  elemento  essencial,  etc,  etc. 

Voltando,  agora,  novamente  os  olhos  para  a  classe  dirigente, 
notaremos,  ainda,  que,  no  apparelho  especulativo,  operara- se 
novas  differenciações :  os  agentes  destinados  á  creação  de  mó- 
beis emocionaes,  separando-se  dos  agentes  destinados  á  elabo- 
ração de  móbeis  mentaes,  passam  a  constituir  a  classe  dos  ar- 
tistas; por  seu  turno,  no  seio  dos  agentes  destinados  á  ela- 
boração dos  móbeis  mentaes  surgem  dous  grupos  de  agentes 
—  uns  que  se  propõem  simplesmente  especular  sobre  a  génese 
e  composição  d' uma  tal  ordem  de  concepções  e  outros  que 
se  destinam  a  applicar  á  direcção,  geral  ou  particular,  das 
sociedades  taes  móbeis  intellectuaes.  Se  os  móbeis  a  applicar 
são  concepções  religiosas  e  metaphysicas,  um  grupo  de  pen- 
sadores especulativos  será  encarregado  de  as  elaborar  e  um 
outro  grupo  será  encarregado  de  as  applicar  á  direcção  da  con- 
ducta  social — constituindo-se  n'uma  hierarchia  sacerdotal;  e, 
então,  no  apparelho  activo,  além  dos  órgãos  politico- adminis- 
trativos, apparecerá,  bem  differenciado,  um  novo  órgão  de  di- 
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recção  activa,  tendo  por  objecto  applicar  á  direcção  cTessa  con- 
ducta  as  injuncções  puramente  religiosas.  Se  os  móbeis  intelle- 
ctuaes  a  applicar  são  concepções  scieotificas,  a  evolução  tenderá 
a  crear,  desde  logo,  quer  um  grupo  de  agentes  theoricos,  uni- 
camente destinados  á  sua  elaboração  theorica,  quer  um  grupo 
de  agentes  práticos,  destinados,  por  seu  turno,  á  sua  applica- 
ção  á  direcção  geral  da  sociedade  ou  á  direcção  particular  dos 
seus  grupos  productores ;  e,  assim,  no  apparelho  activo  virá  a 
apparecer-nos  uma  differenciação  parallela  de  órgãos  fu accio- 
na es —um  representado,  como  anteriormente,  pelos  agentes 
politico-administrativos  e  o  outro  representado  por  essa  outra 
ordem  de  agentes  que,  nas  sociedades  actuaes,  denominamos 
«engenheiros,  agrónomos»,  etc.  Assim,  á  existência  de  agentes, 
puramente  theoricos,  destinados  a  elaborarem  as  injuncções  re- 
ligiosas destinadas  a  serem  móbeis  da  condueta  social,  corres- 
ponderá, com  o  progresso  da  differenciação,  esse  órgão  activo 
a  que  denominamos  «uma  hierarchia  sacerdotal» ;  á  existência 
de  agentes,  igualmente  theoricos,  tendo  por  fim  a  elaboração  de 
syntheses  scientificas  corresponderá,  pelo  contrario,  ess'outro 
órgão  activo  que  é  constituído  pela  classe  dos  políticos  e  enge- 
nheiros e  de  outros  applicadores :  em  sociedades  que,  como  as 
nossas,  a  condueta  social  se  determina  por  aquellas  duas  ordens 
de  móbeis  intellectuaes,  haverá,  portanto,  uma  alta  differencia- 
ção, apresentando-nos  órgãos  especulativos  cTordem  religiosa,  ór- 
gãos especulativos  d'ordem  scientifica,  órgãos  activos  constituindo 
uma  hierarchia  sacerdotal  e  órgãos  activos  constituindo  uma  clas- 
se de  applicadores  da  sciencia  ás  operações  productoras,etc,  etc. 
Seria  longo  apresentar,  aqui,  exemplos  para  todas  as  phases 
evolutivas  atravessadas  pelas  sociedades  humanas,  desde  esse 
estado  homogéneo  de  vaga  indifferenciação  em  que  todos  os  po- 
deres e  actividades  sociaes  se  confundem,  até  esse  estado  he- 
terogéneo de  alta  complexidade  em  que  a  differenciação  attinge, 
como  nas  actuaes  sociedades  européas,  a  par  d' uma  larga  sy- 
metria  administrativa,  uma  longa  especialisação  de  órgãos  e  ap- 
parelhos  sociaes. 
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Indiquemos  apenas  alguns. 

Muitas  sociedades  humanas,  como,  por  exemplo,  as  que  são 
constituídas  pelos  pobres  habitantes  da  Terra  do  Fogo,  nunca 
passaram  d'esse  estado  primitivo  em  que  todas  as  actividades 
sociaes  se  fundem  n'uma  homogeneidade  vaga;  outras,  como 
as  dos  pathagonios,  poderam  já  elevar-se  até  ao  primeiro  esboço 
de  differenciação  em  que  nos  apparece,  no  corpo  social,  uma 
classe  dirigida  e  uma  classe  dirigente  rudimentar  e  mesmo  não 
permanente ;  outras,  como  as  dos  selvagens  da  Colômbia,  offere- 
cem  à  analyse  do  pensador  uma  classe  dirigente  mais  fixa,  por 
isso  que  teem  chefes  permanentes  a  quem  honram  como  pos- 
suindo uma  natureza  divina  e  a  quem  cegamente  obedecem. 
Em  sociedades  assim,  como  é  fácil  vér,  o  órgão  activo  do  go- 
verno politico  accentua-se  bem  nitidamente,  mas  mostra-se-nos 
ainda  confundido  com  os  órgãos  do  apparelho  especulativo;  o 
chefe  politico  dos  selvagens  colombianos,  como  certamente  to- 
dos os  chefes  primitivos,  reúnem,  com  effeito,  na  sua  mão  a  fun- 
cção  especulativa  sob  a  forma  religiosa  e  a  funcção  politica  in- 
differenciada  sob  a  forma  d'uma  tyrannia  despótica.  Entre  os 
fidjianos,  a  funcção  politica,  sob  a  forma  indifferenciada  do  des- 
potismo d'um  só  chefe,  apparece  completamente  organisada,  a 
par,  naturalmente,  da  funcção  especulativa  que  deriva  do  mesmo 
órgão  politico.  Entre  os  bachapins,  apparece-nos  um  typo  social 
que  conseguiu  elevar-se  a  uma  phase  evolutiva,  caracterisada 
por  uma  differenciação  mais  intensa  do  que  tudo  quanto  have- 
mos notado  nas  sociedades  anteriores :  a  sociedade  de  que  se 
trata  é,  com  effeito,  constituída  por  grupos  de  famílias  cujo  chefe 
tem  sobre  cada  uma  auctoridade  suprema;  certos  grupos  de 
chefes  de  família  eslão  subordinados  a  um  suserano ;  todos  os 
suseranos  estão,  por  seu  turno,  subjeitos  a  um  rei,  que  é  o 
chefe  de  toda  a  tribu,  isto  é,  de  toda  a  sociedade,  e  que  tem 
junto  de  si,  nos  casos  difficeis,  uma  assembléa  nacional;  abaixo 
de  tudo  isto  ha,  por  outro  lado,  uma  classe  servil,  de  condição 
tão  hereditária  como  o  é  a  classe  dos  ricos.  Em  summa,  a  uma 
sociedade  assim  constituída  a  evolução  conseguiu  differencial-  a 
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por  tal  forma  que,  para  a  classe  dirigente,  ha  uma  hierarchia 
coustituida,  ha  um  apparelho  politico — já  subdividido  em  ór- 
gão executivo  e  órgão  legislativo,  e,  para  a  classe  dirigida,  ha, 
finalmente,  um  grupo  de  escravos  e  outro  de  homens  livres. 

Se  dos  povos  que  não  teem  historia  passarmos  para  os 
que,  mais  civilisados,  legaram  á  posteridade  factos,  mais  ou 
menos  numerosos,  por  onde  se  denuncia  a  sua  existência  so- 
bre a  Terra,  vemos,  por  exemplo,  no  Egypto,  ao  constituir-se 
o  império  militar  de  Mena,  os  chefes  politico-sacerdotaes  dos 
antigos  nomos  —  verdadeiros  órgãos,  até  ahi  especulativos  e 
políticos,  cederem  ao  chefe  militar  a  essência  das  funcções  po- 
liticas ;  de  maneira  que,  reservando  para  si  apenas  a  funcção 
especulativa,  vêem  a  coordenar-se  n'uma  vasta  hierarchia  sa- 
cerdotal, destinada  a  subalternisar  ao  seu  poder,  pela  influencia 
das  injuncções  divinas,  a  potencia  dos  chefes  políticos.  Assim, 
n'esta  phase  evolutiva  da  sociedade  ègypcia  como  que  se  sente 
palpitar  sob  os  dedos  o  momento  em  que  o  apparelho  politico 
se  difíerencia  do  especulativo  e  em  que  no  próprio  seio  do  ap- 
parelho especulativo  se  forma  provavelmente  um  grupo  desti- 
nado a  uma  pura  especulação  religiosa  e  um  outro  destinado  á 
applicação  de  taes  especulações,  na  qualidade  de  móbeis,  á  di- 
recção da  conducta,  quer  dos  chefes  políticos,  quer,  em  geral, 
de  toda  a  sociedade. 

Se  das  sociedades  orientaes  passamos  ás  sociedades  euro- 
péas,  Roma  é  aquella  em  que  mais  notavelmente  se  accentua 
o  progresso,  bem  definido,  na  differenciação  progressiva  e 
constante  das  estructuras  sociaes.  No  começo,  apparecem-nos, 
bem  accentuadas  uma  classe  dirigente  e  uma  classe  dirigida: 
na  classe  dirigente,  isto  é,  na  classe  do  patriciado,  o  rei  reúne 
indifferenciadamente  na  mão,  quer  a  funcção  religiosa,  quer  a 
funcção  politico-administrativa,  quer  a  funcção  de  chefe  militar, 
etc. ;  na  classe  dirigida,  ha  a  vasta  massa  da  plebe  romana,  a 
qual,  auxiliada  pelos  escravos,  redistribuo  entre  si  os  encargos 
de  todas  as  funcções  productivas.  Ora,  com  o  progresso  da  evo- 
lução, vê-se  a  differenciação  estructural  resaltar  n'uma  e  n'ou- 
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ira  classe,  pouco  e  pouco  e  nitidamente.  Na  classe  dirigente,  a 
primitiva  assemblèa  dos  chefes  de  família,  isto  é,  o  antigo  con- 
selho de  guerra,  transforma -se  n'um  senado  que  se  torna, 
assim,  órgão,  bem  definido,  da  funcção  legislativa;  os  reis  on 
os  cônsules  seus  successores — verdadeiros  reis  com  collega, 
outr'ora  órgãos  indiferenciados  de  toda  a  funcção  politico-mi- 
litar,  vão  cedendo  a  órgãos  distinctos  varias  attribuiçòes,  de 
maneira  que  as  funcções  judicial  e  executiva  vêem  a  localisar-se 
em  agentes  diversos;  por  outro  lado,- com  a  extincção  dos  reis, 
deixando  o  chefe  politico  de  ser  pontífice  máximo,  o  poder  sa- 
cerdotal separa-se  do  poder  politico ;  alóm  d'isto,  com  o  conti- 
nuo progredir  da  nação,  constitue-se  uma  vasta  hierarchia 
administrativa,  a  qual,  no  florescer  do  império,  attinge  a  maia 
alta  syraetría  e  complexidade :  pelo  seu  lado,  na  classe  dirigida, 
forroa-se  uma  classe  de  banqueiros,  surge  outra  de  agriculto- 
res, constituem-se  grupos  de  artífices  destinados  a  todas  as 
operações  productivas,  ele.,  etc. 

Estes  e  muitos  outros  factos  deverá  o  professor  apresentar 
ao  alumno  para  o  elucidar  sobre  o  processo,  mercê  do  qual  as 
sociedades  humanas,  em  evolução,  se  vão  differenciando  na 
composição  estructural ;  e  de  todos  elles  será  fácil  concluir  que 
os  aggregados  sociaes,  d'uma  indifferenciaçào  vaga  e  homogénea 
e  íncoherente  poderam,  mercê  d'uma  lenta  evolução,  elevar-se 
até  essa  alta  complexidade  que  caracterisa  as  nossas  sociedades 
civilisada». 

602.*  Se,  consideradas  em  evolução  e  sob  o  ponto  de 
vista  estático,  as  sociedades  humanas  vão  passando  por  pnases 
taes  que  n'ellas  progridem,  com  segurança,  quer  a  integração 
da  massa,  quer  a  diferenciação  da  estruetura,  é,  por  outro  la- 
do, evidente  que  existe  uma  verdadeira  «correlação»  entre  o 
progresso  na  integração  e  o  progresso  na  differenciação ;  de  ma- 
neira que,  em  geral,  «ao  progresso  evolutivo  no  desenvolvi- 
mento da  integração  social  corresponde  o  progresso  evolutivo 
na  diferenciação». 

O  alumno  eomprehenderá  facilmente  esta   grande  lei  de 
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correlação  entre  os  dous  termos  destinados  a  caracterisarem  a 
evolução  estática  das  sociedades  humanas,  isto  é,  entre  a  inte- 
gração e  a  differenciação,  se  lhe  fizermos  notar  que,  ao  au- 
gmentar  o  volume  d' uma  sociedade,  crescem  as  distancias  entre 
os  seus  membros,  o  numero  de  aptidões  accentuadas  e  distin- 
ctas,  a  multiplicidade  dos  serviços  públicos,  a  urgência  de  or- 
ganisar  uma  vasta  defeza,  etc,  etc. ;  ora,  a  ser  assim,  torna-s* 
evidente  a  tendência  natural  d'uma  sociedade,  mais  e  mais  in- 
tegrada, para  n'ella  se  operar  uma  differenciação  de  funcçôes, 
mais  e  mais  especialisadas  e  complexas.  E  tal  é  essa  tendência 
que,  se  a  uma  alta  integração  no  volume  social  não  corresponde 
uma  differenciação  parallela  e  proporcional,  a  sociedade,  tão 
anormalmente  organisada,  não  poderá  subsistir:  são  exemplo 
d'este  facto,  esses  vastos  e  ephemeros  impérios  creados,  quer 
pelos  semitas  nas  margens  do  Tigre,  quer,  mais  ainda,  pelo 
Gengiskan,  Tamarlan,  etc.  Em  sociedades  assim,  sob  a  potencia 
militar  d' um  chefe  enérgico  e  temido,  a  integração  de  vasto  nu- 
mero de  povos  ou  tribus  operára-se,  dando  origem  a  largas  aggre- 
gações  sociaes ;  como,  porém,  dada  a  rapidez  tumultuaria  cTum 
tal  processo  de  integração,  uma  differenciação,  interior  e  propor- 
cional, nas  estructuras  sociaes  não  se  realisava,  ao  desapparecer 
a  potencia  militar  do  chefe  a  desaggregação  social  accentua- 
va-se  e  aquelles  vastos  organismos  entravam  em  rápida  decom- 
posição. Ora,  não  aconteceu  decerto,  assim,  com  os  romanos 
ou  com  as  nações  modernas  da  Europa :  n'uns  como  n'outros 
povos,  a  par  d'essa  lenta  integração  que  agglomera  em  torno 
d'um  centro  commum  grupos  sociaes  diversos, .  avança,  lenta 
mas  seguramente,  a  differenciação  interior  que  fusiona  as  suas 
unidades  umas  com  as  outras,  que  as  entretece,  que  as  redis- 
tribue  em  novos  grupos  e  subgrupos  — verdadeiros  órgãos  de 
funcções  diversas  e  progressivamente  mais  complexas  e  especia- 
lisadas e  múltiplas;  de  maneira  que  a  differenciação  vem, 
assim,  a  constituir  uma  base  de  estabilidade  e  permanência 
para  a  solidez  da  integração. 

Em  summa,  consideradas  em  evolução  e  sob  o  ponto  de 
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vista  estático,  as  sociedades  humanas  revelam-se-nos,  quer 
avançando  em  integração,  quer  avançando  em  diferenciação, 
quer,  finalmente,  podendo  manifestar  uma  intima  correlação  entre 

> 

aquellas  duas  formas  fundamentaes  por  onde  se  revela  o  pro- 
gresso estático  dos  aggregados  sociaes. 

Posto  isto,  passemos  a  considerar  as  sociedades  humanas» 
em  evolução,  sob  o  ponto  de  vista  dynamico. 


TRANSFORMAÇÃO  EVOLUTIVA  NAS  ENERGIAS  TENDENTES 
Â  AGGREGAÇÃO  SOCIAL 


As  sociedades,  em  geral,  sob  o  ponto  de  visla  dynamíco.  —  Lei  fun- 
damental que  regula  a  evolução  geral  das  energias  tendentes  á 
aggregação  social.  —  Demonstração  geral  da  lei  assim  estabeleci- 
da. —  O  estado  social  actuai. 


603.°  Depois  de  havermos  apresentado  ao  alumno  a  evo- 
lação  geral  da  integração  e  differenciação  operadas  nas  estru- 
cturas  sociaes,  cumpre  guial-o  de  maneira  que  passe  a  contem- 
plar a  evolução  geral  das  sociedades  humanas  sob  o  ponto  de 
TÍsta  dynamico;  ora,  para  isto  se  realisar  devemos  apreseutar- 
Ihe,  quer  as  phases  evolutivas  por  que  vão  passando  as  ener- 
gias destinadas  a  produzirem  a  aggregação  ou  a  desaggregação 
dos  elementos  sociaes,  isto  é,  essas  energias  a  que,  por 
analogia,  anteriormente  denominamos  forças  centraes.  quer  as 
phases  evolutivas  por  que  passam  as  energias  destinadas  a 
traduzirem-se  em  funcções,  isto  é,  em  causas  dynamicas  dos 
productos,  materiaes  ou  menlaes,  accumulados  no  seio  das  as- 
sociações humanas.  Pondo,  por  agora,  de  parte  a  apresentação 
pedagógica  das  energias  que  revestem  o  caracter  «funccional», 
occupemo-nos  das  forças  sociaes  de  aggregação  ou  desaggrega- 
ção. 

Segundo  o  alumno  teve  occasião  de  verificar  ao  tratar  da 
composição  estructural  das  sociedades  humanas  consideradas 
n'um  dado  momento  da  sua  existência,  pois  que  as  maneiras  di- 
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versas  como  jogam  entre  si  as  Torças  destinadas  a  produzirem  na 
massa  social  aggregaçôes  mais  ou  menos  compactas  c  grupos 
on  subgrupos  socíaes  mais  ou  menos  separados  uns  dos  outros 
e  fusões  de  unidades  sociaes  mais  ou  menos  accentuadas  e  re- 
lações entre  indivíduos  ou  grupos  de  indivíduos  mais  ou  menos 
impositivas  e  cohesões  sociaes  mais  ou  menos  estáveis  ou 
definidas  vêem  a  traduzir-se  exteriormente  por  modos  diver- 
sos de  ser  na  composição  estructural  das  sociedades  huma- 
nas, dous  aspectos  fundamentais  se  offerecem  á  contempla- 
ção do  sociologista,  aspectos  evidentemente  derivados  do  jogo 
mysterioso  das  energias  que,  no  interior  do  aggregado  social, 
tendem  a  operar  a  sua  aggregaçào  ou  desaggregação :  para  um 
lado,  as  sociedades  humanas  moslram-nos,  com  elíeito,  o  espe- 
ctáculo de  um  •  collectivismo  particularista  e  destruetivo  e,  como 
consequência,  a  existência  de  relações  jurídicas  de  caracter  im- 
positivo e  desigual  entre  os  d  inerentes  grupos  e  subgrupos 
sociaes»;  para  o  outro,  revelam-nos  uma  tendência  á  aggregaçào 
que  se  manifestará  por  um  verdadeiro  «individualismo  unitário 
e  produetivo  e,  portanto,  pela  existência  de  relações  jurídicas 
igualitárias  e  bumanisadas  entre  os  difiereules  grupos  e  sub- 
grupos ».  Ora,  em  vez  de  considerarmos  as  sociedades  humanas 
n'urn  dado  momento  da  sua  existência  e,  portanto,  em  vez  de 
considerarmos  n'ellas,  em  separado,  quer  o  estado  estructural 
manifestado  por  esse  collectivismo  separatista  e  destruetivo  em 
que  o  privilegio  é  a  base  das  relações  entre  os  homens,  quer 
ess'outro  estado  estructural  manifestado  por  um  individualismo 
unitário  e  produetivo  em  que  as  relações  entre  os  homens  se 
nnmanisam,  se  viermos  a  contem plal-as  em  evolução,  combi- 
nando aqueltes  dous  estados  estrueturaes  entre  si — estados 
que  os  factos,  em  geral,  nos  revelam  como  os  únicos  desti- 
nados a  caracte  ri  sarem,  o  modo  de  ser  extremo  das  difleren- 
tes  aggregaçôes  humanas,  conseguiremos  formular  uma  lei 
geral,  que  regulará,  clara  e  nitidamente,  o  aspecto  suecessivo 
apresentado,  no  seu  conjuncto,  por  esses  diversos  modos  de 
aggregaçào,  e,  portanto,  as  modificações  evolutivas  por  que  vão 


70  princípios  de 

passando  as  energias  intimas  productoras  de  taes  estados. 
Assim,  mercê  d' uma  tal  lei  social,  definiremos  o  aspecto  evolu- 
tivo que  nos  apresenta  a  successão,  atra  vez  dos  tempos,  dos 
differentes  modos  de  ser  que  é  possível  registrarmos  no  pro- 
cesso de  aggregação  ou  desaggregaçào  dos  elementos  sociaes; 
definidos  taes  estados,  poderemos  elevar-nos  até  à  concepção 
das  forças  occultas  que,  attrahindo  ou  repellindo  os  elementos 
sociaes,  vêem  a  produzir,  aqui  concentrações  sociaes  d' uma  ri- 
gidez conservadora  e  tradicional  capaz  de  resistir  a  todos  os  em- 
bates do  progresso,  alli  diíTusões  d' uma  flexibilidade  capaz  de 
ir  até  à  anarchia,  mais  além  a  attracçâo  subordinativa  d'uns 
grupos  para  outros  —  attracçâo  capaz  de  ir  até  á  tyrannia  e  á 
oppressão:  assim,  pelas  transformações  evolutivas  nos  factos 
estructuraes  que  a  observação  registra,  podemos  definir  as  va- 
riações evolutivas  operadas  nas  transformações  das  forças  inte- 
grativas que  a  razão  concebe,  de  maneira  que,  elevando-nos 
dos  phenomenos  até  ás  causas  dos  phenomenos,  viremos  a 
adquirir  uma  noção,  clara  e  nítida,  das  phases  evolutivas  por 
que  passam  as  energias  tendentes  a  operar  a  aggregação  ou  a 
desaggregaçào  social. 

À  lei. que  regula  uma  tal  evolução  é  simples;  para  a  for- 
mular, bastará,  com  effeito,  combinar  entre  si,  n'uma  relação 
de  successão,  os  dous  aspectos  fundamentaes  que  separada- 
mente nos  apresentam  os  differentes  estados  de  aggregação  so- 
cial, e,  então,  será  ella  fixada  d' uma  maneira  clara  e  definida. 
Reatisando  effectivamente  essa  combinação,  eis  a  fórmula  a  que 
chegaremos,  fórmula  que  os  factos  vão,  em  breve,  confirmar : 
As  sociedades  humanas,  quando  realizem  por  completo  a  sua  evo- 
lução espontânea,  passam  lentamente  d'um  estado  de  aggregação 
estrudural,  em  que  as  relações  jurídicas  de  caracter  impositivo  e 
desigual  coexistem,  entre  os  grupos  e  subgrupos  sociaes,  com  um 

COLLECTIVISMO    SEPARATISTA    próprio    do    typo    DESTRUCT1VO 

para  um  estado  de  aggregação  estructural,  em  que  as  rdaçôes  ju- 
rídicas, já  HUM  ANISADAS  C  IGUALITÁRIAS,  COCXÍStem  COmo  Utn  DCT- 

dadeiro  individualismo  unitário  próprio  do  typo  productivo. 
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604.°  Para  demonstrar  esta  lei,  apresentada  ao  alumno, 
conforme  o  espirito  da  instrucção  secundaria  (§225),  sob  o 
ponto  de  vista  da  mais  ampla  generalidade,  cumpre  reunir  na 
vida  das  sociedades  humanas  uma  certa  collecção  de  factos, 
destinados  a  pòl-a  em  evidencia ;  assim,  poderá  elle  não  só  apa- 
nhal-a  na  sua  noção  geral,  mas  pòl-a  em  evidencia  registrando 
e  comparando  entre  si  os  factos  em  que  se  baseia. 

A  fira  de  guiarmos  o  professor,  passemos,  pois,  a  reunir 
um  certo  numero  d'esses  factos,  e  a  induzir  d'elles  a  lei  evolu- 
tiva de  successão  que,  presentemente,  nos  occupa. 

No  estado  incipiente,  as  sociedades  apresentam  na  sua 
vida  factos,  os  quaes,  comparados  entre  si,  levam  o  espirito 
humano  á  convicção  de  que  por  toda  a  parte  predomina  o  col- 
lectivismo  particularista  próprio  d'um  regimen  de  guerras  e 
violências.  Assim,  em  toda  a  antiguidade  semítica/ um  tal  es- 
tado de  aggregação  social  é  evidente  e  palpável :  f?  cooperação 
destructiva  é,  com  effeito,  o  grande  objectivo  do  império  as- 
syrico  e  a  ella  obedecem  todas  as  manifestações  da  vida  social, 
isto  é,  a  estructura  das  concepções  religiosas,  as  creações  da 
architectura  ou  da  escuiptura,  as  leis  que  regulam  o  viver  do 
povo,  etc,  etc. ;  coexistindo  cora  esse  espirito  destructivo,  ca- 
racterístico das  sociedades  militares  do  valle  do  Tigre,  appare- 
ee-nos,  por  outro  lado,  na  historia  do  mundo  assyrico  esse 
particularismo  rígido  que  separa  constantemente  entre  si  todos 
quantos  povos  a  sua  má  fortuna  lançava  sob  o  jugo  tyrannico 
de  tão  ferozes  vencedores,  de  modo  que  imperante  que  suba 
ao  throno  é  forçado  a  renovar  os  laços  de  frágil  cohesão  des- 
tinados a  aggregarem  entre  si  os  difTerentes  grupos  sociaes  do 
império,  grupos  que  tendem  constantemente  a  desaggregar-se, 
recuperando  a  independência  e  a  liberdade ;  por  isso,  é  o  par- 
ticularismo —  destinado  a  separar  tribus  apenas  justapostas  pela 
tyrannia  de  valentes  chefes  militares,  e  não  o  unitarismo — des- 
tinado a  fusional-as,  quem  triumpha.  Como  consequência  deri- 
vada d'um  tal  estado  destructivo,  impera  a  violência,  quer  no 
exterior,  quer  no  interior :  no  exterior,  pois  que  todo  o  estran- 


1±  princípios  de 

geiro  c  considerado  como  inimigo  implacável ;  no  interior,  pois 
que  a  guerra  trava-se  de  classe  para  classe,  os  mais  fracos  teem 
a  supportar  as  imposições  dos  mais  fortes,  uma  vasta  classe  de  es- 
cravos sem  garantias  nem  vontade  arrasta  uma  existência  mise- 
rável sob  o  jugo  tyrannico  dos  grandes  e  poderosos,  para  quem  o 
seu  querer  é  a  única  lei  soberana  e  legitima.  D'aqui,  é  claro,  a 
existência  de  relações  jurídicas  desiguaes  e  privilegiadas,  como 
bãode  fatalmente  sel-o  as  que  se  estabelecem  entre  o  forte  que 
impera  e  o  fraco  que  obedece ;  d'ahi,  por  outro  lado,  perante  a 
guerra  sem  tréguas  que  permanentemente  travam  entre  si  as 
diversas  sociedades  ou  grupos  sociaes,  a  absorpção  do  individuo 
no  seio  da  conectividade,  absorpção  fatal,  visto  que  para  a  defeza 
commum  contra  ataques  e  violências  sempre  renascentes  só 
teem  valor,  não  o  esforço  isolado  do  individuo,  mas  os  esforços, 
compactos  \e  unidos,  de  toda  a  associação:  mercê  d'essa  con- 
stante vida  ti?,  lucta,  os  elementos  de  cada  classe  e  de  cada  sub- 
classe socin  adherem  intensamente  entre  si,  englobam-se  em 
torno  do  seu  próprio  egoismo,  constituem  um  núcleo  antes  re- 
pellido  do  que  attrahido  pelos  núcleos  destinados  a  constitui rem 
as  outras  subclasses  e  classes,  equilibram-se,  no  seio  da  cone- 
ctividade geral,  n'um  estado  constante  de  violência  e  de  guer- 
ra, são  os  termos  de  relações  jurídicas  dictadas  pela  força  e 
pelo  privilegio,  realisam,  em  summa,  no  seu  modo  de  ser  so- 
cial esse  estado  primitivo  que  a  nossa  lei  indica  como  sendo  o 
inicial  para  a  evolução  de  todos  os  povos. 

Se  dos  semitas  passamos  aos  aryas,  o  grupo  iranio  ou 
medo-persa  offerece-nos,  em  toda  a  extensão  da  sua  evolução 
histórica,  o  mesmo  caracter,  não  conseguindo  mesmo  elevar-se 
a  um  estado  superior,  apesar  d'essa  tentativa  de  unitarismo 
administrativo  que  o  espirito  persa  foi  o  primeiro  a  conceber. 
Tudo,  com  effeito,  n'este  povo  revela  o  impositivismo  nas  rela- 
ções jurídicas,  o  particularismo  na  separação  dos  differentes  gru- 
pos e  subgrupos,  o  destruetivismo  na  cooperação  social :  o  impé- 
rio constitue-se  á  custa  de  uma  larga  integração  de  povos  diversos, 
com  interesses  e  tradições  differentes,  com  costumes  os  mais 
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distinctos ;  cada  imperante  que  sobe  ao  throno  é  forçado  a  aba- 
far as  tendências  particularista s  dos  grupos,  desconjunctados  e 
mal  colados,  que  formam  aqutelle  grande  todo  social.  Depois, 
tudo  alli  é  impositivo,  privilegiado,  desigual:  a  religião  é  uma 
concepção  de  lucta  e  de  tyrannia,  em  que  um  déspota  celeste 
governa  os  deuses  como  um  déspota  terrestre  domina  os  ho- 
mens ;  o  grande  rei  reúne  em  si  todas  as  funcções  dirigentes, 
realisando  uma  verdadeira  dictadura  militar;  a  própria  classe 
especulativa  ou  sacerdotal  vive  subalternisada  ao  poder,  vigoroso 
e  indiscutível,  do  apparelho  militar,  único  que  se  impõe  e  im- 
pera n'esta  grande  collectividade.  Vè-se  que,  entre  os  persas, 
ha,  pois,  esse  collectivismo  particularista  e  destructivo  próprio 
das  sociedades  essencialmente  militares  e  incipientes,  embora 
Dário,  esboçando  rudimentarmente  um  systema  administrativo, 
desse  o  primeiro  exemplo  d'utna  tentativa  racional  de  unitarismo 
politico. 

Em  geral,  as  sociedades  asiáticas  não  se  elevaram  acima 
d'este  primeiro  estádio  evolutivo.  No  ramo  indú  da  vasta  família 
aryana,  o  particularismo  separatista  vae  mesmo  até  esse  extremo 
de  rigidez  que  transforma  em  verdadeiras  castas  os  grupos  so- 
ciaes,  vindo  o  impositivismo  privilegiado  das  relações  jurídicas 
a  constituir  a  base  essencial  de  todo  o  direito  civil  e  politico. 
Assim  é  que,  ao  consultarmos,  por  exemplo,  os  «Hyranos  vedi- 
cos»,  notaremos,  nas  primitivas  collectividades  indús,  esse  par- 
ticularismo separatista  que  caracterisa  no  seu  inicio  a  evolu- 
ção de  todas  as  sociedades  barbaras,  revela ndo-se,  per  outro 
lado,  n'ellas  a  tendência  para  esse  unitarismo  accentuado,  pró- 
prio d'um  estado  avançado  de  civilisação :  os  aryas  apparecem- 
nos,  com  effeito,  divididos  em  tribus ;  cada  tribu  obedece  a  um 
chefe ;  cada  chefe,  cortejado  por  um  corpo  de  guerreiros  e  guiado 
pela  sabedoria  d' ura  brahmane,  domina,  do  alto  da  sua  habita- 
ção fortificada  e  por  uma  espécie  de  doce  protecção,  a  multidão 
dos  vaicyas  ou  agricultores  que  se  agita  em  torno  d'elle.  Este  es- 
tado estructural,  offerecendo  evidentemente  o  espectáculo  d' uma 
civilisação  destinada  a  transformar  o  particularismo  destructivo 
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e  colleclivista  n'esse  unitarismo  em  que  as  relações  jurídicas  se 
humanisam,  ao  iniciar-se  o  período  da  conquista  da  índia  soffre 
um  verdadeiro  retrocesso:  o  apparelho  destructivo  e  militar, 
mercê  d'uma  tal  iucfa,  desenvolve-se;  o  particularismo  accen- 
tua-se,  indo  até  à  rigidez  das  castas;  uma  hierarchia  impositiva 
rígida  consolida-se ;  os  aryas  indús  acabam,  finalmente,  por 
nos  offerecer  o  espectáculo  d' uma  sociedade  em  que  o  privile- 
gio é  a  base  fundamental  do  direito. 

605.°  Se  das  sociedades  asiáticas  passamos  ás  européas, 
notaremos  que  nos  oíTerecem  uma  physionomia  análoga  ao  ini- 
ciarem a  sua  evolução.  Não  fallando  no  mundo  acheu,  o  qual, 
tal  como  o  apresentam  os  poemas  de  Homero,  havia  já  attin- 
gido  certo  grau  de  humanismo,  os  dois  grandes  grupos  elhni- 
cos  que  dominam  a  Grécia  patenteara  ao  observador,  ao  inicia- 
rem a  sua  carreira  histórica,  a  mesma  desigualdade  de  relações, 
o  mesmo  particularismo  colleclivista,  os  mesmos  attributos  ca- 
racterísticos do  typo  destructivo.  A  civilisaçào  dórica,  tendo  a 
Laconia  para  centro  d'acçào,  revela  mesmo  esse  caracter  em 
toda  a  sua  longa  evolução  histórica:  n'ella,  sente-se  palpitar 
constantemente  esse  particularismo  constante  que  separa  o  con- 
quistador dorico  do  indígena  opprimido  —  separação  que,  sob 
a  influencia  da  religião,  Lycurgo  ainda  consagra;  sente-se  a 
desigualdade  de  direitos,  palpa -se  esse  collectivismo  militar, 
a  cuja  sombra  só  a  collectividade  dominante  e  não  o  individuo 
tem  valor.  No  inicio  da  sua  evolução,  o  grupo  jónico  patentéa- 
nos  o  mesmo  collectivismo  parlicularista,  anti-humano  e  des- 
tructivo: os  eupatridas,  grupo  constiluido  pelos  antigos  chefes 
das  gentes,  as  quaes,  reunindo-se  em  tribus,  vieram  a  constituir 
o  estado  atheniense,  apresentam-se-nos  como  uma  aristocracia 
dirigente,  completamente  separada  do  resto  da  população  em 
direitos  e  regalias;  só  elles  constituem  o  apparelho  dirigente, 
pois  que  os  agricultores  (geomoras)  e  os  artistas  (demiurgos), 
embora  livres,  só  teem  obrigações  e  não  direitos;  d'este  estado 
de  cousas  deriva,  naturalmente,  a  desigualdade  nas  leis,  o  pri- 
vilegio das  regalias,  o  collectivismo  que  só  deixa  vir  à  super- 
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ficie  os  interesses  da  classe  e  não  a  autonomia  do  individuo. 

O  pequeno  grupo  italiota  a  quem  devemos  a  fundação  de 
Roma,  offerece-nos  o  mesmo  espectáculo,  e  até  mais  accentuado 
e  definido.  0  mais  intransigente  particularismo  separa  o  grupo 
patrício  dos  outros  grupos  sociaes ;  só  elle  é  cidadão  romano, 
só  elle  tem  direitos  políticos,  só  elle  pôde  pegar  em  armas :  os 
clientes  (colientes),  isto  é,  os  individuos  a  quem  o  patrício 
distribuía  terras  para  cultivar  e  lhe  pagavam  renda,  apenas 
gosam  de  alguns  raros  direitos ;  aos  escravos,  é  claro,  sendo 
cousas  e  não  pessoas,  são  totalmente  negados.  Esta  desigual- 
dade, tão  profunda,  que  o  privilegio  havia  instituído,  perma- 
nece tendo  para  base  essa  separação  particularista,  nítida  e  ri- 
gorosa e  dura,  que  se  alonga  por  todo  o  tempo  que  dura  o 
inicio  da  evolução  romana.  Como  consequência,  as  relações 
jurídicas,  exprimindo,  não  um  principio  abstracto,  de  direito 
igualitário,  mas  a  força  impositiva  e  tyrannica,  são  privilegiadas 
e  desiguaes :  a  mão  e  a  lança  são  o  symbolo  do  direito,  isto  é, 
porque  significam  a  guerra,  são  a  única  base  da  propriedade; 
só  o  patrício  tem  direito  a  constituir  uma  família  legal ;  como 
garantia,  ha,  não  a  punição  infligida  pela  sociedade,  mas  a  vin- 
gança privada.  Por  outro  lado,  só  o  grupo  social  é  tudo  e  o  in- 
dividuo é  nada;  a  absorpção  do  individuo  no  Estado,  tão  neces- 
sária quando  a  vida  é  uma  lucta  armada,  constante  e  infatigá- 
vel, altinge,  com  effeito,  entre  os  romanos,  a  sua  mais  alta  ex- 
pressão, pois  que,  lá,  o  individuo  é  só  cidadão  e  não  homem. 
Em  summa,  Roma,  ao  iniciar  a  sua  evolução,  apresenta-nos 
realmente  o  typo  do  collectivismo  particularista  e  destructivo, 
admiravelmente  accentuado  nos  costumes,  nas  leis,  na  separa- 
ção das  classes,  na  organisação  da  família,  etc.,  etc. 

606.°  As  sociedades  germânicas,  ao  assentarem  as  suas 
tendas  na  Europa  meridional  e  central,  haviam  já  attingido 
um  certo  grau  de  individualismo,  a  que  as  elevava  uma  pronun- 
ciada tendência  de  raça.  A  propriedade,  pelo  menos  no  tempo 
de  César,  havia  passado,  em  parte,  de  collectivista  a  individua- 
lista; e,  assim,  a  casa  e  campo  circumjacente  eram  proprieda- 
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de  individual  de  cada  família,  ficando  em  commum  e  com  cara- 
cter collectivo  as  terras  aráveis  (terra  salica)  e  os  pastos:  ora, 
isto  prova  que,  ao  iniciarem  a  sua  evolução,  o  collectivismo  era 
para  as  tribus  germânicas  a  regra  geral  e  que,  no  tempo  de 
César,  já  haviam  iniciado,  em  certo  grau,  a  phase  d'uma  ver- 
dadeira civilisação  pacifica.  Mas,  com  a  invasão,  entre  os  ger- 
manos como  entre  os  seus  irmãos  da  índia,  a  feição  destructiva 
recrudesce  e  o  particularismo  accentua-se  por  toda  a  parte; 
sobrepondo-se  aos  vencidos  os  vencedores,  a  sociedade  européa 
differencia-se  em  grupos,  separados  uns  dos  outros  por  um  par- 
ticularismo cerrado  e  rígido,  de  maneira  que  surge  a  aristocra- 
cia guerreira  das  tribus  germânicas,  surgem  os  libertos  sem  di- 
reitos políticos  ou  de  propriedade,  surgem  os  leudes  ou  agri- 
cultores, surgem  os  escravos  e  servos  adstrictos  à  gleba  — con- 
siderados como  cabeças  de  gado  e,  portanto,  degolados  nos 
sacrifícios;  n'uma  sociedade  assim,  só  o  homem  livre  é  soldado, 
é  desigual  a  condição  das  pessoas,  ha,  como  garantia  jurídica, 
a  vingança  privada.  Em  summa,  nas  tribus  germânicas,  ao  inva- 
direm a  Europa,  tudo  revela  o  typo  destructivo  intimamente  ac- 
centuado,  o  particularismo  que  separa  rigidamente  as  classes 
sociaes,  o  collectivismo  —  embora  modificado,  que  absorve  o 
individuo  no  Estado,  a  desigualdade,  finalmente,  de  direitos  e 
de  regalias  que  opprime  os  fracos  e  humildes  sob  a  pesada  ty- 
rannia  dos  grandes  e  poderosos ;  e  este  estado  de  cousas  pro- 
longa-se  por  toda  a  edade  média  a  par  dos  esforços,  unitários 
e  humanistas,  que  tendem  a  dirigir  a  humanidade  para  um  fu- 
turo melhor. 

De  todos  os  factos  que  havemos  apresentado  nos  paragra- 
phos  anteriores,  é,  pois,  forçoso  concluir  que  o  collectivismo 
particularista  e  o  impositivismo  das  relações  jurídicas,  pró- 
prios do  typo  destructivo,  constituem  a  feição  característica  das 
sociedades  históricas  ao  iniciarem  a  sua  evolução;  e  como, 
por  outro  lado,  um  tal  aspecto  social  poderia  fixar-se  como 
característico  de  todas  as  sociedades  não  históricas  ao  inicia- 
rem o  seu  desenvolvimento,  segue-se  que  um  tal  estado  é  per- 
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feitamente  geral  e  deve,  portanto,  ser  considerado  como  o  typo 
de  aggregação  dynamica  dos  povos  em  começo. 

607.°  Como  é,  agora,  interessante  contemplar  o  movimento 
histórico  das  sociedades  humanas  que  poderara  elevar-se  acima 
da  barbárie  primitiva,  que  conseguiram  approximar-se  do  indi- 
vidualismo unitário  e  humano  próprio  do  typo  productivo,  que 
se  ergueram  até  attingir  esse  estádio  evolutivo,  indicado  na 
nossa  lei  como  sendo  o  mais  alto  grau  de  progresso,  attingido, 
até  hoje,  pelas  sociedades  humanas ! 

Que  esforços,  que  tentativas  frustradas,  que  sacrifícios  he- 
róicos e  tenazes ! 

E  como  o  espectáculo  d'esta  grande  lucta,  travada  atravez 
de  tantos  séculos,  deve  elevar  a  alma  do  alumno  á  consciência 
da  sua  própria  dignidade,  á  noção  plena  da  sua  posição  na  eco- 
nomia do  mundo ! 

Em  geral,  as  sociedades  asiáticas,  como  as  sociedades  não 
históricas,  jamais  conseguem  elevar-se  acima  do  particularismo, 
duro  e  privilegiado,  que,  ao  nascerem,  as  caracterisa :  n'elle 
vivem  e  n'elle  morrem,  quando,  como  aconteceu  aos  aryas  in- 
dianos, não  soffrem  um  movimento  regressivo  para  peor.  Onde, 
porém,  se  objectiva  a  nossa  lei  de  progresso  é  incontestavel- 
mente no  grande  grupo  italo-helenico  ou  antes  no  grupo  italo- 
atheniense.  Na  historia  d'esta  brilhante  porção  da  espécie  hu- 
mana quasi  se  palpa  o  avançar  constante  para  esse  unitarismo 
que  funde  em  larga  synthese  tantas  classes  longamente  separa- 
das por  lactas  e  violências  de  séculos,  que  iguala  e  humanisa 
as  relações  jurídicas,  que,  acima  de  tudo,  faz  do  cidadão  um 
homem,  que  eleva,  finalmente,  o  individuo  à  consciência  da 
sua  autonomia  e  dignidade. 

Na  historia  do  grupo  atheniense,  o  apparecimento  de  Só- 
lon é,  com  eíFeito,  uma  manifestação  do  espirito  progressivo 
da  raça  jónica ;  na  sua  legislação,  consigna-se  evidentemente  o 
principio  de  que  as  unidades  componentes  da  classe  dirigida, 
isto  é,  os  opprimidos  d'outr'ora,  poderiam  passar  por  diííusão 
para  o  seio  da  classe  dirigente,  pois  que  a  todo  o  homem  livre 
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se  confere  o  direito  de  eleição  para  certos  cargos;  assim,  o  par- 
tícula ris  mo  rígido  dos  antigos  eupatridas  abranda,  acabando  por 
se  estabelecer  a  transição  para  um  estado  melhor.  Entretanto,  a 
concepção  igualitária  de  Sólon  é  ainda  um  verdadeiro  código 
aristocrático,  os  membros  das  baixas  classes  são  apenas  eleito- 
res, mas  não  elegíveis,  o  archontado  é  uma  fuacção  privilegia- 
da ;  só,  mais  tarde,  pelas  reformas  de  Clisthenes,  é  que  Athenas 
attinge  esse  estado  de  humanismo  avançado,  em  que  todos  os 
membros  da  republica  são  iguaes  perante  a  lei:  ao  realisal-as 
plenamente,  cabe,  com  elTeito,  o  velho  particularismo  de  clas- 
ses; o  individualismo  accentua-se;  a  unificação  de  todos  os 
cidadãos  no  mesmo  nivelamento  democrático  e  nacional  reali- 
sa-se;  as  leis  revestem,  finalmente,  esse  alto  caracter  de  igual- 
dade que  as  transforma  na  expressão  d'um  principio  de  justiça 
e  não  n'um  instrumento  de  violência.  Se  o  povo  allieníense, 
destruindo  o  particularismo  intra  social,  não  pôde  elevar-se, 
comtudo,  acima  do  particularismo  municipal,  é  porque  para  elle 
o  Estado  e  o  município  confundi  a  m-se  na  mesma  concepção  po- 
litica; em  todo  o  caso,  na  historia  da  democracia  albeniense 
ha,  evidentemente,  uma  confirmação,  clara  e  positiva,  da  nossa 
lei. 

608.°  A  historia  romana  é,  só  de  per  si,  uma  longa  de- 
monstração da  lei  sociológica,  cujas  bases  estamos  apresentan- 
do ao  alumno. 

No  começo,  a  sociedade  romana  é  uma  amalgama  de  gru- 
pos sociaes,  rígidos  e  nitidamente  separados  pelo  privilegio:  só 
o  cidadão  romano  reuue,  em  si,  todos  os  direitos  civis  e  políti- 
cos; o  colono  romano  tem  direitos  civis  e  não  políticos;  o  ha- 
bitante da  cidade  latina  possue  o  commercium,  mas  não  o  connu~ 
bium;  aos  italianos,  como  aos  latinos,  falta  a  plenitude  de  direi- 
tos civis;  quantos  estão  fora  da  civilisação  romana  são  bárba- 
ros e  inimigos.  K  a  lacta,  cerrada  e  particularista,  do  egoísmo, 
no  interior  e  no  exterior. 

Ora,  com  o  progresso  da  evolução,  todo  este  particularis- 
mo de  direitos  e  privilégios  tende  a  fundir-se  n'esse  largo  uni- 
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tarismo  em  que  o  homem  se  sobrepõe  ao  cidadão  e  o  individuo 
ao  grupo  collectivo  em  cujo  seio  as  necessidades  d'umá  lucta  sem 
tréguas  o  submergiam :  a  lei  Poetilia  permitte,  com  effeito,  ao 
devedor,  e  por  um  adoçara  ento  incontestável,  o  salvar-se  das  du- 
rezas do  captiveiro ;  a  lei  Valeria,  estabelece,  nas  sentenças  ca- 
pitães, o  principio  do  appello  ao  povo,  conferido  á  communi- 
dade  o  direito  de  perdão ;  a  lei  Canuleia,  estabelece  a  permissão 
de  uniões  conjngaes  entre  patrícios  e  plebeus,  permissão  que 
fere  no  âmago  a  rigidez  do  particularismo  patrício ;  as  leis  das 
doze  laboas,  limitam  a  taxa  do  juro;  por  outro  lado,  os  ple- 
beus vão  conquistando  o  direito  a  todos  os  cargos  públicos, 
fundindo- se  em  vasto  unitarismo  grupos  sociaes,  outr'ora  tão 
divergentes.  Com  os  Grachos,  o  unitarismo  alarga-se  ainda 
mais:  propõe-se  o  pleno  direito  para  as  cidades  italianas;  de- 
feude-se  a  igualdade  de  direitos  entre  Roma  e  a  Itália;  César, 
finalmente,  avançando  de  progresso  em  progresso,  iguala  as 
cidades  cisalpinas  e  os  municípios  gaulezes.  A  diffasão  no  in- 
terior do  aggregado  romano,  a  humanisação  nas  relações  so- 
ciaes, a  segurança  do  individuo  e  os  seus  direitos  progridem : 
pelo  contrario,  o  colleclivismo  que  absorvia  o  individuo  no  Es- 
tado, modifica-se;  o  direito  da  força  tende  a  ceder  perante  a 
força  do  direito ;  o  typo  destructivo  cede  o  passo  ao  typo  pro- 
ductivo;  a  sociedade  trausforma-se  n'uma  associação  de  garantia 
para  os  direitos  de  cada  um  e  deixa  de  ser  um  inimigo  perigoso 
contra  a  lyrannia  do  qual  urge  constantemente  luetar. 

Ao  ferir-se  a  batalha  de  Actium,  a  sociedade  romana  attin- 
ge  o  mais  alto  grau  de  individualismo,  unitário  e  humano,  de 
que  é  susceptível.  A  civilisação  helénica  e  romana  dão-se  as 
mãos,  fuudindo-se  n'uma  vasta  synthese.  0  particularismo  gre- 
go modilicara-se,  em  verdade,  na  sua  rigidez ;  mas,  antes  de 
Alexandre,  no  interior  permanecera  o  particularismo  municipal 
e,  no  exterior,  o  nacional,  pois  que  não  sendo  grego  era-se 
bárbaro  e  inimigo:  ora,  no  dizer  de  Plutarcho,  Alexandre  con- 
cebe essa  vasta  synthese,  unitária  e  humanista,  em  que  gregos 
e  bárbaros  se  fusionaram  na  larga  e  ampla  uoção  de  «huma- 
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nidade»,  ordenando  «que  todos  considerassem  como  sua  acro* 
polé  o  campo,  como  seus  parentes  as  pessoas  de  bem,  como  es- 
trangeiros os  maus»  —  o  que  era,  evidentemente,  a  helenisação 
humanisadora  de  lodo  o  Oriente.  Como,  por  outro  lado,  Augusto 
romanisava  o  Occidente,  o  mundo  italo-helenico,  abraçando-se 
em  larga  synthese,  funde-se  n'um  unitarismo  geral.  N'esta  vasta 
e  grandiosa  unidade,  todas  as  peças  se  coordenam  e  completam: 
as  classes  fusionam-se— tornando-se  iguaes,  pela  fórmula  de  Ca- 
racalla,  todos  os  homens  livres;  de  egoistas  e  nacionalistas,  as 
relações  jurídicas  tornam-se  universaes  e  humanas,  passando 
o  direito  de  possuir  mancipium  (manucapere)  a  ser  proprietas, 
isto  é,  o  que  é  próprio  de  cada  um;  no  seio  de  tão  largo  uni- 
tarismo, o  individuo  sente-se  homem,  adquire  a  consciência  de 
si  mesmo,  conhece-se  independente  da  conectividade,  chegando 
a  traduzir-se  a  influencia  d' uma  tal  concepção  na  própria  escul- 
ptura,  que  deixa  de  representar  idéas  geraes  próprias  do  colle- 
ctivismo  grego  para  só  representar  os  traços  individuaes;  a  par 
do  unitarismo  politico  e  social,  consolida-se,  finalmente,  com  o 
triumpho  grandioso  do  christianismo  o  universalismo  religioso, 
com  a  philosophia  e  a  sciencia  alexandrinas  o  cosmopolitismo 
scientifico  e  philosophico. 

Para  attingir  esse  alto  grau  de  individualismo,  unitário  e 
humano,  que  á  phase  destructiva  da  civilisação  faz  succeder 
uma  era  de  paz  e  trabalho  pacifico,  só  faltaram  ao  mundo  he- 
leno-romano  duas  únicas  condições:  substituir  ás  concepções 
raetaphysicas  a  sciencia,  e  ao  privilegio  do  homem  livre  esse 
largo  unitarismo,  o  qual,  abolindo  a  escravatura,  concede  a  todo 
o  sér  humano  o  direito  de  ser  homem.  Por  muito  que  a  civili- 
sação ilalo-helenica  avançasse,  o  progresso  que  realisou  parou, 
a  meio  caminho:  as  concepções  imaginarias  de  uma  philoso- 
phia sem  base  na  observação  exterior  substituíram  a  sciencia ;  a 
escravatura  continuou  a  constituir  a  base  de  toda  a  producção 
social.  Era  preciso  que  novas  raças,  continuando,  nas  grandes 
linhas,  a  mesma  evolução  e  aproveitando  as  lições  do  passado, 
conduzissem  a  civilisação  até  ao  estádio  avançado  em  que  do- 
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minará  esse  largo  humanismo  scientifico,  o  qual,  estendendo-se 
sem  excepção  a  todos  os  homens,  constitue  a  gloria  e  a  honra 
do  nosso  século. 

609.°  Acompanhar  em  todas  as  transformações  a  evolução 
das  raças  germano-latinas,  desde  esse  particularismo  destructivo 
que,  no  começo,  as  caracterisa,  até  esse  alto  individualismo, 
unitário  e  humano,  que  é  a  feição  predominante  das  socieda- 
des européas  contemporâneas,  é  tarefa  que  não  cabe  n'um  sim- 
ples Tratado  de  Pedagogia :  aqui,  só  ha  a  indicar  os  principios 
geraes  da  sociologia  e  a  maneira  resumida  de  os  demonstrar 
ao  alumno;  não  ha,  porém,  a  architectar  essas  longas  elabora- 
ções de  leis  e  factos  que  só  podem  caber  n'um  livro  especial. 
Dada  a  nossa  situação,  indicaremos,  portanto,  apenas  muito 
resumidamente  qual  o  processo  de  fazer  valer  a  nossa  lei  em 
face  da  vida  evolutiva  das  modernas  sociedades  da  Europa. 

Nos  povos  latino-germanicos,  ao  iniciarem  a  sua  evolução, 
nota-se,  como  em  todos  os  outros,  esse  typo  de  um  collecti- 
vismo  particularista,  destructivo  e  privilegiado,  que  mais  d'uma 
vez  havemos  caracterisado.  Com  o  progresso  da  evolução,  tudo 
isto,  porém,  se  modifica:  a  intensidade  das  forças  integrati- 
vas que  produziam  a  rigidez  dos  grupos  e  subgrupos  sociaes, 
diminue;  a  d i (Ta são  das  unidades,  de  grupo  para  grupo,  accen- 
tua-se;  as  relações  jurídicas,  humanisam-se ;  o  triumpho  cres- 
cente das  classes  productivas,  affirma-se;  a  sciencia,  adquire  uma 
expansão  immensa,  auxiliando,  assim,  o  trabalho  productor; 
nos  grupos  sociaes  mais  adiantados,  o  cesarismo  militar  des- 
acredita-se;  pela  abolição  completa  da  escravatura,  a  humani- 
dade tende,  finalmente,  para  uma  unificação  mais  larga,  unifi- 
cação a  que  difficilmente  resistem  os  egoísmos  nacionaes.  Car- 
los Magno  é  o  primeiro  instrumento  d'esse  vasto  unitarismo  po- 
litico, quando  abate  o  particularismo  germânico,  ora  triumphante> 
ora  humilde,  durante  o  período  merovingio.  Apoiando-se  nas  tra- 
dições do  unitarismo  romano-catholico,  unificou  superficial- 
mente grupos  e  grupos  de  povos,  profundamente  separados  en- 
tre si  pela  língua,  costumes,  hábitos  e  interesses;  mas  uma  tal 
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tentativa  unitária  era,  em  verdade,  extemporânea  e  demasiada 
!  ampla.  Gomo  posteriormente  a  experiência  o  demonstrou,  no 

seio  das  novas  raças  que  vinham  dominar  a  Europa  estavam 
em  gérmen  núcleos  sociaes  de  uma  individualidade  tão  accen- 
tuada  que  nem  as  mais  potentes  tentativas  unitárias  poderiam 
fundir;  como  era,  pois,  de  prever,  a  tentativa  de  Carlos  abortou 
e,  após  a  sua  morte,  o  particularisroo  de  novo  triumphou. 
l  E,  com  effeito,  pelo  tratado  de  Verei un,  os  francos  orientaes 

separam-se  dos  occidentaes;  pelas  capitulares  de  Kierzy,  consi- 
gnasse, como  principio  indiscutível,  a  hereditariedade  dos 
feudos,  o  que  os  transforma  em  outras  tantas  associações  de 
garantia  politica,  em  lueta,  entre  si,  constante  e  encarniçada: 
pelo  seu  lado,  os  opprimidos  constituem  as  communas,  as  quaes, 
embora  representem  um  grande  progresso,  são  uma  forma  de 
particularismo  que  vem  juntar-se  ao  antigo,  sobrepondo-se,  as- 
sim, ao  particularismo  dos  oppressores  o  dos  opprimidos  e  re- 
sultando de  tudo  isto  para  a  Europa  largos  tempos  de  pertur- 
bações e  violências. 

E  como  é,  agora,  altamente  curioso  seguir,  atravez  da  eda- 
de  média,  a  grandiosa  lueta  travada  entre  as  tendências  unitá- 
rias ou  humanistas  e  o  espirito  separatista  do  particularismo  ger- 
mânico !  Conforme  se  accentuam  estas  ou  aquellas  aptidões 
ethnicas,  assim  triumpham  umas  ou  outras  tendências.  Sob  este 
ponto  de  vista,  a  Europa  pode  considerar-se  dividida  em  três 
grandes  regiões:  o  occidente,  isto  é,  a  Hespanha  e  sul  da  Itália, 
onde,  pelo  predominio  das  tradições  unitárias  legadas  pelos  ro- 
manos, o  particularismo  feudal  nem  sequer  chegou  a  estabele- 
cer-se ;  o  centro,  isto  é,  a  França,  onde  se  trava  uma  poderosa 
lueta  entre  o  particularismo  feudal  e  o  unitarismo  nacional  que, 
mercê  do  feliz  equilíbrio  ethnico  lá  dominante,  acaba,  com 
triumpho  definitivo  da  monarchia,  por  se  tornar  vencedor;  o 
oriente,  isto  é,  a  Allemanha,  onde  se  tenta  fundar  esse  largo 
unitarismo  politico,  que  lueta  em  balde  para  fundir  no  seu  seio 
o  particularismo  germânico,  eternamente  enérgico  e  vivaz.  Em 
cada  um  d'estes  grandes  centros  de  actividade,  a  lueta  produz-se 
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em  harmonia  com  os  factores  de  que  depende:  no  centro  ibé- 
rico, vè-se,  ainda,  aqui  e  acolá,  o  particularismo  separatista  dos 
coutos  e  honras  ejurisdicções;  mas,  não  havendo  em  taes  agru- 
pamentos attribuições  soberanas,  não  pagando  os  seus  vassailos 
tributos  políticos  e  só  prestações  civis,  o  seu  individualismo 
em  breve  desapparece  na  unidade  da  central i sacão  monarchica; 
no  centro,  feudos  e  communas  são  verdadeiras  associações  de 
garantia  politica,  cuja  rigidez  particularista  é  difficil  de  vencer, 
mas  que,  largamente  batidas  pelas  luctas  contra  ellas  dirigidas 
pela  monarchia,  acabam  por  se  fundir  na  sua  larga  unidade; 
no  oriente,  finalmente,  o  particularismo  separatista  dos  grupos 
feudaes  e  coramunaes  lucta,  violenta  e  tenazmente,  contra  o 
unitarismo  em  que  o  santo  império  romano-germanico,  de  mãos 
dadas  com  a  theocracia  catholica,  tenta  fundil-os,  acabando  o 
principio  individualista  por  sahir  victorioso.  D'esta  maneira,  na  re- 
gião ibérica,  o  unitarismo,  sob  a  forma  de  centralisação  monarchi- 
ca, em  breve  triumpha,  dando  origem,  uma  vez  vencido  o  semi- 
tismo árabe,  ás  duas  monarchias  peninsulares — Portugal  e  lies- 
panha;  na  região  oriental,  o  unitarismo  politico  representado  pelo 
império  tende  a  desaggregar-se,  a  hierarchia  catholica — já  por 
fraqueza  interior  bem  revelada  no  triste  espectáculo  offerecido 
ao  muudo  pelo  scisma  do  occidente  e  já  sob  os  golpes  dos  em- 
bates exteriores  —  tende*  a  decompòr-se,  o  particularismo  ger- 
mânico emancipa-se  á  voz  de  Luthero,  as  tendências  unitárias 
representadas  no  principio  imperialista  e  catholico  luctam  con- 
tra as  tendências  particularistas  consubstanciadas  no  principio 
feudal  e  protestante,  ao  cabo  d'essas  ardentes  luctas  religiosas 
que  inundaram  a  Europa  de  sangue  o  particularismo  separa- 
tista vence,  em  Westphalia,  esse  unitarismo  extemporâneo  que 
o  catholicismo  e  o  império  pretendem  impor  á  enérgica  inde- 
pendência individualista  das  collectividades  germânicas ;  na  re- 
gião central,  finalmente,  o  unitarismo  monarchico,  depois  de 
largas  luctas,  funde  n'uma  synthese  politica  —  homogénea  e  es- 
tável, o  particularismo  dos  grupos  feudaes,  até  que  a  Revolu- 
ção de  todo  os  extingue. 
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A  par  da  larga  lucta  assim  travada  entre  as  tendências  par- 
ticnlaristas  e  unitárias,  progride,  por  seu  turno,  com  os  pro- 
gressos do  unitarismo,  a  humanisaçâo  das  relações  jurídicas. 
Sendo  a  nação  franceza  o  grupo  social  europeu  que  mais  cedo 
attingiu  um  alto  grau  de  humanisaçâo,  melhor  lá  se  pôde  ver 
como  tal  progresso  se  realisa;  ora,  contemplando  a  evolu- 
ção da  sociedade  franceza,  nota-se,  desde  logo,  que  os  privilé- 
gios políticos  derivados  do  feudalismo  são  os  primeiros  a  des- 
apparecer,  mas  que  continuam  a  permanecer  os  privilégios  pro- 
priamente civis:  a  posse  da  propriedade  territorial  tem,  com 
effeito,  para  base  o  direito  feudal,  muitos  direitos  de  sobera- 
nia de  origem  feudal  persistem  como  direitos  civis,  o  nobre  e 
o  servo  e  o  clero  constituem  ainda  grupos  sociaes  bem  particu- 
larisados  por  varias  e  ominosas  regalias;  estas  desigualdades 
sociaes  vão-se,  porém,  pouco  e  pouco  esvaecendo,  até  que 
a  Revolução,  sob  a  inspiração  de  Rousseau  e  Montesquieu,  pro- 
clama os  Direitos  do  homem,  isto  é,  abolindo  os  privilégios  ci- 
vis, que  aiuda  existiam  de  pé,  eleva  o  homem  á  categoria  de 
uma  synthese  d'csses  direitos,  essenciaes  e  impreteriveis,  que 
caracterisam  a  personalidade  humana.  Na  obra  da  Revolução, 
o  proclamar  os  «Direitos  do  homem»  é,  com  effeito,  o  que  ha 
de  verdadeiramente  solido  e  duradouro;  o  resto  foram  tentati- 
vas frustradas,  desvarios  loucos,  crueldades  desnecessárias,  he- 
roísmos generosos  mas  improfícuos.  Em  summa,  o  humanis- 
mo que,  assim,  se  implantava  no  centro  da  Europa,  em  breve 
alargou  por  toda  ella  a  sua  poderosa  influencia;  e  os  povos  eu- 
ropeus, com  melhor  ou  peor  fortuna,  tentaram,  emfim,  elevar- 
se  a  esse  individualismo,  unitário  e  humano,  que  a  nossa  lei 
fazia  prever. 

Tal  é  o  movimento  da  civilisação  n'uraa  larga  série  de  sé- 
culos que  decorre  desde  o  começo  da  edade  média  até  aos  nos- 
sos dias,  movimento  em  cuja  contextura  se  revela,  clara  e 
nitidamente,  a  profunda  verdade  contida  na  nossa  lei.  Nas 
duas  largas  phases  históricas  que  ao  sociologista  é  dado  tomar 
para  base  das  suas  experiências,  isto  é,  na  greco-italiota  e  la- 
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tino-germanica,  ella  verifica-se  por  completo ;  e  decerto  se  ve- 
rificaria para  a  evolução  de  todas  as  sociedades  humanas,  se, 
desenvolvendo-se  espontaneamente  até  á  plenitude  da  sua  flo- 
rescência, podesseni  offerecer-nos  experiências  tão  largas  e  frU 
santes. 

610.°  Se,  em  vez  de  escrevermos  um  Tratado  de  Pedagogia, 
onde  apenas  se  trata  de  indicar  os  princípios  a  formular  e  a 
maneira  de  os  apresentar  nos  centros  escolares,  estivéssemos  es- 
crevendo um  livro  de  sociologia,  deveríamos  completar  o  que  dis- 
semos acerca  do  principio  anterior,  fazendo  hypotheses  sobre  a 
maneira  como  será  possível  deduzir  d'elle,  com  approximação, 
o  aspecto  que,  sob  a  influencia  das  forças  de  integração  social 
ou  centraes,  nos  offerecerá,  no  futuro,  a  composição  das  socie- 
dades humanas.  Sendo  um  tal  grupo  de  noções,  quando  am- 
plamente desenvolvido,  deslocado  aqui,  não  deixará,  comtudo, 
de  convir  pôr  bem  em  relevo,  d'uma  maneira  sumrnaria,  como, 
dadas  as  tendências  da  philosophia  politica  e  económica,  clara- 
mente manifestadas  nas  sociedades  actuaes,  o  nosso  principio 
evolutivo  tende,  no  futuro,  a  realisar-se  em  toda  a  plenitude. 

Com  effeito,  se  as  sociedades  européas  attingiram  hoje, 
como  acabamos  de  demonstrar,  esse  alto  estado  de  individua- 
lismo unitário  e  humano  —  próprio  do  typo  productivo,  estado 
que  a  nossa  lei  fazia  prever,  tudo  leva  a  crer  que  tenderão,  no 
futuro,  a  realisal-o  ainda  com  maior  justeza  e  aperfeiçoamento. 
Naturalmente,  a  cooperação  productiva,  como  fim  ultimo  das 
sociedades  humanas,  continuará  a  accentuar-se,  mais  e  mais, 
com  prejuízo  evidente  da  cooperação  destructiva  que,  por  seu 
turno,  continuará  a  decrescer  de  actividade  e  influencia ;  como 
resultante  fatal  d'uma  tal  evolução,  as  engrenagens  do  sys- 
tema  destructivo  tenderão  a  inutiiisar-se  e  os  elementos  do 
systema  productivo  tenderão  a  progredir:  e,  então,  os  móbeis 
iotellectuaes  de  caracter  religioso  continuarão  a  perder  influen- 
cia sobre  a  conducta  social  e  com  elles  o  patente  órgão  hierar- 
chico  que  lhes  serve  d'agente  applicador ;  pelo  seu  lado,  os  mó- 
beis scientificos  continuarão  a  adquirir  ascendente  progressivo 
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sobre  o  movimento  das  sociedades  humanas  e  com  elles  os  seus 
agentes  naturaes,  theoricos  ou  d'applicaçào.  Dada,  como  vimos, 
a  preponderância,  sempre  crescente  e  progressiva,  da  coopera- 
ção produxtiva,  e  dado,  por  outro  lado,  o  exagerado  individua- 
lismo em  que  a  lueta  coatra  o  primitivo  colíectivismo  militar 
lançou,  presentemente,  as  sociedades  européas,  é  evidente  que 
os  esforços  da  humanidade  civilisada  tenderão  a  corrigir  um  tal 
individualismo  por  meio  d'esse  forte  colíectivismo  derivado  da 
sociabilisação  da  força  e  da  matéria,  isto  é,  dos  agentes  de  pro- 
ducção :  ora,  em  tal  caso,  a  base  da  propriedade  será  profun- 
damente modificada,  devendo  esta  transformar-se,  de  puramente 
individualista  como  o  é  hoje,  por  via  dos  agentes  de  produ- 
cção  em  collectivista  e  pelo  trabalho  do  produetor  em  individua- 
lista; mera!  de  um  constante  tabular  na  vida  producliva,  os 
membros  da  sociedade  adquirirão  hábitos  de  paz  e  de  trabalho, 
perdendo,  mais  e  mais,  essas  tendências  destruetivas  que,  ainda 
hoje,  são  a  principal  razão  de  ser  das  leis  civis;  dada  uma  tal 
adaptação  social  e  dada,  por  outro  lado,  a  progressiva  applica- 
ção  da  sciencia,  quer  á  condueta  geral  das  sociedades,  quer  á 
condueta  especial  dos  produetores,  as  fuucções  politicas  dimi- 
nuirão consideravelmente  de  importância,  pois  que  a  factura 
das  leis — 'mera  applicação  da  sciencia  ás  necessidades  socíaes, 
será  simples  n'um  regimen  produetivo  bem  equilibrado,  pois 
que  a  sua  execução  e  applicação  será  igualmente  simples  n'um 
regimen  económico,  em  que  os  hábitos  de  paz  e  d'ordem  sub- 
stituirão as  antigas  tendências  para  a  depradaçâo  e  offensas  pes- 
soaes;  por  outro  lado  ainda,  os  agentes  diplomáticos  e  milita- 
res decrescerão  em  importância,  ao  passo  que  a  vae  perdendo  o 
regimen  deslructivo  de  que  são,  evidentemente,  órgãos  com- 
plementares; em  summa,  o  Estado  verá  consideravelmente  re- 
duzidas as  funeções  de  ordem  essencialmente  impositiva,  con- 
servando apenas  um  restricto  numero  de  funeções  destinadas  a 
equilibrarem  os  different.es  individua lismos  no  seio  de  collecti- 
vidades  essencialmente  produetivas.  Como,  por  outro  lado,  a 
unificação  dos  differentes  grupos  da  humanidade  — unificação 


r 


que,  actualmente,  atttngiu  esse  estádio  ao  qual  poderá  dar-se 
o  nome  de  «nacionalismo»,  tende  sempre  a  progredir  e  a  am- 
pliar-se,  deverá  concluir -se  que  os  differentes  individualismo» 
— ligados  entre  si  por  meio  de  relações  mais  e  mais  humanas 
e  doces,  continuarão  a  fundir-se  em  syntbeses  unitárias  mais  e 
mais  largas,  passando  do  nacionalismo  à  fusão  unitária  dos  po- 
vos que  derivam  d'uma  mesma  raça  e  passando  d' uma  tal  uni- 
ficação á  fusão,  mais  larga  ainda,  de  todos  os  seres  humanos, 
na  grande  synthese  unitária  destinada  a  abranger  a  humani- 
dade inteira. 

Assim,  a  nossa  grande  lei  sociológica,  apresentada  ao  alu- 
muo  com  uma  rigorosa  inducçào  histórica  a  que  numerosos  fa- 
ctos, registrados  no  passado,  servirão  de  base,  virá  alada  a 
apresentar-se-lhe  como  um  principio,  seguro  e  elevado,  d'onde 
poderá  derivar  previsões,  rigorosas  e  justas,  acerca  d'esse  fu- 
turo mais  ou  menos  longínquo  para  onde  se  dirigem,  do  seu 
magestoso  progredir,  as  sociedades  humanas. 
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611."  Tendo  apresentado  ao  alumno,  subjeita  á  lei  que 
acabamos  de  demonstrar,  a  evolução  geral  das  energias  integra- 
tivas, mercê  de  cujas  mysteriosas  combinações  se  opera  a  evolu- 
ção nos  movimentos  das  aggregações  ou  desagregações  sociaes, 
segne-se  apresentar  á  sua  contemplação  essa  outra  ordem  de 
energias  que,  redistribuindo-se  no  seio  das  sociedades  huma- 
nas, vêem  a  constituir  as  differentes  funeções  sociaes.  Ora,  as- 
sim como  pelos  movimentos  nas  aggregações  ou  desaggregações 
sociaes  é  que  se  manifestam  as  modificações  operadas  na  inten- 
sidade das  energias  sociaes  a  que  são  devidas,  assim  também 
pelos  produdos  que  d'ellas  derivam  virão  a  objectivar-se  as 
funeções  que  os  elaboram ;  será,  pois,  estudando  os  produdos 
sociaes  que  o  alumno  poderá  apreciar,  sob  esta  nova  pliase,  o 
dynamismo  social.  Assim,  ter-se-ha  realisado  a  apresentação 
completa,  sob  o  ponto  de  vista  dynamico,  da  evolução  geral 
das  sociedades  humanas. 

Havendo  anteriormente  caracterisado,  na  sua  natureza  es- 
sencial, os  produdos  que  se  elaboram  no  seio  dos  aggregados 
sociaes,  como  se  dividem  em  localizáveis  e  iidocaUsaveis  confor- 
me derivam  de  órgãos  nitidamente  especialisados  ou  do  con- 
juncto  geral  das  forças  sociaes,  consideraremos,  em  separado, 
estas  duas  categorias  de  produetos;  e  como,  por  outro  lado,  os 
produetos  localisaveis,  quando  elaborados  pela  classe  dirigente, 
podem  subdividír-se  em  especulativos  e  emocionaes,  considera- 
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remos  ainda  estas  duas  novas  subdivisões,  incluindo  em  cada 

ama  os  grupos  de  productos  que  naturalmente  lhe  pertencem. 

Em  summa,  presentemente,  deveremos  occupar-nos: 

I.  Da  evolução  geral  dos  productos  linguisticos. 

II.  Da  evolução  geral  dos  productos  especulativos,  consi- 
derando: 

a)  A  evolução  geral  dos  productos  religiosos; 

b)  A  evolução  geral  dos  productos  melaphysicos; 

c)  A  evolução  geral  dos  productos  scientiQcos,  philosophi- 
cos  e  pedagógicos ; 

d)  A  relação  geral  de  successào  em  que  se  produzem. 

III.  Da  evolução  geral  dos  productos  artísticos. 

Como  móbeis  da  conducta  social,  geral  ou  especial,  sào 
estes  productos  os  que  realmente  mais  interessam ;  serão  elles, 
pois,  os  que,  na  sua  evolução  geral,  apresentaremos  ao  alu- 
mno. 


EVOLUÇÃO   GERAL   DOS  PRODUCTOS  LINGUISTICOS 

As  línguas.  —  Composição  geral  da  glotologia  —  Limites  da  glotologia 
no  ensino  médio.  —  Noções  glotologicas  a  apresentar  ao  alumno: 
os  phonemas ;  raízes  ;  aggregações  de  raizes ;  línguas  raonosyl- 
lanicas,  agglu  Li  nativas  e  (lectivas ;  suf  lixos  Ihemalícos;  etc, 
etc.  —  Factores  destinados  a  operarem  as  transformações  linguis- 
ticas.— Phases  evolutivas  das  línguas. 

612.°  Occupemo-nos,  primeiramente,  do  caracter  geral  da 
glotologia. 

As  lioguas  são  esse  producto  social,  elaborado  espontanea- 
mente pela  massa  geral  das  sociedades  humanas  e  que,  por 
isso  mesmo,  denominamos  «productos  sociaes  in  loca  li  sáveis 
tfeste  ou  n'aquelle  órgão  social  especifico».  São  elles  verdadei- 
ramente «espontâneos»  pela  maneira  como  se  elaboram,  e  são, 
por  outro  lado,  verdadeiramente  « sociaes »  pelo  meio  em  cujo 
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seio  se  desenvolvem,  pois  que  a  sociedade  com  o  individuo  é 
o  seu  verdadeiro  agente  de  producção;  apesar  de  espontâneos 
no  fundo,  podem,  comtudo,  ser  accidentalmente  modificados 
por  certas  individualidades  eminentes,  tornando-se  órgãos  de 
uma  litteratura. 

Pois  que  as  línguas  são,  a  final,  verdadeiros  aggregados 
ou  associações  de  elementos  sonoros  variamente  combinados, 
a  glotologia  —  ramo  da  sociologia,  é,  como  a  mineralogia  ou  a 
botânica,  uma  sciencia  que  se  occupa  de  totalidades  concretas ; 
ora,  em  tal  caso,  offerece-nos,  no  conjuncto,  o  aspecto  geral 
próprio  das  sciencias  que  se  occupa m  de  aggregados :  assim, 
o  professor  deverá  consideral-a  dividida  em  «glotologia  geral  e 
glotologia  especial»,  encarando,  em  cada  uma  d'ellas,  o  seu 
objecto  sob  os  mesmos  pontos  de  vista  que,  nas  sciencias  an- 
teriores, consideramos.  Seguindo  esta  ordem  de  idéas  e  tendo 
em  vista  o  nosso  quadro  de  categorias  pedagógicas  (473), 
n'uma  exposição  geral  da  glotologia  deverão  considerar-se,  pri- 
meiramente, os  elementos  phonicos  em  si,  os  quaes,  aggregan- 
do-se,  constituem  as  formas  linguisticas ;  depois,  as  formas 
linguisticas  que  derivam  d'uma  tal  aggregação,  formas  que  nos 
offerfecerão  diverso  aspecto  conforme  a  sua  composição  estru- 
ctural ;  em  seguida,  haverá  mesmo  a  considerar  o  quer  que  se- 
ja d'um  elemento  dynamico  e,  portanto,  as  forças  de  cohesâo 
destinadas  a  collarem  entre  si  os  diversos  elementos  phonicos 
de  cuja  aggregação  derivam  as  formas  linguisticas ;  passando  à 
glotologia  especial,  haverá  a  coordenar  n'uma  classificação  ge- 
ral os  variadíssimos  organismos  linguisticos  existentes  na  super- 
fície da  Terra  e,  flnal mente,  haverá  a  descrever-lhe,  quer  as 
propriedades  prosodicas  e  morphologicas  e  syntaxicas  de  cada 
lingua  particular,  quer  a  sua  génese  e  evolução  geral. 

Vô-se,  pois,  que  a  glotologia  se  funde  no  mesmo  typo  de 
formação  em  que  foram  moldadas  as  sciencias  destinadas  a  oc- 
cuparem-se  de  aggregados. 

Para  o  comprehendermos,  basta,  com  effeito,  analysar  al- 
guns factos  mais  salientes.  Assim,  nas  linguas  de  flexão,  por 
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exemplo,  uma  forma  linguistica  é  um  producto  altamente  in- 
tegrado: certos  elementos  sonoros  aggregaram-se,  com  effei- 
to,  para  constituir  uma  raiz,  a  qual,  no  começo  da  evolução, 
pôde  mesmo  gosar  d' uma  certa  independência  como  elemento 
glotico  destinado  à  expressão  do  pensamento;  mais  tarde,  a  essa 
raiz-palavra  aggregou-se  um  sufBxo  thematico  e  o  todo,  integra- 
do, constituiu-se  em  thema  verbal;  depois,  produziu-se  uma  nova 
integração,  agglomerando-se  com  o  thema  fundamental  novas 
raizes,  que  vieram,  com  o  decorrer  dos  tempos,  a  constituir 
certos  expoentes  destinados  a  exprimirem  idéas  secundarias, 
como  são  as  de  tempo  e  de  modo  e  de  relações  locaes,  etc. 

Emquanto  a  integração  morphologica  se  produzia,  opera- 
va-se,  no  interior  da  palavra,  uma  verdadeira  differenciação :  es- 
talavam, com  effeito,  conflictos  entre  os  elementos  finaes  do  the- 
ma e  as  iniciaes  dos  suffixos  determinantes ;  themas  e  suffixos 
modifica vam-se;  augmentando  ou  diminuindo  de  volume,  che- 
gavam a  deslocar-se,  até  que,  mercê  d' uma  tal  differenciação  in- 
terior, vinham  a  dissimular-se  completamente,  perdendo  a  indi- 
vidualidade primitiva  e  fundindp-se  no  conjuncto  geral.  Na  for- 
ma sanskrita  dêvás  pôde  vér-se  o  exemplo  d' uma  forma  linguis- 
tica, que  derivou,  no  decorrer  dos  tempos,  de  taes  integrações  e 
differenciações :  primeiramente,  a  raiz  dêo  teve  decerto  uma 
existência  independente  e  servindo  para  desiguar,  sô  de  per 
si,  o  attributo  dynamico — ser  brilhante,  mercê  do  qual  se 
manifestam  aos  nossos  sentidos  certos  aggregados;  depois,  á 
forma  fundamental  nua  collou-se  o  suffixo  thematico  á,  vindo 
a  constituir- se,  assim,  o  thema  dêv-á,  despojado  de  toda  a 
desinência  casual;  por  ultimo,  uma  nova  integração  tem  lo- 
gar,  addicionando-se  ao  thema  fundamental  a  raiz  indicativa 
sa  (elle),  integração  de  que  vem  a  resultar  a  forma  dêv-á-sa; 
por  uma  differenciação  interior,  o  producto  linguistico  em  ques- 
tão perde,  a  final,  o  ultimo  a  e  transforma- se  em  dêc-á-s  ou 
dê  vás,  significando  «o  que  brilha».  A  característica  s  ficou, 
assim,  transformada  n'um  expoente  casual  do  nominativo. 

Isto,  sob  o  aspecto  estático ;  se  consideramos,  por  outro 
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lado,  o  aspecto  dynamico  dos  aggregados  linguisticos,  cumpre 
ter  em  consideração  certas  eaergias  interiores,  tendentes  a  con- 
solidar a  agglomeração,  n'um  producto  phonico,  dos  elementos 
sonoros  de  que  se  compõe.  Como  energias  de  attracção  entre 
elementos  phonicos,  podemos,  com  effeito,  considerar  cer- 
tas tendências  que  revelam,  para  se  collarem  ou  entrarem  em 
conflicto,  tendências  destinadas  a  variarem  com  o  caracter  ethni- 
co  dos  povos  a  cuja  acção,  inconsciente  e  espontânea,  as  lín- 
guas devem  a  sua  creaçào.  Assim,  a  tendência  que  o  sanskrito 
apresenta  para  supprimir  o  a  da  forma  verbal  quando  se  nos 
apresenta  atraz  d'tim  expoente  flectivo  que  comece  por  u,  pare- 
ce-nos  dever  considera r-se  como  o  quer  que  seja  U'nma  energia 
integrativa  interior,  energia  a  cuja  acção  se  deve  a  collação, 
entre  si,  dos  elementos  verbaes,  destinados  a  aggregarem-se 
para  constituir  a  forma  total.  Nu  palavra  áâdã-us,  por  exem- 
plo, transformada  em  dâdus  pela  annulaçào  do  condido  entre 
as  duas  vogaes  a  e  u,  creou-se,  com  elTeito,  uma  espécie  de 
attracção  intima  entre  os  dous  elementos  da  forma  glótica, 
attracção  de  que  derivam,  a  final,  a  sua  consistência  e  consoli- 
dação. 

A  tendência  ao  amollecimento  é  igualmente  uma  energia 
d'essa  ordem;  de  maneira  que  em  latim,  por  exemplo,  pois  que 
o  ti  é  mais  pesado  do  que  o  i,  vem  o  »  a  amollccer  até  se  trans- 
formar em  t,  como  se  vé  em  fruetifer,  que  é,  evidentemente,  uma 
transformação  de  fruetufer.  Além  d'isso,  ha,  nas  línguas,  certas 
afOnidades  entre  os  elementos  sonoros  —  affinídades  mysteriosa- 
mente  derivadas  do  modo  de  ser  ethnico  que  parece  caracteri- 
sar  um  dado  povo,  as  quaes  constituem  uma  nova  forma  das 
energias  integrativas,  destinadas  a  collar  entre  si  os  elementos 
phonicos.  Assim,  por  exemplo,  no  latim,  o  e  e  o  p  revelam 
certa  affmidade  para  o  u,  como  se  vé  na  forma  oceupo,  a  qual 
foi  elaborada  em  vez  de  occipo. 

613.°  Ao  considerarmos  as  línguas  em  geral,  depois  de 
se  haverem  analysado  sob  o  ponto  de  vista  estático  e  dynamico, 
ha  ainda  razão  para  se  considerarem  na  sua  evolução.  Sob  este 


PEDAGOGIA  93 

novo  aspecto,  a  comparação  das  respectivas  formas  dá  origem 
a  largas  inducções  de  que  derivam  certas  experiências  organisa- 
das,  nem  sempre  seguras  e  solidas.  A  «Grammatica  compara- 
da» de  Bopp,  é  ura  exemplo  d'esta  operação  fundamental.  Era 
geral,  são  os  elementos  ílectivos  que  melhor  se  prestam  a  pòr 
em  relevo  as  analogias  de  que  a  inducção  hade  brotar.  À  de- 
terminação de  taes  analogias  estende-se  á  phonologia,  á  morpho- 
logia  c  á  syntaxe,  isto  é,  aos  sons,  ás  formas  derivadas  da  in- 
tegração e  differenciação  d'esses  sons  e,  finalmente,  ás  combi- 
nações das  formas.  Assim,  é  por  meio  de  inducções,  baseadas 
em  grande  numero  de  factos,  que  Bopp  organisa  as  seguintes  ex- 
periências: que,  nas  línguas  indo-européas,  o  *;  elemento  deri- 
vado da  forma  indicativa  sa}  se  transformou,  por  differencia- 
ção, no  expoente  do  nominativo  singular  dos  nomes  masculinos 
e  femininos,  quando  terminados  em  vogal;  que  o  t  ou  d,  ulti- 
ma transformação  da  raiz  indicativa  ta,  é,  na  mesma  família,  o 
expoente  do  ablalivo  do  singular;  que  o  a  sanskrito  pode  trans- 
formasse em  ô  latino,  como  acontece  nas  formas  datarem 
(san^k.)  e  datarem  (lat.);  e  assim  por  diante. 

As  inducções  que  o  espirito  humano  as?im  determina,  ba- 
seando-se  na  comparação  da  infinidade  de  formas  que  con- 
stituem os  organismos  linguisticos,  não  devem,  na  nossa  opi- 
nião e  na  maioria  dos  casos,  ser  consideradas  como  verda- 
deiras leis;  dado  o  numero,  ás  vezes  notável,  de  excepções 
que  as  restringem,  são  antes  simples  regras  e  nunca  verdadei- 
ras experiências  organisadas,  de  caracter  uniforme  e  universal. 

Da  glotologia  geral  desce-se  naturalmente  para  a  glotolo- 
gia  especial.  Ora,  sob  este  novo  ponto  de  vista,  ha  a  conside- 
rar: os  factores  que  provocam  a  génese,  differenciação  e  trans- 
formação das  differentes  línguas;  a  descripção  dos  vários  aggre- 
gados  linguisticos  n'um  dado  momento  da  sua  existência,  e, 
finalmente,  as  transformações  que  constituem  a  evolução  das 
línguas.  Na  glotologia  especial  ha,  portanto,  uma  parte  que  po- 
deremos denominar  «glotographia»  e  outra  que  poderemos  de- 
nominar «  glotogenia  » :  na  primeira,  uma  vez  classificadas  as 
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línguas  fatiadas  no  globo,  tomando  para  base  o  lexicon  de  cada 
língua  e  a  sua  grammatica,  haverá  a  caracterisal- as  por  meio 
dos  attributos  que,  n'um  dado  momento  da  sua  existência, 
as  constituem,  enumerando-lhes  os  sons  fundamentaes,  ana- 
lysando-lhes  as  formas  do  lexicon,  fixando  a  maneira  como 
taes  formas  se  integram  e  diiTerenciam  para  exprimir  a  idéa 
fundamental  e  os  accessorios,  determinando  como  se  designam 
as  suas  correspondências  syntaxicas,  etc,  etc.,4sto  é,  descreven- 
do o  todo  linguistico  pelas  suas  propriedades,  lai  como  se  en- 
contra n'uma  dada  phase  evolutiva;  na  segunda,  haverá  a  estu- 
dar as  phases  por  que  passam  as  línguas — isoladas  ou  compara- 
das, nas  suas  transformações,  as  leis  a  que  taes  transformações 
são  subjeitas,  os  factores  que  as  geraram,  o  organismo  de  que 
derivaram,  etc,  etc.  No  primeiro  caso,  o  conjuncto  geral  de 
noções  que  colhermos  virá  a  constituir  a  grammatica  empyrica 
d'uma  lingua;  no  segundo,  virá  a  constituir  a  grammatica  com- 
parada, quer  tenha  por  objecto  as  phases  da  evolução  isolada 
d' uma  lingua,  quer  as  phases  da  evolução  comparada  de  mui- 
tas. 

Tal  ó,  em  resumo,  a  composição  geral  da  glotologia,  com- 
posição que,  em  harmonia  com  os  nossos  antecedentes  pedagó- 
gicos, cumpria,  embora  rapidamente,  definir.  Como  facilmente 
se  vé,  a  sciencia  das  línguas  calca- se  no  modelo  de  todas  as 
sciencias  que  se  occupam  de  aggregados,  o  que,  pedagogica- 
mente, é  (Falto  alcance,  por  isso  que,  habituado  um  alumno  ao 
regimen  docente  exposto  n'este  Tratado,  mais  facilmente  auxi- 
liará as  noções  que,  acerca  da  glotologia,  se  julgar  conveniente 
ministrar-Ihe.  xis  tendências  de  systematisação  scientifica  que 
actualmente  se  manifestam  nos  diversos  centros  intellectuaes, 
téem,  com  elleito,  levado  os  glotologos  a  constituírem  a  sua 
sciencia  modelando-a  pelo  typo  biológico,  typo  que,  de  restof 
serve  de  modelo,  como  vimos,  a  todas  as  sciencias  destinadas 
a  occuparem-se  de  aggregados;  e,  assim  orientados,  comparam 
as  línguas  a  organismos,  exactamente  como  os  geólogos  recla- 
mam uma  circulação  para  o  globo  terrestre  e  os  mineralogistas 
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uma  morphologia  para  os  mineraes,  etc,  etc.  Para  o  leitor  do 
presente  Tratado,  habituado  pelo  nosso  quadro  de  categorias 
pedagógicas  a  fundir,  desde  muito,  no  mesmo  typo  systematico 
todas  as  sciencias  dos  aggregados,  esta  nova  assimilação,  ope- 
rada pelos  glotologos,  longe  de  offerecer  novidade  é,  pelo  con- 
trario, natural  e  lógica.  Gomo  acabamos  de  mostrar,  a  compo- 
sição da  sciencia  offerece  pois,  nas  linhas  geraes,  o  tom  das 
sciencias  anteriores,  o  seu  objecto  revela  os  mesmos  aspectos, 
o  espirito  humano  deverá  fixar  n'elle  os  mesmos  pontos  de  vis- 
ta; a  assimilação  das  línguas  a  organismos,  fundindo  a  glotolo- 
gia  na  nossa  synthese  pedagógica,  se  é  talvez  um  pobco  for- 
çada quando  se  desce  ao  fundo  das  cousas,  não  deixa,  com- 
tudo,  de  prestar  grandes  serviços  como  meio  de  systematisação 
scientifica  e,  portanto,  como  auxiliar  pedagógico :  sob  o  ponto 
de  vista  do  ensino,  não  pôde,  pois,  ser  despresada  e  antes  deve 
ser  pressurosamente  acatada. 

614.°  Dada  assim  uma  idéa  resumida  da  composição  ge- 
ral da  glotologia  e  do  tom  pedagógico  que  apresenta  a  maneira 
como,  em  geral,  ó  systematisada,  segue-se  determinar  a  porção 
de  tal  sciencia  que  deva  entrar  no  regimen  do  ensino  secundário 
e  por  via  de  quaes  processos  deverá  realisar-se  a  sua  apresen- 
tação pedagógica. 

A  apresentação  de  noções  glotologicas,  mesmo  resumidas, 
offerece  realmente,  no  período  do  ensino  médio,  uma  certa  dif- 
ficuldade,  visto  que  o  alumno,  segundo  a  nossa  concepção  de 
tal  ensino  não  possue  a  preparação  indispensável  para  atacar 
uma  tal  ordem  de  acquisições  mentaes,  isto  é,  o  conhecimento 
de  numero  sufficiente  de  línguas;  as  formas  linguisticas  consti- 
tuem, com  effeito,  os  factos  destinados  a  serem  analysados  e 
comparados  para  d'uma  tal  elaboração  prévia  se  derivarem  as 
leis  e  noções  geraes  que  constituem  a  glotologia.  Para  vencer 
esta  difflculdade,  o  professor  não  terá  remédio  senão  collocar  o 
alumno  na  situação  de  muitos  glotologos,  os  quaes,  sem  conhe- 
cimento pratico  das  linguas  que  servem  de  base  aos  seus  estu- 
dos, tomam  no  lexicon  e  na  grammatica  o  material  analysavel 
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e,  assim,  architectam  as  suas  noções.  Em  surama,  o  professor 
terá  o  cuidado  de  offerecer  ao  alumno,  em  pequeno  numero  e 
sempre  que  seja  necessário,  as  formas  glotologicas  indispensá- 
veis, quaesquer  que  sejam  as  línguas  que  devam  ser  chamadas 
a  contribuir  com  o  seu  material,  morphologico  ou  phonetico. 
Em  face  de  taes  elementos,  ensinando,  por  outro  lado,  a  analy- 
sal-os  e  a  comparal-os  e  a  observal-os  sob  os  pontos  de  vista 
mais  convenientes,  será  fácil  ao  professor  levar  o  alumno  a  ba- 
sear sobre  elles  as  suas  inducçõcs,  organisando  as  noções  que 
convém  adquira. 

Posto  isto,  a  apresentação  da  glotologia  deverá  ter  por 
objecto  apenas  um  numero  de  idéas  geraes,  indispeusaveis 
para  o  alumno  poder  adquirir  a  concepção,  por  assim  dizer, 
summaria  d'uma  tal  ordem  de  productos  sociaes;  ora,  para 
isto  se  conseguir,  parcce-nos  que  as  noções  a  ministrar  deverão 
ter  por  objecto  os  pontos  de  vista  que  passamos  a  indicar. 

615.°  Primeiramente,  o  professor  dará  uma  idéa  geral  da 
maneira  como  se  produzem  e  classificam  os  phonemas  na 
própria  língua  do  alumno;  depois,  passará  a  comparar  com  el- 
les, summariamente,  os  phonemas  das  línguas  mais  próximas 
da  sua ;  depois,  passará  a  comparar  os  phonemas  d'aque!Ias  em 
cujo  grupo,  mais  geral,  se  vae  perder  o  subgrupo  a  que  a  sua 
lingua  pertence.  Para  o  alumno  portuguez,  uma  tal  analyse  su- 
birá, muito  rapidamente,  da  lingua  portugueza  ás  línguas  ro- 
mânicas e  d'estas  ás  indo-européas. 

Depois  de  se  haver  accentuado  a  maneira  como  se  formam, 
classificam  e  caracterisam  os  phonemas  nas  línguas  que  mais 
nos  interessam,  isto  ó,  depois  de  se  haverem  estudado  estes  ele- 
mentos primordiaes  de  todo  o  aggregado  linguistico,  segue-se 
apresentar  ao  alumno  a  noção  do  que  sejam  «raizes»,  indican- 
do, por  meio  de  exemplos,  o  caso  em  que  taes  elementos  con- 
stituem verdadeiras  palavras  independentes.  Ora,  as  raizes,  as- 
sim consideradas,  são  formas  nuas  e  sem  elementos  morpholo- 
gicos  aggregados  a  ellas  para  designarem  pessoas  e  géneros  e 
números,  etc.   O  chinez  pôde  mesmo  ser  apresentado  como  o 
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typo  d'esta  ordem  de  pro duetos  linguisticos,  monosyllabicos. 
Tomando-o  para  exemplo,  convém  igualmente  pôr  em  relòvo  o 
caracter  syntaxico  de  taes  línguas,  isto  é,  como  a  funeção  das 
diíTe rentes  formas  se  significa  por  meio  do  logar  que,  na  phra- 
se,  oceupam. 

Depois  da  apresentação  dos  typos  linguisticos  em  que  as 
raízes  se  apresentam  como  palavras  independentes,  convém  pas- 
sar á  apresentação  dos  typos  em  que,  por  uma  espécie  de  jus- 
taposição, vêem  a  integrar-se  para  constituírem  a  forma  total. 
Ora,  as  formas,  assim  consideradas,  são  o  material  das  línguas 
agglutinativas;  em  relação  a  ellas,  deverão,  pois,  notar-se  as 
propriedades  mais  fundamentaes,  não  deixando  de  accentuar 
que,  ir  uma  dada  forma,  só  uma  das  raízes  agglutinadas  expri- 
me a  idéa  principal,  pertencendo  ás  outras  o  exprimirem  as  idéas 
accessorias. 

Depois  d'este  typo  de  línguas,  vem,  a  final,  as  mais  inte- 
gradas de  todas,  isto  é,  as  línguas  de  flexão,  notáveis,  quer 
pela  maior  complexidade,  quer  pela  diíferenciação  que,  no  seu 
iaterior,  apresentam  as  respectivas  formas.  Ora,  aqui,  urge  cara- 
cterisar  as  raízes  das  línguas  indo-européas  e  as  das  semíticas : 
as  primeiras,  serão  apresentadas  como  núcleos  compostos,  quer 
(Fuma  só  vogal,  quer  d'uma  vogal  e  d'uma  ou  mais  consoantes; 
as  segundas,  serão  apresentadas  como  grupos  de  consoantes, 
entre  as  quaes  serão  intercaladas  as  vogaes  destinadas  a  expri- 
mirem as  modificações  da  idéa  primitiva.  Tal  é,  por  exemplo,  ' 
a  raiz  semítica  ktl,a  qual,  por  inserção  de  vogaes,  se  trans- 
forma em  katala  (elle  matou),  ou  então  em  katila  (elle  foi  mor- 
to), ou,  finalmente,  em  katul  (morto).  Como  exemplo  das  raízes 
indo-européas,  podem  apresentar-se  muitas;  taes  são:  gd  (ir); 
dá  (collocar);  gnâ  (saber);  etc,  etc. 

A  uma  indicação  summaria  sobre  as  raízes  n' estes  dous 
grandes  grupos  de  línguas,  deverá  sueceder  uma  noção  geral 
sobre  «suffixos  tbematicos»  e  «expoentes»  destinados  a  desi- 
gnarem as  diversas  circumstancias  secundarias  que  modificam 
a  idéa  principal.  Sob  este  ponto  de  vista,  convém  accentuar  ao 
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alumno:  que  os  seres  manifestam-se-nos  como  existindo  no  es- 
paço e  no  tempo  e  em  certo  numero ;  que  se  nos  revelam  pelos 
attributoS  estáticos  e  dynamicos ;  que  podem  manifestar,  em  si, 
certa  graduação  de  grandeza;  que  podem  pertencer,  directa- 
mente ou  por  assimilação,  a  um  certo  sexo;  etc,  etc.  Ora,  se 
são  estas  as  circumstancias  determinantes  mais  salientes  que  mo- 
dificam os  seres,  é  natural  que,  ao  attingirem  as  linguas  uma 
alta  complexidade,  se  adaptem  á  sua  expressão.  A  idéa,  a  prin- 
cipio vagamente  expressa  por  uma  raiz-palavra,  passará  a  ser 
definida,  com  maior  precisão,  por  meio  d' uma  forma  flecti va, 
verificando-se  aqui  a  lei  Spenceriana,  isto  é,  a  passagem  do  in- 
definido ao  definido. 

Passando  o  alumno,  pois,  a  considerar  o  grande  grupo  das 
linguas  de  flexão  e,  entre*  estas,  as  linguas  indo-européas,  con- 
virá fixar  claramente  que  as  raizes,  destinadas  mais  tarde  a 
fundirem-se  para  produzirem  as  differentes  formas  de  lingua- 
gem, se  differenciaram,  muito  cedo,  em  raízes  attributivas  e 
pronominaes  ou  indicativas:  as  primeiras,  designaram,  d' uma 
maneira  vaga,  attributos  estáticos  ou  dynamicos  dos  seres;  as 
segundas,  designaram  esses  seres  pela  sua  situação  no  espaço  e 
talvez  constituindo  verdadeiros  gestos  phonicos.  Depois,  por  um 
novo  progresso  de  differenciação,  umas  e  outras  passam  a  des- 
empenhar novas  funcções :  as  attributivas  vieram  a  designar, 
quer  simples  estados  ou  qualidades,  quer  estados  ou  qualidades 
ou  acções,  constituindo  as  segundas  os  verbos  e  as  primeiras 
os  nomes  e  vindo  estas  a  differenciar-se  ainda  em  substantivos 
e  adjectivos,  conforme  conservam  o  seu  primitivo  papel  ou  pas- 
sam a  designar  os  próprios  seres;  as  indicativas,  aggregadas,  no 
começo,  ás  attributivas  para  exprimirem  em  relação  a  ellas  cer- 
tas circumstancias  determinantes,  tendendo  a  encorporar-se 
com  ellas  e  a  vencer  os  condidos  fatalmente  produzidos  entre 
os  elementos  phonicos  d'umas  e  d'outras,  continuando,  uma 
Tez  aggregadas,  a  desempenhar  um  papel  determinativo,  vieram 
a  dar  origem  aos  expoentes  das  relações  casuaes  e  verbaes  e, 
portanto,  ás  conjugações  e  declinações.  Por  outro  lado,  as  pro- 
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prias  raízes  indicativas,  além  de  se  co liarem  ás  attributivas, 
aggregam-se  mesmo  entre  si  e  geram  os  pronomes,  as  proposi- 
ções e  as  conjuncções.  Se  a  todas  estas  categorias  juntarmos 
os  advérbios — tantas  vezes  verdadeiras  petrificações  das  formas 
dos  nomes,  teremos  as  diversas  classes  fundamentaes  de  pala- 
vras em  que  se  aggrega  o  material  morphologico  das  línguas 
mais  integradas. 

Dada,  assim,  ao  alumno  uma  idéa  geral  dos  processos  por 
via  dos  quaes  as  línguas  se  elevaram,  no  grupo  indo-europeu, 
desde  o  vago  monosyllabismo  primitivo  até  essa  differenciação 
em  formas  diversas  que  nos  offerecem  as  linguas  altamente  com- 
plexas e  integradas,  cumpre  se  lhe  completem  taes  noções,  defi- 
nindo, mais  clara  e  nitidamente,  a  feição  particular  que  as  lín- 
guas adquirem  pela  adjuncção  dos  expoentes  de  que  falíamos. 
Nos  nomes,  taes  expoentes  destinam-se  a  exprimir  as  circum- 
stancias  determinantes  de  relações  no  espaço,  de  géneros,  de 
numero,  de  graduação,  de  grandeza.  Em  geral,  um  expoente 
designa  mais  d'uma  d'estas  circumstancias.  Assim,  na  família 
indo-européa,  o  expoente  s  é  a  característica  do  nominativo  e 
singular  e  masculino  ou  feminino,  quando  uma  vogal  termina  o 
thema;  o  expoente  m  designa,  nos  theraas  em  vogal,  o  accusa- 
tívo  e  singular,  quer  masculino,  quer  feminino,  isto  para  alguns 
membros  da  família  como  o  latim  ou  o  sanskrito ;  pelo  seu  la- 
do, as  raízes  indicativas,  agglomerando-se  entre  si,  adquirem 
uma  flexão,  como  se  vé  na  forma  latina  quisquis,  etc,  etc. 

Todas  estas  noções  devem  ser  claramente  apresentadas  ao 
alumno,  a  fim  de  que  obtenha  uma  idéa  definida  da  maneira 
como  d'um  mesmo  fundo  commum  derivaram  as  diversas  ca- 
tegorias de  formas  linguisticas. 

616.°  Apresentados,  assim,  os  aggregados  linguisticos  sob  o 
ponto  de  vista  geral  da  sua  composição  estructural,  deverá  o  alu- 
mno passar,  agora,  a  considerar  mais  propriamente  a  evolução 
geral  das  linguas  e  os  factores  destinados  a  provocarem  as  trans- 
formações que  constituem  a  essência  d'uma  tal  evolução. 

Primeiramente,  a  causa  suprema  de  taes  transformações 
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deverá,  provavelmente,  ir  buscar-se  aos  dous  grandes  factores 
de  toda  a  evolução:  os  internos  ou  ethnicos  e  os  externos  ou 
mesologicos.  O  órgão  da  phonação  e  os  centros  encephalicos 
correspondentes  estão  naturalmente  subjeitos  a  serem,  com 
o  resto  do  organismo,  modificados  na  sua  evolução;  a  inte- 
gração social  segue,  por  outro  lado,  uma  verdadeira  linha  evo- 
lutiva: das  variações  combinadas  d'estes  dous  factores  hade, 
pois,  derivaf  essa  longa  série  de  modificações  de  que  a  evolu- 
ção da  linguagem  é  o  producto  visivel.  Ora,  os  effeitos  d 'um  a 
tal  acção  objectivam-se  em  muitos  e  muitos  factos  de  transfor- 
mação linguistica:  no  amollecimento  de  sons,  no  seu  endureci- 
mento, na  troca  d' uns  por  outros,  no  seu  deslocamento,  etc. 
Assim,  os  ruidos  (§  45)  tendem  naturalmente  a  amollecer,  pas- 
sando cada  um  a  transformar-se  no  som  mixto  que  lhe  é  cor- 
relativo, isto  é,  o  p  em  b,  o  f  em  v,  o  t  em  d,  etc. ;  na  passa- 
gem do  sanskrito  ao  latim,  parece  notar-se  uma  tendência  ao 
amollecimento,  de  maneira  que  o  d  amoliece  muitas  vozes  trans- 
formando-se  em  l;  por  seu  turno,  as  palataes  sanskritas  appa- 
recem,  nas  linguas  da  família,  transformadas  em  guturaes;  na 
passagem,  finalmente,  do  latim  para  o  portuguez  o  p  degene- 
rou muitas  vezes  em  f7  e  o  v  em  b;  etc.,  etc. 

Apresentadas,  em  geral,  as  alterações  que  se  operam  nos 
phonemas,  seguir-se-ha  indicar  as  que  se  operam  nas  formas 
ou  combinações  syntaxicas.  As  alterações  realisadas  nos  phone- 
mas são,  com  eifeito,  as  primordiaes  e  cTellas  derivam  as  que  se 
operam  nas  raizes,  d'estas  as  que  se  effectuam  nas  formas 
compostas,  isto  é,  as  alterações  morphicas,  d'estas,  finalmente, 
as  que  se  traduzem  nas  diiferentes  maneiras  como  as  formas  se 
correspondem  para  exprimirem  o  pensamento,  isto  é,  as  synta- 
xicas ;  d'esta  série  de  modificações  derivarão,  por  ultimo,  as  trans- 
formações que,  operando-se  successi vãmente  no  total  de  cada 
língua,  vêem  a  constituir  a  sua  evolução.  Se  taes  alterações 
cessam  por  completo,  a  lingua  ilxa-se  ou,  empregando  uma 
analogia,  petrifica-se  e  morre. 

617.°    Depois  do  alumno  haver  considerado  os  factores  e 
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a  maneira  como  se  objectivam  as  alterações  mais  fundamentaes 
por  eiles  provocadas,  segue-se,  finalmente,  apresentar-lhe  a  . 
longa  série  de  transformações  por  que  passaram  realmente 
as  línguas  na  sua  evolução.  Assim  como  na  exposição  da  zoolo- 
gia, partindo  dos  animaes  mais  simples  para  os  mais  comple- 
xos, adquiriu  as  noções  que  a  cada  grupo  diziam  respeito, 
assim  aqui,  começando  pelos  organismos  linguisticos  mais  ele- 
mentares e  subindo  até  aos  mais  complicados,  adquirirá  o  con- 
jancto  geral  de  noções  que  se  referem  a  um  tal  objecto,  quer 
descrevendo-os  nas  propriedades  mais  salientes,  quer  esboça n- 
do-lhes  a  evolução  effectiva. 

Assim,  virão,  primeiramente,  as  línguas  monosyllabicas, 
visto  serem  as  mais  simples  d' uma  tal  ordem  de  productos. 
N'ellas  haverá  o  cuidado  de  caracterisar  o  que  seja  o  seu  ma- 
terial morphologico,  reduzido,  como  se  sabe,  a  simples  raizes- 
palavras,  como  é  vaga  a  sua  significação,  como  lhes  fallecem  os 
expoentes  destinados  a  exprimirem  as  circumstancias  accesso- 
rias;  como  consequência,  a  feição  syntaxica  que  apresenta  a 
sua  grammatica,  e,  finalmente,  como  a  um  tal  estado  rudi- 
mentar do  elemento  morphologico  e  syntaxico  corresponde  um 
estado,  igualmente  rudimentar,  do  elemento  graphico,  consis- 
tindo este,  como  se  sabe,  n'um  simples  mixto  de  ideographia 
e  sy  11  abismo. 

Ás  línguas  monosyllabicas  segue-se  o  vasto  grupo  das  lín- 
guas agglutinativas,  com  as  suas  raízes  justapostas  mas  não 
fusionadas,  com  os  seus  suffixos  já  differenciados  para  expri- 
mirem varias  relações,  etc,  etc.  Uma  enumeração  das  princi- 
paes  línguas  d'este  grupo  parece  indispensável. 

Por  ultimo,  deveremos  apresentar  ao  alumno  as  línguas  de 
flexão,  caracterisando-as  por  via  de  todas  as  propriedades  fun- 
damentaes. Como  sabemos,  dividir-se-hão  em  indo-européas  e 
semíticas,  devendo,  parece-nos,  considerarem-se  as  chamiticas 
como  uma  derivação  das  semíticas  e  devendo,  portanto,  serem 
incluídas  n'um  tal  grupo. 

Deixando  de  parte  as  línguas  semíticas,  deverá  o  professor 
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insistir  principalmente  nos  característicos  geraes  das  línguas  in- 
do-européas,  visto  serem  as  que  fallaram  ou  faliam  os  povos  a 
quem  mais  deve  a  civilisaçao  do  mundo.  Ora,  uma  vez  n'este 
terreno,  começar-se-ha,  primeiramente,  por  caracterisar  a  an- 
tiga lingua  dos  aryas,  dando-se,  em  seguida,  ao  alumno  uma 
idéa  geral  das  línguas  que  d'ella  derivaram,  isto  é,  do  sans- 
krito,  do  grego,  do  zend,  etc,  etc.  Tanto  quanto  é  possível  fa- 
zel-o  attendendo  à  sua  incompleta  preparação,  deverão,  tfeste 
logar,  ser-lhe  presentes,  por  menos  a  titulo  de  exemplo,  algu- 
mas das  leis  que  a  inducção  descobre  ao  comparar  entre 
si  os  membros  diversos  da  família;  e,  assim,  poderão  indicar-se 
certos  amollecimentos  ou  recrudescimentos  de.  phonemas  reali- 
sados  na  passagem  d' umas  para  outras  línguas,  quaes  sejam  os 
expoentes  casuaes  no  grupo  geral,  quaes  as  modificações  fun- 
damentaes  que  experimentaram  ao  serem  apropriados  pelas  di- 
versas línguas  do  grupo  total,  quaes  as  características  dos  gé- 
neros, números,  modos,  etc,  etc. 

Tratando-se  de  alumnos  portuguezes,  uma  indicação  sum- 
maria,  tendo  por  objecto  o  subgrupo  constituído  pelas  línguas 
derivadas  do  latim  como  lingua-mãe,  parece  rasoavel.  Algumas 
das  mais  fundamentaes  leis  inductivas,  formuladas  pelo  génio 
paciente  de  Diez  e  outros  ao  compararem  os  diversos  membros 
d'um  tal  subgrupo,  não  virão  fora  de  propósito.  A  phonetica 
comparada  poderá  mesmo  merecer  certa  attençào;  por  outro 
lado,  poderão  ainda  apresentar-se  algumas  noções  sobre  a  fle- 
xão d'este  grupo  de  línguas,  sobre  o  desapparecimento  das  an- 
tigas características  casuaes,  sobre  as  tendências  para  a  com- 
modidade  que  operou  um  tal  desapparecimento,  etc,  etc 

Taes  são,  em  resumo,  as  indicações  geraes  que  nos  parece 
dever  fazer  acerca  da  apresentação  pedagógica,  na  instrucção 
secundaria,  da  glotologia.  N'este  ramo  do  saber  humano,  as  no- 
ções que  o  alumno  adquirir  hãode,  em  verdade,  ser  sempre 
mais  ou  menos  superficiaes,  pois  que  lhe  falta,  segundo  a 
nossa  concepção  pedagógica,  o  material  indispensável  para  ser- 
vir de  base  às  suas  analyses  e  inducções,  material  que  só  po- 
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dera  ser,  em  rigor,  adquirido  pelo  estudo  mais  ou  menos  pro- 
fundo das  próprias  línguas;  não  é,  porém,  menos  evidente  que, 
mesmo  superficiaes,  as  noções  que  adquirir,  seguindo  o  caminho 
por  nós  indicado,  serão  d'alto  valor  para  conseguir  obter  uma 
noção  sufBciente  da  estructura  e  evolução  geral  de  tão  interes- 
santes productos  sociaes:  n'uma  instrucção  que,  como  a  secun- 
daria, hade  ser  «geral  e  integral»  difficilmente  poderiam  suppri- 
mir-se,  na  economia  geral  do  ensino,  productos  tão  interessantes 
em  si  como  úteis  para  caracterisar  a  individualidade  d'um  povo. 

B 

EVOLUÇÃO  GERAL  DOS  PRODUCTOS  ESPECULATIVOS 

Composição  geral  das  concepções  especulativas:  o  consequente  ou 
phenoineno;  o  antecedente  ou  causa  do  phenomeno;  a  relação  entre 
o  antecedente  e  o  consequente.— Differenciação  das  concepções 
especulativas  em  religiosas  e  metaphysicas  e  scientiflcas ;  diffe- 
renças  entre  umase  outras;  ordem  de  successão.—  As  concepções 
religiosas :  génese ;  phases  que  atravessaram. — As  concepções  me- 
taphysicas :  génese ;  phases  que  atravessam.  —  As  combinações 
metaphysico-religiosas.  —  As  concepções  scientiflcas:  direcções 
fundamentaes  em  que  se  realisa  a  sua  evolução ;  a  observação  dos 
phenomenos;  a  creaçãodas  relações  abstractas;  as  applicações  das 
relações  aos  phenomenos;  a  concepção  dos  antecedentes. —  Con- 
clusão. 

618.°  Presentemente,  passemos  a  considerar,  na  sua  evo- 
lução, o  grupo  geral  de  productos  sociaes  a  que  denominamos 
«especulativos». 

N'esta  secção  dos  «Princípios  de  Pedagogia»  ha  dous  pon- 
tos de  vista  a  considerar :  os  factos  destinados  a  porem  em  re- 
levo o  que  sejam  os  productos  especulativos,  e  as  conclusões  ge- 
raes  que  um  espirito  philosophico  pôde  derivar  de  taes  factos. 
Os  factos  constituirão,  quando  apresentados  methodica  e  resumi- 
damente ao  alumno,  o  objecto  d' um  curto  esboço  da  historia 
religiosa  e  metaphysica  e  scientiíica  dos  povos ;  as  conclusões 
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Tirão,  como  coroa  final,  a  constituir  a  alma  e  vida  cTesses  factos. 
É,  pois,  de  bom  methodo  pedagógico  considerar  a  apresentação 
dos  productos  especulativos  sob  dous  pontos  de  vista :  quer  pelo 
lado  da  apresentação  dos  factos  destinados  a  constituírem  uma 
historia  resumida  da  vida  especulativa  do  espirito  humano,  quer 
pelo  lado  das  inducções  philosophicas  que  o  espirito  do  profes- 
sor d'elles  poderá  derivar,  pondo,  assim,  em  relevo  qual  seja  a 
sua  significação  no  movimento  geral  da  civilisação.  Natural- 
mente, factos  e  illações  philosophicas  deverão  avançar  methodi- 
camente,  de  maneira  que,  offerecidos  ao  alumno  quantos  sejam 
sufficientes  para  pôr  em  relevo  a  vida  d'uma  dada  epocha  espe- 
culativa, se  lhe  siga  o  conjuncto  de  illações  geraes  que  d'um 
tal  material  derivam. 

Dado  o  caracter  essencialmente  gerai  d'este  Tratado,  é  evi- 
dente que  não  poderemos  occupar-nos  n'elle  de  indicar,  mais 
ou  menos  miudamente,  os  factos  que  o  professor  deve  colligir 
para  constituir  uma  historia  geral  das  especulações  humanas, 
destinada  a  ser  offerecida  ao  alumno;  limitar-nos-hemos,  pois,. 
a  indicar  ao  professor  certo  numero  de  considerações  philoso- 
phicas e  pedagógicas,  destinadas,  quer  a  pôr  em  toda  a  luz 
a  significação  cTesses  factos,  quer  a  mostrar  como  deva  ser 
encarada  a  sua  coordenação  e  systematisação  pedagógica :  das 
conclusões  geraes  a  que  chegarmos,  poderá,  com  elfeito,  o  pro- 
fessor induzir  quaes  os  pontos  de  vista  essenciaes  sob  que  deve 
considerar  a  historia  especulativa  da  humanidade,  qual  o  seu 
espirito  de  conjuncto,  quaes  as  suas  grandes  phases,  qual  a 
face  philosophica  que  os  factos  devam  traduzir,  etc.,  etc. ;  de 
maneira  que,  mercê  das  illações  geraes,  poderá  orientar-se  so- 
bre os  factos  que  lhe  cumpre  colligir  e  sobre  a  maneira  como 
os  deve  interpretar. 

619.°  Passando,  pois,  a  considerar  desde  já,  no  seu  con- 
juncto geral,  o  movimento  especulativo  da  humanidade,  é,  pri- 
meiramente, evidente  que,  dado  o  caracter  geral  e  fundamental 
e  integral  do  ensino  secundário,  deve  elle  abranger  o  que  de 
mais  geral  e  fundamental  houver  nos  productos  « religiosos » r 
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dos  «metaphysicos»  e,  finalmente,  nos  «scientificos».  A  pra- 
tica absurda,  até  aqui  seguida,  de  introduzir  no  ensino  geraf 
apenas  a  historia  dos  productos  metaphysicos,  em  geral  anne- 
xa  á  cadeira  de  philosophia  racional,  não  pôde,  n'um  regimen 
methodico  de  ensino,  sustentar-se.  Desde  que,  em  harmonia  com 
a  nossa  concepção  pedagógica,  o  espirito  do  alumno  se  propõe 
assimilar,  na  instrucção  geral,  as  noções  fundamentaes  destina- 
das  a  constituírem  a  sciencia  da  dynamica  e  estructura  do  mun- 
do, é  claro  que,  havendo  percorrido  todas  as  sciencias  particu- 
lares que  compõem  uma  tal  sciencia  geral,  a  historia  resumida 
das  sciencias  deverá  constituir  a  coroa  de  tão  elevado  como  in- 
teressante aprendisado ;  como,  por  outro  lado,  a  evolução  scien- 
tifica  do  espirito  humano  não  pôde,  em  rigor,  comprehender-se 
claramente  sem  que  seja  precedida  pela  evolução  religiosa  e  me- 
taphysica,  estas  três  phases  evolutivas  da  vida  especulativa  da 
humanidade  deverão,  a  final,  entrar  na  economia  geral  do  en- 
sino secundário,  constituindo  um  todo  —  uno  e  compacto  e  in- 
timamente solidário :  será,  pois,  -sob  um  tal  ponto  de  vista,  es- 
sencialmente philosophico  e  pedagógico,  que  vamos  apresentar 
a  evolução  geral  dos  productos  religiosos  e  scientificos — subje- 
ctivos ou  objectivos. 

Considerando-os,  primeiramente,  no  seu  conjuncto  geral, 
ama  noção  que  deverá,  desde  já,  auxiliar  consideravelmente  o 
professor  na  apresentação,  pedagógica  e  essencialmente  sim- 
ples, da  evolução  geral  dos  productos  especulativos,  é  a  se- 
guinte: na  essência,  o  producto  seientifico  ou  metaphysico  ou 
religioso  reduz-se  a  uma  concepção  de  tal  ordem  que,  bem  sim- 
plificado, pôde  offerecer-se  à  analyse  do  espirito  humano  como 
um  todo  composto  — d'um  antecedente  e  d'um  consequente  e 
(fuma  relação  de  successão  causal  entre  o  consequente  e  o  an- 
tecedente. Nas  concepções  especulativas  de  que  nos  estamos  oc- 
capando  ha,  com  eíTeito,  em  vista  o  seguinte: 

a)  Observar,  objectiva  ou  subjectivamente  e  mais  ou  me- 
nos profundamente,  um  phenomeno  ou  conjuncto  de  phenome- 
nos,  isto  é,  considerar  um  consequente; 
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b)  Considerar,  como  causa,  um  antecedente; 

c)  Relacionar,  n'uma  verdadeira  connexão  de  successão  cau- 
sal, o  consequente  ou  conjuncto  de  phenomenos  com  o  antece- 
dente ou  conjuncto  de  causas; 

d)  Subir,  assim,  da  observação  dos  consequentes  até  á  de- 
terminação dos  antecedentes. 

Que  os  consequentes  sejam  phenomenos  objectivos  ou  sub- 
jectivos— rigorosa  ou  superficialmente  observados,  que  as  re- 
lações sejam  um  producto  da  imaginação  do  homem  primitivo 
ou  as  rigorosas  connexões  destinadas  a  constituírem  o  objecto 
do  calculo,  que  os  antecedentes  sejam  seres  anthropomorphos  ou 
entidades  ou  antecedentes  positivos,  no  fundo  geral  das  con- 
cepções religiosas  ou  metaphysicas  ou  scientificas  a  analyse 
descobre  constantemente  os  elementos  irreductiveis  que  acaba- 
mos de  indicar — elementos  que  o  leitor  jamais  deverá  perder 
de  vista,  se  pretende  comprehender  o  espirito  geral  da  evolu- 
ção especulativa  da  humanidade. 

Se  são  estes  os  elementos-  essenciaes  das  concepções  espe- 
culativas, é  porque,  sob  qualquer  forma  que  se  apresentem, 
tendem  a  um  único  fim  geral:  explicar  o  conjuncto  geral  de 
phenomenos  que  denominamos  «universo»,  e  isto  por  via  de 
antecedentes  que  serão  para  nós  a  causa  ou  o  conjuncto  de  cau- 
sas dos  phenomenos  d' esse  universo.  Ora,  em  harmonia  com  um 
tal  fim,  nas  concepções  especulativas,  olhadas  em  toda  a  gene- 
ralidade, haverá  ainda  a  considerar : 

a)  As  concepções  em  si,  as  quaes,  conforme  a  natureza 
dos  elementos  anteriormente  indicados,  se  diílerenciarão  em  re- 
ligiosas e  metaphysicas  e  scientificas ; 

b)  Os  agentes  destinados  a  considerarem  o  objecto  de 
taes  concepções  como  móbeis  da  conducta  geral  das  socieda- 
des humanas  e  a  applical-os,  portanto,  á  direcção  da  humani- 
dade. 

Considerando  as  concepções  especulativas  sob  o  primeiro 
ponto  de  vista,  é  evidente  que  se  differenciam,  conforme  a  es- 
sência dos  elementos  constituintes,  em  religiosas  e  metaphy- 
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sicas  e  scientificas :  se,  na  esphera  objectiva  ou  subjectiva,  os 
phenomenos  destinados  a  constituírem  o  consequente  da  con- 
cepção forem  superficialmente  observados,  se  as  relações  entre 
elles  e  os  antecedentes  forem  um  producto  da  phantasia,  se,  fi- 
nalmente, os  antecedentes  creados  pela  imaginação  do  homem  a 
fim  de  explicarem  o  mechanismo  do  mundo  forem  seres  anthro- 
pomorphos,  isto  é,  verdadeiras  vontades  que  tudo  dirigem  sob  o 
influxo  das  suas  iojuncções,  as  concepções  serão  «religiosas»; 
se,  por  outro  lado,  os  phenomenos  destinados  a  constituírem 
o  consequente  forem  d'ordem  accentuadamente  subjectiva,  se  as 
relações  entre  elles  e  os  consequentes  forem  mal  definidas,  se 
o  antecedente  fôr  uma  entidade  que,  havendo  perdido  o  caracter 
anthropomorpho,  conserva  ainda  a  propriedade  de  ser  uma  von- 
tade disposta  a  dirigir  pela  sua  acção  a  economia  do  mundo, 
a  taes  concepções  especulativas  daremos  o  nome  de  «me- 
laphysicas»;  se,  finalmente,  os  phenomenos  forem  de  ordem 
objectiva  ou  mesmo  subjectivos,  mas  subordinados  aos  objectivos 
se  forem  rigorosamente  observados,  se  as  relações  de  successão 
entre  elles  e  os  antecedentes  tenderem  tanto  quanto  possível  a 
lixarem-se  em  connexões  quantitativas,  se  o  antecedente  fòr  um 
termo  «positivo»,  então  a  concepção  será  «scientilica».  Como 
se  vé,  n'estas  três  grandes  formas  da  concepção  especulativa 
geral — a  religiosa  e  a  metaphysica  e  a  scientilica,  o  antece- 
dente pertence  a  espheras  diversas:  na  forma  religiosa,  vae 
buscar-se  ao  mundo  do  incognoscível;  na  metaphysica,  vae 
buscar-se  ainda  ao  mundo  do  incognoscível,  mas  com  tendência 
a  earaclerisar-se  e  a  definir-se  seguudo  os  nossos  meios  de  co- 
nhecer; na  scientifica,  pertence,  finalmente,  á  esphera  do  que 
consideramos  como  puramente  cognoscivel  ou,  na  phrase  de  A. 
Comte,  como  «positivo».  Assim,  como  o  leitor  acaba  de  vêr,  a 
concepção  especulativa  geral  que  acerca  da  dynamica  e  estru- 
clnra  do  mundo  construe  o  espirito  humano,  una  e  indivisível 
na  essência,  vem,  quando  considera  o  valor  relativo  dos  ele- 
mentos componentes,  a  differenciar-se  em  três  typos  fundamen- 
taes,  formas  diversas  d' um  mesmo  todo  e  destinadas  a  consti- 
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tu  irem  outras  tantas  subconcepções,  bem  accentuadas  no  seio 
da  concepção  geral. 

Se,  pondo  de  lado  a  concepção  especulativa  em  si,  passa- 
mos a  consideral-a  em  relação  aos  seus  agentes  de  applicação, 
é  evidente  que  assim  como  a  concepção  geral  se  differencia  neu- 
tras concepções  de  formas  especiaes,  assim  os  agentes  de  appli- 
cação social  se  nos  apresentam  sob  formas  diversas,  em  har- 
monia com  a  concepção  que  se  destinam  a  servir. 

Pois  que  as  concepções  especulativas  teem  por  objecto  de- 
finir os  antecedentes  philosophicos  destinados  a  serem  a  causa 
explicativa  de  quanto  se  passa  no  universo,  constituindo  os  ho- 
mens e  as  sociedades  humanas  a  parte  d' esse  universo  que  mais 
nos  interessa,  era  todos  os  tempos,  é  claro,  haveria  natural  ten- 
dência, por  parte  do  espirito  humano,  a  applical-as  a  orientarem 
a  conducta,  individual  ou  social,  como  supremos  instrumentos 
directores;  ora,  para  se  realisar  uma  tal  funcção,  será  indis- 
pensável a  existência  d' ura  apparelho  social  apropriado,  o  qual, 
tomando  em  mão  as  concepções  espontaneamente  elaboradas 
no  seio  das  sociedades  humanas  e  mesmo  modificadas  por  eile, 
as  considerasse  como  móbeis  da  conducta  e,  assim,  as  apresen- 
tasse á  humanidade  como  suprema  orientação  da  acção  indivi- 
dual ou  collectiva.  Para  servir,  em  tal  sentido,  cada  uma  das 
concepções  especiaes  era  que  se  diíTerenciou  a  concepção  geral 
ha,  com  effeito,  na  vida  das  sociedades  humanas  órgãos  espe- 
ciaes que  lhes  são  apropriados:  para  as  religiosas,  ha  as  hierar- 
chias  sacerdotaes,  mais  ou  menos  altamente  organisadas;  para 
as  scientificas,  quando  em  todo  o  seu  explendor,  haverá  os  gru- 
pos d'agentes  de  que  falíamos  no  capitulo  anterior;  para  as 
metaphysicas,  ha,  finalmente,  os  legistas,  os  quaes,  moven- 
do-se  n'uma  esphera  puramente  subjectiva,  e  havendo  seguido  o 
impulso  do  direito  romano,  criam  essas  fórmulas  abstractas  que, 
com  o  nome  de  leis  jurídicas,  dirigem  a  sociedade. 

Todos  estes  grupos  de  agentes,  qualquer  que  seja  a  sua 
natureza,  visam  a  applicar  á  direcção  da  conducta  das  socie- 
dades ou  dos  indivíduos  as  concepções  especulativas  de  que 
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são  órgãos,  dando-lhes,  assim,  influencia  real  e  efTectiva  sobre 
a  vida  social. 

620.°  Tendo  considerado  até  aqui,  d'uma  maneira  geral, 
as  concepções  especulativas  ,da  humanidade,  quer  em  si,  quer 
nas  suas  applicações  á  direcção  da  conducta  humana,  cumpre 
ainda,  ao  analysal-as  no  conjuncto,  pôr  bem  em  relevo  a  re- 
lação seriar  em  que  mutuamente  se  encontram  ao  desenvol- 
verem-se,  atra  vez  da  historia,  no  movimento  mental  do  espirito 
humano.  Ora,  contemplando-as  na  sua  larga  evolução,  nota-se 
o  seguinte:  primeiramente,  o  espirito  humano  observa  —  su- 
perficial e  objectiva  ou  subjectivamente  —  os  phenomenos,  ele- 
va-se  até  á  concepção  dos  seres  divinos  como  reguladores  do 
mundo  e  põe  sob  a  sua  acção  a  vida  da  natureza,  isto  é,  cria 
as  concepções  religiosas ;  mais  tarde,  tornando-se  mais  positi- 
vo, lança-se  na  observação  profunda  de  si  mesmo  e  d'esta  ana- 
\m  subjectiva  do  seu  próprio  sér  deriva,  quer  a  concepção  de 
uma  entidade  abstracta  que  domina  o  mundo,  quer  a  concepção 
igualmente  abstracta  de  fórmulas  á  priori  que  regulam  a  vida 
social,  isto  é,  cria  as  concepções  da  sciencia  subjectiva  ou  meta- 
physicas; por  ultimo,  lançando-se  nos  braços  da  observação 
objectiva  da  natureza,  explora-a  larga  e  pujantemente,  ergue-se 
alé  á  concepção  dos  antecedentes  positivos,  relaciona-os  com  os 
phenomenos  d' urna  maneira  rigorosa  e  definida,  cria,  finalmen- 
te, as  concepções  da  sciencia  objectiva  ou  scientificas. 

Entre  estes  três  grupos  de  concepções,  lançam-se,  agora, 
as  que  podem  originar-se  ao  combinal-as  entre  si :  assim,  as 
religiosas  combinam-se  com  as  metaphysicas ;  as  scientificas 
combinam-se  com  as  metaphysicas  e  as  religiosas. 

Naturalmente,  a  noção  geral  do  mundo  varia  para  a  hu- 
manidade conforme  variam  estas  concepções :  nos  tempos  pri- 
mitivos, domina  a  religiosidade  e,  então,  o  mundo  suprasensi- 
vel  povôa-se  de  seres  divinos,  as  hierarchias  sacerdotaes  expan- 
dem-se  e  dominam  os  povos,  a  vida  social  desenvoive-se,  abafada 
sob  o  pezo  do  impositivismo  dos  deuses  e  das  d  ic  taci  uras  mi- 
litares, as  classes  productoras  reduzem-se  ao  agitar  confuso 
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d'uma  multidão  escrava  e  sem  nome,  os  grupos  e  subgrupos 
sociaes  aggregam-se,  em  summa,  sob  a  forma  d'esse  collecti- 
vismo  particularista  e  privilegiado  que  tão  bem  se  casa  com  a 
vida  destructiva  dos  povos;  mais  tarde,  ao  attiogirem  os  athe- 
nienses  a  sua  plena  florescência,  dominados  pelo  espirito  posi- 
tivo que  os  leva  á  observação  subjectiva  de  si  mesmos,  domi- 
nam, em  Athenas,  as  concepções  metaphysicas  e,  então,  surgem 
os  grandes  analystas  subjectivos  como  Aristóteles,  apparecem 
as  entidades  como  causas  do  mundo,  cahem  as  hierarchias  sa- 
cerdotaes,  a  vida  helénica  torna-se  individualista,  a  escravatura 
persiste,  impõe-se  á  direcção  da  conducta  social  o  direito  ro- 
mano, alarga-se,  finalmente,  esse  mundo  de  abstracções,  de 
fórmulas,  de  concepções  subjectivas  que  escravisa  tyrannica- 
mente  a  vida  das  sociedades  humanas;  ao  declinar  o  mundo 
antigo  e  durante  a  edade  média  é  a  combinação  da  metaphy- 
sica  grega*  e  das  concepções  religiosas  do  christianismo  que  do- 
minam a  Europa  e,  então,  longos  séculos  se  passam  sob  a  in- 
fluencia d'essas  combinações,  todas  subjectivas  e  abstractas,  que 
constituem  a  Escolástica ;  por  ultimo,  dirigindo-se  o  espirito  hu- 
mano para  a  observação  objectiva,  cria-se,  finalmente,  a  sciencia 
moderna  e  com  ella  o  ultimo  estádio  da  nossa  evolução  mental. 

Naturalmente,  á  phase  scientifica  que,  presentemente,  atra- 
vessamos seguir-se-hão  as  combinações  entre  a  sciencia  e  as 
concepções  anteriores;  primeiro,  as  combinações  scientifico- 
metaphysicas,  que  já  hoje  se  observam  em  larga  escala ;  por 
ultimo,  as  combinações  scientifico-religiosas,  as  quaes  crearão 
para  a  humanidade  um  novo  período  de  vida  mental. 

Tal  é  a  seriação  em  que  se  teem  desenvolvido  as  concepções 
especulativas  da  humanidade.  Como  uma  necessidade  pedagógi- 
ca imposta  á  synthese  geral  em  que  hãode  apresentar-se, — uni- 
das e  bem  fusionadas,  cumpre  ainda  observar  que,  ao  expòl-as 
perante  o  alumno,  deve  o  professor  proceder  em  ordem  a  accen- 
tuar  cada  uma  d'essas  concepções  só  no  memento  histórico  em 
que  seja  verdadeiramente  predominante,  deixando  no  escuro  os 
periodos  posteriores  em  que,  por  uma  espontânea  decomposição, 
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perdem  influencia  e  são  supplantadas  pelas  concepções  destina- 
das a  succederem-lhes.  E,  só  consideradas  assim,  é  que  estas 
concepções  são  verdadeiramente  successivas ;  nos  períodos  em 
que  se  revela  a  decadência  espontânea  d'umas  e  a  ascendência 
progressiva  e  dominante  das  que  se  destinam  a  succeder-lhes, 
produz-se  um  mixto  de  combinações  heterogéneas  e  mal  defi- 
nidas, um  conjuncto  de  especialisações,  que,  bem  cabidas  em 
centros  de  ensino  especial,  não  podem  entrar  como  elemento 
na  economia  d'um  ensino,  destinado,  por  sua  natureza,  a  ser  in- 
tegral e  fundamental  e  geral. 

Em  harmonia  com  este  modo  de  vér  pedagógico,  ao  con- 
siderarmos o  conjuncto  geral  dos  productos  especulativos,  co- 
meçaremos, pois,  por  lançar  um  golpe  de  vista  rápido  sobre  a 
evolução  das  concepções  religiosas,  levando-a  exactamente  até 
á  apparição  da  metaphysica  grega,  facto  que,  em  rigor,  marca 
o  inicio  da  decomposição  espontânea  dos  systemas  religiosos; 
em  seguida,  consideraremos  a  evolução  geral  dos  productos 
metaphysicos  elaborados  no  seio  da  conectividade  helénica  e, 
como  extensão  expontânea,  as  combinações  d'esses  productos 
com  os  religiosos,  operada  no  seio  do  vasto  cosmopolitismo 
greco-italiota  e  durante  todo  o  predomínio  da  Escolástica  e, 
ainda,  nos  primeiros  tempos  que  succedem  a  esta  larga  phase 
histórica ;  por  ultimo,  acompanharemos  a  evolução  geral  dos 
productos  scientificos,  cujo  predomínio,  brotando  da  alta  con- 
cepção objectiva  de  Bacon,  se  alarga  posteriormente,  mais  e 
mais,  até  avassallar  completamente  o  pensar  humano.  Gomo  fa- 
cilmente se  vê,  excluiremos  do  nosso  resumido  quadro  pedagó- 
gico as  concepções  menta  es  que,  embora  importantes  n'uma 
analyse  especial,  são  como  que  a  continuação  espontânea  d'um 
movimento,  pujante  e  vigoroso  nos  tempos  do  seu  predomínio, 
mas  progressivamente  mais  e  mais  frouxo  no  período  da  deca- 
dência. E,  assim,  daremos  ao  professor  uma  idéa  de  como  po- 
dem coordenar-se,  em  synthese  clara  e  nítida,  tantas  e  tão  va- 
riadas concepções  mentaes. 

621.°    Passando,  pois,  a  dar  ao  alumno  uma  idéa  resumi- 
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da  da  evolução  geral  dos  productos  religiosos,  visto  que  a  pro- 
priedade n'elles  predominante  é  um  largo  desenvolvimento  da 
-especulação  acerca  do  antecedente  dos  phenomenos,  a  par  d' uma 
observação  superficialissima  e  reduzida  de  taes  phenomenos, 
claro  é  que  os  factos  religiosos,  fornecidos  pela  historia  dos 
povos,  tenderão  fatalmente  a  pôr  em  relevo  o  desequilíbrio  ma- 
nifesto entre  aquelles  dous  termos  essenciaes  de  taes  concepções 
mentaes ;  em  toda  a  extensão  da  evolução  religiosa  terá,  com 
eííeito,  a  notar  como  as  especulações  acerca  da  natureza,  nume- 
ro e  propriedades  dos  antecedentes  anthropomorphicos  dos  phe- 
nomenos se  multiplicam  á  merco  da  phantasia  dos  povos,  ba- 
seando-se  tão  vasto  edifício  mental  nas  mais  rudimentares  e 
limitadas  observações. 

Naturalmente,  a  primeira  noção  a  ofFerecer  ao  alumno  será 
a  da  génese  das  unidades  divinas,  isto  é,  d'essas  vontades  anthro- 
pomorphas  que  a  phantasia  humana  cria  e  multiplica,  mercê 
d'essa  assimilação  em  virtude  da  qual  concebe  como  causa  ou 
antecedente  de  todas  as  mudanças  operadas  em  redor  d'elle 
uma  vontade  similhante  á  que  uma  rudimentar  e  imperfeita 
observação  psychologica  lhe  faz  ver  no  interior  de  si  mesmo. 
Ora,  para  isto,  bastará  contemplar  a  génese  de  taes  concepções 
entre  os  grupos  menos  avançados  da  humanidade,  isto  é,  entre 
os  povos  selvagens.  Para  estas  iutelligencias  rudimentares,  pois 
que  os  phenomenos  operados,  quer  em  redor,  quer  em  si  mes- 
mos, se  reduzem  a  simples  mudanças  superficialmente  obser- 
vadas no  seu  modo  de  ser,  tudo  quanto  é  e  não  é  apresenta-se 
como  uma  manifestação  de  vontades  iguaes  á  que  o  selvagem, 
por  uma  imperfeita  observação  psychologica,  sente  palpitar  no 
seu  interior,  sendo  como  é  esta  a  forma  de  energia  determinante 
que  mais  o  impressiona  e  melhor  conhece.  O  homem  primitivo 
vè,  com  eíTeito,  em  roda  d'elle,  moverem-se  e  transformare  ra- 
se e  desapparecerem  as  nuvens,  contempla  no  espaço  esses 
pontos  brilhantes  que  surgem  e  se  occultam,  mira  na  su- 
perfície da  Terra  as  toalhas  d'agua  que  reflectem  a  sua  pró- 
pria imagem,  ouve  o  rugir  do  vento  que  fustiga  as  arvores  e 
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levanta  nuvens  de  pó ;  ora,  como  para  elle  não  ha  retracção 
nem  reflexão  da  luz  e  dilatação  ou  condensação  de  camadas  d'ar 
e  evaporação  de  particulas  aquosas  e  mundos  longínquos  que 
brilhem  no  Geu,  os  seres  que  se  lhe  movem  em  torno  devem 
parecer-lhe  impellidos  por  vontades  iguaes  à  que  sente  agitar- 
se  no  próprio  interior,  visto  ser  assim  que  se  sente  capaz  de 
operar  movimentos.  Como  consequência  d'esta  illusão  psycho- 
logica — tão  natural,  o  selvagem  tudo  animará  em  volta  d'elle: 
na  folha  que  se  move,  no  ruido  mysterioso  que  lhe  fere  o  ouvi- 
do, no  turbilhão  de  vento  que  o  envolve,  verá  um  outro  elle  que 
se  occulta,  que  o  persegue  e  obsidia. 

Esta  conclusão  d  priori  deverá,  em  rigor  pedagógico,  ser 
com  menta  da  ao  alumno  com  factos  sufficientes. 

E  estes  abundam. 

Assim,  os  naturaes  da  Nova  Zelândia  tomavam  o  navio  do 
capitão  Cook  por  uma  baleia,  isto  é,  explicavam  os  seus  movi- 
mentos, suppondo-os  effeitos  d' um  antecedente  animado;  os 
esquimós  suppunham  que  os  sons  produzidos  n'uma  caixa  de 
mnsica  eram  phenomenos  devidos  á  acção  d'um  sèr  animado  e 
occnlto.  Se  a  creança  européa  reflecte  a  mentalidade  do  selva- 
gem adulto,  os  factos  n'ella  observados  levam  ás  mesmas  con- 
clusões ;  ora,  em  todas  as  creanças  ha  tendência  natural  para 
verem  em  certos  objectos  um  agente  animado  destinado  a  pro- 
duzir phenomenos  para  ellas  inexplicáveis.  0  auctor  d'este  livro 
já  teve  occasião  de  observar  uma  creança  de  quatro  annos  ao 
contemplar,  pela  primeira  vez,  uma  locomotiva:  «rincha  e  bufa», 
foi  a  primeira  exclamação  que  soltou,  porque,  para  ella,  a  loco- 
motiva não  passava  d' um  sér  animado. 

Se  o  homem  primitivo  attribue  como  antecedente  aos  phe- 
nomenos operados  em  roda  d'elle  uma  vontade  similhante  á 
sua,  tende,  por  outro  lado,  a  considerar  essa  vontade  como  es- 
tando encarnada  no  próprio  espirito  dos  que  morreram,  como 
sendo  uma  alma  das  que  se  foram ;  e  como  essa  alma  revestiu 
n'este  mundo  a  forma  humana,  o  selvagem  tende  a  concretisar 
as  vontades  dos  que  desappareceram,  em  verdadeiros  seres  hu- 
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manos  invisíveis  e  intangíveis,  isto  é,  tende  a  revestil-os  d'um 
exterior  anthropomorpho.  Com  effeito,  para  o  selvagem  a  morte 
hade  ser  apenas  um  sonho,  pois  que,  para  o  observador  super- 
ficial, nenhuma  differença  ha  entre  o  dormir  e  o  estar  morto ; 
ora,  como  no  sonho,  para  elle  sem  explicação,  tudo  o  leva  á 
crença  de  que  a  sua  personalidade  se  desdobra  em  duas  —  uma 
que  jaz  dormindo  e  outra  que  caça  e  batalha  e  viaja  em  paizes 
longínquos,  a  morte  será  igualmente  para  o  selvagem  um  esta- 
do em  que  dous  eus  se  separam,  permanecendo  um  immovel  e 
pairando  o  outro  em  redor  ou  emigrando  para  paizes  longín- 
quos. E  os  factos  confirmam  este  modo  de  vér :  assim,  os  ín- 
dios da  America  crêem  haver  em  cada  homem  duas  almas, 
uma  que  fica  no  corpo  e  outra  que,  durante  o  somno,  se  au- 
senta para  paizes  distantes;  para  os  neo-zeelandezes,  o  espi- 
rito do  que  dorme  abandona  o  corpo  e  vae  peregrinar  em  lon- 
ges  terras;  para  os  dajaks,  ha  grande  difficuldade  em  distinguir 
o  somno  da  morte ;  entre  os  todas,  o  sacrificador  falia  ao  morto 
e  offerece-lhe  a  caça  que  acaba  de  immolar,  a  fim  de  lhe  servir 
de  alimento. 

Desde  que  o  homem  primitivo  suppõe  o  dualismo  de  dous 
seres  que  a  morte  separara,  na  sua  phantasia  pôde  o  eu,  que  se 
foi,  transformar-se  e  multiplicar-se  successivamente ;  assim,  crea- 
rá,  na  esphera  suprasensivel,  um  mundo  de  seres  imaginários, 
um  complexo,  mais  ou  menos  vasto,  de  unidades  anthropomor- 
phas,  verdadeiros  antecedentes  de  todos  os  phenomenos  que, 
no  mundo  sensível,  o  impressionam:  (Testa  maneira,  vontades 
numerosas  e  imaginarias,  consubstanciadas  n'esses  eus  que  o 
phenomeno,  superficialmente  observado,  da  morte  lhe  fez  sup- 
pôr,  povoarão  regiões  invisíveis  e  lhe  explicarão  toda  a  dyna- 
mica  do  universo.  Os  factos  confirmam,  com  effeito,  este  modo 
de  vêr ;  para  os  danakils,  jamais  um  turbilhão  de  pó  redemoi- 
nhou sem  que  se  ponham  a  perseguir  o  espirito  que  o  produz; 
para  os  araucanios,  as  tempestades  são  animadas  por  espíritos 
que  entre  si  combatem. 

Ao  erguerem-se,  perante  a  imaginação  do  selvagem,  como 
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antecedentes  do  mundo  phenomenal  tantos  seres  anthropomor- 
phos  que  a  observação  superficialissima  do  mundo  nos  fez  crear, 
breve  se  transformam  em  «divindades»,  as  quaes,  pelas  suas  in~ 
juncções,  protectivas  ou  terríveis,  dirigirão  o  mundo.  Assim,  o 
espirito  d'um  chefe  morto  transformar-se-ha,  em  breve,  n'um 
deus  que  a  tudo  impõe  a  sua  vontade  soberana ;  os  viveres  que 
se  lhe  depõem  na  sepultura  para  alimentarem  o  eu  que  se  foi, 
tomarão,  desde  logo,  a  forma  de  victimas  do  sacrifício;  o  tu- 
mulo, será,  por  seu  turno,  um  altar;  se  n'este  mundo  foi  tyran- 
no,  continuará  no  outro  a  aterrar  os  seus  adoradores.  Quando 
os  tahitianos  sacrificam  aos  deuses,  é  como  se  sacrificassem  ao 
espirito  dos  seus  chefes;  na  índia,  cada  chefe  que  morria  era 
um  deus  que  se  evolava  d'este  mundo;  os  bungaras  adoravam 
um  bandido  famoso ;  em  Roma,  deifleavam-se  os  imperadores ; 
os  reis  egypcios  eram  deuses. 

0  homem  primitivo,  transformando  os  espíritos  em  deuses 
e  multiplicando-os  sem  medida  pelas  regiões  indefinidas  do 
ignoto,  eacarna-os,  por  uma  consequência  natural,  nos  próprios 
objectos  que  vae  animar,  e,  assim,  cria  o  fetechwno  e,  em  pe- 
ríodo mais  avançado,  a  astrolctiria :  para  o  selvagem  tudo  pôde, 
com  effeito,  ser  habitado  por  espíritos ;  certos  selvagens  offere- 
cem  sacrificios  ás  pedras;  no  Congo,  denominam-se  as  conchas 
«filhas  dos  deuses»;  os  thlinkits  não  matam  um  urso,  porque 
o  suppõem  um  deus  que  tomou  tal  forma;  para  os  fidjianos,  as 
estreitas  cadentes  são  deuses  e  as  outras  estreitas  almas  de  ho- 
mens que  morrem;  para  os  esquimós,  finalmente,  o  Sol  e  a 
Lua  são  espíritos  de  esquimós  que  desappareceram. 

Tal  é,  em  summa,  a  génese  e  a  multiplicação  das  unidades 
divinas,  produetos  espontâneos  d' uma  superficialissima  observa- 
ção do  mundo  objectivo  e  subjectivo,  concepções  em  que  o  ante- 
cedente causal  dos  phenomenos  do  mundo  creado  pela  phanta- 
sia  está,  pela  sua  amplitude,  em  desproporção  com  essa  obser- 
vação mesquinha  destinada  a  analysar  os  próprios  phenome- 
nos que  servem  de  base  a  uma  tal  concepção  e  d'ella  derivam 
como  consequentes. 
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Em  geral,  os  povos  dão  às  unidades  divinas,  assim  crea- 
das,  um  caracter  análogo  ao  próprio  caracter :  as  mesmas  pai- 
xões, as  mesmas  tendências,  o  mesmo  espirito  doce  ou  sangui- 
nário. Para  os  assyrios,  cruéis  e  destructivos,  os  deuses  são 
tyrannicos  e  sombrios;  para  os  babilónios,  mais  cultos  e  instruí- 
dos, Raman  não  é,  como  o  Assur  assyrio,  um  deus  que  destroe 
e  anniquila,  mas  um  sèr  intelligente,  que  dirige  e  guia;  para  os 
persas  e  germanos  primitivos,  os  seus  deuses  luctam  e  comba- 
tem como  luctam  e  combatem  os  seus  reis. 

Para  a  alma,  humana,  esthetica  e  doce  dos  gregos,  Her- 
mes—  um  antigo  espirito  encarnado  no  vento,  transforma-se 
no  elegante  mensageiro  de  Zeus,  no  deus  da  musica,  da  belleza 
e  da  agilidade  graciosa;  a  Âphrodite  semítica  apparece-nos 
transformada  em  deusa  do  amor ;  Apollo,  no  doce  e  sympathi- 
co  intermediário  entre  os  deuses  e  os  homens— verdadeiro  deus 
da  luz  e  salvador  e  purificador  da  humanidade :  nas  mãos  dos 
gregos,  todos  os  deuses  revestem,  finalmente,  o  typo  do  homem 
idealisado,  revelando  essa  alta  cultura  e  grandeza  moral  que 
sempre  distinguira  a  formosa  e  culta  raça  helénica. 

63*2.°  Taes  são,  na  sua  génese  e  attributos  geraes,  as  uni- 
dades que,  sob  a  influencia  do  meio  e  do  caracter  ethnico  dos 
pnvos,  $e  vão  integrar  e  differenciar  em  aggregados  mais  ou  me- 
nos vastos,  constituindo,  no  mundo  suprasensivel,  uma  espécie 
de  sociedade  mais  ou  menos  similhante  á  sociedade  terrestre. 

Depois  do  alumno  haver  comprehendido  como  se  geram  na 
phantasia  dos  homens  os  seres  divinos,  cumpre  que  o  profes- 
sor lhe  ministre  uma  noção,  na  nossa  opinião  altamente  rigoro- 
sa e  verdadeira ;  é  a  seguinte :  «Uma  vez  povoado  o  mundo  su- 
prasensivel de  seres  divinos,  o  espirito  humano  tende  a  reunil-os 
em  aggregados,  os  quaes,  differenciando-se  e  integrando-se, 
vêem,  em  geral,  a  calcar-se  pelo  typo  das  próprias  sociedades 
que  os  elaboram». 

Os  factos,  com  effeito,  provam : 

a)  Que  é  sob  a  influencia  do  meio  e  do  caracter  ethnico 
dos  povos  que  uma  tal  elaboração  se  opera ; 
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b)  Que  se  opera  conforme  a  nossa  lei  a  caracterisa.  '   \ 

De  que  o  meio  e  o  caracter  ethnico  são  os  factores  sob 
cuja  influencia  a  pbantasia  dos  povos  elabora  as  suas  conce- 
pções religiosas,  não  pôde  duvidar-se.  O  caracter  imprevidente 
Mo  negro  reflecte-se  na  religião  que  cria,  como  na  religião  elabo- 
rada pelo  pelle-vermelha  se  traduzem  as  aspirações  d' uma  alma 
melancólica  e  sombria ;  o  caracter  selvagem  dos  papúas  e  poly- 
nesios  accentua-se,  clara  e  nitidamente,  nas  suas  concepções 
religiosas;  por  outro  lado,  é  doce  a  religião  para  o  cafre,  crea- 
dor  de  gados ;  para  o  negro  guerreiro,  é  sanguinária  e  cruel ; 
para  os  povos  que  vivem  no  seio  da  industria  e  do  commercio, 
as  concepções  religiosas  são  humanas  e  doces;  os  mythos  babi- 
lónicos revelam  um  povo  de  agricultores  e  pescadores. 

Que  as  unidades  divinas  se  integram  em  typos  sociaes, 
muito  similhantes  ás  sociedades  que  os  criam,  eis  um  grande 
principio  sociológico,  que  será  para  o  alumno  evidente  se  o  le- 
varmos pela  mão  atravez  da  historia  das  concepções  religiosas 
creadas  pelos  diversos  povos  da  Terra.  Assim,  poderá  notar  que, 
no  começo,  os  grupos  familiaes  separados  uns  dos  outros  ado- 
ram uma  divindade  domestica,  a  qual  é,  provavelmente,  um  an- 
tepassado divinisado;  que,  pelo  contrario,  ao  tenderem  a  aggre- 
gar-se  em  grupos  mais  vastos,  desde  logo  as  divindades  tutelares 
de  cada  familia  tenderão  parallelamente  a  integrar-se  em  gru- 
pos igualmente  mais  vastos,  isto  é,  em  verdadeiras  colectivida- 
des celestes;  que,  se  por  ventura  muitos  grupos  de  famílias  pas- 
sam a  constituir  uma  tribu,  os  deuses  das  diflerentes  familias 
agglomeram-se  e  tornam-se  communs  a  toda  a  tribu ;  que,  sê 
por  outro  lado  muitas  tnbus,  integrando-se  n'uma  conectivi- 
dade ainda  mais  vasta,  se  conservam  separadas  em  grupos  semi- 
independentes  por  esse  particularismo  rígido  característico  das 
sociedades  em  começo,  os  deuses  respectivos  constituirão  pe- 
quenas communidades,  igualmente  independentes,  de  maneira 
que  o  particularismo  rígido  observado  na  sociedade  terrestre 
rirá  a  traduzir-se  nitidamente  na  sociedade  celeste,  dando  ori- 
gem ás  religiões  que  denominaremos  «nacionalistas» ;  que,  mais 
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tarde  ainda,  se  cidades  e  tribus  se  fundem  em  vastos  Estados 
desapparecéado  as  barreiras  que  tão  rigidamente  as  separavam, 
as  concepções  religiosas  reflectirão,  desde  logo,  uma  tendência 
parallela  para  o  unitarismo  social,  transformando-se  de  nacio- 
nalistas em  a  universalistas».  4 

Que  é  esta  a  marcha  evolutiva  da  integração,  em  grandes 
aggregados,  das  unidades  divinas,  provam-no  evidentemente  os 
factos.  Assim,  no  Egypto,  ao  realisar  Mena  a  integração  de  mui- 
tos Estados  pequenos  n'uma  grande  conectividade  social  e  poli- 
tica, vemos  realisar-se,  desde  logo,  uma  integração  parallela  de 
deuses,  organisando-se  uma  espécie  de  sociedade  celeste,  que 
impõe  as  suas injuncções  a  todo  o  império;  mas,  a  par  (Teste 
unitarismo  divino,  permanece,  como  na  sociedade  terrestre,  um 
certo  particularismo,  de  maneira  que,  assim  como  a  família 
constitue  um  grupo  autónomo,  assim  os  seus  chefes  são  os  úni- 
cos com  direito  a  prestar  culto  aos  antepassados,  e  assim  como 
os  nomos  revelam  uma  independência  mal  fundida  no  seio  do 
collectivismo  geral,  assim  os  funccionarios  dos  nomos  são  quem 
particularmente  presta  culto  aos  deuses  locaes,  e,  assim  como 
tantos  grupos  sociaes  vêem  a  fundir-se,  embora  imperfeitamente, 
no  seio  do  Estado,  assim  o  rei  é  o  único  com  direito  a  prestar 
homenagem  aos  deuses  do  paiz  inteiro. 

Se  uma  cidade  predomina  sobre  o  conjuncto  geral  das  ci- 
dades que  formam  o  Estado,  os  deuses  d'uma  cidade  predomi- 
narão impondo-se  às  adorações  de  todo  o  povo :  hoje,  são  os 
deuses  de  Memphis  a  quem,  como  ás  dynastias  memphiticas, 
pertence  a  hegemonia  celeste ;  amanhã,  serão  os  de  Tebas ;  de- 
pois, os  de  Heliapolis. 

Quando  Tebas  teve  de  sustentar  a  valente  reacção  nacio- 
nal destinada  a  limpar  de  inimigos  estranhos  o  solo  da  pátria, 
é  o  seu  deus  Amun-Ra  quem  assume  o  bastão  de  chefe  dos 
deuses,  constituindo-se  uma  monarchia  divina,  rígida  como  o 
era  a  monarchia  militar  que  devia  expulsar  os  invasores. 

Onde  melhor  se  podem  contemplar  os  progressos  da  inte- 
gração divina  a  par  da  integração  social  é  na  historia  dos  tem- 
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pos  primitivos  de  Roma.  No  começo,  offerecem-nos  apenas  os 
deuses  lares,  genuínas  divindades  domesticas  e  privativas  de 
cada  família  e,  em  geral,  verdadeiros  antepassados  divini- 
sados. 

Depois,  a  par  da  integração  social  opéra-se  a  integração 
divina:  quando  as  tribus  primitivas  se  aggregam  para  consti- 
tuírem a  cidade  romana,  aggregam-se  n'uma  conectividade  com 
outros  deuses  o  Marte  palatino  e  o  Marte  querinal;  quando 
os  plebeus  pedem  e  conseguem  ser  admittidos  a  gosar  das  re- 
galias patrícias,  adoram  igualmente  os  deuses  das  gentes,  os 
quaes  vão,  assim,  estendendo  a  esphera  da  sua  acção  divina; 
a  cada  cidade  integrada  no  vasto  corpo  romano,  corresponde 
ama  aggregação,  mercê  da  qual  os  deuses  da  nova  cidade  vão 
integrar-se  na  conectividade,  sempre  crescente,  dos  deuses  da 
republica;  quando  o  unitarismo  politico  triumpha,  sob  a  forma 
imperial,  do  antigo  particuiarismo  municipal,  Júpiter  arvora-se 
em  monarcha  divino,  impondo  a  sua  auctoridade  a  todos  os 
deuses,  e  realisando,  assim,  um  universalismo  politico;  quan- 
do, finalmente,  organisado  e  unificado  o  império,  começa  a  pre- 
dominar o  direito  sobre  as  violências  e  a  guerra,  ao  univer- 
salismo, ainda  polytheista,  dos  romanos  succede  o  monotheis- 
mo  christão,  religião  pacifica,  universalista,  de  amor,  de  paz, 
de  intenções  puras  e  não  de  exterioridades  fingidas.  Vé-se,  pois, 
que  a  par  da  integração  social  e  politica  avança  a  integração 
das  unidades  que  povoam  o  mundo  mysterioso  dos  seres  divinos, 
que  á  desaggregação  de  famílias  corresponde  a  desaggregação, 
sem  laço  unificativo,  dos  deuses  domésticos,  que  ao  unitarismo 
dos  Estados  corresponde  a  fusão  de  divindades  diversas  n'uma 
conectividade  suprasensivel,  que  ás  injuncções  d'um  déspota  ter- 
restre são  parallelas  as  injuncções  d' um  monarcha  divino,  que, 
finalmente,  ao  humanismo  social  corresponde  o  humanismo  di- 
vino. Em  summa,  vè-se,  evidentemente,  que  no  Ceu  á  passagem 
do  polytheismo  ao  monotheismo  corresponde  na  Terra  a  passa- 
gem do  particuiarismo  ao  unitarismo,  podendo  affirmar-se  que  o 
monotheismo  é  um  estado  adiantado  da  evolução  religiosa,  por- 
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que  o  unitarismo  o  é  igualmente  da  evolução  social  e  politica. 

Se  ficou  bem  evidente  para  o  nosso  alumno  que  a  inte- 
gração das  unidades  divinas  em  grupos  mais  e  mais  vastos  é 
uma  das  formas  da  evolução  das  concepções  religiosas,  deve- 
remos, por  outro  lado,  pôr-lhe  bem  claro  que  a  « differenciação 
d'essas  unidades  em  órgãos  com  funcções  diversas  se  vae  ope- 
rando a  par  da  integração  divina  e  da  integração  e  differencia- 
ção sociaes».  Os  factos  vêem,  com  eíleito,  pôr  em  toda  a  luz 
esta  affirmação. 

Assim,  os  tahitianos  (Merendavam  os  mortos,  isto  é,  os 
primitivos  deuses,  em  duas  classes,  similhantes  às  que  exis- 
tiam no  seio  da  sua  sociedade ;  as  tungans,  classificam  as  pessoas 
mortas  n'uma  hierarchia  constiluida  segundo  o  systema  em  vi- 
gor nas  suas  ilhas;  os  cbibchans,  crêem  que,  no  outro  como 
n'este  mundo,  terão  um  cortejo  de  servidores;  na  China,  assim 
como  ha  na  sociedade  terrestre  um  imperador  que  governa  e 
um  alto  conselho  que  o  auxilia  no  governo — dirigindo  um  e 
outro  paternalmente  os  homens,  no  Ceu  a  grande  conectividade 
dos  deuses  differenciar-se-ha  em  Thian,  que  é  um  verdadeiro 
imperador  supremo  com  um  conselho  de  cinco  imperadores  des- 
tinados a  auxiliarem-no  no  governo,  dirigindo  todos  a  sociedade 
dos  deuses  e  dos  homens  segundo  a  inspiração  derivada  de  ver- 
dadeiras e  elevadas  qualidades  moraes ;  no  mundo  islamita,  os 
djins,  constituindo  uma  espécie  de  classe  dirigida,  são  governados 
por  um  deus  único,  omnisciente,  omnipotente,  terrivel  na  sua 
cólera,  arbitro  tão  inflexível  e  tyrannico  na  distribuição  das  re- 
compensas, como  o  é  o  kalifa  terrestre.  Na  antiga  Pérsia,  assim 
como  uma  grande  conectividade  militar  existe  na  Terra  sob  o  do- 
mínio d'um  soberano  absoluto  e  com  um  esboço  de  apparelho 
administrativo — subpondo  tudo  isto  o  seu  poder  á  massa  es- 
crava do  império,  assim  uma  conectividade  de  deuses  existe  no 
Ceu  —  collectividade  em  que  Ahura-Masdão  governa  despotica- 
mente o  mundo  dos  deuses  e  dos  homens  e  a  quem  seis  espíritos 
superiores  auxiliam  no  governo,  dirigindo  todos  elles  a  mul- 
tidão anonyma  dos  seres  divinos,  isto  é,  dos  yaratas  ou  almas 


PEDAGOGIA  121 

dos  que  se  foram ;  entre  os  gregos,  finalmente,  á  sociedade  di- 
vina do  Olimpo  apparece-nos  em  certa  epocha  differenciada 
como  a  sociedade  terrestre,  e,  assim,  ha  n'ella  um  deus  que 
governa  no  Ceu  como  os  antigos  reis  gregos  governavam  na 
Terra,  ha  um  conselho  dos  grandes  deuses  como  ha  o  conse- 
lho dos  chefes  de  família  em  torno  dos  reis  primitivos,  ha  uma 
assembleia  democrática  de  todos  os  deuses  como  ha  as  assem- 
bleias do  Agora.  Em  summa,  o  nosso  alumno  poderá  vèr,  por 
estes  e  outros  exemplos,  que  a  differcnciação  entre  dirigentes  e 
dirigidos  opéra-se  no  mundo  suprasensivel  como  se  opera  no 
mundo  sensível  e  que,  ainda  sob  este  ponto  de  vista,  a  sociedade 
terrestre  serve  de  modelo  á  sociedade  celeste. 

623.°  Tal  é  a  forma  que,  nas  concepções  religiosas,  tende 
a  tomar  o  antecedente,  isto  é,  um  dos  elementos  fundamentaes 
de  toda  a  concepção  especulativa;  como  se  vê,  desenha-se  na 
tela  da  phantasia  humana,  calcado  pelo  typo  social  de  que  fa- 
zem parte  os  homens  que  o  elaboram,  e  adquirindo  essa  larga 
amplitude,  que  é  exactamente  o  característico  dos  antecedentes 
próprios  das  concepções  religiosas.  Ora,  desde  que  o  nosso  alu- 
mno tem  uma  idéa  clara  d'esse  antecedente,  urge,  como  de  bom 
methodo,  dar-lhe  a  conhecer  a  maneira  como  um  tal  antecedente 
actua  para  determinar  a  producção  dos  phenomenos,  isto  é, 
como  actuam  os  agentes  divinos  a  fim  de  dirigirem  a  conducta 
humana,  social  ou  individual. 

Qual  é  o  processo  geral  por  via  do  qual  os  deuses  dirigem, 
pois,  os  homens,  apresentando-se  como  verdadeiros  anteceden- 
tes dos  phenomenos  que  se  passam  na  consciência  d'estes  ou 
na  sociedade? 

A  noção  do  processo  geral  pelo  qual  se  opera  uma  tal  di- 
recção é  das  mais  importantes  e  deve  ser  apresentada  ao  alu- 
mno com  toda  a  clareza ;  ora,  para  o  conseguir,  o  professor 
desdobrai- a-ha  nos  elementos  que  a  compõem ;  e,  assim,  apre- 
sentará á  consideração  do  alumno : 

a)  A  noção'  geral  de  qual  seja  o  órgão  especial  destinado 
a  estabelecer,  nas  sociedades,  as  relações  espontâneas  entre 
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os  deuses  e  os  homens,  isto  é,  a  noção  do  que  seja  «uma 
classe  sacerdotal» ; 

b)  A  noção  dos  processos  por  via  dos  quaes  um  órgão, 
assim  constituído,  estabelece  realmente  as  relações  dos  deuses 
para  com  os  homens  e  dos  homens  para  com  os  deuses,  rela- 
ções que  visarão,  em  ultima  analyse,  á  direcção  da  conducta 
individual  e  social. 

Por  o  que  respeita  á  génese  e  evolução  das  classes  sacer- 
dote es,  mostrar-se-ha  como  estas  surgem  e  se  desenvolvem 
desde  que  os  deuses,  perdendo  o  caracter  domestico,  passam  a 
integrar-se  em  grupos,  constituindo  as  hierarchias  divinas  pró- 
prias de  grupos  mais  vastos:  o  estado  primitivo,  mercê  do  qual 
aos  chefes  dos  diversos  grupos  sociaes  era  dado  o  estabelecerem 
relações  entre  os  deuses  domésticos  e  o  seu  grupo,  transfor- 
masse, com  efTeito,  n'um  estado  mais  avançado,  em  que  uma 
classe  sacerdotal  se  esboça  tornando-se  intermediaria — natural 
e  espontânea,  entre  os  homens  e  a  conectividade,  mais  ou  me- 
nos vasta,  de  seres  divinos;  e  isto  vè-se,  clara  e  nitidamente, 
na  historia,  por  exemplo,  do  antigo  Egypto,  onde  a  classe  sa- 
cerdotal só  apparece  organisada  no  momento  em  que  os  deu- 
ses domésticos  se  integram  n'uma  grande  conectividade  des- 
tinada a  constituir  o  mundo  divino  de  todo  o  paiz. 

Explicada  a  génese  das  classes  sacerdotaes,  seguir-se-hia, 
talvez,  analysar  as  transformações  por  que  passam  ao  tornarem- 
se  órgãos  das  d i Aferentes  concepções  religiosas;  sob  um  tal 
ponto  de  vista,  bastará,  porém,  que  consideremos,  mais  tarde, 
a  hierarchia  sacerdotal  que  mais  nos  interessa,  isto  é,  a  hie- 
rarchia  catholica. 

Por  o  que  respeita  ás  relações  que  se  estabelecem  entre 
os  deuses  e  os  homens,  ha  n'ellas  dous  pontos  de  vista  geraes 
a  considerar :  primeiramente,  ha  o  aspecto  descendente,  e,  em 
tal  caso,  cumpre  fazer  notar  ao  alumno,  quer  a  existência  das 
«injuncções»  destinadas  a  constituírem  os  preceitos  divinos 
que  cumpre  ao  homem  observar,  quer  a  existência  de  prémios 
e  penas  que  sanccionam  taes  preceitos ;  em  segundo  logar,  ha  o 
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aspecto  ascendente  e,  portanto,  ha  a  mostrar  ao  alumno  os 
meios  de  que  os  homens  se  servem  para  os  tornar  propícios, 
variando  conforme  as  diversas  formas  de  culto  que  revestem. 
Em  geral,  conforme  o  caracter  dos  povos  e  a  religião  que 
espontaneamente  se  elabora  no  seu  seio,  assim  as  relações  en- 
tre os  deuses  e  os  homens,  quaesquer  que  sejam,  revestem  o 
caracter  impositivo  ou  protectivo:  assim,  entre  os  assyrios,  as  re- 
lações dos  homens  para  com  o  seu  deus  Assur  são,  como  as 
relações  para  com  o  imperante  terrestre,  as  do  escravo  para  com 
o  senhor,  de  maneira  que  os  homens  aplacam-no  com  offe- 
rendas,  estabelecendo,  assim,  do  mundo  sensível  para  com  o 
suprasensivel  as  relações  impositivas  do  opprimido  para  com 
o  oppressor;  no  islamismo,  religião  creada  por  uma  sociedade 
destructiva,  ha  da  parte  dos  homens  para  com  o  deus  supremo 
a  submissão  servil,  de  maneira  que,  para  adoçar  as  cóleras  renas- 
centes  e  sombrias  do  déspota  divino,  haverá  da  parte  dos  homens 
os  sacrifícios  corporaes,  as  offerendas,  o  desprezo  do  mundo, 
isto  é,  o  anniquilamento  do  escravo  perante  a  tyrannia  do  se- 
nhor. Por  outro  lado,  mercê  das  tendências  humanistas  que 
cedo  se  notam  nos  grupos  mais  progressivos  da  raça  grega,  a 
religião  apolliniana  offerece  ao  pensador  um  alto  caracter  de  hu- 
manismo nas  relações  entre  os  deuses  e  os  homens.  Assim,  por 
o  que  respeita  ás  relações  dos  deuses  para  com  os  homens, 
Apollo  revela  a  vontade  de  Zeus,  patenteando-a  aos  homçns, 
quer  por  meio  da  inspiração  pessoal,  quer  por  meio  de  sonhos, 
quer  pela  inspiração  d'uma  terceira  personalidade;  a  Pythia  de 
Delphos,  revela  os  pensamentos  de  Apollo  em  meio  de  extasis 
divinos,  n'ella  provocados  pela  presença  de  Zeus;  as  revelações 
da  divindade,  assim  lançadas  sobre  os  homens  atravez  d' um 
intermediário  doce  e  benéfico  e  d'uraa  sacerdotisa  virginal  e  gra- 
ciosa, dirigem,  hábil  e  prudentemente,  a  vontade  geral  do  mun- 
do grego ;  por  o  que  respeita  ás  relações  dos  homens  para  com 
os  deuses,  a  todo  o  homem  que  pretenda  entrar  em  commercio 
com  a  divindade  exige-se  coração  puro,  nenhuma  dissimula- 
ção, equilíbrio  entre  o  espiritual  e  o  corporal,  gravidade  moral 
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associada  ás  alegrias  da  existência,  a  apresentação,  em  summa, 
perante  os  deuses,  d' uma  alma  no  estado  da  maior  perfeição  e 
pureza.  Vè-se  que  as  relações  entre  os  gregos  e  os  deuses  são 
doces,  humanas,  fáceis,  e  tão  fáceis  que  os  próprios  homens 
contrahem  com  os  deuses  relações  deliciosas  e  poéticas. 

Em  summa,  d' estes  e  outros  factos  tirará  o  nosso  alumno 
a  conclusão  de  que  as  relações  entre  o  mundo  suprasensivel  c 
sensível  variam  com  o  caracter  dos  povos  que  as  estabelecem. 

Para  completar  a  noção  geral  acerca  da  evolução  das  con- 
cepções religiosas,  viria,  agora,  a  propósito  o  apresentar  ao  alu- 
mno a  concepção  christã,  tal  como  foi  elaborada  no  seio  do 
vasto  cosmopolitismo  unitário  do  mundo  romano- helénico;  a 
concepção  christã  apresenta-se,  porém,  em  cotnbinação,  mais  ou 
menos  constante,  com  os  productos  metaphysicos  elaborados  no 
seio  da  sociedade  grega,  e  isto  no  momento  em  que  as  conce- 
pções religiosas,  perdendo  o  antigo  predomínio,  entravam  no 
período  d' uma  irremediável  decadência:  será,  pois,  de  bom  me- 
thodo  pedagógico  o  apresentar,  primeiramente,  ao  alumno,  nas 
suas  grandes  linhas,  as  concepções  metaphysicas,  levando-o  em 
seguida  a  assistir  à  combinação  que,  mais  tarde,  se  opera  entre 
as  concepções  religiosas  e  as  concepções  metaphysicas,  combi- 
nação que  estende  a  sua  longa  evolução  desde  o  inicio  do  im- 
pério romano  até  para  lá  dos  últimos  limites  da  edade  média. 
É  assim  que  procederemos. 

624.°  0  grande  facto  que  marca  o  inicio  da  génese  e  evo- 
lução das  concepções  metaphysicas  é  incontestavelmente  esse 
enérgico  desvio  na  orientação  das  locubrações  humanas,  desvio 
mercê  do  qual  o  poderoso  individualismo  da  raça  grega,  can- 
çado  do  impositivismo  religioso,  se  lança  principalmente  na 
«observação  dos  phenomenos  subjectivos»  e  d'ella  deriva  a  na- 
tureza dos  antecedentes  destinados  a  explicarem  a  dynamica  do 
universo.  Como  anteriormente  vimos,  as  concepções  religiosas 
revelam  constantemente,  na  sua  composição  essencial,  uma  no- 
tável superficialidade  e  ligeireza  na  observação  dos  phenomenos 
e  um  vasto  e  rico  desenvolvimento  nas  concepções  destinadas 
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a  terem  por  objecto  o  antecedente  dos  phenomenos,  o  qual,  em 
tal  caso,  é  essencialmente  anthropomorpho;  pelo  contrario,  as 
concepções  metaphysicas  revelam  uma  observação,  mais  ou  me- 
nos profunda,  dos  phenomenos,  tendo  principalmente  por  obje- 
cto a  esphera  subjectiva  e  derivando  de  tal  analyse  antecedentes 
que  são  verdadeiras  entidades  abstractas;  vè-se,  pois,  que  as 
concepções  religiosas  e  metaphysicas  se  distinguem,  quer  pela 
profundeza  com  que  os  phenomenos  são  observados,  quer  por 
uma  accentuada  preferencia  em  favor  dos  subjectivos,  quer 
pela  natureza  do  antecedente  a  que,  merco  d' uma  tal  observa- 
ção, o  espirito  se  eleva. 

As  concepções  metaphysicas  podem,  em  verdade,  ter  igual- 
mente por  base,  não  só  a  observação  subjectiva,  mas  também  a 
objectiva,  como  acontece  quando  sobre  factos  observados  na  na- 
tureza objectiva  nos  pomos  a  architectar  antecedentes  scientifi- 
cos— destinados  a  explical-os,  mas  sem  a  menor  razão  de  ser 
positiva;  e,  assim,  haverá  uma  metaphysica  na  esphera  obje- 
ctiva como  a  ha  na  subjectiva :  é  certo,  em  todo  o  caso,  que, 
por  um  lado,  a  observação  objectiva  ou  a  subjectiva  àquella  su- 
bordinada, dando  origem  á  sciencia  moderna  e  aos  seus  me- 
thodos  rigorosos  e  inflexíveis,  deixa  menor  logar  ás  phantasias 
acerca  dos  antecedentes  dos  phenomenos,  e  que,  por  outro  la- 
do, a  simples  observação  subjectiva  dá  antes  larga  carreira  a 
essa  série  de  combinações  mentaes  que,  estendendo-se  para 
lá  da  experiência,  para  lá  da  pkysica,  constituem  propriamen- 
te as  concepções  denominadas  «metaphysicas».  Por  isso,  con- 
tinuaremos a  dar  este  nome  ás  concepções  especulativas,  prin- 
cipalmente derivadas  da  observação  subjectiva,  quer  se  limitem 
só  á  rigorosa  observação  dos  phenomenos  subjectivos,  quer, 
baseando-se  Telles,  subam  até  á  concepção  dos  antecedentes 
explicativos  d'esses  phenomenos,  antecedentes  que,  de  per  si, 
constituem,  então,  o  elemento  propriamente  metaphysico. 

Ora,  pois  que  as  concepções  metaphysicas  suppõem,  a  mais 
que  as  religiosas,  uma  observação  mais  ou  menos  profunda  do 
mundo  subjectivo,  revelam-se-nos,  na  corrente  geral  das  conce- 
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pções  mentaes,  como  um  progresso  incontestável,  quer  na  in- 
dependência do  espirito  philosophico  que  as  cria,  quer  no  pró- 
prio processo  da  sua  organisação,  pois  que  a  observação  dos 
phenomenos  é  e  será  sempre  a  grande  base  destinada  a  servir 
de  alicerce  a  todas  as  nossas  concepções  mais  ou  menos  posi- 
tivas. 

Dada  a  natureza  essencial  das  concepções  metaphysicas  que 
acabamos,  mais  uma  vez,  de  accentuar,  só  no  seio  da  socie- 
dade atheniense,  essencialmente  individualista,  é  que  podiam 
despontar,  succedendo-se  espontaneamente  ás  concepções  reli- 
giosas como  ao  antigo  collectivismo  social  succedia  o  individua- 
lismo, unitário  e  independente,  de  táo  distincto  ramo  da  espécie 
humana;  o  triumpho  progressivo  da  independência  e  segurança 
de  cada  homem  no  seio  da  conectividade  dos  seus  similhantes 
hader  com  effeito,  acompanhar  sempre  essa  independência  no 
pensar,  da  qual  as  concepções  metaphysicas  são,  na  esphera 
mental,  um  primeiro  effeito  espontâneo  e  fundamental.  Por  isso, 
as  duas  grandes  séries  históricas  onde  se  nos  revela  a  passagem 
do  estado  de  oppressão  ao  estado  em  que  triumpham  a  razão 
e  o  direito,  são  exactamente  as  mesmas  que  nos  revelam  a  passa- 
gem da  religiosidade  á  metaphysica  e  da  metaphysica  â  sciencia. 

Passando,  pois,  a  caracterisar  mais  especialmente  a  evolu- 
ção geral  das  concepções  metaphysicas,  surgem  ellas,  como  dis- 
semos, no  momento  em  que,  desacreditadas  as  velhas  tradi- 
ções da  religião  apolliniana,  o  espirito  helénico  sente  em  si 
essa  força  constructiva,  destinada  a  elaborar  concepções,  inde- 
pendentes e  não  impositivas,  acerca  da  economia  do  mundo. 
Ao  considerar  taes  concepções,  devemos  apresentar  ao  alumno 
três  direcções  fundamentaes,  em  que  para  a  sua  elaboração  se 
lança  o  espirito  grego ;  por  um  lado,  sente-se  attrahido  pela 
observação  objectiva  da  natureza  e,  então,  cria,  para  explicar  o 
universo,  concepções  que,  não  derivando  dos  phenomenos  por 
via  d'um  methodo  rigoroso  e  definido,  são  realmente  meta- 
physicas ;  por  outro,  concentra-se  na  observação  subjectiva, 
e,  seguindo  n'esta  esteira,  a  que  melhor  trilhou  o  espirito  gre- 
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go,  cria  essas  concepções  verdadeiramente  metaphysicas,  que 
constituirão  o  producto  intellectual,  mais  genuíno,  da  civilisa- 
ção  helénica;  por  outro,  finalmente,  oscilla  entre  aquellas  duas 
direcções,  quer  seguindo-as  a  ambas  simultaneamente  e  consti- 
tuindo assim  o  «dualismo»,  quer  fundindo  n'uma  só  unidade 
as  concepções  objectivas  e  subjectivas  e  dando  assim  origem  ao 
*pantheismo»,etc,  etc.  Vè-se  que  o  espirito  humano,  despren- 
dendo-se  das  velhas  tradições  religiosas,  oscilla  à  aventura  e  sem 
direcção  definida. 

Ora,  as  concepções  baseadas  pelos  gregos  na  observação 
objectiva  da  natureza  devem  ser  consideradas  pelo  alumno 
como  meras  tentativas  do  espirito  positivo  para  se  lançar  no 
campo  do  saber  real,  mas  tentativas  sem  consequências,  de  re- 
sultados superíiciaes,  tendendo  á  elaboração  de  productos  com- 
pletamente deslocados  no  solo  grego:  Thales,  apresentando, 
com  effeito,  o  «húmido»  como  antecedente  de  todos  os  pheno- 
menos,  Heraclito  mostrando-nos  o  «fogo»  como  o  agente  uni- 
versal, Leucippo  arrojando-se  até  à  concepção  da  notável  hypo- 
these  da  existência  dos  átomos  para  explicar  a  economia  do 
mundo,  Epicuro,  finalmente,  o  maior  de  todos,  admittindo  que 
as  sensações  são  o  único  elemento  real  do  conhecimento  geral 
e  que  a  concordância  de  sensações  n'um  mesmo  facto  dá  a  cer- 
teza e  que  pela  combinação  mechanica  dos  elementos  ou  pelas 
ondulações  da  luz  solar  ou  pela  selecção  e  hereditariedade  de- 
vemos explicar  a  dynamica  e  estructura  do  universo — todos 
elles  constituíam,  em  verdade,  os  precursores  dos  grandes  espí- 
ritos destinados  a  elaborarem,  no  seio  da  nossa  civilisação,  as 
concepções  scientificas  que  lhe  são  próprias;  mas,  em  todo  o 
caso,  tomando  para  base  uma  observação  superficial  da  nature- 
za objectiva,  não  se  erguendo  até  á  concepção  dos  antecedentes 
dos  phenomenos  por  via  d'um  methodo  real  e  positivo,  longe 
de  architectarem  hypotheses  scientificas  e  verdadeiras,  crea- 
ram  puras  concepções  metaphysicas,  embora  baseadas  na  obser- 
vação objectiva. 

625.°    Passando,  agora,  à  corrente  em  que  derivam  os 
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pensadores  que  se  lançam  mais  ou  menos  nos  braços  da 
observação  subjectiva,  isto  é,  á  corrente  dos  espíritos  que  crea- 
ram  as  verdadeiras  concepções  metapbysicas  dos  gregos,  devem 
elles  ser  apresentados  ao  alumno  como  os  representantes  genuí- 
nos, na  esphera  intellectual,  da  verdadeira  civilisação  helénica. 
Ao  considerai -os,  o  professor  terá,  em  geral,  o  cuidado  de  cha- 
mar a  a  t  tença  o  do  alumno,  quer  para  a  maneira  como  analysam 
os  phenomenos  subjectivos,  quer  para  a  maneira  como  caracte- 
risam  as  entidades  que  nos  apresentam  como  antecedente  dos 
phenomenos  do  universo,  quer,  finalmente,  para  as  connexões 
de  causalidade  que  destinam  a  relacionar  entre  si  o  antecedente 
e  o  consequente.  Segundo  uma  tal  direcção,  vèr-se-ha,  por  exem- 
plo, que  na  philosophia  de  Pythagoras  e  Empédocles  dominam 
ainda  os  velhos  antecedentes  anthropomorphos,  isto  é,  que  o  seu 
espirito  ainda  se  não  havia  emancipado  do  domínio  das  antigas 
concepções  religiosas,  e  que  em  Xenophanes  e  Anaxágoras  des- 
ponta, pela  primeira  vez,  a  concepção  d'um  antecedente,  verda- 
deiramente «metaphysico»  como  causa  dos  phenomenos  do  mun- 
do. A  concepção  pythagorica  está,  com  effeito,  profundamente 
eivada  de  elementos  anthropomorphos,  o  que  não  admira,  visto 
que  o  próprio  nome  indica  a  sua  origem  religiosa;  para  o  phi- 
losopho  de  Samos,  o  Sol  é  realmente  o  centro  do  mundo  e  os 
movimentos  dos  corpos  celestes  estão  subjeitos  a  leis  harmóni- 
cas, mas  as  estreitas  são  ainda  divindades,  como  os  homens  e 
os  animaes  e  a  alma  uma  simples  emanação  obrigada  a  trans- 
migrar  atravez  de  seres  diversos  até  ser  absorvida  no  seio  do  in- 
finito :  pelo  seu  lado,  a  concepção  de  Empédocles  revela  igual- 
mente o  predomínio  das  antigas  vontades  anthropomorphas  como 
antecedente  dos  phenomenos,  pois  que,  se  por  um  lado  admit- 
tia  o  ar  e  a  terra  e  o  fogo  como  agentes  explicativos  das  cou- 
sas, por  outro  admittia  a  existência  de  demónios  habitando  os 
objectos  e  as  almas  como  demónios  decahidos  que  transmigram 
de  corpo  para  corpo. 

Xenophanes  e  Anaxágoras  admittem  para  os  phenomenos 
um  antecedente  verdadeiramente  metaphysico:  o  primeiro,  critica 
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vivamente  as  antigas  divindades,  considerando-as  como  seres  an- 
thropomorphos  e  admitte,  para  as  substituir,  um  ente  «perfeita- 
mente similhante  e  igual  a  si  mesmo»,  distincto  do  mundo  que 
governa,  nem  limitado  nem  illimitado  e  não  podendo  ser  re- 
presentado por  forma  alguma  humana;  o  segundo,  admittindo  o 
calor  eterno,  dá-lhe  como  antecedente  ordenador  um  ente  que 
em  si  possue  a  grandeza,  a  consciência,  a  energia  livre,  a  pro- 
videncia ordenadora,  etc.  Vè-se  que,  no  espirito  (Testes  dous 
grandes  pensadores  surgia,  clara  e  nítida,  a  concepção  do  ante- 
cedente verdadeiramente  metaphysico,  evidentemente  derivada 
d'essa  observação  puramente  subjectiva  que  nos  faz  vêr  um 
sèr  análogo,  embora  limitado,  no  interior  de  nós  mesmos.  A 
analyse  dos  phenomenos  subjectivos,  como  base  d' uma  tal  or- 
dem de  concepções,  não  é  ainda  systematica  e  methodica  como 
o  será  a  partir  de  Sócrates ;  mas,  em  todo  o  caso,  os  pensado- 
res que  acabamos  de  indicar,  são,  realmente,  os  precursores 
d'essa  energia  creadora  que,  consubstanciada  em  Platão  e  Aris- 
tóteles, consolidará,  em  todo  o  rigor,  a  metaphysica  grega. 

626.°  Para  não  fallar  em  Parmenides  e  Mellissus  e  Zenão, 
que,  fundindo  o  antecedente  com  o  consequente,  criam  o  «pan- 
iheismo»,  Sócrates  é  incontestavelmente  o  poderoso  iniciador 
(Tesse  grande  movimento  que  devia  levar  á  completa  floração 
as  concepções  relativamente  metapbysicas,  elaboradas  pela  ci- 
vilisação  hellenica. 

No  momento  em  que  surge  este  grande  espirito,  o  huma- 
nismo individualista  consolida  va-se  no  solo  grego,  e,  com  elle, 
as  grandes  conquistas  sociaes  que  conferem  ao  homem  a  igual- 
dade perante  a  lei,  a  independência  no  pensar,  a  dignidade  da 
pessoa  humana;  por  outro  lado,  no  terreno  mental,  os  sophis- 
tas,  havendo  demolido  até  aos  alicerces  o  edifício  das  antigas 
tradições  religiosas,  proclamavam  a  independência  da  razão,  o 
espirito  de  livre  exame,  deixando,  comtudo,  fluctuar  o  espirito 
humano  no  seio  agitado  das  suas  opiniões  encontradas.  Pro- 
tágoras ia  mesmo  até  dizer  que  «o  homem  era  a  medida  de 
todas  as  cousas»  —  verdadeira  fórmula  d'esse  humanismo  em 
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que  o  homem,  como  homem,  é  o  termo  das  relações  socíaes,  o 
determinante  das  acções  humanas,  o  objecto  fundamental  das 
soas  concepções  philosophicas.  Ora,  derivando  por  este  plano 
inclinado,  as  tendências  humanistas  dos  pensadores  gregos  em 
breve  foram  até  ás  ultimas  consequências :  o  Estado,  é  consi- 
derado como  um  producto  da  antiga  tyrannia  que  urge  anniqui 
lar;  o  direito  natural,  é  anteposto  ao  positivo;  um  individua- 
lismo intratável,  sobrepõe-se  ao  humano  e  ao  divino ;  prega-se 
a  lucta  contra  tudo  e  contra  todos;  triumpha  em  toda  a  parte  a 
insubordinação  intellectual  a  par  da  insubordinação  social  e 
moral. 

É,  então,  no  seio  d'esta  poderosa  e  desorientada  agitação 
dos  espíritos,  que  surge  Sócrates,  destinado  a  apresentar-ser 
na  corrente  da  civilisação  hellenica,  como  o  agente  que  vae  pro- 
clamar a  «observação  subjectiva»  dos  phenomenos  interiores 
para  base  fundamental  de  todo  o  saber  positivo,  quer  especula- 
tivo, quer  pratico.  E  é  essa,  na  nossa  opinião,  a  grande  acção 
de  Sócrates;  para  elle,  como  para  Calliciés  ou  Thrasymaco, 
o  individualismo  philosophico  é  um  dogma ;  o  conhecimento  do 
interior  de  si  mesmo  é  a  fonte  de  todo  o  saber;  os  móbeis  natu- 
raes  que  derivam  d'uma  tal  observação  interior,  os  verdadeiros 
elementos  determinantes  da  conducta  humana.  Assim,  perante 
a  decadência  irremediável  da  influencia,  outr'ora  potente,  das 
injuncções  religiosas,  o  grande  philosopho  arvora  em  lei  su- 
prema das  acções  livres  os  dieta  mes  que  brotam  do  próprio 
fundo  da  natureza  de  cada  homem,  fundando  uma  moral  natural 
no  momento  em  que  tombavam  por  terra  os  dogmas  da  antiga 
moral,  consagrados  por  uma  tradição  secular. 

Sócrates  não  elaborou  propriamente  um  systema  philoso- 
phico; attrahindo,  porém,  a  attenção  dos  pensadores  para  a 
observação  subjectiva,  impondo  á  intelligencia  humana  o  ceie* 
bre  «nosce  te  ipsura»,  fixou  o  methodo  que  leva  directamente 
á  organisação  das  concepções  que,  n'este  Tratado,  consideramos 
mais  especialmente  como  «cmetaphysicas»,  isto  é,  á  organisação 
d'essa  ordem  de  concepções  que,  partindo  d'uma  observação 
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acceotuadamente  subjectiva,  vae  até  admittir  €  entidades  abstra- 
ctas» como  antecedentes  destinados  a  explicarem  a  dynamica 
do  inundo.  Xenophanes  e  Anaxágoras  haviam  sido  como  que  os 
precursores;  Sócrates  é,  porém,  o  verdadeiro  fundador  d'esse 
methodo  de  phiiosophar  d'onde  deriva  essa  brilhante  floração 
metaphysica  que  constitue  o  mais  genuino  e  espontâneo  labor 
mental  do  espirito  grego. 

627.°  Do  poderoso  impulso  dado  por  Sócrates  a  intelli- 
gencia  hellenica  derivam,  com  eíTeito,  os  dous  agentes  que  me- 
lhor consubstanciam  em  si,  em  toda  a  sua  grandeza,  as  conce- 
pções metaphysicas ;  são  elles :  Platão  e  Aristóteles.  Pondo  de 
parte  as  idéas  dos  cynicos  e  dos  cyrenaicos,  exagerações  evi- 
dentes das  doutrinas  do  mestre,  os  dous  grandes  philosophos 
que  acabamos  de  indicar  devem  ser  apresentados  ao  alumno 
como  aquelles  que,  seguindo  direcções  oppostas,  mais  larga  e 
energicamente  estabeleceram,  por  via  do  methodo  proclamado 
por  Sócrates,  as  mais  rasgadas  consequências  metaphysicas.  Pla- 
tão, concentrando -se  rigorosamente  nos  limites  da  observação 
interior,  cria  esse  largo  conjuncto  de  concepções  metaphysicas 
que  vão  até  ao  apriorismo  exagerado  e  ao  idealismo  radical  e 
pleno;  Aristóteles,  espirito  positivo,  oscillando  entre  a  observa- 
ção interior  e  exterior,  cria  esse  «dualismo»  philosophico  que, 
mais  tarde,  exercerá  larga  e  preponderante  influencia  sobre  a 
evolução  mental  da  Europa :  ambos,  em  summa,  dadas  as  ten- 
dências essencialmente  subjectivas  do  espirito  grego,  consub- 
stanciam em  si,  de  uma  maneira  pujante  e  definitiva,  o  que  ha 
de  mais  culminante  na  evolução  das  concepções  metaphysicas. 

Concentrando-se,  como  dissemos,  na  esphera  interior,  Pla- 
tão, levado  por  o  seu  génio  essencialmente  poético,  em  breve 
perde  de  vista  o  variável  e  o  phenomenal  para  apenas  conside- 
rar como  existente  o  invariável,  o  ser  em  si,  o  sèr  de  que  deri- 
vam para  nós  essas  «idéas  typos»  pelas  quaes  modelamos  as 
cousas,  particulares  e  contingentes;  depois,  como  antecedente 
dos  phenomenos  do  corpo  dá-lhe  um  ente  distincto  d'elle  e  im- 
material  e  divino  —  verdadeira  creação  d'esse  outro  ente,  igual- 
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mente  abstracto,  que  fixa  para  antecedente  dos  phenomenos  do 
mundo:  em  summa,  Platão,  pondo  de  parte  por  completo  a  obser- 
vação objectiva,  concentrando-se  na  observação  subjectiva,  dis- 
tinguindo as  diversas  faculdades  da  alma,  fazendo  excedentes 
reflexões  sobre  as  suas  operações,  elevando-se  até  à  concepção 
d'um  ente  abstracto  como  antecedente  dos  phenomenos  aními- 
cos, sustentando  a  transmigração  da  alma  —  reminiscência  evi- 
dente das  antigas  concepções  religiosas,  subindo  até  à  conce- 
pção d' uma  entidade  suprema  como  antecedente  dos  phenome- 
nos do  mundo,  é  um  dos  agentes  das  concepções  metaphysicas, 
na  sua  mais  genuína  e  rigorosa  expressão. 

Aristóteles,  pelo  seu  lado,  espirito  com  tendências  eminen- 
temente positivas,  teria,  sido  um  dos  mais  altos  cultores  das 
concepções  puramente  scientificas  se  não  vivera  n'um  tempo  em 
que  attingiam  plena  floração  as  concepções  metaphysicas ;  por 
isso,  oscillando  entre  o  objectivismo  e  o  subjectivismo,  creou 
esse  dualismo  philosophico  que  tão  notável  influencia  exerceu 
posteriormente  na  Europa.  Para  Aristóteles,  ao  contrario  de  Pla- 
tão, existe,  com  effeito,  a  observação  objectiva  e  a  subjectiva; 
da  observação  derivam  para  o  espirito  humano  as  experiências 
particulares,  isto  é,  os  conhecimentos  immediatos,  á  vista  dos 
quaes  elle  organisa  os  conhecimentos  mediatos,  elevando-se, 
assim,  ao  invariável  e  universal.  Para  do  particular  e  variável 
nos  elevarmos,  porém,  até  ao  invariável  e  universal  urge  que  o 
façamos  por  meio  do  « raciocínio  » :  d'ahi,  essas  analyses  pro- 
fundas que  teem  por  objecto  as  leis  que  dirigem  o  funccionar 
da  intelligencia ;  d'ahi,  essas  admiráveis  descobertas  operadas  so- 
bre as  idéas,  os  juízos,  as  proposições,  o  syllogismo,  etc.  Seguin- 
do n'esta  esteira,  Aristóteles,  consequente  como  todos  os  meta- 
physicos,  ia  até  admittir  para  antecedente  dos  phenomenos  um 
ente —  o  mais  intelligente  e  o  mais  perfeito  e  pleno  possuidor  da 
actividade  summa.  Em  conclusão,  não  é  próprio  do  presente 
Tratado  offerecer  ao  leitor  uma  noção,  mesmo  resumida,  do 
vasto  systema  d'este  grande  génio;  para  o  nosso  caso,  isto  é, 
para  que  o  professor  consiga  caracterisar  em  si  mesmo  o  nota- 
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vel  papel  d' Aristóteles  na  evolução  das  nossas  concepções  men- 
taes,  bastará  saber-se  que  o  illustre  pensador  grego  admitte  a 
observação  objectiva  e  a  subjectiva,  que  se  alonga  largamente  na 
observação  objectiva— levando  as  suas  analyses  ao  mundo  so- 
ciológico e  mineralógico  e  cosmologico,  que  se  alonga  ainda  muito 
mais  no  mundo  subjectivo,  distinguindo  as  differentes  espécies  de 
conhecimentos  e  as  categorias  das  nossas  idéas  e  as  operações 
diversas  da  intelligencia  e  as  leis  que  no  seu  funccionar  a  regu- 
lam, etc.,  etc;  bastará  saber-se  que,  erguendo-se  sobre  tão  ri- 
gorosa analyse  dos  phenomenos  subjectivos,  vae,  como  todos  os 
metapbysicos,  até  admittir  uma  entidade  como  antecedente  dos 
phenomenos  do  mundo  e  do  próprio  homem;  bastará,  finalmen- 
te, saber-se  que  applica  á  direcção  moral  e  social  dos  homens 
as  suas  conclusões  philosophicas.  Em  todo  o  caso,  Aristóteles 
será,  apesar  das  suas  analyses  objectivas,  um  metaphysico,  como 
não  podia  deixar  de  o  ser  no  século  em  que  viveu. 

Meditando  a  fundo  no  systema  de  Aristóteles,  vê-se  que 
dos  dous  termos  que  o  compõem  —  o  objectivo  e  o  subjectivo, 
o  primeiro  havia  de  fatalmente  ficar  subordinado  ao  segundo, 
exercendo  na  evolução  mental  do  espirito  humano  uma  influen- 
cia radicalmente  subalterna :  a  tendência  essencial  do  espirito 
grego  é,  com  effeito,  seguir  na  esteira  definitivamente  aberta 
por  Sócrates,  tomando  para  ponto  de  partida  a  observação  sub- 
jectiva, analysando  os  phenomenos  á  luz  que  d'ella  deriva,  su- 
bindo mediante  uma  tal  analyse  até  á  noção  de  verdadeiras 
entidades  como  antecedentes  dos  phenomenos  do  mundo.  Que 
Tbales  e  Demócrito  e  Epicuro  tentem  lançar-se  extemporanea- 
mente nos  braços  da  observação  objectiva,  fundando  sobre  ella  a 
explicação  do  mundo,  que  Aristóteles  tente  crear-lhe  bases  ver- 
dadeiramente philosophicas  —tudo  isso  passará  ao  segundo  pla- 
no perante  as  tendências  genuínas  d' essa  civilisação,  á  qual  fòra 
dado,  na  corrente  das  lucubrações  humanas,  crear  as  conce- 
pções pura  e  rigorosamente  metaphysicas,  isto  é,  essas  con- 
cepções que,  tomando  para  base  principalmente  a  analyse  sub- 
jectiva dos  phenomenos,  d'ahi  derivam  para  a  explicação  do  mun- 
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do  entidades  abstractas,  mais  ou  menos  imaginosas  e  phantas- 
ticas. 

628.°  Tal  é  a  evolução  mental  do  espirito  grego.  Creando 
espontaneamente,  no  seu  seio,  as  concepções  metaphysicas, 
realisou,  na  corrente  geral  da  evolução  mental  da  humanidade, 
um  grande  progresso :  ás  concepções  mentaes  do  período  reli- 
gioso, superflciaes  e  ligeiras  pelo  lado  da  observação  dos  con- 
sequentes e  anthropomorphas  pelo  lado  dos  antecedentes,  sub- 
stituiu as  concepções  mentaes  do  período  genuinamente  meta- 
physico,  profundas  e  definidas  pelo  lado  da  observação  subje- 
ctiva dos  consequentes  e  depuradas  do  anthropomorphismo  pelo 
lado  dos  antecedentes;  resta  que,  em  futuro  mais  ou  menos 
longínquo,  venha  a  observação  objectiva— real  e  verdadeiramen- 
te definitiva,  lançar  o  espirito  humano  na  analyse  profunda  da 
natureza  que  nos  cerca,  que  venha  subordinar  a  ella  a  natureza 
interior,  que,  finalmente,  venha  erguer  o  espirito  humano  até 
á  concepção  de  antecedentes  verdadeiramente  positivos,  ligados 
aos  phenomenos  por  meio  de  relações  igualmente  positivas,  ri- 
gorosas e  definidas.  Um  (ai  período,  que  é  o  verdadeiramente 
scientifico,  só  virá,  porém,  muito  tarde,  isto  é,  quando  as  so- 
ciedades latino-germauieas  sentirem  em  si  pujança  sufficiente 
para  o  crear. 

Antes  de  terminarmos  as  noções  geraes  que  ao  alumno 
cumpre  apresentar  acerca  das  concepções  metaphysicas,  cum- 
pre ainda  indicar-lhe  as  consequências  immediatas  que,  no  ter- 
reno social,  d'ellas  derivam.  E'  evidente  que,  dada  como  base 
predominante  das  concepções  metaphysicas  a  observação  sub- 
jectiva, d'ahi  derivará  como  conclusão  fatal  uma  contemplação 
interior,  merco  da  qual  a  causa  mysteriosa  dos  phenomenos 
que  se  agitam  no  foro  da  consciência  nos  avulta  como  se  fora 
uma  «vontade — igual  e  idêntica  e  livre,  em  todos  os  ho- 
mens». Ora,  desde  que  o  homem  é,  na  sua  essência,  assim 
considerado,  por  uma  tendência  fatal  e  irresistivel  passa  desde 
logo  a  apresentar-se-nos,  ao  consideral-o  como  termo  das  rela- 
ções jurídicas,  como  uma  espécie  de  unidade  abstracta,  como 
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um  substradum  de  elementos  absolutos,  como  uma  entidade  que 
se  impõe ;  se,  por  outro  lado,  tomamos^  uma  tal  unidade  ab- 
stracta e  a  consideramos  como  um  termo  das  relações  civis  entre 
os  differentes  homens,  vir-nos-ha  esse  conjuncto  de  fórmulas 
jurídicas  que  constituem  o  direito  abstracto,  o  qual  tantas  vezes 
se  impõe  á  priori  ás  relações,  effectivas  e  reaes,  das  sociedades 
humanas,  torcendo-as  e  contrariando-as ;  pela  mesma  razão, 
pois  que  as  sociedades  são  compostas  de  homens,  ao  partir  da 
concepção  metaphysica  do  homem  chegaremos  fatalmente  a  for- 
mar da  sociedade  humana  uma  concepção  verdadeiramente  ab- 
stracta, ideal  e,  portanto,  em  contradicção  com  o  real.  E  foi, 
com  eíTeito,  esta  a  concepção  social  e  politica  de  Platão  e  mesmo 
de  A.  Comte,  apesar  do  seu*  eminente  espirito  positivo.  Em  sum- 
iu a,  de  concepções  essencialmente  metaphysicas  hade  derivar 
essa  concepção,  igualmente  metaphysica,  das  sociedades  huma- 
nas, concepção  em  que  uma  entidade  providencial  as  dirige, 
uma  organisação  abstracta  as  coordena  e  um  sêr  abstracto  e 
ideal  e  à  priori  lhes  serve  de  unidade  fundamental. 

Passando  a  considerar,  em  face  dos  factos  históricos,  como 
h  que  taes  consequências  se  objectivam  na  evolução  social,  pa- 
rece-nos  poder  affirmar  que  o  primeiro  resultado  para  o  qual, 
em  parte,  concorre  a  influencia  das  concepções  metaphysicas, 
concepções  completamente  elaboradas,  no  terreno  especulativo, 
pelo  espirito  grego,  é  o  «direito  romano *.  Esta  grande  e  po- 
tente elaboração  mental  deve- se,  evidentemente,  em  grande 
parte,  ao  espirito  pratico  dos  romanos;  tal,  porém,  como  foi 
definido  e  coordenado  durante  a  longa  extensão  do  período  im- 
perial, o  direito  romano  é,  no  terreno  pratico,  a  face  meta- 
physica de  que  as  concepções  elaboradas  pelos  gregos  são,  no 
terreno  theorico,  a  face  especulativa;  assim,  aqui  como  sempre, 
o  génio  grego  e  o  génio  romano  completam-se,  e  as  concepções 
metaphysicas  apparecem-nos  como  totalmente  elaboradas,  con- 
stituindo, no  terreno  theorico  e  pratico,  um  grande  todo,  vasto 
e  uno  e  intimamente  solidário.  No  futuro,  veremos,  com  effeilo, 
como  ellas  irão  influir  na  marcha  mental  da  Europa:  theorica- 
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mente,  por  via  das  concepções  d'um  Platão  ou  d'um  Aristóteles ; 
praticamente,  pelas  applicações  que  os  legistas  farão  d'esse 
vasto  formalismo,  creado  pelo  direito  romano,  no  seio  do  uni- 
tarismo  imperial. 

629.°  Tendo  definido,  sob  todas  as  faces,  as  concepções 
metaphysicas,  segue-se  apresentar  ao  alumno  as  combinações 
religioso- metaphysicas  que  alimentam  a  energia  mental  das 
sociedades  européas,  desde  que  surgiu  na  Europa  o  vasto  uni- 
tarismo  romano-hellenico  até  que  Bacon  aponta  aos  espíritos 
novos  horisontes;  ora,  para  que  o  alumno  possa  apreciar  esta 
nova  phase  por  que  passam  as  concepções  humanas,  urge  cha- 
mar-lhe  a  attenção: 

a)  Para  as  concepções,  essencialmente  pantheistas,  que 
até  certo  ponto  continuam,  embora  esvaecidas,  as  antigas  tra- 
dições anthropomorphas,  isto  é,  para  o  « neoplatonismo» ; 

b)  Para  a  concepção  religiosa,  destinada  a  ser  a  face  men- 
tal d'esse  individualismo  que,  na  esphera  social,  se  nota-  no 
mundo  helleno-romano,  isto  é,  para  «a  concepção  christã» ; 

c)  Para  as  «combinações»  que  se  operam,  durante  um 
largo  período  de  séculos,  entre  aquellas  duas  concepções  e  en- 
tre ellas  e  as  concepções  metaphysicas  dos  gregos. 

No  seio  do  vasto  unitarismo  que,  pela  fusão  das  civilisa- 
ções  romana  e  hellenica,  tem  por  centro  a  Escola  de  Alexandria 
agita-se,  com  effeito,  n'este  período  da  historia  das  lucubrações 
humanas  um  vasto  conjuncto  de  concepções  mentaes,  destina- 
das a  ofíerecerem-nos  um  attributo  essencialmente  caracterís- 
tico e  commum:  todas  ellas  se  apoiam  na  mais  radical  negação 
da  observação  objectiva  como  base  das  combinações  mentaes, 
isto  é,  são  radicalmente  metaphysicas;  ora,  como,  a  ser  as- 
sim,  os  antecedentes  destinados  a  explicarem  o  dynamismo  dos 
mundo  tendem  a  ser,  quer  anthropomorphos,  quer  entidade 
abstractas,  a  religiosidade  e  a  metaphysica  agitam-se  em  con- 
stante fluxo  e  refluxo  no  vasto  cadinho  do  pensamento  europeu. 

Em  summa,  este  longo  período  pôde  assignalar-se  como 
havendo  contemplado  os  mais  potentes  esforços  tentados  pelo 
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espirito  humano,  a  fira  de  explicar  o  problema  do  universo  por 
via  das  mais  abstrusas  e  phantasticas  combinações  mentaes. 

Primeiramente,  surge,  com  effeito,  o  neo-platonismo,  cara- 
cterisando-se  como  uma  concepção  metaphysica  essencialmente 
pantheista,  concepção  que  pôde  defiair-se,  no  fundo,  pela  se- 
guinte forma:  para  antecedente  dos  phenomenos  do  universo 
acceita  um  sêr  uno  e  puro  e  que  se  completa  a  si  mesmo  e  que  é 
o  centro  commum  de  todas  as  cousas ;  para  consequente,  as  pró- 
prias variações,  reduzidas  a  simples  apparencias  ideaes,  que  se 
notam  no  mundo;  como  relação  entre  o  antecedente  e  o  conse- 
quente, a  identidade  pantheista  entre  o  sér  uno  e  o  mundo.  A 
representação  sensivel  d'esta  unidade  é  a  luz  pura,  tal  como  a 
que  refulge  d'um  circulo  luminoso;  d' esta  unidade,  emanam  a 
intelligencia  absoluta  e  d'esta  a  alma  do  mundo  e  d'esta  a  al- 
ma humana  e  de  tudo  isto  a  matéria — que  é  imperfeita  e  in- 
determinada na  substancia,  mas  susceptível  de  receber  qualquer 
forma. 

O  neo-platonismo  é,  pois,  uma  grande  concepção  pantheista, 
rigorosamente  metaphysica,  com  todo  o  seu  idealismo,  com  as 
suas  emanações,  com  as  suas  absorpções  no  seio  do  infinito, 
com  a  força  da  fatalidade  que  tudo  coordena  e  regula. 

Opposta  ao  neo-platonismo,  surge,  como  concepção  verda- 
deiramente religiosa,  o  christianismo.  Reduzido  a  toda  a  sua 
simplicidade,  consiste  elle:  em  admittir  como  antecedente  para 
os  phenomenos  do  universo  um  ente  verdadeiramente  anthropo- 
morpho ;  em  considerar  esse  ente  como  completamente  sepa- 
rado do  próprio  universo,  não  ideal,  mas  real,  isto  é,  do  conse- 
quente; em  relacionar  um  tal  antecedente  com  um  tal  conse- 
quente— admittindo  que  o  antecedente  governa,  quer  o  mundo 
em  geral  pela  sua  vontade  providente,  quer  o  corpo  humano 
em  particular  dando-lhe  uma  alma  espiritual  e  igualmente  inde- 
pendente e  distincta  do  antecedente  geral;  em  admittir,  ainda, 
que,  havendo  a  alma  perdido,  pela  desobediência  do  primeiro 
homem  (S.  Paulo),  a  liberdade  e  com  ella  o  livre  arbítrio,  mercê 
da  obediência  de  Christo,  o  qual  se  encarregou  de  pagar  a  divi- 
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da  dos  homens,  obtém  o  justificar-se,  conseguindo,  assim,  a 
graça  e,  com  eila,  a  liberdade  perdida. 

Como  é  facii  de  vér,  comparando  a  concepção  cbristã  e  a 
neo-platonica,  nota-se  desde-  logo  uma  radical  opposiçào  exis- 
tente entre  ellas:  á  fusão  neo-platonica  do  antecedente  com  o 
consequente  oppõe,  com  effeito,  o  christianismo  a  personalida- 
de, distincta  e  independente,  de  Deus;  ás  emanações  neo-platoni- 
ca s,  contrapõe-se,  na  concepção  christa,  a  personalidade  e  in- 
dependência da  alma;  à  absorpção  pantheista  da  alma  no  seio  do 
infinito,  a  visão  beatifica  de  Deus,  isto  é,  a  personalidade  da 
alma  humana — mesmo  depois  da  morte;  á  fatalidade  da  con- 
cepção neo-platonica  oppõe,  finalmente,  o  christianismo  essa  li- 
berdade, individual  e  independente,  que  a  desobediência  d' um 
homem  fez  perder  aos  seus  descendentes,  mas  que  a  obediência 
do  Christo  conquista,  de  novo,  como  um  beneficio,  para  todos 
os  crentes.  Ao  compararmos  estas  duas  grandes  concepções, 
nota-se,  desde  logo,  o  individualismo  christão  em  lucta  contra 
essa  espécie  de  unitarismo  philosophico  proclamado  pelo  neo- 
platonismo ;  por  isso,  o  neo-platonismo  era  a  concepção  que,  em 
geral,  professavam  os  defensores  da  grandeza  unitária  do  Es- 
tado romano,  como  o  christianismo  era  a  crença,  viva  e  ardente» 
dos  que,  tyrannisados  e  opprimidos,  combatiam  pela  liberdade 
individual  de  cada  homem  contra  o  despotismo  deprimente  do 
império. 

630.°  Da  combinação  das  duas  concepções  —  a  christa  e  a 
neo-platonica,  uma  perfeitamente  metaphysica  e  a  outra  reli- 
giosa, derivam  productos  especulativos  variadíssimos  e,  entre 
elles,  essas  heresias  christãs  que  se  elaboraram  no  seio  do 
mundo  italo-hellenico.  Ora,  entre  estas,  cumpre  apresentar  ao 
alumno,  como  mais  essencial,  o  « gnosticismo »  nas  suas  diffe- 
rentes  formas.  Esta  combinação  metaphysico-religiosa  consiste 
essencialmente:  em  considerar  o  mundo  como  tendo  derivado 
d'uma  emanação;  em  admittir  a  redempção;  em  considerar  como 
phantastico  o  corpo  de  Christo,  etc.,  etc.  Mais  breve:  é  um 
mixto,  incoherente,  mas  característico,  das  duas  correntes  men- 
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taes  que  então  dominavam  o  mundo.  Em  torno  d'estas,  muitas 
outras  combinações  mentaes  surgem  no  terreno  de  exaltada  me- 
taphysica:  vêem  os  valentinianos,  que  admittem  uma  unidade 
geradora  (o  nous),  d'onde  derivam  difTerentes  emanações ;  vêem 
os  marcionitas,  que  sustentam  a  completa  separação  do  bem  e 
do  mal;  vêem  os  sabelianos,  que  apresentam  o  verbo  e  o  filho 
e  o  espirito  como  propriedades  de  Deus ;  vêem  os  arianos,  que 
admittem  em  Deus  uma  só  energia  divina,  que  consideram  como 
emanando  d'elle  a  idéa  do  mundo,  que  vêem  em  tal  idéa, 
uma  vez  encarnada,  a  alma  racional,  que  só  á  parte  humana 
de  Christo  concedem  o  haver-se  sacrificado  pelos  homens,  etc, 
etc.  Em  summa,  valentinianos,  marcionitas,  manicheus  e  sabe- 
lianos negam  a  creação;  manicheus,  marcionitas  e  antitrinitarios 
vêem  em  Christo  um  sèr  phantastico ;  monophysitas,  monothe- 
listas  e  euthichianos  negam  a  dualidade  dos  princípios  em  Chris- 
to; etc,  etc.  Taes  são  as  combinações  religioso-metaphysicas, 
abstrusas  e  vagas  e  puramente  phantasticas,  em  que  veio  a  pa- 
rar o  alto  esforço  mental,  realisado  pela  pujante  energia  espe- 
culativa da  raça  grega ! 

6âl.°  N'esta  larga  estagnação  mental  se  alonga  a  existên- 
cia servil  do  império  hellenico  do  Oriente;  no  Occidente,  domina, 
em  toda  a  extensão  da  edade  média,  essa  série  de  productos 
mentaes  que  consistem  essencialmente  em  «  combinações  opera- 
das entre  a  concepção  christã  e  a  concepção  metaphysica  dos 
gregos  —  tal  como  se  havia  definido  no  espirito  de  Platão  e, 
mais  ainda,  de  Aristóteles» :  a  applicação  da  parte  subjectiva, 
existente  na  concepção  aristotélica,  ao  dogma  christão  constitue, 
com  effeito,  a  base  de  todas  as  concepções  funda  menta  es  d' este 
período  de  gymnastica  intellectual,  a  qual  teve  como  único  re- 
sultado positivo  o  preparar  os  espíritos  para  a  acquisividade  fu- 
tura da  sciencia  objectiva. 

No  seio  d' esta  longa  série  de  combinações  intellectuaes,  a 
lueta  entre  os  nominalistas  e  realistas  é,  por  assim  dizer,  o  fa- 
cto culminante,  facto  que,  dominando  toda  a  philosophia  esco- 
lástica, paira  acima  da  vida  mental  da  edade  média.  E  conheci- 
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da  a  differença  essencial  existente  entre  a  opinião  sustentada 
pelos  realistas  e  a  opinião  sustentada  pelos  nominalistas,  dif- 
ferença que  cumpre  seja  nitidamente  accentuada  ao  alumno:  os 
realistas  sustentam  que  as  «idéas  geraes  são  entidades  real- 
mente existentes,  são  typos  primitivamente  preestabelecidos,  a 
que  corresponde  alguma  cousa  real»;  os  nominalistas  susten- 
tam «que  as  idéas  geraes  são  apenas  categorias  mentaes,  a  que 
não  corresponde  cousa  alguma  real,  isto  é,  resumos  genéricos 
das  qualidades  communs  a  muitos  seres».  No  fundo  d'este  de- 
bate, vè-se  claramente  quaes  sejam  as  tendências  dos  espiritos 
que  sustentam  as  duas  opiniões  appostas:  os  realistas  são  de- 
fensores das  concepções  metaphysicas,  reaes,  genuinas,  puras, 
taes  como  as  havia  elaborado  Platão ;  os  nominalistas,  vendo, 
a  final,  nos  universacs  um  simples  producto  da  generalisação  e, 
portanto,  da  experiência,  são  os  defensores  d'essa  metaphysica 
modificada  de  Aristóteles,  que  é  como  que  o  prenuncio  da  ver- 
dadeira sciencia. 

Foi  larga  esta  lucta  entre  realistas  e  universalistas,  isto  é, 
entre  o  espirito  metaphysico  em  toda  a  sua  pureza  e  o  espirito 
scientifico  tão  profundamente  dissimulado  sob  as  concepções 
dos  universalistas,  lucta  que  não  podia  deixar  de  terminar  pelo 
triumpho  definitivo  do  universalismo  e,  portanto,  do  espirito 
positivo.  Por  outro  lado,  a  Escolástica  é,  como  anteriormente 
dissemos,  um  longo  esforço  tendente  a  combinar  as  concepções 
metaphysicas  sob  a  forma  aristotélica  com  as  concepções  reli- 
giosa? sob  a  forma  christã.  S.  Thomaz  é,  segundo  cremos,  o 
espirito  que  consubstancia  em  si  com  mais  intensa  energia  este 
potente  esforço,  devendo  considerar-se  a  sua  grande  obra,  quer 
como  a  maior  manifestação,  n'este  sentido,  do  pensamento  hu- 
mano, quer  como  uma  larga  systematisação  encyclopedica  das 
concepções  mentaes  do  seu  tempo.  Ao  cabo  de  cada  uma  des- 
sas grandes  phases  evolutivas  em  que  pôde  dividir-se  a  vida 
mental  da  humanidade,  os  espiritos  de  coordenação  encyclope-  . 
dica  surgem  sempre,  para  fundir  em  largas  syntheses  os  resul- 
tados geraes:  assim,  Aristóteles  é  a  synthese  das  grandes  con- 
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cepções  mentaes  da  vida  hellenica,  como  S.  Thomaz  o  é  da  vida 
medieval,  como  Comte  ou  Speacer  o  são  da  nossa  grande  vida 
moderna. 

632.°  Com  a  decomposição  da  philosophia  escolástica  fe- 
cha-se  esse  largo  período  em  que,  na  existência  mental  da  Eu- 
ropa, predominam  exclusivamente  as  combinações  metaphysico- 
religiosas;  perante  a  esterilidade  de  tão  possante  como  enérgica 
tentativa  subjectiva  do  pensamento  humano,  a  corrente  mental 
dirige-se  para  novas  e  ainda  quasi  inexploradas  regiões. 

As  combinações  metaphysico- religiosas  da  Escolástica,  ha- 
vendo attingido  em  S.  Thomaz  e  outros  grandes  espíritos  o 
seu  ponto  de  maior  culminância,  entraram  naturalmente  n'um 
período  de  decomposição.  Ora,  então,  como  não  podia  deixar 
de  ser,  surge  uma  nova  era  para  a  vida  especulativa  da  Euro- 
pa: tendendo  a  desacreditar-se,  mais  e  mais,  as  concepções 
mentaes  sem  a  minima  base  na  experiência  subjectiva  ou  obje- 
ctiva, isto  é,  as  concepções  verdadeiramente  metaphysicas,  o 
espirito  humano  volta-se  de  novo  para  o  rigor  da  experiência  e 
n'ella  tenta  basear  as  suas  concepções.  A  dous  homens  de  gé- 
nio cabe  a  gloria  de  attrahir  o  pensamento  europeu  para  esta  du- 
pla direcção:  a  Descartes  e  a  Bacon.  O  papel  desempenhado 
por  Descartes  deve  ser  offerecido  ao  alumno  como  duplo :  por 
ura  lado,  apresenta-se-nos  como  sendo  um  verdadeiro  demoli- 
dor da  antiga  Escolástica  e,  portanto,  como  indicando  ao  espi- 
rito humano  a  necessidade  de  se  lançar  no  seio  de  uma  nova 
orientação;  por  outro,  levado  talvez  pela  influencia  do  seu  es- 
pirito mathematico,  chama  principalmente  a  attençâo  para  a 
observação  «subjectiva»,  de  maneira  que,  tentando  abater  o 
predomínio  das  antigas  concepções  metaphysicas,  abre-lhes  no- 
vamente a  porta.  A  Bacon,  pelo  contrario,  cabe  evidentemente 
a  gloria  de  haver  chamado  a  attençâo  da  humanidade  para  a 
observação  «objectiva»,  abrindo,  assim,  a  porta  à  sciencia  mo- 
derna. 

Do  impulso  dado  por  Descartes  aos  espíritos  surge  uma 
larga  série  de  concepções  que,  como  não  podia  deixar  de  ser, 
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revelam  um  accentuado  subjectivismo;  do  impulso  baconiano, 
deriva  a  sciencia  dos  nossos  dias  com  as  suas  longas  e  difficeis 
analyses,  com  as  suas  observações  minuciosas  e  delicadas,  com 
o  seu  positivismo  accentuado  e  rigoroso.  Descartes,  chamando 
a  attenção  para  os  phenomenos  da  consciência,  prepara  o  cami- 
nho a  Malebranche,  a  Hume,  a  Kant,  aos  philosophos  allemães 
do  absoluto ;  Bacon,  atlrahindo  a  attenção  para  a  observação 
exterior,  chama  à  vida  especulativa  a  recente  plêiade  dos  culto- 
res da  sciencia  contemporânea.  Concordes  ambos  no  seu  hor- 
ror ás  desacreditadas  concepções  metaphysicas  e  no  seu  amor 
ao  grande  critério  da  experiência,  seguem,  comtudo,  em  dire- 
cções divergentes:  um,  abre  de  novo  a  porta  ao  subjectivismo; 
o  outro,  ao  objectivismo.  Por  isso,  agora,  como  no  período  da 
florescência  mental  dos  gregos,  o  pensamento  europeu  oscilla 
de  novo  entre  duas  espheras  distinctas,  até  que,  pela  prepon- 
derância do  objectivismo,  a  observação  da  natureza  exterior 
acabará  por  subordinar  a  si  a  observação  interior. 

Considerando,  agora,  aparte  cada  uma  (Testas  duas  gran- 
des correntes  mentaes,  é,  primeiramente,  evidente  que,  sob  o 
impulso  cartesiano,  os  philosophos  do  subjectivismo  tenderiam 
a  seguir  veredas  diversas:  Malebranche,  lançando-se  para  lá 
dos  limites  rigorosos  da  experiência  subjectiva,  cahe  em  combi- 
nações mysticas  de  caracter  essencialmente  metaphysico ;  Hume 
circumscreve-se,  pelo  contrario,  nos  limites  d'uma  rigorosa 
observação  subjectiva,  de  maneira  que,  regeitando,  quer  as  con- 
cepções que  se  elaboram  para  lá  de  toda  a  experiência,  quer  a 
experiência  objectiva,  pôde  considerar-se  como  um  verdadeiro 
«positivista  subjectivo »,  desempenhando  na  esphera  subjectiva 
um  papel  de  philosopho  critico  como  o  que  A.  Com  te  desempe- 
nhará, mais  tarde,  na  esphera  objectiva;  Fichte  e  tantos  outros 
cahe m,  finalmente,  n'um  verdadeiro  pantheismo  subjectivo,  esta- 
belecendo, assim,  as  ultimas  consequências  do  impulso  carte- 
siano. 0  papel  desempenhado  por  estes  e  outros  philosophos 
deve  ser  mais  ou  menos  miudamente  caracterisado  ao  alumno. 

Seguindo,  agora,  a  corrente  contraria,  bem  mais  benéfica 
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é  a  influencia  de  Bacon  e  de  quantos  seguiram  na  sua  estei- 
ra. Como  vimos  anteriormente,  o  espirito  grego,  peia  voz  de 
Tbales  e  de  Demócrito  e  de  Epicuro,  havia  já  tentado  lançar-se 
tfesta  grande  direcção;  dada,  porém,  a  imperfeição  das  desco- 
bertas scientiflcas,  até  abi  limitadas  aos  trabalhos  immortaes  de 
Àrchimedes  e  d'um  ou  outro  geometra  ou  astrónomo,  tal  ten- 
tativa esmoreceu  sem  deixar  resultados:  é  que  uma  tal  fun- 
cção  especulativa  estava  reservada  á  energia  mental  dos  grupos 
latino-germanicos,  funcção  que,  em  rigor,  pôde  dizer-se  nobre- 
mente iniciada  pelo  grande  papel  desempenhado  por  Bacon. 
Em  verdade,  o  illustre  iniciador  lançou  apenas  as  bases  do 
«methodo»  objectivo — apresentando  a  «experiência»  dos  sen- 
tidos externos  como  a  base  do  saber  e  a  «inducção»  como  o 
grande  processo  para  organisar  o  saber;  era,  porém,  quanto 
bastava,  pois  que  o  espirito  humano,  uma  vez  lançado  n'uma 
tal  direcção,  em  breve  erguerá  essa  vasta  e  grandiosa  constru- 
cção  de  factos  observados  e  de  experiências  inductivamente  or- 
ganisadas  que  os  unificam,  construcção  que  domina,  a  toda  a 
altura,  a  vida  mental  do  nosso  tempo. 

Sócrates  e  Bacon,  cada  um  no  seio  da  sua  civilisação  res- 
pectiva, desempenham  papel  análogo:  se  o  primeiro,  creando 
apenas  um  methodo,  se  dizia  simplesmente  «o  parteiro  dos  es- 
píritos», o  segundo,  inaugurando  igualmente  um  novo  metho- 
do, affirma,  por  seu  turno,  que  «o  seu  fim  não  é  descobrir, 
mas  apenas  provocar  descobertas»;  assim  como  Sócrates,  er- 
guendo-se  no  limiar  do  mundo  metaphysico,  atlrahe  a  huma- 
nidade pensante  para  a  observação  subjectiva,  apontando-a  como 
fonte  de  todo  o  saber  e  vindo  a  apresentar-se-nos  como  o  ini- 
ciador d'esse  grande  movimento  especulativo,  que  é  a  gloria  do 
espirito  grego,  Bacon,  erguendo-se  nos  humbraes  do  mundo 
scientifico,  indica  á  humanidade  pensante,  como  fonte  do  saber 
positivo,  a  observação  objectiva,  vindo,  assim,  a  ser  o  verda- 
deiro iniciador  do  movimento  scientifico  que  caracterisa  a  nossa 
vida  mental.  Na  evolução  gerai  das  nossas  concepções  especu- 
lativas, Sócrates  e  Bacon  desempenham,  pois,  papel  análogo. 
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0  movimento  scieutifico  é,  com  effeito,  o  que  d'ora'ávante 
vae  tornar-se  preponderante;  ser4  elle,  pois,  que,  presente- 
mente, deverá  chamar  toda  a  attenção  do  alumno.  O  movimento 
metaphysico-religioso  continua,  em  verdade,  a  desen vol ver-se ; 
dado,  porém,  o  caracter,  altamente  synthetico  e  geral,  que  con- 
vém ao  ensino  secundário,  um  tal  desenvolvimento,  por  essen- 
cialmente subalterno,  deve  abandonar-se.  Assim  temos  proce- 
dido sempre:  offerecendo  ao  alumno  o  espectáculo  pujante  que 
nos  apresentam  as  coneepções  religiosas  no  período  do  seu 
grandioso  predomínio,  abandonamol-as,  desde  que,  ao  surgi- 
rem as  concepções  metapbysicas  dos  gregos,  estas  passaram  a 
dominar  o  pensamento  da  humanidade ;  offerecendo-lhe,  em  se- 
guida, o  espectáculo  do  vasto  movimento  metaphysico — princi- 
palmente consubstanciado  em  Sócrates  e  Platão  e  Aristóteles, 
abandonamol-o  igualmente  quando  surgem  no  solo  do  cosmo- 
politismo grego-romano  as  combinações  religioso-metaphysi- 
cas  —  combinações  que  se  estendem  por  toda  a  edade  média; 
presentemente,  perante  a  decadência  crescente  da  metaphy- 
sica  e  perante  o  vòo  ascendente  da  sciencia,  serão  as  conce- 
pções scientificas  que  definitivamente  oceuparão  o  nosso  alumno. 

633.°  Os  produeto  sociaes  a  que  denominamos  conce- 
pções scientificas  derivam,  como  sabemos,  da  observação 
objectiva  e  mesmo  da  subjectiva  áquella  subordinada.  Severas 
na  sua  contextura,  põem  de  parte  todas  as  combinações  men- 
taes  que  não  derivem  d'aquella  fonte  por  via  de  methodos  ri- 
gorosos ;  e,  quando  as  não  excluam,  as  próprias  concepções 
virão  eivadas  de  metaphysica.  Ora,  considerando -as  na  sua 
contextura,  ha  rf  ellas  a  apresentar  ao  alumno  os  seguintes  ele- 
mentos : 

a)  O  conjuncto  de  phenomenos  ou  o  consequente; 

b)  As  relações  de  suecessão  entre  os  consequentes  e  os  an- 
tecedentes, c  bem  assim  a  maneira  de  as  estabelecer; 

c)  Os  antecedentes  positivos  de  que  deriva  a  producção 
dos  phenomenos  ou  consequentes. 

Reduzindo  as  concepções  scientificas  ao  typo  geral  de  to- 
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das  as  concepções  especulativas,  quer  sejam  religiosas,  quer 
sejam  metaphysicas,  o  leitor  deverá  vêr,  cremos  nós,  um 
grande  elemento  de  assimilação  pedagógica  n'esta  reducção  de 
todas  as  nossas  concepções  mentaes  a  um  mesmo  typo  estru- 
tural commum,  pois  que,  assim,  avultará  ao  espirito  do  alu- 
rano  a  rigorosa  identidade  fundamental  que  caracterisa  os  mes- 
mos processos  geraes  de  conceber  a  verdade  e  a  economia  do 
mundo. 

Se  são  aquelles  os  três  pontos  de  vista  essenciaes  que  cum- 
pre distinguir  na  composição  das  concepções  scientiflcas,  três 
serão  igualmente  as  direcções  fundamentaes  em  que  seguirá  o 
espirito  humano  na  longa  elaboração  do  nosso  saber  positivo : 
para  om  lado,  os  pacientes  exploradores  dos  segredos  da  natu- 
reza lançar-se-tião  na  observação  dos  phenomenos  d'essa  mes- 
ma natureza,  desde  os  simples  e  abstractos  phenomenos  da  ex- 
tensão até  aos  complexos  e  altamente  concretos  phenomenos 
sociológicos;  para  o  outro,  haverão  de  estudar  as  relações  po- 
sitivas que  é  possível  estabelecer  entre  os  phenomenos  e  os  seus 
antecedentes  causaes  e,  portanto,  haverão  de  analysar,  quer  as 
relações  em  si  quando  quantitativas,  quer  a  maneira  geral  de 
as  estabelecer,  quer  a  sua  instituição  effectiva  em  relação  a  cada 
grupo  especial  de  phenomenos;  para  o  outro,  finalmente,  tenta- 
rão eleva r-se  até  á  determinação  da  natureza  dos  antecedentes 
positivos  que,  pela  sua  acção,  produzem  os  phenomenos  do  uni- 
verso. Em  summa,  vê-se  que  as  direcções  fundamentaes  do  es- 
pirito humano,  ao  lançar-se  no  campo  da  sciencia,  reduzem- 
se,  em  ultima  analyse,  ás  seguintes : 

1 .°    O  estudo  geral  dos  phenomenos. 

2.*  O  estudo  geral  das  relações  entre  os  phenomenos  e 
seus  antecedentes,  desdobrando-se : 

a)  No  estudo  das  relações  quando  quantitativas,  em  si,  isto 
é,  consideradas  como  independentes  dos  phenomenos  ; 

b)  No  estudo  dos  processos  geraes  pelos  quaes  taes  rela- 
ções se  applicam  aos  phenomenos ; 

c)  No  estudo  dos  processos  particulares  por  via  dos  quaes 
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taes  relações  se  applicam  aos  differentes  grupos  de  pheno- 
menos. 

3.°  O  estudo  geral  dos  antecedentes  causaes  dos  pheno- 
menos. 

Taes  são  as  direcções  fundamentaes  em  que  se  lança  o  es- 
pirito humano  ao  explorar  a  natureza;  serão  ellas,  portanto, 
as  que  seguirá  o  nosso  alumno  na  resumida  exposição  que  tem 
por  objecto  a  evolução  geral  das  concepções  scientificas. 

Considerando  ainda  a  evolução  (Testa  ordem  de  concepções 
pelo  lado  da  importância  que  devem  ter  como  elemento  peda- 
gógico na  economia  geral  do  ensino  secundário,  parece-nos 
não  poder  duvidar-se  de  que  deverão  ser  consideradas  como 
indispensáveis  n'ura  bom  regimen  do  nosso  ensino  geral.  É  evi- 
dente que,  até  boje,  nos  nossos  centros  de  ensino  médio  só  tem 
sido  considerada  a  historia  dos  productos  metaphysicos :  da  his- 
toria dos  productos  religiosos  dão-se  ao  alumno  apenas  raras 
noções ;  da  historia  das  sciencias  não  se  lhe  dá  indicação  algu- 
ma. Este  lamentável  desequilibrio  n'um  ramo  de  instrucção  que 
cumpre  seja  integral  e  geral,  deriva,  é  claro,  do  predomínio, 
ainda  hoje  quasi  exclusivo,  do  espirito  metaphysico  no  regimen 
da  vida  escolar;  vivendo  no  seio  d' uma  civilisação  que  tem  vida 
própria,  productos  mentaes  genuinamente  seus,  uma  physiono- 
mia  especifica  e  característica,  ainda  hoje  pensamos  como  pensa- 
vam os  gregos  e  romanos:  ora,  porque  no  seio  da  sua  civilisação 
se  crearam  as  concepções  metaphysicas,  são  essas  as  que,  au- 
ctoritaria  e  rotineiramente,  continuamos  a  impor,  com  estranho 
exclusivismo,  á  vida  escolar.  Em  tal  situação,  é  indispensável  que 
desappareça  este  desequilibrio,  tão  absurdo  como  nefasto,  e  que, 
portanto,  se  enquadre  definitivamente  nos  programmas  de  ensi- 
no médio  a  noção,  geral  e  resumida,  destinada  a  ter  por  objecto 
a  evolução  das  concepções  scientificas.  E,  depois,  que  espectáculo 
altamente  moralisador  nos  não  offerecem  essas  largas  e  difficeis 
elaborações  mentaes  d9 onde  tem  brotado  a  sciencia  moderna ! 
Gomo  é  consolador  contemplar  a  sublime  tenacidade  dos  seus 
agentes,  os  seus  erros,  os  seus  desfalecimentos,  as  suas  arden- 
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tes  esperanças !  Onde  poderá  encontra r-se  quadro  que  pinte  com 
mais  viveza  a  potente  energia  do  esforço  humano  no  seu  labutar 
constante  pela  conquista  do  saber?  Decididamente,  a  historia 
das  concepções  scientificas  é  um  elemento  indispensável  de  edu- 
cação geral;  e  é-o  muito  mais  ainda,  quando,  como  fizemos  n'este 
Tratado,  se  reduzem  com  as  concepções  religiosas  e  metaphy- 
sicas  a  fundirem-se  n'uma  synthese  geral  e  unitária. 

634.°  Passando,  pois,  a  caracterisar,  d'uma  maneira  resu- 
mida, a  evolução  das  concepções  scientificas,  e  seguindo,  por- 
tanto, as  direcções  que  anteriormente  indicamos,  é  evidente  que, 
em  bom  methodo  pedagógico,  deverá  iniciar-se  uma  tal  apresen- 
tação pelas  concepções  que  ao  espirito  humano  tem  sido  possí- 
vel colher  acerca  dos  phenomenos  do  universo.  A  analyse,  detida 
e  profunda,  da  parte  phenomenal  do  universo  tem  constituído 
a  tarefa,  árdua  e  difficil,  d' uma  larga  série  de  grandes  espíritos, 
de  modo  que,  ao  contrario  do  que  acontecia  nas  concepções  re- 
ligiosas em  que  era  extremamente  superficial  ou  nas  concepções 
metaphysicas  em  que  se  reduzia  ao  campo  limitadíssimo  do 
mundo  subjectivo,  nas  concepções  scientificas  tem  adquirido 
uma  amplitude  verdadeiramente  assombrosa. 

Passando,  pois,  a  considerar,  primeiramente,  a  evolução  ge- 
ral das  concepções  geométricas,  concepções  que  teem  por  objecto 
os  «phenomenos  da  extensão»,  três  phases  fundamentaes  é  pos- 
sível determinar  na  sua  longa  elaboração:  na  primeira,  a  qual 
vae  radica  r-se  nas  tentativas,  incipientes  e  incertas,  dos  geóme- 
tras gregos,  o  phenomeno  é  estudado  em  toda  a  realidade  con- 
creta, revestindo,  porém,  eminente  caracter  de  « particularidade 
desconnexa  »  os  methodos  por  via  dos  quaes  se  deduzem  umas 
das  outras  as  variadas  propriedades  destinadas  a  caracterisa- 
rem  tão  interessantes  phenomenos ;  na  segunda,  dada  a  expan- 
são definitiva  do  calculo  e  o  enthusiasmo  que  desperta  a  crea- 
ção  do  methodo  infinitesimal,  a  concepção,  pura  e  concreta,  do 
phenomeno  geométrico  é  subalternisada  á  influencia  dominante 
da  concepção  abstracta  do  calculo,  de  maneira  que  a  verdadeira 
scieocia  geométrica  é  desnaturalisada  nas  concepções  funda- 
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mentaes,  nos  methodos,  etc;  na  terceira,  por  uma  nova  e  ra- 
cional separação  entre  a  concepção  analytica  e  a  concepção  syn- 
thetica,  as  fórmulas  do  calculo,  que  são  o  abstracto,  e  os  pheno 
menos  geométricos,  que  são  o  concreto,  reassumem  toda  a  sua 
independência  scientiQca  e,  adquirindo,  sob  a  influencia  de  me- 
thodos que  lhes  são  próprios,  um  caracter  essencialmente  « ge- 
ral», desenvolvem-se  em  plena  autonomia. 

Passando  a  apresentar  ao  alumno  a  noção  resumida  da  pri- 
meira phase  por  que  passou  a  sciencia  geométrica,  não  deverão 
esquecer,  decerto,  os  nomes  illustres  de  Archimedes,  de  Eucli- 
des e  de  Apollonio.  Archimedes,  o  maior  génio  inventivo  da  an- 
tiguidade, foi,  na  geometria  como  em  tudo,  um  espirito  verda- 
deiramente extraordinário,  preoccupando-se  principalmente  com 
a  «extensão»  nas  formas  geométricas  e  chegando  mesmo  a  pôr 
em  pratica  o  methodo  de  exhaustão — methodo  de  que  derivaria 
o  calculo  infinitesimal,  se  o  verdadeiro  calculo  se  houvera  n'esse 
tempo  elevado  acima  das  puras  considerações  geométricas.  En- 
tre outras  noções,  descobertas  por  Archimedes,  podem  citar-se 
ao  alumno  a  relação  entre  a  superfície  da  esphera  e  a  d' um  cir- 
culo máximo;  a  quadratura  da  parábola;  a  relação  entre  a  su- 
perfície parcial  d'urn  cylindro  recto  e  a  d'um  circulo  cujo  raio 
é  a  média  proporcional  entre  a  altura  do  cylindro  e  o  diâmetro 
da  base;  etc,  etc.  Apollonio  avulta  na  historia  da  sciencia  geo- 
métrica pelos  seus  memoráveis  trabalhos  sobre  as  secções  có- 
nicas, trabalhos  que  preparam  o  advento  de  Kepler.  Euclides 
foi,  como  systematisador  geométrico,  um  homem  extraordiná- 
rio, e  tanto,  que  a  sua  influencia  persistiu  até  aos  nossos  dias 
nas  escolas. 

Os  bellos  estudos  dos  antigos,  os  quaes,  como  dissemos, 
tomavam  o  phenomeno  geométrico  em  toda  a  realidade  concre- 
ta, passam,  após  a  queda  do  humanismo  grego,  por  um  longo 
eclipse:  as  brilhantes  descobertas  de  Descartes  e  de  Leibnitz, 
iniciando  os  dous  grandes  methodos  de  applicação  do  calculo 
aos  phenomenos  da  extensão,  attrahem  a  attenção  dos  pensado- 
res mathematicos  para  esse  novo  e  vasto  campo  que  se  olTerecia 
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ás  suas  lucubrações,  sendo  em  favor  da  geometria  analytica  e 
das  applicações  do  methodo  infinitesimal  à  traducção  dos  phe- 
nomenos  geométricos  que  principalmente  se  desenvolve  a  acti- 
vidade do  espirito  humano.  Muitos  nomes  illustres  se  distin- 
guem n'esta  phase  evolutiva  da  sciencia,  tão  lamentável  pela 
confusão  que  se  estabelece  entre  o  abstracto  e  o  concreto ;  e  é 
mesmo  sob  um  tal  ponto  de  vista  que  o  próprio  A.  Comte  se 
colloca  quando  chama  «geral»  à  geometria  analytica  e  «espe- 
cial» á  geometria  dos  phenomenos  da  extensão:  mercê,  po> 
rém,  d'uma  reacção  que,  embora  tardia,  nem  por  isso  era  me- 
nos fatal,  a  geometria  synthetica,  perante  os  grandes  e  immor- 
taes  trabalhos  de  Carnot  e  Poncelet  e  Chasles,  readquiriu  a  sua 
antiga  independência  e,  portanto,  o  verdadeiro  logar  na  econo- 
mia do  saber  humano.  Á  maneira  dos  antigos,  os  modernos  es- 
tudam novamente  o  phenomeno  em  si,  fixando  as  relações  de 
situação  e  grandeza  que  é  possivel  determinar  entre  os  seus 
elementos  coexistentes.  lYesta  exacta  ponderação  de  todas  as 
noções  da  sciencia  geral,  nem  ha  a  deficiência  dos  antigos,  que 
só  ao  estudo  do  phenomeno  se  applicavam,  nem  ha  o  exclusi- 
vismo dos  geómetras  analystas,  que  tinham  principalmente  em 
vista  fazerem  reagir  sobre  os  phenomenos  as  abstracções  do 
calculo:  ha  a  esphera  concreta  e  a  esphera  abstracto-concreta, 
perfeitamente  delimitadas,  tendo  agentes  próprios,  methodos 
próprios,  uma  feição  geral,  perfeitamente  independente  e  defi- 
nida. Depois,  na  esphera  dos  phenomenos  geométricos  puros, 
ao  contrario  do  velho  particularismo  dos  methodos  dos  geóme- 
tras gregos,  ha  uma  tendência  para  reduzir  a  methodos  geraes 
os  methodos  particulares,  isto  é,  para  unificar,  n'uma  vasta 
synthese  geral,  a  sciencia  da  extensão;  por  outro  lado,  ha  igual- 
mente a  tendência  para  estudar  o  phenomeno  geométrico  mais 
pelo  lado  descriptivo  do  que  pelo  lado  métrico. 

635.°  Ao  passo  que  tantos  espíritos  illustres  colhiam  nu- 
merosas noções  no  campo  dos  phenomenos  geométricos,  o  bri- 
lho dos  astros  chamou,  desde  muito  cedo,  vivamente  a  atten- 
ção  para  essa  outra  ordem  de  phenomenos  que  denominamos 
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«movimentos  astronómicos».  Considerados  a  principio  como 
objectos  animados  pela  influencia  de  seres  anthropomorphos,  os 
astros,  com  os  progressos  do  espirito  scientifico,  vêem  a  ser 
considerados  como  massas  moventes,  embora  subjeitos  nos  seus 
movimentos  a  leis  desconhecidas.  Ao  iniciar-se  a  evolução  das 
concepções  astronómicas,  tudo  é  confuso  e  obscuro;  para  os  pri- 
mitivos observadores,  os  astros  apagam-se  no  occidente  e  re- 
accendem-se  no  oriente.  Depois,  merco  de  longas  e  repetidas  ob- 
servações, o  astro  que  desapparece  é  identificado  ao  astro  que 
surge,  e  uma  primeira  noção,  ainda  obscura,  dos  movimentos 
dos  astros  constilue-se:  e,  assim,  o  Sol  que  se  esconde  é  iden- 
tificado ao  Sol  que  nasce;  mais  tarde,  a  estrella  da  manhã  é 
identificada  á  estrella  da  tarde ;  mais  tarde  ainda,  os  astros  me- 
nos fulgurantes  que  desapparecem  no  occidente  são  olhados 
como  sendo  idênticos  a  outros  que  surgem  no  oriente.  E,  assim, 
se  constitue  a  noção  geral,  embora  approximada,  dos  movimen- 
tos astronómicos. 

Naturalmente,  assim  como  os  movimentos  eram,  a  princi- 
pio, confusos,  assim  as  «distancias»  entre  os  differentes  astros 
eram  obscuras,  devendo  suggerir  noções  completamente  erró- 
neas; só  com  o  tempo,  mercê  de  múltiplas  e  aperfeiçoadas 
observações,  é  que  taes  distancias  se  definem,  reduzindo-se  a 
exactas  proporções.  Por  outro  lado,  a  natureza  das  trajectórias 
descriptas  pelos  corpos  celestes  é,  no  começo,  completamente 
desconhecida;  depois,  mercê  da  falsa  idéa  pela  qual  se  attribuia 
ao  circulo  a  propriedade  de  ser  a  mais  perfeita  de  todas  as  cur- 
vas, são  taes  trajectórias  julgadas  circulares,  não  podendo  admit- 
tir-se  a  possibilidade  de  existirem  sob  outra  forma,  sendo  as 
massas  que  as  descrevem  impulsionadas  pelo  Creador,  isto  é, 
pelo  mais  perfeito  de  todos  os  seres:  em  summa,  durante 
muito  tempo  a  astronomia  limita-se  a  accumular  um  vasto  nu- 
mero de  observações  desconnexas,  sem  que  sobre  ellas  se  ba- 
seie uma  concepção,  real  e  nitida,  da  phoronomia  celeste.  Es- 
tava reservado  para  as  hypotheses  de  Copérnico,  para  as  rigoro- 
sas observações  de  Tycho  e  para  as  poderosas  identificações  de 
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Kepler  o  resolver  tão  interessante  problema:  Copérnico,  por 
meio  do  seu  conhecido  systema,  substitue  á  antiga  concepção 
ptolomaica — fundada  apenas  em  apparencias,  a  concepção  mo- 
derna do  systema  do  mundo— fundada  na  razão,  concepção 
esta  que  factos  como,  por  exemplo,  o  da  aberração  das  estrellas 
vêem  mais  tarde  plenamente  confirmar;  Tycho,  observador 
paciente  e  delicado,  mas  falto  de  génio  philosophico,  surge  na 
corrente  das  concepções  astronómicas  como  o  agente  destinado 
a  preparar  definitivamente  o  advento  de  Kepler;  Kepler,  final- 
mente, vasto  génio  de  identificação  astronómica,  liberta  o  es- 
pirito humano  das  peias  que  lhe  haviam  creado  os  antigos 
círculos  e  epicyclos  e  deferentes,  define  a  verdadeira  natureza 
das  trajectórias  cósmicas,  fixa  as  relações  entre  os  elementos 
dos  movimentos  dos  astros  e  o  tempo,  prepara,  em  summa,  o 
complexo  de  noções  scientificas  destinado  a  servir,  mais  tarde, 
de  base  para  se  determinar  o  antecedente  philosophico  dos 
phenomenos  celestes.  Kepler  é,  com  efTeito,  um  desses  bri- 
lhantes exemplos  de  abnegação  scientifica  que  deve  ser  pre- 
sente ao  alumno  como  o  typo  d'essa  alta  grandeza  philosophica 
que  é  a  honra  e  a  gloria  da  humanidade. 

Kepler  constituiu  definitivamente  a  astronomia  planetária; 
cumpria,  em  seguida,  que  o  espirito  humano,  passando  mais 
além,  se  lançasse  na  esphera  da  astronomia  siderai.  A  gloria  de 
iniciar  definitivamente  tão  grande  movimento  pertence  incontes- 
tavelmente a  Herschel :  depois,  descobre-se  a  incandescência  do 
Sol  e  das  estrellas ;  em  seguida,  desdobram-se  as  estrellas  du- 
plas; mais  tarde,  explicam-se  as  nebulosas,  a  formação  dos  sys- 
temas  longínquos,  etc.,  etc.  A  anaiyse  espectral,  permittindo 
identificar  os  elementos  da  mineralogia  terrestre  com  os  da  mi- 
neralogia celeste,  funde,  finalmente,  a  estructura  substancial  de 
todo  o  universo  n'uma  grande  e  vasta  unidade. 

636.°  Emquanto  tantos  espirites  distinctos  accumulam  in- 
nnmeraveis  observações  acerca  dos  movimentos  celestes,  muitos 
outros  dirigem  a  attenção  para  os  phenomenos  que  denomina- 
mos c movimentos  das  massas  terrestres».  Naturalmente,  os  phe- 
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nomenos  de  equilíbrio  de  massas  solidas  ou  liquidas  são  os  pri- 
meiros que  ferem  os  sentidos  dos  observadores ;  e  assim  é  que» 
muito  cedo  ainda,  Archimedes,  cujo  vasto  génio  mais  uma  vez 
nos  apparece  em  acção,  determina  as  condições  de  equilíbrio 
dos  sólidos  mergulhados  ou  fluctuantes,  abrindo  assim  a  porta 
a  uma  sciencia  nova— a  hydrostatica.  Com  o  apparecimento  e 
consolidação  da  civilisação  moderna,  a  physica  das  massas  pon- 
deráveis toma,  porém,  grande  incremento:  Ga  11  i leu,  muitos  sé- 
culos depois  de  Archimedes,  descobrindo  as  leis  dos  espaços  e 
das  velocidades  cria  a  phoronomia  das  massas  terrestres,  como 
Archimedes  havia  creado  a  estática ;  por  outro  lado,  Torriceli, 
Paschal  e  Mariotte  lançam  as  bases  do  ramo  da  physica  que  se 
occupa  dos  movimentos  ou  equilíbrios  das  massas  gazosas. 

A  phenomenologia  dos  movimentos  que  aos  nossos  senti- 
dos se  traduzem  por  effeitos  thermicos  e  luminosos  e  sonoros 
era,  mercê  da  sua  conpeptualidade,  muito  mais  difíicil  de  obser- 
var e  caracterisar ;  para  a  constituir,  urgia,  com  effeito,  passar 
do  empyrico  ao  conceptual,  da  observação  directa  á  hypothese 
—que  é  uma  construcção  indirecta,  o  que  implicava  um  enérgi- 
co esforço  mental :  não  admira,  portanto,  que  a  constituição  da 
therrao-optica  e  da  acústica  só  muito  tarde  fosse  tentada.  Natu- 
ralmente, foi  o  phenomeno  da  sonoridade  aquelle  que*  primeiro 
se  definiu,  não  devendo  esquecer,  n'este  ponto,  o  nome  do  im- 
mortal  Sauveur,  o  grande  e  sagaz  creador  da  acústica  musical. 

Determinada  a  natureza  dos  phenomenos  que  se  traduzem 
por  sonoridades,  uma  simples  assimilação  levaria  o  espirito  hu- 
mano a  lançar-se  no  caminho  da  verdade,  explicando  os  effeitos 
thermo-opticos  pelo  mechanismo  do  som;  a  Huyghens  cabe 
com  efleito,  a  gloria  de,  muito  cedo  ainda,  ter  antevisto  a  ver 
dade,  sendo,  que  nós  saibamos  o  primeiro  a  realisar  tal  assimila 
ção.  Esta  idéa,  tão  racional  como  elevada,  ficou,  porém,  duran 
te  largo  tempo  estéril  para  a  sciencia,  quer  por  extemporânea 
quer  por  jazer  abafada  sob  a  deprimente  auctoridade  de  Newton 
o  qual,  falseando  os  seus  próprios  princípios  d  y  na  mi  cos,  valo 
risou  perante  o  pensar  europeu  a  theoria,  irracional  e  grosseira 
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das  emissões.  A  grande  idéa  de  Huyghens  não  ficou,  porém, 
perdida;  por  um  lado,  as  observações  de  Grimaldi,  Hooche  e 
Young — pondo  em  toda  a  clareza  e  nitidez  o  phenomeno  das 
interferências  e,  por  outro  lado,  as  observações  de  Newton  sobre 
a  decomposição  da  luz — accumulando  novos  e  interessantes  fa- 
ctos, permittem  ao  génio,  altamente  sagaz,  de  Fresnel  o  identi- 
ficar, sob  o  ponto  de  vista  da  causa  productora,  os  phenomenos 
luminosos  e  os  sonoros.  Assim,  reduzidos  ao  mesmo  typo  dy- 
namico  os  plienomenos  luminosos  e  sonoros  e  thermicos,  a 
physica  dos  movimentos  moleculares  avança  a  largos  passos 
para  a  sua  constituição  e  unificação  definitiva. 

Assim  como  pacientes  observadores  penetravam  no  fundo 
essencial  dos  phenomenos  que  acabamos  de  indicar,  muitos  ou- 
tros exploravam  o  vasto  campo  da  electrologia,  a  qual,  merco 
da  complexidade  dos  seus  phenomenos,  permaneceu  até  aos 
nossos  dias  na  infância.  N'este  ponto,  não  deverá  esquecer  ao 
professor  o  apontar  as  grandes  identificações  de  Ampere,  as 
relações  descobertas  por  Ohm,  e,  sobretudo,  ess'oulra  identifi- 
cação que,  mercê  das  descobertas  de  Colombo,  tenta  reduzir  a 
dyoamica  dos  phenomenos  eléctricos  a  fundir-se  na  larga  syn- 
these  em  que  se  unificam  as  relações  da  dynamica  celeste  e  as 
relações  da  dynamica  terrestre. 

Tal  é,  muito  resumidamente,  a  noção  geral  da  evolução  por 
que  passam,  na  sua  elaboração,  as  concepções  que  se  referem 
a  phenomenos  de  movimentos  de  massas  celestes  ou  terrestres; 
por  um  esforço  de  abstracção,  do  typo  concreto  assim  fixado 
elevou-se  o  espirito  humano  á  concepção  abstracta  de  duas  no- 
vas sciencias  —  a  phoronomia  abstracta  e  a  dynamica  geral,  as 
quaes,  completamente  desprendidas  dos  phenomenos,  vieram 
assim  a  constituir  um  novo  e  grande  objecto  de  lucubrações 
mentaes. 

637.°  Se,  por  um  lado,  mercê  do  grande  impulso  dado 
por  Bacon  ao  espirito  humano,  iam  progredindo  ás  sciencias 
que  se  occupam  de  movimentos,  por  outro  occupavam  as  atten- 
ções  de  grande  numero  de  observadores  as  sciencias  que  se 
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occupam  de  analysar  a  «composição  e  estradara  dos  aggrega- 
dos».  Considerando,  entre  ellas,  a  mais  abstracta  de  todas,  isto 
é,  a  chimica,  é  ella,  considerada  como  sciencia  da  «molécula», 
um  typo  de  creação  verdadeiramente  moderno;  a  concepção 
atómica  que  hoje  tende  a  dominar  o  mundo  sábio,  foi,  porém, 
precedida,  quer  por  milhares  e  milhares  de  observações  destina- 
das a  colherem  milhares  e  milhares  de  factos  desconnexos, 
quer  por  theorias  destinadas  a  interpretral-os  e  coordenai  os  em 
systematisações  geraes. 

Com  effeito,  no  começo,  as  observações  que  teem  por  obje- 
cto as  decomposições  e  recomposições  dos  corpos,  limitavam- 
se  a  factos  isolados  e  desconnexos,  tendo  por  objecto  as  sub- 
stancias solidas  ou  liquidas  e,  mais  tarde,  as  gazosas.  Para  não 
filiarmos  nas  theorias  de  Sthal—  essencialmente  metaphysicas 
visto  não  terem  base  alguma  na  experiência,  é  do  grande  La- 
voisier  que  data  propriamente  o  inicio  da  chimica  como  scien- 
cia, isto  é,  como  uma  unificação  racional  dos  factos  acerca  das 
decomposições  e  recomposições  dos  corpos;  o  grande  chimico, 
introduzindo  a  balança  no  laboratório  e  elevando  o  oxygenio  à 
categoria  de  elemento  unificador  de  todos  os  factos  da  sciencia, 
deu  a  esta  uma  primeira  coordenação  verdadeiramente  posi- 
tiva. Depois,  os  seus  successores,  taes  como  Richter  e  Dalton, 
fixando  algumas  das  relações  segundo  as  quaes  as  combinações 
se  operam,  se  não  constituem  ainda  uma  verdadeira  theoria 
scientiiica,  preparam-lhe,  comtudo,  as  bases,  bases  que  serão 
habilmente  aproveitadas  pelos  modernos  creadores  da  theoria 
atómica.  Á  concepção  creada  pelos  atomistas  modernos  perten- 
ce, porém,  pensamos  nós,  a  gloria  de  elevar  a  chimica  á  altura 
d'uma  unificação  real  e  scientifica,  fundindo  tantos  factos,  va- 
riados e  desconnexos,  n'uma  verdadeira  systematisação  racio- 
nal. 

Descendo,  agora,  para  a  esphera  de  sciencias  mais  con- 
cretas, cumpre  apresentar  ao  alumno  como  se  desenvolve  a 
evolução  do  pensar  humano,  quando  tem  por  objecto  o  mundo 
dos  seres  inorgânicos  e  organisados.  No  começo,  é  claro,  as 
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observações  apenas  colhem  factos,  isolados  e  desconnexos: 
aqui,  Vesale  tenta  penetrar  nos  mysterios  da  anatomia  cerebral; 
acolá,  Cesalpino  classifica  as  plantas  pelos  caracteres  das  flores 
—o  que  representa  já  um  grande  progresso  de  identificação ; 
mais  além,  Harvey  descobre  a  circulação  do  sangue;  Santorini 
realisa  notáveis  observações  sobre  partes  pequeníssimas  do  cor- 
po humano ;  Duhamel  fixa  certas  relações  evolutivas  no  desen- 
volvimento das  plantas;  Daubenton  lega  á  posteridade  as  suas 
admiráveis  descripções  anatómicas.  Tudo  isto  eram,  porém,  fa- 
ctos que  deveriam  servir  de  base  a  uma  futura  sciencia,  mas 
não  a  verdadeira  sciencia. 

A  dous  homens,  Hauy  e  Bichat,  um  no  mundo  inorgânico 
e  outro  no  mundo  organisado,  pertence  a  honra  de  lançarem 
as  bases  para  n'ellas  assentar  uma  primeira  systematisação  ra- 
cional do  mundo  mineralógico  e  biológico:  Hauy,  pelas  suas 
descobertas,  abre,  com  effeito,  a  porta  á  concepção  destinada  a 
unificar  a  composição  estructural  dos  mineraes,  determinando 
que,  apesar  da  diversidade  de  formas,  todos  elles  são  verdadei- 
ros aggregados  de  certos  elementos  crystallinos  fundamentaes ; 
Bichat,  pelo  seu  lado,  génio  extraordinário  que,  dissecando,  só 
n'um  inverno,  cerca  de  600  cadáveres,  morre,  a  fiual,  victima 
da  sua  dedicação  pela  sciencia,  leva  a  analyse  anatómica  —  até 
ahi  limitada  aos  órgãos,  a  estender-se  aos  próprios  «tecidos», 
e,  assim,  introduz  na  sciencia  a  concepção  importante  de  que  os 
differentes  órgãos  do  corpo  são  apenas  simples  modalidades  d'um 
único  modo  de  ser  na  estructura  geral.  Assim,  Hauy  e  Bichat, 
cada  um  em  seu  campo  diverso,  desempenham  papel  análogo— 
papel  altamente  decisivo,  visto  estabelecerem  a  base  racional 
para  a  unificação  das  suas  respectivas  sciencias.  Bichat  deve, 
cora  effeito,  segundo  julgamos,  ser  olhado  como  o  precursor  dos 
homens  eminentes  que,  creando,  mais  tarde,  a  theoria  cellular, 
erguem  a  sciencia  até  essa  larga  concepção  unitária  que  vè  em 
todos  os  seres  vivos  substancias  mono  ou  polycellulares. 

6á8.°  A  fim  de  apresentar  ao  alumno  as  sciencias  que  se 
occupam  de  observar  e  analysar  os  phenomenos  do  universo, 
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resta-nos  fallar,  embora  rapidamente,  da  sociologia,  a  ultima  das 
sciencias  a  ser  convenientemente  systematisada.  A  sciencia  dos 
aggregados  sociaes  não  é,  em  rigor,  verdadeiramente  moderna. 
Aristóteles  e  Platão  foram,  a  seu  modo,  sociologistas :  para  Pla- 
tão, representante  hellenico  o  mais  genuíno  das  concepções  me- 
ta physicas  em  toda  a  sua  pureza,  as  sociedades  humanas  devem 
apresentar  para  typo  de  organisação  o  modelo  impositivo  de 
Sparta  —  modelo  em  que  a  omnipotência  do  Estado  é  tudo  e  o 
individuo  é  nada,  de  maneira  que,  assim,  vem  a  approximar-se, 
embora  pareça  absurdo,  da  própria  concepção  de  A.  Comte,  o 
qual,  muito  mais  tarde,  exalta  um  typo  social,  igualmente  impo- 
sitivo, subjectivista  e,  na  essência,  verdadeiramente  metaphy- 
sico ;  Aristóteles,  pelo  seu  lado,  analysando  mais  de  cento  e  cin- 
coenta  constituições  de  povos,  sustentando  que  é  pela  obser- 
vação que  deve  conhecer-se  o  fira  das  instituições  sociaes,  que 
o  fira  do  Estado  é  o  progresso  dos  cidadãos,  segue,  em  certo 
modo,  a  linha  mental  que  leva  fatalmente  o  pensador,  não  a 
exaltar  a  omnipotência  collectivista  do  Estado,  mas  antes  a  so- 
berania, bem  entendida,  do  individuo  no  seio  da  conectividade 
geral.  Os  romanos,  como  creadores  do  Direito,  fixaram,  por 
seu  turno,  as  relações  jurídicas  que  a  razão  e  um  humanismo 
avançado  impõem  naturalmente  ás  sociedades  humanas.  Na 
idade  média,  as  concepções  sociológicas  teem  todas  um  cara- 
cter mais  ou  menos  theocratico.  S.  Agostinho,  inspirado  pelas 
suas  tendências  mysticas,  concebe  os  Estados  como  uma  con- 
sequência do  peccado,  como  uma  obra  de  homens  ligados  á 
Terra;  se,  para  o  grego,  essencialmente  collectivista,  o  Esta- 
do é  tudo,  para  o  venerável  bispo  de  Hipona  é  apenas  um 
accessorio  da  Igreja,  é  apenas  o  encarregado  de  a  proteger 
e  vingar:  d'ahi,  pois,  as  reivindicações,  aliás  consequentes  e 
lógicas,  de  Gregório  vn,  quando  pretendia  subalternisar  o  Es- 
tado à  Igreja;  d'ahi,  o  papel  que  o  futuro  reservou  aos  po- 
deres políticos,  quando,  pela  relaxação  ao  braço  secular, 
vingavam  nas  chammas  das  fogueiras  as  sup postas  oííensas  in- 
fligidas  á   grande  conectividade    catholica.    Thomaz,    Dante, 
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Occam  e  outros  pensadores  da  mesma  epocha,  combinando 
Agostinho  e  Aristóteles,  vêem  na  Providencia  divina  a  génese 
dos  Estados,  no  império  romano-germanico  uma  realisação  do 
reino  de  Deus,  no  unitarismo  imperial  um  facto  sociológico  — 
tão  necessário  como  o  unitarismo  papal.  É  n'esta  epocha  que 
se  dividem  as  opiniões  sobre  a  verdadeira  concepção  da  orga- 
nisação  social,  discutindo-se  se  aos  agentes  do  apparelho  espe- 
culativo ou  activo  é  que  deve  pertencer  a  proeminência ;  d'ahi, 
pois,  uma  lucta,  no  terreno  das  idéas,  parallela  a  ess'outra 
lncta,  tão  renhida,  travada  no  terreno  dos  factos  e  das  condi- 
ções politicas.  A  reforma  de  Luthero,  primeiro  grande  facto  de 
decomposição  manifestado  no  systema  catholico-feudal,  é,  como 
sabemos,  uma  poderosa  conflagração  que  tende  a  fazer  trium- 
phar  o  individualismo  germânico  sobre  o  unitarismo  theocra ti- 
co-impe  ria  l ;  ora,  individualista  como  é,  havia  de  manifestar  o 
espirito  que  a  animava  em  todos  os  factos  d'ella  derivados : 
d'ahi,  para  os  reformadores,  a  noção  de  que  a  auctoridade  po- 
litica é  ainda  de  instituição  divina,  mas,  não  pertencendo  a  esta 
ou  áquella  collectividade,  é  puramente  «individual».  Depois,  a 
decomposição  do  systema  catholico-feudal  arrasta  comsigo,  no 
terreno  das  theorias  sociológicas,  a  distincção,  mais  e  mais  ní- 
tida, entre  os  apparelhos  especulativo  e  activo,  ou,  como  dizem 
os  discípulos  de  A.  Comte,  entre  os  dous  poderes — o  temporal 
e  o  espiritual:  Bodin,  estabelece,  com  eífeito,  a  necessidade 
que  teem  os  homens  de  governo  de  se  amoldarem  ao  estado 
dos  povos,  e,  assim,  apresenta-se  como  um  successor  de  Aris- 
tóteles e  um  precursor  dos  sociologistas  modernos;  Locke  fun- 
da a  theoria  da  divisão  e  a  harmonia  dos  poderes  ;  Rousseau, 
no  meio  dos  seus  ardentes  paradoxos,  formula  principios  notá- 
veis como  estes  —  que  o  povo  é  soberano  e  que  o  direito  de  li- 
berdade é  inalienável  e  que  a  auctoridade  é  apenas  uma  dele- 
gação dos  cidadãos,  etc,  etc. ;  Montesquieu,  finalmente,  tenta 
applicar  ás  sociedades  do  continente  o  typo  inglez,  applicação 
na  verdade  irracional,  içis  que  nem  por  isso  deixa  de  guiar  os 
revolucionários  de  178^.  Em  summa,  as  concepções  sociologi- 
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cas  correspondem  evidentemente,  na  sua  evolução,  aos  succes- 
sivos  typos  de  organisação  que  vão  apresentando  as  socieda- 
des humanas:  a  uma  sociedade  collecti vista,  como  a  grega, 
correspondem  concepções  sociológicas  collectivistas ;  a  uma  so- 
ciedade tbeocratica,  como  a  medieval,  concepções  theocraticas ; 
ao  humanismo  individualista  e  humano  das  sociedades  moder- 
nas, as  idéas  humanistas  de  Bodin  e  outros  pensadores  moder- 
nos. 

Dadas  as  tendências  actuaes  das  sociedades  contemporâ- 
neas, tudo  leva  a  crôr  que  o  typo  social  do  futuro  será,  como 
anteriormente  fizemos  vêr,  não  esse  typo  collectivista  e  imposi- 
tivo tão  erradamente  preconisado  por  Gomte,  mas  antes  esse  typo 
individualista  que,  conciliando  a  independência  do  individuo  com 
as  exigências  da  vida  social,  tenderá  para  uma  diminuição,  cada 
vez  maior,  na  influencia  impositiva  dos  apparelhos  governa- 
mentaes.  Por  outro  lado,  as  concepções  sociaes  modernas  ten- 
dem a  modelar  a  sciencia  das  sociedades  humanas  pelo  typo  bio- 
lógico, e,  assim,  estuda-se  o  viver  dos  differentes  grupos  de 
povos,  comparam-se  os  seus  costumes  e  organisações  sociaes, 
induzem-se  leis  em  relação  ás  suas  estructuras  e  funcções,  clas- 
sificam-se,  descrevem- se,  etc,  etc. 

Tal  é,  muito  resumidamente,  a  evolução  geral  das  conce- 
pções scientificas,  quando  teem  por  objecto  observar  os  «phe- 
nomenos»  do  universo,  quer  sejam  movimentos,  quer  sejam 
aggregados  considerados  na  composição  e  estructura. 

639.°  Se,  por  um  lado,  o  espirito  humano,  na  sua  anciã 
por  devassar  os  mysterios  da  natureza,  se  lança,  seguindo  va- 
rias direcções,  na  observação  objectiva  do-  phenomenal,  tenta, 
por  outro  lado,  desprender  dos  próprios  phenomenos  que  ob- 
serva certo  numero  de  «relações»,  as  quaes,  quando  «quantita- 
tivas», vêem  a  constituir  o  objecto  d'uma  vasta  sciencia — a 
sciencia  do  calculo. 

A  distincção,  aliás  profunda,  que  existe  entre  os  pheno- 
menos propriamente  ditos  e  o  vasto  corpo  das  relações  analy- 
ticas  d'clles  desprendidas  pelo  esforço  da  abstracção  humana, 
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abre,  incontestavelmente,  á  evolução  geral  das  concepções  scien- 
tificas  uma  nova  direcção  fundamental,  direcção  que  deve,  pre- 
sentemente, ser  seguida  pelo  alumno. 

0  processo  geral  por  via  do  qual  o  pensamento  humano 
creou  o  vasto  corpo  das  relações  analyticas  que  constituem  o 
objecto  do  calculo,  é,  na  essência,  o  mesmo  por  via  do  qual, 
na  instrucção  primaria,  o  nosso  alumno  se  elevou  do  concreto 
das  coexistencias  geométricas  até  ao  abstracto  das  relações  ari- 
thmeticas.  De  Thales  a  Aristarcho,  as  relações  arithmeticas  fo- 
ram estranhas  ás  especulações  dos  geómetras  gregos;  tinha, 
com  effeito,  nascido  a  sciencia  dos  phenomenos,  mas  não  tinha 
ainda  surgido  a  das  relações  abstractas.  É  desde  Aristarcho  e 
Hipparcho  que  o  calculo  começa  a  formar-se,  apparecendo-nos, 
em  todo  o  caso,  fusionado,  como  era  natural,  com  as  coexistencias 
concretas;  e  assim  é  que  em  Archimedes,  por  exemplo,  no  «Tra- 
tado das  medidas  do  circulo  d,  as  razões  a  estabelecer  são  ainda 
compostas  de  termos  concretos,  não  representando,  por  exem- 
plo, a  expressão  ^=7;  uma  relação  abstracta,  mas  antes  uma 
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verdadeira  proporção  geométrica.  Em  verdade,  a  razão  por  que 
os  antigos  geómetras  tão  difficilmente  se  elevavam,  no  terreno 
das  idéas  mathematicas,  desde  o  concreto  até  ao  abstracto,  con- 
sistia em  não  conseguirem  representar  as  grandezas  referin- 
do-as  a  uma  unidade  indeterminada,  de  maneira  que  um  nu- 
mero inteiro  viesse,  por  exemplo,  a  ser  a  expressão  da  relação 
entre  uma  grandeza  e  uma  outra  qualquer  tomada  para  termo 
de  comparação,  o  que  lhe  daria  uma  forma  verdadeiramente 
abstracta;  uma  tal  concepção  veio,  porém,  muito  tarde  na  evo- 
lução das  idéas  mathematicas,  isto  é,  só  se  apresentou  na  cor- 
rente das  concepções  analyticas  como  uma  derivação  das  gran- 
des idéas  de  Viete  e  Descartes. 

Naturalmente,  ao  passo  que  as  relações  numéricas  se  iam 
elevando  acima  do  nivel  dos  phenomenos,  as  general isações  al- 
gébricas iam  apurando,  de  abstracção  em  abstracção,  as  ari- 
thmeticas. 
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Um  dos  primeiros  tratados  algébricos  conhecidos  na  Euro- 
pa deve-se  ao  árabe  Mohamed-Ben-Musa,  tratado  que,  em  ára- 
be, tem  o  nome  de  al-je-br,  isto  é,  a  resolução  da  fractura, 
pois  que,  fazendo-se  desapparecer  nas  equações  os  denomina- 
dores, como  que  faremos  desapparecer  uma  espécie  de  «fractu- 
ra» nas  relações  numéricas;  no  tratado  em  questão,  as  rela- 
ções algébricas  são,  comludo,  ainda  um  inixto  de  concepções 
geométricas  e  de  relações  analyticas  puras. 

Depois  dos  árabes,  muitos  geómetras  continuam  a  fazer 
progredir  a  sciencia*do  calculo:  Stifel,  compara  duas  progres- 
sões, uma  arithmetica  e  outra  geométrica,  descobrindo  a  rela- 
ção fundamental  que,  mais  tarde,  levou  Neper  a  inventar  os 
logarithmos;  Tartaglia,  descobre  a  resolução  da  equação  do  3.° 
grau;  Ferrari,  resolve  a  equação  do  4.°  grau;  Reiuhold,  alar- 
ga a  taboa  das  tangentes  a  todos  os  minutos  do  quarto  de  cir- 
culo; etc,  etc. 

Emquanto  o  complexo  das  relações  analyticas,  elevando-se 
acima  dos  phenomenos,  progride  era  extensão  e  nitidez,  avan- 
çam parallelamente  os  processos  que  visam  á  sua  expressão  ab- 
stracta: Viete  emprega  já  os  signaes  +  e  — ,  embora  envolvidos 
com  outras  formas  de  expressão,  essencialmente  concretas; 
Stevin,  ou  qualquer  contemporâneo  seu,  introduz  nas  fórmu- 
las os  expoentes  numéricos  para  inteiros  e  talvez  mesmo  para 
fraccionados;  e  assim  por  diante. 

Apesar  d'estes  progressos,  a  álgebra  é,  em  todo  o  caso, 
durante  muito  tempo,  uma  concepção  caracterisada  por  esse 
cunho  de  particularidade  que  distingue  essencialmente  a  ari- 
thmetica; e  assim  é  que  o  próprio  Newton,  apesar  do  seu 
grande  génio,  a  considera  como  teudo  por  objecto  a  solução 
de  problemas  particulares.  Apesar  d'isso,  a  sciencia  das  rela- 
ções analyticas,  considerada  em  toda  a  sua  independência  ab- 
stracta, foi  constantemente  progredindo,  foi-se  constantemente 
aperfeiçoando  nas  mãos  de  homens  illustres  como  Legendrc, 
Lagrange  e  Euler:  Legendre,  aperfeiçoa  consideravelmente  a 
theoria  das  funeções  analyticas ;  Lagrange,  dá  a  ultima  demão 
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ao  «Calculo  das  differenças  finitas»  ou  Methodus  incrementorum, 
do .  inglez  Taylor ;  Euler,  finalmente,  um  dos  maiores  génios 
analyticos  que  teem  existido,  aperfeiçoa ,  além  d'outras,  a  theo- 
ria  geral  das  séries.  Em  summa,  havendo-se  lentamente  des- 
prendido dos  phenomenos  concretos  e  adquirido  progressiva- 
mente esse  alto  caracter  de  generalidade  que  constituo  a  álge- 
bra moderna,  o  complexo  geral  das  relações  quantitativas  vae- 
se  pouco  e  pouco  aperfeiçoando,  quer  pela  descoberta  de  no- 
vas fu acções,  quer  pela  fusão  de  novas  propriedades  nas  anti- 
gas, quer,  finalmente,  pela  determinação  de  novos  processos 
<de  transformabilidade. 

640.°  Ao  espirito  humano,  para  constituir  a  sciencia,  não 
bastou  só  observar  phenomenos  e  reduzir  ao  abstracto  esse 
vasto  conjuncto  de  relações  quantitativas;  era  indispensável 
que,  por  uma  reacção  tão  natural  como  inevitável,  descobrisse 
os  processos  geraes  por  via  dos  quaes,  uma  vez  fixadas  as  rela- 
ções algébricas,  poderiam  applicar-se  ao  concreto,  vindo  assim 
a  traduzir-se  a  variabilidade  dos  phenomenos  ou  suas  relações 
para  com  as  causas  no  rigor  inflexível  das  connexões  quanti- 
tativas. Ora,  esta  grande  revolução  no  movimento  geral  das 
nossas  concepções  scientificas,  para  não  fallar  d'outros,  deve-se 
principalmente,  como  mais  d'uma  vez  temos  dito,  ás  memo- 
ráveis descobertas  de  Descartes  e  (Je  Leibnitz,  os  quaes,  assim, 
vieram  a  enfileirar-se  no  grupo  dos  homens  de  génio  que  fazem 
epocha  na  historia  das  sciencias. 

Pela  acção  fecunda  de  Viete,  um  grande  passo  havia  já  dado 
a  sciencia  das  relações  algébricas  para  se  applicar  á  traducção 
dos  phenomenos  e  relações  concretas:  é  elle,  com  efifeito,  o 
primeiro  que,  na  expressão  das  relações  entre  grandezas  con- 
tinuas— naturalmente  concretas,  usa  de  relações  analyticas, 
empregadas,  em  todo  o  caso,  n'esse  estado  de  pureza  relativa 
em  que  as  encontrou  o  illustre  geometra;  é  elle  que,  em  vez 
de  considerar  as  phases  evolutivas  por  que  vae  passando  uma 
forma  geométrica  e  em  vez  de  considerar,  em  si,  essas  phases 
e  em  vez  de  determinar  por  meio  de  taes  transformações  con- 
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cretas  os  elementos  desconhecidos  dos  problemas,  fixa,  peto 
contrario,  os  elementos  conhecidos  e  desconhecidos  da  figura 
em  relações  analyticas  e,  assim,  por  via  do  calculo,  de  quanti- 
dades conhecidas  deriva  as  desconhecidas.  Ora,  proceder  assim 
não  era  seguir  uma  vereda  diflerente  das  que  haviam  trilhado 
os  antigos  geómetras,  isto  é,  não  era  evidentemente  applicar 
o  abstracto  ao  concreto?  Aproveitando  uma  tal  preparação  pré- 
via, estava,  porém,  reservado  a  Descartes  e  Leibnitz  o  instituir 
os  dous  grandes  processos  geraes  que  visam  a  realisar  uma 
tal  applicação. 

Descartes,  que,  pelas  suas  tendências  subjectivas,  tanto 
concorreu  para  reavivar,  na  Europa,  a  corrente  d'esse  exage- 
rado subjectivismo  que  tão  depressa  leva  á  metaphysica,  en- 
contra realmente  o  seu  maior  titulo  de  gloria  na  descoberta  da 
concepção  fundamental  que  serve  de  base  à  geometria  analy- 
tica,  ou,  segundo  a  expressão  mais  philosophica  por  nós  usa- 
da, na  descoberta  do  «methodo  geral  de  posição  destinado  a 
applicar  o  abstracto  ao  concreto»;  Leibnitz,  por  seu  turno, 
concebendo  a  idéa  fundamental  do  calculo  infinitesimal,  torna, 
assim,  utilisavel  e  profícua  a  idéa- mãe  do  methodo  correlativo, 
implicitamente  contido  nos  trabalhos  dos  geómetras  anteriores, 
ou  antes,  conforme  o  nosso  modo  de  dizer,  dá  corpo  a  esse 
«methodo  destinado  a  applicar  o  abstracto  ao  concreto»,  crean- 
do  o  « methodo  de  composição  infinitesimal  t> :  concebendo  ou 
tornando  praticáveis  estes  dous  grandes  methodos  geraes  de  ap- 
plicação das  relações  analyticas  puras  à  traducção  dos  pheno- 
menos  e  relações  concretas,  Descartes  e  Leibnitz  operam,  pois, 
na  evolução  geral  das  concepções  scientificas  uma  transforma- 
ção grandiosa  e  verdadeiramente  memorável. 

Naturalmente,  chegado  a  este  ponto,  o  professor  não  dei- 
xará de  caracterisar,  na  sua  essência,  estes  dous  methodos  fun- 
damentaes. 

Começando  pelo  methodo  cartesiano,  fará  notar,  por  exem- 
plo, como  para  cada  forma  geométrica  ha  uma  maneira  parti- 
cular de  a  definir  algebricamente,  tomando-se  para  ponto  de- 
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partida  uma  das  suas  propriedades—  podendo,  assim,  o  cir- 
culo definír-se  pela  relação  y=Vas(c— «)  ou  a  ellipse  pela  re- 
lação y  +  a;=2o  e  outras  formas  por  via  de  relações  correla- 
tivas, e  como  todas  estas  concepções  particulares  se  podem  fun- 
dir n'uma  concepção  geral;  em  seguida,  mostrará  como  a  ma- 
neira de  as  definir,  d'uma  maneira  geral,  pelo  methodo  de  po- 
sição consiste  em  suppôr  cada  forma  gerada  pelo  movimento 
d'um  ponto  subjeito  a  uma  certa  lei  e  em  exprimir  n'uma  fór- 
mula algébrica  as  relações  de  «  posição  n  em  que  o  ponto  mo- 
vente está  para  com  um  dado  systema  de  referencia  e  em  defi- 
nir, assim,  por  meio  de  constantes  e  variáveis  certas  proprie- 
dades características  da  figura  e  a  própria  figura;  em  seguida, 
notará  como  por  via  d'um  tal  processo  as  relações  analyticas 
destinadas  a  exprimirem  um  dado  phenomeno  geométrico  nos 
apparecem  construídas  sob  o  mesmo  typo  geral ;  depois,  fará 
sentir  a  notável  correspondência  existente  entre  o  conjuncto  ge- 
ral das  fórmulas  analyticas  e  o  conjuncto  geral  das  formas  geo- 
métricas, de  maneira  que  a  uma  forma  gerada  segundo  uma  lei 
determinada  corresponderá  sempre  uma  relação  algébrica  desti- 
nada a  definil-a  e  a  uma  relação  anatytica  uma  fórmula  que  a 
traduza;  por  ultimo,  fará  sentir  como,  interpretrando  as  fórmu- 
las pelas  formas,  dará  ás  relações  algébricas  uma  vida  nova  e 
um  valor  eminente  monte  philosophico. 

Passando  ao  metbodo  infinitesimal,  convirá  mostrar  egual- 
roente:  como  os  phenomenos  geométricos  deverão  suppôr-se 
« compostos »  de  elementos  infinitamente  pequenos ;  como  es- 
tes devem  prender-se  entre  relações  analyticas,  construídas  por 
via  d'uma  notação  especial ;  como  das  relações,  assim  consti- 
tuídas, serão  eliminados  os  elementos  infinitesimaes ;  e  como, 
finalmente,  o  espirito  subirá  até  exprimir  o  phenomeno  por 
meio  de  relações  puramente  algébricas,  isto  é,  por  via  d'essas 
relações  que  são,  em  ultima  analyse,  o  que  ba  de  mais  abstra- 
cto nas  relações  quantitativas.  Naturalmente,  os  geómetras  que 
succederam  a  Descartes  e  Leibnilz,  só  tiveram  a  aperfeiçoar  as 
soas  grandes  concepções :  por  o  que  respeita  á  geometria  ana- 
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lytica,  o  methodo  cartesiano  é  applicado  aos  phenomenos  geo- 
métricos de  todas  as  ordens,  aos  phenomenos  do  movimento,  a 
grande  parte  da  physica,  etc.,  etc. ;  pelo  seu  lado,  a  concepção 
de  Leibnitz,  havendo  sido  preparada  por  muitos  dos  grandes 
geómetras  que  o  precederam,  taes  como  Cavalieri  com  o  seu 
«Methodo  dos  indivisíveis»,  e  Vallis  com  a  sua  «Àrithmetica 
dos  infinitos»,  e  Pascal  com  as  suas  lucubrações  geométricas, 
que  locam,  quasi  de  perto,  o  calculo  integral,  toma,  nas  mãos 
dos  seus  successores  amplo  desenvolvimento.  Leibnitz  havia, 
com  effeito,  dado  este  grande  passo :  havia  creado  para  o  me- 
thodo infinitesimal  um  algorithmo  especial  e  muitas  das  suas 
leis;  portanto,  havia  creado  o  calculo  infinitesimal.  Na  cele- 
bre memoria  «Nova  methodus  pro  maximis  et  minimis»,  diz, 
com  effeito,  o  illustre  geometra:  «E,  assim,  conhecendo-se  o 
algorithmo  d'este  calculo,  todas  as  equações  differenciaes  podem 
ser  encontradas  pelas  mesmas  operações,  sem  que  seja  necessá- 
rio fazer  desapparecer  nas  equações  os  denominadores  e  radicaes 
e  outros  laços,  o  que  era  indispensável  segundo  os  methodos 
até  aqui  empregados». 

Newton,  como  é  sabido,  disputou  a  Leibnitz  a  gloria  da 
sua  grande  concepção,  à  qual  o  geometra  inglez  havia  chegado 
por  considerações  dynamicas;  no  fundo,  as  duas  concepções 
são,  porém,  idênticas,  pois  que  a  relação  entre  as  differenciaes 
de  Leibnitz  é  idêntica  à  que  se  estabelece  para  os  limites  de 
Newton.  Ora,  fixada  a  concepção  fundamental,  os  successores 
de  Leibnitz  cuidaram  apenas  de  a  desenvolver ;  Lagrange,  tenta 
reduzir  o  novo  methodo  a  ser  uma  extensão  da  álgebra,  o  que 
não  tem  sequencia;  Euler,  fixa  as  integraes  eulerianas;  Le- 
gendre  e  outros,  occupam-se  das  integraes  ellipticas;  Alembert, 
apresenta  a  solução  do  problema  da  integração  das  equações 
lineares  de  1  .*  ordem,  no  caso  de  raízes  iguaes ;  o  mesmo  La- 
grange cria  o  «Calculo  das  variações»,  aproveitando  o  alto 
espirito  de  generalidade  que  caracterisa  as  relações  infinitesi- 
maes;  etc,  etc. 

641 .°    Havemos,  até  aqui,  apresentado  ao  alumno  as  três 


direcções  funda  meu  taes  que,  na  sua  evolução,  tem  seguido  a 
sciencia  humana:  a  direcção  que  conduz  á  observação  dos 
phenomenos  ;  a  direcção  que  o  leva  à  instituição,  em  abstracto, 
das  relações  analytieas ;  e,  finalmente,  a  direcção  que  o  guia 
até  á  concepção  dos  processos  geraes  destinados  a  applicar  aos 
phenomenos  essas  relações  analytieas.  Presentemente,  cumpre- 
dos  pateutear-lhe  nma  outra  direcção  fundamental  do  saber  hu- 
mano :  é  a  que  o  conduz  á  determinação  dos  «  antecedentes  po- 
sitivos »  dos  phenomenos  e  á  instituição  das  relações  entre  os 
antecedentes  e  taes  phenomenos  como  consequentes. 

Mercê  das  noções  que  ao  nosso  alumno  apresentamos  acer- 
ca das  concepções  religiosas  e  metaphysicas,  conhece  elle,  desde 
muito,  como  à  humanidade  se  representava  a  essência  dos  an- 
tecedentes destinados  a  explicarem  o  mechanismo  do  mundo, 
antes  da  preponderância,  sempre  crescente,  das  concepções 
identificas :  no  regimen  das  concepções  religiosas,  taes  antece- 
dentes são  vontades  anthropomorphas ;  no  domínio  das  con- 
cepções metaphysicas,  são  entidades  abstractas.  Durante  muito 
tempo,  os  corpos  são  regidos  por  espíritos,  como  as  sociedades 
por  uma  determinação  providencial;  as  trajectórias  que  des- 
crevem os  astros,  eram  circulares,  porque  o  circulo  era  a  curva 
mais  perfeita  e  uma  tal  perfeição  existia  no  phenomeno,  porque 
o  antecedente  que  o  produz  é  uma  vontade  igualmente  perfei- 
ta; por  outro  lado,  a  agua  subia  nos  corpos  de  bomba,  porque 
«tinha  horror  ao  vácuo»,  isto  é,  porque  a  agua  se  movia  sob 
a  influencia  d'um  «  sentimento  »  de  horror ;  e  assim  por  diante  : 
ora,  é  evidente  que  a  grande  revolução  scientifica  destinada  a 
substituir  aos  velhos  antecedentes  anthropomorphos  ou  meta- 
physicos  antecedentes  verdadeiramente  positivos  só  podia  ope- 
rar-se  quando  se  houvesse  desenvolvido  intensamente  a  obser- 
vação objectiva  dos  phenomenos,  quando  se  houvessem  defini- 
do, em  toda  a  sua  integridade  abstracta,  as  relações  analytieas 
que  constituem  o  objecto  do  calculo,  quando,  finalmente,  se 
houvessem  adiantado  suficientemente  os  processos  de  applica- 
çào  de  taes  relações  á  traduecão  dos  phenomenos. 
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E  assim  foi. 

Kepler,  por  exemplo,  mercê  das  suas  memoráveis  leis,  pre- 
para a  futura  determinação  do  antecedente  positivo  destinado  aos 
phenomenos  astronómicos ;  Mariotte  e  Gallileu,  fixam  nos  phe- 
nomenos  de  deslocação  das  massas  terrestres — solidas  ou  liqui- 
das ou  gazosas,  as  relações  concretas  que  servirão  de  base  á 
concepção  positiva  da  pbysica  das  massas ;  e  assim  sucessiva- 
mente; por  outro  lado,  Descartes  cria  a  geometria  analytica;  o 
calculo  sente-se  sufficientemente  constituído  para  que  uma  pri- 
meira concepção  acerca  dos  antecedentes  positivos  possa  surgir 
na  corrente  da  mentalidade  européa. 

É  a  Newton  que  pertence  a  grande  e  immorredoura  gloria 
de  haver  elaborado  uma  tal  concepção ;  e  quanto  mais  se  con- 
templa a  sua  larga  extensão  maior  respeito  e  veneração  deve- 
mos ao  homem  de  génio,  cujo  espirito  a  concebeu. 

Já  Huyghens,  admittindo  a  concepção  d' ama  «força»  como 
antecedente  dos  phenomenos  do  universo,  havia  preparado  o 
caminho;  é,  porém,  Newton— e  este  será  o  seu  maior  titulo  de 
gloria,  que,  fundando-se  nas  conclusões  concretas  de  Kepler, 
se  ergue  até  caracterisar  como  antecedente  dos  phenomenos  as- 
tronómicos «uma  força  que  varia  na  razão  directa  das  massas 
e  na  inversa  do  quadrado  das  distancias». 

Em  verdade,  fixar  apenas,  não  a  essência  interna  do  ante- 
cedente, mas  apenas  a  lei  da  sua  variação  em  relação  à  distan- 
cia, não  parecerá  grande  cousa ;  se  nos  lembrarmos,  porém, 
que  determinar  a  essência  mesma  das  cousas  é  penetrar  no 
mundo  do  incognoscível  e  que  o  mundo  do  incognoscível  é  su- 
perior á  própria  sciencia,  a  descoberta  de  Newton  é,  de  per 
si,  uma  grande  e  vasta  concepção.  D' ora  avante,  um  anteceden- 
te positivo,  suficientemente  caracterisado  n'uma  das  suas  pro- 
priedades exteriores,  substituirá,  n'uma  larga  esphera,  os  anti- 
gos antecedentes  anthropomorphos  e  metaphysicos ;  uma  causa 
cognoscivel  dominará,  a  toda  a  altura,  o  dynamismo  do  uni- 
verso ;  as  verdadeiras  concepções  scientiíicas  substituirão,  per- 
feitamente caracterisadas,  as  concepções  do  passado.  A  conce- 
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pção  de  Newton  é,  pois,  grande  e  memorável.  Seguindo,  no 
plano  da  mentalidade  européa,  é  a  primeira,  a  mais  vasta  e  a 
única  noção  verdadeiramente  scientifica  que  a  humanidade  pôde, 
até  hoje,  architectar  acerca  dos  antecedentes  destinados  a  ex- 
plicarem os  phenomenos  do  mundo.  D'ora  avante,  longas  séries 
de  pensadores  farão  surgir  novas  concepções  scientificas,  esfor- 
çando-se  por  relacionar  os  phenomenos  do  universo  com  o 
grande  antecedente  descoberto  por  Newton,  creando  as  conce- 
pções fundamentaes  da  electrologia,  da  physica,  etc,  etc:  pri- 
meiramente, o  próprio  Newton,  generalisando  a  sua  elevada 
concepção,  alargal-a-ha  de  maneira  que  a  força  de  gravidade  se 
identifique  com  a  força  de  gravitação,  e,  assim,  o  antecedente 
positivo  destinado  a  determinar  os  phenomenos  astronómicos 
virá  a  apresentar-se  como  idêntico  ao  antecedente  positivo  desti- 
nado a  explicar  certos  phenomenos  terrestres;  depois,  a  lei  de 
Mariotte  e  as  descobertas  de  Gallileu  permittirão  que  se  gene- 
ralise  á  determinação  dos  movimentos  terrestres  das  mas- 
sas solidas,  liquidas  ou  gazosas,  quando  sigam  a  direcção  da 
vertical ;  depois,  as  descobertas  de  Colombo  alargal-a-hão  até 
á  electrologia ;  Laplace,  por  meio  de  grandiosas  deducções  in- 
ferirá da  synthese  newtoniana  todos  os  movimentos  celestes  e 
tentará  mesmo  inferir  d'ella  os  movimentos  capillares ;  Ampere  e 
Oerstedt,  pelas  suas  identificações  entre  magnetes  e  correntes  so- 
lenoidaes  prepararão,  finalmente,  a  unificação  de  toda  a  electro- 
logia na  mesma  synthese  geral. 

O  vasto  mundo  dos  movimentos  realisados  por  massas  pon- 
deráveis ou  imponderáveis  perde,  portanto,  os  seus  velhos  an- 
tecedentes theologico-metaphysicos  e,  mercê  da  vasta  concepção 
de  Newton,  é  dominado  por  um  antecedente  geral,  verdadeira- 
mente scientifico,  relacionado  com  os  phenomenos  por  meio  de 
verdadeiras  connexões  analyticas  e  positivas ;  e,  assim,  o  sys- 
tema  dynamico  do  mundo  deixa  de  ser  o  objecto  de  concepções 
imaginarias,  creadas  pelo  espirito  infantil  do  homem  primitivo, 
para  se  enquadrar  n'uma  concepção  verdadeiramente  s cientifica, 
producto  genuino  e  possante  do  período  viril  da  humanidade. 
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649.°  A  synthese  newtoniana  não  abarca,  em  rigor,  se- 
não uma  parte  do  systema  do  mundo,  pois  que  dá  um  antece- 
dente scientifico  apenas  caos  movimentos  das  massas  celestes 
ou  terrestres »;  a  «composição  estructural»  cTessas  massas,  con- 
siderada como  effeito  realisado,  não  se  nos  apresenta,  porém, 
ainda  como  o  consequente  d'um  antecedente  tão  positivamente 
definido  como  é  o  phoronomico.  Com  o  nome  de  causas  finaes, 
os  velhos  antecedentes  religiosos  e  metaphysicos  teem  mesma 
persistido  como  antecedentes  explicativos  dos  pbenomenos  es- 
tructuraes  ou  funccionaes  realisados  nos  corpos  vivos.  Mas, 
até  n'este  campo  se  devia  fazer  sentir  a  influencia  das  idéas 
scientificas ;  e  assim  é  que  os  velhos  antecedentes  tendem  a  sei2 
substituídos  pelas  «condições  de  existência»,  isto  é,  por  um 
conjuncto  de  factores  «dynamicos»  —  internos  e  externos,  os 
quaes  collaboram  mysteriosamente  para  a  génese  e  desenvol- 
vimento dos  aggregados :  os  mineraes,  os  seres  vivos,  as  socie- 
dades humanas  são,  com  effeito,  consideradas  como  um  produ- 
cto  de  forças  derivadas,  quer  dos  próprios  elementos  geradores, 
quer  do  ambiente  em  que  taes  aggregados  se  desenvolvem. 
Uma  tal  concepção  indica  que  as  concepções  dynamicas,  já  ap- 
plicadas  aos  movimentos  das  massas,  tendem  a  alargar-se  até 
abrangerem  a  génese  e  a  evolução  das  próprias  massas;  assim, 
apesar  da  sua  imperfeição  essencial,  o  saber  humano  esforça-se 
por  fundir  n'uma  concepção  larga  e  scientifica  e  eminentemente 
synthetica  a  composição  geral  da  dynamica  e  estructura  do 
mundo* 
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EVOLUÇÃO  GERAL  DOS  PRODUCTOS  ARTÍSTICOS 

Ordem  seriar  um  que  devem  apresentar- se  ao  alumno  os  productos  ar 
tieticos:  ordem  a  seguir  na  apresentação  das  concepções,  objecti- 
vadas por  meio  de  elementos  sonoros ;  ordem  a  seguir  na  apre- 
sentação das  concepções  objectivadas  por  meio  de  elementos  gra  - 
phicos.—  Evolução  geral  dos  diflerentes  productos  artísticos  espe- 
ciaes:  evolução  dos  productos  poéticos;  evolução  dos  productos 
musicaes;  evolução  dos  productos  pinturaes,  esculpturaes  e  ar- 
c  hi  tecto  nicos ;  evolução  dos  productos  dramáticos. 

643.°  Assim  como  é  difficil  ao  alumno  comprehender,  clara 
e  nitidamente,  a  evolução  geral  das  concepções  scientiíicas  ou 
das  concepções  metaphysicas  ou  das  concepções  religiosas  se 
as  considera  isoladamente,  e  assim  como  é  fácil  o  definirem-se 
no  espirito  ao  consideral-as  no  conjuncto,  assim  também,  pa- 
rece-nos,  diíGcilmente  comprehenderá  a  evolução  geral  dos  pro- 
ductos artísticos,  se  por  ventura  a  não  poder  contemplar  no 
conjuncto. 

0  habito,  actualmente  corrente  nas  escolas  secundarias,  de 
considerar  principalmente  a  historia  resumida  das  concepções 
metaphysicas  e  a  dos  productos  litterarios  e  de  deixar  para  o 
alumno,  no  escuro,  as  relações  evolutivas  existentes  entre  taes 
concepções  ou  productos  e  as  concepções  scientiíicas  e  outros 
productos  emocionaes,  parece-nos  essencialmente  anti-pedagogi- 
co:  é-o,  com  effeito,  porque,  assim,  a  instrucção  secundaria  dei- 
xará de  ser  geral  e  integral ;  é-o,  ainda,  porque  a  comprehensão 
nítida  da  evolução,  intellectual  ou  artística,  do  espirito  humano, 
só  pôde  existir  para  o  alumno  se  a  contemplar  sob  todas  as 
faces,  pois  umas  irão  no  seu  espirito  elucidar  as  outras.  N'uma 
concepção  pedagógica,  verdadeiramente  unitária,  a  apresenta- 
ção, resumida  e  synthetíca,  da  evolução  geral  dos  productos 
emocionaes — poéticos  ou  musicaes  ou  pioturaes,  etc.,  é,  por- 
tanto, essencial  e  indispensável. 
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Em  que  ordem  pedagógica  deverá,  porém,  realisar-se  uma 
tal  apresentação? 

Se,  ao  offerecermos-lhe  a  evolução  geral  dos  productos  só- 
cia es,  primeiramente  lhe  apresentamos  a  evolução  dos  produ- 
ctos linguisticos  e  depois  a  das  concepções  especulativas,  isto 
é,  se  lhe  apresentarmos  primeiro  a  evolução  dos  meios  pelos 
quaes  se  exprimem  exteriormente  as  concepções  especulativas 
e  depois  a  evolução  d'essas  mesmas  concepções,  parece  natural 
que,  passando  aos  productos  emocionaes,  comecemos  por  lhe 
patentear  a  evolução  d'aquelles  que,  á  similhança  das  conce- 
pções especulativas,  se  traduzem  exteriormente  por  esses  mes- 
mos productos  linguisticos  que  serviram  para  as  objectivar;  e, 
assim,  das  concepções  puramente  especulativas  e  seu  processo 
de  expressão  passaremos,  lógica  e  naturalmente,  para  as  con- 
cepções intellectuaes,  quando  emocionadas  e  no  caso  de  serem 
significadas  pela  linguagem  phonica. 

Uma  vez  na  esphera  dos  productos  emocionaes,  visto  pa- 
recer natural  iniciar  a  sua  apresentação  por  aquelles  que,  sob  o 
ponto  de  vista  da  expressão,  se  desenvolvem  no  plano  onde  exis- 
tem para  nós  as  concepções  especulativas,  serão  naturalmente 
os  productos  «oratórios»  que,  primeiramente,  offereceremos 
ao  alumno,  dado,  como  é  sabido,  o  seu  caracter  de  transição, 
isto  é,  o  serem,  ao  mesmo  tempo,  especulativos  pela  influencia 
da  razão  e  emocionaes  pela  força  do  sentimento;  dos  produ- 
ctos oratórios,  parece  de  bom  methodo  pedagógico  passar  aos 
poéticos,  offerecendo  ao  alumno — primeiro  os  narrativos  e,  em 
seguida,  os  lyricos;  dos  poéticos,  passar-se-ha,  naturalmente, 
aos  musicaes.  Ora,  na  ordem  pedagógica  assim  estabelecida 
nota-se  realmente  o  seguinte :  primeiramente,  tudo  isto  são  pro- 
ductos expressos  por  elementos  sonoros,  e,  portanto,  pertencen- 
do, todos  elles,  a  uma  mesma  categoria  geral;  depois,  esses 
productos  vão-se  seriando  em  ordem  tal,  que  dos  productos  pu- 
ramente especulativos  traduzidos  na  linguagem  fria  da  razão 
descemos  à  apresentação  de  productos  especulativo-emocionaes 
como  são  os  oratórios — expressos  pela  linguagem  da  razão  e 
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da  emoção,  e  d'estes  para  productos  cmodonaes  como  são  os 
épicos,  onde,  associando-se  a  concepção  mental  e  a  emoção 
áquelta  subordinada,  tudo  vem  a  exprimir-se  pela  linguagem 
da  emoção,  e  d'estes,  ainda  para  productos  emocionaes  como 
os  lyricos —  onde  se  associam  a  emoção  e  a  concepção  intelle- 
ctual  áquella  subordinada,  e  d'estes,  finalmente,  para  productos 
emocionaes,  onde  a  emoção,  como  acontece  na  musica  instru- 
mental, acaba  por  se  nos  apresentar  como  o  único  elemento 
destinado  a  ser  expresso  por  conjunctos  de  sons,  vagos  e  inde- 
finidos. Vê-se  que,  na  série  assim  estabelecida,  a  emoção  vae 
dominando  progressivamente  a  essência  do  producto  artístico  ; 
de  maneira  que  estes  ir-sc-hão  seguindo  uns  aos  outros  con- 
forme forem  na  sua  estructura  interna  mais  e  mais  emocio- 
naes, passando,  além  d'isso,  o  alumno,  conforme  o  espirito  de 
toda  a  instrucção  secundaria,  do  abstracto  das  concepções  es- 
peculativas para  a  esphera  menos  e  menos  abstracta  dos  produ- 
ctos emocionaes. 

Depois  dos  productos  artísticos  traduzidos  pela  linguagem 
sonora,  vêem  os  productos  artísticos  traduzidos  por  linhas  e  sons, 
ele.  Pois  que  a  linguagem  dos  primeiros  é  incontestavelmente 
mais  abstracta  que  a  dos  segundos,  aquelles  deverão  preceder 
estes;  assim,  mais  uma  vez,  em  harmonia  com  o  espirito  geral 
do  ensino  médio,  iremos  sempre  descendo  do  abstracto  para  o 
concreto.  Ora,  considerando-nos,  agora,  dentro  d'esta  nova  or- 
dem de  productos  emocionaes,  como  é  de  bom  methodo  seguir, 
ainda,  do  abstracto  para  o  concreto,  parece  natural  iniciar  a 
sua  apresentação  pelos  pinturaes,  e,  em  seguida,  passar  aos  es- 
culpturaes  e,  por  ultimo,  aos  architectonicos:  a  pintura,  obje- 
ctivando formas  apparentes  e  n'ura  plano,  é,  com  effeito,  mais 
abstracta  do  que  a  esculptura;  esta,  objectivando,  no  espaço, 
formas  reaes,  é-o,  por  seu  turno,  mais  ainda  do  que  a  archi- 
tectnra,  d'onde  derivou  sob  a  forma  de  baixo  relevo;  esta,  final- 
mente, será  a  mais  concreta  de  todas.  Tal  é,  em  summa,  a  or- 
dem pedagógica  em  que,  segundo  pensamos,  deverá  ser  presen- 
te ao  alumno  a  evolução  geral  dos  productos  emocionaes. 
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Depois  de  havermos  considerado  a  ordem  pedagógica  da 
sua  apresentação,  segue-se  caracterisar  os  pontos  de  vista  a* 
considerar  em  cada  ordem  de  productos,  a  fira  de  os  apreciar 
nas  suas  phases  evolutivas.  Ora,  sendo  resultantes  d'um  certo 
meio  e  destinados  a  serem  traduzidos  sob  uma  certa  forma, 
n'elles  deverá,  é  claro,  o  alumno  considerar  os  seguintes  as- 
pectos: as  condições  sociológicas  do  meio  histórico  em  que  se 
vão  creando;  os  productos  artísticos  em  si,  quer  pelo  que  respeita 
á  natureza  da  concepção  que  traduzem,  quer  pelo  que  respeita 
ás  condições  interiores  ou  exteriores  que  os  caracterisam ;  e,  fi- 
nalmente, os  elementos  expressivos  por  via  dos  quaes  a  concepção 
esthetica  se  objectiva.  Analysando-os  sob  estes  pontos  de  vista 
fundamentaes,  o  alumno  conseguirá  adquirir  em  relação  a  uma 
tal  ordem  de  productos  sociaes  e  nas  suas  phases  evolutivas 
uma  noção  resumida,  mas  suficientemente  clara  e  nitida. 

644.°  Seguindo,  portanto,  as  indicações  geraes  que  acaba- 
mos de  apresentar,  começaremos  por  chamar  a  attenção  do  alu- 
mno para  a  evolução  geral  dos  productos  oratórios,  transição 
evidente  dos  especulativos  para  os  emocionaes.  N'este  ponto,  o 
professor  não  se  esquecerá  de  caracterisar:  as  diíTe rentes  con- 
dições politicas  e  sociaes  em  que  teem  florescido  os  vultos  mais 
eminentes  da  oratória  antiga  ou  moderna;  o  caracter  geral  das 
suas  producções  oratórias,  accentuando,  quer  a  virilidade  do 
pensamento,  quer  o  predomínio  do  colorido,  quer  essas  produ- 
cções rethoricas  de  convenção,  sem  vida  nem  sentimento,  que 
surgem  ordinariamente  no  seio  dos  povos  em  decadência;  o 
tom,  finalmente,  da  forma,  attica  ou  redundante,  pomposa  ou 
simples,  etc,  etc. 

Depois  das  oratórias,  vêem,  como  dissemos,  os  productos 
poéticos  e,  d'entre  estes,  os  «narrativos». 

As  concepções  poéticas  do  género  narrativo,  epopéas  ou 
romances,  hãode,  como  todas  as  concepções  artísticas,  ser  um 
producto  das  condicções  características  do  meio  social  em  que 
se  geram.  Ora,  a  ser  assim,  definido  ao  alumno  o  caracter 
dos  povos,  derivar-se-ha  d'elle  o  caracter  das  suas  composi- 


PEDAGOGIA  173 

ções  narrativas:  e,  assim,  para  os  chinezes— abstractos  e  pau- 
tados e  rígidos,  não  haverá  epopéa;  para  os  indianos,  que  vi- 
vem constantemente  sob  a  influencia  das  injuncções  religiosas 
e  dos  desvios  d'uma  imaginação  phantastica,  as  concepções 
épicas  terão  como  agentes  os  deuses  ou  os  homens  e  nos  per- 
sonagens haverá  falta  de  regra  e  de  medida ;  para  os  hebreus, 
essencialmente  mesquinhos  e  finitos  perante  a  grandeza  d'um 
Deus  pessoal  e  infinito  e  omnipotente,  haverá  esses  contrastes 
de  sublime  que  surgem  do  conflicto  mental  entre  o  infinito  e  o 
finito;  para  os  gregos  —  no  começo  collecti vistas  e  destructivos 
e  mais  tarde  individualistas,  mas  sempre  apaixonados  pelo  typo 
humano,  haverá  as  concepções  homéricas  para  o  período  acheu 
—período  em  que  os  deuses  ainda  se  não  haviam  desacreditado 
totalmente,  mas  em  que  os  homens  já  haviam  assumido  um  alto 
valor ;  haverá,  a  par  das  injuncções  divinas  como  móbeis  de  con- 
ducla  dos  personagens,  acções  realisadas  pelos  móbeis  naturaes 
da  vontade  humana;  haverá,  a  par  das  luctas  dos  deuses,  as  lu- 
ctas  dos  homens ;  para  os  romanos,  legalistas  e  prosaicos,  quasi 
não  haverá  epopéa  verdadeiramente  nacional,  pois  que  a  Eneida 
será  antes  um  producto  artístico — isolado  e  de  imitação;  para 
a  edade  média,  a  qual  viverá  sob  a  influencia  germano-christã  ou 
greco- romana,  haverá  as  composições  narrativas,  como,  por 
exemplo,  o  canto  dos  «Niebelungen»,  onde  se  retratará  o  he- 
roísmo guerreiro  a  par  do  doce  amor  da  família,  tão  caro  ao 
espirito  christão  e  germânico ;  para  a  Renascença,  período  des- 
tinado a  fazer  resurgir  cora  toda  a  viveza  no  plano  da  consciência 
européa  as  velhas  tradições  greco-romanas,  a  par  do  génio  ca- 
valheiresco da  edade  média  haverá,  por  exemplo,  a  «  Jerusalém 
libertada»  e  os  «Lusíadas»— os  «Lusíadas»,  que  nos  darão  para 
heroe  um  povo  inteiro,  quer  nas  suas  grandes  phases  históricas, 
quer  no  momento  em  que,  impellído  pelo  seu  génio  aventureiro, 
patenteie  á  raça  aryana  uma  larga  parte  da  Terra.  Assim,  o  pro- 
fessor terá  o  cuidado  de  ir  definindo  ao  alumno  o  caracter  de  ca- 
da centro  sociológico  das  creações  épicas  e,  ao  mesmo  tempo,  de 
ir  deduzindo  d'um  tal  caracter  o  tom  geral  das  composições  épi- 
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cas  que  no  seu  seio  surgiram.  Desde  que  o  velho  particularisrao 
privilegiado  da  Europa  cede  o  passo  a  esse  individualismo  uni- 
tário e  humano  e  democrata  que,  presentemente,  domina  o 
mundo,  a  um  tal  estado  social  correspondem  essas  outras  com* 
posições  narrativas  que,  sob  a  forma  de  romances,  traduzem 
para  nós  as  paixões  dos  homens  e  a  vida  das  famílias  e  a  lu- 
cta  contra  as  relações  jurídicas  estabelecidas  e  tudo,  finalmen- 
te, quanto  constitue  a  vida  commum.  A  evolução  geral  das  con- 
cepções narrativas,  caracterisadas,  quer  sob  o  ponto  de  vista  do 
meio  social  d'onde  brotam,  quer  sob  o  ponto  de  vista  das  con- 
dições interiores  ou  exteriores  em  que  se  apresentam,  consti- 
tuirá, assim,  um  todo  unitário  e  synthetico,  que  o  professor 
poderá  caracterisar,  mais  ou  menos,  nas  partes  fundatnentaes, 
sem  descer,  é  claro,  conforme  o  espirito  do  ensino  médio,  a  sim- 
ples especialidades. 

Passando,  agora,  do  género  narrativo  ao  «lyrico»,  os 
mesmos  pontos  de  vista  pedagógicos  serão  caracterisados.  As- 
sim, para  as  sociedades  orientaes  tudo  se  absorve  no  grande 
Todo,  e  não  ha,  portanto,  uma  concepção  nitida  da  personalida- 
de humana,  a  qual  se  funde  n'um  collectivismo  verdadeiramen- 
te pantheista ;  as  producções  lyricas  reflectirão  um  tal  modo  de 
ser  social,  de  maneira  que,  não  exprimindo  o  sentimento  pes- 
soal do  poeta,  serão  hymnicas  e  descreverão,  pelo  contrario,  o 
objecto  que,  inspirando-as,  tudo  absorve  em  si.  Se  as  socieda- 
des greco-romanas  se  vão  tornando  progressivamente  mais  e 
mais  individualistas,  também  o  poeta  lyrico  vae  revelando  mais 
accentuadamente  a  sua  personalidade,  de  maneira  que,  á  simi- 
lhança  de  Pindaro,  juntam  á  concepção  destinada  a  despertar 
n'elles  a  emoção  lyrica  reflexões  pessoaes  sobre  a  natureza  das 
verdades  que  expõem.  Se  as  sociedades  germânicas  são,  final- 
mente, individualistas  e  amantes  da  independência  e  dignidade 
pessoaes,  no  seu  seio  tomará  larga  expansão  a  poesia  lyrica, 
exprimindo  uma  vasta  corrente  de  sentimentos  em  que  fluctua- 
rão  inspirações  derivadas  do  influxo  christão,  das  tradições  clás- 
sicas, do  espirito  de  independência  religiosa,  etc,  etc. 
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Em  summa,  acompanhando  parallelamente  estas  doas  sé- 
ries de  termos— as  condições  sociológicas  dos  meios  poéticos 
e  as  condições  das  producções  poéticas  no  seu  seio  elaboradas, 
será  que  o  professor  desenrolará,  perante  o  alumno,  a  evo- 
lução geral  d'esta  ordem  de  concepções,  tendo,  é  claro,  o  cui- 
dado de  ir  especialisando  os  poetas  que  mais  se  distinguiram 
e  as  concepções  que  crearam,  especialisação  que,  por  nos  levar 
muito  longe,  não  faremos  n'este  logar. 

645.°  Dos  productos  poéticos,  passará  o  alumno,  como  an- 
teriormente dissemos,  à  apresentação,  nas  suas  phases  evoluti- 
vas, dos  productos  musigaes,  quer  phonicos,  quer  instrumen- 
taes,  quer  mixtos. 

Naturalmente,  aqui  como  anteriormente,  haverá  a  conside- 
rar o  « meio »  em  que  se  cria  a  composição  musical,  a  «con- 
cepção» em  si  e  os  seus  «processos»  de  traducção. 

Se  considerarmos  uma  tal  ordem  de  productos  em  relação 
ao  meio,  poderemos  notar  que  a  expressão  musical  é  delicada 
entre  os  gregos,  bellica  entre  os  romanos,  mystica  na  edade 
média,  vaga  e  indefinida  no  nosso  tempo — como  vagas  e  indefi- 
nidas são  as  aspirações  d'uma  sociedade,  a  qual,  tendo  feito 
ruir  tantas  instituições,  é  forçada  a  contemplar  diante  de  si  a 
instabilidade  d'um  mysterioso  futuro. 

Considerando  as  próprias  composições  musicaes  em  si,  con- 
virá chamar  a  a t tenção  de  alumno,  quer  para  a  própria  estru- 
ctora  musical,  quer  para  a  notação  graphica  destinada  a  repre- 
sentar a  substancia  sonora,  quer  para  o  objecto  que  a  musica 
exprime,  etc. 

Por  o  que  respeita  ao  elemento  sonoro,  convirá  accentuar 
como  tem  passado  atravez  dos  tempos  por  salientes  transfor- 
mações :  e,  assim,  accentuar  que  os  gregos  apenas  conheciam 
aggregados  musicaes  em  successão,  isto  é,  a  melodia,  tomando 
para  base  do  seu  material  sonoro  24  sons  da  voz  humana,  os 
quaes  dividiam  em  3  oitavas ;  que  na  edade  média  se  conhecem 
já  aggregados  de  sons  em  harmonia,  pois  que,  segundo  Isidoro 
de  Sevilha,  «a  musica  é  uma  concordância  de  muitos  sons  e  é 
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também  uma  união  simultânea  » ;  mais  tarde,  vem  o  sentimento 
de  agrupamentos  de  sonoridades  diversas,  isto  é,  de  tymbres 
em  concordância  harmónica ;  mais  tarde  ainda,  taes  agrupamen- 
tos aprefeiçoam-se  nas  suas  mutuas  combinações  e  elasticidade, 
até  que  os  aggregados  musicaes  attingem,  em  Beethoven,  a  mais 
alta  e  rica  expressão. 

Se  encararmos  a  evolução  musical  pelo  lado  da  notação 
graphica,  convirá  igualmente  fazer  notar  ao  alumno  que  uma 
tal  notação  se  apurará  mais  e  mais,  de  maneira  que  os  gregos  se 
servirão,  para  tal  fim,  das  lettras  do  a  b  c,  truncadas  e  voltadas, 
a  ponto  de,  entre  elles,  os  signaes  musicaes  se  elevarem  a  150, 
o  que  constituia  um  verdadeiro  obstáculo  aos  progressos  da  mu- 
sica; que,  na  edade  média,  Guy  d'Arezzo  dará  ás  notas  as  de- 
nominações simples  que  ainda  hoje  teem,  estabelecendo,  ao 
mesmo  tempo,  que  todas  as  notas  da  mesma  linha  ou  espaço 
deverão  exprimir  o  mesmo  som ;  que,  mais  tarde,  ás  notas  an- 
teriores se  junta  uma  nova,  destinada  a  representar  as  semini- 
mas,  passando,  por  outro  lado,  de  quadrada  a  oval  a  forma  das 
figuras ;  que,  mais  tarde  ainda,  se  introduzirão  rectas  verticaes 
para  separarem  os  compassos.  Em  summa,  por  esta  curta  in- 
dicação vê-se  que  a  notação  musical  se  vae  tornando  progres- 
sivamente mais  distincta,  mais  precisa,  menos  complicada  e, 
portanto,  mais  apta  para  favorecer  a  evolução  geral  das  com- 
posições musicaes. 

Por  ultimo,  tratando-se  d'esta  ordem  de  composições,  cum- 
pre ainda  accentuar  ao  alumno  as  phases  evolutivas  por  que  pas- 
sa o  objecto  traduzido  na  composição  musical.  Se  a  composição 
sonora  é  vocal  ou  mixta,  exprimirá,  quer  uma  concepção  intel- 
lectual,  quer  a  emoção  que  tal  associação  de  idéas  desperta ;  se 
é  apenas  instrumental,  só  será  apta  para  exprimir  a  emoção. 
Ora,  qualquer  que  seja  o  seu  caracter,  a  natureza  do  objecto  a 
exprimir  dá  origem  a  um  grande  numero  de  combinações,  as 
quaes  se  produzem  em  harmonia  com  o  caracter  das  epochas 
em  que  a  concepção  musical  se  elabora.  Para  as  mais  essenciaes 
deverá  o  professor  chamar  a  attenção  do  alumno,  limitando-nos,. 
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pela  nossa  parte,  dado  o  pouco  espaço  de  que  dispomos,  ape- 
nas a  indicar  a  necessidade  de  assim  se  proceder. 

Passando  da  concepção  sonora  em  si,  considerada  nos  três 
elementos  que  acabamos  de  indicar,  para  o  seu  meio  de  tradu- 
cção,  podemos  apresentar,  como  tal,  quer  a  voz  humana,  quer 
os  differentes  instrumentos  mu  si  cães;  poderá,  por  isso,  ter  aqui 
o  seu  logar  pedagógico  uma  breve  indicação  acerca  da  evolução 
dos  instrumentos  de  que  a  musica  se  tem  servido,  em  harmo- 
nia com  o  caracter  de  diversos  povos.  Assim,  notar -se-ha  que, 
entre  os  selvagens,  grosseiros  como  são,  predomina  o  uso  dos 
instrumentos  de  percussão ;  entre  os  egypcios,  ha  a  harpa,  a 
lyra,  a  tambourah,  os  sistros;  entre  os  assyrios,  ha  a  harpa  e 
o  asòr;  entre  os  gregos,  povo  delicado  e  esthetico,  a  flauta 
phrygia,  a  lyra  dórica,  a  cythara,  e,  além  d'isso,  quasi  ausên- 
cia de  instrumentos  de  percussão;  entre, os  romanos,  essencial- 
mente guerreiros,  offerece-se-nos  o  predomínio  d'um  instru- 
mento igualmente  militar,  isto  é,  a  trombeta :  os  instrumentos 
musica  es  vão,  pois,  surgindo  conforme  o  caracter  dos  povos 
e  as  necessidades  da  arte. 

Taes  são  os  productos  artísticos  que  se  exprimem  por  meio 
de  sons.  Uma  vez  apresentada  a  sua  evolução  summaria,  pas- 
semos a  ess' outra  ordem  de  productos  mais  concretos,  que  se 
exprimem  por  meio  de  linhas  e  cores  e  claros-escuros,  etc.,  etc. 

646.°  Segundo  o  que  anteriormente  estabelecemos,  come- 
cemos pela  pintura.  Gomo  nos  anteriores  productos  artísticos, 
consideremos  a  evolução  da  pintura  sob  os  três  pontos  de  vis- 
ta fundamentaes  que  havemos  indicado:  o  meio  artístico,  a 
composição  pintural  em  si,  e  os  meios  de  objectivação. 

No  Oriente,  pois  que  é  essencialmente  religioso  e  militar,  a 
pintura  propõe-se  representar  as  acções  dos  deuses  ou  a  gran- 
deza dos  conquistadores,  mas  os  processos  de  objectivação  que 
utilisa  são  rudimentares  e  grosseiros:  primeiramente,  reduz-se 
a  um  simples  contorno  colorido  sem  perspectiva,  sem  claro-es- 
curo,  sem  relevo;  depois,  é  mural,  accusando,  assim,  essa  exis- 
tência primitiva  em  que,  confundida  com  a  architectura  e  a  es- 
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culptura,  era  apenas  o  colorido  das  estatuas  dos  deuses  ou  dos 
heroes;  o  material  graphico  que  aproveita,  é  o  mais  simples, 
grosseiro  e  elementar. 

Passando  ao  seio  da  civilisação  helleno-italiota,  a  pintura 
acompanha-a,  pouco  e  pouco,  nas  phases  das  suas  transforma- 
ções. No  começo,  a  vida  hellenica  passa-se  sob  a  influencia  das 
injuncções  divinas  e  das  tradições  heróicas,  revelando  esse 
collectivismo  separatista  que,  na  organisação  social,  é  o  cara- 
cterístico das  civilisações  incipientes;  depois,  com  o  decorrer 
dos  tempos,  as  injuncções  divinas  perdem  a  auctoridade  antiga,, 
as  relações  sociaes  bumanisam-se,  o  individualismo  triumpha: 
ora,  ás  phases,  assim  indicadas,  d'um  tal  estado  social,  corres- 
pondem modificações  parallelas  nas  composições  pinturaes,  de 
maneira  que,  se  no  começo  a  pintura  traduz  as  concepções  re- 
ligiosas e  as  tradições  heróicas,  mais  tarde  procura  traduzir 
as  scenas  da  vida  privada  e  o  realismo  da  natureza.  Paralela- 
mente, aperfeiçoam-se  os  processos  pinturaes:  se,  no  começo, 
são  apenas  contornos  coloridos  e  se  a  escala  das  cores  se  reduz, 
provavelmente,  a  quatro,  Apollodoro,  segundo  se  cré,  chega  a 
envolver  em  luz  e  sombras  as  suas  composições  e  a  escola  de 
Epheso  progride  na  composição  das  cores,  tornando-as  mais 
ricas  e  puras. 

Com  o  advento  dos  povos  germânicos,  a  par  da  barbárie 
e  do  particularismo  collectivista  domina  o  mysticismo  christão; 
sob  uma  tal  influencia,  as  concepções  religiosas  e  mysticas  do- 
minam completamente  as  composições  pinturaes,  lançadas,  em 
geral,  nas  paredes  dos  templos  christãos.  Naturalmente,  os 
meios  de  traducção  são  rudimentares  e  grosseiros:  as  cores, 
vivas  e  intensamente  contrastadas,  dominam  por  toda  a  parte; 
pretende-se  traduzir  antes  uma  ideia  religiosa,  do  que  tradu- 
zil-a  com  rigor;  não  ha  a  consciência  delicada  da  combinação 
no  colorido,  do  relevo  na  perspectiva,  do  invólucro  no  claro- 
escuro. 

A  phase  brilhante  da  Renascença  é  para  a  pintura  como 
para  todos  os  productos  sociaes  um  momento  altamente  memo- 


J 


PEDAGOGIA  179 


ravel:  a  par  da  desaggregação  no  systcma  catholico-feudal,  da  j 

depressão  na  influencia  das  injuncções  religiosas,  surgem  as 
tradições  humanistas  e,  com  ellas,  as  influencias  estheticas  dos 
velhos  tempos.  Por  outro  lado,  pois  que  as  concepções  chrislàs, 
apesar  do  seu  movimento  descensional,  ainda  exercem  podero-  '' 

sas  influencias  nos  espíritos,  são  ellas  que  offerecem  á  pintara  ■* 

o  principal  objecto  das  suas  composições;  merco  do  entliusias- 
mo  que,  no  terreno  especulativo,  começava  a  despertar  a  obser- 
vação objectiva  da  natureza,  a  religiosidade  christã  e  o  natura- 
lismo, combinando-se  entre  si,  preparam  para  as  combinações 
pioturaes  uma  epocha  verdadeiramente  memorável.  Os  assum- 
ptos religiosos  fornecem,  com  efleito,  apenas  o  motivo;  a  pró- 
pria natureza  é,  porém,  o  objecto  que  se  traduz  pela  còr.  Por 
outro  lado,  se  attentamos  nos  meios  de  traducção,  veremos  que 
se  aperfeiçoam:  cria-se  a  perspectiva,  essa  condição  fundamen- 
tal de  toda  a  representação  de  formas  apparentes  dos  corpos ; 
o  colorido,  enriquece-se;  o  desenho,  torna-se  nítido  e  seguro; 
o  claro-escuro,  define-se  em  delicadeza  e  suavidade. 

D'esle  fluxo  e  refluxo  de  influencias,  derivam  para  a  pin- 
tura direcções  diversas:  cm  certos  centros,  a  arte  é  mystica; 
n'outros,  é  humanista  e  mystica  e  naturalista;  n'outros,  é  col- 
lectivista,  à  maneira  de  Platão;  n'uns,  ama-se  principalmente  o 
colorido;  n'outros,  o  claro-escuro.  Em  suinma,  lançando  um 
golpe  de  vista  sobre  as  teudencias  variadas  que  apresenta,  po- 
dem acceuluar-se  ao  alumno  as  seguintes:  em  Fra  Angélico,  ó 
ainda  puramente  mystica;  em  Miguel  Angelo,  é  sublime  e  indi- 
vidual; em  Raphael,  traduz  o  bello  ideal.  Pelo  lado  dos  pro- 
cessos, em  Veronése,  é  colorista ;  em  Corregio,  é  claro-obscu- 
rísta. 

O  alumno  deverá,  parece-nos,  seguil-a  em  todas  estas  di- 
recções e  caracterisal-a  nitidamente.  Assim,  Fra  Angélico  6  um 
representante  do  antigo  mysticismo  christão:  os  santos  que  pin- 
ta, revelam  um  aspecto  divino;  os  seus  quadros,  inspiram  de- 
voção profunda.  Peruginio  segue  na  mesma  corrente:  pinta  a 
piedade,  a  resignação,  a  supplica,  o  extasi.  É  em  Másaccio  que 
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parece  manifestarem-se  já  tendências  mais  realistas,  pois  que, 
tfelle,  tudo  ó  animado  e  verdadeiro  como  a  própria  natureza. 

Miguei  Ângelo  é  talvez  o  maior  génio  que  honra  as  artes 
graphicas.  A  sua  individualidade  poderosa  traduz-se  na  gran- 
deza das  suas  creações.  Sublime  na  concepção,  só  o  satisfa- 
zem os  largos  espaços,  as  vastas  pinturas  monumentaes.  Em 
20  mezes  pinta  o  tecto  da  Capella  sixtina;  no  «Juizo  final»  tra- 
duz a  violência  das  paixões  humanas,  accentuando  n'esta  gran- 
de composição  a  austeridade,  a  rudeza,  a  violência  das  attitudes, 
o  desenvolvimento  das  musculaturas.  Em  summa,  Miguel  Ânge- 
lo pinta  pela  côr  o  sublime,  como  os  prophetas  o  pintam  pela 
palavra. 

Seguindo  n'outra  direcção,  Raphael,  sob  a  influencia  das 
tradições  hellenicas,  pinta  o  collectivismo  das  idéas  geraes,  ap- 
plicando  aos  objectos  particulares  as  idéas-typos  do  apriorismo 
platónico,  oppondo  aos  sentimentos  individuaes  e  poderosos  de 
Miguel  Angelo  as  tendências  sympathicas  e  graciosas  d' um  es- 
pirito amoroso.  Christão  pelas  concepções  e  hellenista  pela  forma 
de  as  traduzir,  Raphael  reúne  n'uma  synthese  o  pensamento  chris- 
tão e  o  pensamento  pagão;  por  isso,  pinta  a  Virgem  com  esse 
esmero  amoroso  e  doçura  de  formas  com  que  os  antigos  escul- 
ptores  creavam  as  deliciosas  imagens  de  Vénus.  Raphael  é,  com 
eífeito,  o  pintor  das  madonas:  umas  vezes,  pinta-as  ingénuas 
e  innocentes,  como  a  «Bella  jardineira»;  outras,  caracterisa-as 
pela  effusão  do  amor  materno,  como  a  «Virgem  da  Cadeira»; 
outras  ainda,  á  similhança  da  «Madona  de  S.  Sixto»,  comotrium- 
phanles  e  gloriosas. 

Os  pintores  venezianos  são  naturalistas  na  concepção  e  co- 
loristas  na  expressão.  Vivendo  no  seio  luxuoso  da  opulenta  Ve- 
neza, Ticiano,  Veronése  e  Tintoreto  são  decorativos,  sensuaes  e 
harmoniosos  nas  cores ;  são  homens  de  prazeres  e  de  festas,  en- 
quadrando  nas  suas  paisagens  o  luxo  das  cores  e  a  vida  feliz. 

Pelo  seu  lado,  Corregio,  representante  da  escola  lombarda, 
é  um  claro-obscurista.  N'elle,  assumem  grande  importância  os 
jogos  de  luz.  Mergulhando  os  seus  quadros  n'um  oceano  de  ale- 
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gria  e  prazer,  mistura  a'uma  exacta  ponderação  a  luz  e  a  som- 
bra e  as  cores,  produzindo  um  meio  crepúsculo  que  tudo  en- 
volve em  ions  de  doce  tristeza.  Em  sumiria,  seguindo  direcções 
tão  diversas,  urge  que  o  alumno  caracterise  as  diferentes  formas 
d'arte  que  surgem  n'esta  epoeba  de  tão  intensa  vida  mental. 

Depois  d'este  período  de  florescência  artística,  a  pintura 
segue  approximadamente,  nos  períodos  seguintes,  as  direcções 
anteriores. 

Na  Hespanba,  paiz  dominado  pelo  mysticismo  fradesco, 
traduz-se  a  concepção  enrista  nas  virgens  de  Murillo,  estáticas, 
possuídas  d'um  encanto  divino,  banhadas  de  luz,  elevando-se 
sobre  vaporosas  nuvens;  na  escola  flamenga,  brilhando  n'um 
centro  calholico,  principesco  e  opulento,  traduz-se,  como  nas 
composições  de  Rubens,  o  fausto,  o  viver  sumptuoso,  as  grande- 
zas do  culto,  tudo  isto  por  meio  de  cores  vivas  e  brilhantes;  na 
Hollanda,  republicana  e  protestante,  traduz-se,  finalmente,  um 
individualismo  intimo  e  pessoal,  encontrando  em  Rembrandt  a 
sua  maior  personificação.  Este  grande  pintor,  ao  contrario  de  Ra- 
phaet,  considera,  nas  suas  pinturas,  a  humanidade  pelo  lado  do 
que  cila  tem  de  individual;  além  d'isso,  pelo  seu  personalismo, 
pelo  amor  ao  real,  pela  concepção  do  sublime  que  elle  traduz 
tão  vigorosamente  em  vivos  contrastes  de  luz  e  sombra,  Rem- 
brandt tem  notáveis  pontos  de  contacto  com  Miguel  Angelo. 

Com  o  progresso  do  individualismo  moderno,  com  a  deca- 
dência da  influencia  religiosa  e,  finalmente,  com  a  democratisa- 
ção  que  caracterisa  o  nosso  século,  a  pintura  torna-se  indivi- 
dualista, representa  nas  suas  concepções  a  vida  familiar,  ama, 
finalmente,  o  retrato.  Assim,  a  par  das  modificações  na  evolu- 
ção estructural  das  sociedades,  avançam  as  concepções  artísti- 
cas, revestindo  formas  em  constante  harmonia  com  os  estádios 
por  que  vae  passando  a  evolução  das  sociedades  humanas. 

647.°  Como  as  outras  concepções  artísticas,  os  produetos 
bsculpturaes  apresentam-nos,  na  sua  evolução,  três  pontos  de 
vista  distiuctos:  o  modo  de  ser  do  meio  social,  as  modificações 
por  que  vão  passando  as  concepções  traduzidas  pelas  formas 
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plásticas,  e,  finalmente,  os  progressos  effectuados  nos  meios  de 
objectivação  exteriores.  No  Oriente,  pois  que  os  povos  vivem  ahi, 
já  sob  a  influencia  de  concepções  religiosas  deprimentes  e  imposi- 
tivas, já  sob  o  influxo  do  maravilhoso  e  do  extraordinário,  a  es- 
culptura  tenderá  a  offerecer-nos  formas  gigantescas  e  extraordiná- 
rias; e,  assim,  deparar-se-nos-hão  lá  com  cabeças  e  braços  ex- 
traordinários, colossaes,  angulosas,  impondo-se  pelo  gigantesco 
das  proporções.  Pois  que  são  povos  militares  e  religiosos,  a  escul- 
ptura  representará  deuses  ou  scenas  divinas,  batalhas  ou  trium- 
phos  guerreiros.  Para  que  o  alumno  contemple  a  verdadeira  es- 
culptura,  é  necessário,  pois,  conduzil-o  até  á  Grécia.  Alli,  encontra- 
rá um  povo  que,  mercê  do  seu  humanismo  predominante,  ama, 
acima  de  tudo,  a  forma  humana;  como  consequência,  as  esta- 
tuas, em  opposição  ás  desharmonias  disformes  do  Oriente,  tra- 
duzirão a  belleza  do  typo  humano  em  toda  a  perfeição  plásti- 
ca. No  começo,  sob  o  predomínio  do  collectivismo  social  e  da  in- 
fluencia d'essa  metaphysica  que  tem  em  Platão  o  mais  genuíno 
representante,  a  esculptura  grega  traduz,  por  via  da  belleza  do 
typo  humano,  as  noções  collectivas  que  denominamos  «idéas 
geraes»,  embora  colhidas,  por  inducção,  na  observação  dos  ty- 
pos  reaes;  e,  assim,  a  estatua  de  Júpiter  traduzirá  a  magestade 
calma  dos  deuses;  a  de  Âpollo,  a  belleza  juvenil  e  graciosa; 
a  de  Hercules,  a  força  physica  e  bemfazeja;  a  de  Vénus,  a  for- 
mosura risonha  ou  altiva.  Com  os  progressos  do  individualis- 
mo, a  esculptura  grega  torna- se  igualmente  individualista,  de 
maneira  que,  no  seio  do  cosmopolitismo  individualista  do  pe- 
ríodo de  Alexandre,  traduz  o  particularismo  das  paixões  indivi- 
duaes  e  os  retratos  dos  grandes  personagens;  assim,  deixan- 
do de  ser  divina,  torna-se  humana.  Parallelamente,  os  meios 
de  expressão  escul plural  aperfeiçoam-se :  ás  formas  angulosas 
succedem-se  as  formas  ovaes ;  aos  contornos  rígidos,  os  contor- 
nos flexíveis ;  ás  attitudes  contrafeitas,  as  posições  elegantes  e 
naturaes. 

Quando  os  romanos  crearam  amor  pela  arte  grega,  já  ha- 
viam attingido  esse  estado  de  individualismo  unitário  que  ca- 
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racterisa  uma  sociedade  em  estado  adiantado  de  evolução ;  entre 
elles,  a  esculptura  c,  portanto,  principalmente  individualista, 
como  se  vê  nas  estatuas,  destinadas  a  adornarem  o  Fórum,  de 
Júlio  César  e  de  Marco  Aurélio  e  de  Augusto  e  de  Trajano  e  de 
tantos  outros  romanos  illustres. 

A  edade  média  vive,  como  sabemos,  sob  a  influencia  de- 
primente do  mysticismo  christão,  o  qual,  por  uma  reacção  evi- 
dente contra  o  materialismo  do  Estado  romano,  proclama  as 
excellencias  do  espirito  e  as  misérias  da  carne.  D'ahi,  no  terreno 
da  esculptura,  o  definhamento  e  a  esterilidade,  a  ponto  de  Cle- 
mente da  Alexandria  affirmar  «que  á  medida  que  se  desenvol- 
vera a  esculptura  fizera  o  erro  progressos».  Depois,  as  conce- 
pções christãs,  essencialmente  abstractas,  mais  metapbysicas  do 
que  anthropomorphas,  mal  podiam  encontrar  na  esculptura  tra- 
ducção  natural :  por  isso,  o  Pae,  Deus  único,  é  representado 
na  Allemanha  como  um  imperador  e  na  França  como  um  rei 
e  na  Itália  como  um  papa,  symbolisando  cada  povo  o  Senhor 
do  Céu  nas  formas  que  tinha  para  elle  o  senhor  da  terra. 

Mais  tarde,  na  Renascença,  cada  artista  dá  a  um  sér  tão 
abstracto  a  forma  que  lhe  suggere  o  seu  génio  próprio.  O  Chris- 
to  e  a  Virgem  prestam-se  melhor  a  essa  representação  plástica : 
sob  o  cinzel  dos  monges,  o  Christo  é  duro,  como  duras  são  as 
agruras  do  claustro ;  pelo  seu  lado,  a  Virgem  é,  no  período  que 
segue  ás  invasões,  representada  sob  o  typo  d' uma  dureza  sel- 
vagem, tomando  depois,  com  os  progressos  do  humanismo,  a 
doce  attitude  d'uma  mediadora  entre  Deus  e  os  homens,  aureo- 
lada ainda  pelos  doces  sentimentos  da  maternidade.  Assim,  vê- 
se  claramente  que,  pelo  lado  do  objecto  a  traduzir,  a  esculptu- 
ra se  casa  rigorosamente  com  o  meio  social  em  cujo  seio  se  desr 
envolve. 

Pelo  lado  dos  processos  de  objectivação,  os  artistas  chris- 
tãos  dos  primeiros  tempos,  sem  espirito  de  originalidade,  só 
sabem  applicar  ás  formas  do  novo  culto  processos  antigos  de 
traducção ;  e,  assim,  Mercúrio,  por  exemplo,  apparece-nos  dian- 
te do  Christo  conduzindo  as  almas  que  vão  ser  julgadas ;  os 
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monges,  únicos  esculptores  eh  ris  tão  s  dos  tempos  primitivos  da 
edade  média,  são  inexperientes  e  incorrectos  nas  combinações 
das  linhas. 

Ào  raiar  a  Renascença,  a  esculptura,  como  todas  as  bel- 
las-artes,  reflectiu  a  influencia  do  humanismo  clássico,  que  re- 
surgia :  Donatelo,  inaugura,  nas  formas  plásticas,  a  imitação  da 
natureza;  Jacob  de  Guercia,  manifesta  em  si  tendências  acen- 
tuadamente humanistas ;  Miguel  Angelo,  de  certo  o  maior  es* 
cnlptor  da  Renascença,  cria  obras  primas  magistraes,  como  a 
estatua  colossal  de  David,  a  grande  e  magestosa  estatua  de 
Moysés,  o  Penmroso,  finalmente,  melancólico  e  pensativo  e  tra- 
duzindo na  attitude  recolhida  os  sentimentos  que,  ao  esculptu- 
ra l-o,  dominavam  a  alma  do  artista. 

Modernamente,  a  esculptura  hade  ser  individualista,  como 
individualista  é  o  modo  de  ser  social. 

648.°    Passemos  á  architectura. 

Pois  que  a  vida  oriental  é  essencialmente  religiosa,  os  an- 
tigos monumentos  architectonicos,  erguidos  nas  margens  dos 
grandes  rios  asiáticos,  são  templos  consagrados  aos  deuses.  Na 
índia,  vêem-se  os  templos-grutas  —  representantes  prováveis 
das  antigas  grutas  onde  foram  sepultados  os  chefes  divinisados, 
como  é  o  templo  de  Ellora,  com  as  paredes  cobertas  de  estatuas, 
com  as  suas  galerias  e  columnas  e  massiços  gigantescos,  isto  é, 
todo  elle  uma  montanha  transformada  em  morada  mysteriosa 
dos  deuses ;  depois  dos  templos-grutas,  vêem  os  templos,  em 
parte  subterrâneos  e  em  parte  elevados  acima  da  terra;  por  ul- 
timo, a pparecera  os  templos  completamente  aéreos:  em  summa, 
os  templos  da  religião  indiana,  revelam-nos  a  influencia  d'uma 
religião  cheia  de  mysterios,  quer  no  predominio  das  dimensões 
em  profundeza,  quer  na  impressão  do  silencio,  quer  no  tom  da 
immutabilidade. 

No  Egypto,  o  templo  sahe,  como  na  índia,  da  caverna,  es- 
cavada em  honra  d'um  antepassado  deificado.  Pois  que  o  povo 
egypcio  é  uma  conectividade  habituada  a  essa  longa  monotonia 
da  vida  agrícola  em  que,  por  via  de  regra,  as  mesmas  opera- 
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ções  se  repetem  constantemente  da  mesma  maneira,  os  templos 
dos  deuses  reflectem  a  permanência  e  regularidade  da  vida  so- 
cial, quer  no  grosso  das  columnas  quadrangulares  destinadas 
a  sustentarem  vastos  tectos  planos,  quer  nos  ábacos  igual- 
mente quadrangulares,  quer  nas  torres  ainda  quadrangulares 
que  flanqueiam  as  fachadas,  quer  nas  raras  aberturas  por  onde 
deriva  para  o  interior  uma  luz  mysteriosa,  quer,  em  summa, 
na  regularidade  das  formas  ou  na  horisontalidade  das  dimen- 
sões ou  na  solidez  geral  da  construcção :  é  a  interminável  e 
monótona  regularidade  da  existência  traduzida  na  solidez  da 
estructura  architectural,  no  equilibrio  estável  das  horisontali- 
dades,  na  conformidade  geométrica  das  linhas  rectas. 

Entre  os  assyrios,  antes  súbditos  d'um  déspota  que  escra- 
vos humildes  d'uma  theocracia,  o  palácio  predomina  sobre  o 
templo.  Em  taes  construcções,  tudo  é  imponente  e  destinado  a 
dar  ao  povo,  ignorante  e  opprimido,  uma  elevada  idéa  do  dés- 
pota oppressor:  na  entrada,  estatuas  colossaes,  com  corpo  de 
touro  e  cabeça  de  homem,  encimadas  pela  tiara  refulgente  do 
senhor;  no  interior,  um  vasto  claustro  de  forma  quadrada;  aos 
lados,  salas  vastas  e  grandiosas,  revelando  imponência  e  ma- 
gestade,  mas  d'uma  belleza  sem  expressão.  Vê-se  que  estamos 
em  presença  d'um  povo  grosseiro  e  violento,  mas  sem  deli- 
cadeza esthetica. 

Entre  os  persas,  anti-theocraticos  como  os  assyrios  e, 
como  elles,  povo  essencialmente  dominado  pelo  despotismo 
militar,  apparece-nos,  nos  monumentos  architectonicos,  o  mesmo 
tom  geral:  e,  assim,  erguem-se  por  toda  a  parte  os  mesmos 
palácios  erigidos  á  glorificação  dos  reis,  brilha  o  explendor 
do  mesmo  luxo,  refulge  o  mesmo  deslumbramento. 

Tal  é,  em  geral,  a  architectura  oriental,  mixto  de  grosse- 
ria e  grandeza,  de  combinações  realengas  ou  theocraticas,  con- 
forme o  typo  social  que  a  cria. 

Passando  ao  grupo  greco-italiota,  mercê  do  seu  caracter 
humanista  tantas  vezes  indicado,  a  architectura  assume  esse 
caracter  delicado,  humano  e  proporcional,  tão  em  harmonia 
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com  o  génio  do  mais  estbetico  grupo  da  humanidade.  No  ini- 
cio da  evolução  atheniense,  isto  é,  no  tempo  em  que  a  socie- 
dade é  dominada  pelo  particularismo  cerrado  dos  eupatridas 
e  pelas  tendências  destructivas  das  primeiras  edades,  a  archi- 
tectura  revela  esse  caracter  de  dureza  que  se  encontra  nas  cons- 
trucções  do  Egypto;  e,  assim,  o  supporte  dorico,  sahindo  da 
terra  como  um  tronco  de  roble,  meio  termo  entre  o  pilar  e  a  co- 
lumna,  c,  ainda,  o  elemento  architectonico  que  predomina. 
Depois,  ao  passo  que  a  sociedade  se  humanisa,  a  architectura 
adoça-se;  e,  então,  a  ordem  jónica  surge  por  toda  a  parte, 
como  no  templo  de  Minerva  ou  nos  Propylos,  com  a  graciosi- 
dade dos  seus  fustes,  a  delicadeza  dos  seus  ábacos,  a  ele- 
gância das  suas  volutas.  Mais  tarde,  com  o  triumpho  crescente 
do  humanismo  grego,  com  a  consolidação  das  relações  jurídi- 
cas destinadas  a  substituírem  o  antigo  impositivismo  militar, 
com  o  desenvolvimento  progressivo  do  individualismo,  e,  final- 
mente, com  a  vasta  synthese  politica  creada  por  Alexandre,  a 
architectura  transforma-se,  para  assim  corresponder  á  nova 
ordem  social:  ao  luxo  do  Oriente  corresponde  a  ordem  corin- 
thia,  exhuberante  de  magnificências  e  ornamentos;  ao  indivi- 
dualismo independente  que  sobrepõe  os  homens  aos  deuses, 
correspondem  os  palácios  dos  príncipes  e  não  os  templos  das 
divindades;  theatros,  parques,  praças  publicas,  tudo  quanto 
pôde  servir  de  gôso  a  um  povo  traduz  o  pensamento  predo- 
minante do  tempo  e  a  physionomia  da  cpocha. 

Para  os  romanos,  utilitários  e  positivos,  a  architectura  é  es- 
sencialmente utilitária :  pobres,  servem-se  de  architectos  etrus- 
cos  para  construírem  a  cloaca  máxima;  ricos,  utilisam  os  ar- 
tistas gregos.  Sem  gosto  esthelico,  confundem  os  elementos  de 
todos  os  estylos:  o  arco,  com  a  platibanda;  a  columna,  com  os 
pés  direitos.  Povo  positivo  e  pratico,  para  os  romanos  o  templo 
occupa  o  segundo  logar:  em  vez  cTelle,  construe,  por  toda  a 
parte,  theatros,  thermas,  arcos  de  triumpho,  vias  militares.  Por 
ultimo,  creada  a  synthese  greco-italiota,  mercê  do  predomí- 
nio do  anthropomorphismo  oriental,  as  formas  do  Oriente  ten- 
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dem  a  ser  traduzidas  nos  edifícios :  apparece,  por  toda  a  parte, 
a  forma  mystica  de  Mithras;  vèera-se,  aqui  e  acolá,  constru- 
cções  symbolicas  era  que  tudo  é  enygmatico  e  mysterioso. 

Com  a  queda  da  synthese  greco-italiota,  surgem,  no  solo 
europeu,  novas  raças  com  novas  aspirações  e  novas  esperan- 
ças; por  outro  lado,  o  christianismo,  ascendendo  à  plenitude  da 
sua  florescência,  domina  plenamente  as  consciências :  d'ahi,  es- 
sas concepções  architectonicas  que,  traduzindo-se  nos  nossos 
templos  christàos,  tomam  para  modelo  a  basílica  romana  — es- 
pécie de  rectângulo  alongado  e  dividido  interiormente  em  três 
ou  cinco  naves  longitudinaes  por  meio  de  filas  de  columnas.  A 
basilica  de  S.  Paulo,  em  Roma,  pôde  servir-lhes  de  typo. 

Como  concepção  artística,  fundida  no  molde  geral,  mas  ca- 
racterisada  por  attributos  muito  salientes  e  distinctos,  convém 
apresentar  ao  alurano  esse  typo  architectonico  que  denomina- 
mos «bysanthino».  N'uma  tal  ordem  de  concepções,  a  que  pôde 
servir  de  modelo  a  egreja  de  Santa  Sophia  em  Constantinopla, 
convém  indicar  ao  alumno:  a  forma  do  plano — em  cruz  grega, 
sobre  que  se  ergue  o  templo;  os  quatro  supportes  que  susten- 
tam a  abobada  superior,  elevando-se  nos  quatro  ângulos  do 
quadrado  central  da  cruz  e  tendo  na  parte  superior  uma  espécie 
de  penacho  triangular  destinado  a  transformar,  no  cimo,  em 
circular  a  forma  do  plano  que,  em  baixo,  é  rectangular;  os  qua- 
tro grandes  arcos  que  assentam  sobre  os  quatro  pilares;  a  abo- 
bada, finalmente,  de  base  circular,  que,  erguendo-se  sobre  os 
pilares,  cobre  o  quadrado  central. 

Se,  para  um  lado,  se  desenvolve  a  architectura  bysanthina, 
para  o  outro  floresce  a  árabe.  N'esta  predominam :  o  arco  em 
ferradura,  quer  em  pleno  cimbrio;  quer  em  ogiva;  a  abobada, 
que  se  ergue  como  se  fora  sobre  estalactites;  os  cheios,  que 
predominam  sobre  os  vasios;  a  nudez  exterior,  que  se  contra- 
põe ao  luxo  interior  dos  arabescos  e  do  ouro  e  das  cores  vivas 
e  dos  tympanos  e  das  arcadas  e  dos  capiteis.  Desenvolvendo-se, 
primeiramente,  no  Egypto,  floresce,  depois,  na  Hespanha,  onde 
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fica  representada  dos  dous  bellos  monumentos  da  arte  árabe  — 
a  mesquita  de  Córdova  e  a  Alhambra. 

Sob  a  influencia  do  christianismo,  a  edade  média  vè  nas- 
cer, no  seio  das  Dações  germano-latinas,  dous  typos  architectu- 
raes,  que  cumpre  caracterisar,  clara  e  nitidamente,  ao  alumno: 
é  o  monachal  e  o  gotbico  ou  ogival. 

0  typo  monachal  corresponde  ao  systema  catholico-feudal, 
em  todo  o  seu  vigor,  com  o  seu  particularismo  rígido,  com  o 
seu  impositivismo  religioso,  com  o  seu  destructivismo  bárbaro ; 
por  isso,  surgindo  sob  a  influencia  ascética  dos  mosteiros,  con- 
servador e  tradicionalista,  revela  uma  verdadeira  inspiração  de 
energia  e  dureza  no  pesado  e  quadrangular  e  massiço  dos  sup- 
portes,  na  forma  rectilínea  e  geométrica  dos  capiteis,  na  severi- 
dade dura  e  grave  das  arcadas,  na  cerrada  espessura  das  pare- 
des, nas  torres  pouco  elevadas  e  massiças,  nas  archi voltas  das 
portadas,  no  conjuncto,  em  summa,  de  todo  o  edifício,  que  ac- 
cusa  uma  solidez  capaz  de  resistir  aos  ataques  imprevistos  des- 
ses tempos  de  luctas  e  violências.  Pelo  seu  lado,  o  typo  ogival 
parece  corresponder  realmente  ao  período  em  que  o  espirito  de 
individualismo  e  independência  communal,  luctando  contra  a 
tyrannia  oppressiva  do  passado,  se  ergue,  altivo  e  nobre,  procla- 
mando a  dignidade  da  pessoa  humana ;  e,  assim,  rfelle  poderá 
o  alumno  contemplar  o  predomínio  da  verticalidade,  os  vastos 
espaços  apenas  cobertos  com  a  menor  porção  possível  de  ma- 
terial, a  ligeireza  dos  supportes,  o  excesso  dos  vasios  sobre  os 
cheios,  e,  finalmente,  o  elegante  arco  em  ogiva,  o  qual,  com  os 
arcos  que  se  apoiam  sobre  as  paredes  e  se  destinam  a  escorar 
os  pilares,  constitue  um  dos  mais  característicos  elementos  do 
estylo  ogival. 

Taes  são  os  dous  typos  architectonicos  fundamentaes  que 
na  edade  média  se  desenvolvem. 

Posteriormente,  mercê  do  individualismo  positivo  que  nos 
domina,  a  architectura,  á  similhança  do  que  fora  no  seio  da 
synthese  greco-italiota,  tem-se  tornado  burgueza,  utilitária,  in- 
dividualista. 
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649.°  Resta-nos,  finalmente,  dar  ao  alumno  uma  idéa  re- 
sumida da  evolução  operada  pela  arte  dramática. 

Como  anteriormente  dissemos,  a  arte  dramática  é  a  syn- 
these  de  todas  as  outras  bellas-artes,  devendo,  portanto,  vir  em 
ultimo  logar,  na  série  pedagógica,  a  apresentação  das  suas  pha- 
ses  evolutivas.  N'este  ponto,  como  nos  anteriores,  o  professor 
deve  caracterisar  os  diíTerentes  centros  sociológicos  em  que  se 
geraram,  no  decorrer  dos  tempos,  as  concepções  destinadas  a 
serem  representadas,  quer  faltadas,  quer  cantadas,  quer  mixtas, 
quer  cómicas,  quer  sérias,  etc,  etc;  era  seguida,  deve  caracte- 
risar as  concepções  em  si ;  e,  por  ultimo,  as  transformações  por 
que  foram  passando  certos  meios  de  expressão,  como,  por  exem- 
plo, o  scenario  e  outros. 

Na  phase  religiosa,  por  exemplo,  entre  os  gregos,  pois  que 
as  injuneções  dos  deuses  são  o  grande  móbil  da  condueta  hu- 
mana, são  essas  injuneções  que  determinam  os  actos  dos  per- 
sonagens, sem  que  a  consciência  individual  para  isso  influa ; 
além  dMsso,  tudo  se  inspira  n'esse  collectivismo  que  sacrifica  o 
individuo  ao  Estado,  chegando,  por  exemplo,  Agamemnon  a 
sacrificar,  como  rei  e  como  chefe  do  exercito,  sua  filha  aos  in- 
teresses collectivos  do  Estado  e  chegando  O  restes  a  honrar  a 
sua  como  homem,  mas,  primeiramente,  a  sacrifical-a  como  chefe 
da  colleclividade. 

Com  o  progresso  do  humanismo  e  com  o  adoçamento  das 
relações  sociaes,  as  concepções  dramáticas  mudam  de  forma: 
surgem  as  composições  destinadas  a  traduzir  a  vida  real,  as 
relações  humanas  de  família ;  é  a  consciência  moral  de  cada 
homem  quem  fornece  os  móbeis  de  condueta  aos  personagens ; 
são  os  accidentes  das  situações  que  preparam  e  resolvem  as  so- 
luções. 

Por  o  que  respeita  á  arte  dramatico-lyrica,  tem  ella  acom- 
panhado igualmente  as  transformações  da  civilisação :  na  edade 
média,  oceupa-se  dos  «mysterios»,  destinados  a  pôremjem  scena 
factos  bíblicos ;  com  a  decadência  do  systema  christão,  são  os 
€  mysterios»  substituídos  por  «moralidades»;  na  Renascença, 
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invadem  o  theatro  deuses  e  deusas;  mais  tarde,  a  parábola  de 
Orpheu  e  Euridice  serve  de  ponto  de  partida  à  opera  moderna; 
com  o  triumpbo  da  burguezia,  democratisa-se  a  opera ;  os  tem- 
pos modernos  são,  finalmente,  a  phase  histórica  em  que  brilham 
as  grandes  composições  lyricas  de  Donizetti,  de  Verdi,  de  Mayer- 
beer,  etc.  N'uraas  partes  accentua-se  mais  o  poder  da  orches- 
tração;  n'outras,  do  canto.  Conforme  mais  d'uma  vez  temos 
dito,  a  concepção  wagneriana  parece  dever  considerar-se  como 
a  verdadeira  cúpula  de  toda  a  arte,  pois  que,  reduzindo  a  uma 
ponderação  bem  equilibrada  as  formas  d'arte,  as  funde  todas 
n'uma  vasta  concepção  unitária. 


650.°  Tal  é,  em  geral,  a  evolução  dos  produetos  artísti- 
cos, nos  quaes  apenas  caracterisamos  as  phases  fundamentaes; 
e  tal  é,  em  summa,  a  evolução  do  conjuncto  geral  dos  produ- 
etos sociaes,  quer  linguisticos,  quer  especulativos,  quer  artís- 
ticos. 

Gomo  o  leitor  pôde  vèr,  ao  expôr-se  o  conjuncto  geral  d'uma 
tal  evolução  apenas  nos  limitamos  a  definir  as  suas  phases  fun- 
damentaes e  características ;  e  nem  outra  cousa  podia  fazer-se 
n'uma  operação  que,  de  sua  natureza,  6  essencialmente  synthe- 
tica.  N'esta  parte  dos  c Princípios  de  Pedagogia»  não  se  tratou, 
é  claro,  de  analysar,  sob  todos  os  pontos  de  vista,  as  diíferentes 
producções,  especulativas  ou  artísticas,  da  humanidade,  pois 
que  tal  analyse  seria,  em  obra  (Testa  ordem,  perfeitamente 
absurda ;  cuidou-se  apenas  de  dar  ao  leitor  uma  noção,  clara  e 
nítida,  do  conjuncto  pedagógico  d'esta  parte  da  sociologia,  do 
seu  enquadramento  no  todo  geral,  da  ordem  em  que  devem  se- 
riar-se  as  suas  noções,  dos  pontos  culminantes  que  o  professor 
ha-de  caracterisar,  da  orientação  que  ha-de  seguir,  etc,  etc. 
Mostrar  como  tantas  e  tão  variadas  noções  hão-de  entrar  no 
quadro  geral  da  nossa  instrucção  encyclopedica,  eis  o  fim  do 
pedagogista  que  escreve,  como  nós,  um  Tratado  da  indole  dos 
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«Princípios  de  Pedagogia»;  fixar  os  termos  mais  culminantes 
da  seriação  geral,  eis  a  única  operação  possível:  aos  systema- 
tisadores  dos  livros  elementares  destinados  a  desenvolverem  as 
variadas  partes  especiaes  da  nossa  composição  pedagógica,  fica 
reservada  a  tarefa  de  caracterisarem  os  pontos  de  vista  que,  por 
mnito  particulares,  não  podem  ser  accentuados  na  nossa  cou- 
cepção  geral. 
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SUBSECÇÃO  II 
A  SOCIOLOGIA  EM  ESPECIAL 


CAPITULO  I 

A  8O0IOORAPHIA 


Logar  occupado  pela  sociographia  na  hierarchia  pedagógica.  —  Obje- 
cto da  sociographia:  classificação  das  sociedades;  descri pçào  das 
sociedades.  —  Pontos  de  vista  a  considerar  na  descripç&o  das  so- 
ciedades humanas. 


651.°  Adquiridas  as  noções  que  constituem  o  objecto  da 
sociologia  geral,  está  o  nosso  alumno  habilitado  a  applicai-as  á 
«classificação»  e  «descripção»  e  «evolução»  das  sociedades 
particulares — vivas  ou  mortas,  isto  é,  ao  objecto  da  sociologia 
especial.  Assim,  seguirá  vereda  idêntica  áquella  por  onde  avan- 
çou ao  estudar  os  aggregados  menos  complexos,  isto  é,  os  ani- 
maes,  os  mineraes,  etc.  A  presente  subsecção  divide-se,  por- 
tanto, naturalmente  em  dous  capítulos  especiaes;  um,  destinado 
a  occupar-se  da  apresentação  pedagógica  dos  aggregados  so- 
ciaes  —  actualmente  existentes,  sob  o  ponto  de  vista  da  «classi- 
ficação e  descripção  dos  seus  attributos  fundamentaes» ;  o  outro, 
destinado  a  considerar  a  evolução  especial  de  certas  sociedades 
que  mais  interessam  a  uma  instrucção  de  caracter  geral,  isto  é, 
a  evolução  resumida  das  sociedades  históricas  mais  progressi- 
vas. Presentemente,  occupemo-nos  das  sociedades  humanas  sob 
o  primeiro  ponto  de  vista. 

Havendo  attingido  o  seu  actual  desenvolvimento  mental, 
pode,  com  eíTeito,  o  alumno  passar  a  realisar  uma  classificação 
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dos  aggregados  sociaes,  cujas  leis  geraes  já 
los  anteriores. 

Que  fundamento  se  deverá,  porém, 
uma  tal  classificação  ? 

Pois  que  a  sociologia,  conforme  o  pen 
derna,  tende  a  systematisar-se  segundo  o  t; 
animaes,  ao  reduzirem-se  a  grupos,  se  cia 
nia  com  a  complexidade  estructural  que  a| 
dades  deverão  igualmente  aggregar-se  seg 
xidade — de  maneira  que,  se  os  animaes,  m 
de  crescente,  se  dividem  em  protozoários,  c 
grupos,  as  sociedades  deverão  natural meo. 
ciedades  simples  e  em  sociedades  dupla  ou 
tas,  etc.,  conforme  a  complexidade  crescente 
avançando-se,  assim,  desde  as  sociedades 
mentares  até  ás  nossas  sociedades  civilisad 

Deixando  apenas  rapidamente  indicada 
vem  assentar  as  classificações  sociológicas, 
o  pouco  que  nos  cumpre  dizer  acerca  da 
sociedades  humanas. 

652.°  Aparte  da  sociologia  especial  qi 
sificar  e  descrever  as  sociedades  taes  como 
dado  momento  histórico,  na  superfície  da  ' 
nós  «sociographia»— parte  da  sociologia  ( 
é  claro,  em  si  esse  ramo  de  sciencia  a  que  c 
politica  e  económica  e  commercial »,  etc. 

Ao  contemplar-se,  na  nossa  hierarchi; 
occupado  por  um  tal  ramo  de  sciencia  e,  p 
paração  scientifica  de  -  que  o  alumno  prei 
clle,  comprehende-se  desde  logo  o  quanto  i 
ma,  seguido  pelos  programmas  domiuanti 
ao  alumno  logo  em  seguida  á  geographia  p 
de  vèr,  a  geographia  physica  é  um  ramo  d: 
graphia  de  que  se  trata  é  um  ramo  da  soei 
entre  estes  dous  grupos  de  noções,  n'uma 


194  princípios  dr 

pedagógica,  que  distancia  não  medeia !  Como  hade,  por  exem- 
plo, um  alumno  caracterisar,  em  geographia  politica,  a  religião 
oo  forma  de  governo  de  cada  povo,  se  não  houver,  em  socio- 
logia geral,  caracterisado,  na  sua  essência,  os  productos  reli- 
giosos ou  as  funcções  politicas?  Vê-se,  portanto,  que  a  geogra- 
phia politica,  ordinariamente  ligada  à  geographia  physica,  hade 
ser  ministrada  ao  alumno  mediando  entre  as  duas  uma  larga 
e  complexa  série  de  noções,  o  que  tenderá,  n'uma  racional  hie- 
rarchia  docente,  a  separa l-as  por  grande  distancia. 

Definido,  assim,  o  logar  que,  na  hierarchia  pedagógica,  deve 
occupar  a  sociographia,  cumpre  analysar  qual  deva  ser  o  com- 
plexo de  noções  ministradas  por  ella  ao  alumno. 

Naturalmente,  hade  ella  abranger,  quer  as  sociedades  sel- 
vagens, quer  as  civilisadas,  isto  é,  todos  os  typos  sociaes  que, 
n'um  dado  momento  histórico,  se  encontram  na  superfície  da 
Terra ;  o  habito  de  apresentar  ao  alumno  apenas  a  descripção 
geographica  dos  povos  que  denominam  «civilisados»,  não  deve 
ser  mantido,  visto  d'elle  derivarem  noções  extremamente  aca- 
nhadas. 

Se  a  sociographia  hade,  por  um  lado,  abranger  nas  suas 
descripções  todos  os  typos  sociaes  que,  n'um  dado  momento, 
se  agitam  na  superfície  da  Terra,  deverá,  por  outro,  apresen- 
tados ao  alumno  sob  todos  quantos  pontos  de  vista  sejam  sufi- 
cientes para  que  d'elles  adquira  uma  noção  clara  e  nitida ;  ora, 
para  isso  só  haverá  a  applicar  ás  sociedades  em  particular  o 
quadro  de  categorias  pedagógicas  que  apresentamos  anterior- 
mente ao  leitor:  n'elle  estão,  com  effeito,  synthetisados  todos 
esses  variados  pontos  de  vista  descri pti vos,  todos  os  variados 
aspectos  da  vida  politica  e  económica  e  militar  e  religiosa  e  ar- 
tística, etc,  etc.,  das  sociedades  humanas.  Em  verdade,  nem 
a  todos  os  pontos  de  vista,  lá  indicados,  corresponderão,  nas 
differentes  sociedades,  predicados  realmente  existentes ;  confe- 
ccionando-o,  porém,  a  fim  de  corresponder  a  typos  sociaes  os 
mais  integrados  e  desenvolvidos,  facilmente  se  applicará  aos 
mais  simples. 


653."  Seguindo-o,  pois,  o  alumno 
descripcão  dos  diíferentes  typos  sociaes, 
aspecto  dynamico.  Sob  o  primeiro  ponte 
seguida,  passar  a  caraclerisar :  as  unidadi 
do  isoladas  —  sob  o  ponto  de  vista  da  qi 
(cifra  da  população),  quer  quando  collect 
vista  da  organisação  da  família  e  dos  gn 
cidades,  etc,  etc. ;  depois,  considerará  < 
divididos  em  classes  dirigente  e  dirigida 
caracterisará  os  vários  grupos  de  agentes 
rarchias  sacerdotaes,  o  typo  de  organisaç 
parelho  politico,  a  organisação  das  força; 
corpos  diplomáticos  e  consulares;  na  cias 
rá  ainda  os  differentes  centros  commerci; 
cio,  o  estado  da  marinha  mercante,  os  t 
da  agricultura  e  da  industria,  os  centros 
dos  institutos  de  ensino,  as  utilidades  pi 
o  segundo  ponto  de  vista,  isto  é,  sob  o  p 
co,  haverá  principalmente  a  caraclerisar  ; 
duetos»  que  cada  sociedade  elabora:  e,  i 
se  a  língua  fallada  por  cada  povo,  a  relig 
lado  das  differentes  bellas-artes,  o  andam 
especulações  pbilosophieas,  etc,  etc. 

Em  summa,  seguindo  á  risca  o  nos: 
rias,  a  sociographia  virá  a  abranger  no  s< 
graphia  politica,  quer  a  económica,  quer  e 
Naturalmente,  as  noções  que  se  referem 
de  vista  serão  essencialmente  resumidas, 
e  fundamental  do  ramo  de  instrucção  de 
cupando. 

Assim,  o  alumno,  havendo  applicad< 
nas,  effectivamente  existentes  n'uma  dac 
princípios  que  comportam  quando  se  & 
momento  da  sua  existência,  passará,  ago: 
cipios  abstractos,  bebidos  nos  capítulos 


496  princípios  de 

des,  não  já  consideradas  n'um  dado  momento  da  sua  existên- 
cia, mas  antes  na  sua  evolução:  d'esta  maneira,  os  dous  capí- 
tulos em  que  dividimos  a  sociologia  especial,  isto  é,  o  presente 
capitulo  e  o  que  vae  seguir-se,  virão  a  ter  por  objecto  uma  ap- 
plicação,  unitária  e  syntbetica,  de  todos  os  princípios  que  con- 
stituíram o  objecto  da  sociologia  geral. 

Assim,  conforme  o  espirito  geral  da  instrucção  secundaria, 
vamos  avançando  constantemente  do  abstracto  para  o  concreto : 
a  sociologia  especial,  quer  como  sociograpbia,  quer  como  socio- 
genia,  apresenta-se-nos,  com  effeito,  como  uma  synthese,  vasta 
e  suprema,  destinada  a  comprehender  no  seu  âmbito  o  com- 
plexo geral  de  tantas  e  tão  variadas  noções  sociológicas  ante- 
riores. 


kA 


A  SOCIOGENIA 

(■tot.vçIo  ispiciít.  dái  maiDiDU  : 


CONSIDERAÇÕES  GERAES 


Objecto  a  considerar  na  sociogenia.  —  Edadas  históricas:  edade  indo-se- 
mitica;  edade greco-italiota ;  edado  latino  germânica.  -Subdivisão 
d'estas  três  grandes  edades  históricas  em  períodos;  caracter,  ge- 
ral a  philosophico,  de  cada  um  d'esses  períodos.— Conclusão  flnal. 


654."  0  longo  capitulo  que  vamos  traçar  constitue  a  cú- 
pula pedagógica  d' essa  instrucção  «geral,  fundamental  e  in- 
tegral' que  ministramos  ao  nosso  alumno  durante  a  extensa 
phase  da  sua  educação  encyclopedica ;  havendo,  com  effeito, 
contemplado  o  espectáculo  que  lhe  offerece,  quer  sob  o  as- 
pecto empyrico,  quer  sob  o  aspecto  scientifico  e  dynamico  a 
estructura  do  mundo,  havendo  explorado  todas  as  regiões  do 
saber  geral,  desde  o  mundo  puro  da  extensão  até  á  esphera 
altamente  complexa  da  vida  dos  povos,  havendo,  finalmente, 
analysado  a  composição  das  sociedades  humanas  e  as  transfor- 
mações evolutivas  por  que  passam,  quer  nas  estructuras,  quer 
no  jogo  intimo  do  seu  dyuamismo  funccional,  quer  nos  prodnctos 
elaborados  no  seu  seio,  resta-lhe,  para  coroa  de  tão  vasto  edi- 
fício mental,  vèr  desenvolverem-se  diante  de  si,  na  sua  marcha 
histórica,  aos  povos  mais  progressivos  da  humanidade,  isto  é, 
resta-lhe  contemplar  esse  movimento,  lento,  complexo  e  ma- 
gestoso  em  que  se  fundem,  coordenam  e  desenvolvem  harmo- 
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ricamente  todas  as  actividades  sociaes :  assim,  o  contemplar  a 
marcha  histórica  da  civilisação  nas  suas  pbases  mais  accentua- 
das  e  culminantes  será  para  o  alumno  reunir  n'uma  synthese, 
ultima  e  suprema,  essa  longa  série  de  noções  que,  durante  a 
edade  da  generalidade,  os  centros  educativos  lhe  proporciona- 
ram, e  constituir,  assim,  á  custa  d' uma  larga  porção  de  abstra- 
ctos, a  mais  vasta,  complexa  e  possante  noção  concreta  que  a 
nossa  instrucção  encyclopedica  pôde  ministrar-lhe. 

Naturalmente,  o  nosso  alumno  está  admiravelmente  prepa- 
rado para  tentar  uma  tal  operação:  conhece  as  sciencias  fun- 
damentaes,  a  composição  das  sociedades  humanas,  as  relações 
mais  delicadas,  as  noções  mais  essenciaes  que  constituem  a 
composição  do  mundo  mental;  a  analyse  resumida  do  movi- 
mento evolutivo  das  sociedades  humanas  será,  pois,  para  elle, 
sob  o  ponto  de  vista  intellectual,  o  quer  que  seja  d'uma  inte- 
ressante recapitulação  final  e,  sob  o  ponto  de  vista  moral,  o  es- 
pectáculo consolador  da  própria  dignidade  humana  nos  seus  es- 
forços, incessantes  e  enérgicos,  para  attingir  estados,  mais  e 
mais  avançados,  de  perfectibilidade  e  de  grandeza. 

Relativamente  ao  objecto  que,  n'esta  secção  da  sociologia, 
deva  ser  presente  ao  alumno,  é  evidente  que  deverá  restringir-se 
á  evolução  das  sociedades  históricas  e,  d'entre  ellas,  ás  que  fo- 
ram creadas  pelos  dous  grandes  grupos  ethnicos— os  semitas 
e  os  aryas;  só  as  sociedades  históricas  deixaram,  com  effeito, 
vestígios  sufficientes  das  suas  transformações  nos  archivos  do 
passado  e,  d'entre  ellas,  só  as  semíticas  e  aryanas  nos  offere- 
cem  o  espectáculo,  instructivo  e  interessante,  de  grupos  verdadei- 
ramente progressivos  e  destinados  a  descreverem  largas  orbitas 
nos  cyclos  da  civilisação:  a  taes  grupos,  pois,  como  possui- 
dores, quer  de  maior  porção  de  vida  evolutiva,  quer  d' uma 
vida  que  mais  intensamente  influe  no  próprio  modo  de  ser 
das  sociedades  em  cujo  seio  nascemos,  deverão  restringir-se  as 
noções  a  apresentar  ao  alumno,  n'um  ramo  de  instrucção  de 
sua  natureza  essencialmente  geral. 

Feitas  estas  considerações,  cumpre,  agora,  primeiro  que 
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todo,  reduzir  a  largas  syatheses  o  movimento  evolutivo  das 
sociedades  históricas,  caracterisando  as  grandes  phases  que 
atravessou  no  decorrer  dos  tempos. 

É  o  que  vamos  fazer. 

655.°  É  costume  geral,  por  menos  entre  nós,  dividir-se 
a  evolução  histórica,  considerada  em  conjuncto,  nas  seguintes 
phases  fundamentaes :  a  edade  antiga,  a  eda de- média,  a  edade 
moderna  e,  finalmente,  a  edade  contemporânea.  Esta  divisão» 
apresentando  ao  alumno  uma  simples  noção  de  «successão 
chronologica»,  não  nos  parece  a  mais  adequada  para  lhe  minis- 
trar uma  noção,  nitida  e  profunda,  do  caracter  essencial  que 
distingue  cada  uma  das  grandes  phases  em  que  pôde  dividir- 
se  a  historia  da  humanidade;  só  o  elemento  ethnico,  represen- 
tando, como  representa,  o  complexo  geral  dos  agentes  que» 
succedendo-se  no  theatro  da  historia,  crearam  as  diffe rentes 
civilisações  humanas,  poderá,  cremos  nós,  servir  de  base,  ra- 
cional e  verdadeiramente  scientifica,  para  n'ella  se  fundamenta- 
rem as  grandes  divisões  a  operar  na  vida  evolutiva  dos  povos: 
definindo,  com  effeito,  pela  preponderância  dos  diversos  grupos 
ethnicos  que  se  vão  succedendo  na  corrente  da  civilisação,  as 
phases,  mais  largas,  que  ella  vae  atravessando,  poderá  o  alu- 
mno contemplar,  no  primeiro  plano,  os  próprios  agentes  que  a 
elaboram  nas  suas  transformações  essenciaes,  e,  assim,  notar, 
com  toda  a  nitidez,  como  de  energias  e  raças  distinctas  derivam 
differentes  formas  sociaes,  aspirações  variadas  e  crenças  di- 
versas. 

Ora,  tomando  para  base  d' uma  primeira  divisão  geral  o 
elemento  ethnico,  parece -nos  que  a  evolução  geral  dos  grandes 
povos  históricos  poderá  apresentar-se  ao  alumno  como  dividi- 
da nas  seguintes  phases:  edade  indo-semita,  edade  helleno-ita- 
liota  e  edade  latino-germanica. 

Gomo  é  fácil  de  vèr,  cada  um  d'estes  longos  períodos  his- 
tóricos é  caracterisado  pelo  predomínio  de  grupos  ethnicos  de 
povos  que  n'elle  desempenham  um  papel  preponderante :  no 
primeiro,  são,  com  effeito,  os  dous  grandes  grupos  de  povos  — 


SOO  princípios  de 

os  semitas  e  os  hindus  —  quem  concentra  em  si  toda  a  activi- 
dade histórica  do  mundo ;  no  segundo,  immohilisados  os  indús 
nas  tradições  do  passado  e  havendo-se  tornado  impotentes  as 
ultimas  tentativas  para  fundar  na  Ásia  uma  vasta  sociedade  se- 
mítica, produz-se,  a  partir  de  500  annos  antes  de  Christo,  essa 
ardente  conflagração  entre  o  Oriente  e  o  Occidente,  consubstan- 
ciada nas  luctas  entre  a  liberdade  grega  e  o  despotismo  persa, 
desenvolvem,  no  plano  da  historia,  a  sua  possante  actividade 
os  dous  grupos  ethnicos  de  origem  aryana  —  os  gregos  e  italio- 
tas,  opéra-se  a  synthese  greco-italiota,  a  qual,  com  o  advento 
de  Augusto,  se  alarga  e  completa ;  no  terceiro,  finalmente,  que 
abrange  a  actual  edade-média  e  moderna  e  contemporânea,  um 
novo  grupo  aryano  —  os  germanos,  a  par  dos  descendentes  mais 
ou  menos  directos  da  antiga  civilisação  latina,  surge  para  a 
vida  histórica  no  solo  europeu  e  lá  se  desenvolve,  em  evolução 
ininterrupta,  até  aos  nossos  dias. 

Taes  são  as  três  grandes  phases  maiores  em  que  nos  pa- 
rece poder  dividir-se  o  movimento  histórico  dos  grupos  mais 
progressivos  da  humanidade,  phases  que  unificam,  dentro  de 
limites  precisos,  períodos  históricos — bem  ni tidos  e  coordenados 
e  intimamente  solidários ;  as  edades  média  e  moderna  e  con- 
temporânea devem,  com  effeito,  constituir  um  todo  uno  e  com- 
pacto, pois  que,  durante  taes  períodos  de  tempo,  um  mesmo 
grupo  de  povos  domina  a  scena  da  historia,  visto  que,  surgindo 
para  a  vida  na  primeira  e  attingindo  na  segunda  uma  exuberante 
mocidade,  floresce  na  terceira  em  ampla  e  brilhante  virilidade. 

656.°  Estas  grandes  edades — a  indo-semitica  e  a  helleno- 
italiota  e  a  latino-germanica,  podem,  agora,  considerar-se  sub- 
divididas em  subphases  ou  epochas,  as  quaes  passamos,  desde 
já,  a  caracterisar. 

Contemplando  o  conjuncto  geral  do  movimento  da  civilisa- 
ção na  grande  phase  histórica  indo-semitica,  três  períodos  bem 
caracterisados  podem  n'ella  determinar-se :  o  primeiro,  que  irá 
desde  os  tempos  mais  obscuros  até  ao  anno  1270,  será  domi- 
nado pelos  graves  acontecimentos  que  se  produzem  nos  valles 
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do  Ganges,  Tigre  e  Nilo,  ao  insta llarem-se  e  consolidarem-se  do 
Ganges  os  aryano-indús,  ao  dissolver-se  do  Nilo  o  particularis- 
mo  dos  antigos  nomos  para  se  fundirem  no  vasto  unitarismo  crea- 
do  pelos  Pharaós,  ao  desenvolver-se  na  Assyria  um  vasto  impé- 
rio militar  quando  no  Nilo  declina  e  se  contrahe  a  potencia,  ou- 
trora indiscutível,  dos  reis  egypcios;  o  segundo,  que  irá  até 
625,  isto  é,  até  ao  momento  em  que,  exhausto  de  forças  o  se- 
mitismo oriental,  surgem  no  borísonle  da  historia  os  indo-per- 
sas,  apparecer-nos-ha  dominado,  na  índia  pela  consolidação  de- 
finitiva do  brahmnismo  e  nas  margens  do  Euphrates  pela  alta 
expansibilidade  attingida  pelo  semitismo  assyrio  nas  suas  vio- 
lentas e  sanguinárias  tentativas  para  fundir  em  largo  unitarismo 
o  particularismo  do  mundo  asiático;  o  terceiro,  finalmente,  que 
vae  até  500,  isto  é,  até  o  momento  em  que  se  produz  o  grande 
conflicto  helleno-persa,  verá  na  Europa  robustecerem-se  e  difTun- 
direm-se  os  grupos  bellenicos  do  ramo  aryano  e  na  Ásia  con- 
stituírem os  iramos  uma  vasta  sociedade  politica,  vindo  um  tal 
período  a  terminar  pelo  predomínio,  progressivamente  crescen- 
te, da  vida  européa  —  individual  e  livre  e  independente,  sobre  a 
vida  asiática — collectivisla  e  subserviente  e  oppressiva. 

No  momento  mesmo  em  que  se  produz  a  grande  confla- 
gração iranio-bellenica  entre  o  génio  oriental  e  o  génio  occidental, 
o  elemento  grego,  tendo-se  robustecido  na  obscuridade,  passa 
a  occupar  o  primeiro  plano  e  pela  sua  pujante  iniciativa,  espi- 
rito progressivo  e  faculdades  creadoras  deixa  na  sombra  todos 
os  outros  povos,  iniciando,  assim,  uma  nova  grande  edade  his- 
tórica— a  edade  greco-italiota. 

Como  a  anterior,  esta  grande  pbase  pôde  dividir-se  em 
três  períodos :  o  primeiro,  que  vae  de  500  a  269 ,  abrange  todo 
esse  movimento  de  enérgico  esforço  realisado  pelo  hellenismo, 
a  fim  de  se  constituir— fundindo  o  velho  particularismo  n'um 
unitarismo  nacional  avançado  e  substituindo  ás  antigas  relações 
impositivas  relações  mais  humanas  e  attingindo  com  Alexandre 
a  sua  plenitude,  quer  pela  synthese  greco-oriental  que  elle  rea- 
lisa,  quer  pelo  progresso  das  sciencias  que  surgem  e  se  crusam 
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no  grande  centro,  intellectnal  e  cosmopolita,  de  Alexandria, 
quer  pela  humanisação  das  artes,  quer  pela  larga  democratisa- 
ção  de  todas  as  classes  sociaes;  o  segundo,  o  qual,  abrindo- 
se  ao  consolidar-se  a  hegemonia  da  família  itálica  sob  o  poder 
de  Roma  e  ao  travar-se  o  grande  conflicto  histórico  entre  o 
poder  viril  dos  italiotas  e  o  semitismo  decadente  dos  cartagine- 
ses, vae  até  á  batalha  de  Acio,  é  consumido  n'essa  grande 
lucta  aryano-semita  entre  as  duas  republicas  rivaes,  na  realisa- 
ção  ininterrupta  dos  crescentes  progressos  que  faz,  na  vida  his- 
tórica, a  romanisação  do  occidente,  na  humanisação  das  rela- 
ções jurídicas,  na  decadência,  mais  e  mais  accentuada,  do  parti- 
cularismo  romano,  a  par  do  desenvolvimento,  mais  e  mais  largo, 
d'esse  unitarismo  politico  destinado  a  fundir  n'um  só  Estado  as 
margens  do  Mediterrâneo ;  o  terceiro,  que  se  alarga  até  á  dis- 
solução do  mundo  greco-romano,  vè  desenvolver-se  completa- 
mente a  synthese,  politica  e  mental,  creada  pelos  helleno-italio- 
tas,  assiste  á  creação  do  direito,  á  expansão  d' uma  nova  reli- 
gião universalista — o  chrístianismo,  á  desaggregação,  finalmente, 
que,  sob  o  embate  de  potentes  energias  interiores  e  exteriores, 
se  opera  lentamente  n'uma  tão  brilhante  e  imponente  civilisação. 
Com  a  entrada,  em  scena,  dos  povos  germânicos,  inicia-se, 
como  sabemos,  a  terceira  grande  phase  histórica  da  vida  evo- 
lutiva da  humanidade.  Sendo,  como  é,  a  mais  complexa  e  ex- 
tensa, podemos  distinguir  n'ella  cinco  períodos  bem  caracteri- 
sados  e  definidos.  No  primeiro,  que  vae  desde  o  começo  da  eda- 
de  latino-germanica  até  á  grande  tentativa  unitária  de  Carlos 
Magno,  o  particularismo  germânico  lucta,  no  solo  europeu,  con- 
tra os  esforços  do  unitarismo  romano-catholico  que  pretende 
impòr-se-lhe;  e,  assim,  no  centro,  Carlos  Magno,  consegue  en- 
globar n'uma  mesma  synthese  povos  diversos  e  numerosos, 
tão  a  Afasta  dos  por  costumes  e  leis ;  na  Itália,  o  Norte  engloba-se 
no  unitarismo  franco  e  o  Sal  fracciona -se  sob  a  influencia  do 
particularismo  municipal ;  na  Ibéria,  o  unitarismo  catholico-ro- 
mano  tende  a  dominar,  mais  e  mais,  o  individualismo  germa- 
no-latino. 
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Com  a  dissolução  da  synthese  carolina  inicia-se  uma  se- 
gunda epocha,  que  vae  desde  800  até  1123,  isto  é,  até  ao  gran- 
de compromisso  de  Worms.  Durante  um  tal  espaço  de  tempo, 
o  individualismo  rígido  do  elemento  germânico  luctará  energica- 
mente contra  o  unitarismo  catholico-imperial  que  pretende  im- 
pôr-se-lhe :  e,  assim,  na  Franconia  Occidental,  triumpharà  o  par- 
ticularismo  feudal  e,  portanto,  o  feudalismo,  que  é  a  sua  mais 
genuina  expressão,  consolidar-se-ha ;  na  Franconia  oriental,  criar- 
se-ha  uma  synthese  politica,  inspirada  nas  tradições  centralisado- 
ras  do  mundo  romano  e  na  influencia  systematisadora  da  hierar- 
cbia  catholica,  vindo,  assim,  a  fundi r-se  n'uma  vasta  unidade  o 
poder  religioso  e  o  poder  politico ;  na  Ibéria,  o  elemento  germa- 
no-Iatino  sustentará  uma  longa  lucta  com  o  unitarismo  invasor ; 
na  Itália,  as  populações  do  Norte  serão,  como  no  período  ante- 
rior, englobadas  no  unitarismo  franco  e  as  do  Sul  fragmentar-se- 
hão  e  dividir-se-hão  sob  a  influencia  do  particularismo  municipal. 
Em  summa,  n'este  largo  período,  o  alumno  assistirá  à  expansão 
completa  da  bierarchia  catholica,  ao  desenrolar  das  suas  am- 
bições, ás  luctas  ardentes  e  tenazes  que  sustenta  para  em- 
polgar o  predomínio  europeu,  e,  finalmente,  á  queda  irremediá- 
vel e  fatal  das  suas  esperanças. 

Com  a  concordata  de  Worms,  espécie  de  ponto  de  descanço 
n'nma  lucta  em  que  dous  poderosos  rivaes  não  conseguem 
subalternisar-se,  abre-se  um  novo  período,  o  qual  se  estende 
até  o  momento  em  que  pela  queda  de  Constantinopla  se  alarga 
o  meio  mental  e  pela  acção  geographica  de  hespanhoes  e  portu- 
guezes  se  alarga  o  meio  geographico,  isto  é,  se  expande  e  dilata 
a  esphera  d'acção  destinada  ás  luctas  dos  aryas  europeus. 
N'este  novo  período  histórico  desenvolvem-se  notáveis  aconteci- 
mentos :  entre  os  francos  orientaes  dissolve-se  essa  synthese  po- 
litico-religiosa  que  aspirara  a  uma  dominação  universal ;  entre 
os  francos  occidentaes,  o  unitarismo  politico,  tomando  a  forma 
d'uma  monarchia  centralisadora,  auxiliando-se  mais  e  mais  pela 
influencia  do  movimento  communal,  dissolve  e  engloba  as  d i Afe- 
rentes collectividades  feudaes,  attingindo  o  máximo  de  consis- 
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tencia  e  rigidez  sob  o  sceptro  absoluto  de  Luiz  xiv :  na  Ibéria, 
vencido  totalmente  o  semitismo,  accentua-se  progressivamente 
o  unitarismo  politico,  de  maneira  que,  consolidando-se  nos  dous 
povos  peninsulares,  permitte-lhes  desempenharem  o  seu  gran- 
de papel  histórico,  realisando  essa  grande  operação  geographi- 
ca  destinada  a  alargar  o  theatro  do  mundo  ás  luctas  possantes 
da  raça  aryana ;  na  Itália,  finalmente,  attinge  toda  a  plenitude  o 
particularismo  municipal  quando  os  antigos  municípios  italia- 
nos se  transformam  em  republicas  florescentes  e  exuberantes 
de  vitalidade.  É  então  que  se  inicia  o  quarto  período  da  idade 
latino-germanica,  período  que  decorre  desde  a  queda  de  Cons- 
tantinopla até  à  grande  revolução  humanista  de  1789.  N'este 
período,  largo  e  repleto  de  vitalidade,  havendo-se  ampliado  o 
meio  mental  e  geographico,  o  particularismo  germânico  accen- 
tua-se mais  e  mais  ao  grito  dos  reformadores  religiosos  d'essa 
epocha  memorável;  a  tentaliva  de  Carlos  v,  ao  pretender  oppòr 
um  dique  á  corrente  particularista  da  Reforma,  succumbe;  em 
França,  progride  o  unitarismo  monarchico  e,  a  par  d'elle,  a 
humanisação  das  relações  jurídicas :  assim,  se,  por  um  lado, 
o  elemento  germânico  se  petrifica  n'esse  rígido  particularis- 
mo que  a  paz  de  Westephalia  veio  ainda  consolidar,  por  ou- 
tro, o  elemento  latino,  menos  individualista  e  mais  accessivel 
ás  tradições  centralisadoras  da  civilisação  romana,  revela  no 
seu  interior  essa  larga  diffusão,  mercê  da  qual,  supprimidas  as 
velhas  barreiras  separatistas,  se  implanta  e  consolida  no  solo 
da  Europa  o  ocidental  o  unitarismo  monarchico. 

Com  o  grande  con flicto  humanista  de  1789  inicia-se,  fi- 
nalmente, o  quinto  período  da  edade  latino-germanica,  período 
que  vae  ainda  correndo  nos  nossos  dias.  Apesar  do  infructuoso 
de  tantas  das  suas  generosas  tentativas,  esta  grande  operação 
histórica  leva  a  porção  mais  avançada  do  mundo  europeu  até 
proclamar  os  «Direitos  do  homem»,  fórmula,  elevada  e  vasta, 
do  humanismo  social;  por  outro  lado,  inflige  um  golpe  pro- 
fundo nas  veneráveis  tradições  das  monarchias  históricas,  ini- 
ciando esse  movimento,  mercê  do  qual  avançamos  para  a  di- 


míuuiçào,  mais  e  mais  accentuada,  da  influencia  governativa, 
a  par  do  crescente  predomínio  da  opinião  publica  na  resolução 
dos  negócios  sociaes,  manifestada  pelos  seus  órgãos  naturaes; 
como  já  acontecera  na  edade  greco-italiota  ao  consolidar-se 
o  humanismo  hellenico,  assim  na  edade  lati  no- germânica  se 
traça  com  progressivo  rigor,  e  attinge,  n'este  período,  uma  ptaase 
avançada  a  luct.a  accesa  entre  o  unitarismo  e  o  partícula rismo, 
entre  a  vida  pacifica  e  uma  existência  toda  de  repressão  e  vio- 
lências, entre  o  impositivismo  da  força  e  o  humanismo  do  Di- 
reito: assim,  esses  dous  grandes  períodos  históricos  em  que 
desenvolvem  a  sua  evolução  os  dous  grupos  mais  progressivos 
de  povos  históricos,  iniciando-se  sob  o  pezo  do  mesmo  particula- 
ristno  rigido  de  grupos  sociaes  e  do  mesmo  impositivismo  lyran- 
uico  de  relações,  acabam  por  attingir  o  mesmo  unitarismo  cos- 
mopolita, a  mesma  humanisação  nas  fórmulas  jurídicas,  e,  em 
geral,  a  mesma  forma  de  progresso.  Vê-se  que  cada  um  d'elles 
í;  constituido  por  séries  de  factos,  continuas,  unidas  e  intima- 
mente solidarias. 

Tal  é,  sob  um  ponto  de  vista  geral,  o  campo  que  o  alu- 
mno  hade  percorrer  ao  coordenar  a  historia  da  evolução  so- 
cial ;  synthetisando  e  fusionando  os  factos  em  unificações 
como  as  que  acabamos  de  indicar,  o  professor  conseguirá  ele- 
var o  seu  alumno  até  esse  elevado  grau  de  systematisação, 
coordenada  e  precisa,  que  é  a  mais  alta  aspiração  d'um  ensino 
verdadeiramente  geral  e  encyclopedlco.  E,  a  este  respeito,  ape-  , 
nas  uma  observação  julgamos  dever  fazer:  em  vez  do  profes- 
sor apresentar,  desde  já,  ao  alumno  a  synthese  que  acabamos 
de  indicar  e  como  acabamos  de  a  indicar,  poderá  fazel-o  ao 
cabo  da  própria  exposição  de  toda  a  evolução  histórica,  appa- 
recendo,  assim,  como  a  cúpula  de  tào  vasto  como  imponente 
edifício.  Se  a  apresentamos  aqui,  foi  mais  para  esclarecer  o 
próprio  professor  do  que  em  vista  das  próprias  necessidades 
do  alumno. 


II 


EVOLUÇÃO  DAS  SOCIEDADES  HISTÓRICAS  NA  EDADE  INDO-SEMITICA 


Os  semitas  e  os  aryas  primitivos;  caracteres  ethnicos  differenciaes. 
— Evolução  geral  dos  povos  derivados  do  tronco  semita:  os  egy- 
pcios;  os  assyrios;  os  hebreus;  os  phenicios. — Evolução,  n'esta 
edade,  dos  povos  derivados  do  tronco  aryano:  os  indús;  os  iranios 
ou  medo-persas.— Conclusão  final. 


657.°  0  magestoso  espectáculo  que  offerece  ao  pensador 
a  evolução  geral  da  civilisação  humana,  deve  ser  presente  ao 
alumno  de  instrucção  secundaria  com  um  caracter  tão  unitário 
e  synthetico,  que  tudo  para  elie  tome  a  forma  d'uma  coordena- 
ção essencialmente  solidaria  e  intima;  ora,  para  o  conseguir- 
mos, torna-se,  desde  já,  indispensável  começar  por  caracterisar, 
em  si  e  nas  suas  differenças  mutuas,  os  dous  grandes  grupos 
de  povos — semitas  e  aryanos,  destinados  a  serem  os  agentes 
do  movimento  geral  da  civilisação  que  enche,  com  maior  am- 
plitude, a  Ásia  e  a  Europa.  Para  isso,  o  professor  começará  por 
indicar  o  foco  primitivo  d'onde,  na  opinião,  por  exemplo,  de 
Schroeder,  irradiaram  as  populações  semiticas,  isto  é,  a  Arábia; 
depois,  mostrará  como,  subdividindo-se  o  núcleo  primitivo, 
uns,  como  os  árabes,  se  deixaram  ficar  na  pátria  commum  e  ou- 
tros emigraram  para  mais  longe,  indo  os  egypcios,  segundo 
Masperó,  fundar  uma  nacionalidade  nas  margens  do  Nilo,  indo 
os  babilónios  e  assyrios  fundar  outras  nas  margens  do  Tigre 
e  Euphrates,  indo,  finalmente,  os  hebreus  e  phenicios  e  chana- 
neus  e  arameus  levantar  as  suas  tendas  no  Occidente.   Por 
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outro  lado,  mostrará  ainda  como  os  aryas  primitivos,  descendo 
do  plató  de  Pamir,  derivaram,  quer  para  as  margens  dos  gran- 
des rios  asiáticos,  quer  para  as  regiões  da  Europa;  para  as 
margens  dos  rios  asiáticos,  creando  duas  civilisações  potentes, 
a  indú  e  irania;  para  a  Europa,  invadindo-a  por  camadas  e 
creando  as  civilisações  grecu-italiota,  latiao-germanica  e  slava. 
Dada  esta  primeira  indicação  gerai,  convirá,  desde  logo, 
passar  a  caracterisar  nas  suas  dissimilaridades,  aliás  notáveis, 
os  dous  grupos  de  povos  que  acabamos  de  indicar.  Ora,  bem 
aualysados  os  dous  grupos  d' onde  derivaram  os  povos  históricos 
mais  progressivos,  revelam  ama  opposição,  bem  saliente,  de  ca- 
racteres, que,  no  futuro,  explicará,  em  parte,  as  dissimilaridades 
nas  civilisações  que  crearam  :  dos  semitas,  recebe,  com  effeito, 
desde  logo,  o  espirito  essa  impressão  de  conjuncto  destinada  a 
offerecer-ool-os  como  um  povo  que  nunca  chegou  a  desprender- 
se  da  animalidade  primitiva,  e  dos  aryas,  recebe-se,  peio  con- 
trario, a  impressão  d'uma  conectividade  mais  humana,  mais 
affastada  da  barbárie  primitiva;  nos  semitas,  vé-se  uma  raça 
de  homens  em  que  tudo  denuncia  paixões  sanguinárias  e  destru- 
ctivas,  e  nos  aryas,  ha  a  tendência  accentuada  para  a  vida  paci- 
fica ;  nos  semitas,  a  família  é  polygamica  e  jaz  opprimida  sob 
o  poder  d'um  chefe  despótico  perante  quem  todos  os  membros 
são  escravos,  e  nos  aryas,  a  família  é  monogâmica,  a  mulher  é 
igual  ao  homem  na  administração  domestica,  a  subordinação  á 
aactoridade  do  chefe  é  protectiva  e  não  despótica;  nos  semitas, 
os  membros  da  collectivídade  são  escravos  dos  deuses  que  op- 
prímem  duramente  a  sociedade,  e  nos  aryas,  apparece  por  toda 
a  parle  uma  entidade  divina  como  mediadora  entre  os  deuses 
e  os  homens,  doce  e  não  oppressora;  nos  semitas,  ha  o  go- 
verno d'um  déspota  que  é  ao  mesmo  tempo  chefe  religioso  e 
legislador  e  executor  da  lei,  e  nos  aryas,  ha  ura  rei  que  é  apenas 
o  primeiro  entre  os  seus  pares,  que  delibera  era  collaboração 
com  a  assembléa  dos  chefes;  nos  semitas,  ha,  finalmente,  a 
passividade  da  obediência  para  com  os  grandes  e  poderosos,  ha 
o  espirito  de  estacionamento,  e  nos  aryas,  ha  o  individualismo 
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que  reage  contra  a  oppressão,  ba  um  alto  espirito  de  progresso 
que  aspira  constantemente  a  um  estado  melhor.  Vê-se  que,  no 
decorrer  da  vida  histórica,  a  qualidades,  tão  oppostas,  nos  agen- 
tes, hade  corresponder  uma  physionomia  diversa  na  civilisação 
que  crearem. 

Posto  isto,  o  alumno  só  tem,  agora,  a  acompanhar  estes 
dous  grupos  ethnicos  no  seu  longo  peregrinar. 

658.°  Primeiramente,  apresentar-lhe-hemos  os  egypcios 
como  sendo  aquelles  que,  derivando  do  tronco  semita,  mais 
cedo  attingiram  uma  alta  civilisação. 

Começaremos,  naturalmente,  por  caracterisar  n'elles  o  meio 
sociológico  em  que  se  desenvolveram  e,  em  seguida,  as  phases 
mais  salientes  da  sua  evolução.  Ora,  o  seu  meio  é,  pela  sua  con- 
stituição, essencialmente  adaptado  á  producção  d'uma  conectivi- 
dade agrícola,  a  qual  se  desenvolveria  permanentemente  com  um 
tal  caracter  se  os  embates  de  povos  estranhos,  irrompendo  da 
Ethiopia  e  isthmo  de  Suez,  não  viessem  dar  uma  alta  expansão 
ao  apparelho  militar.  Por  outro  lado,  na  evolução  do  povo  egy- 
pcio  devem  apresentar-se  ao  alumno  três  phases:  a  phase  de  ag- 
gregação  em  que  a  collectividade  se  desenvolve,  por  integração 
de  pequenos  grupos,  n'um  vasto  aggregado ;  a  phase  militar,  em 
que  o  embate  de  inimigos  estranhos  tende  a  desenvolver  o  ap- 
parelho militar;  e,  finalmente,  a  phase  da  desaggregação,  em 
que  o  Egypto  se  decompõe  e  dissolve. 

Passando  á  primeira  phase,  deveremos  accentuar  bem  cla- 
ramente ao  alumno  que,  dada  a  necessidade  de  cooperar  para 
a  defeza  commum  contra  os  embates  dos  ethiopes  e  libios,  mui- 
tos grupos  sociaes  —  os  nomos,  se  integram  sob  o  sceptro  de 
Mena ;  que  o  particularismo  primitivo  se  funde  n'este  largo  uni- 
tarismo;  que,  a  par  d'uma  tal  integração,  se  produz  uma  dife- 
renciação social,  destinada  a  estabelecer  uma  certa  diffusão  uni- 
tária de  unidades  sociaes  sem  que  se  annulle  totalmente  o  par- 
ticularismo dos  grupos  primitivos,  vindo,  assim,  a  offerecer-nos 
bem  caracterisadas — para  um  lado,  uma  classe  dirigente  com  o 
seu  apparelho  sacerdotal  subordinado  ao  apparelho  activo  e  com 
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deuses  de  caracter  não  domestico  mas  nacional  e  com  um  ap- 
parelho  politico  e  cora  um  apparelho  militar  pouco  desenvolvi- 
do, e,  para  o  outro  lado,  uma  classe  dirigida  que,  agrícola  e 
pacifica,  explora  as  minas,  revolve  a  terra  e  se  agita  no  labor 
do  commercio,  etc,  etc;  que,  finalmente,  a  religião  ainda  ofle- 
rece,  n'esta  phase,  o  caracter  d'um  verdadeiro  animismo  poly- 
tbeista  e  grosseiro,  recebendo  os  deuses  das  tribus  primitivas  o 
mesmo  culto  e  subordinando-se  apenas  a  alguns  (Telles  quando 
o  chefe  terrestre  da  tribu  que  o  adora  domina,  no  mundo  ter- 
restre, essas  tribus  sob  o  seu  sceptro  de  ferro. 

Se  o  povo,  cuja  evolução  estamos  apresentando  ao  alumuo, 
permanecesse  constantemente  subjeito  ás  influencias  pacificas 
n'elle  geradas  pela  vida  agrícola,  teria  provavelmente  continua- 
do a  desenvolver  essa  existência  pacifica,  regrada  e  patríar- 
chal  que,  ainda  hoje,  apresenta  ao  observador  o  povo  chinez; 
a  carência  de  guerras  exteriores  perpetuaria  os  effeitos  benéfi- 
cos da  vida  sedentária ;  continuaria  a  haver  classes  e  não  cas- 
tas; pela  porta  dos  exames,  entrar-  se-hia,  como  na  China,  no 
seio  da  classe  dirigente  e  passar-se-hia  a  ser  escriba  e  gover- 
nador d'um  nomo  e  general  e  engenheiro  e  sacerdote,  etc.,  etc. ; 
haveria,  finalmente,  essa  espécie  de  mandarinato  chinez,  que 
iria  governando,  paternal  e  regradamente,  uma  população  ordei- 
ra e  tradicionalista  e  conservadora :  as  erupções  de  novas  cor- 
rentes semíticas,  que  vinham  procurar  no  valle  do  Nilo  meio  fa- 
vorável para  o  seu  desenvolvimento  e,  assim,  disputal-o  aos  seus 
antigos  irmãos,  perturbou,  porém,  a  serenidade  tranquilla  de  uma 
evolução  tão  pacifica,  de  maneira  que  os  egypcios,  acordando 
em  si  as  tendências  bellicosas  do  semitismo,  longamente  ador- 
mecidas pela  influencia  serena  da  vida  agrícola,  sob  a  necessi- 
dade d'uma  defeza  enérgica  contra  os  invasores,  são  totalmen- 
te dominados  pelas  tendências  militares  e,  expulsos  os  seus  ini- 
migos, lançam-se,  por  uma  espécie  de  movimento  adquirido, 
n'uma  vida  de  conquistas,  levando  as  armas  victoriosas  até  às 
margens  do  Tigre.  É,  então,  que  começa  a  phase  militar  d' este  po- 
vo, isto  é,  a  segunda  phase  da  sua  existência:  sob  uma  tal  influen- 


210  PRINCÍPIOS  de 

cia,  a  religião  transforma-se  n'um  despotismo  divino;  os  povos 
conquistados  ficam-se  com  as  suas  leis  e  costumes  e  dynastias 
reaes,  mas  consideram  o  pharaó  como  um  suzerano,  prestam- 
Ihe  homenagem,  constituem,  em  sumnoa,  um  verdadeiro  grupo 
de  collectividades  feudaes,  subordinadas  ao  poder  periclitante 
dos  habitantes  do  valle  do  Nilo.  Os  egypcios  fazem,  em  verda- 
de, tremer  a  Asía,  mas,  á  similhança  dos  povos  conquistadores 
derivados  do  tronco  semítico,  não  sabem  realisar  essa  conquista 
systemalica  que,  a  par  d' uma  longa  integração  de  unidades,  fa- 
vorece a  diferenciação  interior  e,  portanto,  a  consolidação  do 
aggregado  social. 

Com  a  decadência  da  energia  militar,  começa  a  terceira  phase 
da  existência  evolutiva  do  Egypto :  n'esta  phase,  a  classe  sacer. 
dotal  sobrepòe-se  ao  apparelho  politico;  os  antigos  nomos  ten- 
dem para  o  particularismo  primitivo;  a  unidade  egypcia,  aba- 
lada pelos  embates  dos  assyrios  e  outros  povos,  dissolve-se,  fi- 
nalmente, no  marasmo  e  na  anarcbia. 

659.°  Apresentada  ao  alumno  a  evolução  geral  do  povo 
egypcio,  cumpre  leval-o  a  contemplar  um  outro  grupo  derivado 
do  tronco  semítico,  o  qual,  erguendo  primitivamente  as  suas  ten- 
das de  guerra  no  valle  do  Tigre,  vae  lá  desempenhar  um  papel 
histórico  d'alta  importância.  Referimo-nos  ao  povo  assyrio. 

Na  parte  meridional  da  bacia  do  Tigre,  região  regada  por 
numerosos  regalos,  rica  em  minério,  abundante  em  elementos 
de  construcção  e  cercada  constantemente  de  tribus  guerreiras, 
estabelece- se  esse  mixto  de  elementos  mongólicos  (tauranianos) 
e  semíticos,  em  que,  para  breve,  o  semitismo  predomina,  impondo 
á  collectividade  o  seu  typo  e  as  suas  tendências. 

Ora,  primeiro  que  tudo,  é  preciso  fazer  notar  ao  alumno, 
n'este  grupo  de  conquistadores  violentos,  o  caracter  geral  da 
raça,  visto  ser  elle  um  dos  factores  do  movimento  social ;  isto 
é,  a  estatura  entroncada  e  mediana  d'estes  guerreiros  incansá- 
veis, a  farta  cabelleira,  a  grossura  e  o  carnudo  dos  beiços, 
tudo,  em  summa,  quanto  pôde  revelar  essas  tendências  ferozes 
que  tanto  distinguiram  uma  raça  tão  sanguinária  e  destructiva. 
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indo  de  população  é  que  se  formou  o  império  nioivita, 
o  do  presente  momento  histórico  a  concentrar  em  si 
.  atteoçòes. 

começo,  subordinados  como  colónia  aos  chaldeus,  os 

apparecem-nos  divididos  em  pequenas  collectividades, 
ido  o  espectáculo  d'csse  particularismo  separatista  que 
acteristico  das  sociedades  primitivas ;  depois,  cercadas 
s  aguerridos  e  violentos,  as  tribus  assyrias  tendem  para 
operação  destructiva  e  defensiva,  integrando- se  n'esse 
agregado  que  constitue  o  graode  império  do  valle  do 
'.mquanto  dura  para  o  Egypto  o  período  de  ascendência, 
ia  Dão  pórle  desenvolver-se ;  quando,  porém,  se  inicia 
uella  collectividade  o  período  de  dissolução,  começa  para 
rios  o  período  de  engrandecimento.  Ora,  dado  o  seu  ca- 
thoico  e  o  meio — que  a  obriga  a  uma  iucta  constante, 
tividade  assyría  reveste  uma  feição  puramente  militar  e 
'iva:  a  famiiiaapparece-nos  polygamica,  attríbuto  dos  po- 
encialmenta  guerreiros;  o  chefe  politico  ê  um  senhor 
;o  e  cruel,  reunindo  na  mão  todas  as  funcções  do  appa- 
overnativo;  as  concepções  religiosas  são  impositivas  e 
;as,  sendo  o  povo  tão  servil  perante  as  injuncções  dos 
is  do  Céu  como  o  era  perante  as  ordens  dos  déspotas 
es;  como  consequência  parallela,  as  concepções  scienti- 
jasi  não  existem,  vindo,  assim,  a  provar  se,  mais  uma 
le  a  um  povo  totalmente  dominado  pelo  absolutismo  ce- 

terrestre  não  cabe  essa  espontaneidade,  toda  pessoal  e 
ídispeosavel  á  scieocia  para  attiogir  a  sua  alta  plenitude ; 
,  isto  é,  a  massa  anonyma  que  não  entra  no  grupo  desti- 

coastituir  o  apparelho  militar,  é  um  rebanho  de  escra- 
m  vontade,  unicamente  destinado  a  obedecer  ao  despo- 
d'um  senhor;  as  bellas-artes  só  representam  as  orgias 
nides  ou  o  triumpho  esplendoroso  dos  reis ;  a  hierarcbia 

domina,  finalmente,  toda  a  vida  social,  dando  á  socie- 
inivita  uma  feição  bem  accentuada  e  característica.  Ao 
>  deveremos,  com  effeito,  apresental-a  como  um  povo  cuja 
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vida  accidentada  se  passa  em  luctas  constantes  e  sanguinárias, 
orgulhando-se  os  seus  reis,  a  cada  passo,  nas  stellas  victoriosas, 
por  varrerem,  em  toda  a  parte,  á  ponta  de  espada,  as  multidões 
humanas.  Empregando  na  conquista  dos  povos  visinhos  essa 
violência  feroz  que  deriva  d' um  caracter  sanguinário  e  d' uma 
energia  e  tenacidade  vigorosas,  os  assyrios  tentam  reduzir  pela 
força  de  armas  a  um  largo  unitarismo  os  povos  que  habitam 
desde  o  Tigre  até  ao  Nilo.  Como  era,  segundo  a  nossa  lei  so- 
ciológica, de  prever,  a  tentativa,  apesar  de  extremamente 
enérgica  e  realisada  com  força  de  vontade  incontestável,  não 
deu  resultado ;  á  morte  de  cada  déspota  assyrio,  aquella  massa 
de  grupos  de  povos,  mal  integrada  e  apenas  justaposta,  desag- 
grega-se,  continuando  cada  um  a  gravitar  em  orbita  indepen- 
dente. E  a  razão  era  simples.  Para  que  uma  vasta  conectivi- 
dade social,  passando  além  do  período  de  simples  justaposição, 
se  constitua  d'uma  maneira  coherente  e  solida,  urge  que,  a  par 
da  integração  que  aggrega  entre  si  os  differentes  subgrupos  so- 
ciaes,  uma  diferenciação  interior  e  parallela  se  accentue,  mercê 
da  qual  a  rigidez  particularista  de  taes  subgrupos  se  adoce  e 
uma  lenta  diffusão . interior  de  unidades  sociaes  se  estabeleça; 
então,  dissolvendo-se,  por  um  lado,  os  grupos  primitivos  que  se 
haviam  aggregado  pela  força  fatal  da  necessidade  e  redistri- 
buindo-se,  por  outro,  as  differentes  unidades  pelos  subgrupos 
e  apparelhos  que  compõem  a  estructura  social,  começa  a  ope- 
rar-se  uma  fusão  intima — lenta  sim,  mas  fatal:  como  consequên- 
cia, o  unitarismo  social  consolida-se.  Ora,  é  um  tal  estado  so- 
ciológico que  não  se  produziu  nas  repetidas  tentativas  militares 
da  Âssyria  para  reduzir  à  unidade  os  povos  da  Ásia :  o  particu- 
larísmo  dos  povos  conquistados,  regidos  por  leis  e  costumes  e 
religiões  e  interesses  particulares,  persiste ;  a  fusão  d'uns  com 
os  outros  não  se  opera ;  cada  vez  que,  pela  morte  d' um  déspo- 
ta, afrouxa  o  laço  superficial  que  os  prende,  desaggrega-se 
aquelle  todo  instável  a  que  só  o  despotismo   presidia. 

Taes  foram  as  tentativas  d'esta  raça,  enérgica,  sim,  mas  gros- 
seira e  brutal,  destinada  pelas  suas  qualidades,  mais  impulsivas 
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que  systematisadoras,  a  desempenhar  um  papel  de  inferioridade 
na  historia  geral  do  mundo.  Em  todo  o  caso,  o  seu  grande  es- 
forço unitário  enche  largamente  todo  este  período  histórico,  que 
termina  com  a  dissolução  do  próprio  povo  assyrio. 

660.°  Depois  de  havermos  caracterisado  a  evolução  histó- 
rica dos  dous  mais  salientes  grupos  derivados  do  tronco  semíti- 
co, convém  chamar  a  attenção  do  alumno  para  outros  dous  ra- 
mos irmãos  que,  desenvolvendo-se  principalmente  durante  o 
segundo  período  da  edade  iado-se mítica,  vêem  accentuar  a  sua 
actividade  histórica  nas  margens  do  Mediterrâneo:  são  os  he- 
breus e  os  phenicios. 

Os  hebreus  offerecerào  incontestavelmente  ao  alumno  o  es- 
pectáculo d'um  povo  que  recebe,  por  adopção,  uma  civilisaçào 
quasi  preformada,  a  assimila  e  a  conserva  com  rara  persistência. 
Esta  grande  e  única  experiência  histórica  deve-se  á  acção  enérgica 
d' um  sacerdote  de  Heliopolis,  herdeiro  e  depositário  de  todo  o 
saber  do  Egypto.  Dotado  de  faculdades  superiores,  tenaz  e  enérgi- 
co, Moyses  é,  com  effeito,  um  dos  maiores  homens  que  conhece  a 
historia.  Mercê  das  circumstancias  que  o  cercam,  a  civilisaçào  que 
impõe  ao  povo  hebreu  é  toda  theocratica  e  ethica :  na  família, 
ha  a  protecção  dos  pães  para  com  os  filhos  e  a  obediência  cega 
dos  filhos  para  com  os  pães ;  ha  uma  tribu,  sem  constituir  um  gru- 
po cerrado  e  rígido,  consagrado  ao  sacerdócio;  ha  um  poder  po- 
litico, no  principio  frouxo  e  débil ;  ha,  para  laço  de  integração, 
a  língua  e  a  fé  commum.  Como  povo  essencialmente  theocrati- 
co,  a  concepção  religiosa  domina-ò  completamente :  as  fórmulas 
jurídicas  são-lhe  impostas  sob  a  forma  de  imposições  divinas; 
Yahavé,  no  começo  o  deus  terrível  do  deserto,  adoça-se,  mais 
tarde,  transforma ndo-se  no  Deus  único  e  eterno,  que  apresen- 
tam á  adoração  dos  homens  as  altas  concepções  de  Isaias  e  Je- 
remias; sér  omnipotente  e  infinito,  é  elle  quem  domina  do  alto 
L  da  sua  grandeza  divina  toda  a  vida  do  povo  hebreu,  é  elle  quem  lhe 

I  ministra— pelas  suas  injunccòes,  os  móbeis  da  conducta  social  e 

I  privada,  é  elle  quem  castiga  o  povo  rebelde  ou  o  protege  na  adver- 

1  sidade  quando  obediente  e  fiel.  N'esta  grande  concepção  reli- 
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giosa — o  aspecto  mental  que  mais  deve  preoder  a  attenção  do' 
alumno,  nota-se,  desde  logo,  em  face  da  personalidade  divina 
a  personalidade  do  homem — que  obedece  ou  se  revolta,  nota-se 
o  monotheismo  avançado  a  que  se  havia  elevado  a  cultura  reli- 
giosa do  povo  egypcio,  nota-se  a  noção  religiosa  que  o  pequeno 
povo  hebreu  imporá  á  humanidade  culta  para  base  da  maior 
das  religiões  universalistas.  Como  era  de  prever,  os  hebreus, 
eminentemente  tbeocraticos  e,  portanto,  opprimidos  pela  aucto- 
rídade  impositiva  das  injuncçòes  divinas,  não  poderam  desen- 
volver esse  espirito  de  independência  intellectual,  que  é  a  base 
das  operações  objectivas  de  que  deriva  a  sciencia;  na  sua  vida 
mental,  ha,  pois,  apenas  um  fluxo  e  refluxo,  mais  ou  menos 
vivo,  de  combinações  religiosas,  de  concepções  poéticas  que, 
sublimes  e  grandiosas,  visam  a  enaltecer  perante  o  povo  a  omni- 
potência infinita  de  Deus  perante  o  nada  da  vida  humana. 

Assim,  a  evolução  histórica  d'este  povo  é  simples  e,  em 
face  da  historia  do  mundo,  de  secundaria  importância :  patriar- 
chal  nos  tempos  primitivos,  oflereceodo  o  espectáculo  d'uma 
grande  desaggregação  durante  a  judicatura  —  desaggregação  ape- 
nas interrompida  quando  se  impunha  a  necessidade  de  unir 
esforços  contra  inimigos  estranhos,  adquire  uma  alta  feição  mi- 
litar no  tempo  de  David,  entrando,  em  seguida,  n'esse  período 
de  decadência  a  que,  mais  tarde,  succede  uma  longa  decompo- 
sição social  e  politica.  Mas,  a  par  d'uma  tal  decomposição  nas 
funcções  activas,  avança  a  integração  na  estructura  do  apparelho 
especulativo  e,  portanto,  o  predomínio  ascendente  da  vida  reli- 
giosa: as  famílias  sacerdotaes  de  Levi,  organisando  se  n'uma 
conectividade  mais  systemalica,  acercam-  se  do  templo  de  Jerus- 
além e  transformam-se  em  únicos  agentes  entre  o  mundo  sen- 
sível e  o  mundo  suprasensível ;  a  religião  acaba  por  se  consti- 
tuir, impondo-se  definitivamente  e  avassallando  totalmente  as 
consciências ;  por  um  lado,  a  decomposição  politica  accentua-se 
mais  e  mais,  mas,  por  outro,  a  concepção  mouotheista — mais  e 
mais  robustecida,  acaba  por  dominar  completamente  a  vida  he- 
braica, dando,  assim,  a  este  povo  o  tom  d'um  grande  conjim- 
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cto  de  sectários  religiosos,  até  mesmo  quando,  em  plena  civili- 
sacão  greco-romana,  perdem  totalmente  os  últimos  restos  de 
independência  nacional.  Em  summa,  deixando  de  ser  um  povo 
para  ser  uma  seita  religiosa,  porque  o  fundador  do  christianis- 
mo  se  encontra  —  perante  a  legalidade  pharisaica,  n'uma  situa- 
rão nnatncm  AnimH^  em  que,  no  império  dos  césares,  se  encontram 
lerante  a  legalidade  romana,  mercê  d'uma  tal 
ituações  é  do  seu  seio  que  surge  espontânea- 
ívolta  contra  o  despotismo  das  legalidades  exis- 
ichôa  rapidamente  em  toda  a  extensão  do  mun- 

hebreus  hãode  ser  apresentados  ao  alumno 
lo  lado  da  funccâo  religiosa  que  desempenham, 
-hão  pelo  lado  da  funcção  commercial  que  os 
iluçãod'um  tal  povo  é  este,  com  effeito,  o  cara- 
esenvolvido  pelas  influencias  do  meio,  isto  é, 
do  mar,  pela  facilidade  de  colher  cedros  no 
mstrucções  navaes  e,  finalmente,  pela  própria 
o,  a  qual  os  impeilia  para  a  vida  marítima.  Os 
rios  e  os  hebreus,  derivando  todos  do  mesmo 

deveram  a  circumstancias  especiaes  as  modi- 
luzindo-lhes  variações  no  caracter,  deram  em 
ir-se,  aqui  um  povo  puramente  theocratico, 
mercial  e  marítimo,  mais  além  umacollectivi- 
íte  destmcUva. 

umo,  o  caracter,  synthetico  e  pedagógico,  que 
dar  á  evolução  geral  dos  grupos  derivados  do 
rupos  para  os  quaes,  tendo-se  elevado  à  ma- 
eriodos  que  acabamos  de  caracterisar,  come- 
uma  irremediável  decadência.  Ao  grupo  que 
esentamos  como  revelando  qualidades  oppos- 
ryas,  pertence,  com  effeito,  a  gloria  de  se  so- 

semítico,  creando  uma  civilisação  superior, 
tão  enérgico  grupo  ethnico  entra,  sob  os  em- 
grupos  aryanos  que  vão  surgir,  n'uma  phase 
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de  accentuada  decadência,  phase  de  decadência  que  se  prolon- 
gará até  aos  nossos  dias :  os  aryas  iranios  por  terra  e  os  nau- 
tas lidios  e  cretenses  por  mar,  vibram-lhe  o  primeiro  golpe; 
os  romanos,  um  outro  povo  aryano,  vencendo  os  carthagine- 
zes  —  que  eram  semitas,  vibram-lhe  o  segundo ;  por  ultimo,  se 
a  expansão  semítica  se  alarga  durante  os  primeiros  tempos 
da  edade  latino-germanica  até  ao  seio  da  Europa,  reflue,  em 
seguida,  para  a  Ásia  e  para  a  África  perante  a  energia  superior 
da  raça  aryana,  nobremente  representada  pelos  francos  e  pelos 
habitantes  da  Ibéria. 

Deixando,  pois,  o  mundo  semitico,  cumpre  chamar,  agora» 
a  attenção  do  alumno  para  a  evolução  d'esse  grupo  superior 
que,  d'ora  avante,  vae  dominar  o  mundo.  Ora,  pois  que  um  dos 
seus  ramos  — os  indús,  attingem  a  máxima  expansão  evolutiva 
durante  a  edade  indo-semitica  e  pois  que  os  outros  ramos  a 
attingem  nas  edades  posteriores,  cumpre,  desde  já,  apresentar 
ao  alumno  o  aspecto  geral  que  nos  offerece  a  evolução  d'essas 
colleclividades  humanas  que,  isolando-se  no  valle  do  Ganges, 
em  breve  se  petrificaram  nas  tradições  primitivas. 

É  o  que  vamos  fazer. 

662.°  0  movimento  evolutivo  que  levou  os  indús  ao  esta- 
do social  em  que  se  petrificaram  e  teem  persistido  durante  tan- 
tos séculos,  produziu  se  durante  as  duas  primeiras  epochas  da 
grande  phase  histórica  que  denominamos  «edade  indo-semitica»; 
posterior  a  ella,  apenas  Siddhartha  ou  Budha  tenta  modificar 
as  bases  fundamentaes  de  tão  grande  organisação  secular,  or- 
ganisação  que,  a  final,  continuará  a  jazer  immobilisada  nas  tradi- 
ções do  passado.  Por  isso,  denominamos  a  primeira  edade  his- 
tórica «edade  indo-semitica». 

Como  anteriormente  fizemos  sentir,  os  indús,  passando  o 
grande  rio  asiático,  revelam  no  seu  desenvolvimento  um  phe- 
nomeno  de  retrogradação  evolutiva,  pois  que  passam  a  um  es- 
tado mais  atrazado  do  que  aquelle  que,  na  sua  evolução  pro- 
gressiva, haviam  attingido.  Antes  da  emigração,  apresentam,  in- 
tegrados em  tribus,  certa  differenciação  social  em  classes  —  sem 
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que  umas  sejam  separadas  d'outras  por  esse  particularismo  se- 
vero que,  mais  tarde,  as  transformara  em  castas  rígidas  e  fecha- 
das. No  grupo  indú  e  n'esses  tempos  remotos,  começa  a  esbo- 
çar-se  um  grupo  sacerdotal  aiuda  sem  importância,  um  grupo 
de  homens  de  guerra,  e,  finalmente,  um  grupo  de  trabalhado- 
res pacíficos;  entre  taes  collectividades  não  existem,  porém, 
essas  relações  d'um  im  positivismo  despótico  que,  mais  tarde, 
virão  a  estabelecer-se  e  a  consolídar-se.  Ora,  com  o  decorrer  dos 
tempos,  por  um  lado  o  excessivo  desenvolvimento  das  actividades 
militares  e,  por  outro,  a  serenidade  do  valle  do  Ganges  tão  apto 
para  a  vida  contemplativa,  provocam  na  estruclura  do  grupo  indú 
essa  transformação  destinada  a  produzir  o  rígido  particularismo 
das  castas  e  a  instituição  das  relações  despóticas  consignadas  no 
código  de  Manú.  Mercê  d'uma  tal  duTerenciação  retrograda,  o 
brahmane  occupa  o  alto  da  escala,  os  kchattryas,  o  logar  im- 
mediato,  os  vaicyas,  ainda  o  immediato,  e,  abaixo  de  todos,  o 
çudra:  assim,  toda  a  sociedade  indú  se  hierarchisa  n'uma  série 
rigida,  impositiva,  typo,  completo  e  perfeito,  d'uma  sociedade 
retrograda,  em  que  a  tradição  domina  e  a  immobilidade  petrí&ca 
todo  o  progresso  social.  N'uma  tal  organisaçào,  podem  ao  espi- 
rito do  pensador  deparar-se  composições  poéticas  de  todos 
os  géneros,  concepções  religiosas  desenvolvidas,  uma  meta- 
physica  envolta  em  nuvens  e  creada  nas  longas  horas  de  extasi  e 
contemplação  em  que  se  enleva  a  casta  sacerdotal ;  não  poderá, 
porém,  deparar-se-lhe  uma  sciencia  verdadeiramente  constituí- 
da, pois  que  esta  depende  d'esse  individualismo  constructivo 
que  só  pôde  derivar  d'uma  razão  independente  e  livre :  exce- 
ptuando, com  efieito,  a  observação  das  formas  da  própria  lín- 
gua, o  génio  indú  nada  mais  nos  deu  que  revele  o  génio  da  ob- 
servação; e,  n'esse  mesmo  objecto  que  escolheu  para  exercer  a  sua 
potencia  mental,  notam-se,  desde  logo,  as  tendências  subjecti  vis- 
tas d' uma  raça  que  se  immobilisará  no  seio  da  eterna  serenidade 
do  valle  do  Ganges,  pois  que  os  factos  grammaticaes  são  o  que  ha 
de  mais  abstracto  e  subjectivo  como  objecto  do  pensar  humano. 
Deixando,  pois,  o  ramo  indú  que,  petrificado  na  sua  tra- 
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dição  de  séculos,  bem  pouco  aproveita  ao  alumno  como  ele- 
mento componente  da  historia  da  civilisação  humana,  passemos 
definitivamente  a  contemplar  a  magestosa  evolução  dos  restan- 
tes grupos  aryanos,  isto  é,  d'aquelles  que,  pela  sua  nobre  e 
incontestável  energia,  crearam  a  graode  obra  do  progresso  hu- 
mano. 

663.°  D'entre  taes  grupos,  o  primeiro  que  deverá  apre- 
sentar-se  ao  alumno  será  o  iranio,  caracterisando-o  nas  phases 
da  sua  rápida  evolução. 

Ao  iniciar-se  o  terceiro  período  da  edade  indo-semitica, 
isto  é,  ahi  por  6*25  a.  C,  o  grande  império  ninivita  havia  suc- 
cumbidoesobreas  suas  ruínas  erguíam-se  dois  estados  de  exis- 
tência ephemera:  a  Babylonia,  que  era  semitica,  e  a  Media,  que  era 
aryana.  Estas  duas  collectividades  suecumbem,  porém,  em  bre- 
ve perante  a  ascenção  da  nação  persa,  potencia  aryana  que 
vae  englobar  na  sua  vasta  unidade  todo  o  mundo  semítico  da 
Ásia. 

A  evolução  d'esta  conectividade,  que  floresce  ao  declinar 
da  edade  indo-semitica,  pôde  caracterisar-se  ao  alnmno  em 
poucas  palavras:  ba  n'ella,  com  efleito,  o  predomínio  das  ener- 
gias militares,  activas  e  conquistadoras;  ha  a  unificação  dos  po- 
vos conquistados,  pretendendo  realisar-se,  não  como  entre  os 
semitas  pela  força  e  pela  tyrannia,  mas  por  via  d' uma  centrali- 
sação  administrativa,  systematica  e  hábil;  ha,  finalmente,  a  su- 
bordinação de  todos  os  subgrupos  sociaes  à  potencia  do  appa- 
relho  activo,  pois  que  todas  as  vontades  se  curvam  perante  o 
despotismo  autocrata  do  Grande  Rei,  verdadeiro  Rei-deus,  ar- 
bitro indiscutível  de  toda  a  communidade. 

Caracterísando  mais  accentuadamente  a  evolução  geral  do 
povo  persa,  notar-se-ha  ao  alumno  que,  no  começo,  muitas 
tribus  derivadas  do  grupo  aryano  se  integram  e  vêem  a  consti- 
tuir uma  collectividade  mais  vasta,  cujo  centro  de  gravidade 
tende  a  coincidir  com  o  ponto  onde,  mais  tarde,  se  ergue  em 
toda  a  plenitude  o  poder  persa.  Uma  vez  no  centro  do  seu  fu- 
turo desenvolvimento,  a  evolução  d'um  tal  grupo  social  foi  ra- 
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pida:  mercê  da  perícia  militar  que  caracterísa  este  ramo  do 

trooco  aryano,  o  apparelho  destructivo —  ' 

grande  expansibilidade,  avassallando  ti 
uma  vez  adquirida  toda  a  plenitude  e 
cia-se  rapidamente  a  decadência  e  com 
collectividade,  que  acaba  por  se  desagj 
gica  das  pbalanges  macedonicas.  N'estc 
de  integração  e  desintegração,  transfoi 
os  elementos  componentes  da  sociedai 
ríodo  de  maior  florescência,  tudo  se  s 
do  apparelho  militar:  a  familia  —  pr> 
entre  os  aryas  primitivos,  por  um  m< 
para  estes  conquistadores  asiáticos  pol 
rém,  a  sua  antiga  estructura  na  cons 
das,  a  uma  das  mulheres  do  senhor; 
cia-se  em  classe  dirigente  e  dirigida, 
na  classe  dirigente,  um  apparelho  es; 
constantemente  subordinado  ao  appar 
relho  politico  em  constante  dictadura 
militar  de  caracter  offensivo  que  pred 
tencia  do  Estado  persa  e  um  primeiro  ■ 
administrativa  com  as  satrápias  para  c 
inspectores  e  correios  destinados  a  esi 
ções  entre  elles,  etc.,  havendo,  por  ou 
gida,  povos  vencidos  que  vivem  incru 
rísmo  primitivo  e  que  conservam  as 
costumes  e  os  seus  governos  e  que 
gar  tributo  de  vassallagem  ao  grande 
constitue  o  typo  d'uma  verdadeira  org 
Ao  contemplar  uma  tal  organisaçà 
rà  convencer-se  de  que,  se  o  grupo  ir 
sar  um  unitarísmo,  intimo  e  bem  co: 
evolução  muito  adiantada,  pôde,  com: 
todas  as  collectividades  que  o  precede 
cão.  Ao  contemplarmos,  com  effeito,  i 
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rio  organisa  o  seu  rudimentar  apparelho  administrativo,  sente- 
se  desde  logo  palpitar  em  tão  bel  la  concepção  a  vida  d'um 
grupo  ethnico,  cujos  grupos  irmãos  irão,  em  breve,  crear,  no 
solo  da  Europa,  as  mais  brilhantes  civilisações :  a  obra  de  Dário 
é,  porém,  um  esboço  e,  portanto,  essencialmente  imperfeita;  os 
laços  administrativos  são  frouxos ;  no  fundo  do  unitarismo  per- 
sa ha  justaposição  e  não  fusão  de  povos;  o  estado  de  particu- 
larismo  que  separa  os  grupos  sociaes  primitivos  permanece 
rígido  e  vivaz,  como  permanecera  outr'ora  perante  as  violências 
tyrannicas  dos  déspotas  assyrios. 

Se,  deixando  o  ponto  de  vista  estructural,  levamos  o  alu- 
mno  a  analysar  o  ponto  de  vista  mental,  isto  é,  as  concepções 
creadas  pela  sociedade  persa,  em  todas  ellas  se  nota  a  influen- 
cia do  génio  collectivo  d'um  povo  que  nascera  para  uma  exis- 
tência activa  e  não  para  as  especulações  d' uma  vida  altamente 
mental :  a  religião  é  uma  lucta  de  deuses,  como  a  vida  terres- 
tre é  uma  lucta  d' homens;  as  bellas-artes  traduzem,  acima  de 
tudo,  as  glorias  do  Grande  R|i,  decoram-lhe  os  palácios,  cinze- 
lam-lhe  as  estatuas;  a  sciencia,  filha  da  livre  espontaneidade  dos 
espirites,  não  floresce  nem  pôde  florescer  no  seio  d'esta  socie- 
dade altamente  destructiva  e  impositiva;  a  vida  da  sociedade 
persa  é,  em  summa,  ao  contrario  da  qde  viviam  os  seus  irmãos 
indús,  a  dos  acampamentos  e  combates  e  não  a  das  especula- 
ções serenas  e  tranquillas. 

663.°  O  terceiro  período  da  edade  indo-semitica  abrange 
exactamente  a  curta  porção  de  tempo  em  que  se  opera  a  absor- 
pção  das  antigas  collectividades  semíticas  n'esse  unitarismo,  es- 
sencialmente superior,  elaborado  pelo  elemento  iranio,  absor- 
pção  que  só  termina  quando  Gambyses  consegue  conquistar  o 
Egypto.  Pouco  tempo  depois,  o  mundo  asiático,  englobado  no 
vasto  unitarismo  do  império  achemenida,  topa  contra  o  mundo 
hellenico,  que  representa  uma  civilisação  superior,  e  succumbe, 
dando  logar  a  uma  comprehensão,  mais  elevada  e  perfeita,  da 
vida  social.  O  momento  em  que  se  opera  este  violento  e  gran- 
dioso embate  entre  o  mundo  asiático  que  succumbe  e  o  mundo 
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europeu  que  surge,  então,  para  a  vida  da  civilisaçào,  solenine 
como  poucos  na  historia  da  humanidade  cerra  o  terceiro  pe- 
ríodo e  com  elle  a  edade  indo-semitica.  Contemplando  o  movi- 
mento evolutivo  da  humanidade  n'esta  primeira  grande  phase 
da  sua  vida  histórica,  sente-se,  desde  logo,  que,  no  theatro  do 
mundo,  se  agitam  povos  sahidos  apenas  das  durezas  e  violên- 
cias da  barbárie  primitiva:  estructuras  e  relações  e  produ- 
ctos  sociaes,  tudo  é  particularista,  rígido  e  destructivo,  como  é 
próprio  de  sociedades  nascentes ;  por  toda  a  parte  se  vê  a  hu- 
manidade fraccionada  em  tribus,  ora  separadas  por  costumes  e 
tendências  diversas,  ora  unidas  em  nome  da  defeza  commum  para 
logo  se  separarem  e  guerrearem  em  nome  d'um  egoísmo  feroz 
e  inlractavel;  as  religiões  são  impositivas  e  duras,  dominam  to- 
das as  concepções  mentaes  e  são  o  móbil  mais  enérgico  da  con- 
ducta  humana ;  a  sciencia  não  desponta  ao  seio  de  ta  es  asso- 
ciações, constantemente  dominadas  pelo  impositivismo  religioso; 
a  família  é,  em  geral,  polygamica  e  subordinada  á  vontade  des- 
pótica do  chefe;  um  poder  militar,  duro  e  tyrarinipo,  domina, 
finalmente,  mais  ou  menos  a  vida  social.  Se  este  typo  se  mo- 
difica, aqui  ou  acolá,  conforme  as  circumstancias  espcciaes  dos 
diversos  grupos,  no  fundo  persiste  o  tom  geral.  Constantemente 
dividido  pelo  egoismo  intractavel  das  tribus  primitivas,  nem  a 
solidariedade  commercial  nos  phenicios,  nem  o  predomínio  das 
concepções  theocraticas  nos  hebreus,  nem  o  despotismo  duro  e 
violento  nos  assyrios,  nem  mesmo  uma  centralisação  adminis- 
trativa— incipiente,  mas  sabia,  nos  iranios,  podem  englobar  o 
mundo  asiático  n'esse  unitarismo,  vasto  e  consolidado  e  dura- 
douro, que  é  uma  condição  essencial  de  todo  o  progresso  hu- 
mano; será  preciso  entrar  na  edade  greco-italiota  e  vir  até  ao 
solo  europeu,  para  assistirmos  ao  desdobramento  d'essas  civi- 
lisações  superiores,  destinadas  a  patentearem  ao  mundo  a  quanto 
pôde  elevar-se  a  grandeza  do  génio  humano. 


II 


EVOLUÇÃO  DAS  SOCIEDADES  HISTÓRICAS  NA  EDADE  GRECO-ITALIOTA 


Os  greco-italiotas.— Os  hellenos:  o  mundo  hellenico  primitivo ;  os  dorios, 
seus  centros  de  acção  e  seu  caracter  social;  os  jonios,  seus 
centros  de  acção,  seu  caractar  social  e  progressivo  e  sua  evolu- 
ção.— Os  romanos:  sua  situação  primitiva ;  evolução  das  estru- 
ctaras  sociaes  do  aggregado  romano ;  evolução  dos  seus  productos 
sociaes.  —  Synthese  greco-romana :  seus  productos  sociaes,  quer 
juridicos,  quer  religiosos,  quer  artísticos,  etc. 


664.°  Assim  como  apresentamos  ao  alumno  dous  sub- 
grupos aryanos  que  se  desenvolvem  e  florescem  sob  o  ceu  da 
Ásia,  um  accentuadamente  especulativo  —  o  indú  e  outro  accen- 
tuadamente  activo— o  iranio,  assim  também,  sob  o  ceu  da  Euro- 
pa, poderá  eile  igualmente  contemplar  dous  novos  subgrupos, 
um  —  o  hellenico,  tão  notável  pelas  suas  poderosas  tendências 
especulativas  e  o  outro  — o  romano,  tão  extraordinário  pelas 
potentes  faculdades  activas. 

Constituindo,  no  começo,  um  só  grupo,  separam-se  duran- 
te largo  tempo,  para,  a  final,  virem,  mais  tarde,  a  reunir-se 
n'essa  nova  synthese  unitária  que  constituo  a  civilisação  helleno- 
romana.  Ora,  como  durante  o  primeiro  período  da  edade  gre- 
co-italiota  é  que  o  elemento  hellenico  attinge  a  sua  plena  flores- 
cência, como  durante  o  segundo  se  eleva  o  elemento  italiota 
ao  máximo  da  sua  expansibilidade  e  como,  finalmente,  duran- 


te  o  terceiro  é  que,  fundindo-se  os  doas  elementos,  realisam  a 
vasta  e  grande  synthese  da  civilisaçào  italc-helleaica,  será  pela 
apresentação  ao  aliimno  da  evolução  do  grupo  hellenico  que 
abriremos  a  edade  histórica  que  dos  occupa,  passando,  em  se- 
guida, a  apresentar  a  evolução  do  grupo  italiota  e,  por  ultimo, 
caracterisando  a  synthese,  destinada  a  constituir  a  base  de  tão 
brilhante  como  longa  civilisaçào. 

Derivando  para  a  Europa,  as  tribus  aryanas,  destinadas  a 
elaborarem  a  civilisaçào  greco-italiota,  em  breve  se  dividem 
era  dons  ramos  fuudaraentaes  —  os  italiotas  e  oshellenos.  Uma 
vez  independente,  o  grupo  hellenico  diffunde-se  pela  Grécia 
Occidental  e  oriental,  ilhas  do  Archipelago  e  costa  occidentat 
da  Ásia ;  depois,  os  hellenos  asiáticos,  em  contacto  com  popu- 
lações mais  cultas,  adquirem,  em  breve,  uma  civilisaçào  superior 
á  dos  seus  irmãos  occidentaes,  passam  o  mar  e  vêem  civili- 
sal-os,  derramando  sobre  elles  o  doce  influxo  da  religião,  alta- 
mente humanista,  do  Apollo  delphico  :  é  então  que  os  chefes  dos 
grupos  hellenicos,  que  da  Ásia  passaram  a  estabelecer-se  na 
Europa,  constituem  essa  espécie  de  mooarchias  divinas  e  he- 
róicas que,  no  mundo  grego,  se  deparam  ao  historiador  des- 
ses tempos  remotos. 

É  evidente  que,  chegados  a  este  ponto  da  evolução  históri- 
ca da  humanidade,  cumpre,  primeiramente,  caracterisar,  clara 
e  nitidamente,  ao  alumno,  o  tom  geral  que  nos  offerece  o  mun- 
do hellenico,  tal  como  os  civilisadores  asiáticos  o  constituíram, 
com  a  sua  feição  religiosa  e  heróica,  com  o  seu  espirito  marí- 
timo e  aventureiro,  com  os  seus  vários  centros  de  actividade 
politica,  etc,  etc.  Ora,  para  isto  se  conseguir,  convirá  acceutuar, 
nas  sociedades  do  mundo  acheu,  uma  classe  dirigente  e  uma 
classe  dirigida.  Na  classe  dirigente,  convirá,  ainda,  fazer  no- 
tar um  apparélho  especulativo  —  ciasse  e  não  casta,  o  qual  se 
comporá  de  todos  os  elementos  sacerdotaes  destinados  a  serem 
o  órgão  social  da  grande  concepção  apolliníana ;  convirá,  por  ou- 
tro lado,  accentuar  a  existência  d'um  apparélho  activo,  no  qual 
o  rei  se  apresenta  ou  como  nma  espécie  de  heroe  divinisado  ou 
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como  o  chefe  supremo  e  hereditário  e  juiz  supremo  e  sacrifica- 
dor ou  como  o  ídolo  dos  poetas  ou  como  o  proprietário  des- 
sas fortalezas  construídas,  á  similhança  da  de  Thyrinto,  com 
blocos  enormes,  no  qual  avultam  aiuda  os  gerentes — primitiva- 
mente membros  do  conselho  de  guerra  e,  portanto,  simples 
auxiliares  do  rei,  no  qual,  finalmente,  o  povo  ainda  não  exerce 
funcção  dirigente,  mas  só  apparece  no  Agora  e  escuta  e  obede- 
ce, labutando  constantemente  na  vida  activa  da  industria  e  do 
commercio.  É  isto,  na  sua  estructura  politica,  o  mundo  homéri- 
co, combinação  hybrida  de  privilégios  e  de  influencias  religio- 
sas transmittidas  pela  conquista  e  de  tendências  democráticas 
favorecidas  pela  agitação  d' uma  existência  toda  productiva  e 
pelas  aptidões  d'uma  raça  essencialmente  civilisadora  e  pro- 
gressiva. 

665."  É  sobre  uma  sociedade,  assim  constituída,  que  se 
diffundem  as  torrentes  de  tribus  dóricas,  as  quaes  com  as  tri- 
bos jónicas  vêem  a  apresentar  os  dous  elementos  ethnicos,  des- 
tinados a  servirem  de  centros  para  em  torno  d'elles  gravitar  toda 
a  sociedade  hellenica.  0  momento  histórico  em  que  se  opera 
esta  grande  transformação  na  evolução  histórica  da  vida  helle- 
nica, deve  ser  rigorosamente  accentuado  ao  alumno,  pois  que 
tem  para  a  civilisação  grega  tão  capital  importância  como  para 
a  civilisação  latino-germanica  a  tem  essa  invasão  de  hordas  se- 
ptentrionaes  que  inundam  a  Europa  ao  começar  a  edade  média. 

Os  dorios,  apoderando-se  do  Peloponeso,  constituem  nas 
margens  do  Eu  rotas  o  centro  do  seu  poder ;  os  jonios,  desen- 
volvendo se  na  Attica,  ao  abrigo  de  todas  as  perturbações  ex- 
teriores, offerecem  ao  pensador  o  mais  bello  e  genuíno  typo 
do  génio  grego.  IVora  avante,  a  sociogenia  realisará,  na  presente 
secção,  a  sua  grande  tarefa,  pondo,  clara  e  nitidamente,  dian- 
te dos  olhos  do  alumno,  quer  essa  série  de  transformações, 
mercê  das  quaes  o  dorismo,  tradicionalista  e  conservador,  se 
petrifica  no  seu  particularismo  antí-humano,  quer  ess'outra 
série  de  transformações,  mercê  das  quaes  o  jonismo,  tendo  Athe- 
nas  para  centro  da  sua  actividade,  progride  e  se  desenvolve  ia- 
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cessa  ate  mente  até  produzir  essa  vivaz  e  brilhante  floração  que 
constituis  uma  das  mais  bellas  civilizações  da  humanidade. 

Passemos,  pois,  a  caracterisar  rapidamente  ao  alumno  a 
evolução  do  dorismo. 

667.*  Sahindo  das  regiões  da  Thessalia,  os  doríos  diffun- 
diram-se  até  á  ilha  de  Creta  e  ahi  se  organisaram  sob  esse  typo 
social  e  politico  que,  mais  tarde,  servirá  de  modelo  à  conce- 
pção de  Lycurgo  e  ás  theorias  sociológicas  de  Platão  sobre  a 
orgaoisação  dos  Estados.  Conservadores  por  excellencia,  os  do- 
nos, penetrando  na  Hellada,  deixaram  no  goso  das  suas  regalias 
os  reis  indígenas  e  as  famílias  patrícias,  agglomerando-se  em 
torno  d'ellas,  como  mais  tarde  fizeram  os  wisigodos  ao  invadi- 
rem a  Europa,  e  constituindo,  assim,  uma  espécie  de  escolta 
militar  ou  guarda  de  corpo  da  conectividade  dirigente.  Esta 
offerece,  com  effeito,  em  Creta,  depois  da  invasão,  o  seguinte 
aspecto:  para  um  lado,  um  apparetbo  politico,  essencialmente 
indígena;  para  o  outro,  um  órgão  militar  essencialmente  dori* 
co,  o  qual  em  breve  se  tornará  preponderante.  Por  seu  turno, 
a  classe  dirigida  será  constituída  por  homens  livres,  mas  sem 
direito  algum  politico,  e  pelos  Marotes,  espécie  de  servos  da  gle- 
ba destinados  a  arrotearem  as  terras  dos  seus  oppressores.  Ora, 
ao  íixar-se  nas  margens  do  Eurotas,  o  dorismo  tendeu  natural- 
mente a  constituir-se  sob  o  mesmo  typo  social :  e,  assim,  em 
torno  dos  reis  acheus  vêem  agrupar-se  os  invasores  dóricos,  re- 
distribui ndo-se  pelas  varias  cortes  d'estes  pequenos  soberanos 
do  mundo  homérico ;  aos  reis  fica  a  realeza  hereditária  e  o  di- 
reito divino  e  as  funcçoes  politicas,  aos  invasores  fica  a  guarda 
militar  das  instituições  antigas  e  o  respeito  pelas  tradições  que 
urge  não  abalar  para,  mais  tarde,  as  supplantarem.  A  politica 
dórica  é  a  de  todos  os  povos  positivos  e  verdadeiramente  prá- 
ticos ;  á  similhança  dos  modernos  inglezes,  uma  vez  estabele- 
cidos no  seio  do  velho  mundo  homérico,  respeitam  quanto 
podem  o  regimen  estabelecido,  para,  mais  tarde,  á  sombra 
d'elle,  se  fortificarem  e  consolidarem,  deixando  aos  naturaes 
a  gloria  ephemera  das  tradições,  mas  reservando  para  si  a 
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utilidade  positiva  dos  proventos.  Abaixo  d' uma  tal  oligarchia 
dirigente,  ha  a  massa  obscura  do  povo,  que  trabalha,  que  pro- 
duz em  proveito  dos  oppressores. 

Este  notável  estado  de  cousas  —  que  o  alumno  deve  com- 
prehender  com  toda  a  nitidez,  estado,  particularista  e  impositi- 
vo, que  tanto  deveria  agradar  aos  collegios  sacerdotaes  dos  pa- 
dres delphicos,  vae,  agora,  ser  consagrado  pela  legislação  de 
Lycurgo,  legislador  essencialmente  theocratico,  órgão  guerrei- 
ro dos  padres  de  Apollo,  considerado  elle  mesmo  como  um 
sêr  divino  e  as  suas  leis  como  fórmulas  d'uma  sabedoria  celeste. 

A  legislação  de  Lycurgo  deverá,  com  effeito,  ser,  desde  já, 
presente  ao  alumno,  clara  e  nitidamente,  como  a  verdadeira 
consagração  religiosa  do  particularismo,  estacionário  e  anti-hu- 
manista,  do  espirito  dorico.  Ora,  conforme  a  concepção  do 
grande  reformador,  a  sociedade  divide-se  n'uma  classe  dirigente 
e  n'uma  classe  dirigida,  separada  uma  da  outra  pelo  mais  rigo- 
roso e  rígido  particularismo  social.  Na  classe  dirigente,  o  alu- 
mno deverá  caracterisar :  um  apparelho  especulativo,  repre- 
sentado pelos  agentes  d'esse  sacerdócio  apolliniano,  de  quem 
Lycurgo  recebe  toda  a  auctoridade ;  um  apparelho  politico,  re- 
presentado pelos  dous  reis  de  Esparta  —  descendentes  de  an- 
tigos chefes  de  tribus  que  às  outras  conseguiram  sobrepôr-se, 
e  pelos  gerontes  —  órgãos  destinados  a  defenderem  os  interes- 
ses dos  subgrupos  sociaes  preponderantes;  e,  finalmente,  um 
apparelho  militar,  constituído  pelos  dorios  conquistadores,  vi- 
vendo como  se  foram  uma  colónia  militar,  constituindo  as  as- 
sembléas  onde  são  eleitos  os  gerontes,  bivaqueando,  em  sum- 
ma,  em  commum  por  grupos  de  quinze.  Abaixo  d'esta  oligar- 
chia, constituída  pela  antiga  aristocracia  dos  acheus  e  pelo  mi- 
litarismo dorico,  agita-se  a  massa  confusa  dos  trabalhadores : 
uns,  como  os  periecos,  livres  e  proprietários,  mas  sem  direitos 
políticos,  habitando  as  montanhas  que  ladeiam  o  valle  do  Eu- 
rotas ;  outros,  como  os  Uotas,  verdadeiros  servos  adstrictos  á 
gleba,  forçados  a  cultivar  as  terras  dos  invasores,  sobrecarre- 
gados com  todo  o  peso  d' uma  tyrannia  oppressiva  e  dura. 


Esta  notarei  ponderação,  estabelecida  por  Lycurgo,  entre  o 
elemento  acheu  e  o  elemento  doríco,  não  persiste  por  muito 
tempo :  em  breve  se  institue  a  Ephoria,  de  maneira  que  os  seus 
membros,  encarregados  a  principio  apenas  de  funcções  secun- 
darias, acabam  por  se  apresentar  em  face  dos  reis  como  se  fo- 
ram os  seus  censores,  vêem  crescer  progressivamente  o  seu  po- 
der, até  que,  attingindo  a  plenitude  da  influencia  e  da  auctori- 
dade,  acabam  por  deixar  aos  reis  apenas  nma  auctoridade 
nominal. 

Tal  é,  em  resumo,  a  legislação  de  Lycurgo,  verdadeira 
consagração  prestada  pelo  elemento  sacerdotal  aos  interesses 
preestabelecidos  do  mundo  doríco.  Na  sua  composição  geral,  no- 
ta-se  esse  partícula  ris  mo  rigido  que  separa  intransigentemente 
as  classes  sociaes,  o  equilíbrio  momentâneo  entre  o  elemento 
acbeu  e  doríco  —  equilíbrio  em  breve  destruído  para  dar  logar 
ao  predomínio  despótico  do  elemento  dorico,  a  intima  união 
existente  entre  o  auctoritarismo  social  e  o  im  positivismo  religio- 
so. No  mundo  hellenico,  o  typo  espartano  representará,  d'ora 
avante,  o  privilegio  aristocrático  e  a  petriflcação  da  immobili- 
dade,  de  maneira  que  o  elemento  dorico  tentará,  nos  tem- 
pos que  vão  seguir-se,  impor  aos  povos  onde  chegar  a  sua  in- 
fluencia o  particnlarismo  que  separa  as  classes,  o  collectivismo 
oppressivo  que  caracterisa  os  systemas  militares,  o  impositivis- 
mo  das  relações  jurídicas  que  se  baseiam  no  privilegio,  o  typo, 
destructívo  e  anti-bnmano,  da  sua  constituição  social.  E  Espar- 
ta, petrificada  nas  suas  tradições,  realmente  nunca  variou;  a 
obra  dos  padres  de  Delphos,  atravessou,  rígida  e  intacta,  a  sé- 
rie dos  tempos,  luctando,  dura  e  vivaz,  contra  o  génio  pro- 
gressivo do  espirito  jónico :  sob  o  ponto  de  vista  evolutivo,  a 
soctogeoia  do  elemento  dorico  acaba,  pois,  aqui. 

668.°  Para  que  o  alumno  assista  á  génese  e  florescência 
da  verdadeira  civilisação  grega,  é  necessário  leval-o,  agora,  a 
contemplar  a  evolução  geral  do  mundo  jónico,  desde  a  sua 
obscura  génese  até  aos  tempos  em  que  se  expande,  formoso  e 
bello,  n'essa  grande  synthese  mental  destinada  a  adquirir  pie- 
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na  florescência  nos  tempos  immediatamente  posteriores  a  Ale- 
xandre. 

É  na  Athica,  peninsula  pedregosa,  separada  do  continente 
por  montanhas  impraticáveis,  projectada,  em  summa,  para  den- 
tro do  mar,  que  o  elemento  jónico  se  desenvolve.  No  começo, 
as  diferentes  famílias  d'elle  derivadas  existem  aggregadas  em 
pequenas  tribus,  as  quaes  se  vão  integrando,  apenas  ligadas  pe- 
los laços  d'uma  religião  commum;  depois,  mais  tarde,  cer- 
tas famílias  poderosas  impõem-se  ás  outras  e  reduzem-nas  a 
uma  unidade  mais  vasta,  que  tem  Athenas  para  centro  de  attra- 
cção,  podendo  considerar-se  a  festa  das  Panatheneas  como 
uma  recordação,  longínqua  e  symbolica,  d'essa  grande  concen- 
tração. Ao  passo  que  estas  diferentes  unidades  sociaes  se  iam 
integrando  n'outras  mais  vastas  e  estas  n'outras  mais  vastas  ain- 
da, até  virem  a  constituir  o  estado-municipio,  isto  é,  a  supre- 
ma forma  de  unitarismo  politico  a  que  pôde  elevar-se  o  mun- 
do grego,  a  differenciaçâo  interior  do  aggregado  social  ia-se 
progressivamente  accentuando.  Pois  que  muitas  famílias  se  im- 
pozeram  pela  conquista  a  outras,  as  famílias  conquistadoras, 
com  o  rei  á  frente,  constituem  uma  classe  aparte,  isto  é,  a  classe 
dirigente:  é  ella  a  dos  « eu patri das»,  erguendo  o  seu  poder  pri- 
vilegiado sobre  a  massa,  anonyma  e  obscura,  dos  cultivadores 
e  dos  artistas,  os  quaes  se  agitam  na  ausência  de  todos  os  direi- 
tos e  regalias.  Se  os  eupatridas  constituem  a  classe  dirigente,  está 
ella  differenciada,  por  seu  turno,  em  vários  apparelhos  sociaes: 
e,  assim,  uma  classe  sacerdotal  serve  de  medianeira  entre  os  ho- 
mens e  os  deuses — verdadeira  conectividade  de  seres  supra- 
sensíveis,  constituída  pela  aggregação  dos  deuses  domésticos  das 
diferentes  tribus;  um  apparelho  politico  dirige  a  conducta  ge- 
ral da  conectividade,  no  qual  o  rei  é  um  chefe  hereditário  e 
os  chefes  das  famílias  eupatridas  são  verdadeiros  ascessores  que 
o  cercam— constituindo,  do  começo,  um  simples  conselho  de  guer- 
ra e,  mais  tarde,  um  tribunal  de  justiça,  origem  do  Areópago. 

Em  harmonia  com  a  nossa  lei  fundamental  da  evolução  so- 
cial, a  conectividade  jónica  que  se  creou  na  Athica  revela,  pois, 
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na  sua  estructura  geral,  esse  particularismo  rígido,  essa  egual- 
dade  de  relações,  essa  feição  destructiva  e  militar,  esse  espirito 
coilectivisLa  que  revestem  sempre  as  sociedades  incipientes:  os 
eupatridas  separam-se  intransigentemente  da  classe  inferior, 
teem  leis  privativas,  organisam-se  segundo  o  typo  destructivo; 
aos  agricultores  ou  geomorras  e  aos  artistas  ou  demiurgos  só 
cumpre  trabalhar  e  obedecer. 

Um  tal  particularismo,  rígido  e  anti-humano,  aggrava-se 
ainda  pela  decadência  dos  primitivos  chefes  militares,  isto  é,  dos 
reis,  pois  que,  passando  de  chefes  hereditários  a  arcboutes  vi- 
talícios e  de  archontes  vitalícios  a  decenaes  ou  mesmo  anauaes, 
levam  á  ruína  a  influencia  da  magistratura  suprema,  constituiu- 
do-se,  assim,  uma  oligarchia  eupatrida  que  tudo  domina  e  avas- 
salla.  Se  na  alma  jónica  houvera  esse  espirito  de  tradicionalismo 
mercê  do  qual  o  elemento  dorico  se  petrificou  na  sua  constituí' 
cão  primitiva,  a  conectividade  atheniense  ímmobilisar-se-hia 
n'nm  particularismo  severo  e  oppressivo;  era,  porém,  dotada 
d'essas  aptidões  progressivas  que  a  impelliram  a  crear  uma  das 
mais  bellas  civilisações  do  mundo  e,  por  isso,  a  sua  ascenção 
a  um  estado  mais  perfeito  não  se  fez  esperar. 

Ora,  como  será,  agora,  altamente  instructivo  e  moralisador 
o  apresentar  ao  alumno  o  espectáculo  d'este  pequeno  grupo  hu- 
mano, que,  mercê  de  incessantes  esforços,  avauça  e  se  aperfeiçoa ! 

Primeira  mente,  os  habitantes  das  praias  marítimas  ou  das 
montanhas,  animados  por  esse  espirito  de  soberana  indepen- 
dência, que  só  pôde  existir  para  quem  encontra  nos  recessos 
das  penedias  ou  na  extensão  indefinida  dos  mares  abrigo  se- 
guro contra  a  ira  dos  oppressores,  obrigam  a  nobreza  eupatri- 
da a  fazer  concessões ;  e,  assim,  os  nobres,  únicos  conhecedores 
das  leis,  são  impellidos  a  pol-as  por  escripto,  sendo  Dracon  en- 
carregado de  codificar  os  costumes  jurídicos.  Progresso,  em- 
bora limitado,  mal  podia  satisfazer  ás  ardentes  aspirações  de- 
mocráticas do  espirito  jónico,  pois  que  as  leis  de  Dracon,  fór- 
mulas impositivas  inspiradas  nos  privilégios  da  aristocracia 
eupatrida,  são  a  expressão  sanguinária  e  despótica  das  injun- 
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cções  religiosas  do  passado  e  são  um  echo  longínquo  dos  costu- 
mes bárbaros  dos  tempos  primitivos.  Mas,  em  todo  o  caso,  são 
um  grande  progresso:  a  par  da  vingança  privada  como  meio 
de  punir  o  crime,  haja  um  processo  organisado,  haja  uma  pri- 
meira tentativa  para  entregar  o  castigo  do  criminoso  á  socieda- 
de imparcial  e  não  ao  offendido  apaixonado,  ha,  finalmente,  a 
lei  escripta  e  não  o  direito  consuetudinário — rígido  e  severo, 
da  oligarchia  eupatrida.  Mas,  mercê  do  espirito  progressivo  do 
elemento  jónico,  o  particularismo  rígido  dos  grandes,  mesmo 
assim  modificado,  não  podia  persistir;  uma  transformação  pro- 
funda, social  e  politica,  era  fatal  e  produz-se,  com  effeito,  con- 
substanciando-se  na  immortal  legislação  do  grande  Sólon,  (fora 
avante  o  código  fundamental  da  democracia  atheniense. 

Como  é  fácil  de  vèr,  esta  importante  modificação  na  vida 
evolutiva  do  elemento  jónico  deve  ser  presente  ao  alumno 
com  toda  a  clareza  e  nitidez;  se  elle  lhe  não  comprehender 
bem  o  espirito,  difficilmente  se  dará  conta,  no  futuro,  do  tom 
geral  que  apresenta  a  evolução  histórica  (Testa  brilhante  cone- 
ctividade. 

669.°  Como  não  podia  deixar  de  ser,  a  expressão  legal 
d'esta  grande  transformação  sociológica,  revestiu,  desde  logo,  a 
forma  d'um  alto  preceito  religioso,  e  tanto  que  o  legislador  fez, 
primeiramente,  purificar  Athenas  por  meio  de  ritos  expiatórios 
e  estabeleceu  que  Apollo  —  o  deus  privativo  dos  eupatridas, 
fosse  adorado  até  pelos  próprios  indivíduos  que  não  pertencessem 
á  classe  privilegiada;  assim,  Sólon  dava  o  primeiro  passo  para 
que  no  interior  do  aggregado  social  se  estabelecesse  uma  certa 
diffusão  de  unidades,  visto  que  cahiam  por  terra  os  particula- 
rismos religiosos,  em  regra  os  mais  rígidos.  Dado,  assim,  um 
primeiro  passo  para  um  mais  largo  unitarismo  social,  a  refor- 
ma de  Sólon  apresenta-nos  a  sociedade  atheniense  naturalmen- 
te dividida  em  classe  dirigente  e  classe  dirigida:  na  primeira, 
são  incluidos  todos  os  cidadãos  elegíveis  para  cargos  públicos, 
isto  é,  todos  os  proprietários  territoriaes ;  na  segunda,  foram 
contados  os  não  proprietários,  os  quaes,  sendo  eleitores,  não 
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poderiam,  comtudo,  ser  elegíveis.  A  classe  dirigente  foi  ainda 
redistribuída  em  três  outras,  compostas  de  indivíduos  que  iam 
passando  d'uma  para  outra,  conforme  o  rendimento  territorial,  e 
que  tinham  direitos  diversos  em  relação  aos  cargos  do  Estado. 
Os  membros  da  classe  dirigente,  differencíando-se  ainda  em  gru- 
pos, constituíam,  por  direito  de  eleição,  os  differentes  órgãos 
do  apparelho  politico;  e  eram  estes:  o  poder  executivo  que  foi 
attribuido  a  archontes  eleitos  no  seio  da  1.»  classe  e  a  um  con- 
selho de  400  membros  eleitos  no  seio  das  três  classes  pela  as- 
sembléa  do  povo ;  o  poder  legislativo  que  foi  attribuido  para 
certas  questões  ao  Senado  dos  400  e  para  outras  mais  graves 
á  assembléa  do  povo ;  o  poder  judicia!  que  residirá,  finalmente, 
atém  d'outros  tribunaes,  no  Areópago,  transformação  de  antigo 
conselho  de  guerra,  guarda  da  pureza  dos  costumes  e  da  inte- 
gridade da  constituição,  recrutado,  em  summa,  entre  os  ar- 
cboutes  que  haviam  servido  sem  mancha. 

A  constituição  de  Sólon,  avaliada  mesmo  só  nos  elemen- 
tos que  acabamos  de  indicar,  revela  uma  transformação,  alta- 
mente progressiva,  na  vida  atheniense:  aos  antigos  privilégios 
de  nascimento  substituem-se  as  indicações  do  mérito  pessoal; 
o  archontado  deixa  de  ser  o  monopólio  das  famílias  nobres  e  o 
Areópago  deixa  de  ser  um  collegio  de  eupatridas  para  se  trans- 
formar n'uma  conectividade  de  homens  distinctos,  patente  a 
todos  os  membros  da  1.*  classe;  depois,  a  legislação  de  Sólon 
restringe  ainda  o  direito  hypothecario,  não  se  permittindo  que 
abranja  a  pessoa  do  devedor  e  só  a  sua  propriedade;  em  sum- 
ma, o  processo  de  elegibilidade  estabelece,  no  interior  do  ag- 
gregado,  essa  diffusão  de  unidades  que  destroe  o  particularis- 
mo  oligarcbico,  as  relações  jurídicas  tornam-se  mais  humanas, 
a  unificação  interna  de  todos  os  subgrupos  constitutivos  do  Es- 
tado, até  ahi  como  que  justapostos,  iniria-se  e  progride  d'uma 
maneira  constante  e  definitiva.  Se  o  impositivismo  religioso  é 
ainda  o  móbil  da  conducta  social,  a  par  d'elle  ergue-se  já 
a  lei  como  expressão  da  vontade  geral,  a  qual  não  tardará  a 
supplantar  as  injunccões  divinas,  impostas  pelo  auctoritarismo 
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da  classe  sacerdotal ;  se  o  espirito  de  livre  exame  ainda  não 
attinge  a  sua  plenitude,  começa,  comtudo,  a  despontar  e  a  ro- 
bustecesse. 

670.°  Tal  é  a  obra  de  Sólon,  que  o  alumno  deve  compre- 
hender,  clara  e  nitidamente,  nas  suas  linhas  essenciaes.  D'ora 
avante,  o  espirito  progressivo  dos  jonios  não  fará  mais  que 
modifical-a  em  sentido  progressivamente  liberal,  para  que  o 
mundo  atheniense  attinja  toda  a  plenitude  da  sua  grandeza  de- 
mocrática. 

A  primeira  grande  modificação  terá  por  órgão  Clisthenes,  o 
defensor  dos  direitos  populares  contra  as  pretensões  retrogra- 
das do  elemento  eupatrida.  Sólon  fizera  ainda  muitas  conces- 
sões aos  antigos  privilégios:  as  famílias  nobres,  haviam  guar- 
dado para  si  grande  influencia;  o  archontado,  era  apanágio  da 
4.*  classe;  os  não  proprietários,  eram  eleitores  e  não  elegíveis. 
Ora,  Clisthenes,  em  vez  da  divisão  por  classes,  eflectuada  por  Só- 
lon, divide  systematicamente  o  Estado  em  10  tribus — verdadeiras 
unidades  administrativas  sem  relação  alguma  com  os  privilé- 
gios de  nascimento;  cada  tribu,  é  dividida  em  40  Dêmos;  em 
cada  Demo,  são  inscriptos  os  cidadãos  n'uma  espécie  de  regis- 
tro— inscripção  que,  a  final,  vinha  a  constituir  a  única  condi- 
ção para  se  gosar  da  plenitude  de  direitos  políticos.  Vé-se  que 
os  Dêmos  eram  uma  espécie  de  communas,  tendo  a  seu  cargo 
a  administração  dos  negócios  locaes  e  com  os  seus  funccionarios 
religiosos  ou  financeiros  e  com  o  direito  de  lançar  certos  impostos, 
em  summa,  verdadeiras  circumscripções  administrativas,  unifor- 
mes e  regradas.  Clisthenes  aperfeiçoa,  pois,  a  obra  de  Sólon,  tor- 
nando ainda  mais  intima  a  fusão  das  unidades  sociaes ;  o  Esta- 
do, destruídos  os  últimos  restos  do  particularismo  oligarchico, 
é,  com  effeito,  refundido  na  sua  organisação,  adquirindo  esse 
caracter  de  uniformidade  interior  que  deriva  d' uma  rigorosa 
sys  tem  a  ti  sacão  administrativa. 

Para  que  Athenas  attingisse  toda  a  plenitude  democrá- 
tica, bastava  que  uma  nova  modificação  nas  leis  de  Sólon  fi- 
zesse «de  todo  o  eleitor  um  elegível»,  desapparecendo  a  distin- 
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cção  que,  a  tal  respeito,  estabelecera  Sólon  e  Clisthenes  mantive- 
ra. Ora,  Aristides,  já  depois  da  guerra  persa,  fez,  com  effeito, 
decretar  esta  nova  reforma,  ampliando,  assim,  a  grande  obra 
da  democracia  atbeniease. 

Taes  são,  em  resumo,  as  transformações,  mercê  das  quaes 
o  elemento  jónico  se  ergue  desde  o  rígido  particularismo  oligar- 
chieo  dos  tempos  primitivos  até  esse  elevado  unitarismo  em  que 
todos  os  individuos  da  conectividade  são  iguaes  em  direitos  e 


671.*  D'ora  avante,  a  sociedade  atheniense,  tendo-se  des- 
envolvido, até  aqui,  no  seio  d' uma  meia  obscuridade,  será  apre- 
sentada ao  alumno  como  occupando  o  primeiro  logar  na  scena 
da  historia,  como  abrindo,  assim,  o  primeiro  período  da  edade 
greco-italiota,  como  desempenhando,  emfim,  o  seu  grande  pa- 
pel social. 

Havendo  englobado  em  si  todo  o  mundo  semítico,  o  impé- 
rio medo-persa  havia  atttngido,  pelo  lado  do  Oriente,  toda  a  sua 
plenitude  e  grandeza ;  por  outro  lado,  Athenas havia-se constituído 
sob  essa  forma,  unitária  e  humana,  que  resumia  em  si  um  avan- 
çado periodo  de  progresso  social :  entre  o  espirito  independente 
dos  athenienses  e  o  espirito,  abjecto  e  servil,  do  mundo  asiá- 
tico, trava-se,  pois,  uma  grande  lucta  histórica  que,  abrindo 
definitivamente  as  portas  á  historia  do  mundo  europeu,  inicia 
uma  segunda  grande  pbase  evolutiva  para  o  mundo  civilisado. 

D'ora  avante,  o  professor,  chegado  a  este  ponto,  deverá 
accentuar  bem  nitidamente  o  seguinte:  que  sob  o  ponto  de  vista 
estructural,  o  mundo  jónico  nada  mais  tem  a  avançar ;  que  sob  o 
ponto  de  vista  dos  productos  sociaes,  se  expande  mais  e  mais  a 
sua  pujante  florescência,  adquirindo  essa  alta  plenitude  e  exube- 
rância que  é  a  mais  bella  gloria  do  mundo  grego.  Pelo  lado  es- 
trncturat,  o  elemento  jónico  ergueu-se,  realmente,  até  essa  forma 
de  unificação  em  que  o  Estado  e  o  município  se  confundem,  mas 
pára  ahi ;  a  guerra  do  Peloponeso  deve,  com  effeito,  ser  apresen- 
tada ao  alumno  como  uma  lucta,  sem  ideal  nem  grandeza,  tra- 
vada entre  a  mesquinhez  dos  particularismos  —  municipaes-oli- 
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garchicos  em  Esparta  ou  nas  cidades  que  a  seguiam  e  democráti- 
cos em  Atheuas  ou  nos  centros  políticos  que  gravitavam  em  tor- 
no (Telia.  Esgotadas  as  forças  das  collectividades  gregas  n'essa 
lucta  fratricida,  a  Macedónia  tenta  realisar  um  vasto  unitaris- 
mo  politico,  destinado  a  englobar,  n'um  aggregado  bem  orga- 
nisado,  o  mundo  grego  e  o  mundo  persa ;  como  é  sabido,  uma 
tal  tentativa,  por  falta  de  systematisação  racional  e  lenta,  não 
deu  igualmente  resultado:  as  phalanges  de  Alexandre  passa- 
ram por  cima  do  mundo  asiático,  como  torrente  impetuosa 
sob  a  qual  a  vegetação  se  curva  e  arrasta  para  se  erguer,  pouco 
depois,  mais  viva  e  florescente.  Alexandre,  passou  e  venceu ; 
mas  a  unidade  politica  não  se  constituiu,  os  povos  não  se  fun- 
diram e  a  batalha  de  Ipso  foi  o  ultimo  termo  d' essa  brilhante 
tentativa  guerreira,  mais  cavalheiresca  e  sentimental  do  que 
systematica  e  pratica. 

Se  Alexandre  não  pôde,  porém,  fundir  no  mesmo  unitaris- 
mo  estrudurcd  o  mundo  helleno-oriental,  visto  que  tal  tentativa 
era  essencialmente  contraria  ao  génio  grego  e  ao  seu  destino 
histórico,  pôde,  pelo  contrario,  fundir  no  mesmo  unitarismo 
mental  tantas  nações  e  povos,  unitarismo  que  teve  por  centro  a 
própria  cidade  por  elle  fundada:  por  «hellenismo»  deve,  com 
effeito,  o  alumno  entender  essa  synthese  superior,  creada  pelas 
natura  es  tendências  do  espirito  grego,  em  que  se  fundem,  n'um 
vasto  cosmopolitismo,  as  artes  e  as  sciencias  e  as  concepções 
philosophicas  ou  religiosas,  todos  os  productos,  finalmente,  do 
génio  hellenico. 

Esta  importante  phase  da  historia  mental  da  humanidade 
será,  assim,  apresentada  ao  alumno,  em  ordem  a  serem-lhe  ca- 
racterisados  os  seguintes  pontos:  a  decadência,  mais  e  mais  cres- 
cente, para  o  espirito  religioso,  da  sua  antiga  grandeza ;  a  ascen- 
dência progressiva  do  espirito  de  livre  exame ;  a  grande  revolução 
mental,  mercê  da  qual  se  elaboram  e  consolidam  as  concepções 
metaphysicas,  tão  admiravelmente  associadas  aos  nomes  de 
Sócrates  e  Platão  e  Aristóteles ;  o  espirito  de  independência  e 
individualismo  que  caracterisa  as  concepções  artísticas,  até  ahi 
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essencialmente  collectivistas ;  toda  essa  vicejante  exuberância  da 
vida  mental  do  mundo  hellenico,  a  qual,  desenvolvendo- -se  e  en- 
trelaçando-se,  funde  na  sua  vasta  rede  a  vida  mental  da  huma- 
nidade civilisada. 

Tal  é,  nos  seus  traços  geraes,  a  evolução  do  elemento  hel- 
lenico; presentemente,  cumprirá  ao  alumno  ir  buscar  á  sua  ob- 
scuridade primitiva  o  elemento  italiota,  a  fim  de  o  erguer  até 
á  rampa  d'esse  grande  theatro  do  mundo,  onde  creará,  no 
terreno  politico,  ess'outra  grande  unidade  social  destinada  a  fim- 
dir-se  com  a  unidade  hellenica,  vindo  as  duas,  assim  engloba- 
das, a  constituir  essa  brilhante  civilisacão  greco-romana  que 
tão  longa  intluencia  tem  exercido  sobre  a  vida  da  humanidade. 

672.°  Ao  apresentarmos  ao  alumno  a  longa  evolução  his- 
tórica da  conectividade  romana  —  tão  notável  pela  sua  influen- 
cia na  civilisacão  do  mundo,  cumpre  que  o  professor  lhe  chame 
constantemente  a  attençào  para  os  pontos  de  vista  geraes  que 
vamos  indicar : 

a)  O  meio  em  que  a  primitiva  conectividade  italiota  se 
desenvolve ; 

b)  O  aspecto  geral  que,  no  começo,  apresenta  o  conjuncto 
estructural  da  conectividade  romana,  considerada,  quer  na  com- 
posição da  família,  quer  na  composição  do  município  romano, 
quer  na  aggregação  d'esse  município  privilegiado  com  outros 
municípios  que  se  lhe  vão  aggregaodo,  quer,  finalmente,  no 
caracter  das  relações  jurídicas  que  prendem  uns  aos  outros  os 
differentes  grupos  sociaes; 

c)  As  transformações  evolutivas  que  se  vão  operando,  quer 
na  composição  estructural  do  município  dominante,  quer  na  in- 
tegração, por  via  da  conquista  ou  da  habilidade  politica,  d'esse 
município  com  outros,  quer,  finalmente,  nas  relações  entre  to- 
dos estabelecidas ; 

d)  A  expansão  geral  dos  productos  sociaes,  que,  termi- 
nada a  sua  evolução  estructural,  são  elaborados  no  seio  d'a- 
quella  vasta  conectividade  e  que  constituem  a  sua  florescência 
mental. 
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Não  perdendo  de  vista  todos  estes  aspectos  fundamentaes, 
o  alumno  poderá  adquirir,  com  sufli ciente  clareza,  a  noção  geral 
de  tão  interessante  como  complexa  evolução  social. 

As  condições  sociológicas  em  que  se  desenvolve  a  primitiva 
sociedade  romana,  são,  em  verdade,  as  mais  asadas  para  a  trans- 
formar n'uma  sociedade  verdadeiramente  destructiva. 

Seis  legoas  acima  da  embocadura  do  Tibre,  n1um  solo  pan- 
tanoso, arenoso  e,  portanto,  pouco  productivo,  funda-se  a  ci- 
dade de  Roma.  Não  se  podendo  explicar  como  em  região  tão 
adversa  se  fundasse  uma  cidade  capaz  de  attingir  tão  altos  desti- 
nos, a  lenda  falia  de  foragidos  que  vieram  furtar-se  ao  convivio 
social,  aproveitando  a  fácil  defeza  do  Palatino.  Seja  como  fòr,  Ro- 
ma, situada  junto  á  linha  commercial  do  Lacio,  isto  é,  junto  ao 
Tibre,  longe  dos  ataques  marítimos  dos  piratas,  nas  alturas  de 
collinas  de  fácil  defeza,  no  meio  d' uma  natureza  ingrata,  toma, 
em  breve,  o  aspecto  d' uma  cidade  em  que  a  vida  urbana  se 
desenvolve  em  prejuizo  da  vida  campestre  e  em  que  a  preoccu- 
pação  constante  é  cooperar  para  a  destruição  dos  povos  visi- 
nhos,  a  fim  de  lhes  empolgar  os  haveres.  Foram  de  certo  as 
influencias  d'um  meio  assim  caracterisado  que,  combinadas  com 
o  caracter,  pratico  e  rígido,  dos  italiotas,  elaboraram,  atravez 
d'uma  evolução  lenta,  toda  a  grandeza  romana. 

Como  é  fácil  de  vèr,  tudo  na  conectividade  romana  virá, 
pois,  a  revelar  o  caracter  das  forças,  interiores  ou  exteriores, 
que  influem  no  seu  dynamismo  social :  a  familia,  será  rígida  na 
sua  composição ;  o  aggregado  romano,  será  impositivo  e  duro  como 
todas  as  collectividades  destructivas  o  são  para  todas  as  com- 
munidades  estranhas;  o  collectivismo  do  Estado  absorverá  to- 
talmente em  si  o  individualismo  de  cada  cidadão;  a  preoccupa- 
ção  do  conjuncto  dominará  todos  os  actos  da  vida  humana  com 
essa  inflexibilidade,  única  na  historia,  que  é  o  segredo  da  sua 
grandeza.  Ora,  para  que  o  alumno  comprehenda  a  vida  histó- 
rica de  Roma,  cumpre,  primeiramente,  que  se  lhe  apresente 
uma  noção  resumida  da  composição  da  família  e  depois  da  in- 
tegração de  famílias  no  município  romano  e  depois  da  differencia- 
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ção  estructural  que,  tfum  tal  organismo,  se  observa  e,  por  ul- 
timo, da  integração  d'um  tal  município,  assim  caracterisado, 
com  aquelles  que  a  si  vae  subalternisando— tudo  isto  tal  como 
se  nos  apresenta,  primitivamente,  ao  iniciar  Roma  a  sua  longa 
evolução. 

673."    Primeiramente,  dêmos  uma  idéa  geral  da  família 
romana. 

As  unidades  de  que  se  compõe,  são:  o  chefe,  a  mulher, 
os  filhos  o  suas  esposas  legitimas,  os  netos  e  netas,  as  filhas 
não  casadas;  além  d'estes,  os  escravos  e  os  clientes,  isto  é,  os 
cultivadores  de  terras  pertencentes  á  família,  que  primitivamente 
lhes  haviam  sido  distribuídas.  Todas  estas  unidades  constituem 
um  aggregado,  rígido  e  solidamente  organisado:  n'elle,  só  ao 
homem  assiste  o  direito  de  ser  chefe  de  família  e,  como  tal,  o 
seu  poder  é  indiscutível,  inalienável,  quasí  íllimitado,  chegando 
a  ser-lhe  permittido  vender  os  próprios  filhos  e  estendendo  a 
sua  acção  até  sobre  o  filho  adulto  que,  casando,  vá  constituir 
nova  familía;  a  mulher  está  immediatamente  subordinada  ao 
marido,  e,  embora  possa  ser  proprietária,  é-o  sob  a  sua  acção, 
protectiva  e  benéfica,  que  é,  no  grupo  aryano,  inseparável  da 
organisação  família! ;  ella  e  todos  os  outros  membros  do  grupo 
como  que  desapparecem  perante  a  potencia,  rígida  e  indiscutível, 
do  chefe,  pois  que  é  elle  o  encarregado  de  offerecer  sacrifícios  aos 
deuses  domésticos,  é  o  juiz  de  todos  os  seus,  pôde  punir  com  a 
morte  os  filhos  ou  os  escravos,  tirar  aos  clientes  as  terras,  re-  ■ 
preseatal-os,  em  sumiria,  a  todos  perante  o  Estado.  Único  diri- 
gente, tudo,  pois,  na  família  romana  está  rigorosamente  subor- 
dinado ao  pater  famílias;  mas  uma  tal  subordinação  é,  como 
dissemos,  doce  e  protectiva:  a  mulher,  respeitada  por  elle  e 
por  todos  como  a  segunda  entidade  da  familia,  tem  na  sua  mão 
o  sceptro  do  governo  interior  do  lar;  os  clientes,  no  começo 
simples  arrendatários  de  terras,  devem  ao  chefe  fé,  obediên- 
cia e  certas  dadivas  em  occasiões  prescriptas,  mas  recebem 
d'elle  protecção  e  a  explicação  do  «direito»  e  a  assistência  peran- 
te os  tríbunaes  nos  processos  que  hajam  de  tentar.  Vè-se  que, 
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n'um  tão  admirável  typo  familial,  tudo  se  coordena  e  trava  n'um 
co  nj  une  to  consistente  e  duradouro  e  bem  equilibrado. 

Às  famílias,  assim  organisadas,  integram-se,  no  começo, 
em  gentes,  isto  é,  em  collectividades  que  derivam  d' ura  mesmo 
tronco  commum ;  estas,  em  tribus.  Ligadas  por  uma  língua 
commum  e  pela  mesma  religião  e  pelas  mesmas  necessidades 
de  defeza,  três  tribus  —  a  dos  lucerios  e  a  dos  ticios  e  a  dos 
ramnenses,  são  as  que  se  agrupam  para  constituírem  o  primi- 
tivo município  romano,  assentando  os  seus  lares  sobre  o  Pala- 
tino. 

Tendo  apresentado,  até  aqui,  ao  alumno  a  primitiva  col- 
lectividade  romana  sob  o  ponto  de  vista,  quer  das  unidades  que 
a  compõem,  quer  da  rígida  integração  que  as  eoila  umas  ás 
outras  a  fim  de  constituírem  o  vivaz  município  das  margens  do 
Tibre,  passemos  a  mostrar-lhe,  clara  e  nitidamente,  a  differen- 
ciaçâo  interior  que  n'elle,  desde  logo,  se  manifesta. 

674.°  Primeiramente,  no  seio  do  município  romano  as 
unidades  sociaes  agrupam-se  n'uma  classe  dirigente  e  n'uma 
classe  dirigida :  como  classe  dirigida,  devemos  considerar,  nos 
primeiros  tempos  de  Roma,  a  massa  geral  dos  clientes  — primi- 
tivos rendeiros  pelo  usofrueto  das  terras  dos  verdadeiros  cida- 
dãos ou  patronos,  posteriormente  mais  e  mais  desligados  dos 
primitivos  proprietários  quando  a  propriedade  se  transformou 
de  collectiva  em  individual  e  as  rendas  ou  censos  se  oblitera- 
ram, transformados,  por  ultimo,  de  rendeiros  em  plebeus,  isto 
é,  em  indivíduos  sem  direitos  políticos,  com  alguns  direitos 
civis,  com  uma  certa  independência,  nunca  podendo  constituir 
verdadeiras  famílias  romanas  e  só  concubinatos  legaes,  etc.,  etc; 
como  classe  dirigente,  deveremos  considerar  esse  restricto  gru- 
po de  primitivos  possuidores  do  solo,  constituindo  a  cerrada  e 
inflexível  classe  das  famílias  patrícias. 

Dêmos  d'ella  ao  alumno  uma  idéa  geral. 

No  começo,  a  classe  patrícia  é  verdadeiramente  rígida,  pe- 
trificando-se  n'esse  particularismo  intransigente  que  deriva  para 
ella  da  posse  do  território  e  do  privilegio  do  nascimento.  Natu- 
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ralmente,  uma  tal  classe  dirigente  differencia-se  nos  d  i  fie  rentes 
apparelhos  de  governo :  ha  um  rei  electivo,  o  qual,  uma  vez 
eleito,  é  proprietário  do  Estado,  como  o  chefe  de  família  o  é 
de  quanto  existe  no  lar  domestico,  é  juiz  e  commandante  do 
exercito,  é  o  executor  das  leis,  isto  é,  reúne  na  sua  entidade 
as  funcções  judicial  e  executiva  e  militar;  ha,  junto  d'elle,  um 
corpo  consultivo — o  senado,  verdadeiro  conselho  de  guerra; 
constituído,  primeiramente,  pelos  antigos  chefes  das  gentes  e, 
mais  tarde,  recrutado  pelo  próprio  rei ;  ha  a  assembléa  dos  ci- 
dadãos, todos  iguaes  perante  o  Estado  e  órgãos  soberanos  da 
funcção  legislativa,  isto  é,  d'essa  forma  d'actividade  social  des- 
tinada a  elaborar  as  leis,  as  quaes  serão  para  os  romanos  a 
verdadeira  expressão  da  vontade  geral  e  não  injuncções  impos- 
tas pelo  poder  dos  deuses;  entre  todos  estes  poderes  ha,  final- 
mente, um  rigoroso  equilíbrio,  pois  que  o  rei  não  faz  as  leis, 
mas  é  forçado  a  acceital-as  da  mão  do  povo,  pois  que  é  o 
povo  quem  reserva  para  si  o  direito  de  perdão,  pois  que  só 
elle  é,  em  summa,  o  verdadeiro  soberano.  N'uma  sociedade 
de  proprietários,  todo  o  cidadão  é  soldado;  se  a  guerra  re- 
benta, toda  esta  multidão  de  proprietários  corre  ao  combate 
e,  derribado  o  inimigo,  volta  aos  seus  campos  e  aos  seus  ne- 
gócios. Se,  deixando  os  subgrupos  ou  órgãos  em  que  se  dif- 
ferencia  a  classe  dos  cidadãos,  isto  é,  a  classe  patrícia,  con- 
templamos as  relações  jurídicas  que  constituem  o  seu  código 
consuetudinário  e  tradicional,  nola-se  que  são  sempre  a  expres- 
são da  força  e  da  violência:  só  é  cidadão  de  pleno  direito  o  pa- 
trício; só  elle  tem  o  direito  de  pegar  em  armas;  só  elle  pôde 
contrahir  casamentos  reconhecidos  por  lei;  a  propriedade  indi- 
vidual é  mancipium,  denominação  que  traduz  o  direito  da  força; 
as  penas  são  duras,  havendo  a  vingança  privada  como  corre- 
cção do  crime,  o  direito  de  escravisar  a  pessoa  do  devedor  que 
não  paga,  o  de  lhe  absorver  a  totalidade  dos  bens.  Se  encarar- 
mos *  esta  sociedade  pelo  lado  dos  productos  mentaes,  para  o 
romano  a  religião  é  apenas  uma  piedade  legal,  o  culto  uma  ma- 
nifestação exterior  sem  alma  nem  vida,  as  relações  com  os  deu- 
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ses  uma  questão  de  diplomacia  e  de  ardis;  ha,  é  claro,  uma 
classe  sacerdotal,  mas,  como  entre  os  persas,  está  radicalmente 
subordinada  ao  Estado,  de  maneira  que  os  sacerdotes  são  agen- 
tes meramente  políticos.  De  resto,  nada  do  que  constitue  o  es- 
plendor d'umaalta  vida  mental:  nem architectura  própria,  nem 
poesia,  nem  sciencias.  É  o  positivismo  da  vida,  rigoroso,  pratico, 
em  toda  a  sua  nudez. 

Tal  é,  na  sua  composição  primitiva,  a  conectividade  roma- 
na, isto  é,  o  limitado  grupo  das  gentes  patrícias:  abaixo  (Telia, 
agita-se  a  massa,  confusa  e  anonyma,  dos  plebeus ;  mas  esses, 
por  emquanto,  não  teem  consideração  na  historia. 

675.°  É  indispensável  que  o  alumno  fixe,  clara  e  nitida- 
mente, o  caracter  geral  da  primitiva  vida  romana,  tal  como  a 
acabamos  de  indicar;  só  assim  poderá,  com  efleito,  compre- 
hender,  de  futuro,  as  transformações  que  n'uma  tal  conectivida- 
de se  operam  ao  seguir  atravez  das  phases  da  sua  longa  e  ao 
oidentada  evolução  histórica. 

Ao  apresentar  essas  phases,  deveremos  chamar  constante- 
mente a  a t tenção  do  alumno  para  dous  pontos  de  vista  funda- 
mentaes :  para  um  lado,  deverá  contemplar  as  modificações  por 
que  vae  passando  a  «estructura  interior  do  município  romano», 
estructura  que  acabamos  de  caracterisar ;  para  o  outro,  a$ 
modificações  por  que  vão  passando  os  « processos  de  aggrega- 
ção»  destinados  a  integrarem,  em  torno  de  Roma,  primeiro  os 
municípios  do  Lacio  e  depois  os  municipios  italianos  e  depois 
as  províncias  extra-italicas.  Toda  a  essência  da  evolução  roma- 
na se  synthetisa  n'estes  dous  grandes  factos  fundamentaes, 
que  o  alumno  nunca  deverá  perder  de  vista. 

Passemos  a  caracterisar,  pois,  as  primeiras  transformações 
que  se  operam  na  estructura  do  município  hegemónico. 

Na  composição  da  classe  patrícia  produz-se  uma  primeira 
modificação  essencial,  modificação  que  incide  no  seu  rígido  e 
severo  particularismo,  ao  ser  promulgada  a  constituição  de 
Sérvio  Túlio,  isto  é,  ainda  no  tempo  dos  reis.  A  essência  d'esta 
grande  transformação,   operada  no  modo  de  ser   da    colie- 
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actividade  romana,  consiste  no  seguinte :  em  haver  sido  pro- 
vocada peio  próprio  patriciado,  pois  que,  para  elle,  era  bem 
duro  o  privilegio  de  pegar  em  armas,  quando,  obrigado  a 
sustentar  continuas  guerras,  via,  dia  a  dia,  rarear  as  suas 
fileiras ;  em  se  reduzir  a  uma  importante  modificação  no  appa- 
relho  militar,  modificação,  mercê  da  qual  —  se  concede  o  di- 
reito de  pegar  em  armas  e  de  ir  combater  pela  defeza  commum 
aos  proprietários  terrítoriaes  não  patrícios,  isto  é,  aos  represen- 
tantes dos  antigos  clientes,  agora  transformados  em  plebeus ; 
dada  uma  tal  expansão  no  apparelho  militar,  em  advir,  como 
consequência  natural,  aos  plebeus  o  direito  de  exercer  cargos 
militares,  o  de  pertencerem,  portanto,  mais  tarde,  ao  primitivo 
conselho  de  guerra  —  transformado  em  Senado,  o  de  passarem, 
finalmente,  a  fazer  parte,  senão  da  assembléa  dos  cidadãos,  a 
qual  se  reunia  sob  a  forma  de  comícios  por  «cúrias»,  por 
menos  da  assembléa  dos  guerreiros  que  se  reuniam,  fundindo- 
se  n'um  todo  patrícios  e  plebeus,  sob  a  forma  de  comicios  por 
«centúrias». 

Aqui,  começa  a  accentuar-se  claramente,  sob  estas  duas  for- 
mas que  em  Roma  podia  revestir,  a  assembléa  soberana :  consti- 
tuída em  comicios  por  cúrias,  era  uma  assembléa  só  de  patrí- 
cios, de  privilegiados,  de  antigos  cidadãos;  constituída  em  comi- 
cios por  centúrias,  é  uma  assembléa  de  homens  de  guerra,  é 
composta  dos  antigos  patrícios  e  dos  plebeus  d'hontera,  é,  em 
summa,  um  primeiro  passo  para  ascender  até  o  futuro  triumpho 
da  democracia  romana. 

A  constituição  de  Sérvio  modifica,  pois,  profundamente  a 
estructura  do  aggregado  romano.  D'ora  avante,  o  grande  mu- 
nicípio de  Lacio  mostra-nos  os  indivíduos  que  o  compõem  re- 
distribuídos em  três  grupos :  ha  os  cidadãos  que  poderemos  de- 
nominar « activos  >  e  são  os  antigos  patrícios,  possuindo  a  ple- 
nitude dos  direitos  políticos;  ha  os  cidadãos  que  denominare- 
mos «passivos»,  isto  é,  os  plebeus  que  «possuem  terras»,  ten- 
do, pela  constituição  de  Sérvio,  apenas  o  direito  de  fazerem 
parte  do  exercito  e  do  Senado  e  da  assembléa  dos  guerreiros, 
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mas  sem  accesso  a  algum  cargo  civil ;  ha,  finalmente,  a  massa 
dos  indivíduos  que  não  possuem  terras,  os  estrangeiros  e  os 
escravos,  aos  quaes  não  cabe  direito  algum  politico  ou  militar. 

Tal  foi  a  mais  notável  transformação  que  no  período  real 
soffre  a  estructura  social  do  município  romano;  d'ora  avante, 
outras  se  vão  seguir. 

676.°  A  primeira  que  nos  apparece,  é  essa  modificação 
profunda  operada  na  vida  romana,  mercê  da  qual  a  realeza, 
unitária  e  vitalícia,  se  transforma  n'uma  realeza  dualitaria  e  tem- 
porária, mercê  da  qual  os  reis  se  transformam  em  cônsules.  Esta 
grande  modificação  abre  evidentemente  o  período  do  predomí- 
nio senatorial,  pois  que — sendo  os  cônsules  apenas  tempo- 
rários e  vitalícios  os  senadores,  à  maior  permanência  d' estes  cor- 
responde um  maior  poder,  transformando-se,  assim,  o  antigo 
conselho  de  guerra,  outr'ora  apenas  consultivo,  em  assembléa 
deliberativa  e  soberana.  A  situação  dos  cônsules,  comparada 
com  a  dos  reis,  é,  com  effeito,  de  uma  constante  inferioridade : 
os  cônsules  são,  é  verdade,  verdadeiros  reis,  são  invioláveis, 
reúnem  na  mão  os  mesmos  poderes ;  mas  são  dous,  por  uma 
espécie  de  compromisso  tácito  abdicam  ao  cabo  de  cada  anno, 
pela  lei  Valeria  são  obrigados  a  auctorísar  o  appêllo  para  a  as- 
sembléa do  povo  e  a  delegar  em  outrem  a  instrucção  dos  pro- 
cessos, não  teem,  como  os  reis,  o  direito  de  nomear  funcciona- 
rios  religiosos  e,  finalmente,  nas  occasiões  criticas  são  forçados 
a  depor  temporariamente  o  poder  perante  um  verdadeiro  rei  à 
antiga,  isto  é,  perante  um  dictador.  N'esta  transformação  poli- 
tica perdeu  evidentemente  o  poder  real,  mas  ganhou  o  Senado 
ea  assembléa  do  povo;  por  outro  lado,  toda  esta  evolução  no 
apparelho  activo  opéra-se  em  favor  d'essa  porção  da  classe  pri- 
vilegiada, que  só  comprehende  cidadãos  activos  ou  patrícios: 
estes  ficam,  com  effeito,  possuindo  o  direito  a  todos  os  cargos 
públicos,  dispondo  da  realeza  annual,  tendo,  finalmente,  a  fa- 
culdade de  rejeição  quando  a  assembléa  da  communidade  to- 
masse qualquer  deliberação. 

Assim,  em  Roma,  a  posição  dos  d i Gerentes  grupos  sociaes 
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é  a  seguinte :  acima  de  todos,  um  grupo  formado  pela  antiga  no- 
breza, a  qual  monopolisa  todas  as  f micções  civis,  os  commandos 
militares  e,  indirectamente,  pelo  direito  de  rejeição,  o  voto  da 
assembléa  do  povo;  logo  abaixo,  os  cidadãos  não  nobres  ou 
cidadãos  passivos,  os  quaes  votam  na  assembléa  do  povo,  to- 
mam assento  no  Senado,  não  teem  accesso  aos  cargos  públicos 
civis,  podem  apenas  ascender  aos  cargos  militares  e,  em  tal  caso, 
até  mesmo  ao  commando;  abaixo  de  tudo  isto,  ha  a  multidão 
dos  não  proprietários  de  terras,  dos  escravos,  dos  immigrantes, 
todos  elles  sem  direitos  políticos  e  destinados,  mais  tarde,  a 
constituírem  a  demogagia  romana. 

Se,  deixando  o  aspecto  politico,  contemplamos,  na  so- 
ciedade romana,  o  aspecto  económico,  pois  que  as  proprieda- 
des se  accumulam  desigualmente,  em  dons  novos  grupos  se 
nos  divide  a  classe  dos  cidadãos:  para  um  lado,  os  grandes 
proprietários  e,  portanto,  os  argentados ;  para  o  outro,  os  pe- 
quenos proprietários,  os  individados,  os  pobres.  Assim,  toda  a 
evolução  interior  de  Roma  se  resume  n  estas  três  grandes  luctas : 
para  um  lado,  a  lucta  politica  dos  proprietários —ricos  e  pobres, 
que  tentam  ascender  aos  cargos  públicos;  para  o  outro,  a  lucta 
económica  dos  proprietários  pobres,  que  tentam  alcançar  dos  pro- 
prietários ricos  uma  distribuição  mais  equitativa  da  riqueza; 
para  o  outro,  finalmente,  a  lucta  demagógica,  embora  mais 
tardia,  dos  não  proprietários  que,  movidos  pelos  agitadores,  ac- 
cenderão,  em  breve,  violentos  e  ardentes  condidos.  Nas  peri- 
pécias e  consequências  (Testas  luctas  se  consumirá  toda  a  his- 
toria interior  da  grande  cidade  de  Lacio.  Entrados,  agora,  no 
período  senatorial,  conduzamos  o  alumno  de  maneira  que  possa 
contemplar  tão  importantes  transformações. 

677.°  Primeiramente,  dá- se,  desde  logo,  um  grave  confli- 
cto  entre  os  grandes  e  os  pequenos  proprietários,  visto  que  os 
primeiros  se  haviam  enriquecido  pela  usura  e  apropriação  das 
terras  conquistadas  e  os  segundos  se  haviam  empobrecido  pela 
hypotheca  de  seus  pequenos  domínios.  0  episodio  mais  signifi- 
cativo d'esta  grande  lucta  foi  a  retirada,  para  o  Aventino,  da 
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plebe  romana,  conseguindo,  pela  sua  resistência,  a  creação  dos 
tribunos  da  plebe. 

N'este  ponto,  é  essencial  que  o  professor  caracterise,  ní- 
tida e  vivamente,  a  natureza  (Teste  curioso  órgão  do  systema 
politico  de  Roma.  Os  tribunos  são  dous  verdadeiros  cônsules 
plebeus  por  o  que  respeita  aos  poderes  civis :  podem  annullar 
qualquer  ordem  da  auctoridade  contra  um  cidadão  que  se  jul- 
gue lesado ;  podem  pronunciar  sentenças  capitães,  sendo  auxi- 
liados pelos  edis  plebeus ;  não  teem  o  imperium  militar  e  não 
podem,  portanto,  convocar  a  communidade  para  essa  assem- 
bléa  de  guerreiros  a  que  denominam  «comícios  por  centúrias», 
instituindo-se  para  isso  os  comícios  por  tribus.  O  poder  tribu- 
nicio,  creado  pelos  plebeus  pobres  para  combater  os  ricos  pro- 
prietários, em  breve  é  aproveitado  por  todos  os  plebeus — ricos 
e  pobres,  a  fim  de  o  transformarem  n'um  instrumento  de  lucta 
politica,  isto  é,  para  destruírem  as  barreiras  que  os  separavam 
dos  altos  cargos  do  Estado;  assim,  a  sua  funcção  de  resis- 
tência torna-se  tripla,  já  porque  luctam  em  favor  dos  pobres 
contra  os  ricos,  já  porque  trabalham  em  favor  de  ricos  e  po- 
bres—  mas  plebeus,  contra  a  velha  aristocracia  patrícia,  já, 
finalmente,  porque,  mais  tarde,  trabalharão  em  favor  dos  não 
proprietários  ou  demagogos  em  favor  da  grande  massa  de  povo. 

Façamos,  agora,  que  o  alumno  acompanhe  esta  lucta,  até 
que  Roma,  topando  Carthago  na  sua  frente,  inicie  o  segundo  pe- 
ríodo da  edade  greco-italiota. 

678.°  No  campo  politico,  os  velhos  privilégios  patrícios 
vão  progressivamente  cahindo,  em  face  da  constante  pertinácia 
das  aspirações  plebéas:  a  illegalidade  dos  casamentos  entre 
patrícios  e  plebeus  cahe;  os  tribunos  militares  substituem  os 
cônsules,  quando  se  não  elejam  estas  auctoridades ;  a  questura 
é  accessivel  aos  plebeus;  por  proposta  de  L.  Sextus  é  abolido 
o  tribunal  consular  e  um  dos  cônsules  passa  a  ser  eleito  no  seio 
da  plebe  romana;  a  edilidade  curul  é  igualmente  aberta  aos 
plebeus;  é-o  a  dictadura,  as  duas  censuras,  a  pretura;  por 
ultimo,  até  foi  abolido  esse  velho  direito  que  para  si  reservara 
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a  classe  nobre,  isto  é,  o  direito  de  rejeitar  os  decretos  das  centú- 
rias. Assim,  cahem,  uno  por  um,  os  privilégios  das  antigas  gentes; 
assim,  tomba  o  rígido  particularismo  do  patriciado  romano,  fun- 
dindo-se  todas  as  aspirações  n'esse  largo  unitarismo  qne  englo- 
ba n'uma  mesma  synthese  politica  patrícios  e  plebeus. 

D'ora  avante,  haverá  só,  face  a  face,  cidadãos  e  não  cida- 
dãos ;  na  classe  dos  cidadãos,  haverá  apenas  ricos  e  pobres. 

Mercê  da  unificação  politica  que  se  opera  em  Roma,  a  clas- 
se dirigente  adquire  uma  larga  expansão  estructural :  pelo  voto 
ou  pelo  exercício  dos  cargos  públicos,  todo  o  proprietário  de 
terras  pôde  influir  nos  negócios  da  nação ;  os  comícios  por  tri- 
bus,  isto  é,  os  comícios  verdadeiramente  democratas,  adquirem 
a  mais  alta  importância,  e  até,  pela  lei  hortênsia,  adquirem  o 
direito  de  resolver  sobre  a  paz  ou  sobre  a  guerra ;  pelo  seu  lado, 
o  Senado,  antigamente  um  simples  corpo  consultivo,  caracterisa- 
se  mais  e  mais  na  sua  acção  dirigente,  tornando-se  o  centro 
augusto  de  todos  os  poderes  de  Roma,  adquirindo  o  direito  de 
caçar  ás  auctoridades  todas  as  faculdades,  apreciando,  antes  da 
assembléa  do  povo,  qualquer  projecto  de  lei,  suspendendo,  em 
circumstancias  criticas,  a  execução  das  leis,  prorogando  o  exerci- 
do dos  cargos  públicos,  fazendo  a  paz  ou  a  guerra,  distribuin- 
do terras,  decretando  colónias,  apresentando-se,  em  summa, 
como  essa  nobre  e  magestosa  assembléa  de  reis  que  tão  pro- 
fundamente impressionara  o  ministro  de  Pyrro.  Toda  a  grande- 
za de  Roma  foi,  com  effeito,  obra  (Testa  grande  corporação  se- 
natorial, tão  imponente  pela  perspicácia  politica,  pela  tenacida- 
de da  acção,  pela  energia  das  resoluções. 

679.°  Anniquilada  a  aristocracia  das  gentes,  fica  em  Roma, 
como  dissemos,  o  limitado  grupo  dos  grandes  proprietários  e 
banqueiros,  o  vasto  grupo  dos  pequenos  proprietários  e,  final- 
mente, o  grupo,  ainda  mais  vasto,  dos  que  não  possuem  terras 
e  vêem,  portanto,  a  constituir  no  futuro  a  base  da  futura  dema- 
gogia. 

Acompanhemos  agora  a  lucta  que  vae  travar-se  entre  po- 
bres e  ricos. 
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A  transformação  social  que  deu  origem  à  creação  dos  tribu- 
nos da  plebe,  foi  a  primeira  grande  manifestação  d'essa  lucta 
que,  travando-se  entre  a  pobreza  e  a  riqueza,  perturbou  cons- 
tantemente a  tranquillidade  da  vida  romana.  Longe  de  dimi- 
nuir, o  mal  ainda  mais  se  aggravou.  Servindo-se  de  vários  pre- 
textos, os  patrícios  occuparam  as  terras  conquistadas,  os  gran- 
des proprietários  enriqueceram-se  á  custa  dos  pequenos. 

Depois,  varias  tentativas  se  realisaram  para  melhorar  um  tal 
estado  de  cousas :  o  tribuno  Sextus  propõe  que  nenhum  cidadão 
possa  sustentar,  nos  domínios  públicos,  mais  de  100  bois  ou  car- 
neiros ;  que  ninguém  possa  possuir  mais  de  500  geiras  de  terra  do- 
minial. Tão  generosas  tentativas  não  tiveram,  porém,  grandes  re- 
sultados. Em  face  dos  grandes  cultivadores  continuaram  a  agi- 
tar-se,  opprimidos  sob  a  sua  miséria,  os  pequenos  cultivadores, 
essa  espécie  de  classe  média  que,  à  falta  d' uma  industria  or- 
ganisada,  deveria  constituir  o  nervo  do  Estado. 

Tal  é,  nas  suas  grandes  linhas,  a  evolução  geral  da  com- 
posição interior  do  municipio  romano  quando  o  consideramos 
sob  o  ponto  de  vista  politico  ou  sob  o  ponto  de  vista  económi- 
co, até  se  iniciar  essa  grande  lucta,  mercê  da  qual  Roma,  to- 
pando com  o  semitismo  carthaginez,  entra  no  segundo  pe- 
ríodo da  edade  greco-italiota. 

680.°  Depois  de  havermos  apresentado  ao  alumnò  o  pro- 
cesso geral  de  differenciaçâo,  mercê  do  qual  se  vão  transforman- 
do os  diíTerentes  apparelhos  intra-sociaes  da  conectividade  ro- 
mana, passemos  a  pôr-lhe  em  relevo  o  processo,  mercê  do  qual 
se  vae  operando  a  integração  das  collectividades  latinas  e  itáli- 
cas no  grande  municipio  hegemónico,  até  se  constituir  o  sys- 
tema  social  que  reduz  a  Itália,  ao  iniciarem-se  as  guerras  pú- 
nicas, a  um  grande  todo  unitário. 

No  começo,  o  municipio  romano  e  os  municípios — latinos 
ou  itálicos,  que,  pela  conquista  ou  habilidade  politica,  Roma 
consegue  aggregar,  unificam-se  entre  si,  não  por  uma  intima 
fusão,  mas  por  uma  simples  e  incohe rente  justaposição;  e, 
então,  primeiro  o  Lacio  e  depois  a  Itália  oflerecem-nos  o  es 
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pectaculo  d' uma  vasta  agglomeração  de  collectividades  munici- 
pães,  obedecendo,  é  certo,  sob  um  dado  ponto  de  vista  ao  ma* 
nicipio  tiberiano,  mas  totalmente  separadas  entre  si  por  costu- 
mes e  direitos  diversíssimos :  o  cidadão  romano  é,  com  effeito, 
quem  reúne  em  si  a  plenitude  de  direitos  civis  e  políticos ;  o 
cidadão  latino  tem,  é  verdade,  o  commercium,  mas  não  o  conu- 
bium,  que  é  apanágio  do  cidadão  romano ;  se,  por  outro  lado, 
ao  cidadão  latino  é  ainda  permittido,  em  certas  circumstancias, 
chegar  a  adquirir  direitos  civis,  ao  cidadão  italiano  é  uma  tal 
faculdade  completamente  vedada.  Em  summa,  Roma,  as  cida- 
des latinas,  as  cidades  italianas  e,  mais  tarde,  as  províncias 
extra-italicas,  todos  estes  grupos  vivem  subordinados  ao  gran- 
de município  de  Lacio,  mas  separados  uns  dos  outros  por  um 
particularismo  rígido  e  intransigente. 

Com  o  progresso  da  evolução,  taes  particularismos  tendem, 
porém,  a  fundir-se  n'um  unitarismo,  mais  e  mais  perfeito :  as- 
sim, Roma  passa  de  cidade  simplesmente  hegemónica  a  cidade 
soberana ;  depois  da  guerra  de  Samnio  dissolve-se  a  liga  latina 
— essencialmente  federativa,  os  latinos  são  fundidos  na  cone- 
ctividade romana  e  os  direitos  de  que  gosam  são  considerados  como 
simples  direitos  do  povo-rei ;  mais  tarde  ainda,  os  romanos  en- 
volvem a  Itália  central  n'uma  rede  de  colónias,  de  fortificações, 
dfguarnições  romanas,  supprimindo  aqui  confederações  itálicas, 
acolá  empregando  vários  graus  de  dominação  conforme  as  cir- 
cumstancias, mais  além  suscitando  questões  entre  os  membros 
preponderantes  e,  pela  divisão,  dominando-os ;  depois,  renun- 
ciam ao  direito  de  imposto  em  toda  a  Itália  e,  então,  o  solo 
itálico  torna-se  privilegiado ;  em  seguida,  a  guerra  que  romanos 
e  latinos  e  italianos  teem  a  sustentar  contra  os  celtas  e  as  ci- 
dades gregas,  enlaçando-as  a  todas  n'uma  cooperação  com- 
mum,  cria  a  unidade  nacional.  Vô-se,  pois,  queoâ  particularismos 
municipaes  desapparecem,  pouco  e  pouco,  para  se  fundirem  n'um 
grande  unitarismo  geral,  unitarismo  que,  nos  períodos  poste- 
riores da  edade  greco-italiota,  se  alargará  a  todo  o  mundo  ro- 
mano. 
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681 .°  Ao  passo  que  a  conectividade  romana  se  differencia- 
no  interior  e  integra  no  exterior  com  as  collectividades  que, 
pouco  e  pouco,  domina,  convém  apresentar  ao  alumno  o  notá- 
vel progresso  que  se  vae  revelando  na  humanisação  das  relações 
jurídicas :  assim,  pennitte-se  ao  individuo  que  rouba  o  soffrer 
menor  castigo,  pagando  o  dobro  do  valor  roubado ;  se,  por  outro 
lado,  ninguém  podia  outrora  dispor  da  sua  propriedade  sem 
licença  da  communidade — única  proprietária  dos  bens  de  todos 
os  cidadãos,  é-lhe  agora  permittido  fazel-o — o  que  indica  um 
notável  progresso  do  individualismo  sobre  o  collectivismo  primi- 
tivo; o  poder  paternal,  tão  severo  e  duro,  adoça-se,  consentin- 
do-se  que  o  filho,  vendido  três  vezes  pelo  pae,  não  lhe  volte  ao 
poder;  o  casamento  religioso  torna-se  civil,  o  que  vem  diminuir 
o  terrível  poder  marital ;  os  magistrados,  em  vez  da  antiga  va- 
riabilidade dos  costumes,  teem  de  respeitar  leis  escriptas  e  fixas; 
o  direito  de  a ppe Ilação  perante  o  povo  deixa  de  ser  arbitrário 
para  ficar  subjeito  a  leis  fixas;  o  domicilio  é,  finalmente,  decla- 
rado asylo  inviolável,  não  podendo  o  cidadão  ser  preso  dentro 
d'elle.  Assim,  o  humanismo  triumpha  progressivamente  nas  re- 
lações civis,  o  que  está  perfeitamente  em  harmonia  com  a  nossa 
lei  do  progresso  social. 

Tal  é,  sob  todos  os  pontos  de  vista,  a  evolução  geral  da 
sociedade  romana  durante  o  primeiro  período  da  edade  greco- 
italiota.  Durante  esta  phase  histórica,  quando  o  mundo  helienico 
attingia  já  o  apogeu  da  sua  grandeza,  Roma  preparava-se,  ainda 
na  obscuridade,  para,  durante  a  segunda  e  terceira  phase,  des- 
empenhar o  seu  grande  papel  histórico ;  ao  raiar  o  segundo  pe- 
ríodo, isto  é,  ao  surgir-lhe  em  frente  a  poderosa  e  opulenta  re- 
publica carthagineza,  Roma,  já  então  dominadora  da  Itália,  passa 
a  occupar  o  primeiro  plano  no  theatro  do  mundo  e  vae  encher 
o  resto  d'esta  importante  edade  com  a  grandeza  dos  seus  feitos  & 
do  seu  nome. 

682.°  Como  fizemos  no  período  anterior,  passemos  agora  a 
apresentar  ao  alumno,  n'este  segundo  período,  as  modificações 
porque  passam,  quer  a  differenciação  estructural  que  nos  revela  a 
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conectividade  romana»  quer  a  integração,  mercê  da  qual  vae  su- 
bordinando a  si  outras  collectividades,  quer,  finalmente,  as  re- 
lações jurídicas  estabelecidas  entre  os  diversos  grupos  sociaes. 

Comecemos  pela  differenciação  social. 

Morta  a  velha  aristocracia  patrícia,  ficaram,  como  dissemos, 
fece  a  face,  os  grandes  e  os  pequenos  proprietários,  todos  elles 
accessiveis  aos  cargos  públicos;  no  seio,  porém,  (festa  classe 
de  indivíduos — todos  elegíveis,  vieram  em  breve  a  constituir- 
se  dous  grupos  fundamentaes :  é  o  grupo  dos  indivíduos 
que  haviam  exercido  os  cargos  mais  elevados  da  republica  e  o 
grupo  dos  que  os  não  haviam  exercido.  0  primeiro  tende  a  or- 
ganisar-se,  desde  logo,  n'uma  aristocracia — a  das  magistraturas, 
cercada  de  privilégios,  os  quaes,  transmissíveis  aos  descenden- 
tes, mais  concorriam  para  a  consolidar;  por  outro  lado,  este 
grupo  procura,  para  o  seu  poder,  uma  base  solida  no  Senado, 
que  transforma  em  órgão  privativamente  seu :  ora,  então,  como 
consequência,  o  numero  dos  cargos  públicos  é  limitado,  a  li- 
berdade eleitoral  é  coarctada,  a  investidura  nas  magistraturas 
é  transformada  n'um  apanágio  devido  ao  nascimento,  a  esco- 
lha dos  officiaes  militares  é  funeção  privativa  do  grugo  aristo- 
crático, os  cidadãos  são  na  pratica  excluídos  do  consulado, 
por  toda  a  parte  se  agitam,  finalmente,  as  pequeninas  facções 
aristocráticas.  Tal  é  o  novo  grupo  dirigente  que,  no  seio  de 
Roma,  se  constitue.  Em  face  cTelle  erguem-se  ainda  dous  no- 
vos grupos :  um,  é  o  dos  pequenos  proprietários,  pois  que  os  gran- 
des em  breve  vão  fundir-se  na  aristocracia  das  magistraturas 
— que  o  é  igualmente  dos  ricos  e  poderosos;  o  outro,  é  o  dos 
proletários  ou  não  proprietários  territoriaes,  isto  é,  da  massa 
geral  dos  demagogos,  promptos  a  servirem  de  instrumento  de 
desordem  nas  mãos  do  primeiro  tribuno  ambicioso.  Mas,  em 
breve,  pequenos  proprietários  territoriaes  e  proletários  virão  a 
confundir-se  n'um  mesmo  todo,  pois  que,  perdendo  os  primei- 
ros as  suas  terras  e  não  as  tendo  os  segundos,  uns  e  outros  se 
nivelam  na  mesma  pobreza  geral.  Em  summa,  em  Roma  ficam, 
d'ora  avante,  duas  únicas  classes  sociaes:  os  ricos,  que  teem  na 
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sua  mão  o  monopólio  das  altas  magistraturas;  os  pobres  que» 
embora  envaidecidos  com  os  seus  altos  direitos  de  eleitores,  são 
apenas  um  poderoso  elemento  de  agitação,  prompto  para  todas 
as  desordens  da  praça  publica.  Catão,  o  rígido  Catão,  represen- 
tante genuíno  das  aspirações  dos  pequenos  proprietários,  tenta 
ainda,  pelas  suas  reformas,  chamal-os  á  vida  e  oppôl-os  ao  ab- 
sorvente predomínio  da  aristocracia  dos  argenta  rios:  mas  as 
reformas  do  velho  censor  são  improfícuas;  o  baixo  preço  por 
que,  em  Roma,  se  vende  o  trigo,  o  desenvolvimento  da  cultura 
pastoral  e  o  cultivo  das  grandes  extensões  de  terreno  por  es- 
cravos, tudo  concorre  para  empobrecer,  mais  e  mais,  o  pequeno 
cultivador.  Assim,  a  lucta  entre  a  grande  riqueza  e  a  extrema 
miséria  não  podia  fazer-se  esperar. 

Coube  aos  Grachos,  illustres  descendentes  dos  Scipiões,  a 
honra  de  a  tentarem  com  uma  energia  digna  de  espirites  ver- 
dadeiramente democratas.  Esta  grande  e  dramática  phase  da 
historia  politica  e  económica  de  Roma  deve  ser  posta,  com  toda 
a  evidencia,  diante  dos  olhos  do  alumno.  Ora,  conseguir-se-ha 
isto,  indicando  nitidamente  as  doutrinas  avançadas  dos  Gra- 
chos e  suas  consequências. 

O  primeiro  Gracho  propõe,  com  effeito,  ao  povo :  que  vol- 
tem ao  poder  do  Estado  as  terras  domioiaes,  desde  muito  su- 
brepticiamente  occupadas  pelos  membros  da  aristocracia  diri- 
gente; que  a  cada  occupante  actual  se  concedam  apenas  500 
geiras  de  terra  e  a  cada  filho  250,  e  isto  em  posse  permanente 
e  garantida ;  que  as  terras  dominiaes,  assim  recuperadas,  se- 
jam divididas  pelos  cidadãos  pobres  e  alliados  italianos,  vindo 
a  constituir  propriedade  hereditária.  Vé-se  que  no  grande  pen- 
samento de  Gracho  havia  a  nobre  tentativa  de  levantar  do  aba- 
timento a  importante  classe  dos  pequenos  proprietários— tão  de- 
fendida pelo  rigido  Catão,  de  a  transformar  n'essa  solida  classe 
média  capaz  de  contrabalançar  o  poderio  dos  grandes  e  equi- 
librar, assim,  a  sociedade  romana :  como  se  sabe,  o  audacioso 
tribuno  cahe,  em  pleno  Foro,  sob  os  golpes  vibrados  pela  cotetie 
aristocrática;  mas  as  suas  grandes  idéas,  sempre  vivas,  vão 
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em  breve  resurgir  e  impòr-se  ás  multidões.  O  segundo  Gracho, 
renovando,  com  effeito,  mais  tarde  o  pensamento  de  seu  irmão, 
uma  vez  investido  no  poder  tríbunicio,  propõe :  que  à  multidão 
dos  demagogos  urbanos,  prompta  para  todas  as  agitações  do 
Foro,  seja  distribuído  trigo  a  baixo  preço ;  que,  nas  assembléas 
por  centúrias,  se  vote,  não  segundo  a  hierarchia  da  riqueza, 
mas  conforme  o  designar  a  sorte ;  que,  para  suavisar  a  triste 
condição  dos  proletários,  se  distribuam  por  colónias ;  que  só 
os  membros  da  classe  equestre  constituam  os  tribunaes  de 
justiça,  oppondo  assim  á  influencia  senatorial  ou  não  mercantil 
a  influencia  dos  argenta  rios,  isto  é,  d' esses  mesmos  indivíduos 
que  constituíam  a  classe  equestre.  Assim,  conciliava  o  tribuno 
todas  as  classes,  oppondo-as  ao  poder  senatorial,  que  recebe, 
sob  os  golpes  dos  Grachos,  os  primeiros  ataques.  Á  acção 
doestes  grandes  democratas  deve,  com  effeito,  ser  considerada 
como  o  inicio  d'essa  longa  série  de  reivindicações  que  a  dema- 
gogia, evocada  agora  ao  primeiro  plano,  exerce  sobre  o  poder 
senatorial,  que  predominara,  altivo  e  indiscutível,  durante  a 
phase  que  está  prestes  a  terminar.  Em  Roma,  d'ora  avante,  só 
a  demagogia  impera,  isto  é,  a  massa  geral  dos  pequenos  pro- 
prietários empobrecidos,  dos  libertos,  dos  proletários,  d'essa 
plebe  esfarrapada,  que  grita  e  se  agita  no  Foro  em  torno  dos  tri- 
bunos ambiciosos  e  dos  especuladores  políticos.  Pois  que,  desde 
o  inicio  da  Republica,  ao  Senado  é  que  pertencia  toda  a  prepon- 
derância, contra  elle  é  que,  portanto,  se  dirigem  todos  os  ata- 
ques :  as  mais  importantes  questões  administrativas  passam  a 
ser  decididas  pelos  comícios ;  é  vedado  ao  poder  senatorial  no- 
mear as  commissões  para  julgar  crimes  cPalta  traição ;  arranca- 
se-lhe  o  direito  de  decretar  colónias.  Assim,  a  lucta  entre  o  Se- 
nado e  a  multidão,  capitaneada  pelos  tribunos,  está  travada ;  que 
se  produzam,  na  scena  da  historia,  mais  alguns  episódios  san- 
grentos, e  um  Gracho  transformar-se-ha  n'um  Gaio  Mário,  um 
Caio  Mário  n'um  César,  um  César  n'ura  dictador  democrata,  o 
qual,  em  nome  da  multidão,  empolgará  todos  os  poderes  do 
Estado. 
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683.9  Coube,  com  effeito,  a  Caio  Mário  o  papel  de  reali- 
sar  uma  importante  modificação  iia  estructura  do  apparelho  mi- 
litar, modificação  de  tal  ordem  que  vae  permittir  a  todos  os  che- 
fes populares  o  levar  a  cabo  a  grande  obra  dos  Grachos;  con- 
siste ella  no  seguinte:  em  decretar  que  todo  o  cidadão  livre, 
proprietário  territorial  ou  não,  possa  fazer  parte  do  exercito ; 
que  sejam,  portanto,  abolidas  as  antigas  classes  de  combatentes, 
graduadas  segundo  os  rendimentos;  que  os  soldados  sejam  es- 
colhidos pelos  officiaes;  etc.  Esta  notável  transformação  tem 
realmente  uma  grande  importância:  por  um  lado,  modifica  pro- 
fundamente o  constituição  de  Sérvio,  permittindo  que  o  exer- 
cito deixe  de  ser  uma  simples  collectividade  composta  de  cultiva- 
dores, constituição  adequada^ decerto  ás  mesquinhas  necessidades 
d' um  pequeno  município  do  Lacio,  mas  muito  inferior  às  vastas 
exigências  d' um  grande  império ;  por  outro,  transformou  a  mi- 
lícia n'uma  profissão,  o  exercito  a7 uma  collectividade  permanen- 
te, as  relações  entre  os  soldados  e  os  chefes  em  laços  íntimos  e 
duradouros.  Em  summa,  d'ora  avante,  o  exercito  apparece-nos 
como  uma  collectividade  desligada  do  povo  e  prompta  para  ser- 
vir de  instrumento  revolucionário  nas  mãos  do  primeiro  ambi- 
cioso ou  do  primeiro  aventureiro. 

E  o  próprio  Mário  foi  o  primeiro  a  aproveitar-se  da  arma 
perigosa  que  havia  afiado ;  representando  as  idéas  democráticas 
dos  Grachos,  a  mais  do  que  elles  foi  —  não  um  simples  chefe 
popular,  mas  um  revolucionário  militar;  escudado  no  exercito, 
tenta,  como  os  Grachos,  abater  o  poderio  senatorial  e  abre  o  pe- 
ríodo d'essas  dolorosas  luctas  que  inundaram  Roma  de  sangue. 
De  temperamento  opposto,  representando,  por  outro  lado,  as 
reivindicações  senatoriaes,  o  sen  rival  Scylla  apparece-nos  como 
o  agente  d'essa  grande  reacção  que  visará  a  reconduzir  os  pri- 
vilégios do  Senado  ao  seu  antigo  esplendor  e  grandeza:  apoian- 
do-se,  como  os  chefes  democratas,  no  poder  do  militarismo, 
dá  a  Roma  nma  constituição  reaccionária ;  mas  de  toda  essa 
grande  obra  destinada  a  renovar  os  brilhantes  dias  da  velha 
aristocracia,  só  ficam  em  pé  as  profundas  e  admiráveis  modifi- 
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cações  que  introduz  na  parte  peripherica  ou  administrativa  do  ap- 
parelho  politico,  e  bem  assim  a  refundição  das  leis  civis  da  Re- 
publica. 

Em  summa,  Roma  caminha  a  passos  agigantados  para  uma 
autocracia  democrática  e  militar :  as  luctas  entre  o  poder  tribu- 
nicio — apoiado  pelo  militarismo,  e  o  poder  senatorial,  conti- 
nuam; o  poder  do  senado  perde  constantemente  terreno,  ao 
passo  que  a  demagogia  se  exalta  e  predomina;  César,  finalmen- 
te, em  nome  da  democracia  estabelece  definitivamente  a  monar- 
chia  democrática.  Todos  os  cargos  públicos,  que,  divididos  por 
muitos  indivíduos,  outr'ora  se  contrabalançavam  entre  si,  re- 
une-os  elle  na  sua  mão  e,  a  mais  do  que  elles,  o  cargo  de  impe- 
rotor,  isto  é,  de  chefe  popular  que  governa  independentemente 
do  Senado. 

Assim  constituído,  o  apparelho  politico  offerece-nos,  em 
Roma,  exactamente  o  mesmo  aspecto  que  outrora  nos  revelara 
ao  iniciar-se  a  evolução  histórica  da  vida  romana :  o  Senado 
volta  a  ser  um  antigo  corpo  consultivo  como  no  tempo  dos  reis; 
o  imperador  transforma-se  no  antigo  rei  e  reúne,  portanto,  nas 
mãos  todas  as  funcções  do  apparelho  governativo;  a  assembléa 
do  povo  constitue-se  de  novo  como  conectividade  soberana,  mas 
como  se  faz  reviver  o  principio,  mercê  do  qual  é  lei  a  vontade 
do  chefe  do  Estado  emquanto  occupa  o  cargo,  pois  que  os  im- 
peradores o  occupa m  sempre,  torna-se  illusoria  a  soberania  da 
conectividade  e  a  sua  intervenção  na  factura  das  leis. 

D'ora  avante,  os  órgãos  do  antigo  apparelho  politico  sof- 
frem,  pois,  uma  regressão:  a  censura,  o  consulado,  o  poder 
senatorial,  a  edilidade,  tudo  se  vae  progressivamente  obliterando 
ao  passo  que  a  potencia  imperial  se  desenvolve  pela  conden- 
sação, em  si,  de  todos  os  poderes.  Augusto  pôde,  assim,  apre- 
sentar-se  a  governar  —  durante  40  annos  e  sem  competidores 
e  como  monarcha  absoluto,  o  mundo  romano,  o  qual,  no  seu 
tempo,  havia  attingido  os  limites  traçados  á  sua  grandeza. 

684.°  Assim  como  na  differenciação  evolutiva  do  appare- 
lho politico  de  Roma  se  notam  essas  transformações  sociológicas» 
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que  tendem,  por  ultimo,  a  obliterar  a  multiplicidade  de  órgãos 
governativos,  fundindo-os  no  poder  imperial,  assim  na  integra- 
ção das  differentes  collectividades — arrastadas  pela  energia  ro- 
mana na  sua  esphera  de  attracção,  se  nota  uma  fusão  progres- 
sivamente mais  intima  e  profunda. 

Ao  entrarmos  no  segundo  período  da  edade  greco-italiota, 
pôde  o  nosso  alumno  vêr  como  a  integração  das  diversas  col- 
lectividades italianas,  tendo  Roma  para  centro,  havia  tomado  a 
forma  d'uma  simples  justaposição,  em  que  os  elementos  aggre- 
gados  nos  apparecem  ainda  mal  coitados;  presentemente,  essa 
justaposição  de  municípios  latinos  e  italianos  e  de  províncias 
extra-italicas  tende  a  transformar-se,  mais  e  mais,  n'uma  fusão 
intima  e  unitária. 

A  guerra  social  é  ainda  uma  manifestação  d'esse  estado  de 
incoherencia  estática  que  caracterisa  a  Itália  como  constituindo, 
em  torno  de  Roma,  um  grande  todo  social.  0  segundo  Gracho 
dá  um  primeiro  passo  para  realisar  uma  fusão  mais  intima, 
propondo  que  seja  conferido  o  direito  de  cidade  aos  alliados  ita- 
liotas  e  súbditos,  direito  que,  depois  das  sangrentas  peripécias 
da  guerra  social,  é,  a  final,  concedido  com  certas  restricções. 

As  communidades  italianas  não  estavam,  porém,  completa- 
mente fundidas  com  o  município  hegemónico  n'um  grande  todo 
nacional ;  é  a  Scylla  que  cabe,  com  eífeito,  realisar  tão  impor- 
tante operação,  transformando,  pela  constituição  de  que  ha  pou- 
co falíamos,  em  fusão  e  symetria  administrativa,  a  justaposição 
destinada  a  collar  entre  si  as  collectividades  itálicas,  de  ma- 
neira que,  em  vez  de  serem  pequenos  grupos  sociaes  com  uma 
certa  soberania  politica,  Scylla  redul-as  a  simples  unidades  mu- 
nicipaes,  de  caracter  administrativo  e  local.  Assim,  os  differcn- 
tes  particularismos  italiotas  fundem-se  na  unidade,  vasta  e 
bem  integrada,  do  Estado  romano,  e  os  italiotas,  transformando 
o  município  n'um  simples  elemento  do  Estado,  avançam  para 
além  do  acanhado  typo  politico  dos  hellenos,  os  quaes  tinham 
o  Estado  e  o  municipio  como  equivalentes.  Em  verdade,  da 
obra  de  Scylla  não  deriva  ainda  essa  subordinação  systematica 
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que,  no  nosso  tempo,  se  revela  por  uma  longa  hierarchla  admi- 
nistrativa :  ha  antes  uma  espécie  de  paralelismo  entre  os  pode- 
res municipaes  e  ceotraes:  mas  em  todo  o  caso,  a  fusão  da  ci- 
dade no  Estado  efTectuou-se  e,  d'ora  avante,  só  terá  a  progredir. 

685."  Aqui  termina  o  segundo  período  da  edade  greco-ita- 
liota.  Com  a  petriQcação  de  todos  os  órgãos  do  apparelho  politico 
de  Roma  na  unidade  imperial,  com  a  fusão  unitária  das  cidades 
italianas  e  mesmo  das  províncias  extra-italicas  na  grande  cone- 
ctividade romana  abre-se  evidentemente  um  novo  período  — o 
ultimo  (Testa  grande  edade. 

D'ora  avante,  o  movimento  de  differenciação  e  integração, 
que,  mercê  de  lentas  transformações,  havia,  até  aqui,  occupado 
as  attenções  do  alumno,  paralysa  quasi  totalmente :  por  um  la- 
do, a  larga  dictadura  dos  imperadores,  absorvendo  em  si  to- 
dos os  poderes,  deixa  atrophíar,  mais  e  mais,  os  antigos  órgãos 
do  apparelho  politico ;  por  outro,  o  vasto  aggregado  romano, 
elevando-se  ao  supremo  grau  de  uuitarismo  politico  na  consti- 
tuição de  Caracaila— constituição  destinada  a  conferir  o  direito 
de  cidadão  romano  a  todo  o  súbdito  do  império,  só  tem,  d'ora 
avante,  a  combater  os  ataques  incessantes  das  hordas  barbaras 
que  ameaçam  destruí!- o. 

Romanísado,  assim,  o  Occidente,  hellenisado,  por  outro  la- 
do, o  Oriente,  unidos,  finalmente,  n'uma  vasta  synthese  cosmo- 
polita o  mundo  grego  e  o  mundo  romano,  só  resta  ao  alumno 
caracterísar,  d'ora  avante,  os  productos  fundamentaes  elaborados 
no  seio  de  tão  imponente  civilisação,  productos  que  vão  ser  a 
brilhante  floração  do  mundo  greco-romano. 

Se  a  evolução  estructural  da  collectividaóe  italo-bellenica  se 
petrifica  e  immobilisa,  a  florescência  da  sua  vida  mental  revela, 
pelo  contrario,  mais  e  mais  grande  exuberância  e  vitalidade :  cum- 
pre, pois,  que  o  alumno,  esquecendo-se  da  longa  decadência  as- 
signalada  pela  historia  ao  regimen  imperial,  volte  exclusiva- 
mente as  suas  attenções  para  essa  expansão  mental  que  vem 
coroar  Ião  brilhante  como  imponente  civilisação. 

A  fim  de  que  possa  apreciar  os  productos  mentaes  do 
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mundo  italo-hellenico,  convém,  desde  já,  fixar  os  pontos  de 
vista  pedagógicos  para  que,  em  relação  a  um  tal  objecto,  haja 
de  se  chamar  a  attenção  do  alumno;  ora,  considerando-o  como 
uma  syntbese  e  desdobrando-o  nos  elementos  fundamentaes  que 
o  compõem,  virão  a  apparecer-nos  os  seguintes : 

a)  O  direito  romano,  genuína  creação  do  espirito  pratico, 
positivo  e  racionalista  do  povo-rei ; 

b)  As  concepções  metaphysicas  creadas  pelo  génio  helleni- 
co,  concepções  que,  como  sabemos,  tiveram  para  órgãos  es* 
senciaes  Sócrates  e  Platão  e  Aristóteles  ; 

e)  A  grande  concepção  religiosa  que  se  forma  no  seio  da 
synthese  italo-romana,  isto  é,  o  christianismo ; 

d)  As  concepções  metaphysico- religiosas  que  architecta, 
n'este  período,  o  espirito  da  humanidade ; 

e)  A  constituição  da  hierarchia  catholica,  órgão  imponente 
da  concepção  christã ; 

f)  E,  finalmente,  os  productos  artísticos,  creados  no  seio 
d' esta  grande  civilisação. 

Todos  estes  pontos  de  vista,  constituirão  o  estudo  geral 
dos  productos  elaborados  pela  civilisação  gr  eco- romana ;  como, 
porém,  alguns  d'elles  já  foram  caracterisados  ao  tratar-se  da 
evolução  geral  das  nossas  concepções  mentaes,  bastará  que  o 
professor  recorde  aqui  as  conclusões  então  estabelecidas.  Pre- 
sentemente, convirá  apenas  que  elle  dirija  a  attenção  do  alu- 
mno: 

a)  Para  o  aspecto  geral  que  offerece  ao  sociologista  o  «di- 
reito romano»; 

b)  Para  a  «concepção  christã»,  e,  portanto,  para  a  consti- 
tuição da  hierarchia  sacerdotal  destinada  a  servi r-lhe  d' órgão 
social. 

São  estes,  com  eíTeito,  os  dous  grandes  elementos  elabora- 
dos pela  civilisação  greco-romana  que  mais  concorrem  para  a 
formação  d'esse  meio  mental  destinado  a  receber  no  seu  seio 
as  sociedades  que,  em  breve,  virão  a  desenvolver-se  no  solo 
europeu. 
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686.°  0  direito  romano  deve  ser  apresentado  ao  alumno, 
quer  como  geral  ou  administrativo,  quer  como  privado. 

O  direito  politico  havia-se,  com  effeito,  petrificado  na  di- 
ctadura  imperial;  mercê,  porém,  d'uma  fusão,  mais  e  mais  in- 
tima, nas  collectividades  sociaes  que  compõem  o  mundo  ro- 
mano, opéra-se  uma  redistribuição  administrativa  mais  e  mais 
profunda,  de  maneira  que  Augusto  aperfeiçoa  a  obra  iniciada 
por  Scylla,  Constantino  aperfeiçoa  a  obra  de  Augusto,  etc. :  assim, 
produz-se  em  toda  a  extensão  do  império  essa  poderosa  cen- 
tralisação  administrativa,  uniforme,  rígida  e  fortemente  consoli- 
dada. Este  grande  producto  do  génio  romano,  mais  tarde  ele- 
mento  preponderante  nas  tradições  que  o  mundo  antigo  lega  ao 
mundo  moderno,  deve  ser  bem  accentuado  ao  alumao,  a  fim  de 
que  não  só  possa  apreciar  uma  das  mais  notáveis  producções 
d'este  povo  essencialmente  politico  e  pratico,  mas  também  pre- 
parar-se  para  comprehender,  na  sua  natureza  essencial,  um 
dos  elementos  que  mais  vem  a  influir  no  regimen  dos  povos 
modernos. 

Passando,  em  seguida,  a  apresentar  lhe  o  «direito  romano» 
como  «privado»,  será  elle  que  convirá  accentuar  como  uma 
das  manifestações  mais  salientes  do  desenvolvimento  espontâ- 
neo que,  n'esta  altura,  havia  attingido  a  humanidade. 

É,  com  effeito,  aos  romanos  que  cabe  a  honra  de  dar  corpo 
ás  relações  jurídicas  entre  os  indivíduos,  constituindo-as  n'um 
grande  todo,  geral  e  systematico.  Antes  d'elles,  existiam,  real- 
mente, taes  relações;  mas,  em  geral,  apparecem-uos  encarna- 
das nos  próprios  costumes  dos  povos:  só  os  romanos,  mercê 
d'esse  estado  raetaphysico  e  d'essas  tendências  subjectivas  que 
anteriormente  caracterisamos  e  ainda  do  seu  génio  essencial- 
mente legalista,  é  que  reduzem  taes  relações  a  fórmulas  rigo- 
rosamente abstractas,  constituindo-as,  no  conjuncto,  em  verda- 
deiros códigos  jurídicos. 

Como  sabemos,  as  relações  jurídicas  vão  passando,  na  sua 
longa  evolução,  d'esse  estado  primitivo,  em  que  só  revelam  a 
força  e  a  violência,  para  ess'outro  estado,  em  que,  doces  e  hu- 
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manisadas,  exprimem  os  princípios  da  razão  e  da  justiça.  Ora,  o 
direito  civil,  tal  como  dos  apparece  no  período  imperial,  é  evi- 
dentemente constituído  por  um  vasto  conjuncto  de  princípios, 
os  quaes,  havendo  perdido,  mais  ou  menos,  o  cunho  da  vio- 
lência primitiva,  acabam  por  consubstanciar  em  si,  tanto  quanto 
permíttia  o  génio  romano,  o  espirito  da  equidade  e  do  justo. 

Para  que  o  alumno  aprecie,  pois,  sob  um  ponto  de  vista 
geral,  o  caracter  essencial  do  direito  romano,  urge  chamar-lhe 
a  attenção  para  os  elementos  que  figuram  n'uma  tal  concepção 
mental;  a  saber: 

a)  As  pessoas,  indivijJuaes  ou  collectivas,  entre  as  quaes 
as  relações  jurídicas  se  estabelecem; 

b)  As  cousas  ou  objectos  a  que  taes  relações  podem  refe- 
rir-se; 

c)  Os  factos  destinados  a  objectivarem  exteriormente  taes 


d)  A  maneira,  finalmente,  de  proceder,  a  fim  de  applicar 
as  relações  jurídicas  geraes  aos  factos  particulares,  e  bem  as- 
sim as  garantias,  civis  ou  crimioaes,  que  a  sociedade  deve  em* 
pregar  para  conservar  intacta  a  espbera  jurídica  de  cada  um. 

Apresentemos  ao  alumno  cada  um  d'estes  elementos. 

Por  o  que  respeita  ás  pessoas  entre  as  quaes  se  hãode 
estabelecer  as  relações  jurídicas,  ao  iniciar  Roma  a  sua  evolu- 
ção é  grande  a  variabilidade  de  condições  necessárias  para  se 
constituir  a  capacidade  civil,  e  uma  tal  capacidade  varia,  ás  ve- 
zes, de  cidade  para  cidade,  de  lugar  para  lugar.  Assim,  adveem 
para  o  homem  condições  capazes  de  constituir  n'elle  uma 
certa  capacidade  jurídica,  quer  do  facto  do.  ser  homem  livre, 
quer  do  facto  de  pertencer  á  familia,  quer  por  pertencer  á  ci- 
dade de  Roma,  quer  por  ser  cidadão  latino,  súbdito  italiano, 
ele.  Mercê  d'esse  rígido  particularísmo  que  domina  o  inicio  da 
evolução  romana,  o  pertencer  ao  grupo  dos  homens  livres  e 
dentro  d'este  ao  dos  súbditos  latinos  e  dentro  d'este  ao  dos 
alliados  latinos  e  dentro  d'este  ao  dos  cidadãos  romanos,  é  um 
facto  que  imprime  caracter  civil  rigorosamente  accentuado  e 


PEDAGOGIA  259 

indelével:  ao  homem  livre  oppõe-se  o  escravo;  ao  cidadão,  o 
estrangeiro ;  ao  membro  da  família,  todo  aquelle  que  não  vive 
sob  a  potencia  suprema  do  chefe. 

0ra9  com  o  progresso  crescente  do  humanismo  modificasse, 
nas  condições  de  capacidade  jurídica,  a  primitiva  dureza:  pro- 
clama-se,  com  effeito,  que  a  liberdade  pessoal  é  d' ordem  na- 
tural; que  a  servidão  é  um  estado  contrario  á  natureza;  que  o 
direito  do  cidadão  romano  é  extensível  a  todo  o  súbdito  do  im- 
pério; que  a  severidade  primitiva  do  poder  paternal  é  contra  a 
natureza;  que  o  despotismo  marital  é  absurdo,  desap parecendo, 
finalmente,  pelas  Novdlas  de  Justiniano  quasi  os  últimos  traços 
da  familia  civil  primitiva. 

Por  o  que  respeita  aos  objectos  a  que  podem  referir-se  as 
relações  jurídicas,  apresentam-nos  elles,  ao  iniciar-se  a  evolu- 
ção romana,  a  maior  variabilidade:  ha-os,  com  effeito,  de  di- 
reito divino  e  humano ;  ha-os  de  direito  civil  e  outros  que  o 
não  são ;  ha-os  communs,  públicos,  privados,  etc.  Ora,  com  o 
progresso  da  humanisação,  certas  distincções  entre  os  objectos 
do  direito  desapparecem :  o  ager  romano  é  assimilado  ao  solo 
itálico;  a  differença  existente  entre  o  solo  itálico  e  provincial, 
isto  é,  entre  o  solo  que  não  paga  renda  ao  povo  romano  como 
proprietário  e  o  solo  que  lh'a  paga,  sustentada  ainda  por  Cara- 
calla,  desapparece,  finalmente,  na  grande  systematisação  jurí- 
dica de  Justiniano. 

Por  o  que  respeita  aos  factos  destinados  a  objectivarem, 
em  certos  casos  particulares,  a  existência,  transferencia  ou  ces- 
sação de  direitos,  devemos,  a  fim  de  os  cara cte risa r  com  cla- 
reza, considerar  n'elles  a  «substancia»  e  a  «forma  exterior» :  a 
substancia  estará  na  simples  «  proposta  acceite » ;  a  forma  exte- 
rior estará  em  tudo  quanto  se  referir  ao  numero  e  qualidade 
das  pessoas  que  interveem  no  acto  jurídico,  ao  tempo,  ao  lugar, 
ás  palavras  a  pronunciar,  aos  gestos  a  empregar,  aos  meios 
para  perpetuar  a  existência  do  facto,  etc.  Ora,  no  começo  da  sua 
evolução,  o  espirito,  simples  e  primitivo,  dos  romanos,  procura 
sempre  revestir  os  factos  jurídicos  de  uma  forma  sensível,  de 
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maneira  que,  ao  realisal-os,  serão  sempre  acompanhados  de 
gestos  certos  e  determinados,  de  palavras  sacramentaes,  de  ce- 
remonias  rigorosamente  fixadas :  assim,  um  contrato  de  venda 
será  exteriorisado  pelo  facto  de  se  pesar  na  balança  a  barra 
metallica,  que  é  o  preço  d'essa  venda ;  a  reclamação  d'um  cida- 
dão, feita  a  outro  acerca  d' uma  propriedade  que,  pertencendo  ao 
segundo,  deverá  passar  ao  dominio  do  primeiro,  consistirá  n'uma 
lucta  com  o  detentor ;  as  palavras  a  empregar  em  determinados 
contratos  serão  fórmulas  tão  rigorosamente  consagradas,  que 
o  emprego  d'uma  expressão  em  vez  d'outra  viciará  o  contrato. 
Tudo  isto,  porém,  com  o  progresso  da  humanisação,  transfor- 
ma-se:  desde  que  seja  introduzido  o  uso  da  moeda,  a  antiga 
pesagem  transformar-se-ha  n'um  symbolo  e  constituirá  a  aliena- 
tio  per  <bs  et  libram;  a  lucta  contra  o  detentor  passará  a  ser 
igualmente  symbolica.  Depois,  mais  tarde,  o  direito  pretoriano 
e  as  constituições  imperíaes  exigirão  que  a  «promessa  acceite», 
isto  é,  a  substancia,  pura  e  simples,  do  contrato  seja  somente 
traduzida  por  escripto:  e,  assim,  a  lei  Aebutia  e  a  lei  Júlia  sup- 
primirão  os  actos  jurídicos  concretos  e  tornarão  populares  as 
fórmulas  dos  testamentos ;  Constantino,  supprimirá  o  caracter, 
sacramental  e  inflexível,  das  expressões  e  ceremonias  a  empre- 
gar nos  actos  jurídicos ;  e,  finalmente,  até  a  expressão  destinada 
a  designar  a  posse  d' um  objecto  se  modificará,  pois  que  ao  man- 
cipium,  que  designava  a  posse  com  violência,  succederá  o  domi- 
nium,  que  designará  a  posse  por  parte  do  chefe  da  familia  (do- 
mus),  vindo  uma  tal  expressão  a  transformar-se  ainda  em  pro- 
prietas,  isto  é,  o  que  é  próprio  de  algum  individuo,  de  algum 
homem. 

Por  o  que  respeita  à  maneira  de  proceder  para  applicar 
aos  casos  particulares  as  relações  jurídicas— civis  ou  criminaes, 
tudo,  ao  iniciar-se  a  evolução  romana,  revela  um  caracter  rude 
e  grosseiro.  Assim,  a  forma  de  processo  que  predomina  é  a  das 
«acções  da  lei »;  ora,  por  taes  acções  deveremos  entender  quan- 
tos actos,  exteriores  e  sensiveis,  é  indispensável  empregar,  a  fim 
de  se  applicar  o  principio  geral  a  um  caso  particular :  como  taes, 
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figuram,  pois,  nos  processos,  a  dança,  as  pantomina 
palavras  de  caracter  sagrado— echo  longínquo  e  < 
quantos  actos  era  realmente  necessário  exercer,  em 
em  tempos  ainda  mais  remotos.  Por  outro  lado,  i 
mercê  das  quaes  os  indivíduos  procuram  garantir- 
offensores,  são  severas,  duras  e  em  completa  desprc 
com  os  delidos. 

Ora,  com  o  progresso  da  evolução  tudo  isto  s 
humanisa,  de  maneira  que  ao  systeroa,  essencialmei 
e  grosseiro,  das  acções  da  lei  succede  o  systema  das  > 
mercê  do  qual  o  magistrado  que  organisa  o  proces; 
tes  uma  fórmula,  destinada  a  indicar  com  rigorosa 
julgador  da  causa  o  objecto  de  que  se  trata,  a  p: 
contendores,  a  ordem,  finalmente,  de  a  verificar  e  ji 
prescreve- lhe  um  programma  rigoroso,  em  harmoni: 
a  lei  geral  nade  ser  applicada  ao  caso  particular;  c 
mínio  imperial,  este  elemento  do  direito  soffre,  po 
trocesso  imposto  peta  natureza  dictatorial  do  appart 
ficando  o  magistrado  que  organisa  o  processo  a 
com  o  juiz  que  o  julga. 

Tal  é,  n'um  ponto  de  vista  muito  geral,  a  evol 
reito  privado  dos  romanos,  bella  e  admirável  crea 
larga  influencia  exerceu  nos  séculos  futuros. 

687.°  Presentemente,  passemos  a  apresentai 
ess'outra  grande  concepção  mental  elaborada  no  se1 
greco-romano,  isto  é,  a  concepção  christã,  e  bem  : 
stituicào  geral  do  órgão  social  destinado  a  servir-11 
mento  de  applicação  para  dirigir,  por  longos  séculos 
humana. 

Ao  lerem-se  os  differentes  livros  elementares 
destinados  ao  ensino  secundário,  salta  immediatan 
ama  indesculpável  falta  pedagógica;  introduz-se,  em 
elemento  social  de  alta  importância  histórica,  a  hier 
Uca,  falla-se  das  suas  luetas  ou  triumphos,  das  suí 
das  acenas  em  que  figura  como  agente  de  primeira 
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Dão  ha,  em  geral,  o  cuidado  de  preparar  o  alurano,  obrigando-o 
a  caraclerisar,  previamente  e  em  logar  próprio,  a  constituição 
d'este  órgão  imponente  da  concepção  enrista;  ora,  em  tal  pro- 
ceder só  pôde  haver,  como  consequência  para  o  alumno,  a  des- 
ordem e  a  confusão  de  idéas.  Sendo  a  índole  d'este  Tratado  in- 
dicar aos  professores  o  caminho  mais  racional  a  segnir  na  se- 
riação das  noções  destinadas  a  constituírem  uma  dada  sciencia, 
cumpre,  pois,  acceotuar,  desde  já,  antes  de  entrarmos  na  eda- 
de  histórica  subsequente,  que  é  urgente  guiar  o  alumno  de  modo 
que  adquira  uma  noção,  clara  e  nítida,  d'este  grande  systema 
social,  systema  que  tão  poderosa  influencia  vae  exercer  nos  sé- 
culos seguintes.  E,  a  ser  assim,  qual  será  o  logar  mais  próprio 
para  offerecer  ao  alumno  uma  tal  noção?  Não  será  aqui,  no  mo- 
mento em  que  caracterisamos  os  produetos  mais  salientes  da 
potente  civilisação  greco-romana?  Não  é,  com  eíTeito,  a  hierar- 
chia  catholica  um  produeto,  evidente  e  genuíno  e  espontâneo, 
d'essa  grande  civilisação?  Se  é,  cumpre,  pois,  que  o  caracteri- 
semos,  desde  já,  como  fizemos  para  com  o  direito  romano. 

A  fim  de  apresentarmos  ao  alumno  nitidamente  este  gran- 
de elemento  de  economia  social,  convém  chamar-lhe  a  atten- 
çâo: 

a)  Para  a  concepção  religiosa  em  si,  de  que  a  hierarchia  é 
o  órgão  fundamental ; 

b)  Para  as  relações  que  a  hierarchia  estabelece  entre  o 
mundo  sensível  e  o  mnndo  suprasensivel,  tal  como  o  archite- 
cta  a  concepção  enrista ; 

c)  Para  a  própria  hierarchia  na  sua  composição  estructural; 

d)  Para  as  relações,  finalmente,  que,  no  começo  ou  pos- 
teriormente, se  vão  formando  entre  ella  e  os  outros  aggregados 
sociaes. 

Toquemos  rapidamente  em  cada  um  d'estes  pontos. 

O  christianismo,  tal  como  nol-o  conserva  a  mais  pura  e 
ininterrupta  tradição,  é  o  grande  produeto  religioso  que  a  hierar- 
chia visa  a  diffundir  no  seio  da  humanidade.  Como  já  tivemos 
occasião  de  o  caracterisar  na  sua  essência  ao  tratarmos  da  evo- 


lução  geral  dos  productos  sociaes,  apenas  dos  limitaremos,  pre- 
sentemente, a  recordar  o  que  então  dissemos. 

Segundo  os  dogmas  fundamentaes  do  christfanismo,  no 
principio  existia  para  os  progenitores  da  humanidade  em  esta- 
do perfeito;  d'esse  estado  decahiram,  porém,  visto  que,  persona- 
lidade individual  e  independente,  o  primeiro  homem  desobedece 
aos  preceitos  divinos.  Ora,  reduzido,  assim,  a  um  estado  em  que 
é  totalmente  dominado  pela  potencia  do  mal,  tornou-se  incapaz 
de  readquirir,  peias  forças  próprias,  a  possibilidade  de  cumprir 
a  lei  e  de  reconciiiar-se  com  a  Divindade.  D'esta  situação  fatal 
em  que  o  homem  se  revolve,  era  triste  imagem  o  próprio  impé- 
rio romano,  com  a  sua  vasta  corrupção,  com  o  seu  materialismo 
affrontoso,  com  a  sua  descrença  impudica  e  dissolvente.  Tendo 
descido  tão  baixo,  para  o  homem  só  ha  um  único  meio  pos- 
sível de  se  erguer  acima  do  lodaçal  de  misérias  em  que  se 
atola:  é  crer  em  Christo.  Justo  por  excellencia,  é  Elle  quem  se 
encarregou  de  obedecer  ao  Pae  celeste ;  com  a  sua  obediência 
sanou  os  males  derivados  da  desobediência  em  que  baqueou  o 
primeiro  homem;  por  um  effeito  da  graça,  estende,  finalmente, 
a  quantos  crerem  n'Elte  as  doces  consequências  d'essa  obediên- 
cia salvadora,  justifica  os  fieis  lauto  quanto  é  necessário  para, 
obtida  a  graça,  poderem  pelas  próprias  forças  praticar  esse 
conjuncto  de  boas  obras  destinadas  a  levarem-nos  até  a  visão 
beatífica  do  Pae  celeste.  Tal  é,  na  sua  essência,  o  pensamento 
cbristão,  por  menos  na  forma  que  lhe  deu  um  dos  seus  órgãos 
mais  eminentes — S.  Paulo. 

Em  summa,  tal  como  acabamos  de  a  caracterisar,  a  con- 
cepção christã  suppõe  o  seguinte:  pelo  lado  da  intelligencia, 
f4  n'esse  conjuncto  de  verdades  que,  impostas  ao  homem  já  or- 
ganisadas,  vão  basear-se  na  auctoridade  do  Filho  de  Deus,  ao 
qual,  na  phrase  de  Clemente  Alexandrino,  seria  impróprio  pedir 
provas;  pelo  lado  da  vontade,  obediência  passiva  aos  preceitos 
impositivos  do  Alto ;  pelo  lado  do  sentimento,  o  sacrifieio  ascé- 
tico dos  prazeres  physicos  aos  raoraes,  sacrifieio  imposto  pela 
acção,  natural  e  espontânea,  d'este  grande  systema — todo  etbico 
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e  espiritualista,  contra  a  degradante  corrupção  do  materialismo- 
romano.  Depois,  quando  a  livre  independência  individuai  de- 
todas  as  vontades  parecia  tender  a  crystallisar-sc  n'uma  obediên- 
cia, severa  e  passiva,  ao  despotismo,  militar  e  dictatoríal,  do  re- 
gimen imperial,  a  concepção  enrista,  consagrando  a  livre  perso- 
nalidade de  cada  homem,  é  para  a  humanidade  um  grandioso  & 
sublime  grito  de  revolta,  grito  que  vae  fazer  abalar  até  aos  fun- 
damentos o  vasto  edifício  do  mundo  greco-romano :  à  obediência 
sensivel — imposta  pelos  poderes  políticos  da  unidade  romana  a 
todos  os  membros  do  império,  oppõe  o  systema  christão  uma 
nova  obediência— imposta  pela  unidade  moral  d'um  novo  im- 
pério todo  espiritual.  São  dous  impérios,  são  duas  grandes  uni- 
dades, que  luetam  pela  posse  da  humanidade:  um,  material, 
sensivel,  concreto;  o  outro,  espiritual,  suprasensivel,  abstracto. 

688.°  Os  princípios  que  acerca  das  relações  entre  o  mun- 
do sensivel  e  o  suprasensivel  derivam  d'uma  tal  concepção  re- 
ligiosa, são,  agora,  fáceis  de  caracterisar. 

Se  considerarmos,  primeiramente,  as  relações  de  Deus 
para  com  os  homens,  é  evidente  que  os  princípios  dogmáticos 
e  os  preceitos  moraes  da  concepção  christã  serão  apresentados 
aos  ãeis  como  grandes  verdades  preformadas,  verdades  cuja  sub- 
stancia, baseando-se  na  auetoridade  indiscutível  de  Christo,. 
urge  conservar,  superior  á  mínima  alteração,  na  sua  genuinida- 
de primitiva.  D'ahi,  a  urgente  necessidade  de  se  constituir  um 
grande  órgão  sacerdotal,  destinado,  quer  a  definir  na  sua  mais 
pura  essência  as  verdades  que  constituem  o  thesouro  de  tão 
alta  crença  religiosa,  quer  a  transmtttil-as,  puras  e  intactas, 
ás  gerações  vindouras. 

Se  considerarmos,  em  segundo  logar,  as  relações  a  esta- 
belecer em  direcção  inversa,  isto  é,  as  relações  dos  homens 
para  com  Deus,  então,  dada  a  natureza  essencial  da  concepção 
christã,  é  necessário  admittir,  primeiramente,  um  processo 
sensivel,  mercê  do  qual  os  órgãos  da  hierarebía  possam  impri- 
mir o  caracter  christão  a  quem,  dotado  de  fé  viva  e  obediên- 
cia aos  seus  mandatos,  passe  a  pertencer  a  esta  grande  colle- 
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ctividade  religiosa;  ora,  esse  processo  é  o  Baptismo,  bem  sym- 
bolisado  na  lavagem  por  via  da  qual  o  neophito  se  purifica  das 
impurezas  corruptas  do  mundo  material :  por  via  d'elle,  o  novo 
crente  receberá  essa  graça  que,  justificando-o  e  santificando-o, 
o  torna  apto  a  alcançar,  por  meio  de  boas  obras,  a  salvação 
eterna. 

Como,  porém,  pôde  acontecer  que  o  homem,  uma  vez  ad- 
mittido  no  grémio  da  Igreja,  volte,  merco  de  novas  desobe- 
diências, ao  estado  em  que  se  encontrara  antes  do  baptismo, 
um  novo  processo  de  culto  se  torna  indispensável,  a  fim  de  lhe 
reabrir  as  portas  da  conectividade  catholica :  consiste  elle  es- 
sencialmente no  sacramento  da  Penitencia.  Esta  forma  sensível 
do  culto  catholico  representa,  no  predomínio  da  hierarchia  so- 
bre a  massa  geral  dos  crentes,  um  grande  e  importante  papel, 
pois  que,  só  de  per  si,  consubstancia  o  mais  poderoso  laço  de 
subordinação  que  pôde  existir  entre  os  fieis  e  os  seus  dirigen- 
tes ;  e  assim  é  que,  nos  tempos  primitivos  da  evolução  christã, 
quando  a  fé  era  viva  e  a  crença  ardente,  o  homem  que  delin- 
quia  gravemente  era  excluído  da  communidade  religiosa  com 
eloquente  ceremonial,  e  só,  mercê  da  confissão  do  peccado  pe- 
rante um  agente  hierarchico  e  da  penitencia  imposta,  podia 
aspirar  a  ser  novamente  recebido  no  seio  d'esse  mundo  de 
crentes,  único  por  onde  fazia  caminho  para  a  mansão  celeste : 
o  homem  que  desobedecia  aos  preceitos  da  hierarchia,  que 
não  respeitava  humildemente  as  suas  leis,  encontrava,  pois, 
n'esta  única  sancção  moral  um  terrível  correctivo,  e  a  commu- 
nidade catholica  xxrú  elemento  fundamental  de  indiscutível  so- 
lidez. Não  admira,  portanto,  que  o  protestantismo,  represen- 
tando um  grito  de  revolta  contra  o  poder  da  hierarchia,  atacasse, 
viva  e  tenazmente,  este  grande  processo  de  subordinação  ao 
poder  imponente  da  hierarchia.  Assim,  o  Baptismo  e  a  Peni- 
tencia são  as  duas  formas  fundamentaes  do  culto  catholico: 
um,  confere  a  graça ;  o  outro,  fal-a  readquirir  uma  vez  perdida» 
N'um  segundo  plano,  estão  evidentemente  os  outros  sacramen- 
tos :  a  Eucharistia,  é  uma  forma  de  sacrifício  ou  de  offerenda 
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ao  Pae  Celeste,  a  fim  de  o  applacar;  a  Ordem,  permitte  apenas 
ingresso  no  corpo,  muito  mais  restricto,  da  hierarchia;  o  Ma- 
trimonio, é  a  santificação  da  família ;  a  Confirmação  é  apenas 
uma  como  que  continuação  do  baptismo.  Em  summa,  os  dous 
que  levam  o  crente  a  dar  ingresso  no  seio  da  conectividade 
geral,  são  incontestavelmente  superiores  e  mais  fundamentaes 
do  que  aquelles  que  apenas  conduzem  o  homem  a  pertencer  a 
uma  conectividade  restricta,  tal  como  o  é  a  família  ou  mesmo 
a  própria  hierarchia. 

Estas  são  as  formas  essenciaes  do  culto ;  como  secunda- 
rias, ha,  agora,  todas  quantas  o  cathoiicismo,  com  um  raro  co- 
nhecimento da  natureza  humana,' instituiu,  falia ndo,  por  meio 
d'ellas,  aos  sentidos  e  á  imaginação  das  multidões :  á  vista,  pela 
esplendorosa  grandeza  das  decorações;  ao  ouvido,  pela  harmo- 
nia dos  hymnos  sagrados ;  ao  olfacto,  pelos  aromas  do  incenso. 
Se  accrescentarmos  a  tudo  isto  essas  grandes  ceremonias  em  que 
eram  levados  em  triumpho  os  povos  christãos,  ceremonias  as 
quaes,  segundo  dizem,  um  espirito  superficial,  rethorico  e  es- 
sencialmente medíocre  denominou  «preces  passeadas»,  tere- 
mos, então,  um  culto  incontestavelmente  grandioso,  denunciando 
da  parte  dos  seus  creadores  profundo  conhecimento  dos  ho- 
mens e  das  cousas,  adaptando-se  admiravelmente  a  illaquear  as 
multidões  pela  imaginação  e  pelo  sentimento. 

Em  verdade,  nos  seus  elementos  fundamentaes,  o  culto  ca- 
tholico  não  é  essencialmente  uma  creação  original ;  é  antes,  por 
menos  em  algumas  das  suas  partes,  uma  imitação,  mais  on 
menos  fiel,  d'essas  pompas  religiosas  do  culto  apolliano,  que  o 
espirito,  tão  admiravelmente  artístico,  dos  gregos  havia  creado : 
elaborando-se  no  seio  da  civilisação  italo-hellenica,  o  christia- 
nismo,  grito  de  revolta,  no  terreno  das  idéas,  contra  o  despo- 
tismo do  mundo  romano,  é,  comtudo,  no  aspecto  exterior  que 
deu  ás  formas  do  culto  e  á  própria  constituição  da  hierarchia, 
uma  imitação  dos  esplendores,  administrativos  ou  estheticos, 
que  diante  de  si  contemplava.  Na  constituição  estructural  da 
hierarchia,  imitou,  com  effeito,  a  admirável  organisação  admi- 
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nistrativa  creada  pelos  romanos ;  na  elaboração  das  formas  do 
culto,  as  concepções  estheticas  do  génio  grego. 

689.*  Caracterisada  a  concepção  christâ  e  as  suas  relações 
para  com  o  mundo  sensível,  cumpre-nos  passar  a  caracterisar 
o  próprio  apparelho  dirigente,  isto  é,  a  composição  geral  da 
hierarchia  catholica.  Como  acabamos  de  dizer,  este  vasto  e  im- 
ponente organismo  é  uma  imitação  d'ess'outra  larga  synthese, 
politica  e  administrativa,  que  os  christãos  dos  primeiros  séculos 
admiravam  na  composição  estructural  do  império  romano:  a 
mesma  centralisação,  a  mesma  longa  subordinação  hierarchica, 
a  mesma  differenciação  em  grupos  e  subgrupos  de  agentes. 
Assim  devia  ser:  ao  império  cosmopolita  do  materialismo  que 
se  consubstanciava  na  vasta  composição  do  Estado  romano,  op- 
punha  o  christianismo  ess'outro  império,  igualmente  cosmopo- 
lita, do  espiritualismo  e  da  crença.  Um  e  outro,  visando  a  fins 
oppostos,  vasam-se  nos  mesmos  moldes  estrueturaes,  offerecem 
o  ritesmo  espectáculo  d' uma  hierarchia  largamente  subordinada, 
tendem  a  alargar-se  n'uma  esphera  igualmente  universalista; 
nm  é,  em  summa,  a  copia  a  que,  nas  linhas  essenciaes,  o  ou- 
tro serve  de  modelo.  E  assim  devia  ser:  sob  que  typo  mais 
completo  de  organisação  podia  coordenar-se  a  hierarchia  do  que 
sob  o  grande  modelo  que  lhe  era  offerecido  n'essa  admirável 
composição,  politica  e  administrativa,  creada  pelo  génio  pratico 
do  espirito  romano?  Por  isso,  o  mundo  catholico  é,  com  as 
suas  concepções  e  com  a  sua  solida  e  imponente  organisação, 
uma  espécie  de  prolongamento  social  da  civilisação  greco-ita- 
liota,  penetrando,  até  hoje,  embora  em  progressiva  decadência, 
fio  seio  da  civilisação  contemporânea. 

Como  todos  os  aggregados  sociaes,  no  começo  esta  grande 
conectividade  espiritual  começa  por  nos  apresentar  pequenos 
centros  dispersos,  os  quaes  só  mais  tarde  se  unificam.  S.  Pau- 
lo, a  cuja  inquebrantável  energia  tanto  deve  o  mundo  chris- 
tão,  é  um  dos  mais  poderosos  agentes  d'essa  diffusão  e  unifi- 
cação de  centros  religiosos,  isto  é,  de  Igrejas  primitivas.  É  licito 
crer  que,  dadas  as  tendências  naturaes  da  organisação  catholi- 
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ca,  aos  pequenos  grupos  assim  isolados  presidem  os  bispos, 
verdadeiros  representantes  dos  apóstolos.  Dada,  porém,  a  pre- 
ponderância, sempre  crescente,  da  concepção  christâ,  e  dado, 
por  outro  lado,  o  exemplo  que  se  offerecia  aos  primeiros  chris- 
tãos  no  typo  estructural  —  altamente  centralisado  —  do  império, 
em  breve  estes  centros,  assim  diffusos,  tendem  espontaneamente 
a  integrasse  n'uma  unidade  mais  vasta :  e,  assim,  a' uma  pri- 
meira unificação,  certo  numero  (Telles  subordinam-se  ao  bispo 
mais  próximo,  isto  é,  a  um  metropolita ;  os  aggregados,  assim 
constituídos,  integrando-se  com  outros  similares,  vêem  mais 
tarde  a  fundir-se  n'um  todo  mais  vasto,  e  este  n'um  todo  mais 
vasto  ainda,  até  que,  progredindo  em  integração,  vêem  todos 
estes  grupos  e  subgrupos  a  constituir  essa  ampla  e  larga  uni- 
dade, a  qual,  á  similhança  da  unidade  politica,  tem  Roma  para 
centro  universal  e  o  seu  bispo  para  chefe  supremo.  Depois,  a 
hierarchia  vae-se,  com  o  tempo,  completando :  abaixo  do  bis- 
po, de  Roma,  como  chefe  supremo,  apparecem  os  grandes  pá- 
tria rchas;  abaixo  df estes,  os  exarchas ;  depois,  os  primases ;  de- 
pois, os  metropolitas ;  depois,  os  bispos.  Admirável  organisa- 
ção,  na  verdade !  Á  voz  do  chefe  supremo,  todas  estas  engrena- 
gens entram  em  movimento,  constituindo  um  systema  rigoro- 
samente estático,  coordenado,  solidário;  nem  todas ellas,  porém, 
são  fundamentaes.  Como  taes,  deverão  considerar-se  principal- 
mente os  bispos  e  os  presbyteros :  os  bispos,  constituem  o  cor- 
po geral  dos  corregentes ;  os  presbyteros,  um  corpo  collectivo 
d'agentes  que  lhes  estão  immediatamente  subordinados.  Foram 
as  necessidades  posteriores  que  impozeram  a  differenciação  em 
entidades  secundarias,  taes  como  metropolitas,  patriarchas,  etc. 
Em  summa,  tomando  para  modelo  o  centralismo  romano,  a 
hierarchia  catholica  é,  na  sua  composição  estructural,  um  sys- 
tema caracterisado  por  notáveis  condições  de  solidariedade,  ri- 
gidez e  consistência. 

Consideremol-o,  agora,  pelo  lado  das  suas  funcções  dyna- 
micas. 

Em  harmonia  com  o  caracter  do  pensamento  christão,  na 
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hierarchia  hade  haver  um  órgão  destinado  a  definir,  em  har- 
monia com  a  tradição,  as  verdades  religiosas  e  a  transmittil-as, 
paras  e  intactas,  às  gerações  futuras;  hade  haver  um  outro» 
encarregado  de  ensinar  as  verdades  assim  definidas;  hade  ha- 
ver, ainda,  um  outro,  encarregado  de  estabelecer,  por  meio 
das  varias  formas  do  culto,  as  relações  entre  o  mundo  sensí- 
vel e  o  mundo  suprasensivel ;  hade  haver,  finalmente,  um  ou- 
tro, destinado  a  reger  a  communidade.  Definir  e  patentear  aos 
fieis  os  princípios  religiosos,  prestar  culto  à  Divindade  e  reger 
o  vasto  aggregado  catholico,  eis  tudo;  isto  é,  estabelecer  rela- 
ções mutuas  entre  Deus  e  os  homens  e  coordenar,  pelo  mando, 
os  movimentos  da  conectividade. 

Dado  o  caracter  impositivo  que,  desde  logo,  tomou  o  cor- 
po catholico,  alguns  d'estes  poderes  passam  immediatamenle  a 
constituir  um  apanágio  de  determinados  dos  seus  membros. 
Primeiramente,  como  a  definição  e  conservação  das  verdades  da 
fé  era  uma  funcção  d'alta  importância,  foi  ella  attribuida  so- 
mente aos  bispos,  e,  só  a  elles,  quando  reunidos,  é  claro,  em 
assembléa;  depois,  parallelamente  a  esta  faculdade  d'ordem  es- 
sencialmente especulativa,  foi-lhes  igualmente  attribuida  a  facul- 
dade de  reger— d'ordem  essencialmente  activa;  a  simples  trans- 
missão aos  fieis  das  verdades— assim  organisadas  pelo  corpo 
episcopal,  e  a  prestação  do  culto  nas  formas  mais  essenciaes  fo- 
ram, pelo  contrario,  operações  que,  além  do  episcopal,  o  corpo 
presbyterial  pôde  desempenhar.  Em  summa,  definir  a  verdade 
e  reger  a  collectividade,  isto  é,  as  duas  funcções  supremas— uma 
especulativa  e  outra  activa,  foi  apanágio  dos  corregentes ;  mi- 
nistrar o  culto  e  transmitlir,  pelo  ensino,  as  verdades  definidas, 
foi  apanágio  d'uns  e  outros.  Moldando-se  pelo  typo  da  organi- 
sação,  politica  e  administrativa,  de  Roma,  pois  que  esta  era 
essencialmente  impositiva  e  regulativa,  a  hierarchia  havia  igual- 
mente de  sel-o  na  sua  composição  geral ;  por  isso,  no  seu  seio, 
tudo  são  verdades  preformadas,  que  cumpre  abraçar  sem  dis- 
cussão, obediência  passiva,  um  império  monarchico-aristocrati- 
co,  submissas  humilde  para  conquistar  o  perdão  das  culpas. 
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Em  summa,  a  organisação  catholica  tem  uma  secreta  si- 
milaridade com  esses  outros  systemas  de  organisação  social, 
especulativos  ou  mesmo  realisados,  que,  como  o  de  Platão  ou  o 
indiano,  tendem  a  submetter  a  humanidade  ao  impo  si  ti  vi  saio, 
aristocrático  eauctoritario,  destinado  a  anniquilar  a  vontade  so- 
berana de  cada  homem.  Moldado  por  um  typo  essencialmente 
destructivo,  estava  destinado  a  uma  decadência  e  decomposi- 
ção fataes,  quando,  como  acontece  no  movimento  protestante, 
reivindicasse  os  seus  direitos  a  soberania  do  individualismo  hu- 
mano. A  admiração  de  A.  Comte  por  este  grande  systema,  a 
que  se  devem  tantos  serviços  provisórios,  é  realmente  justifi- 
cada; elle,  que  abre  modernamente  a  porta  ao  positivismo, 
transforma-se,  porém,  n'um  metaphysico  quando  pretende  im- 
por à  humanidade  uma  organisação  social  que,  embora  deri- 
vada das  concepções  scientiftcas  modernas,  não  passa,  a  final, 
d'uma  imitação  do  typo  catholico,  essencialmente  metaphysica 
e  em  desharmonia,  pois,  com  as  tendências,  verdadeiramente 
oaturaes,  da  humanidade. 

690."  Para  acabarmos  de  caracterisar  a  physionomia  ge- 
ral que  nos  apresenta  a  hierarchia,  cumpre,  agora,  que  se  in- 
diquem ao  alumno  as  relações  em  que,  na  sua  evolução,  um 
tal  aggregado  se  encontra  para  com  as  collectívidades  politicas. 

Primeiramente,  pois  que  a  hierarchia  se  revelara  por  um 
typo  politico  de  caracter  essencialmente  universalista,  tendeu 
ella  fatalmente  a  tornar-se  universalista,  de  maneira  que  as- 
pirou sempre  a  dominar  o  mundo,  exactamente  como  o  impé- 
rio romano  quando  suppunha  não  haver  barreiras  ao  seu  poder. 
Esta  aspiração,  que  era  uma  consequência,  lógica  e  fatal,  da 
sua  própria  constituição,  não  pôde,  porém,  desde  logo  accen- 
tuar-se ;  era  grande  a  preponderância  do  império,  brilhava  com 
intenso  fulgor  o  prestigio  dos  seus  chefes,  fora  sob  o  seu  typo 
que  a  hierarchia  se  constituirá :  como  não  havia,  portanto,  ao 
iniciar  a  sua  longa  evolução,  considerar-se  subordinada  ao  col- 
losso  que  admirava?  Depois,  mais  tarde,  na  primeira  tentativa 
™™\  reconstituir  o  império  desmoronado,  a  hierarchia  apparece 


ainda,  revelando  inteira  submissão  ao  órgão  natura 
tentativa,  isto  é,  a  Carlos  Magno ;  mais  tarde,  ainda, 
as  consequências  lógicas  que  se  continham  na  sua 
ganisação,  pretende  sobrepôr-se  ás  sociedades  politl 
do  com  ellas  braço  a  braço,  e  como  não  desse  res 
tal  tentativa,  mercê  da  enérgica  independência  que  c 
espirito  europeu,  estabelece-se  entre  a  hierarchia  e 
políticos  um  verdadeiro  compromisso;  por  ultimo, 
para  a  decadência,  vae-se  pouco  e  pouco  subaltei 
exigências  dos  poderes  políticos  e  das  aspirações  do 

Tal  é,  em  summa,  a  concepção  christã  com  o  st 
ciai— a  hierarchia,  producto  incontestável  da  civilis 
romana  e  um  dos  que  revela  maior  valor. 

691.* .  Tal  é,  finalmente,  a  civilização  greco-ii 
imponente  creação  da  humanidade  a  qual,  transi 
agora  num  largo  meio  sociológico,  vae  constituir 
bito  em  que  se  realisará  a  evolução  dos  futuros  povo: 

Chegados  a  este  ponto,  convém  accentuar  ao  a! 
tnlo  de  recapitulação,  o  caracter  geral  dos  elemento: 
taes  que  entram  na  composição  da  synthese  italo-hi 

Pelas  nossas  considerações  anteriores,  vé-se  qui 
tos  componentes  d'uma  tal  civilisação  se  nos  aprest 
differenciados : 

1  .•    Elementos  de  ordem  estructural  — 

a)  A  centralisaçÃo  romana,  a  qual,  começan 
ramente  a  operar-se  sob  o  influxo  da  constituiçã 
acaba  por  fundir  n'uma  grandiosa  unidade  systema 
dade  do  império;  mercê  da  sua  natureza  essenci 
mento  é  essencialmente  unitário; 

b)  Os  municípios  romanos,  os  quaes,  emboi 
por  Scylla  a  simples  unidades  administrativas,  cont 
tudo,  sob  o  peso  deprimente  da  centralisação  romã 
var  uns  restos  de  energia  á  vida  local :  variados  nc 
e  regalias  e  typo  de  constituição,  constituindo- se  a 
ditos  e  mais  além  em  alliados  e  mais  além  em  priv 


272  PRINCÍPIOS  DE 

municípios  conservarão  intactas  as  tradições  de  liberdade,  re- 
adquirindo nova  vida  virão  a  exercer  uma  influencia,  real  e  po- 
sitiva, nas  sociedades  futuras,  serão,  finalmente,  um  elemento 
social  de  caracter  essencialmente  particularista. 

2."    Elementos  de  ordem  dynamica  on  productos  sociaes — 

a)    Em  geral,  as  concepções  metàphysico-religiosas  o 

artísticas,  elaboradas  no  seio  da  civilisação  helleno-romana; 

b!    Em  especial,  a  concepção  christí,  e,  como  elemento 

correlativo,  a  hierarchia  catholica; 

c)      0  DIREITO  ROMANO. 

Taes  são  os  elementos  que,  representantes  genuínos  d'uma 
grandiosa  e  imponente  civilisação,  vão  exercer  uma  influencia 
profunda  nas  gerações  que  estão  prestes  a  despontar  no  solo 
europeu. 


A  EVOLUÇÃO  DAS  SOCIEDADES  HISTÓRICAS  NA  EDADE  LATINO-GERMANICA 


Grupos  ethnicos  que  invadem  a  Europa  ao  iniciar-se  a  orlada  latino  ger- 
mânica.— Forma  que  toma  a  invasão:  a  invasão  lenta;  a  invasão 
violenta;  primeiras  luctas.  A  synthese  imperial  creada  por  Carlos 
Magno;  sua  decomposição.— Synthese  imperial  creada  pelos  fran- 
cos orientaes :  lucta  entre  os  elementos  catholico  e  imperial ;  con- 
sequências d'essa  lucta.— Decomposição  do  systema  catholico- 
feudal:  decomposição  geral  do  elemento  catholico;  decomposição 
dos  elementos  f cudaos.— Decadência  das  concepções  catbolicas  e, 
como  consequência,  decomposição,  mais  accentuada,  do  sou  ór- 
gão social.  —  Alargamento  do  meio  europeu,  menta  1  e  geograpbi- 
co;  fusSo  dos  particularismos  feudaes  no  unitarismo  monarchico. 
—  A  Revolução  ;  consequências.  * 


692."  Assim  como  outrora  os  antigos  doríos,  ao  penetra- 
n  na  Hellada,  vieram  encontrar-se  no  seio  d'uma  civilisacão 
iformada  e  relativamente  brilhante,  assim  presentemente  os 
rasores  germânicos,  ao  lançarem-se  no  solo  europeu,  penetra- 
n  no  seio  d'uma  civilisacão,  igualmente  preformada,  comple- 

e  imponente;  por  isso,  uns  e  outros,  ao  realisarem  a  sua 
slução,  recebem  sobre  si  as  influencias,  modificadoras  e  ener- 
as,  que  derivam  d'um  meio  social,  complicado  e  superior- 
>nte  organisado.  Ora,  pois  que  ainda  ha  pouco  acabamos  de 
racterisar,  muito  resumidamente,  os  elementos  fundamentaes 
e  constituem  um  tal  meio  sociológico,  cumpre  que,  agora,  co- 
xeemos por  apresentar  ao  alumno,  nos  seus  caracteres  geraes, 

grupos  elhnicos  que,  lançando-se  no  seio  da  civilisacão  gre* 
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co- romana,  vêem  sob  a  sua  influencia  desenvolver  a  mais  im- 
ponente evolução  social  que  a  historia  registra. 

Dous  são  os  grupos  ethnicos  que,  ao  declinar  da  civilisação 
romana,  se  apresentam  a  disputar  a  posse  do  solo  europeu:  o 
grupo  germânico,  o  qual,  vindo  do  Norte,  invade,  por  mar  ou 
terra,  o  centro  da  Europa;  e  o  grupo  semítico,  o  qual,  surgindo 
um  pouco  mais  tardiamente,  vem  pelo  lado  do  Sul  renovar 
mais  uma  vez  com  os  seus  irmãos  aryanos  essas  sangrentas 
luctas  que,  nas  duas  edades  precedentes,  haviam  inundado  de 
sangue  o  velho  mundo.  Ora,  pois  que  o  grupo  semitico  já  foi 
apresentado  ao  alumno  e  pois  que,  presentemente,  a  nova  lu- 
cta  tentada  por  elle  não  é  mais  que  um  prolongamento  de  lu- 
ctas anteriores— luctas  em  que,  mais  uma  vez,  a  raça  semítica 
será  vencida,  cumpre  passar  a  caracterisar,  nos  seus  elemen- 
tos essenciaes,  o  grupo  germânico,  visto  ser  elle,  isolado  ou 
combinado  com  o  elemento  latino,  o  que  vae  desempenhar, 
d'ora  avante,  um  proeminente  papel  na  scena  da  historia. 

Passemos,  pois,  a  caracterisal-o. 

Descendo  sobre  a  Europa  muito  mais  tarde  do  que  os  gre- 
gos e  italiotas — seus  irmãos  aryanos,  é,  aggregados  em  tribus, 
que  os  germanos  a  invadem.  Nos  indivíduos  que  compõem  es- 
sas tribus,  nota-se,  desde  logo,  um  elevado  espirito  de  inde- 
pendência e  liberdade,  uma  tendência  pronunciada  para  rea- 
girem contra  todo  o  impositivismo  auctoritario,  um  sentimento 
profundo  de  independência  e  individualidade  pessoal.  Estas  ten- 
dências, tão  inherentes  ao  typo  germânico  e  de  resto  communs, 
em  certa  medida,  a  todos  os  ramos  do  grupo  aryano  da  Eu- 
ropa ao  iniciarem  a  sua  evolução,  são  d'uma  alta  importância 
sociológica,  pois  que,  radicalmente  oppostas  ás  tendências  essen- 
cialmente passivas  do  elemento  latino,  dar-nos-hão,  pelo  con- 
flicto  de  umas  com  outras,  a  explicação  de  muitas  transforma- 
ções futuras  que,  em  breve,  vão  operar-se  nas  sociedades  lati- 
no-germanicas. 

Naturalmente,  estas  unidades  sociaes,  assim  caracterisadas» 
aggregam-se  em  famílias  monogamicas,  organisadas  sob  o  po~ 
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der,  protectivo  e  não  impositivo,  d' um  chefe;  as  famílias  inte- 
gram-se,  por  seu  turno,  em  tribus,  relacionando-se  pelo  laço 
do  interesse  e  da  origem  commum.  No  seio  de  cada  tribu  ha, 
é  claro,  uma  classe  dirigente  e  uma  classe  dirigida:  esta  é  con- 
stituída por  escravos — considerados  como  cabeças  de  gado  e  até 
degolados  nos  sacrifícios  e  ainda  por  libertos  que,  tendo  a  li- 
berdade pessoal,  não  gosam,  comtudo,  o  direito  de  proprie- 
dade nem  prerogativas  politicas ;  aquella  é,  em  rigor,  composta 
de  todos  os  homens  livres,  nobres  ou  não,  pois  que  todos  elles 
teem  o  direito  de,  na  assembléa  dos  guerreiros,  legislarem,  ele- 
gerem o  rei  e,  finalmente,  os  príncipes  ou  chefes  das  centenias. 
Como  na  Roma  primitiva,  é  esta  assembléa  a  que  constitue  o 
corpo  deliberante  dos  cidadãos :  o  rei,  eleito  por  ella,  é  o  ór- 
gão executivo  e  judicial  da  communidade;  os  príncipes  são-no 
nas  suas  centenias,  pois  que  as  tribus  se  dividem  em  centenias 
e  estas  em  decanias. 

Pois  que  se  trata  de  collectividades  sociaes  essencialmente 
destructivas,  o  apparelho  militar  assume  uma  natural  importân- 
cia: como  em  Roma  depois  da  constituição  de  Sérvio,  todo  o 
homem  livre,  nobre  ou  não,  tem  o  direito  de  pegar  em  armas; 
por  outro  lado,  o  rei  commanda  as  tribus,  os  príncipes  as  suas 
centenias;  em  torno  do  rei  e  dos  príncipes,  agrupam-se  os 
mancebos  nobres  (comitatus),  iguaes  entre  si,  companheiros  do 
chefe,  obrigados  a  defenderera-no  pelas  armas,  para  que  elle  se 
obrigue  a  protegel-os. 

Assim,  as  tribus  germânicas  apresentam  na  sua  constitui- 
ção militar  uns  poucos  de  núcleos  particularistas,  cujas  unida- 
des se  aggregam  em  torno  d' um  dado  chefe,  centro  de  attracção 
commum ;  ora,  estes  núcleos  sociaes  irão,  mais  tarde,  rígidos  e 
particularistas,  transformar-se  em  outros  tantos  aggregados  des- 
tinados a  constituírem  essas  variadas  collectividades  sociaes  que, 
hierarchisadas  entre  si,  se  nos  apresentam  como  sendo  o  feu- 
dalismo medieval :  assim,  esta  grande  forma  de  coordenação  so- 
cial virá  a  radicar- se,  de  longe,  na  própria  essência  intima  d' es- 
se elemento  ethnico  que  vae,  presentemente,  dominar  a  Europa. 
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Por  o  que  respeita  a  productos  sociaes  d' ordem  mental,  as 
tribus  germânicas  offerecem-nos  o  espectáculo  de  todos  os  po- 
vos ao  iniciarem  a  sua  evolução:  por  um  lado,  um  dualismo 
religioso  que,  como  o  dos  persas,  domina  tudo ;  por  outro,  au- 
sência completa  de  concepções  scientificas,  artísticas  e  philoso- 
phicas. 

693.°  Assim  como  as  aguas  d' uma  corrente,  derivando 
em  leito  pouco  profundo  e  dilatando-se  largamente  para  uma  e 
outra  margem,  se  distribuem  lentamente  por  entre  os  arbustos 
e  se  infiltram  docemente  na  terra,  assim  as  tribus  germânicas, 
derivando  do  Norte,  ao  penetrarem  no  solo  do  império  foram- 
se  pouco  e  pouco  d i Afundindo  por  entre  as  populações  civili- 
sadas  do  velho  mundo.  No  começo,  a  invasão  que  operaram  na 
Europa  não  foi  violenta  e  abrupta,  como  a  da  torrente  cauda- 
losa que,  engrossando  de  repente,  se  precipita  pelo  inclinado 
dos  algares;  foi  suave,  lenta  e  gradual:  só,  mais  tarde,  n'um 
segundo  período,  é  que  o  grosso  das  tribus  septentrionaes  se 
lança,  mais  violentamente,  no  solo  da  Europa,  completando-se 
assim  a  acção  realisada  pelos  primeiros  invasores.  É,  parece- 
nos,  da  mais  alta  importância,  caracterisar  ao  alumno  o  pro- 
cesso lento  de  invasão  destinado  a  preceder  a  invasão  definiti- 
va, a  fim  de  que  se  comprehenda,  clara  e  nitidamente,  como  vie- 
ram lançar-se  no  seio  da  velha  civilisação  as  tribus  guerreiras 
do  Norte;  ora,  para  isso  torna-se  igualmente  indispensável  ca- 
racterisar a  situação  jurídica  em  que  os  invasores  vêem  a  en- 
contra r-se  sob  o  regimen  romano. 

Primeiramente,  as  condições  creadas  aos  bárbaros,  que 
lentamente  se  vão  diffundindo  atravez  da  massa  do  império,  são 
altamente  variadas:  abaixo  de  todos,  fica  o  individuo  de  origem 
germânica,  que  é  assimilado  a  um  colono,  isto  é,  a  um  indivi- 
duo que,  pelo  desapparecimento  dos  pequenos  proprietários, 
fora  pelos  romanos  adstrícto  a  cultivar  a  terra,  a  ficar  ligado  a 
ella,  a  pagar  renda,  a  poder  testar  ou  constituir  familia;  logo 
acima,  podemos,  decerto,  collocar  o  dediticio,  isto  é,  o  bárbaro, 
que  é  considerado  em  condições  análogas  áquellas  em  que  se 
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encontravam  os  indivíduos,  os  quaes,  entregando-se  incondicio- 
nalmente ao  povo  romano,  ficam  com  a  sua  propriedade  terri- 
torial como  se  fora  solo  provincial  e,  portanto,  obrigada  a  pagar 
renda;  acima  do  dediticio,  apparecem-nos  os  foederati,  isto  é,  os 
bárbaros  que  se  obrigaram  a  prestar  o  serviço  militar,  receben- 
do em  compensação  sustento  nas  cidades  e  campos,  e  appare- 
cem-nos exactamente  no  mesmo  pé  em  que  outr'ora  se  nos 
mostraram  os  invasores  dóricos  junto  dos  reis  acheus;  acima 
de  todos,  estão,  finalmente,  os  leudes,  isto  é,  bárbaros  de  pleno 
direito,  possuidores  livres  e  plenos  das  suas  terras  em  troca 
de  simples  serviços  militares. 

Durante  o  primeiro  periodo  da  invasão,  isto  é,  durante  a 
invasão  lenta,  todos  estes  differentes  grupos  jurídicos  de  indi- 
víduos foram  vivendo  a  par  dos  antigos  romanos,  constituindo, 
assim,  uma  conectividade  que  obedecia  á  voz  do  representante 
do  cesarismo  romano;  mais  tarde,  operando-se  a  erupção  total, 
isto  é,  a  mais  violenta,  os  velhos  e  os  novos  elementos  germâ- 
nicos entram,  sob  a  influencia  das  tradições  romanas  e  das  pró- 
prias tendências  ethnicas,  n'uma  eíTervescencia  gigantesca. 

Naturalmente,  trava-se,  desde  logo,  uma  grande  lucta  en- 
tre os  dous  elementos  em  presença — o  latino  e  o  germânico, 
lucta  que  tende  a  prolongar-se  por  largo  tempo.  Como,  porém, 
as  peripécias  d' uma  tal  conflagração  variam  com  os  diversos 
centros  europeus  em  que  se  ascende,  convém  que  o  professor, 
a  fim  de  a  caracterisar  nitidamente,  accentue  a  physionomia  es- 
pecial que  revestiu  nas  diversas  regiões  da  Europa ;  ora,  para 
isso  será  conveniente  distinguir:  o  centro  ibérico;  o  centro 
galo-romano;  e  o  centro  italo-romano. 

694.°  Consideremos,  primeiramente,  o  centro  ibérico.  Na 
península  ibérica,  o  embate  entre  vencidos  e  vencedores  e,  por- 
tanto, a  reacção,  foi,  comparada  com  a  dureza  que  revestira 
n'outros  pontos,  um  pouco  doce  e  suave.  Oswisigodos,  ope- 
rada a  invasão,  integram-se,  com  effeito,  com  os  ibero-roma- 
nos  com  certa  facilidade  relativa:  os  particularismos  que  os 
separam  não  perdem,  é  certo,  totalmente  a  sua  rigidez  primi- 
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tiva,  mas,  em  todo  o  caso,  são  menos  cerrados  do  que,  por 
exemplo,  entre  os  invasores  e  os  galo-romanos. 

Uma  vez  justapostos  vencidos  e  vencedores,  apparecem- 
nos,  desde  logo,  como  não  podia  deixar  de  ser,  extremamente 
variadas  e  desiguaes  as  condições  dos  differentes  indivíduos  que 
compõem  a  conectividade.  Assim,  ha  homens  livres  e  não  livres, 
subdividindo-se  os  homens  livres  em  homens  livres  de  origem 
gothica  e  homens  livres  de  origem  ibero-romana.  Entre  os  pri- 
meiros, isto  é,  entre  os  de  origem  gothica,  cumpre  considerar: 
os  grandes  senhores,  que  são  uma  transformação  cTesses  prín- 
cipes das  tribus  germânicas,  em  torno  de  quem  se  agrupa- 
vam os  mancebos  nobres;  os  bucellarios,  clientes  dos  nobres, 
nobres  também  e  representantes  dos  illustres  godos  que  ou- 
trora se  acercavam  dos  príncipes.  Em  verdade,  cada  chefe  com 
os  seus  clientes  forma  uma  aristocracia  territorial;  dada,  po- 
rém, a  tendência  dos  wisigodos  a  fundirem-se  com  o  elemento 
romano,  não  chegaram  elles  a  constituir  grupos  tão  particula- 
ristas  e  rígidos  como  o  foram  essas  associações  particularistas 
de  garantia,  que  denominamos  «feudos».  Como  homens  livres 
de  origem  hispano-romana,  devemos  considerar :  os  agricultores 
livres,  representantes  dos  antigos  curiaes  e  privados,  possuido- 
res d' uma  parte  das  terras  que  os  wisigodos  houveram  por  bem 
deixar-lhes,  transformando-se,  mais  tarde,  nos  pressores  da 
reacção  asturiana  e  nos  herdadores  ou,  mais  restríctamente,  nos 
cavalleiros  villãos  de  Portugal;  os  colonos  livres,  isto  é,  os  in- 
divíduos pessoalmente  livres,  mas  possuidores  d'uma  terra  ser- 
va. Abaixo  dos  homens  livres,  estão  os  servos  propriamente 
ditos,  que  vão  diminuindo  conforme  vão  passando  a  colonos  li- 
vres; por  ultimo,  os  escravos.  Vé-se,  pois,  que  na  península 
ha,  assim,  três  classes  de  indivíduos— os  homens  livres  de  ori- 
gem gothica,  os  homens  livres  de  origem  ibero-romana  e  os 
homens  não  livres. 

Mercê  da  intima  fusão  que,  desde  logo,  se  produz  entre 
vencidos  e  vencedores,  as  sociedades  peninsulares  apresentam- 
nos  um  apparelho  politico  de  caracter  mixto:  assim,  a  fim- 
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cção  legislativa  é  exercida  por  assembléas  compostas  de  bispos 
6  condes  gothicos,  tomando  ellas  a  forma  de  verdadeiros  concí- 
lios, e  dando-nos  o  Código  wisigothico,  onde  duramente  se  re- 
vela uma  fusão  de  leis  romanas  e  barbaras;  a  funcção  judicial 
está,  por  seu  turno,  nas  mãos  dos  bispos  e  dos  condes ;  a  fun- 
cção executiva  está,  finalmente,  nas  mãos  do  rei,  outr'ora  ele- 
ctivo, nas  dos  condes  e  nas  dos  bispos.  Em  taes  sociedades 
tudo,  pois,  revela  uma  tendência,  característica  e  accentuada, 
para  a  fusão,  progressivamente  mais  intima,  entre  vencedores 
e  vencidos. 

Como  é  sabido,  a  sociedade  politica  creada  pelos  wisigodos 
é  derribada  pelos  embates  do  elemento  semítico,  representado, 
na  presente  edade,  pelos  árabes,  como  já  o  fora  nas  edades 
precedentes  pelos  carthaginezes  ou  pelos  assyrios.  Triumpbante 
nos  primeiros  tempos,  a  sua  decadência  espontânea  manifesta- 
se,  porém,  mais  e  mais  perante  a  energia  potente  da  raça  arya- 
na,  até  que  entra  definitivamente  no  período  da  dissolução  final, 
dissolução  em  que  ainda  se  arrasta  no  nosso  tempo. 

695.°  Emquanto,  na  peninsula  ibérica,  se  fundem,  mais 
ou  menos,  os  elementos  romano-germanicos  e  se  prepara  o 
grande  conílicto  que  vem,  mais  tarde,  a  estalar  entre  o  mundo 
semita  e  o  mundo  aryano,  na  Itália  realisa-se  uma  primeira 
tentativa  para  se  levar  a  cabo  um  compromisso  entre  o  elemen- 
to latino  e  o  elemento  germânico,  reduzindo-os  a  uma  grande 
unidade :  foi  a  tentativa  osthrogothica,  de  duração  ephemera. 

Por  outro  lado,  no  centro  galo-romano,  os  vencidos  re- 
presentados pelos  neustrios  e  os  vencedores  representados 
pelos  austrasios  luctam  vigorosamente,  até  que  o  elemento  ger- 
mânico consegue  supplantar  o  elemento  latino. 

Se,  no  solo  ibero-romano,  da  lucta  entre  vencidos  e  ven- 
cedores derivou  uma  tal  ou  qual  fusão  imperfeita,  que  tendeu 
a  fundir,  mais  ou  menos,  os  dous  elementos  que  se  debatiam, 
no  centro  galo-romano  o  partícula  ris  mo,  separatista  e  rígido, 
que  caracterisava  o  elemento  germânico,  não  permittiu  que  ven- 
cidos e  vencedores  se  unificassem :  por  isso,  alli  a  lucta  foi 
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mais  viva,  os  ódios  mais  violentos,  a  agitação  mais  prolongada, 
de  maneira  que  os  vencedores  não  procuraram  fusionar- se  com 
os  vencidos,  mas  antes  sobreporem-se-lhes. 

696.°  Como  reacção  contra  o  particularismo  germânico, 
que,  sobrepondo-se  ao  elemento  romano,  mais  e  mais  tende  a 
dominar  os  povos  da  Europa,  opéra-se,  ao  abrir-se  o  segundo 
periodo  da  presente  idade,  a  primeira  grande  tentativa  para  a 
realisação  d'uma  synthese  destinada  a  unificar  tantos  elementos, 
incoercíveis  e  vivazes,  que  se  agitavam  nas  scenas  da  historia : 
é  ella  a  tentativa  pela  qual  Carlos  Magno  se  esforça  por  aggregar 
n'um  grande  todo  unitário,  quer  o  poder,  já  então  altamente 
vigoroso,  da  hierarchia,  quer  os  grupos  e  subgrupos  sociaes 
que,  com  o  nome  de  feudos,  por  toda  a  parte  havia  creado  o 
espirito  de  livre  independência  tão  característico  do  individua- 
lismo germânico. 

Para  se  fazer  comprehender  ao  alumno  o  caracter  essen- 
cial d'esta  grande  synthese  politica,  cumpre,  desde  já,  chamar- 
Ihe  a  attenção  para  os  seguintes  elementos  fundamentaes : 

a)  Para  o  império  que  exercia,  no  espirito  bárbaro,  a  ma- 
gestosa  tradição  do  centralismo  romano,  isto  é,  para  um  ele- 
mento unitário  de  origem  latina ; 

b)  Para  o  estado  presente  da  hierarchia  catholica,  isto  é, 
para  um  outro  elemento  unitário  de  origem  latina ; 

c)  Para  o  estado  das  collectividades  municipaes,  isto  é, 
para  um  elemento  particularista  de  origem  essencialmente  latina ; 

d)  Para  a  composição  geral  das  «collectividades  feudaes», 
isto  é,  para  um  novo  elemento  particularista,  mas,  agora,  de  ori- 
gem germânica. 

Só  depois  de  haverem  sido  bem  caracterisados  todos  estes 
elementos  é  que  o  alumno  poderá,  então,  passar  a  caracterisar 
essa  grande  synthese  carolina,  a  qual,  com  o  nome  de  «  Santo 
império  romano»,  tentou  unificar  tão  variados  como  vivazes  ele- 
mentos sociaes. 

Passemos  a  considerar  cada  um  d'estes  elementos  funda- 
mentaes. 
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697.°  Primeiramente,  convém,  com  effeito,  chamar  a  atten- 
ção  do  alumno  para  a  funda  impressão  que,  no  espirito  dos 
bárbaros  do  Norte,  exercia  a  magestosa  tradição  da  grandeza 
romana.  Lançadas  aquellas  hordas,  grosseiras  e  simples,  no  seio 
d'um  tão  elevado  meio  mental  e  social,  pozeram-se  a  imitar  os 
costumes  e  o  viver  dos  vencidos,  amaram-lhes  as  tradições, 
abraçaram-lhes  as  concepções  religiosas,  applicaram  ao  governo 
dos  povos  o  primoroso  mechanismo  da  sua  imponente  adminis- 
tração. Ora,  Carlos  Magno,  ao  tentar  a  realisação  da  sua  grande 
synthese  politica,  tem,  como  veremos,  diante  dos  olhos  o  espe- 
ctáculo fascinador  (Teste  brilhante  mundo  desapparecido,  ten- 
tando imital-o  nas  linhas  essenciaes. 

Por  outro  lado,  a  hierarchia  catholica,  mercê  de  oito  sécu- 
los de*luctas  redivivas  e  tenazes,  apparece-nos,  n'este  período, 
robusta  e  válida  na  sua  constituição,  dilatada  nas  suas  ambições, 
perspicaz  e  habilíssima  nos  meios  que  emprega  para  as  realisar. 
Não  é  ainda  esse  grande  poder  especulativo  que  tentará,  mais 
tarde,  impôr-se  aos  reis  e  aos  povos  d'uma  maneira  decidida 
e  intransigente;  subordinada,  até  certo  ponto,  como  nos  velhos 
tempos  do  império  romano,  ao  poder  civil,  abarca,  comtudo,  na 
sna  mão  toda  a  vida  intellectual  d'este  período  agitado  de  tre- 
vas e  obscurantismo :  depois,  os  seus  membros  crescem  ainda 
em  importância  e  valor,  porque,  transformados  em  poderosos 
príncipes  temporaes,  sustentam  n'uma  das  mãos  o  báculo,  bran- 
dindo com  a  outra  a  espada  dos  combates. 

Pelo  seu  lado,  os  municípios,  essa  bella  tradição  dos  tem- 
pos primitivos,  que  conseguira  passar  incólume  sob  o  peso  as- 
phyxiante  do  centralismo  romano,  vivem,  ainda,  ama  vida  mes- 
quinha em  tempos  tão  agitados  por  luctas  continuas  e  tenazes; 
mas,  em  todo  o  caso,  vivem  uma  vida  humilde  e  obscura,  vão 
conservando  uma  tradição  de  independência,  a  qual,  mais  tarde, 
subindo  á  superfície,  virá  a  transformar-se  em  elevados  princí- 
pios de  progresso  e  liberdade. 

Sem  nos  demorarmos  mais  a  accentuar  ao  alumno  a  im- 
portância e  caracter  fundamental  d'estes  elementos,  pois  que 
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bastará,  apenas,  recordar-lhe  que  existem,  passemos  a  definir- 
lhe  a  natureza  essencial  do  elemento  «feudal»,  e  isto  tanto  mais 
demoradamente  quanto  é  certo  ser  este  o  momento  opportuno 
de  o  caracterisarmos. 

698.°  Como  anteriormente  dissemos,  as  tribus  germânicas 
offerecem-nos,  na  sua  composição  primitiva,  os  delineamen- 
tos, longínquos  e  esbatidos,  d'esse  particularismo  militar  que, 
com  o  nome  de  feudalismo,  haviam,  mais  tarde,  de  impor  á 
Europa  central;  em  cada  uma  d'ellas  destacam-se,  com  effeito, 
certos  centros  de  attracção,  em  torno  dos  quaes  se  vão  aggre- 
gando  varias  unidades  sociaes,  vindo  a  constituir  grupos  tanto 
mais  rígidos  quanto  mais  intima  é  a  solidariedade  dos  interes- 
ses communs :  estes  centros  são  o  rei  e  os  príncipes,  em  volta 
dos  quaes,  como  dissemos,  se  agglomeram  os  clientes 'milita- 
res. Em  summa,  n'este  esboço  d' uma  futura  organisação  social 
veem-se  muitos  grupos  particulares,  os  quaes,  justapostos  e  não 
fundidos,  constituem  o  grupo  total  destinado  a  cooperar  no  sen- 
tido dos  interesses  communs. 

Ora,  desde  que  penetraram  no  território  do  império,  os 
chefes  de  taes  grupos  receberam  terras  como  benefícios  milita- 
res, distribuindo-as  pelo  seus  clientes.  A  fixação  de  cada  um 
d'estes  grupos  no  lote  que  assim  lhe  era  distribuído,  trouxe 
comsigo  a  necessidade  de  o  defender,  e  isto  n'um  tempo  em 
que  a  violência  e  a  força  eram  a  lei  dominante;  d'ahi,  a  for- 
mação e  consolidação,  operada  em  torno  d'um  chefe,  de  colle- 
ctividades  guerreiras,  promptas  a  cooperarem  na  defeza  da  terra 
que  lhes  coubera  em  sorte,  collectividades  que  se  tornam  tanto 
mais  rígidas  quanto  mais  intensa  era  a  lucta  defensiva  que  as 
violências  de  séculos  tão  affastados  obrigavam  a  travar.  São  estas 
collectividades  que,  mercê  do  espirito  de  independência  parti- 
cularista tão  essencial  à  sua  natureza,  vêem,  em  breve,  a  con- 
stituir os  «feudos»,  desde  que  os  benefícios  territoriaes,  que 
eram  a  sua  base,  se  transformarem  em  irrevogáveis.  Assim, 
vé-se  claramente,  o  feudo  é  um  effeito  espontâneo  d'esse  mes- 
mo particularismo  germânico  que  os  bárbaros  do  Norte  haviam. 
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trazido  das  suas  selvas,  e  o  feudalismo  é,  apenas,  um  grande 
systema  social,  que  coordena  n'um  grande  todo  tantos  grupos 
e  subgrupos  sociaes  separados  entre  si  pelo  mais  rígido  e  in- 
transigente particularismo. 

Caracterisemos  mais  profundamente  ao  alumno  o  systema 
feudal. 

Um  feudo  é  —  uma  aggregação  social,  creada  pelo  milita- 
rismo germânico,  verdadeiramente  soberana  e  de  garantia  po- 
litica, de  posse  d'um  território  indivisível  e  intransmissivel. 
Esta  aggregação  pôde  considerar-se :  em  si,  e  nas  suas  relações 
exteriores.  Consideremol-a  em  si. 

Producto  do  particularismo  germânico,  visando  a  realisar 
uma  cooperação  destructiva  —  mais  defensiva  ainda  do  que  ag- 
gressiva,  as  unidades  sociaes  que  compõem  o  feudo  differen- 
ciam-se  n'um  grupo  dirigente  e  n'outò  dirigido.  A  classe  diri- 
gida, compondo-se  da  massa  anonyma  de  todos  os  que  obede- 
cem, pôde  considerar-se  constituída :  na  região  mais  baixa  da 
vida  social,  pelos  servos  adstrictos  à  gleba,  transformação  dos 
antigos  colonos,  obrigados  a  todas  as  rendas  e  serviços  pes- 
soaes,  subjeitos  a  corveas  de  toda  a  ordem,  representando,  fi- 
nalmente, a  camada  mais  ínfima  d' uma  população  opprimida 
pelo  despotismo,  pesado  e  duro,  dos  invasores;  acima  dos  ser- 
vos da  gleba,  pelos  homens  livres,  quer  sejam  homens  de  ro- 
tura (cultivadores  de  terras)  —  verdadeiros  possuidores  dos  do- 
mínios das  suas  terras  e  podendo  transmittil-as  a  seus  filhos  e 
paígando  d'ellas  uma  renda  e  vindo,  assim,  a  constituir  os  cen- 
sitários, quer  sejam  os  villàos  (habitantes  das  cidades),  isto  é, 
essa  massa  de  indivíduos  que,  mais  tarde,  virá  a  transformar- 
se  nos  futuros  burguezes. 

A  classe  dirigente  é  constituída  pela  nobreza,  conquista- 
dora e  guerreira,  que  á  Europa  impozera  a  invasão  germânica. 
Nas  suas  mãos  estão  todas  as  funcções  do  governo :  a  fu  acção 
legislativa,  exercida  pelo  senhor  do  feudo,  o  qual  pôde  pro- 
mulgar Estabelecimentos,  isto  é,  verdadeiras  leis  que  serão 
observadas  dentro  dos  limites  do  seu  domínio ;  a  funcção  ju- 
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dicial,  exercida  igualmente  pelo  senhor  ou  seus  delegados, 
abranjendo  os  factos  civis  e  criminaes,  prerogativa  espontânea 
e  essencial  derivada  da  propriedade  territorial ;  a  funcção  exe- 
cutiva, que  está  naturalmente  nas  mãos  do  senhor  e  seus  agen- 
tes. 0  exercito  feudal  é,  por  seu  turno,  composto  de  nobres, 
que  combatem  a  cavallo,  e  de  homens  de  rutura,  que  combatem 
a  pé.  A  occupação  exclusiva  da  nobreza  é  combater;  por  isso, 
n'estes  séculos  tão  violentos  e  agitados,  travam-se,  a  cada  passo, 
luctas  sangrentas  e  repetidas  entre  os  variados  e  rígidos  parti- 
cularismos sociaes  em  que  se  fragmenta  o  mundo  europeu.  Ora, 
se  a  todos  estes  elementos  constitutivos  d'um  feudo  juntarmos 
ainda  o  direito  de  lançar  impostos  de  todas  as  ordens,  de  cu- 
nhar moeda,  de  declarar  a  paz  ou  a  guerra,  teremos  n'elle, 
quando  os  possua  a  todos,  uma  verdadeira  associação,  não  sim- 
plesmente administrativa,  como  o  eram  os  municípios  de  Scylla, 
mas  politica,  mas  soberana,  mas  constituída  n'um  pequeno  Es- 
tado autónomo.  Em  verdade,  nem  todos  os  feudos  reuniam  em 
si  a  plenitude  das  condições  que  acabamos  de  caracterisar  na 
conectividade  typica ;  no  meio  da  variedade  immensa  de  situa- 
ções sociaes  que  revestem,  n'estes  tempos  remotos,  homens  e 
collectividades,  uns  feudos  resumem,  com  effeito,  em  si  maior 
plenitude  de  soberania  do  que  outros;  no  meio,  porém,  de 
tanta  variedade,  o  typo  é  como  o  deixamos  descripto. 

Uma  vez  caracterisado  o  feudo,  em  si,  como  sendo  uma 
das  unidades  do  grande  systema  feudal,  segue-se  considerar 
uma  tal  unidade  nas  suas  relações  para  com  outros  grupos  si- 
milares. Ora,  todos  elles  se  encontram,  nas  suas  mutuas  rela- 
ções, constituindo  uma  longa  hierarchia  de  dependências  em 
que  reciprocamente  se  travam  entre  si.  Primeiramente,  ha,  sob 
este  ponto  de  vista,  a  accentuar  ao  alumno  estes  dous  elemen- 
tos da  cadeia  hierarchica :  o  suzerano,  que  confere  o  feudo ;  e  o 
vassallo,  que  o  recebe. 

0  feudo  é  estabelecido  «por  meio  do  contrato  feudal», 
realisado  entre  o  suzerano  e  o  vassallo,  verdadeira  carta  con- 
stitucional de  taes  collectividades,  que,  pela  fraqueza  do  poder 
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central,  transforma  o  antigo  beneficio  militar  em  pequeno  Es- 
tado soberano.  No  contrato  feudal,  deve  o  alumno  considerar: 

a)  A  investidura,  por  parte  do  senbor; 

b)  A  fé  e  homenagem  prestadas,  por  parte  do  vassallo. 

A  investidura  é  a  posse  do  feudo,  dada  ao  vassallo  pelo  se- 
nhor. Cercada,  no  começo,  de  grande  ceremonial  subordinativo, 
vera,  mais  tarde,  com  a  espiritualisação  das  relações  sociaes, 
a  ser  especificada  apenas  por  simples  cartas  de  infeudação. 
Pela  fé  e  homenagem,  o  vassallo  reconhece-se  homem  do  se- 
nhor e  a  elle  se  liga  pelo  juramento  de  fidelidade. 

Desde  que  se  estabelece  o  contrato  feudal,  fixam-se  de- 
veres recíprocos  entre  o  vassallo  e  o  senhor:  por  parte  do  vas- 
sallo, ha  o  respeito  para  com  o  senhor,  o  pagamento  das  suas 
dividas,  a  obrigação  de  lhe  velar  pela  honra,  o  auxilio  nas  lu- 
ctas  militares,  o  serviço  na  corte  e,  finalmente,  certas  ajudas 
pecuniárias,  fornecidas  ao  senhor  em  occasiões  solemnes ;  por 
parte  do  senhor,  ha  para  com  o  vassallo  a  obrigação  de  lhe  pres- 
tar justiça  e  de  o  defender  em  occasiões  de  perigo.  Em  sum- 
ma,  as  relações  mutuas  entre  vassallo  e  senhor  reduzem-se  a 
uma  garantia  militar  e  a  uma  defeza  mutua,  tão  necessárias 
no  meio  das  luctas,  agitadas  e  contínuas,  d'aquelles  tempos  re- 
voltos. 

Se,  agora,  tomando  todas  estas  unidades  ou  grupos  feudaes, 
as  coordenarmos,  subordinando-as  umas  ás  outras  n'uma  longa 
bierarchia  de  dependências,  teremos  o  systema  feudal  tal  como 
o  génio  dos  invasores  germânicos  o  estabeleceu  no  solo  da 
Europa. 

ti99.°  Uma  vez  caracterisado  o  feudalismo,  quer  nos  seus 
elementos,  quer  nas  relações  em  que  taes  elementos  se  hierar- 
cbisam,  convém  ainda  que  ao  alumno  se  accentue,  clara  e  niti- 
damente, como  é  que  um  tal  systema  tende  a  estabelecer-se 
na  Europa,  indicando-se-lhe  os  centros  onde  revela  a  sua  maior 
ou  menor  influencia.  Ora,  sob  este  novo  ponto  de  vista,  pare- 
ce-nos  que  se  lhe  deverão  indicar  três  zonas  de  propagação:  a 
occidentat,  a  central  e  a  oriental.  Na'  zona  occidental,  compre- 
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hender-se-ha  a  península  ibérica  e,  com  ella,  o  sul  da  Itália; 
na  zona  central,  estará  comprehendida  a  parte  occupada  pelos 
francos  occidentaes;  na  zona  oriental,  comprehender-se-hão  os 
francos  orienta  es. 

Na  zona  italo-iberica,  o  particularismo  germânico,  não  po- 
dendo conservar  esse  espirito  de  independência  tão  fundamente 
gravado  na  alma  dos  homens  do  Norte,  em  breve  se  deixa  sup- 
plantar  pelo  principio  unitário  que  tão  vivamente  se  consub- 
stancia na  hierarchia  catbolica  e  nas  magestosas  tradições  da 
centralisação  romana ;  por  isso,  aqui,  o  elemento  latino  leva  in- 
contestavelmente de  vencida  o  elemento  germânico.  Assim,  as 
formas  feudaes  sob  as  quaes  se  revela,  tão  claramente,  o  parti- 
cularismo rígido  dos  povos  do  Norte,  não  existem  em  toda  a 
plenitude :  mercê  da  reacção  neo-gothica,  constituem-se  Estados 
independentes,  mas  não  essa  longa  hierarchia  de  colectividades 
soberanas  que,  luctando  contra  a  unidade  monarchica,  são  a 
essência  do  feudalismo;  ha,  effecti vãmente,  no  seio  das  colecti- 
vidades politicas,  os  coutos,  as  honras,  as  jurisdicções,  mas 
nada  d' isto  são  grupos  com  soberania  politica  sobre  que  as 
monarchias  neo-gothicas  tenham  apenas  poder  nominal ;  ha  vas- 
sallos  e  senhores,  mas  vassallos  que  pagam  aos  nobres  presta- 
ções civis  e  não  tributos  políticos.  Pelo  seu  lado,  na  Itália,  do- 
mina o  particularismo  municipal  de  origem  romana  e  não  o 
particularismo  guerreiro  de  origem  germânica. 

Se,  agora,  passamos  a  considerar  a  zona  central,  sente-se 
que,  ahi,  ha  como  que  um  equilíbrio  entre  o  elemento  latino  e 
o  elemento  germânico.  0  particularismo  germânico  triumpha,  é 
verdade,  estabelecendo  por  toda  a  parte  a  fragmentação  feudal ; 
mas,  como  veremos  em  breve,  é  elle  contrabalançado  pelas 
tendências  unitárias  que,  sob  a  influencia  dominante  da  hie- 
rarchia e  das  tradições  romanas,  mais  e  mais  se  accentuam  e 
definem.  Se  o  elemento  austrasio,  representante  do  espirito 
germânico,  pôde,  durante^certo  período,  triumphar  sobre  o  ele- 
mento neustrio,  que  representava  o  espirito  latino,  mais  tarde 
este  virá  a  integrar  aquelle,  unificando,  na  synthese  monar- 
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chica,  os  particularismos  rígidos  que  a  alma  germânica  radicara 
na  Europa. 

Na  zona  oriental,  mais  germânica  e  mais  particularista,  o 
feudalismo  triumpha  e  radica-se  largamente,  de  maneira  que, 
lactando,  como  veremos,  tenazmente  contra  as  tentativas  de 
unificação  realisadas  pelos  imperadores  germânicos,  acaba  por 
se  robustecer  e  consolidar.  Vè-se,  pois,  que,  conforme  vamos 
passando  desde  o  Occidente  e  Sul  para  o  Oriente  e  Norte,  o 
feudalismo  vae  ganhando  terreno,  revelando  esse  espirito  de  in- 
dependência e  liberdade  tão  fundamente  gravado  na  alma  dos 
invasores. 

Taes  são  os  elementos  sociaes  que,  ao  abrir-se  o  segundo 
período  da  edade  latino-germanica,  se  agitam  e  cruzam  no  solo 
europeu. 

700.°  Uma  vez  preparado  o  alumno  com  estas  idéas  fun- 
damentaes,  é-lhe  bem  fácil,  agora,  dar- se  conta  do  que  seja 
essa  grande  tentativa  de  unificação  politica  operada  por  Carlos 
Magno,  tentativa  que  abre  o  período  histórico  em  que  vamos 
entrar.  Na  synthese  politica,  creada  por  Carlos  Magno  com  o 
nome  de  Santo  Império  Romano,  ha  antes  uma  verdadeira  justa- 
posição do  que  uma  fusão  de  instituições :  a  hierarchia  e  as  tra- 
dições da  centralisação  romana  com  o  seu  absorvente  unitaris- 
mo,  os  municípios  ainda  então  vacillantes  e  tímidos  ou  as  col- 
ectividades feudaes  mais  e  mais  ambiciosas  e  vivazes  —  reve- 
lando esse  particularismo  rígido  que  tende  à  fragmentação  so- 
cial, o  passado  e  o  presente,  a  civilisação  e  a  barbárie,  eis  o 
que  Carlos  Magno  tenta  aggregar  e  fundir,  n'uma  grande  e 
vasta  unidade,  sob  o  sceptro  do  seu  poder.  Ora,  será  fácil  fazer 
comprehender  ao  alumno,  mesmo  d  priori,  como  deveria  ser 
essencialmente  ephemera  e  fallaz  tão  extemporânea  tentativa. 

Com  effeito,  a  esta  grande  e  desconnexa  amalgama  social 
e  politica,  tudo  é  desigual,  autonómico,  instável:  as  leis  a  que 
cada  um  tem  de  obedecer,  variam  com  a  origem  dos  indivíduos, 
o  que  constitue  o  principio  da  personalidade  das  leis,  e,  assim, 
o  franco  é  regido  pelas  leis  francas,  o  burgonhão  pelos  costu- 
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mes  borgundos,  o  latino  pela  lei  romana;  a  par  da  variabilida- 
de nas  condições  de  capacidade  jurídica,  surge  a  variabilidade 
nas  próprias  leis,  havendo  a  dureza  da  vingança  privada  nos 
códigos  bárbaros  em  face  da  doçura  relativa  dos  códigos  roma- 
nos, as  formas  espiritualisadas  do  contrato  romano  a  par  das 
solemnidades,  pueris  e  grosseiras,  que  reveste  o  contrato  bár- 
baro. É  esta  massa  de  individuos,  nascidos  em  regiões  diver- 
sas, amando  tradições  variadas,  possuindo  costumes  distin- 
ctos,  que  Carlos  tenta  unificar,  fundir,  systematisar  n'uma  vasta 
e  permanente  coordenação  politica. 

Naturalmente,  como  em  todas  as  collectividades  sociaes  e 
politicas  systematicamente  organisadas,  ha,  n'este  grande  todo, 
uma  classe  dirigente  e  uma  classe  dirigida.  Na  classe  dirigida, 
agitara-se,  confusa  e  obscuramente  e  abaixo  de  tudo,  os  servos 
adstrictos  á  gleba,  podendo  ser  mortos  pelo  senhor,  pagando 
uma  pesada  renda,  sem  direito  de  propriedade  ou  de  família, 
encontrando,  finalmente,  protecção  para  a  sua  immensa  desgra- 
ça apenas  no  seio  benéfico  da  Egreja  —grande  depositaria  de  todo 
o  altruísmo  humano  n'aquellas  epochas  de  miséria  e  barbárie; 
acima  (Telles,  está  o  colono,  descendente  dos  antigos  colonos 
romanos  ou  bárbaros,  adstrlcto,  é  verdade,  á  gleba,  mas  pagan- 
do uma  renda  menos  elevada  que  a  do  servo,  possuindo  direi- 
tos de  familia  e  de  propriedade,  podendo  mesmo  pegar  em  ar- 
mas; ainda  acima,  estão  os  villãos,  os  censitários,  um  mundo, 
finalmente,  de  espoliados  e  de  opprimidos. 

Por  cima  d'esta  massa  confusa  de  unidades  sociaes,  ergue- 
se  uma  classe  dirigente :  a  parte  especulativa,  é  constituída  pelos 
próprios  membros  da  hierarchia  catholica,  única  depositaria  do 
saber  n'estes  tempos  de  turbação  e  obscurantismo ;  a  parte  acti- 
va, distribue-se  em  órgãos  legislativo  e  executivo  e  judicial, 
adaptados  ao  exercício  de  funcções  correlativas.  Caracterisando 
cada  um  d' estes  órgãos  e  suas  funcções,  o  alumno  notará  o  se- 
guinte :  que  a  funcção  legislativa  está  nas  mãos  do  imperante, 
outrora  electivo  e  agora  hereditário,  o  qual  consubstancia  as 
suas  prescripções  legaes  em  capitulares,   subjeitas,  quando 


muito  importantes,  á  assembléa  dos  guerreiros,  reunida  no 
campo  de  Marte ;  que  a  funcção  executiva  está  igualmente  na 
mão  do  imperante,  na  mão  de  certos  inspectores  fmissi  domi- 
nki), os  qaaes,  à  maneira  persa,  envia  a  todos  os  recantos  do 
império,  e,  finalmente,  nas  mãos  dos  condes  que  presidem  a 
certas  circumscripçòes  administrativas;  que  a  funcção  judicial 
está  nas  mãos  dos  condes,  nas  mãos  dos  missi  dominki  e,  fi- 
nalmente, no  tribunal  supremo,  presidido  pelo  soberano  em  pes- 
soa. A  par  ti'este  triplo-orgão  de  governo  central,  ha  uma  sys- 
temaíisação  bierarchica  de  género  administrativo :  o  Estado  di- 
vide-se,  á  maneira  germânica,  em  condados;  os  condados,  em 
centenias;  as  centenias,  em  decairias.  Por  ultimo,  o  apparelho 
militar  é  constituído  por  toda  essa  classe  nobre  que  dirige  a 
nação,  aggregando-se  em  torno  dos  grandes,  fixando-se  nas 
terras  que  lhes  foram  distribuídas  em  benefícios,  constituindo, 
assim,  centros  variadíssimos  de  actividade  destructiva  em  lucta 
constante  entre  si  e  contra  a  unidade  do  império. 

Dado  o  espirito  do  tempo  e  a  natureza  essencial  da  pró- 
pria synthese  carolina,  os  membros  da  hierarchia  catholica  di- 
luem-se  atravez  da  vasta  massa  dos  oppressores  e  dos  oppri- 
midos;  os  seus  bispos  fusionam-se  com  a  classe  civil,  são 
missi  dominki  do  imperador,  assentam-se  nas  assembléas  dos 
guerreiros,  empunham  ao  mesmo  tempo  a  espada  e  o  báculo, 
consideram-se  vassallos  do  império,  recebem  benefícios  a  troco 
de  serviço  militar,  chegando,  mercê  das  idéas  do  tempo,  o  pró- 
prio chefe  da  hierarchia  a  transformar-se  n'uma  espécie  de  be- 
neficiário do  imperador,  isto  é,  n'um  chefe  temporal:  em  sum- 
ma,  a  hierarchia  lorna-se  meia  terrestre  e  meia  celeste,  guer- 
reira e  pacifica,  especulativa  e  activa. 

É  este  gigantesco  pandemonio  de  instituições,  de  rivalida- 
des, de  costumes,  de  crenças,  que  Carlos  Magno  pretende 
reduzir  a  nma  synthese  politica,  systematica,  unitária,  fixa ;  ten- 
tativa ephemera,  nascida  d'nma  admiração  irracional  pela  gran- 
deza da  antiga  e  imponente  centralisacão  romana,  que  o  génio 
bárbaro  se  esforça  por  reconstituir  no  solo  da  Europa. 
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701.°  Qual  deveria  ser  o  futuro  de  tão  estranha  tentativa 
politica  facilmente  se  prevê.  Assim  como  n'um  systema  dynami- 
co,  se  muitos  móbeis— animados  de  movimentos  próprios  e  rea- 
lisaado  ao  mesmo  tempo  um  movimento  commum,  vem  cada 
um  d'elles,  ao  quebrarem-se  as  ligações  que  os  travavam,  a 
deslocar-se  na  sua  trajectória  com  o  movimento  que  lhes  è 
próprio,  assim  tantos  grupos  sociaes,  quebrando  os  ténues  la- 
cos  de  integração  que  os  prendiam  n'uma  unidade  tão  epheme- 
ra,  se  desaggregam,  passando  cada  um  a  girar  na  sua  orbita  in- 
dependente. Artificial  como  era,  o  império  carlovingio  não  podia 
subsistir.  Por  isso,  o  governo  dos  seus  immediatos  successo- 
res  apresenta-se-nos  como  uma  longa  série  de  luctas  intestinas 
e  fratricidas,  luctas  em  que  triumpha,  mais  e  mais,  a  fragmen- 
tação do  império,  dando  logar  a  avultarem,  com  maior  rigidez 
e  separados  uns  dos  outros,  tantos  egoísmos  intransigentes  e 
vivazes.  Por  ultimo,  o  próprio  representante  d'este  ephemero 
unitarismo,  em  que  o  espirito  germânico,  contradjzendo-se  a 
si  mesmo,  tenta  englobar  em  vasto  todo  as  ambições  da  hie- 
rarcbia  e  os  egoísmos  guerreiros  dos  graudes  senhores  e  o  es- 
pirito de  independência  —  embora  ainda  vacillante,  das  collecti- 
vidades  urbanas,  é  forçado  a  reconhecer  a  sua  impotência;  e, 
assim,  Carlos,  o  Calvo,  por  um  edito  celebre,  proclama  a  irre- 
vocabilidade  dos  benefícios  militares  e,  portanto,  a  sua  trans- 
missão hereditária  aos  descendentes  do  possuidor,  isto  é,  elle 
— representante  da  unidade  imperial — curva-se  perante  o  trium- 
pho  incontestável  do  particularismo  feudal  que  a  anniquilava. 
Ora,  reconhecendo,  tão  formalmente,  o  triumpho  incontestável 
do  feudalismo,  o  unitarismo  imperial  confessava  a  inefflcacia  da 
sua  tentativa  para  renovar,  no  seio  da  Europa,  essa  grande 
synthese  politica  que  Roma  havia  creado,  englobando  no  seu 
seio  collectividades,  costumes  e  modos  de  pensar  que,  como  o 
provaram  tentativas  posteriores,  eram  radicalmente  unificáveis. 

Com  a  desaggregação  do  império  carolino  opera-se  a  sepa- 
ração dos  francos  em  occidentaes  e  orientaes;  ora,  este  facto, 
«Fuma  alta  importância  histórica,  deve  ser  vivamente  accentua- 
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do  ao  alumno,  visto  ser  a  manifestação  exterior  de  tendências 
ethnicas  que,  totalmente  distinctas,  caracterísam  dous  grupos 
sociaes  d'ora  avante  destinados  a  seguirem  destinos  diversos. 
Nos  francos  occidentaes — núcleo  da  França  moderna,  oota-se, 
com  efTeito,  um  evidente  equilíbrio  de  tendências,  partícula  ris  - 
tas  e  unitárias,  mercê  do  qual  a  evolução  social  e  politica  ten- 
de, em  período  mais  breve,  a  fundir  n'uma  grande  synthese  os 
egoísmos  feudaes;  nos  francos  orientaes,  as  tendências  particu- 
laristas  sobrelevam  as  tendências  unitárias,  de  maneira  que  a 
synthese  destinada  a  fundir  tantas  aspirações  dispersas  e  diver- 
gentes só  muito  mais  tarde  se  realisará.  Em  summa,  no  novo 
aspecto  que  vae  tomar  a  Europa  latino-germanica  é  necessário 
considerar:  na  região  ibero-romana,  o  predomínio  considerável 
que  sobre  as  tendências  partícula  rístas  exercem  as  tendências 
unitárias,  predomínio  de  que  derivará  rapidamente  a  centralisa- 
ção  monarcbica;  na  região  do  centro,  o  equilíbrio  entre  aquellas 
duas  tendências  oppostas,  o  qual  dará  igualmente  origem  á  cen- 
tralização monarcbica — mas  atravez  de  luctas  muitas  mais  pro- 
nunciadas e  vigorosas;  na  franconia  oriental,  o  predomínio  das 
tendências  particularistas  sobre  as  tendências  unitárias,  d'onde 
brotará  esse  longo  período  de  fragmentação  politica  que  se  tem 
prolongado  até  aos  nossos  dias. 

Deixando,  presentemente,  para  traz  as  transformações  poli- 
ticas que  se  operam  nos  dous  primeiros  centros  de  actividade 
sociológica,  uma  nova  tentativa  unitária,  posta  em  acção  pelo 
espirito  germânico,  a  fim  de  reduzir  á  unidade  politica  a  vasta 
fragmentação  feudal  em  que  se  desenvolve  a  franconia  orien- 
tal, vae,  agora,  operar-se. 

Passemos  a  caracterisal-a. 

703.*  Os  francos  orientaes  tentam,  com  effeito,  reprodu- 
zir o  typo  de  organisação  política  tentado  por  Carlos  Magno, 
constituindo,  mais  uma  vez,  essa  fusão  bybrida  em  que  o  ele- 
mento germânico  procura  fundir,  n'uma  grande  unidade,  os 
particularismos  feudaes  e  municipaes,  englobando-os  no  unita- 
rísmo  hierarchíco  e  monarchico. 
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O  «Santo  império  romano-germanico»,  erguendo-se  ao 
centro  social  onde  o  espirito  germânico  era  mais  puro,  apre- 
senta-se-nos  como  a  expressão,  genuína  e  pura,  d'esse  grande 
isystema  cathoiico-feudal »  que  enche  largamente  todo  este 
período  da  edade  latino-germanica :  n*elle  ha,  com  effeito,  o 
impositivismo  espiritual  e  temporal  da  hierarchia,  a  renovação 
unitária  das  tradições  centralisadoras  transmittidas  pela  velha 
civilisação  romana,  a  independência  vacillante  das  liberdades 
municipaes,  as  oppresaões  destra  clivas  e  violentas  dos  egoís- 
mos feudaes — tudo,  justaposto  e  mal  coitado,  n'uma  aggrega- 
çao  politica  heterogénea  e  desconnexa  : 

0  facto  culminante  que  domina  o  período  histórico  em 
que  se  produz  esta  segunda  tentativa  unitária,  consiste  em  es- 
tabelecer—  se  é  ao  chefe  da  hierarchia  catholica  ou  ao  chefe  do 
império  que  compete  oceupar  o  lugar  mais  alto  d'essa  longa 
escala  de  dependências  em  que,  n'esse  tempo,  se  coordenam  os 
grupos  e  subgrupos  sociaes.  Se  a  hierarchia  e  o  império  se  en- 
globam n'um  mesmo  todo,  se  o  feudalismo  se  hierarchisa  n'uma 
longa  suecessão  de  dependências,  é  ao  papa  ou  ao  imperador 
que  pertence  o  primeiro  lugar? 

A  hierarchia  havia,  por  estes  tempos,  attingido  a  plenitu- 
de da  sua  grandeza :  obscuramente  subalternisada  aos  impera- 
dores do  Occidente  e  do  Oriente,  subordinada  ainda  ao  próprio 
Carlos  Magno,  mercê  d'esse  brilhantíssimo  reflexo  queoillnmi- 
nava  ao  mostrar-se  ás  multidões  como  o  representante  dos  ve- 
lhos césares  romanos,  tiveram,  presentemente,  bastante  ener- 
gia para  se  impor  aos  poderes  civis  e  temporaes,  dos  quaes  o 
imperador  da  Germânia  era  o  mais  alto  e  nobre  representante. 

Em  verdade,  as  pretençòes,  tão  enérgica  e  terminante- 
mente formuladas  por  Gregório  vir,  eram  d'uma  lógica  irre- 
sistível. Não  era  a  hierarchia  catholica  a  continuação  espiri- 
.tual  d' esse  outro  império  temporal  que  a  habilidade  da  antiga 
Roma  havia  creado? 

Se  o  era,  não  consubstanciava  ella  em  si  o  saber  que  vi- 
nha de  Deus,  as  verdades  celestes  que  por  sen  intermédio  ar- 
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gia  impar  aos  homens?  Perante  esta  magestosa  concepção,  que 
era  o  geral,  o  necessário,  o  divino,  não  deveriam  curvar-se  os 
potentados  temporaes,  que  eram  o  particular,  o  contingente,  o 
terrestre?  Gregório,  na  grande  lucta  que  se  travou  entre  o  pa- 
pado e  o  império,  era,  pois,  lógico,  consequente,  profunda- 
mente verdadeiro :  ao  saber,  subordinava  o  poder ;  aos  manda- 
dos omnipotentes  de  Deus,  a  fraqueza  mesquinha  dos  homens. 
Estabelecendo  uma  longa  cadeia  de  dependências,  pondo  no 
cimo  o  papa  e  mais  abaixo  o  imperador  e  mais  abaixo  os  reis 
e  mais  abaixo  os  grandes  feudatarios,  concebia,  em  verdade, 
um  systema  fortemente  unitário  e,  conforme  as  idéas  do  tempo, 
profundamente  racional;  e,  embora,  os  imperadores  luctassem 
para  não  reconhecer  a  lógica  implacável  do  representante  da 
hierarchia,  elle,  por  um  consenso  tácito  das  consciências,  nem 
por  isso  deixava  de  ser  olhado  pelos  povos  europeus  como  o 
moderador  universal,  como  o  chefe  das  grandes  expedições, 
como  o  director  supremo  das  largas  aspirações  européas,  como 
o  arbitro  das  relações  entre  os  povos.  Assim  como  á  voz  que 
se  soltara  nos  centros  sacerdotaes  da  religião  apolliniana  obe- 
decia outr'ora  o  mundo  grego,  uniQcando-se  n'um  mesmo  pen- 
samento, assim  á  voz  potente  dos  papas  obedeciam,  n'estes 
tempos  de  barbárie  e  crença  viva,  tantas  ambições  divergentes, 
tantos  egoísmos  dispersos. 

Em  verdade,  este  systema,  por  maior  que  seja  a  funda  ad- 
miração que  nos  inspira,  uão  podia  consolidar-se :  primeira- 
mente, o  espirito  de  independência  dos  povos  germânicos,  re- 
presentado nos  dogmas  proclamados  pelos  seus  imperadores, 
lucta  tenazmente  contra  as  pretenções  papaes,  de  maneira  que 
a  concordata  de  Worms,  a  qual  deve  ser  bem  caracterisada 
ao  alumno,  hade  ser  antes  considerada  como  um  compromisso 
em  que  os  dous  tuctadores  ficam  no  mesmo  pé  de  igualdade 
do  que  como  o  triumpho  imposto  por  um  ao  outro ;  depois, 
a  concepção  catholica,  tal  como  Gregório  vn  a  exprimiu,  impo- 
sitiva e  dogmática  e  auctoritaria  como  todas  as  concepções  que 
derivam  d'um  principio  religioso,  prolongamento  incontestável, 
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no  terreno  espiritual,  d' essa  organisação  destructiva  de  que, 
no  terreno  temporal,  o  império  romano  era  o  typo  social, 
não  podia,  por  forma  alguma,  conciliar-se  com  esse  espirito 
de  independência,  de  individualidade,  de  constructivismo  men- 
tal destinado  a  dar  á  Europa  moderna,  quer  a  sua  nobre  in- 
coercibilidade  politica,  quer  essa  sciencia  objectiva  que  é  a  glo- 
ria do  nosso  tempo.  A  concepção  catholica  havia  fatalmente  de 
cahir  perante  a  concepção  scientifica ;  o  impositivismo  que  do- 
mina a  razão  havia  de  succumbir  perante  o  constructivismo  que 
levanta  as  consciências.  E  até  o  grave  erro  de  A.  Comte  consiste 
exactamente  n'isto:  em  pretender  conciliar  entre  si  duas  idéas 
oppostas,  esforçando-se  por  applicar  ás  sociedades  modernas, 
que  crearam  a  sciencia  e  revelam  n'essa  creação  a  livre  inde- 
pendência do  seu  génio,  um  typo  social  elaborado  no  seio  d' essa 
civilisação  antiga  que  creàra  principalmente  as  religiões  e  revela 
em  tal  creação  o  impositivismo  dogmático  que  a  dominava.  Em 
verdade,  A.  Comte,  abraçando  concepção  tão  errada,  foi  um  ver- 
dadeiro metaphysico. 

Tal  é,  em  summa,  o  aspecto  que  nos  apresenta  a  evolução 
enropéa  até  á  concordata  de  Worms,  famoso  compromisso  entre 
dous  poderes  um  ao  outro  insubordináveis,  inicio  d'essa  decom- 
posição, espontânea  e  irremediável,  que  arrastara  comsigo  a  de- 
cadência e  dissolução  do  systema  catholico-feudal. 

703.°  Em  geral,  um  systema  social  decompõe-se  pela  acção 
combinada  de  duas  ordens  de  factores:  uns  são  «interiores»; 
outros,  «exteriores».  Como  factores  exteriores,  podem  consi- 
derar-se  todos  os  agentes  ou  influencias  sociaes  que,  não  sendo 
elementos  consubstanciados  no  próprio  systema,  actuam  ex- 
teriormente para  a  sua  desaggregação ;  tal  será,  por  exemplo, 
um  systema  opposto  que  venha  a  formar- se  para  luctar  contra  o 
systema  social  em  desaggregação:  como  factores  interiores,  de- 
vemos considerar  todas  as  influencias  que  nos  systemas  sociaes 
tendem  a  diminuir  as  forças  interiores  de  cohesão,  auxiliando, 
assim,  a  dispersão,  mais  e  mais  accentuada,  das  unidades  so- 
ciaes; taes  serão  as  influencias  que  derivem  da  formação  d' um 
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ande  systerna,  urge  que  dirija 

decomposição  do  systerna  «cí 
ente  generalidade  unitária,  abt 
is  systemas  feudaes,  evidentemc 

decomposição  do  systerna  «fe 
vidade  social  em  que  elle  pode 
rar-se  como  taes  o  centro  ibí 

o  centro  galo-franco  e,  finalmi 

js  por  lhe  apresentar  o  inicio 
10  systerna  catholico. 
o  antigo  império  romano  devei 
á  erecção  do  systerna  christão 
dous  grandes  systemas  teve  de 
lando-se-nos,  assim,  o  exemple 
social  operada  n'um  systerna  ) 
lares  no  typo  de  decomposiçã 
presentemente  o  systerna  cath 
i  decomposição  ao  próprio  afrou 
— afrouxamento  derivado  da  in: 
isciencias  iam  creando  as  grand 
era  o  órgão  espontâneo  e  natui 
r  interno  de  decomposição  opét 
la.  Assim,  o  espirito  de  livre  ei 
a  ameaçar  o  im positivismo  dos  < 
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como  resultado  fatal  da  sua  acção,  a  crença  diminue,  a  fé  é 
menos  viva,  a  auctorídade  dos  dirigentes  catholicos  menos  sub- 
missamente acatada.  Innocencio  m  é  o  ultimo  pontífice  que  re- 
presenta a  supremacia  incontestável,  sobre  o  mundo,  do  sys- 
tema  catholico;  depois  d'elle,  a  decomposição  progride,  reve- 
lando accentuados  progressos :  embora  Bonifácio  viu,  na  bulia 
Unam  Sandam,  se  esforce  ainda  por  sustentar  as  antigas  pre- 
terições ponlificaes,  os  Estados,  até  ahi  tão  humildemente  sub- 
missos, revoltam-se  contra  a  sua  auctorídade;  o  scisma  do 
Occidente  é,  por  seu  turno,  uma  grande  manifestação  da  de- 
composição em  que  o  systema  catholico  se  debate,  pois  que, 
fundando  este  a  sua  grandeza  n'uma  auctorídade  indiscutível, 
o  mundo  tem  de  assistir  ás  lactas  de  dous  papas  que  mutua- 
mente se  excommungam,  ás  luctas  entre  os  episcopaes  e  os 
pontiãcaes,  etc.;  por  outro  lado  ainda,  a  siraooia,  relaxando 
os  laços  de  subordinação  bierarchica,  mais  e  mais  enfraquece 
aquelle  grande  todo  unitário.  E  não  é  só  a  hierarcuia  que  se 
decompõe ;  o  próprio  producto  religioso  degenera  e  se  enfraque- 
ce: assim,  por  o  que  respeita  ás  relações  estabelecidas  entre  o 
mundo  sensivel  e  o  suprasensivel,  a  confissão  perde  o  seu  vi- 
gor disciplinar  primitivo,  deixando  de  existir  essas  confissões 
publicas,  amiudadas  e  solemnes— laço  poderoso  que  tão  inti- 
mamente prendia  os  fieis  ao  poder  auctoritario  da  hierarcttia, 
mas  determinando-se  no  4.°  concilio  de  Lalrão  que  os  fieis 
se  approximem  do  tribunal  da  penitencia  apenas  uma  vez  em 
cada  anno — o  que  era  diminuir  a  influencia  de  tão  poderoso 
meio  de  submissão  bierarchica ;  ao  mesmo  tempo,  forma-se  e 
generalisa-se,  mais  e  mais,  o  systema  das  indulgências,  isto  è, 
esse  systema  em  que  a  acção  da  hierarchia,  perdendo  terreno 
n'este  mundo,  se  esforça  por  o  conquistar  no  outro,  revelan- 
do, assim,  n'uma  tal  espiritualisação  um  novo  symptoma  de 
decadência. 

Em  summa,  o  systema  catholico,  sob  esta  e  outras  formas, 
revela  evidente  fraqueza,  uma  falta  incontestável  de  subordi- 
nação interior,  larga  decomposição  nos  seus  princípios  funda- 
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mentaes,  nós  seus  laços  subordina  ti  vos,  e  até  na  própria  es- 
trnctura  fundamental  do  órgão  social  destinado  a  applicar  á 
conducta  humana  as  suas  elevadas  concepções. 

Apresentada  ao  alumno  a  decomposição  do  systema  catho- 
líco,  passemos  a  indicar-lhe  resumidamente  como  se  inicia  e 
como  progride  a  decomposição  do  systema  feudal. 

705."  A  decomposição  que  anteriormente  se  havia  accen- 
tuado  no  império  de  Carlos  Magno,  deve  ser  considerada  como 
evidente  preparação  prévia,  destinada  a  facilitar,  no  futuro,  a 
desaggregacão  do  systema  feudal;  se  a  unidade  creada  por 
Carlos  conservasse  toda  a  integridade  e  rigidez,  os  differentes 
grupos  feudaes  não  haveriam,  com  effeito,  adquirido  uma  inde- 
pendência relativa,  e,  portanto,  não  poderiam  coordenar-se, 
para  futuro,  n'am  novo  systema,  evidentemente  destinado  a 
anniquilal-os. 

Uma  vez  estabelecido,  pois,  o  particularismo  feudal  em 
toda  a  sua  independência,  a  decomposição,  destinada  a  desag- 
gregar  tantos  grupos  e  subgrupos  sociaes  e  a  quebrar  os  laços 
qne  os  coordenaram  n'uma  longa  série  de  dependências  e  a 
dissolver,  finalmente,  o  systema  que  no  seu  conjuncto  forma- 
vam, inícia-se,  quer  sob  a  acção  dos  factores  interiores,  quer 
sob  a  influencia  de  agentes  exteriores. 

Como  agentes  de  desaggregacão  interior  do  systema  feu- 
dal, deverá  o  alumno  considerar,  no  primeiro  plano,  as  cruza- 
das. Inspiradas,  no  começo,  pelo  enthusiasmo  religioso  e  es- 
pirito guerreiro  do  elemento  germânico,  impelliram,  como  é 
sabido,  os  grandes  senhores  europeus  para  longínquas  terras, 
deslocando-os,  assim,  dos  seus  centros  naturaes  de  actividade 
militar;  ora,  uma  tal  deslocação  importa  evidentemente  um 
afrouxamento  nas  energias  interiores  destinadas  á  consolidação 
das  collectividades  feudaes,  pois  que  pela  ausência  dos  feuda- 
taríos  e  seus  defensores  faltava  o  centro  de  attraccào  em  torno 
do  qual  se  agglomeravam  os  elementos  constitutivos  do  feudo. 
Depois,  as  influencias  estranhas  a  que  o  mundo  feudal  se  su- 
jeitava em  tão  longínquas  expedições,  vinham  ainda  a  apresen- 
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tar-se  como  um  novo  agente  de  decomposição  feudal,  visto 
que,  como  anteriormente  se  fez  vêr  ao  ai u ratio,  a  rigidez  d'um 
systema  social  tende  sempre  a  afrouxar,  quaudo  é  possível  in- 
cidirem sobre  elle  influencias  variadas  e  divergentes. 

Como  agentes  exteriores  de  desaggregação  feudal,  devem, 
por  outro  lado,  ser  considerados  certos  systemas  sociaes,  essen- 
cialmente particularistas  como  os  feudos,  mas  que,  erigindo-se 
em  face  d'elles,  se  apresentam  visando  a  lins  oppostos  e  com- 
postos de  unidades  em  condições  sociaes  bem  differentes:  estes 
systemas  são  as  «coramutias». 

Uma  communa  é — um  systema  particularista  que,  derivan- 
do, pela  tradição  municipal,  da  antiga  civilisaçào  romana,  tende 
a  oppòr-se  a  esses  outros  systemas  particularistas  derivados  do 
elemento  germânico,  systemas  que  denominamos  «feudos».  Se 
os  feudos,  constituídos  pelos  oppressores,  são  aggregados  ins- 
pirados na  sua  creação  pelo  espirito  militar  do  mundo  germâ- 
nico, as  commuaas,  expontânea  mente  creadas  pelos  opprimidos, 
serão  aggregados  inspirados  pelo  espirito  industrial  e  producti- 
vo;  se,  por  outro  lado,  o  feudo  é,  quando  em  toda  a  plenitude, 
uma  associação  de  garantia  politica  essencialmente  soberana,  a 
communa  tende  igualmente  a  revestir  essa  forma  rígida  e  vivaz; 
se  pelo  contrato  feudal  se  cria  o  feudo,  um  foral  ou  carta— con- 
ferida pelo  rei  ou  senhor,  erige  uma  conectividade  em  commu- 
na ;  se  o  feudo  se  toma  um  aggregado  rígido,  mercê  da  coope- 
ração destructíva  que  as  unidades  componentes  realisam  ás  or- 
dens do  senhor,  a  communa  transforma-se  igualmente  n'um 
aggregado  de  cooperação  destructíva,  impellida  pela  urgente  e 
inadiável  necessidade  de  defender  as  suas  immunidades ;  assim 
como  de  feudo  para  feudo  ha  uma  evidente  desigualdade  de 
condições  sociaes —  tão  própria  d'esse  particulartsmo  rígido 
que  caracterisa  o  typo  destructivo,  assim  de  communa  para 
communa  ha  desigualdade  de  direitos,  relações  privilegiadas, 
o  duro  impositivísmo  dos  mais  fortes  para  com  os  mais  fra- 
cos: em  summa,  visando  a  fins  oppostos,  representando  civili- 


sacões  oppostas,  feudos  e  communas  tenderão,  comtudo,  a  re- 
vestir um  aspecto  geral  similar. 

Consideremos,  agora,  as  communas  do  seu  interior. 

Se  no  feudo  se  nota,  desde  logo,  uma  differenciaçâo  desti- 
nada a  separar-  um  do  outro  um  poder  que  manda  e  uma  multi- 
dão que  obedece,  na  eommuna  revela-se  a  mesma  differenciaçâo: 
a  funcção  electiva  é,  na  eommuna,  um  privilegio  de  indivíduos 
em  certas  condições  de  nascimento  e  fortuna;  as  leis  commu- 
naes  são,  em  parte,  uma  resultante  da  própria  carta  que  as  con- 
stituo, em  parte  a  expressão  da  vontade  d'uma  corporação  deli- 
berante,  em  parte  a  consagração  dos  costumes;  a  funcção  exe- 
cutiva está  na  mão  dos  cônsules  ou  d'outros  magistrados  que  a 
eommuna  elege  para  depositários  do  poder.  Em  summa,  como 
no  feudo,  ba  na  eommuna  accentuada  tendência  para  uma  rigi- 
dez que  a  transforma  em  conectividade  soberana,  ha  uma  co- 
operação militar  derivada  da  necessidade  da  própria  defeza.  No 
typo  geral,  communas  e  feudos  são,  pois,  aggregados  sociaes 
que  revelam  a  mesma  constituição,  mas  visam  a  fins  oppostos; 
de  maneira  que,  assim  como  o  velho  império  romano  foi  bati- 
do por  um  organismo  social  de  composição  análoga  e  fins  op- 
postos— o  império  christão,  assim  os  feudos  vão  ser  balidos 
por  organismos  igualmente  similares  na  composição  e  oppostos 
nos  fins  a  que  visam,  isto  é,  pelos  organismos  communaes.  É 
que  as  communas,  attrahindo  ao  seu  seio  os  servos,  os  colo- 
nos e  os  opprimidos,  luetam  energicamente  contra  o  poderio 
dos  grandes  senhores  e,  assim,  concorrem  para  a  irremediável 
decomposição  do  systema  feudal. 

706."  Se,  por  um  lado,  o  particularismo  communal  com- 
bate o  particularismo  feudal,  por  outro  as  tendências  unitárias 
do  principio  monarchico,  luetando  para  fundir  no  seu  seio  as 
collectividades  feudaes,  dão  no  feudalismo  o  ultimo  golpe ;  e, 
assim,  mercê  da  acção  exercida  por  este  novo  factor,  a  decom- 
posição do  systema  mais  e  mais  se  accentua. 

Um  certo  numero  de  factos  devem  mostrar  ao  alumno 
como  na  zona  galo-franca  uma  tal  evolução  se  effectua. 
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Desde  Hugo  Capeto  a  Carlos,  o  Gordo,  a  realeza  dos  duques 
de  França  é,  com  effcito,  apenas  nominal,  mercê  da  plenitude 
a  que  se  havia  elevado  o  parlicutarísmo  feudal.  Depois,  a  de- 
cadência do  systema  revela-se  mais  e  mais :  Luiz,  o  Gordo,  já 
faz  sentir  que  o  rei  está  acima  da  hierarchia  feudal,  pois  re- 
presenta um  poder  único  e  essencialmente  politico;  Ph.  Augusto, 
estatue  que  o  rei  não  deve  homenagem  a  ninguém ;  S.  Luiz, 
pela  trégua  denominada  «quarentena  do  rei»,  combate  as  guer- 
ras que  constantemente  entre  elles  renasciam  e  que  eram  uma 
das  manifestações  da  sua  soberania;  Ph.,  o  licito,  faz  derivar 
a  força  das  suas  Ordenanças  sô  do  rei,  declara  as  suas  ordens 
executórias  em  toda  a  extensão  do  reino  e  tira  aos  senhores  o 
direito  de  cunharem  moeda,  o  que  constituía  uma  attribuição 
verdadeiramente  soberana. 

Por  outro  lado,  a  par  (Testas  tendências  integrativas  no 
terreno  dos  princípios,  outras  se  manifestam  no  seio  do  próprio 
aggregado  social :  os  feudos  vão-se  aggregando  em  torno  do 
ducado  de  França  e  fusiooaodo-se  com  elte ;  os  direitos  da  co- 
roa, tornam-se  indivisíveis  e  inalienáveis ;  a  eleição  do  rei,  de- 
rivada das  antigas  tradições  germânicas,  transforma-se  em  he- 
reditariedade, o  que  vem  consolidar  ainda  mais  a  monarchia 
como  centro  unitário  de  attracção  perante  as  colectividades 
feudaes  que  se  desaggregam.  Por  este  trabalho  lento,  mas  con- 
tinuo, o  unitarísmo  monarchico,  illuminado  pelas  velhas  tradi- 
ções do  centralismo  romano,  vae  fundindo  n'uma  synthese, 
mais  e  mais  dilatada,  os  pequenos  organismos  feudaes  disper- 
sos pelo  solo  da  França,  e,  ao  mesmo  tempo,  os  próprios  or- 
ganismos communaes  que,  tendo  servido  aos  reis  para  comba- 
ter os  feudos,  vão  igualmente  fundir-se  com  etles  no  seio  do 
unitarísmo  geral. 

Como  consequência  fatal,  o  rei  vae  concentrando  nas  suas 
mãos  todas  as  funcções  do  poder  supremo:  pelo  lado  legislati- 
vo, attribue-se  o  poder  de  fazer  ordenanças  sem  consentimen- 
to dos  senhores  e  de  as  executar  em  toda  a  França ;  a  antiga 
corte  feudal,  composta  dos  grandes  vassallos,  transforma-se  no 
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Parlamento,  o  qual,  havendc-se  dividido  era  secpài 
em  secção  judicial,  pela  primeira  vez  compartilha  o 
direito  de  fazer  leis,  quer  pelo  direito  de  as  regi 
pelo  direito  de  se  lhes  oppòr;  pelo  lado  judicial, 
reaes,  essencialmente  dependentes  do  rei,  constituem 
essencialmente  real  e  não  feudal,  appellando-se  das 
tenças  para  a  secção  judicial  do  Parlamento,  que  s 
dentário  e  permanente;  por  outro  lado  ainda,  os  c; 
isto  ó,  os  que  devem  ser  julgados  pelos  bailios  01 
lamento,  multiplicam -se,  e  a  realeza,  pelo  direito  de 
chama  aos  seus  tribunaes  todos  os  negócios  que  o 
se  demoram  em  julgar ;  os  parlamentos  pro vinciaes  s 
finalmente,  em  toda  a  extensão  da  França,  as  ant 
feudaes,  e  o  ministério  publico  é  instituído,  a  fim  de 
em  nome  da  sociedade,  o  castigo  dos  criminosos,  o 
aoniquilamento  do  antigo  systema  da  vingança  prive 

0  órgão  militar  soffre  igualmente  uma  transforr 
aceusa  o  enfraquecimento  do  systema  feudal  e  o  rob 
to  do  systema  contrario.  Á  similbança  da  transforma 
operou  no  aggregado  romano  com  a  reforma  militar 
criam-se  aqui  as  tropas  permanentes  e  organisa-se 
ria;  isto  é,  perde  terreno  o  militarismo  feudal  e 
militarismo  que  defenderá  as  prerogativas  dos  reis. 

Taes  são  os  phenomenos  de  decomposição  qm 
galo-franca,  revela  o  systema  feudal,  zona  onde  uma 
posição  mais  nitidamente  se  accentua.  No  interior, 
vidados  feudaes,  pelo  afrouxamento  das  energias  infc 
aggregam-se ;  no  exterior,  são  batidas,  quer  pelos 
communaes  de  sua  natureza  essencialmente  particular 
pela  centralisação  monarchica  que,  essencialmente  un 
de  a  fundir  n'uma  nova  synthese  os  seus  elementos,  n 
desaggregados. 

707.°  Depois  do  alumno  haver  caracterísado  o  : 
de  decomposição  feudal  na  região  onde  mais  se  acce 
pre  naturalmente  apresentar-lh'o  na  zona  ibérica,  om 
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rísmo  real  tende  igualmente  a  fundir  em  vasta  syntbese  .os  par- 
ticularismos militares  de  que  a  conquista  germânica  deixara 
alastrado  o  solo  peninsular.  Como,  porém,  aqui  são  menos  rí- 
gidos taes  particularismos,  naturalmente  é  menos  intensa  a  lu- 
e-la e  muito  mais  fácil  de  se  operar  a  fusão. 

Como  em  todas  as  partes  da  Europa  latino- germânica,  a 
sobreposição  dos  dous  elementos— vencedores  e  vencidos,  ar- 
rastou comstgo  inmimeras  desigualdades  sociaes.  No  começo,  o 
código  wisigothico  consagra  o  principio  da  desigualdade  entre 
os  cidadãos,  principalmente  accentuada  entre  ibero-romanos  e 
godos:  d'um  lado,  ha  os  senhores  de  origem  germânica — ou  se- 
jam os  descendentes  dos  antigos  príncipes  ou  sejam  os  seus 
clientes  militares,  que  vêem  a  constituir  na  península  os  bucel- 
larios;  do  outro,  lia  os  homens  livres  de  origem  hispano- roma- 
na; do  outro,  ha,  finalmente,  os  servos  adstríctos  e  os  escravos 
mouros.  No  meio  de  toda  esta  desigualdade  impositiva  de  tantas 
relações  privilegiadas,  a  rigidez  que  separa  os  differentes  particu- 
larismos sociaes  é,  porém,  menos  intensa  do  que  na  zona  galo- 
franca :  os  bucellarios  constituem  os  seus  beneficieis  em  honras 
e  coutos  e  jurisdições,  mas  não  vão  até  os  organisarem  em  en- 
tidades politicas;  o  individualismo  germânico  oppòe  menos  re- 
sistências a  firodir-se  cora  o  elemento  ibero-romano.  Ora,  de 
tudo  isto  resulta  que  os  príncipes  neo-gothicos  podem  operar, 
com  facilidade  relativa,  a  synthese  monarchica,  fundindo  n'ella 
os  innumeraveis  privilégios  que,  no  começo,  appareciam  dis- 
persos por  todos  os  recantos  da  península. 

Realisada  a  fusão  dos  differentes  elementos  sociaes  e  polí- 
ticos da  península,  realisado,  por  outro  lado,  completamente  o 
unitarismo,  os  dous  povos  ibéricos — Hespanha  e  Portugal,  pre- 
param-se  para  desempenhar  o  seu  grande  papel  histórico,  pa- 
pel em  virtude  do  qual  lhes  compete  alargarem  para  os  povos 
aryanos  o  theatro  onde  se  expanda  a  sua  actividade  civilisadora. 

708."  Na  zona  anglo-normanda,  cujo  centro  se  fixou  nas 
ilhas  britannicas,  apparece-uos  essa  porção  do  elemento  germâ- 
nico a  que  poderemos  denominar  «marítimo*.  Ahi,  os  anglo- 
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saxões  e  os  normandos,  depois  de  violentas  luctaí 
estabelecer  um  compromisso,  mercê  do  qual  sul 
par,  os  direitos  dos  vencidos  e  os  dos  vencedora 
erguem-se  os  representantes  da  nobreza  normai 
das  terras  e  constituindo,  assim,  um  certo  systei 
outro,  ergue-se  o  elemento  anglo-saxonio,  destinai 
tar  a  parte  mais  importante  do  apparelho  indus 
rallelismo  social  tem,  desde  muito  cedo,  umaespi 
sentação  no  apparelho  politico,  na  constituição  d 
parlamentaras,  destinados  a  representarem — um,  o 
nhores  da  terra,  e  o  outro,  os  interesses  commum 
politico,  perfeitamente  natural  e  espontaneamenh 
própria  constituição  da  sociedade  ingleza,  é,  mais 
do  pelos  políticos  do  continente,  quando,  perante  a 
nado  regimen  feudal,  pretendem  substituir,  aos  ai 
novos;  applicação  pouco  feliz,  pois  deu  em  resul 
cção  d'um  systema  artificial  e  em  total  descom 
systemas  sociaes  a  que  realmente  o  applicaram. 

Constituida  a  sociedade  ingleza,  cabe-lhe,  na 
ral  das  sociedades  humanas,  ser  órgão  d'uma  opi 
tante  o  característica,  que  deve  ser  bem  accentuad 
consiste  ella  em  levar  até  á  mais  alta  expansibili 
çào  industrial  ou  productiva  que,  nos  tempos  m 
substituir  a  antiga  cooperação  destructíva.  No  \ 
dialo,  isto  é,  na  phase  histórica  em  que  ella  attii 
xima  expansibilidade,  haverá,  pois,  o  cuidado  de  : 

709."  A  fim  de  apresentarmos  ao  alumno, 
pontos  de  vista,  a  evolução  histórica  da  humai 
riodo  que  vae  correndo,  resta,  finalmente,  levai- 
germânica  onde  os  francos  orientaes,  havendo  r 
antiga  synthese  politica  de  Carlos  Magno,  atraza 
mente  a  decomposição  do  systema  feudal,  cuja  ri 
unidade  tendia  evidentemente  a  favorecer. 

Desde  Arnulpbo,  successor  de  Carlos,  o  Goi 
nia  havia-se  separado  definitivamente  dos  franco: 
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Othão,  o  Grande,  reconstitue  a  synthese  carolina,  aggregando, 
n'uma  grande  unidade  politica,  o  elemento  hierarchico  e  as  tra- 
dições centralistas  da  civilisaçáo  romana  e  o  elemento  germâ- 
nico. Unidade  artificial,  a  sua  duração  não  podia  ser  longa. 
Mercê  das  luctas  entre  o  Estado  e  a  hierarchia,  a  concordata 
de  Worms  marca  evidentemente  o  inicio  da  decomposição  para 
tão  frouxa  como  artificial  unidade  politica:  os  particularismos 
feudaes,  tão  mal  enfeixados  n'esta  synthese  como  o  haviam  es- 
tado na  synthese  carolina,  tendem,  pouco  a  pouco,  a  desaggre- 
gar-se;  a  auctoridade  imperial  perde  progressivamente  valor;  os 
grandes  e  pequenos  senhores  robustecem-se,  mais  e  mais,  nos 
seus  privilégios.  Frederico  n  tenta  ainda  amalgamar  na  synthese 
imperial  toda  esta  vasta  complexidade  de  interesses  egoístas  e 
rígidos  e  vigorosos,  tirando  aos  grandes  senhores  os  attributos 
da  soberania,  concentrando-os  nas  suas  mãos  e  dos  seus  offi- 
ciaes,  dando  ordem  para  que  as  auctoridades  imperiaes  jul- 
guem todos  os  indivíduos  sem  distincção,  promulgando  um 
código  que  abraça  todas  as  legislações  feudaes  e  ecclesiasti- 
cas,  esforçando-se  até  por  reduzir  ao  mesmo  pé  de  igualdade 
normandos  e  francos  e  latinos.  Esta  tentativa  de  centralisação  à 
romana,  inspirada  por  Pedro  de  Vignes,  discípulo  dos  doutores 
de  Bolonha,  por  artificial  não  tem  energia  para  aggregar,  n'um 
todo  coherente  e  solido,  os  particularismos  rígidos  e  egoístas 
que  se  agitam  no  seio  do  império ;  por  isso,  o  grande  interre- 
gno deve  ser  considerado  como  o  triumpho,  aliás  fatal,  da  de- 
composição que  se  opera  no  systema  unitário  creado  pelos 
francos  orientaes.  Os  feudos,  as  communas  que  se  haviam  dif- 
fundido  por  toda  a  Allemanha  e  norte  da  Itália,  toda  esta  mul- 
tidão de  particularismos  se  desaggrega,  seguindo  orbitas  diver- 
sas em  harmonia  com  os  seus  interesses  e  tendências  espe- 
ciaes.  Assim  como  a  synthese  carolina  se  desaggregára  em  gru- 
pos e  subgrupos  feudaes  que  adquiriram  total  independência, 
assim  se  decompõe  a  synthese  politica  creada  por  Othão,  o  Gran- 
de; são  duas  unidades  politicas— ambas  tentadas  pelo  elemento 
jónico,  que,  por  extemporâneos  e  sem  base  racional,  se  desag- 
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gregam :  mas,  entre  os  francos  occidentaes,  mercê  do  predomí- 
nio que  n'elles  exerce  o  elemento  latino,  a  decomposição  opera* 
se  mais  cedo,  os  grupos  feudaes  adquirem  mais  cedo  a  sua  in- 
dependência e,  portanto,  mais  cedo  ainda  tendem  a  fundir-se 
na  synthese  politica,  creada  pelos  duques  de  França;  entre  os 
francos  orientaes,  mercê  d'esse  individualismo  germânico  que 
n'elles  mais  se  accentua,  à  synthese  carolina  faz-se  succeder  a 
synthese  creada  por  Othão,  mercê  d'essa  nova  synthese  retarda- 
se  a  desaggregação  prévia  do  unitarismo  imperial — tão  necessá- 
ria para  dar  independência  aos  feudos  ou  communas  e,  assim, 
preparar  estes  grupos  sociaes  para  se  fundirem,  mais  tarde,  n'u- 
ma  synthese  politica  definitiva.  São  parallelas  as  duas  operações ; 
uma,  porém,  mercê  das  influencias  ethnicas,  é  mais  rápida  do 
que  a  outra. 

Em  summa,  por  toda  a  Europa  a  decomposição  do  syste- 
ma  catholico-feudal  opéra-se,  mais  e  mais  accentuadamente, 
ao  longo  de  tão  agitado  período:  a  hieraVchia  perde  terreno, 
quer  por  o  que  respeita  à  auctoridade  das  suas  concepções,  quer 
por  o  que  se  refere  à  rigidez  da  sua  composição  estructural ; 
na  zona  gallo-franca,  os  grupos  feudaes  e  communaes,  depois 
de  haverem  luctado  entre  si,  tendem  a  fundir-se  no  unitarismo 
monarchico ;  na  zona  ibérica,  os  particularismos  derivados  da 
antiga  conquista  unem  os  seus  esforços  para  luctarem  contra 
o  semitismo  vivaz,  surgindo  d'esta  effervescencia  social  as  duas 
nacionalidades  neo-gothicas,  às  quaes  caberá  o  alargarem  à  ra- 
ça aryana  o  theatro  do  mundo;  na  zona  anglo-normandà, 
normandos  e  anglo-saxões  constituem  um  admirável  equilíbrio 
politico  e  preparam-se  para  elevar  a  toda  a  altura  o  syste- 
ma  industrial ;  na  zona  germânica,  retardada  a  decomposição 
feudal  por  uma  nova  tentativa  unitária  e  uma  vez  sustada  tal 
tentativa,  os  grupos  feudaes  adquirem  essa  independência  e 
rigidez  indispensáveis  para,  mais  tarde,  virem  a  fundir-se  n'uma 
unidade  politica  mais  solida  e  vivaz. 

710.°  A  solidariedade  que  existe  entre  a  phase  histórica 
que  denominamos  «edade  média»  e  ess' outra  phase  a  que  de- 
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nominamos  «edade  moderna »  é  tão  intima  e  profunda  que, 
como  anteriormente  dissemos,  as  duas  constituem  um  todo- 
compacto  e  essencialmente  solidário.  O  grande  elemento  que, 
como  na  edade  indo-semitica  e  greco-italiota,  deveria  intervir 
para  iniciar  uma  nova  edade,  isto  é,  o  elemento  ethnico,  ao 
passarmos  da  edade  média  para  a  moderna  não  se  renova, 
continuando  os  phenomenos  sociaes  a  apresentar-se-nos  como 
um  effeito  dos  dous  elementos  anteriores — latino  e  germânico ; 
os  próprios  phenomenos  sociaes— dynamicos  ou  estáticos,  são, 
na  edade  moderna,  uma  continuação  — ininterrupta,  do  que 
eram  na  edade  média :  será,  pois,  quebrar  a  continuidade  his- 
tórica o  introduzir  uma  separação,  profunda  e  nítida,  entre  es- 
tas duas  grandes  phases  da  historia  da  civilisação,  bastando 
iniciar  simplesmente  um  novo  período. 

Posto  isto,  dous  grandes  factos  históricos  abrem  o  perío- 
do em  que  vamos  entrar,  isto  é,  o  4.°  período  da  edade  latino- 
germanica :  um,  consiste  no  alargamento,  pelas  descobertas  geo- 
graphicas,  da  esphera  material  d'acção  em  que  vae  mover-se, 
d'ora  avante,  o  mundo  latino- germânico ;  o  outro,  consiste  no 
alargamento,  pelo  renascimento  das  antigas  concepções  mentaes 
dos  gregos,  da  esphera  moral  d'acção  em  que  vae  agitar-se  o 
espirito  dos  povos  que  presentemente  dominam  na  Europa.  São, 
a  final,  duas  expansões — uma  material  e  outra  mental,  que, 
offerecendo  campo  mais  largo  á  actividade  européa,  vêem  dar, 
pelas  suas  largas  consequências  futuras,  poderoso  impulso  á 
potente  energia  dos  povos  modernos. 

A  fim  de  que  a  evolução  histórica,  relativa  ao  período  que 
nos  occupa,  possa  ser  bem  comprehendida  pelo  alumno,  haverá 
o  cuidado  de  lhe  chamar  a  attenção,  e  por  sua  ordem,  para  os 
seguintes  pontos  de  vista: 

a)  Decadência,  geral  das  concepções  catholicas  e,  portanto, 
predomínio  das  concepções  greco-romanas  e,  como  consequên- 
cia, decomposição,  mais  e  mais  profunda,  da  híerarchia; 

b)  Na  zona  germânica,  decomposição,  mais  e  mais  profun- 
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■da,  do  unitarismo  imperial  e  consolidação  da  independência 
dos  particularismos  feudaes ; 

e)  Na  zona  ibérica,  expansão  da  actividade  das  nações  pe- 
ninsulares, tendendo  á  realisação  das  descobertas  geographi- 
cas; 

á)  Na  zona  anglo-normanda,  expansão  e  consolidação  do 
systema  industrial  de  que  os  anglo-normaodos  são  os  mais  ge- 
nuínos representantes; 

e)  Na  zena  gallo-romana,  progressos  do  unitarismo  monar- 
chico,  até  que,  dada  a  decadência  d'um  tal  regimen  provisório, 
se  operem  as  primeiras  tentativas  para  implantar  o  regimen  re- 
publicano. 

Consideremos,  por  sua  ordem,  cada  um  d' estes  pontos  de 
vista  fundamentaes. 

711.*  A  decadência,  mais  e  mais  accentuada,  da  auctori- 
dade,  outr'ora  exercida  pelas  concepções  catholicas,  nas  popu- 
lações européas,  é  um  facto  que  o  alumno  pôde  jà  registrar 
durante  todo  o  período  anterior:  a  fé  viva,  as  convicções  pro- 
fundas, a  crença  nos  graves  dogmas  da  concepção  enrista,  tudo 
se  sente  mais  ou  menos  abalado  no  interior  das  consciências ; 
Dão  é  ainda  a  impiedade  declarada,  que  mais  tarde  dominará 
os  espíritos,  mas  é  o  inicio  d'esse  arrefecimento  de  crenças  que, 
mais  tarde,  deixará  augmontar  o  ardor  na  profissão  d'uma  fé 
contraria.  Ora,  desde  que  a  influencia — tão  poderosamente  ab- 
sorvente, das  concepções  religiosas  vae  diminuindo  de  intensi- 
dade, espontaneamente  se  erguem  outras  para  vir  oceupar,  nas 
consciências,  o  logar  que  o  impositivismo  religioso  deixara  va- 
sto ;  não  podendo  um  tal  logar  ser,  porém,  oceupado  pelas 
concepções  scientificas,  como  fatalmente  deveria  acontecer  seja 
houvessem  attingido  esse  alto  grau  de  consistência  que  lhes 
permittisse  domiuar  o  espirito  pensante  das  gerações,  só  conce- 
pções preformadas,  exóticas,  nem  scientificas  nem  religiosas,  é 
que  poderiam  espontânea  e  provisoriamente  preencher  o  vácuo 
aberto,  pela  decadência  da  antiga  religiosidade,  no  pensamento 
europeu:  em  summa,  perante  a  decadência  das  concepções  reli- 
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giosas  e  perante  a  nulla  influencia  que  então  deveriam  exercer 
nos  espirites  as  concepções  scientificas,  isto  é,  perante  a  radical 
insufQciencia  d'essas  duas  ordens  de  concepções,  que  são  os  dous 
pólos  oppostos  do  pensamento  humano,  só  concepções  hybri- 
das  e  já  preformadas,  só  petriíi cações  mentaes  derivadas  d' uma 
civilisação  passada  é  que  poderiam  desempenhar  o  papel  pro- 
visório de  entreter  o  pensamento  europeu  emquanto  se  não 
robustecessem  as  concepções  scientificas,  que  são  o  producto, 
genuino  e  verdadeiro  e  definitivo,  da  nova  civilisação.  A  Renas- 
cença, n'este  periodo,  das  concepções  subjectivas  dos  greco- 
romanos  deve  ser,  pois,  apresentada  ao  alumno  como  um  facto 
espontâneo  e  fatal,  mas  não  como  um  acontecimento  que,  se- 
gando certos  livros  de  historia,  derivou  do  êxodo  fortuito,  para 
a  Europa  central,  d'alguns  sábios  que  fugiam  á  oppressão  mu- 
sulraana,  então  dominadora  na  velha  cidade  de  Constantino. 

Depois  de  havermos  caracterisado  a  espontaneidade,  assim 
revelada,  quer  na  decadência  das  concepções  religiosas,  quer 
no  apparecimento  das  concepções  greco-romanas,  segue-se  pas- 
sar a  caracterisar  a  differença  existente  entre  estas  três  ordens 
de  concepções:  as  religiosas,  as  scientificas  e  as  romano-helle- 
nicas.  Como,  ao  tratarmos  da  evolução  geral  dos  productos 
mentaes,  já  se  disse  o  sufficiente  para  guiar  o  professor  n'esta 
interessante  operação,  nada  mais  teremos  aqui  a  accrescentar. 

712.°  A  consequência,  mais  natural  e  im  media  ta  e  espon- 
tânea, da  decadência  que  revelam,  n'este  periodo,  as  concepções 
religiosas,  será  evidentemente  a  decomposição  progressivamen- 
te mais  e  mais  profunda  que  se  opera  na  estructura  do  seu 
grande  órgão  social,  isto  é,  na  hierarchia  catholica,  decompo- 
sição que,  como  é  sabido,  vinha  de  longe ;  ora,  uma  tal  decom- 
posição reveste,  no  momento  actual,  a  forma  d'uma  grande 
crise,  religiosa,  politica  e  social,  destinada  a  abalar  a  Europa 
d'uma  maneira  profunda  e  duradoura:  essa  crise  é  conhecida, 
na  historia,  pelo  nome  de  «Reforma». 

A  Reforma  deve,  com  effeito,  ser  presente  ao  alumno  pelo 
lado  do  seu  verdadeiro  valor,  isto  é,  como  uma  nova  e  grande 


manifestação  no  movimento  de  decomposição,  iniciado,  no  syste- 
ma  catbolico,  desde  a  concordata  de  Worms.  Assim,  é  certo  que 
as  luctas  no  interior  da  hierarchia  haviam,  desde  muito,  posto 
em  evidencia  a  fraqueza  do  unitarismo  catholico;  por  outro  lado, 
o  espirito  de  individualismo  que  caracterisava  o  elemento  ger- 
mânico, tantas  vezes  subjeito  a  subordinar-se  ao  unitarismo  re- 
ligioso ou  imperial  e  tantas  outras  proclamando  a  sua  indepen- 
dência, tendia  constantemente  a  reconquistar  a  sua  autonomia: 
a  Reforma  é,  pois,  um  grito  de  emancipação,  soltado  peto  in- 
dividualismo germânico;  como,  por  outro  lado,  annuncia  uma 
phase  mais  avançada,  ua  decomposição  do  systema  catholico, 
deve  ser  considerada  como  um  progresso,  real  e  indiscutível. 
Na  Reforma  não  ha,  porém,  só  um  phenomeno  de  decom- 
posição hierarchica;  ha  igualmente  um  phenomeno  de  decom- 
posição no  unitarismo  imperial,  phenomeno  pelo  qual  se  conti- 
nua essa  desaggregação  tão  nitidamente  accentuada  nas  desor- 
dens politicas  do  grande  interregno.  Considerando-a,  pois,  sob 
estes  dous  tão  importantes  pontos  de  vista,  deve  elia  ser  olhada 
como  uma  verdadeira  manifestação  de  decomposição  nos  dous 
elementos— o  catholico  e  o  feudal,  elementos  que  entram  na 
composição  do  systema  total— o  systema  catholico-feudal.  Em 
summa,  para  que  o  alumno  aprecie  bem  a  Reforma,  deve  ser- 
lhe  apresentada  sob  os  seguintes  aspectos: 

a)  Como  um  movimento  espontâneo,  dirigido  contra  as  pró- 
prias concepções  mentaes  do  «systema  catholico»  e,  portanto 
contra  a  essência  das  relações  estabelecidas  entre  o  mundo  sen- 
sível e  o  supra-sensivel,  devendo,  por  outro  lado,  como  conse- 
quência, chamar-  se-lhe  a  attençâo  para  a  decomposição  que, 
mercê  de  tal  movimento,  se  opera  na  própria  estructura  do  ór- 
gão hierarchico; 

b)  Como  um  movimento  espontâneo,  dirigido  contra  o  uni- 
tarismo imperial  e,  portanto,  indirectamente  favorável  á  de- 
composição do  «systema  feudal». 

Caracterisemos  ao  alumno  estes  dous  pontos  de  vista  fun- 
damentaes. 
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713.  Primeiramente,  as  concepções  catholicaseram,  na  sua 
essência,  impositivas  e  auctoritarias,  como  o  são  todas  as  con- 
cepções religiosas;  e,  assim,  se  á  hierarchia,  por  meio  da  aris- 
tocracia episcopal,  competia  organisal-as,  interpretando  os  li- 
vros sagrados,  e  transmittil-as,  puras  e  intactas,  às  gerações 
futuras,  aos  fieis  cumpria  crer  n'cllas  peia  íntelligencia  e  obe- 
decer-lhes  passivamente  peia  vontade.  Ora,  esta  maneira  de 
conceber  a  génese,  transmissão  e  imposição  das  verdades  ca- 
tholicas,  sofre,  desde  logo,  por  parte  dos  reformadores,  um 
violento  ataque,  tendendo  a  inaugurar  uma  concepção  total- 
mente contraria:  proclamam  elles  o  direito  que  tem  cada  fiel 
de  organisar  as  próprias  verdades  da  sua  crença  e,  por  isso, 
de  lèr  a  Bíblia,  de  a  interpretar,  de  crear,  por  assim  dizer,  o 
objecto  da  sua  fé.  Aqui,  ha  claramente  uma  evidente  mani- 
festação de  individualismo  iudependeute,  de  constructívísmo 
mental;  e"  este  novo  modo  de  ser  para  o  objecto  da  crença 
enrista  é,  como  facilmente  se  vé,  totalmente  opposto  ao  au- 
ctoritarísmo,  que  constitue  a  própria  essência  da  concepção  ca- 
tholica:  a  razão  liumana  reivindica,  pois,  os  seus  direitos. 

Passando,  em  segundo  logar,  a  considerar  as  relações  entre 
o  mundo  sensível  e  o  supra-sensivel,  estão  cilas  por  tal  forma 
estabelecidas  no  regimen  catbolico,  que  a  hierarchia  entra  n'elle 
como  elemento  essencial  para  que  subsistam;  a  base  de  taes 
relações  está,  com  effeito,  nos  dous  sacramentos — o  baptismo  e 
a  penitencia,  dos  quaes  um  confere  a  graça  e  o  outro  a  resta- 
belece quando  perdida:  ora,  o  segundo  sacramento  apresenta- 
se-nos  como  a  base  fundamental  da  dependência  em  que  a 
hierarchia  conserva  para  comsigo  a  collectivídade  geral  dos 
fieis,  pois  que  só  nas  mãos  d'ella  está  o  poder  perdoar  os 
peccados  e  restabelecer  o  estado  de  graça.  A  ser  assim,  não 
admira  que  a  operação  protestante  atacasse  vivamente  esta  for- 
ma do  culto  e  que  estabelecesse  como  principio— continuar  o 
homem,  depois  de  conferida  a  graça  pelo  baptismo,  a  ficar  su- 
bjeito  á  fatalidade  do  seu  destino,  sem  livre  arbítrio  para  po- 
der perder-se  de  novo,  e  sem  necessidade  d'uma  hierarchia  or- 
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ganisada,  que  lhe  confira  novamente,  pelo  rei 
graça,  o  poder  de  combater  contra  o  mal.  Co 
ataque  visava  á  essência  mesmo  da  base  em 
assentava. 

Desde  que,  assim,  eram  batidas,  quer  a  | 
catholica  em  si,  quer  as  relações  que  ella  este 
e  os  homens,  a  auctoridade  da  hierarcbia  era 
fatal  consequência,  igualmente  posta  em  duvida 
mando-se  o  direito  que  todos  os  fieis  teem  c 
Divindade,  e  negando  -se,  por  outro  lado,  as  n 
attríbuições  ao  órgão  social  do  catholicismo,  a ; 
órgão  é  violentamente  batida  e  a  decomposiçãi 
strumento  das  concepções  catholicas  acceotua-s 
uma  larga  desaggregaçâo :  e,  assim,  a  Europa  < 
campos,  a  auctoridade  do  papa  é  negada  pe 
guerras  sangrentas  trava m-se,  por  toda  a  parti 
tarismo  do  passado  e  o  constructivismo  indepei 
moderno.  E'  incontestável  que  a  Reforma  foi 
gresso,  um  progresso  que  nada  tem  de  meta) 
naria,  como  lhe  chama  A.  Comte,  um  progresi 
dade  que  dá  aos  voos  da  razão,  mais  nos  ap[ 
cepções  scienlificas,  um  progresso,  flnalmenti 
aos  alicerces  esse  ediílcio  creado  por  uma  cl 
á  nossa,  e  do  alto  do  qual  o  auctoritarismo  de 
de  ferro,  a  consciência  dos  povos  civilisados. 

714.°  A  Reforma  não  foi  só  um  ataque 
elemento  catholico ;  é  igualmente  um  ataque 
elemento  imperial  e  em  beneficio  dos  grupos 
que,  em  todo  o  caso,  apressará  a  futura  decoí 
mania,  do  systema  feudal. 

Este  novo  ponto  de  vista  deve,  desde 
presente  ao  alumno. 

A  operação  dos  reformadores,  levada  a  c 
dade  hierarchica,  em  breve  se  generalísa  á  m 
duas  unidades  eram,  com  effeito,  tão  similhant 


312  PRINCÍPIOS  BE 

a  ambas  inherente,  para  contrahirem  em  abraço  de  ferro  o  livre 
individualismo  germânico,  que  a  assimilação  havia  de  operar- 
se  rápida  e  espontaneamente. 

Nicholàu  Storch  é,  entre  outros,  o  órgão  de  tão  importante 
assimilação,  de  maneira  que,  depois  cTelle,  as  luctas  religiosas 
tentadas  contra  a  hierarchia  e  contra  as  concepções  por  ella  pro- 
clamadas são-no  igualmente,  e  até  mais  ainda,  contra  as  tenta-, 
tivas  unitárias  dos  imperadores  que,  como  Carlos  v,  pretendem 
renovar  o  restabelecimento  da  antiga  synthese  imperial.  Foram 
duras  e  sangrentas  as  luctas  feridas  entre  o  particularismo  po* 
litico-religioso  do  espirito  germânico  e  o  unitarismo  do  espirito 
latino ;  mas  o  particularismo,  como  não  podia  deixar  de  ser, 
venceu  e  a  paz  de  Westephalia  veio  consagrar,  quer  a  legitimi- 
dade legal  da  Reforma  sob  o  aspecto  religioso,  quer  a  indepen- 
dência das  collectividades  germânicas  —  representantes  cTesse 
particularismo  feudal  que  o  unitarismo  em  balde  pretendera 
fundir.  Em  summa,  o  tratado  de  Westephalia,  verdadeiro  pa- 
drão de  direito  internacional,  é  a  proclamação  eloquente  e  de- 
finitiva (Testa  importante  conclusão  sociológica :  que  as  colle- 
ctividades da  Europa  latino-germanica,  as  quaes  duas  tenta- 
tivas unitárias  não  poderara  unificar,  deveriam  permanecer, 
durante  largo  tempo  ainda,  autónomas  e  independentes,  mercê 
d'esse  espirito  de  liberdade  incoercível  que  caracterisa  os  povos 
modernos. 

715.°  Assim  como  o  meio  mental  se  expandiu,  mercê  da 
decadência  das  concepções  religiosas  e  do  predominio  provisó- 
rio das  concepções  greco-romanas,  assim  o  meio  geographico 
se  dilata,  mercê  d'essa  actividade  espontânea  e  incoercível  que 
obriga  a  raça  aryana  a  expandir-se  para  fora  do  theatro  pri- 
mitivamente aberto  á  sua  energia. 

É  ás  duas  nações  da  península  ibérica  que  cabe  o  desem- 
penhar este  grande  papel,  passando,  assim,  para  ellas  o  maior 
momento  de  gloria  com  que  teem  brilhado  na  scena  da  histo- 
ria dos  povos. 

Em  verdade,  no  momento  em  que  se  tornou  necessário 
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emprebender  as  descobertas  geograpnicas,  estavam  ellas,  como 
nenhumas  outras,  preparadas  para  assumirem  o  papel  da  ór- 
gãos naturaes  de  tão  grandioso  emprehendimento :  o  semitis- 
mo, sua  constante  preoccupação,  estava  derribado ;  as  crenças 
religiosas  eram,  como  em  nenhuns  outros  povos,  ardentes  e 
vivas,  permitttndo-lhes,  assim,  o  lançarem-se  atravez  dos  ma- 
res e  irem,  lá  ao  longe,  perseguir  os  inimigos  do  nome  chris- 
tão;  por  outro  lado,  o  espirito  aventureiro,  isto  é,  esse  espiri- 
to que  nos  leva  ao  desconhecido,  arrastados  por  uma  inspiração 
puramente  sentimental,  constituia  o  próprio  fundo  das  nações 
ibéricas.  Foi  por  isso  que,  mercê  de  taes  predisposições,  a 
Hespanha  e  Portugal  abriram  á  Europa  mundos  desconhecidos ; 
mas  foi  igualmente  pelas  suas  tendências  características  que  em 
toda  a  parte  revelaram  esse  espirito  de  sentimentalismo  estéril, 
de  abstracção  e  de  incongruência,  que  é  exactamente  a  polo  op- 
posto  d' um  espirito  pratico,  persistente,  frio  e  positivo. 

Para  que  ao  alumno  se  patenteie  essa  contra-face  do  génio 
peninsular,  é  presentemente  necessário  offerecer-lhe  o  espectá- 
culo que,  nas  suas  colonisações,  nos  offerece  essa  potente  raça 
de  anglo-normandos  que,  fixando-se  nas  ilhas  britannicas,  teem 
lançado  os  immensos  tentaculos  por  todo  o  mundo  conhecido. 
A  operação  realisada  pelos  luso-liis panos  e  a  operação  realisa- 
da  pelos  anglo-normandos  são  as  duas  faces  complementares 
d' uma  mesma  operação  fundamental:  os  luso- hispanos,  aven- 
tureiros e  sentimentaes  e  incoherentes,  animados  por  esse  es- 
pirito de  aventuras,  abrem  á  actividade  productiva  da  Europa 
as  portas  de  novas  regiões ;  pelo  seu  lado,  os  anglo-normandos, 
frios  e  positivos,  aproveitam-se  dos  trabalhos  dos  primeiros  e 
criam  nas  suas  colónias  as  maiores  collectividades,  industriaes 
e  productivas,  dos  tempos  modernos.  Aos  primeiros  fica,  é 
verdade,  alguma  cousa  depois  das  suas  primeiras  correrias 
aventurosas,  mas  as  suas  creaçòes  coloniaes  revelam,  ainda 
hoje,  o  espirito  insystematico  e  desordenado  e  emocional  dos 
seus  fundadores;  os  segundos  criam,  por  toda  a  parte,  os  ver- 
dadeiros typos  das  collectividades  productivas,  com  as  suas  ten- 
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delicias  de  ordem,  com  as  suas  admiráveis  vistas  praticas,  com 
o  seu  génio  empreheadedor,  com  a  sua  actividade,  regrada  e 
não  doentia,  tenaz  e  não  intermittente.  Em  summa,  perante  o 
caracter  da  civilisação  moderna,  os  primeiros  são  uma  raça  in- 
ferior ;  os  segundos,  a  primeira  raça  trabalhadora  do  mundo. 

716.°  Resta-nos  apresentar  ao  alumno  o  aspecto  geral  da 
evolução  histórica  na  zona  gallo-franca. 

Emquanto  que  na  zona  germânica  se  accentua,  mais  e 
mais,  essa  fragmentação  que  tem  como  consequência  politica  a 
decomposição  da  unidade  catholico-iraperial,  decomposição  de 
que,  mais  tarde,  derivará,  bem  accentuadamente,  a  decompo- 
sição ca tholico- feudal,  em  França  continua-se  o  movimento, 
mais  e  mais  unitário,  mercê  do  qual  se  fundem  na  monarchia 
absoluta  os  elementos  em  que  se  iam  desaggregando  collectivi- 
dades  feudaes. 

Todos  os  attributos  da  soberania  politica  serão,  com  effei- 
to,  aggregados  nas  mãos  da  realeza,  de  maneira  que  Luiz  xiv 
pôde  vir  a  ser  o  depositário  de  todos  os  poderes  do  Estado.  As- 
sim, como  órgão  legislativo,  multiplica,  mais  e  mais,  as  suas  Or- 
denanças, que  acabam  por  se  generalisar  a  todo  o  paiz ;  como  ór- 
gão da  funcção  executiva,  redistribue-a  pelos  membros  d'um 
ministério,  que  d'elle  recebe  o  direito  de  mandar,  e  pelos  gover- 
nadores das  provincias,  que  executam  igualmente  as  leis  fem  no- 
me do  rei ;  como  órgão  da  funcção  judicial,  abolidas  as  cortes 
feudaes,  confere-a  aos  bailios,  aos  parlamentares  e  ao  Conselho 
privado :  em  summa,  reunindo  na  sua  mão  todos  os  elementos 
de  soberania  politica,  a  realeza  apresenta-se  como  absoluta, 
isto  é,.como  única  depositaria  e  fonte  de  todo  o  poder. 

Se,  porém,  o  unitarismo  dos  direitos  soberanos  se  opera- 
va, os  particularismos  originados  nos  privilégios  civis  preexisti- 
ram ;  a  condensação  que  englobou  na  monarchia  os  attributos 
políticos,  base  fundamental  da  aggregação  feudal,  não  teve  ener- 
gia para  eliminar  os  variados  privilégios  que  dividiam  entre  si, 
em  categorias  diversas,  cousas  e  pessoas.  Producto  dos  antigos 
particularismos  feudaes,  continuou  a  haver  em  França  clero, 
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nobres,  villões  ou  homens  de  rutura  e  servos :  o  clero,  se  per- 
dera em  favor. da  monarchia  os  privilégios  políticos,  conser- 
vara os  civis,  e,  assim,  era  isento  de  corveas,  tinha  um  tri- 
bunal especial,  recebia  o  dizimo  e  não  era  obrigado  a  exercer 
a  tutela ;  a  nobreza,  transformação  evidente  do  antigo  privile- 
gio feudal,  tinha  o  direito  exclusivo  de  exercer  certos  cargos, 
o  privilegio  da  caça,  a  subjeição  a  penas  mei 
uma  legislação  especial,  etc.,  etc;  o  terceiro  • 
tudo  quanto  não  eram  nobres  nem  clero,  compor 
to,  de  servos  e  villões,  era  inferior  âs  duas  cia 
sob  a  oppressão  dos  seus  privilégios. 

A  par  da  desigualdade  das  pessoas  ha  a  de! 
propriedades.  Sendo  outr'ora  verdadeiros  apana 
jazendo  opprimidas  sob  os  mais  variados  direi: 
desde  que  se  englobaram  na  monarchia  ficaram 
ellas  muitos  d'esses  mesmos  direitos,  transformai 
ónus  civis:  os  direitos  feudaes  transformáramos 
em  rendas  terrítoriaes,  em  prestações  agrarias  d 
cie.  Em  summa,  a  unidade  politica  consolida-s 
igualdades  civis  permanecem  em  toda  a  sua  aspe 

717."  N'este  estado  de  oppressão  e  privileg 
volução  vem  encontrar  o  povo  francez,  facto  r 
abre  o  quinto  período  da  edade  latino-germanica 

Este  grande  phenomeno  histórico  deve  ser  o 
mo  havendo  realisado,  no  solo  da  França  e  mesi 
um  largo  processo  de  drenagem,  mercê  do  qu; 
dades  sociaes,  ha  pouco  indicadas,  desapparecem 
pôde,  com  effeito,  considerar-se,  quer  pelo  lado  < 
operadas  no  direito  politico,  quer  pelo  lado  das  ir 
radas  no  direito  privado:  ora,  no  direito  politico 
consumiu-se  em  tentativas  sem  valor  effectivo,  i 
apenas  indirectamente,  a  sua  acção;  no  direito  pr 
a  sua  obra  foi  immorredoura.  Primeiramente, 
francez  os  detritos  dos  antigos  particularismos  f 
formados  em  privilégios  civis,  eliminando  todo: 
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da  propriedade  quando  representavam  uma  antiga  subordinação 
do  vassalio  ao  senhor  e  deixando  subsistir  os  ónus  que  repre- 
sentavam uma  verdadeira  renda  pelo  uso  da  propriedade.  Em 
summa,  a  renda  senhorial  cahiu ;  a  territorial,  ficou. 

Depois,  operada  uma  tal  transformação  social,  a  Revolu- 
ção proclama,  por  outro  lado,  os  direitos  do  homem,  elevando, 
assim,  as  relações  sociaes  até  esse  humanismo  avançado,  a 
que,  segundo  a  nossa  lei  evolutiva  (603.°)  tendem  as  socie- 
dades progressivas  quando  se  desenvolvem.  Considerado  cada 
homem  como  uma  unidade  social  e  considerada  cada  unidade 
social  como  devendo  ser  caracterisada  por  certos  attributos  fun- 
damentaes  derivados  da  própria  natureza  humana,  a  Revolução 
proclamou :  que  todo  o  cidadão  tem  o  direito  de  passar  á  clas- 
se dirigente;  que  ha  para  todo  o  homem  a  liberdade  de  cultos, 
a  liberdade  de  imprensa,  a  liberdade  de  producção  e  de  traba- 
lho; que  ha,  finalmente,  para  cada  homem  a  igualdade  peran- 
te a  lei. 

Os  <i Direitos  do  Homem»,  isto  é,  o  mais  bello  producto  ela- 
borado pela  Revolução,  vêem,  assim,  a  constituir  para  o  homem 
uma  capacidade  jurídica  natural,  destinada  a  sobrelevar  essa  ca- 
pacidade jurídica  civil,  em  que  as  guerras  e  violências  do  pas- 
sado haviam  deixado  o  cunho  da  desigualdade  e  da  barbárie ; 
ao  impositivismo  succede  o  humanismo ;  á  dureza  privilegiada, 
que  caracterisa,  no  começo,  a  evolução  do  mundo  latino-germa- 
nico,  succede  a  brandura  e  a  justiça,  que  caracterisa  collectivi- 
dades  sociaes  em  avançado  desenvolvimento. 

Em  summa,  a  Revolução  deve  ser  apresentada  ao  alumno 
como  havendo  consagrado,  na  Europa,  esse  individualismo  hu- 
manista nas  relações  sociaes  a  que,  pela  segunda  vez,  attingiram 
as  raças  humanas  e  progressivas,  ao  desenvolverem  lentamen- 
te a  sua  evolução  para  um  estado  melhor. 

Três  grandes  experiências  históricas  nos  offerecem  os  po- 
vos mais  progressivos  no  seu  constante  avançar  evolutivo,  ex- 
periências que  correspondem  evidentemente  ás  três  grandes 
phases  históricas  que  acabamos  de  traçar— a  edade  indo-semi- 


tica,  a  edade  greco-italiota  e,  finalmente,  a  edade  latino-ger- 
manica :  na  primeira,  manifesta-se  nas  estructuras  sociaes  um 
largo  movimento  de  integração,  movimento  que  apenas  conse- 
gue amalgamar,  n'um  uuitarismo  mal  consolidado,  os  particula- 
rismos locaes  primitivos,  que  em  breve  se  desaggregam — e  tudo 
isto  sem  que  a  humanidade  possa  arranca r-se,  quer  do  impo- 
sitivismo  religioso,  quer  do  iro  positivismo  social  creado  pela 
desigualdade  privilegiada  das  relações  jurídicas;  na  segunda,  a 
evolução  attinge  o  seu  pleno  desenvolvimento  e  os  grupos  his- 
tóricos offerecem-nos  o  espectáculo  de  sociedades  que,  partindo 
d'um  particularismo  primitivo  e  destructivo  e  impositivo  nas  re- 
lações jurídicas  e  no  predomínio  das  concepções  religiosas,  se 
elevam  até  esse  estado  de  maior  perfeição  em  que  as  relações 
sociaes  se  igualam,  humanisando-se,  e  em  que  ao  impositivis- 
mo  unitário  dos  productos  religiosos  succedem  as  concepções 
metaphysicas,  incontestavelmente  mais  individualistas  e  constru- 
ctivas;  na  terceira,  finalmente,  os  mesmos  particularismos 
egoístas  entram  em  lucta,  os  mesmos  privilégios  se  debatem,  as 
mesmas  tentativas  se  operam  para  os  prender,  o  mesmo  impo- 
sitivismo  religioso  domina  a  humanidade,  até  que,  n'um  estado 
avançado  de  evolução,  os  particularismos  tendem  a  fundir-se 
em  unidades  consolidadas  e  coherentes,  às  concepções  impositi- 
vas do  mundo  religioso  succedem  as  concepções  constructivas 
do  mundo  scientifico,  d'ora  avante  destinadas  a  dominarem  to- 
talmente o  espirito  humano. 

Taes  são  as  três  grandes  experiências  que,  comparadas 
entre  si  nos  factos  por  ellas  revelados,  elevam  o  nosso  espirito 
até  essa  grande  lei  de  evolução  social  por  nós  anteriormente 
apresentada. 

718.°  Sob  a  influencia  da  Revolução,  o  humanismo  uni- 
tário, que  representa  para  nós  um  avançado  progresso,  tendeu 
a  diffundir-se,  mais  e  mais,  por  toda  a  Europa :  em  todos  os 
seus  centros  de  actividade,  antigos  e  ominosos  privilégios  ba- 
queiam; as  relações  jurídicas  entre  os  homens  puriOcam-se  e 
humanisam-se;  os  despotismos  monarchicos  tendem  a  ruir  pe- 
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rante  a  soberania  dos  povos;  por  outro  lado,  a  unificação,  mais 
e  mais  larga,  das  nações  e  dos  homens  tende  evidentemente  a 
progredir. 

Será  indefinido  o  progresso  das  sociedades  humanas? 

i  Seria  absurdo  admittil-o. 

l  No  mundo,  todo  o  desenvolvimento  tem  um  termo.  Ora, 

por  um  lado  o  que  se  observa  na  evolução  do  individuo— tão  ni- 
tidamente ligado  á  evolução  da  raça,  e,  por  outro,  o  que  se  ob- 
serva em  nações  que,  como  a  China,  havendo  attingido  o  mais 
alto  grau  de  civilisação  de  que  são  capazes  por  esforço  próprio, 
ha  muito  jazem  petrificadas  nas  tradições  do  passado,  tudo  nos 
leva  á  conclusão  de  que  a  humanidade,  ao  a t tingir  o  mais  alto 
grau  de  progresso  de  que  é  susceptível,  estacionará;  e,  então, 
á  similhança  do  ancião  que  volta  constantemente  os  olhos  para 
as  regiões  saudosas  d'um  passado  distante,  a  humanidade,  tra- 
dicionalista e  conservadora,  vivendo  apenas  das  suas  grandezas 
passadas,  arrastará  uma  existência  tão  monótona  como  a  da 
sociedade  chineza,  completamente  algemada  ás  recordações  lon- 
gínquas dos  tempos  que  se  foram. 


719.°  Assim,  damos  por  terminada  a  sociologia  e,  com 
ella,  toda  a  instrucção  secundaria  e  até  a  «Educação  intellectual » 
nas  suas  três  secções,  isto  é,  quando  se  occupa  dos  princípios 
geraes,  quando  trata  da  instrucção  primaria  e  quando  trata, 
finalmente,  da  instrucção  secundaria. 

Na  longa  série  de  noções  que  constituem  os  três  livros 
destinados  a  compor  a  Parte  m  do  presente  Tratado,  apre- 
sentámos ao  leitor,  parece-nos,  o  que  ha  de  mais  fundamental 
para  se  poder  guiar  atravez  do  extenso  campo  do  nosso  ensino 
geral.  Primeiramente,  definimos-lbe  o  objecto  geral  da  Educa- 
ção intellectual,  quer  como  adaptativa,  quer  como  instructiva ; 
depois,  passamos  a  classificar  os  nossos  conhecimentos  funda- 
mentaes;  em  seguida,  apresentamos-lhe  noções  geraes  acerca 
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dos  processos  e  methodos  a  adoptar  na  educação  intellectual; 
por  ultimo,  definimos,  d'uma  maneira  completamento  nova,  o 

caracter  differencial  que  separa  a  instrui"*"  -- ' — !~  A" * 

daria.  Passando  ao  Livro  11,  occupámo- 
maria  sob  o  ponto  de  vista,  não  technol 
e,  assim,  indicámos  as  noções  pedagogic 
do  objecto  de  que  se  occupa  o  ramo  em 
geral.  Passando  ao  Livro  m,  consider; 
das  sciencias  que,  n'um  ensino  encyclo] 
devem  compor  o  ramo  scientifico  da  nc 
de  maneira  que,  começando  pelo  calcule 
gia;  e,  n'esta  ultima  sciencia,  entendeu 
caracterisar  os  seus  pontos  de  vista  fim 
na  ordem  que  nos  pareceu  mais  pedagog 
por  objecto  as  sociedades  humanas,  de 
reza  e  ordem  essenciaes. 

Tal  é,  no  seu  conjuncto  geral,  a  pa 
que  se  occupa  da  educação  intellectual, 
offerecerá  ao  leitor,  cremos  nós,  algun: 
e,  sobretudo,  um  encadeamento  de  noçi 
roso,  ordenado,  claro  e,  por  isso  mesi 
dagogico. 


PARTE  IV 
EDUCAÇÃO  TECHNOLOGICA  I 

LIVRO  I 

A  EDUCAÇÃO  TECHNOLOGICA  E  ESTHETIl 

CAPITULO  I 
APTIDÕES  technologicab  e  finb  da  kducaç 


Base  physiologica  da  sciencia  e  da  arte.—  Educaç 
objecto:  a  arte;  a  tec  enologia ;  extensão  da  I 
de  educação  technologica.—  Relações  entre 
gica  e  a  esth  ética.—  Importância  da  educaç! 


720.°  Reduzido  à  sua  essência  biolog 
homem  é  um  complexo  unitário  d'acçÕes  e  : 
das  primeiras,  reunem-se  para  elle  todos  e 
ctos  de  experiências,  particulares  ou  geraes 
coherentes,  que  constituem  o  nosso  saber  es[ 
fico  ou  vulgar,  e,  ainda,  esses  móbeis  da  com 
denominamos  «emoções»;  no  grupo  das  se 
todas  essas  largas  séries  d'actos,  por  via  dos 
bre  o  meio  que  nos  cerca  e  constantemente  < 
n'este  fluxo  e  refluxo  de  acções  e  reacções 
vida  humana  e,  ao  mesmo  tempo,  a  base 
dupla  creação  do  génio  do  homem  —  a  scie 
sciencia,  observamos,  organisamos  experien 
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emfim,  o  nosso  saber  especulativo;  pela  arte,  applicamos  a 
sciencia  à  regularisação  de  muitos  cTesses  movimentos  de  re- 
acção, mercê  dos  quaes,  sahindo  das  regiões  especulativas,  nos 
lançamos  no  mundo  das  applicações  praticas.  Vè-se  que  o  saber 
especulativo,  isto  é,  o  objecto  da  sciencia  pura  e  a  sua  applica- 
ção  à  vida  pratica,  isto  é,  o  objecto  da  arte,  se  completam  mu- 
tuamente como  se  foram  duas  metades  d'um  mesmo  todo  uni- 
tário. Assim,  n'uma  rigorosa  concepção,  philosophica  e  pedagó- 
gica, do  conjuncto  geral  da  actividade  social,  o  saber  e  o  obrar 
são  os  dous  pólos  oppostos  do  eixo  em  que  se  libra  a  grande 
vitalidade  das  sociedades  humanas. 

721.°  Naturalmente,  ao  entrarmos  na  secção  que  se  occu- 
pa  da  educação  techuologica,  cumpre,  primeiro  que  tudo,  apre- 
sentarmos a  noção  do  seu  objecto ;  ora,  esta  depende  evidente- 
mente da  noção  que  o  espirito  formar  acerca  do  próprio  objecto 
da  arte,  considerado  na  sua  essência. 

Qualquer  que  seja,  a  arte  é  um  « processo,  empyrica  ou 
scientificamente  coordenado,  e  tendendo  á  realisação  d' um  cer- 
to fiai  pratico  » :  empyricamente,  quaudo  esse  processo  é  apenas 
a  resultante  da  applicação  de  noções  theoricas,  mas  puramente 
em  py ricas,  isto  é,  organisadas  pela  experiência  —  pratica  e  inco- 
herente,  da  rotina,  e  não  pelas  observações  systematicas  do  sa- 
ber scientifico ;  scientificamente,  quando  esse  processo  deriva 
da  applicação  de  noções,  unificadas  n'uma  sciencia  constituída. 
Como,  por  outro  lado,  o  fim  d'esses  processos  coordenados,  vi- 
sando a  applicar  o  saber  theorico  às  operações  praticas,  será 
múltiplo  e  desdobrar-se-ha  em  tantos  fins  especiaes  quantos  os 
objectivos  a  que  pôde  visar  a  applicação  effectiva  do  saber  es- 
peculativo, tendo  em  vista  a  nossa  classificação  geral  das  fun- 
cções  sociaes,  seguir-se-ba  que,  primeiramente,  se  nos  apresen- 
tarão dous  fins  geraes :  para  um  lado,  o  nosso  saber  theorico, 
ao  applicar-se  á  vida  pratica,  terá  como  objectivo  «ca  direcção 
geral  das  sociedades  humanas»  e,  portanto,  visará  a  applicar  as 
noções  especulativas  á  orientação  da  conducta  social,  politica, 
administrativa,  militar,  etc;  para  o  outro,  o  nosso  saber  theori- 
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co  tenderá  a  applicar-se  «á  producção  d'esses  Inni 
jectos  úteis  que.  gerando-se  no  seio  das  sociedades, ; 
à  satisfação  das  necessidades  individuaes  e  sociaes». 
sara  a  applicar  as  noções  theoricas  á  vida  commerci 
trial  sob  as  soas  múltiplas  e  variadas  formas. 

Em  summa,  no  primeiro  caso,  a  sciencia  applii 
direcção  do  grupo  social,  coordenando  os  movimenl 
juncto  e  virá  a  constituir  o  objecto,  por  exemplo, 
que  é,  evidentemente,  «  um  processo  d'applicaçào  do 
rico»,  isto  é,  o  objecto  d'uma  verdadeira  tarte»;  ; 
caso,  applicar-se-ba  á  direcção  dos  differentes  m 
grupo  nas  diversas  manifestações  da  sua  activid; 
ctiva. 

Reunindo  os  differentes  elementos  que  entram 
tuição  da  idéa  d'arte,  parece-nos,  pois,  poder  deSni 
«processos,  empyrica  ou  racionalmente  coordenados, 
a  applicar  o  nosso  saber,  empyrico  ou  scienlifico,  quei 
geral  das  sociedades  bumanas,  quer  á  producçào  d< 
aptas  a  satisfazerem  as  necessidades  individuaes  ou  i 

722.'  Das  artes  occupa-se  a  «technologia»  n< 
ríadissimos  ramos ;  dada  a  larga  accepção  em  que  a 
a  considerar,  a  technologia  abrange  um  campo  muito 
do  que  aquelle  a  que,  segundo  a  noção  vulgar,  cost 
der-se.  N'uma  larga  concepção  philosophica,  a  tecbn 
abarcar  todo  o  vasto  mundo  das  applicações  pratic 
especulação  abrange  o  das  concepções  especulativas 
grandes  todos  que  se  defrontam,  auxiliam  e  complel 
comprehende-se  facilmente  como,  na  nossa  definiçi 
politica,  a  diplomacia,  a  táctica,  a  estratégia,  são  ot 
ramos  do  vasto  todo  que  denominamos  « technolo( 
tanto  direito  a  entrar  n'elle  como  o  é  o  da  technl 
ciai  ou  industrial. 

Vè-se  que  á  unificação  especulativa  oppõe-se  : 
pratica,  reduzindo-se  o  mundo  do  pensamento  e  das 
cações  a  um  todo  com  duas  faces,  o  que  funde  o 
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obrar  no  âmbito  d' uma  concepção  única  e  verdadeiramente  phi- 
losophica. 

723.*  Se  a  arte  é  essencialmente  um  processo,  empyrica 
ou  scientiflcamente  coordenado,  destinado  a  applicar  o  saber 
theorico  á  realisação  d' um  fim  verdadeiramente  pratico,  se,  por 
outro  lado,  a  operação  educativa  é,  na  sua  essência,  uma  longa 
modificação  de  aptidões  individuaes,  operada  sob  a  influencia 
das  circumstancias  constitutivas  do  meio  educativo,  claro  é  que 
a  educação  tecbnologica  consistirá  em  conduzir  o  alumno  de  ma- 
neira que,  sob  a  influencia  das  condições  ambientes,  se  vão  modifi- 
cando as  suas  aptidões  especiaes  em  ordem  a  adaptarem-se  á  reali- 
sação dos  processos  que  constituam  a  essência  (fuma  dada  arte. 

Como  é  fácil  de  vêr,  considerando  a  noção  da  educação  te- 
cbnologica como  um  corollario  rigoroso  de  princípios  largamen- 
te assentes  em  capítulos  anteriores  do  presente  Tratado,  vêem- 
se  n'ella  consubstanciados  os  seguintes  elementos : 

a)  Aptidões  especiaes  do  educando,  que  cumpre  modifi- 
car; 

b)  Um  meio  educativo  d' ordem  tecbnologica,  cuja  consti- 
tuição em  breve  analysaremos ; 

c)  0  fim  a  que  visa  a  educação  tecbnologica,  fim  que,  a 
final,  se  reduz  a  uma  adaptação  das  actividades  do  educando  á 
realisação  dos  processos  que  constituem  as  artes. 

Subjeitar  o  alumno  á  acção  incidente  das  impressões  exte- 
riores, despertar  n'elle  essa  actividade  constructiva  d'onde  hade 
brotar  o  seu  saber  organisado,  applicar  o  saber  theorico  assim 
constituído  ou  à  direcção  geral  da  vida  social  ou  á  pratica  ra- 
cional do  commercio  e  da  industria,  tal  é  o  amplo  circuito  que, 
seguindo  uma  linha  continua  e  ininterrupta,  devem  percorrer 
as  duas  grandes  formas  da  educação  —  a  intellectual  e  a  te- 
chnologica.  Assim,  se  a  arte  e  a  sciencia  se  completam,  a  edu- 
cação intellectual  e  a  technologica  igualmente  se  completarão. 

724.°  Ao  tratarmos  da  educação  technologica,  pareceu- nos 
devermos  tratar  simultaneamente  da  esthetica.  N'essa  ordem  de 
concepções  traduzidas  pelo  som  ou  pela  linha  ou  pela  còr,  a 
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que  denominamos  «productos  estheticos»,  ha,  com  effeito,  dous 
elementos  fundamentaes  a  considerar :  o  elemento  mental  e  o 
elemento  tecbnico  (107.°).  Como  mental,  devemos  considerar  a 
emoção  ou  associação  emocionada  de  idéas  que  o  artista  pre- 
tende traduzir;  como  elemento  technico,  deve  considerar-se 
esse  conjuncto  de  processos,  por  via  dos  quaes,  trabalhando  o 
mármore  ou  combinando  as  tintas  da  paleta,  se  vem  a  traduzir 
a  concepção  esthetica:  ora,  sob  o  ponto  de  vista  educativo,  a 
parte  mental  ou  propriamente  esthetica  já  entrou,  como  elemento 
componente,  quer  na  anthropologia  ao  tratarmos  da  disciplina 
das  faculdades  emocionaes,  quer  na  sociologia  ao  tratarmos  da 
evolução  geral  dos  productos  estheticos;  resta-nos,  portanto, 
considerar  a  parte  technica.  Como,  porém,  a  technica  é,  a  final, 
mais  essencial  nas  artes  que  se  dirigem  á  vista  e  como  os  pro- 
ductos d'esta  ordem  de  bellas-artes  apresentam,  em  geral,  mes- 
clado o  elemento  útil  e  o  elemento  bello,  parece  conforme  com 
a  boa  lógica  considerar,  sob  esse  mesmo  ponto  de  vista,  a  ope- 
ração educativa,  quer  quando  conduz  o  alumno  a  realisar  com 
maior  perfeição  productos  simplesmente  úteis,  quer  quando  o 
conduz  a  realisar  productos  simplesmente  bellos  ou  mixtos. 

7*25.°  Encarecer  a  importância  da  educação  technologica 
simples  ou  da  educação  technologica  quando  acompanhada  do 
elemento  esthetico,  é,  no  estado  actual  das  nossas  idéas  peda- 
gógicas e  sociaes,  pôr  em  evidencia  uma  verdade  vulgar.  Toda 
a  gente  sabe  que,  perante  a  decadência  do  regimen  destruetivo 
do  passado  e  a  preponderância  progressiva,  mais  e  mais  accen- 
tuada,  do  systema  produetivo,  o  trabalho  pacifico  domina  pre- 
sentemente o  mundo.  Ora,  para  ser  profícuo  um  tal  trabalho 
hade  ser  illumínado  pela  sciencia  e  elle  mesmo  racionalisado  e 
coordenado  pelos  princípios  que  constituem  a  essência  da  arte 
moderna.  Outr'ora,  quando  os  systemas  mysticos  dos  velhos 
tempos  theocraticos  e  militares  dominavam  o  mundo,  pensar 
n'um  ramo  de  educação  que  adaptasse  as  gerações  á  execução, 
racional  e  perfeita,  das  operações  produetivas,  seria  uma  uto- 
pia; bóie,  porém,  que  as  sociedades  se  agitam  no  seio  d'uma 
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civilisação,  cujo  caracter  fundamental  é  ser  verdadeiramente  in- 
dustrial e  productiva,  systematisar  racionalmente  a  educação 
do  operário,  do  commerciante,  em  summa  de  todas  as  activi- 
dades productivas  das  sociedades  humanas  é  uma  tendência 
proeminente  e  a  que  mais  caracterísa  o  nosso  tempo.  Em  sum- 
ma, a  educação  technologica,  como  operação  racional  e  scienti- 
ficamente  organisada,  é  uma  operação  espontaneamente  nascida 
no  seio  do  nosso  século,  que  vive  e  se  desenvolve  sob  a  sua 
benéfica  influencia  e  cujas  vantagens  é,  portanto,  dispensável 
encarecer. 


O  MJÍIO  TEOHNOL0BI0O  E  EBTHKTIOO 


■Composição  geral  do  meio  technologieo  e  sua  influencia  oduc 
Classificação  geral  das  diflerentes  artes  í undamentaes : 
classificações  até  hoje  apresentadas  e  critica  dos  seus  íu: 
tos ;  classificação  das  artes,  baseada  na  natureza  dos  prc 
quadro  geral  d'essa  classificação.—  Considerações  flnaes. 


726.°  Assim  como  as  aptidões  humanas  são  co 
mente  modificadas  pelas  condições  exteriores  que  con 
os  meios  physicos  ou  intellectuaes  ou  moraes  em  que 
candos  se  desenvolvem,  assim  também  o  serão  por  e; 
juncto  de  circumstancias  a  que,  por  analogia,  poderei 
nominar  «condições  do  meio  technologico  e  esthetico». 
os  elementos,  por  exemplo,  que,  como  as  macbinas  ou 
terias  primas,  concorrem  para  a  génese  d'um  produc 
tencem  ao  numero  d'essas  condições;  devem  considerar-s 
mente  como  taes  o  clima,  a  situação  geographica,  a  vis 
das  sociedades  pacificas  ou  destructivas ;  na  mesma  c 
devem  contar- -se  os  próprios  productos  elaborados  dos 
industriaes  de  fabrico  e  até  as  próprias  operações  ind 
que,  contempladas  pelo  alumno,  concorrem  igualmen 
modificar,  mais  ou  menos,  as  suas  aptidões  teci)  no  lógicas 
estes  elementos,  actuando  sobre  os  sentidos  do  alumi 
dem  despertar  n'elle  aptidões  dormentes,  flxar-lhe  o  i 
provocar  como  reacção  resultante  essa  série  de  operaçõ 
convenientemente  coordenadas,  constituem  a  essência  da 
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É  um  facto,  bem  conhecido,  dever  a  Inglaterra,  em  parte, 
o  alto  grau  de  desenvolvimento  que  attingiram  as  suas  apti- 
dões productivas  á  existência  no  seu  território  do  carvão  e 
do  ferro,  isto  é,  d' essas  duas  «condições  exteriores  do  seu 
meio  technologico»,  de  tão  transcendente  importância.  Não  foi, 
de  certo,  a  alta  aptidão  artística  dos  gregos  que,  só  de  per  si, 
os  fez  grandes  na  esculptura ;  os  bellos  mármores  que  se  lhes 
offereciam  à  mão,  os  typos  de  belleza  plástica  que  se  lhes  pa- 
tenteavam nos  banhos  públicos,  deveram,  por  seu  turno,  in- 
fluir como  agentes  externos  na  direcção  esthetica  de  tão  intelli- 
gente  raça ;  isto  é,  deveram  constituir  outras  tantas  condições 
do  meio  esthetico,  destinadas  a  modificarem- lhes  as  aptidões. 

Em  geral,  as  aptidões  productivas  permanecem  dormentes 
ou  despertam  conforme  é  mais  ou  menos  activa  a  acção  dos 
agentes  exteriores,  se,  por  ventura,  se  pôde  tornar  effecliva ; 
n'este  ponto,  as  actividades  que  denominamos  «technicas  ou 
estheticas»  não  differem  em  nada  de  quaesquer  outras  acti- 
vidades. 0  homem  é  e  será  sempre  um  producto  de  dous  fa- 
ctores que  entre  si  combinam  e  cruzam  as  influencias  respe- 
ctivas— a  hereditariedade  e  o  meio.  Gomo  sér  physico,  modi- 
fica-se  sob  as  condições  physicas,  internas  ou  externas,  de 
existência ;  como  sér  moral,  modifica-se  igualmente  sob  a  acção 
de  todas  as  condições  destinadas  a  influírem  no  seu  sér ;  claro 
é  que,  como  productor,  não  pôde  constituir  uma  excepção  à 
regra  geral:  assim  é  que  as  nações  e  os  homens  sentem  des- 
envolver em  si  as  faculdades  activas  de  que  são  dotados,  desde 
que  as  condições  do  meio,  pela  sua  acção  incidente,  as  desper- 
tam e  animam. 

727.°  Uma  vez  rapidamente  indicada,  quer  a  existência 
d'um  verdadeiro  meio  technologico,  quer  a  influencia  incon- 
testável que  exerce  sobre  as  aptidões  educativas,  segue-se  ca- 
racterisar,  n'uma  indicação  geral,  a  sua  composição,  apontando 
os  elementos  que  n'elle  entrem  como  condições  componentes. 

Pois  que  as  aptidões  educativas  se  modificam  sob  a  in- 
fluencia das  condições  exteriores,  as  que  compõem  o  meio  te- 
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cboologico  serão  tantas  quantos  os  elementos  que  vierem  a 
influir,  directa  ou  indirectamente,  na  operação  ou  série  de 
operações  que  constituem  o  objecto  da  arte:  e,  assim,  primei- 
ramente, as  próprias  condições  do  meio  physico  constituirão 
uma  primeira  camada  de  elementos  do  meio  tecbm 
que  tanto  influem  no  bem  ou  raal-estar  do  oper 
tanto,  na  obra  d'arte;  depois,  virão  ainda  todas  í 
que  constituem  o  meio  intellectual,  noções  que  o 
virá  a  applicar  á  pratica  dos  processos  technologict 
do-se,  por  via  d'ellas,  no  seu  labor  diário;  depc 
matérias  primas,  as  macbinas,  os  próprios  produch 
nados,  a  objectivação  dos  próprios  processos  de  tn 
que  o  contemplar  tudo  isto,  influindo  nas  energia 
do  trabalhador,  ou  do  alumno,  que  é  um  trabalhado 
irá  modifical-as  lenta  mas  segura  e  constantemente 
Que  o  meio  lecbnologico  é  constituído  com  e: 
tos  e  com  outros,  é  incontestável;  a  consciência 
d'uma  tal  verdade  pedagógica  manifesta-se  até  na 
geralmente  seguida,  de  instituir,  nas  escolas,  muse 
gicos,  de  pôr  diante  dos  olhos  dos  alumnos  os  \ 
industria  humana,  de  os  levar  a  contemplar  as  pri 
rações  industriaes  ao  acompanharem,  em  passeios  i 
seus  professores  aos  differentes  centros  fabris.  Vér, 
diante  de  si  a  matéria  prima,  contemplar  a  machia 
difica,  surprehender  o  próprio  trabalhador  no  mom 
a  transforma,  admirar,  por  ultimo,  o  producto  qut 
inteligentemente  dirigido  assim  realisará,  não  s 
alumno  o  subjeitar-se  a  receber  sobre  si  a  intluenc 
tantos  agentes  exteriores  que,  modificando-lhe  as  a 
cativas,  concorrerão  para  lentamente  se  transform 
balhador?  Sob  a  acção  de  taes  grupos  de  agen 
eido  pela  sciencia  que  irá  applicando  á  pratica  do 
tentará  realisar  a  operação  tecbnologica  que  tem  ei 
meiro  n'uma  coordenação  incoherente  de  movime 
n'uma  coordenação  mais  coberente  e  d 
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vando  sempre»  estudando  sempre  e  operando  sempre,  isto  é, 
recebendo  constantemente  sobre  si  a  acção  das  influencias  ex- 
teriores que  compõem  o  meio  technologico,  e  coordenando,  mais 
e  mais  coherentemente,  os  movimentos  de  reacção  que  com- 
põem para  elle  a  própria  essência  de  operação  productiva,  virá, 
finalmente,  a  transforma r-se  n'um  artista  perfeito. 

Por  isso,  aqui  como  em  todas  as  espécies  de  educação,  ao 
professor  cumpre  apenas  esta  funcção  pedagógica :  envolver  o 
alumno  n'uma  atmospbera  de  condições  exteriores  constitutivas 
d'um  meio  technologico  apropriado;  aproveitar,  sabia  e  syste- 
maticamente,  a  sua  influencia;  subjeitar  a  ella  o  alumno  por 
uma  certa  maneira  e  n'uma  certa  ordem;  contemplar  e  guiar 
as  reacções  resultantes,  as  quaes  se  apresentarão  sob  a  forma 
de  todos  esses  movimentos,  mais  ou  menos  coherentes,  que  o 
alumno  realisa  para  levar  a  cabo  a  operação  productiva.  Assim, 
a  educação  tech  no  lógica  seguirá  pelas  mesmas  vias  e  revelará 
em  si  todos  os  elementos  que  entram  na  composição  essencial 
das  diíferentes  formas  de  educação. 

728.°  Desde  que  nos  occupamos  da  composição  do  meio 
technologico,  não  vem  fora  de  propósito,  á  similhança  da  ma- 
neira como  procedemos  em  relação  ao  meio  intellectual,  deter- 
minar os  differentes  grupos  de  influencias  que,  differenciando- 
se  entre  si,  vêem  a  constituir  tantos  elementos  educativos 
quantos  os  grupos  de  artes  pelos  quaes  se  divide  e  subdivide 
a  energia  do  trabalho  humano ;  isto  é,  não  vem  fora  de  propó- 
sito apresentar  uma  classificação  das  artes  fundamentaes  que 
são  objecto  da  technologia  na  sua  mais  ampla  e  lata  accepção. 
Uma  tal  operação  torna-se  tanto  mais  indispensável  quanto  é 
certo  havermos  de  proceder,  em  breve,  a  uma  certa  selecção  em 
tão  vasta  complexidade  de  formas  de  trabalho  humano,  desti- 
nada a  separar  do  conjuncto  geral  a  porção  que  deverá  convir 
ao  período  limitado  da  instrucção  primaria,  única  de  que,  se- 
gundo a  nossa  concepção  pedagógica  e  sob  o  ponto  de  vista 
technologico,  teremos,  n'este  Tratado,  de  nos  occupar. 
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Passemos,  pois,  a  proceder  summariamente  a  uma  tal 
operação. 

Varias  teem  sido  as  tentativas  para  realisar  uma  classifica- 
ção de  tal  ordem.  Uma  das  mais  antigas  tomou  para  base  a  na- 
tureza das  matérias  primas  que  entram  como  factor  na  elabora- 
ção do  producto  technologico.  Assim,  partindo  d'um  tal  princí- 
pio, os  pensadores  que  se  occuparam  d*um  tal  assumpto  agru- 
param n'um  mesmo  grupo  todas  as  artes  que  se  servem,  por 
exemplo,  do  ferro  como  material  transformavel,  u'um  outro 
todas  as  que  se  servem  do  vidro,  etc,  etc. :  d'esta  maneira,  in- 
dustrias tão  affástadas,  como  a  do  operário  que  se  occupa  de 
collar  vidros  n'uma  vidraça  ou  a  d'esse  outro  que  se  occupa  de 
os  fundir  para  os  produzir,  vêem,  bem  illogicamente,  a  reunir-se 
no  mesmo  grupo,  apesar  da  sua  disparidade.  Tat  classificação, 
por  irracional,  foi,  portanto,  em  breve  abandonada. 

Uma  outra  que  a  veio  substituir,  baseou-se  Da  «natureza 
das  forcas»  destinadas  a  actuarem  sobre  as  matérias  primas  e 
a  transforma rem-nas.  Assim,  em  harmonia  com  um  tal  princi- 
pio, os  pensadores  que  seguem  uma  tal  ordem  de  idéas  re- 
únem n'um  mesmo  grupo  operações  como  as  que  visam  á  con- 
strucçào  de  balanças  ou  de  areometros,  pelo  facto  de  taes  obje- 
ctos serem  uma  applicação  mechanica  d'uma  mesma  força,  «a 
gravidade»,  e  isto  sem  se  lembrarem  de  que  sob  a  mesma  rubri- 
ca se  deveriam  classificar,  por  exemplo,  a  construcçào  de  edifí- 
cios, visto  que  sob  a  acção  da  gravidade  é  que  principalmente 
se  produz  o  estado  estático  que  os  torna  permanentes  e  sólidos. 
Collocar,  com  effeito,  uma  dada  operação  technica  sob  a  rubri- 
ca d'uma  força,  è,  na  quasi  totalidade  dos  casos,  proceder  pou- 
co logicamente;  em  geral,  não  é  uma  causa  dynamica,  mas  antes 
muitas  e  conhecidas  sob  diversas  denominações  as  que  concor- 
dam para  produzir  um  dado  effeito  mechanico,  podendo,  por- 
tanto, collocar-se  a  operação  que  visa,  por  exemplo,  a  construir 
caminhos  de  ferro,  quer  sob  a  rubrica  da  gravidade,  pois  que 
sob  a  acção  d'uma  tal  força  se  mauteem  no  seu  leito  as  peças 
de  aço  sobre  que  se  movem  as  carruagens,  quer  sob  a  rubrica 
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do  calor,  pois  sob  a  acção  (Testa  força  se  movem  as  machinas 
ou  dilatam  as  referidas  peças,  etc.  Na  producção  de  eíTeitos  dy- 
namicos,  taes  como  na  industria  se  manifestam,  ha  sempre, 
como  causa  efficiente,  não  uma  força  isolada,  mas  um  conjun- 
cto  de  forças  que  se  cruzam,  combinam  e  completam.  Uma 
classificação  das  artes  funda  menta  es,  assente  em  base  tão  su- 
perficial, deve,  portanto,  ser  rejeitada. 

Um  outro  agrupamento  é  o  que  acceita  para  base  da  sua 
constituição  lógica  a  noção  da  «applicação  tbeorica  das  sciencias 
á  pratica  das  differentes  artes»,  e,  assim,  redistribue  as  diver- 
sas operações  technologicas,  modelando  uma  tal  redistribuição 
pelos  grupos  de  sciencias  theoricas  de  que  ellas  são  uma  appli- 
cação. Partindo  d'um  tal  principio,  a  classificação  em  questão 
reúne,  por  exemplo,  no  mesmo  grupo  a  construcção  de  edifí- 
cios e  a  modelagem,  pois  que  considera  estas  duas  operações 
como  uma  applicação  da  sciencia  theorica  das  formas  d'ex ten- 
são, isto  é,  da  geometria ;  por  outro  lado,  reúne  em  grupos  dif- 
ferentes a  construcção  de  machinas  a  vapor  e  de  relógios,  por- 
que estas  novas  operações  são  uma  applicação  dos  differentes 
ramos  da  physica  —  o  que  se  occupa  do  calor  e  o  que  trata  das 
attracções  e  repulsões  moleculares. 

Evidentemente,  salta  desde  logo  aos  olhos  que  uma  tal  clas- 
sificação assenta  sobre  uma  base  eminentemente  falsa;  tanta  ra- 
zão ha,  com  e Afeito,  para  approximar  uma  da  outra  estas  duas 
operações  —  modelagem  e  construcção  de  edifícios,  pelo  facto 
de  serem  ambas  uma  applicação  da  geometria,  como  ha  para  as 
distribuir  em  grupos  diversos:  não  são  ellas,  sob  o  ponto  de  vis- 
ta mechanico,  uma  applicação  de  ramos  diversos  da  physica — 
um,  que  se  occupa  de  equilíbrio  de  massas  solidas  sob  a  acção 
da  gravidade  e  outro  que  se  occupa  da  cohesão  molecular?  Agru- 
par, em  verdade,  sob  a  mesma  rubrica,  a  construcção  de  edifí- 
cios e  a  modelagem,  pelo  facto  de  serem  uma  applicação  da  geo- 
metria, é  um  erro  evidente;  n'este  caso,  como  em  qualquer 
outro,  como  quasi  sempre,  uma  operação  productiva  é  ordinaria- 
mente a  applicação,  não  d' uma  só  sciencia,  mas  de  muitas,  o  que 
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auctorisará  o  classificador  a  agrupar  as  differentes  operações 
tecbnoLogicas  n'este  ou  n'aquelle  grupo,  conforme  o  capricho 
ou  as  cireumstancias:  estabelecendo,  assim,  em  tão  importante 
operação  lógica  a  desordem  e  a  incerteza,  uma  tal  base  deve, 
portanto,  ser  rejeitada. 

Taes  são,  pensamos. nós,  as  classificações  tecbnologicas 
mais  importantes  que,  até  hoje,  teem  sido  elaboradas. 

729.°  Passando  a  apresentar  uma  classificação  destina- 
da a  substituir  as  anteriores,  cumpre  desde  já  deixar  bem 
assente  que  é  muito  difficil  o  apresentar  uma  classificação  te- 
chnologica  isenta  de  defeitos  e  caracterisada  por  essa  solidez 
lógica  que  nos  parece  existir  na  classificação  das  differentes 
sciencias  fundamentaes,  classificação  que  anteriormente  apresen- 
tamos: as  operações  tecbnicas  que  se  approxímam  sob  certos 
pontos  (194.")  de  vista,  sob  outros  distanciam-se ;  a  sua  multi- 
plicidade, variedade  e  differenciação  de  caracteres  é  verdadei- 
ramente assombrosa.  Ora,  tudo  isto  deve  ser  considerado  como 
tendente  a  difflcultar  a  realisação  d'uma  classificação  verdadei- 
ramente segura  e  lógica.  Em  todo  o  caso,  não  deverá,  parece- 
nos,  ser  baseada,  quer  na  natureza  da  matéria  prima,  quer  na 
qualidade  das  forças  que  a  modificam,  quer  no  caracter  das 
sciencias  que  ás  artes  se  applicam;  deverá,  pelo  contrario,  to-  ' 
mar  para  base  a  natureza  dos  «productos»  realisados,  pois 
que,  sendo  a  resultante  final  da  operação,  n'elles  se  condensam 
a  influencia  das  forcas  e  a  das  matérias  primas  e  a  das  sciencias 
que,  na  sua  elaboração,  orientam  o  trabalhador. 

Tomando,  pois,  a  natureza  dos  productos  effectuados  para 
base  da  nossa  classificação  technologica,  claro  é  que  tantos  fo- 
rem os  grupos  similares  de  productos  quantas  as  artes  que  de 
taes  grupos  se  occuparão ;  por  outro  lado,  tantas  serão  as  artes 
quantos  os  ramos  da  technologia  geral,  os  quaes  nos  propomos 
caracterísar. 

Por  isso,  passemos  a  redistribuir  nos  seus  ramos  funda- 
mentaes, e  segundo  as  analogias  existentes  entre  os  productos, 
o  complexo  geral  das  artes  technologicas. 
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Tomando  para  base  o  quadro  de  classificação  sociológica 
que  anteriormente  apresentamos,  tendo  por  objecto  as  estructu- 
ras  eluncções  e  productos  sociaes  (§  604),  e  considerado,  por 
outro  lado,  como  objecto  da  arte  todo  o  effeito  pratico  que  de- 
riva d'essa  applicação  da  sciencia  theorica  á  vida  effectiva  das 
sociedades  humanas,  é  evidente  que,  em  taes  applicações,  só 
dous  objectivos  essenciaes  pôde  haver :  por  um  lado,  applicar  a 
sciencia  á  direcção  pratica  das  actividades  sociaes,  consideradas 
no  seu  conjuncto  geral ;  por  outro  lado,  applicar  a  sciencia  á 
direcção  pratica  das  actividades  individuaes,  consideradas  sepa- 
radamente ou  constituindo  apenas  subgrupos  no  seio  da  socie- 
dade geral.  Ora,  tomando  a  arte  na  sua  mais  ampla  accepção, 
isto  é,  como  um  processo  em  que  se  applica  a  sciencia  a  vida 
pratica,  qualquer  que  seja  a  sua  manifestação  effectiva,  é  evi- 
dente que  podemos  operar  no  seu  seio  uma  primeira  diferen- 
ciação fundamental :  para  um  lado,  ficará  essa  elevada  forma 
d'arte,  mercê  da  qual,  applicando  as  sciencias  sociaes  ao  viver 
effectivo  das  sociedades  humanas,  teremos  em  vista  como  pro- 
ducto  final  dirigir,  no  seu  conjuncto  geral,  a  conducta  das  socie- 
dades humanas;  para  o  outro,  ficará  o  complexo  geral  das 
artes  que,  pela  applicação  da  sciencia,  visam  a  produzir  «utili- 
dades», inherentes  a  certos  objectos  existentes  no  seio  da  so- 
ciedade. No  primeiro  grupo  technologico,  comprehende-se  evi- 
dentemente o  complexo  geral  de  todos  os  nossos  processos, 
destinados  a  applicar  á  direcção  de  cada  grande  aggregado  po- 
litico a  sciencia  social :  e,  assim,  o  direito  politico  e  o  direito 
administrativo  constituirão  verdadeiras  applicações  da  sociolo- 
gia theorica  á  importante  tarefa  de  governar  os  povos ;  a  te- 
chnica  militar  terá  por  objectivo  regular  os  movimentos  de  ata- 
que ou  defeza,  realisados  pelos  órgãos  militares  terrestres  ou 
navaes ;  e  assim  por  diante.  N'um  tal  sentido,  essa  grande  arte 
a  que  poderemos  dar  como  objecto  a  «technologia  social»,  virá 
a  ser  a  face  pratica  d' essa  imponente  unidade  mental  de  que  a 
sociologia  é  a  outra  face  fundamental. 

Passando  ao  segundo  grande  grupo  de  artes,  isto  é,  ao 
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grupo  d'aquellas  que  visam  à  producção  de  utilidades  inheren- 
tes  a  objectos  elaborados  do  seio  das  sociedades  humanas,  cla- 
ro é  que  no  seu  seio  novas  diferenciações  se  hãode  operar :  se 
visam  a  regular  a  producção  de  utilidades  quando  inherentes 
ás  «pessoas»,  utilidades  a  que  poderemos  denominar  «utilida- 
des pessoaes»,  haverá  um  subgrupo  que  avulta  no  seio  do 
grupo  fundamental ;  se,  pelo  contrario,  visam  a  regular  a  pro- 
ducção de  utilidades  inherentes  ás  mesmas,  isto  é,  «utilidades 
reaes»,  então  novos  grupos  d'estes  nos  apparecem.  No  primei- 
ro grupo,  apparecem-nos  evidentemente  duas  artes  bem  cara- 
cterisadas;  uma,  destinada  á  realisação  d'essa  espécie  de  utili- 
dade que  uma  pessoa  adquire  pelo  facto  da  sua  couservação 
individual,  é  a  «arte  medica s ;  outra,  destinada  a  realisar  es- 
soutra espécie  de  utilidades  que  nas  pessoas  se  produzem  pelo 
facto  do  seu  aperfeiçoamento  educativo,  é  a  «arte  pedagógica». 
Applicação  de  sciencias  complexas  e  difflceis,  a  arte  medica 
constituo  um  vasto  campo  de  actividade  mental ;  applicação  da 
pedagogia  theorica,  a  arte  pedagógica  é  o  apanágio  de  quantos 
cultores  consomem  a  vida  para  levar  a  cabo  a  grande  tarefa  de 
educar  as  gerações  que  despontam. 

Passemos  ao  segundo  grupo  d'artes. 

Se  as  artes  teem  por  objectivo  produzir  utilidades  inheren- 
tes ás  cousas,  isto  é,  utilidades  reaes,  podem  taes  utilidades  ad- 
diccíonar-se  a  essas  cousas,  quer  pela  « simples  mudança  de 
logar  »  que  ellas  eífectuam,  quer  pelas  modificações  que,  com- 
binando a  força  e  a  matéria,  n'ellas  produz  o  trabalho  huma- 
no: no  primeiro  caso,  serão  objecto  da  « technica  commercial»; 
no  segundo,  poderão  subdividir-se  em  novos  grupos.  Acompa- 
nhemos esta  nova  subdivisão. 

Se  uma  nova  utilidade  é  addiccíonada  ás  cousas  reaes  pelo 
esforço  do  trabalho  humano  combinando  a  força  e  a  matéria, 
uma  tal  utilidade  pôde  derivar  apenas  do  facto  das  cousas  ha- 
verem sido  «apprehendidas»  no  seio  da  natureza,  ou  pôde  deri- 
var, como  resultante,  d'uma  « transformação»  de  productos,  di- 
recta ou  indirectamente  lá  colhidos. 
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No  primeiro  caso,  se  a  utilidade  do  objecto  deriva  da  «sim- 
ples »  apprehensão,  isto  é,  d'uma  apprehensão  que  coíbe  o  pro- 
ducto  tal  como  a  natureza  o  elaborou,  haverá  essas  artes,  ele- 
mentares e  simples,  a  que  denominamos  «  caça,  pesca  e  mesmo 
a  mineração  » ;  se  a  utilidade  deriva  d' uma  apprehensão  que  só 
vem  a  effectuar-se  «depois  de  muitas  operações  prévias  have- 
rem preparado  o  producto»,  então  será  ella  a  resultante  fi- 
nal d' esse  complexo  de  processos  que  constituem  o  objecto  da 
« pnytotecbnia »  e  da  « zootechnia »  nos  seus  variadíssimos 
ramos. 

Deixando  para  o  lado  os  productos  a  que  se  addicionou 
essa  utilidade  só  pelo  facto  de  serem,  mediata  ou  irn mediata- 
mente, apprehendidos  no  seio  da  natureza,  passemos  a  conside- 
rar o  grupo  de  productos  para  os  quaes  novas  utilidades  deri- 
vam do  Tacto  de  resultarem  d'uma  transformação  «Toutros  pro- 
ductos. 

O  vasto  grupo  d'esta  nova  ordem  de  productos  —  grupo 
constituído  por  quantos  se  elaboram  nos  centros  industriaes, 
pôde,  desde  logo,  evidentemente  differencíar-se  em  dous  sub- 
grupos fundamentaes :  para  um  lado,  podemos,  com  effeito, 
reunir  todos  os  productos  industriaes  «em  que  a  forma  não  é 
um  elemento  essencial  a  produzir»;  para  o  outro,  poderemos, 
peio  contrario,  aggregar  todos  aquelles  em  que  a  « forma  é 
n'elles  considerada  como  elemento  a  produzir»,  mais  ou  menos' 
apreciável.  A  forma,  como  característico  essencial  para  servir 
de  base  a  uma  diferenciação  dos  productos  industriaes  em 
dous  grandes  grupos,  parece-nos  realmente  elemento  de  primei- 
ra ordem,  pois  que  na  vasta  massa  de  productos  do  trabalho 
humano  ou  só  nos  interessa  a  matéria  de  que  são  formados  ou 
então  a  matéria  e  a  forma  ou  então  só  a  forma.  Como  produ- 
ctos do  primeiro  género,  isto  ó,  aquelles  em  que  a  forma  não 
é  considerada  como  elemento  essencial,  podemos  olhar  todos 
os  productos  derivados  de  simples  misturas,  de  decomposições 
ou  de  combinações  chimicas;  e,  assim,  virá  o  seu  complexo  a 
constituir  o  objecto  da  «  technologia  chimica »  nos  seus  varia- 
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-dissimos  ramos,  e,  portanto,  das  artes  da  saboaria,  do  fabrico 
de  velas  esteáricas,  da  metall  urgia,  da  vinificação,  dos  innume- 
raveis  processos  comprehendidos,  em  summa,  em  tão  vasto  cam- 
po de  actividade  productora;  como  productos  do  segundo  gé- 
nero, isto  é,  aquelles  em  que  a  forma  é  elemento  mais  on 
menos  essencial,  deverão  ser  considerados  os  que  tantas  indus- 
trias elaboram,  desde  a  simples  folha  de  ferro  até  ás  grandes 
vias  publicas  ou  grandes  construcções  arcbitectonicas. 

Differenciemos  este  vasto  e  amplo  grupo  em  novos  sub- 
grupos. 

N'um  producto,  a  forma  pôde  ser  o  único  demento  essencial 
a  produzir,  de  maneira  que  todos  os  outros  elementos  desappa- 
reçam  em  face  d'este  elemento  «abstracto»,  ou  pôde  apresen- 
tar-se-nos  apenas  como  um  simples  modo  de  ser  destinado  a  mo- 
dificar o  objecto  «concreto  t  que  consideramos  como  producto : 
no  primeiro  caso,  traduzida  por  simples  linhas  ou  cores  ou  cla- 
ros-escuros,  é  ella  só  o  próprio  producto  abstracto  e  então  virá 
a  constituir  o  objecto  das  «artes  graphicas»,  comprehendendo 
n'estas  o  desenho,  a  pintura,  a  escriptura,  etc,  etc. ;  no  segun- 
do caso,  novos  subgrupos  d'artes  dos  apparecerão. 

Sigamos  n'esta  nova  direcção. 

Se  o  producto  é  constituído  por  um  conjuncto  de  moléculas 
que,  mercê  de  modificações  operadas  nas  forças  de  cohesfo,  se 
aggregam  de  certa  maneira,  a  sua  elaboração  constituirá  o  ob- 
jecto das  a  artes  plásticas»;  e,  assim,  n'um  tal  subgrupo,  quer 
a  cobesão  molecular  seja  modificada  por  agentes  thermicos,  quer 
por  agentes  líquidos,  qner  pelo  esforço  d'uma  dada  tracção, 
etc.,  os  productos  apresentarão,  apesar  d'outras  diflerenças  ca- 
racteristicas,  um  certo  ar  de  família,  vindo,  assim,  a  approxi- 
marem-se  entre  si  processos  como  são  a  modelação  d*uma  es- 
tatua, a  fundição  d'um  objecto  de  vidro  ou  de  ferro,  a  prepa- 
ração d'um  fio  de  arame  passado  pela  fieira,  a  confecção  d'um 
objecto  de  barro,  etc.,  pois  que  em  todas  estas  operações  ha 
um  aggregar  e  desaggregar  de  moléculas  e  um  modificar  de  co- 
hesòes  sob  a  acção  de  variados  agentes :  se,  pelo  contrario,  o 
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producto  é  constituído  por  massas,  quer  derivadas  da  decompo- 
sição (Toutras,  quer  aggregadas  para  constituírem  um  systema, 
então  Virá  a  sua  elaboração  a  ser  o  objecto  de  novos  grupos 
d'artes;  como  productos  de  tal  ordem,  deveremos  conside- 
rar, por  exemplo,  as  machinas  de  vapor  ou  os  relógios,  pois 
que,  em  taes  objectos,  muitas  «massas»  se  aggregam  para 
constituírem  um  verdadeiro  systema  coordenado. 

Acompanhemos  ainda  este  novo  grupo. 

Se  as  massas  que  se  nos  apresentam  como  producto  deri- 
vam da  « decomposição  »  d'outras,  então  os  processos  da  sua 
elaboração  serão  o  objecto  de  artes  como  as  da  serraria,  da  car- 
dagem,  etc.,  pois  que  n'estas  e  n'outras  operações  análogas  se 
visa  realmente  a  decompor  uma  massa  em  massas  componen- 
tes; se,  pelo  contrario,  as  massas  se  nos  apresentam  como 
«aggregando-se»  n'um  systema,  pôde  este  ser  «dynamico»  ou 
«estático»,  conforme  as  massas  componentes  estão  em  movi- 
mento ou  em  equilíbrio.  No  primeiro  caso,  haverá  productos 
como  são,  por  exemplo,  os  relógios  ou  as  machinas  de  vapor; 
no  segundo,  haverá  os  «productos  textis»,  como  o  é  um  tecido 
de  lã  ou  uma  corda  ou  uma  rede  d'arame  ou  uma  renda,  etc, 
ou  então  haverá  os  «productos  constructivos »,  como  o  é  um 
túnel  ou  um  edifício,  etc. 

Tal  é,  apanhando-os  em  vastos  grupos,  a  classificação  ge- 
ral dos  productos  a  cuja  elaboração  visam  as  differentes  artes, 
objecto  da  « technologia »  na  sua  mais  ampla  e  larga  accepção. 

Resumindo  a  nossa  classificação  no  quadro  junto,  tere- 
mos o  seguinte : 

730.°  É  evidente  que  muitos  dos  grupos  que  acabamos 
de  apresentar  poderiam  ainda  comportar  novas  subdivisões ;  a 
classificação  technologica,  tal  como  a  elaboramos,  é,  porém,  suf- 
ficiente  para  um  Tratado  de  caracter  essencialmente  synthetico 
e  geral. 

Agora,  algumas  observações. 

Primeiramente,  o  grupo  technologico  que  visa  á  direcção 
geral  da  conducta  social  encontra-se  principalmente  consub- 
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stanciado  no  «direito»  nos  seus  differentes  ramps — civil  ou 
commercial,  etc.,  pois  que  todos  elles  são  outras  tantas  appli- 
cações  da  sociologia  geral  e  especulativa;  assim,  conforme  a 
composição  geral  do  nosso  saber,  as  noções  sociaes  apparecem- 
nos  divididas  em  dous  grandes  grupos  fundamentaes :  sciencia 
e  arte. 

Pelo  seu  lado,  a  phytotechnia  e  a  zootechnia  compre- 
hendem  no  seu  âmbito  um  largo  numero  de  applicações  de 
sciencias  theoricas,  taes  como  a  chi  mica,  a  biologia,  a  phy- 
sica,  etc.,  etc. 

A  distincção  entre  productos  em  que  a  forma  é  elemento 
essencial  e  productos  em  que  o  não  é,  parece-nos  fundamental, 
pois  offerece  base  para  a  formação  de  dous  grupos  technologi- 
cos,  largos  e  perfeitamente  definidos. 

Para  o  segundo  grupo  de  productos,  acima  referido,  vêem 
ainda  aquelles  em  que  a  forma  é  o  único  elemento  a  produzir 
e  aquelles  em  que  é  apenas  um  modo  de*  ser  nos  objectos  a 
produzir:  no  primeiro  caso,  apparece-nos  o  vasto  grupo  das 
artes  graphicas,  essencialmente  bem  caracterisado  e  definido; 
no  segundo,  apparecem-nos  esses  outros  productos,  que  con- 
stituem o  objecto  das  artes  constructivas,  textis,  etc,  etc. 

Naturalmente,  o  grupo  geral  de  productos  que  derivam  das 
bellas-artes  destinadas  a  dirigirem-se  à  vista  está  comprehen- 
dido  na  classificação  que  apresentamos. 

Esta  noção  exige  algumas  explicações. 

Nos  productos  estheticos,  como  anteriormente  dissemos,  ba 
a  considerar,  quer  o  elemento  mental,  isto  é,  a  própria  conce- 
pção esthetica  emocionada,  quer  a  sua  objectivação  exterior  por 
meio  do  som,  da  linha,  da  côr.  Ora,  o  primeiro  elemento  é, 
como  dissemos,  puramente  mental  e  como  tal  nada  temos  aqui 
que  vêr  com  elle ;  o  segundo  encerra,  pelo  contrario,  elementos 
technologicos  que,  presentemente,  importa  considerar.  Estes  ele- 
mentos são  extremamente  limitados  nas  bellas-artes  que  se  ser- 
vem do  som  como  meio  de  traducção,  e  altamente  desenvolvi- 
dos nas  bellas-artes  que  aproveitam  como  tal  a  linha,  o  claro- 
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escuro,  a  côr.  Assim,  na  poesia,  a  technica  poderia  ter  apenas 
por  objecto  os  sons  da  voz  humana  destinados  a  constituírem  a 
palavra  faltada ;  ora,  um  tal  meio  de  traducção  está  longe  de 
attingir  a  importância  que,  na  estatuária  ou  na  pintura,  adquire 
tudo  quanto  se  prende  com  os  segredos  práticos  da  modelação 
do  mármore  ou  da  combinação  das  cores :  na  poesia,  o  instru- 
mento de  traducção  surge,  com  effeito,  espontaneamente  e  como 
que  preformado;  mas,  na  pintura,  por  exemplo,  só  uma  longa 
adaptação  technica  o  pôde  pôr  na  mão  do  artista.  E  assim  para 
as  restantes  bellas-artes. 

Em  conclusão :  na  nossa  classificação  geral  de  productos  te- 
chnologicos  e,  portanto,  das  artes  correlativas,  comprehende-se 
evidentemente  o  que  em  cada  um  dos  productos  «estheticos» 
ha  de  essencialmente  technologico :  nos  productos  « graphicos  » 
—objecto  das  artes  graphicas,  os  productos  estheticos  da  pin- 
tura; nos  productos  «plásticos»— objecto  das  artes  plásticas, 
os  da  estatuária;  nós  productos  «constructivos»,  os  architecto- 
nicos  e  ainda  os  «instrumentos  de  musica»,  que  são,  evidente- 
mente, um  elemento  technico  comprehendido  nos  meios  de  obje- 
ctiva ção  adaptados  à  traducção  das  emoções  musicaes.  Assim, 
o  que  ha  de  technico  nos  productos  estheticos,  que  encerram 
realmente  elementos  technicos  apreciáveis,  apparece  contido 
nos  grupos  da  nossa  classificação  geral,  deixando  pairar  dou- 
tras regiões  da  nossa  mentalidade  o  que  n'elles  ha  de  puramente 
esthetico.  O  incluir  os  productos  estheticos,  pelo  lado  technolo- 
gico, nos  differentes  grupos  d'uma  classificação  technologica  é, 
decerto,  perfeitamente  racional  e  lógico:  o  producto  esthetico 
não  é  mais  que  o  producto  útil  «emocionado  e  tendo  o  prazer 
como  fim  e  não  como  meio»,  devendo  aquelle,  portanto,  con- 
siderar-se  como  uma  extensão  cfeste  e,  por  isso  mesmo,  ser 
comprehendido  nos  mesmos  grupos  geraes. 

Taes  são  as  observações  com  que  nos  pareceu  dever  ter- 
minar o  presente  capitulo. 


CAPITULO  III 


A  PROCE880LOGIA  E  A  METHODOLOGIA  NA  EDUCAÇÃO 

TEOHNIOA  E  E8THETICA 


Noção  geral  de  processos  e  methodos  technologicos.  — Processos  e  rae- 
thodos  technologicos,  quando  se  referem  á  apresentação  do  mode- 
lo. —  Processos  e  methodos  technologicos,  quando  se  referem  á 
apresentação  dos  factores  do  producto.—  Leis  geraes,  referentes 
aos  processos  e  methodos. 


731.°  N'uma  das  secções  (Teste  Tratado  definimos,  d'uma 
maneira  geral,  o  que  em  pedagogia  deveríamos  considerar  como 
«methodos  e  processos »  (§  142  e  seg.),  tomados  em  toda  a  sua 
ampla  generalidade.  Mais  tarde,  ao  tratarmos  da  educação  phy- 
sica  (§  166  e  seg.)  e  da  educação  intellectual  (§  196  e  seg.,  204 
e  seg.),  applicamos-lhes  aquellas  duas  noções,  mostrando  como, 
sendo  fundamentaes  na  sciencia  pedagógica,  deveriam  ir-se  ap- 
plicando  a  todos  os  ramos  de  educação.  Presentemente,  cumpre 
realisar  o  mesmo  processo  lógico  em  relação  à  educação  techno- 
logica  e  esthetica,  que  actualmente  nos  occupam. 

Com  effeito,  se,  como  anteriormente  vimos,  os  processos  e 
methodos  pedagógicos  consistem  na  maneira  «  como  as  condi- 
ções exteriores  do  meio  educativo  se  fazem  actuar  sobre  o  edu- 
cando e  na  « ordem »  em  que  taes  acções  modificadoras  se  vão 
succedendo,  pois  que  na  operação  educativa  que  actualmente 
nos  occupa  existem  taes  condições  exteriores,  ha  evidentemente 
razão  para  se  considerar  uma  maneira  e  uma  ordem,  isto  é,  um 
«processo»  e  um  «methodo»  e,  portanto,  uma  «processolo- 
gia»  e  uma  «methodologia». 


/ 
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Exemplifiquemos. 

Em  certas  operações  technologicas  ha,  como  sabemos,  os 
seguintes  elementos  a  considerar :  uma  matéria  prima ;  machi- 
nas  como  consubstanciação  das  forças,  utilisadas  em  a  transfor- 
mar ;  o  producto  a  realisar ;  e,  finalmente,  quando  se  trata  de 
operações  em  que  o  producto  tem  a  forma  como  elemento  es- 
sencial, o  modelo  que  o  trabalhador  deve  imitar  para  realisar 
o  producto.  Ora,  se  pretendemos  educar  um  alumno  em  ordem 
a  levar  a  cabo  uma  tal  operação,  havemos  de  naturalmente  di- 
rigir a  attenção  para  todos  aquelles  elementos,  de  maneira  que 
as  machinas  e  as  matérias  primas  e  o  próprio  modelo  sejam 
outros  tantos  «agentes  exteriores»  do  meio  technologico,  des- 
tinados a  influir  sobre  o  alumno  d' um  a  certa  «maneira»  e 
n'uma  certa  «ordem»  e,  portanto,  a  serem  dirigidos  sobre  elle 
por  um  certo  processo  e  segundo  um  certo  methodo;  como  re- 
sultante final  de  acções  assim  combinadas,  virá  a  adaptação 
dos  movimentos  do  alumno,  destinado  á  realisação  da  opera- 
ção, incoherente  no  começo,  mas  posteriormente  mais  e  mais 
coherente  e  definida. 

Assim,  supponha-se  que  o  professor  se  propõe  levar  o  seu 
alumno  a  realisar  a  construcção,  por  exemplo,  d'uma  caixa  de 
madeira  e  pretende,  portanto,  educal-o  na  realisação  d' uma 
tal  operação  constructiva.  Naturalmente,  ha,  em  tal  caso,  a  con- 
siderar :  o  modelo  que  o  alumno  hade  imitar ;  a  matéria  prima 
que  hade  empregar;  os  instrumentos  com  que  hade  transfor- 
ma 1-a.  Ora,  por  o  que  respeita  ao  modelo,  pôde  elle  ser  pre- 
sente ao  alumno  por  differentes  maneiras,  e,  portanto,  actuar 
sobre  elle  por  diversos  processos ;  e,  assim,  pôde  ser-lhe  pre- 
sente sob  a  forma  d'um  objecto  —  exactamente  igual  ao  que  o 
alumno  hade  construir,  ou  então  pôde  o flerecer- se-lhe  simples- 
mente o  desenho  do  objecto,  ou  então  pôde  apenas  dieta  r- se- 
lhe  por  meio  da  palavra  oral  ou  escripta :  como,  por  outro  la- 
do, estas  diversas  maneiras  de  apresentar  o  modelo  podem 
sueceder-se  n'uma  dada  ordem,  seguir-se-ha  que,  em  re- 
lação ao  modelo  em  questão,  haverá  realmente   uma  certa 
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ordem  a  considerar  e,  portanto,  processos  e  methodos  techno- 
logicos. 

O  mesmo  podemos  dizer  em  relação  às  matérias  primas. 
Assim,  a  matéria  prima  de  que  a  caixa  hade  ser  construída 
pôde  ser  presente  ao  alumno,  quer  «jà  preparada  »,  e  tendo 
elle  apenas  o  trabalho  de  a  reunir  para  construir  a  caixa,  quer 
«ainda  não  preparada»,  e  devendo  elle  previamente  adaptal-a  ao 
fim  de  que  se  trata;  de  duas  maneiras  differentes  pôde,  pois, 
ser-lhe  presente  e,  portanto,  n'uma  ordem  variada.  Em  summa, 
como  facilmente  se  vè,  as  duas  noções  geraes  de  processo  e 
methodo  são  perfeitamente  applicaveis  ao  ramo  de  educação 
que  presentemente  nos  occupa. 

732.°  Feitas  estas  considerações  geraes  acerca  das  noções 
de  processo  e  methodo  pedagógico  a  flm  de  lhes  dar  essa  ampla 
generalidade  que  o  leitor  não  encontrará,  que  nós  saibamos , 
nos  livros  de  pedagogia  até  hoje  publicados,  cumpre  passa  r  a 
estabelecer,  em  relação  a  taes  noções,  alguns  princípios  que 
lhes  dizem  respeito. 

Para  maior  rigor,  cumpre  desde  já  estabelecer  que  as  no- 
ções de  que  se  trata  se  applicam  com  mais  probabilidade  áquelle 
grupo  de  artes  que,  na  nossa  classificação,  consideramos  como 
destinadas  a  elaborarem  productos,  os  quaes,  derivados  de  trans- 
formações operadas  sobre  uma  dada  matéria  prima  por  meio  de 
instrumentos  apropriados,  teem  a  forma  como  elemento  essen- 
cial: em  relação  aos  outros  grupos,  ou  podem  applicar-se,  mas 
com  maior  restricção,  pois  que  não  ha  um  modelo  a  considerar, 
ou  perdem  a  forma  actual  para  adquirirem  a  que  nos  manifes- 
taram na  educação  intellectual. 

Considerando,  pois,  apenas  o  caso  acima  indicado,  cumpre 
igualmente,  desde  já,  distinguir  na  operação  technologica  dous 
elementos  fundamentaes :  o  modelo  a  apresentar  e  o  producto 
com  os  factores  destinados  a  realisal-o. 

733.°  Occupemo-nos  dos  methodos  e  processos  que  se  re- 
ferem ao  modelo  a  realisar  nas  operações  technologicas . 

Apresentar  a  um  alumno  um  dado  modelo  que  elle  de  verá 
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traduzir  no  producto  a  realisar,  será  operar  como  tivemos  de  o 
fazer  na  educação  iutellectual  ao  tratarmos  de  lhe  apresentar 
as  noções  que  deveria  conhecer  e  fixar,  visto  que  um  modelo 
não  é,  a  final,  mais  do  que  a  objectivação,  real  e  ideographica 
ou  conceptual,  d'uma  idéa  que  o  alumno  hade  traduzir  no  pro- 
ducto a  elaborar.  Ora,  se  na  educação  intellectual  os  processos 
fundamentaes  por  via  dos  quaes  as  idéas  são  presentes  aos 
alumnos  podem  agrupar-se  em — objectivos  e  subjectivos  (§201), 
claro  é  que  os  processos  destinados  à  apresentação  do  modelo 
technologico  ficarão  subjeitos  á  mesma  divisão  fundamental  e, 
portanto,  os  processos  destinados  a  um  tal  fim  consistirão :  em 
apresentar  o  modelo  e  as  operações  necessárias  para  o  realisar, 
pondo  diante  dos  olhos  do  alumno  um  producto  análogo  ao  que 
se  pretende  construir — o  que  equivalerá  a  servirmo-nos  para  tal 
fim  de  um  verdadeiro  processo  objectivo  e  real  de  apresentação 
technologica ;  em  o' apresentar,  desenhando-o  na  presença  do 
alumno  ou  já  desenhado — o  que  equivalerá  a  apresental-o  por 
Tia  d' um  verdadeiro  processo  ideographico ;  em  o  apresentar, 
finalmente,  significando- o  por  meio  da  palavra,  oral  ou  escri- 
pta,  o  que  se  reduzirá  a  realisar  uma  tal  apresentação  por  meio 
d'um  verdadeiro  processo  conceptual. 

Em  todo  o  caso,  qualquer  que  seja  o  processo  de  apresen- 
tação do  modelo,  entre  os  simples  processos  de  apresentação 
de  idéas  e  os  processos  technologicos  ha  esta  distincção  essen- 
cial e  profunda :  no  primeiro  caso,  é  a  idéa  «  como  facto  reali- 
sado»  o  que  se  hade  apresentar  ao  alumno;  no  segundo,  é  o< 
modelo  que  objectiva  a  idéa  e  as  operações  destinadas  a  reali- 
sal-o.  No  ensino  technologico,  os  meios  de  operar  são,  com 
effeito,  um  objecto  tão  importante  de  apresentação  como  o  é  o 
próprio  producto  que  das  operações  deriva,  visto  que  adaptar 
o  alumno  á  realisação  d'um  producto  é  o  que  principalmente  se 
tem  em  vista.  E  é  até  n'este  modo  de  vêr,  essencialmente  racio- 
nal, que  a  pedagogia  moderna  se  vae  fundar  para  rejeitar  o 
ensino  elementar  do  desenho  por  meio  da  simples  apresenta- 
ção de  estampas  que  o  alumno  é  obrigado  a  copiar ;  a  estampa v 
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offerecida  ao  alumno  como  um  modelo  isolado  das  próprias 
operações  que  a  crearam,  representa,  no  ensino  do  desenho, 
um  impositivismo  igual  ao  que  se  produz  quando  ao  alumno 
se  impõem  autoritariamente,  no  regimen  intellectual,  re- 
gras ou  noções  preestabelecidas,  que  elle  próprio  não  construe. 
Na  educação  technologica,  o  que  importa  ao  alumuo  é  assistir 
á  geração  do  próprio  modelo  que  tem  de  imitar  e,  portanto,  do 
producto  em  que  o  hade  objectivar. 

Em  summa,  as  phases,  graduaes  e  successivas,  por  que  de- 
verá ir  passando  a  apresentação  do  modelo,  avançando  do  fácil 
para  o  difficil,  parece-nos  deverem  ser  as  seguintes : 

1.°  N'uma  primeira  phase,  apresentar-se-hão  ao  alumno, 
quer  as  operações  de  que  hade  derivar  o  modelo,  quer  o  próprio 
modelo  resultante,  devendo,  pelo  seu  lado,  o  alumno,  a  fim  de 
elaborar  o  producto,  realisar  ao  mesmo  tempo  operações  análo- 
gas. Este  processo  de  apresentação  será  o  que  denominaremos 
«processo  technologico  real  ou  ideographieo»,  isto  é,  processo 
de  imitação,  pois  que  o  alumno  não  faz,  evidentemente,  mais 
do  que  imitar  um  modelo  que  se  lhe  apresenta,  real  ou  dese 
nhado. 

2.°  IV uma  segunda  phase,  apresentar-se-hão  ao  alumno  as 
operações  de  que  hade  derivar  o  modelo  e  o  próprio  modelo, 
devendo  o  alumno  fixar  umas  e  outro  e  realisar  o  producto  de- 
pois do  modelo  deixar  de  estar  presente.  Será  este  o  processo 
reproductivo  ou  de  memoria. 

3.°  N'uma  terceira  phase,  apresentar-se-hão  ao  alumno, 
por  meio  da  palavra  oral  ou  escripta,  os  elementos  a  'combinar, 
as  operações  a  realisar  e  o  modelo  resultante,  devendo  o  alu- 
mno reproduzir  tudo  isso  para  realisar  o  producto.  Será  este  o 
processo  conceptual  da  apresentação  do  modelo. 

Taes  são  as  differentes  maneiras  ou  processos  fundamen- 
taes  por  via  de  que  o  modelo  technologico  deverá  ser  presente 
ao  alumno,  e  bem  assim  a  sua  ordem  methodica  do  fácil  para  o 
difficil.  Gomo  é  fácil  vér,  se  o  professor  na  primeira  phase  rea- 
lisa  perante  o  alumno  as  operações  que  o  hãode  levar  á  consti- 
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tuição  do  modelo,  simultaneamente  as  irá  o  alumno  imitando, 
de  maneira  que  ao  attingir  o  professor  a  realisação  do  modlêo, 
o  alumno  attingirá,  igualmente  e  ao  mesmo  tempo,  a  realisação 
do  producto  que  o  hade  traduzir.  N'uma  tal  forma  de  apresen- 
tação e  de  execução,  a  memoria  ainda  não  entra  em  acção  e 
apenas  os  sentidos  estão  attentos;  a  operação  que  realisa  o  pro- 
ducto, acompanha,  passo  a  passo,  a  operação  que  realisa  o  mo- 
delo, de  maneira  que  o  alumno,  acompanhando  o  professor, 
vae  recebendo  impressões  e  coordenando  movimentos  e  avan- 
çando, assim,  pelo  caminho  que  mais  directamente  o  hade  levar 
ao  termo  desejado.  Que  o  modelo  seja  um  objecto  real  ou  ape- 
nas a  representação  ideographica  d'um  objecto  real,  pouco  im- 
porta; a  essência  da  operação  docente  está,  n'uma  tal  phase, 
em  o  alumno  vêr  as  operações  e  o  modelo  e  em  ir  ao  mesmo 
tempo  realisando  as  operações  d'onde  derivará  o  producto  em 
que  se  hade  encarnar  o  modelo. 

Na  segunda  phase,  porém,  a  operação  será  para  o  alumno 
um  pouco  mais  difficil;  os  sentidos  não  estão  em  jogo  apenas  ao 
contemplarem  as  operações  que  o  professor  realisa  e  até  o  mo- 
delo resultante,  mas  a  memoria  intervém  igualmente,  visto  que 
o  alumno  é  obrigado  a  reproduzir  o  modelo  sem  o  ter  na  sua 
presença,  guiado  apenas  pela  noção  que  do  modelo  e  das  opera- 
ções lhe  fica  na  memoria.  Vè-se  que  uma  tal  phase  é  uma  transi- 
ção natural  entre  o  empyrismo  rigoroso  da  primeira  e  a  conce- 
ptualidade  pura  da  terceira ;  n'esta  o  alumno  já  não  vé,  com 
effeito,  as  operações  geradoras  nem  o  modelo,  mas  é  forçado  a 
concebel-o  tomando  para  base  os  elementos  que  o  professor  lhe 
dieta.  Aqui,  entram,  portanto,  em  jogo  as  faculdades  construeti- 
vas  do  alumno,  e  se  realmente  houver  n'elle  aptidões  inventi- 
vas, estas  despertarão,  ao  vér-se  forçado  a  conceber  os  modelos 
que  lhe  dictam. 

Taes  são,  na  sua  ordem  methodica,  os  differentes  processos 
fundamentaes  para  offerecer  ao  alumno  o  modelo  technologico 
destinado  a  ser  traduzido  por  elle  no  producto  que  lhe  cumpre 
realisar. 
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734."  Apresentado  o  modelo  ao  alumno,  vejamos  por  que 
maneira  e  em  que  ordem  lhe  serão  presentes  os  factores  des- 
tinados á  realisaçào  do  producto : 

Naturalmente,  será  ás  matérias  primas,  aos  instrumentos  e 
ao  próprio  producto  que  deverão  referír-se  as  considerações  que 
a  tal  respeito  houvermos  de  fazer. 

Com  effeito,  a  maior  ou  menor  difficuldade  da  operação 
lechnologica  derivará,  evidentemente,  da  maneira  como  a  ma- 
téria prima  for  apresentada  ao  alumno :  se  lh'a  offerecerem  já 
preparada,  só  terá  a  associar  os  seus  elementos  para  elaborar  o 
producto;  se  Ih' a  derem  ainda  nito  preparada,  então  terá,  pri- 
meiramente, de  a  preparar,  a  fim  de,  em  seguida,  a  combinar 
para  realisar  o  producto. 

Por  outro  lado,  se  houver  de  preparar  previamente  a  ma- 
téria prima,  poderá  ser  auxiliado  de  certa  maneira  no  manejo 
dos  instrumentos,  ou  então  obrigado  a  empregal-os  em  inteira 
liberdade ;  ora,  a  primeira  operação  é  incontestavelmente  mais 
simples  do  que  a  segunda.  Assim,  a  operação,  aliás  bem  ele- 
mentar, que  visa  a  modelar  uma  peça  de  madeira  por  meio  da 
serra  e  em  harmonia  com  um  certo  desenho,  é,  em  verdade, 
bem  mais  simples  quando  os  movimentos  do  operador  são  au- 
xiliados por  meio  d'um  outro  mechanismo  destinado  a  dirigir 
a  serra  do  que  o  será  quando  esses  movimentos,  longe  de  se- 
rem auxiliados,  são  abandonados  em  toda  a  liberdade. 

Sob  um  outro  ponto  de  vista,  pôde  igualmente  dizer-se 
que  é  mais  fácil  elaborar  um  producto  quando  é  da  mesma  na- 
tureza a  matéria  prima  de  que  vae  ser  elaborado  do  que  o 
será  quando  a  matéria  prima  do  modelo  e  a  do  producto  são 
de  natureza  differente.  È  o  que  se  observa  quando,  por  exem- 
plo, temos  de  construir  uma  caixa  sob  um  modelo  similar,  ou 
então  quando  somos  forçados  a  confeccional-a  em  presença  de 
um  simples  desenho:  no  primeiro  caso,  a  matéria  prima  do 
modelo  é  análoga  á  do  producto;  do  segundo,  é  differente, 
visto  que,  sendo  a  linha  a  matéria  prima  do  modelo  —  que  6 
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um  desenho,  do  producto  é-o  a  própria  madeira  de  que  é  cons- 
truída a  caixa. 

Depois  de  todos  estes  pontos  de  vista,  ha  ainda  a  conside- 
rar os  casos  em  que  o  producto  a  realisar  apresenta  as  mesmas 
dimensões  que  o  modelo  ou  apresenta  dimensões  differentes, 
isto  é,  o  caso  em  que  se  nos  offerece  como  ampliado  ou  como 
reduzido;  por  outro  lado,  ha  ainda  a  considerar  os  casos  em 
que  ao  alumno  se  marca  tempo,  variável  ou  fixo,  para  o  rea- 
lisar. 

Em  summa,  tudo  isto  são  maneiras  diversas  do  offerecer 
ao  alumno  a  matéria  prima,  os  instrumentos  que  a  hãode  modi- 
ficar, o  producto  que  cumpre  realisar  e,  finalmente,  o  modelo  * 
que  se  hade  imitar;  como,  por  outro  lado,  estas  differentes 
maneiras  de  apresentação  dos  elementos  technologicos  se  podem 
succeder  em  diversas  ordens,  seguir-se-ha  que  um  certo  numero 
de  leis  pedagógicas  deverão  regular  o  emprego  de  taes  proces- 
sos e  taes  melhodos  technologicos.  Ora,  analysando,  em  geral, 
a  própria  essência  da  operação  que  nos  occupa,  tendo  em  vista 
os  princípios  geraes  que  presidem  a  toda  a  operação  pedagógica, 
eis  os  princípios  methodico-processologicos  que  nos  parece  de- 
verão regular  pedagogicamente  as  differentes  phases  que  atra- 
vessa a  operação  technico-esthetica : 

I  phase:  Apresentar-se-hão  ao  alumno  matérias  primas — 
da  mesma  natureza  que  as  do  modelo  e  já  preparadas  e  desti- 
nadas apenas  a  serem  combinadas  pelo  alumno,  a  fim  de  rea- 
lisar um  producto  com  as  mesmas  dimensões  do  modelo  pro- 
posto e  eíTectuando-se  a  operação  em  tempo  variável. 

II  phase:  Apresentar-se-hão  ao  alumno  matérias  primas — 
ainda  da  mesma  natureza  que  as  do  modelo  e  já  preparadas  e  po- 
dendo, quando  convenha,  ser  combinadas  em  tempo  fixo,  a  fim 
de  realisar  um  producto  ou  com  as  mesmas  dimensões  ou  am- 
pliado ou  reduzido. 

III  phase:  Apresentar-se-hão  matérias  primas—da  mesma 
natureza  que  as  do  modelo,  mas  destinadas  a  serem  previamente 
preparadas  pelo  alumno  com  instrumentos  apropriados  e  sendo, 
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por  outro  lado,  os  movimentos  destinados  a  dirígirem-nos  con- 
venientemente auxiliados;  os  elementos,  assim  preparados,  se- 
rão combinados  em  tempo  variava  ou  fixo,  a  fim  de  se  realisa- 
rem  productos  ou  com  as  dimensões  do  modelo  ou  ampliados 
ou  reduzidos. 

IV  phase:  Apresentar-se-hão  matérias  primas— da  mesma 
natureza  que  as  do  modelo  e  ainda  previamente  preparadas  pelo 
alumno  mas  por  meio  de  operações  não  auxiliadas,  tudo  isto 
combinando-se,  como  anteriormente,  para  se  constituir  o  pro- 
ducto. 

V  phase:  Apresentar-se-hão  matérias  primas — de  natureza 
differente  das  que  se  associaram  para  constituir  o  modelo  e 
preparadas  pelo  alumno  por  meio  de  operações  não  auxiliadas 
e  destinadas  a  combinarem-se,  a  fim  de  se  realisarem  productos 
nas  condições  anteriores. 

VI  pbase:  Realisação  de  productos — guiando-se  o  alumno 
por  modelos  simplesmente  diclados  pelo  professor  e  deixando- 
se  liberdade,  progressivamente  maior,  á  sua  iniciativa  inventiva. 

Taes  são  as  phases  pelas  quaes  deverá  ir  passando  a  ope- 
ração technologica  no  que  ella  tem  de  mais  essencial,  devendo 
entender-se  que,  sendo  os  princípios  anteriores  formulados 
ri' uma  maneira  abstracta,  poderão,  na  pratica,  comportar  uma 
ou  outra  modificação  accidental. 

735."  A  ordem  que  deixamos  apontada,  parece-nos,  com 
eíTeito,  a  mais  racional  e  pedagógica. 

Assim,  o  caso  technologico  mais  simples  é  incontestavel- 
mente o  que  se  caracterisa  na  primeira  phase.  N'ellá,  a  imita- 
ção é  rigorosa ;  o  alumno  recebe  um  material,  já  preparado  e 
da  mesma  natureza  que  é  aquelle  de  que  se  serve  o  professor 
para,  na  sua  presença,  elaborar  o  modelo :  âca-lbe,  portanto, 
a  operação— aliás  relativamente  fácil,  de  combinar  um  tal  ma- 
terial para  realisar  um  producto  que,  para  maior  simplicidade, 
apresenta  apenas  as  mesmas  dimensões  do  modelo.  K  este,  por 
exemplo,  o  caso  que  se  dá  em  certas  occupações  indicadas  por 
Froabel  no  seu  admirável  systema  de  pedagogia  technologica 
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para  a  infância:  assim,  um  certo  numero  de  quadrados  ou 
triângulos  coloridos  diversamente,  isto  é,  um  material  «já 
preparado  »,  dà-se  à  creança ;  ella,  por  seu  turno,  imitando  as 
operações  da  professora,  que  lhe  construe  o  modelo  com  mate- 
rial análogo,  vae  gerando  uma  dada  forma  artística,  quer  seja 
um  polygono  estreitado,  quer  um  desenho  em  xadrez,  etc.  No 
systema  froebeliano,  as  formas  artísticas  que  a  creança  elabora 
teem,  em  geral,  as  mesmas  dimensões  que  as  do  modelo ;  po- 
de, porém,  admittir-se  uma  modificação  rasoavel,  que  consisti- 
rá em  ministrar  á  creança  quadrados  ou  triângulos  com  dimen- 
sões, por  exemplo,  duplas  das  que  apresenta  o  material  aná- 
logo que  a  professora  combina,  e,  então,  o  alumno  entrará, 
evidentemente,  na  nossa  segunda  phase. 

Se,  por  outro  lado,  a  professora,  havendo  previamente 
realisado  uma  forma  artística  perante  o  alumno,  o  obrigar  a 
retèl-a  de  memoria,  em  seguida  a  reproduzil-a  em  tempo  d'an- 
temão  fixado  —  tudo  isto  realisado  com  materiaes  análogos  aos 
que  ella  combina,  então  entrará  na  nossa  terceira  phase. 

As  operações  technologicas  são  a  tempo  fixo,  quando  o  mo- 
delo é  retido  na  memoria  pelo  alumno  ou  lhe  é  dictado;  se  hou- 
ver de  realisar  o  producto  tendo  presentes  as  operações  e  o  mo- 
delo resultante,  o  tempo,  é  claro,  só  pôde  ser  variável. 

Se  até  aqui  o  alumno  tem  apenas  combinado  matérias  pri- 
mas já  preparadas,  mais  difficil  será  o  combinal-as  depois  de 
as  haver  preparado,  embora  seja,  n'essa  operação,  auxiliado 
por  quaesquer  meios  technicos.  Como  exemplo  d'este  caso  pôde 
apresentar-se  o  desenho,  quando  tal  operação  é  realisada  em 
papel  estigmographado :  a  matéria  prima  —  a  linha,  é,  com  ef 
feito,  preparada  pelo  alumno;  na  operação  por  via  da  qual  a 
prepara,  é  auxiliado  pelos  estigmas  destinados  a  guiarem  o  lá- 
pis, verdadeiro  instrumento  d' uma  tal  preparação. 

Se  em  qualquer  operação  technologica  o  instrumento  des- 
tinado a  preparar  a  matéria  prima  deixar  de  ser  auxiliado, 
como  acontece,  por  exemplo,  no  desenho  á  mão  livre,  então 
muito  mais  difficil  se  torna,  merecendo,  portanto,  realisar-se 
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na  nossa  quinta  phase,  isto  é,  n'uma  das  ultimas  phases  do  en- 
sino. 

Se  o  material  destinado  à  realisação  do  producto  é  diffe- 
rente  do  material  do  modelo,  a  operação  é  incontestavelmente 
mais  difftcil  do  que  as  anterioros :  tal  é  o  caso  que  se  dá  quan- 
do ao  alumno  se  apresenta,  por  exemplo,  para  modelo  o  de- 
senho d' uma  caixa  —  desenho  em  que  a  linha  é  a  matéria  pri- 
ma, para  elle  construir  uma  caixa  de  madeira,  isto  é,  um  pro- 
ducto em  que  a  matéria  prima  é  a  madeira. 

Se  o  modelo  em  vez  de  desenhado  é  dictado,  isto  é,  apenas 
significado  por  palavras,  então  mais  difficil  é  ainda  a  operação, 
pois  que,  em  tal  caso,  ás  difQculdades  anteriores  ha  a  addiccio- 
nar  a  que  deriva  para  o  alumno  de  se  vèr  obrigado  a  conc&tr 
na  mente  o  próprio  objecto  que  se  propõe  produzir. 

Taes  são  os  princípios  geraes  que  constituem,  parece-nos, 
o  objecto,  bem  resumido,  da  processologia  e  methodologia  das 
operações  technologicas. 


CAPITULO  IV 


OPERAÇÕES  TEOHNOLOGIOA8  NA  INSTRUOÇlO  PRIMARIA 


Ramo  de  educação  technologioa  de  que,  no  presente  Tratado,  nos  occu- 
pamos:  instrucção  primaria  e  secundaria;  novo  caracter  differen- 
cial  entre  estes  dous  ramos  de  instrucção  geral;  só  a  educação 
technico-esthetica,  no  período  da  instrucção  primaria,  é  conside- 
rada no  presente  Tratado.  —  Critério  geral,  destinado  a  determinar 
quaes  as  operações  technicas  próprias  da  instrucç&o  primaria;  de- 
terminação d'essas  operações.  —  As  «lições  de  cousas».  —  Diffe- 
renciação  das  operações  technologicas  em  relação  aos  sexos. 


736.°  0  livro  que,  presentemente,  offerecemos  ao  publico 
é  um  Tratado  de  «pedagogia  geral»  (§§153  e  153);  com  tal 
caracter  só  poderá,  portanto,  occupar-se  d'um  objecto  educativo 
verdadeiramente  geral.  Guiados  por  este  principio,  a  elle  have- 
mos subordinado  as  differentes  secções  d' esta  obra :  e,  assim, 
a  educação  physica  foi  considerada  em  toda  a  generalidade ;  na 
educação  intellectual,  comprehendemos  apenas,  como  objecto 
de  instrucção,  o  grupo  geral  de  noções  fundamentaes  que  deve- 
rão constituir  o  nosso  saber  integral  e  «geral»,  quer  empyrico, 
quer  scientifico.  Salta  aos  olhos  que,  seguindo  sempre  o  mesmo 
plano,  do  vasto  e  amplo  complexo  de  objectos  comprehendidos 
na  esphera  da  educação  technico-esthetica  deveremos  aprovei- 
tar apenas  aquelles  que,  em  correlação  com  o  período  em  que 
são  indifferenciadas  as  aptidões  do  alumno,  se  nos  apresenta- 
rem com  esse  verdadeiro  caracter  de  generalidade.  Ora,  a  ser 
assim,  pois  que  dividimos  anteriormente  (§  134)  a  extensão  da 
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vida  educativa  em  « edade  da  generalidade  e  em  edade  da  es- 
pecialidade», pois  que  a  edade  da  generalidade  se  passa  para  o 
alumno  ou  nos  centros  educativos  onde  se  ministra  um  ensino 
empyrico  igual  ao  que  denominamos  « primário  »  ou  esse  ensino 
scientifico  que  denominamos  «secundário»,  pois  que,  neste  Tra- 
tado, só  do  ensino  geral  nos  occupamos,  é  evidente  que  no  com- 
plexo geral  dos  objectos  abrangidos  pela  educação  technica  só 
teremos  a  occupar-nos  do  ensino  próprio  da  edade  da  generali- 
dade, isto  é,  do  primário  e  do  secundário. 

Cumpre,  porém,  accentuar,  desde  já,  que,  além  dos  cara- 
cteres anteriormente  indicados  (§  227),  um  outro  nos  apparece, 
agora,  destinado  a  separar  um  do  outro  os  dous  grandes  ra- 
mos do  nosso  saber  encyclopedico,  isto  é,  o  primário  e  o  mé- 
dio :  a  instrucção  secundaria,  a  todos  os  caracteres  anteriores 
reúne  o  de  ser  essencialmente  theorica;  a  primaria,  será  theorica 
e  applicada.  A  primaria,  correspondendo,  com  effeito,  a  esse 
período  da  edade  da  generalidade,  em  que  é  total  e  completa  a 
indifferenciação  das  aptidões  e  destinos  humanos,  hade  forçosa- 
mente adaptar-se  a  um  tal  período  com  o  seu  caracter  de  gene- 
ralidade absoluta;  a  secundaria,  ministrada  n'um  período  de 
generalidade  mais  limitada  por  o  que  respeita  às  aptidões  e  ao 
destino  dos  indivíduos  que  a  procuram,  deverá,  pelo  contrario, 
restringir-se  a  fornecer  essa  alta  base,  scientifica  e  puramente 
theorica,  onde  virão  a  assentar  applicações  scientificas  cTuma 
natureza  superior. 

Se  a  instrucção  primaria  é,  na  nossa  instrucção  geral,  o 
ramo  exclusivamente  theorico  e  applicado,  pois  que  já  na  edu- 
cação intellectual  consideramos  o  seu  aspecto  theorico  (§§  228  e 
seg.),  cumpre  que,  presentemente,  nos  occupemos  do  seu  lado 
« technico  ou  applicado  »  :  a  parte  que  anteriormente  se  occu- 
pou  da  instrucção  primaria 1  virá,  assim,  a  completar-se  com 
a  presente  secção,  e  uma  e  outra  constituirão  as  duas  faces 
d'um  mesmo  todo. 

1    Analyse  pedagógica.  Parte  m,  Livro  i. 
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737.°  Devendo,  presentemente,  tratar  da  educação  techni- 
ca  como  applicavel  apenas  à  «instrucção  primaria»,  cum- 
pre, desde  já,  determinar  quaes  sejam  as  operações  technico- 
estheticas  que  deverão  entrar  n'aquelle  ramo  de  ensino  e  de 
que,  portanto,  nos  deveremos  occupar.  Esta  determinação  é 
extremamente  importante.  A  anarchia  e  a  desordem  de  idéas 
que  existe,  em  geral,  na  pedagogia  acerca  de  tão  importante 
objecto,  impõe-nos  o  dever  de  lixarmos  um  critério  geral,  des- 
tinado a  circumscrever  os  limites  em  que,  na  escola  primaria,, 
deverá  restringi r-se  o  objecto  que  nos  occupa.  Sendo  verdadei- 
ramente indefinido  o  numero  das  formas  sob  que  se  pôde  ma- 
nifestar a  actividade  productiva  do  homem,  a  não  estabelecer- 
mos esse  critério  destinado  a  indicar  as  operações  technicas 
sobre  que  deva  incidir  a  acção  da  escola  primaria,  ver-nos- 
hiamos  perplexos  sobre  aquellas  que  d'ella  deverão  ser  excluí- 
das. 

Passemos,  pois,  a  determinar  um  tal  critério. 

Primeiramente,  é  evidente  que,  pelo  seu  caracter  d'uma 
alta  especialidade,  hãode  ser  (Telia  excluídas  as  operações  que, 
visando  a  applicar  o  nosso  saber  theorico  á  vida  pratica,  se 
propõem,  quer  a  dirigir  a  conducta  geral  das  sociedades  huma- 
nas, quer  a  prover  á  conservação  ou  aperfeiçoamento  dos  indi- 
víduos. Passando  a  considerar  os  restantes  grupos  de  operações» 
é,  por  outro  lado,  evidente  que  para  entrarem  no  âmbito  da 
instrucção  primaria  deverão,  em  todos  os  seus  elementos  caracte- 
rísticos, revelar  um  caracter  essencialmente  idêntico  ao  d'aquelle 
ramo  de  ensino ;  ora,  pois  que  a  instrucção  primaria,  sob  o  seu 
aspecto  intellectual,  tem  por  objectivo  ministrar,  no  primeiro 
grande  período  da  edade  da  generalidade,  noções  empyricas  de 
caracter  essencialmente  geral,  claro  é  que,  sob  o  seu  aspecto 
technologico,  deverá  igualmente  revelar  nas  suas  operações  um 
caracter  de  accentuada  e  definida  generalidade,  isto  é,  as  suas 
operações  deverão  accusar  um  caracter  de  perfeita  generalidade 
em  todos  os  elementos  que  as  constituem.  É  evidente  que,  tra- 
tando-se,  por  exemplo,  d'essa  ordem  de  operações  technicas 
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em  que  o  trabalho  humano  combina  a  força  e  a  matéria  para 
elaborar  um  dado  producto,  todos  os  seus  elementos  deverão 
ter  um  accentuado  caracter  de  generalidade,  isto  é,  as  matérias 
primas,  os  instrumentos,  os  productos,  e  mesmo  as  próprias 
aptidões  do  trabalhador. 

ExpliquemoHQOs. 

Primeiramente,  as  matérias  primas  de  que  se  serve  uma 
dada  operação  technica  revestirão  evidente  caracter  de  genera- 
lidade pedagógica  se  estiverem  largamente  espalhadas  por  toda 
a  natureza,  de  maneira  que  qualquer  homem  e  em  qualquer 
situação  da  vida  as  encontre  á  mão;  depois,  os  instrumentos 
reunirão  igualmente  em  si  o  mesmo  caracter  de  generalidade, 
isto  é,  serão  taes  que  facilmente  se  encontrem  à  mão  em  qual- 
quer parte  e  quo  possam  ser  manejados  por  qualquer  homem  e 
em  qualquer  situação;  pelo  seu  lado,  o  producto  será  igual- 
mente geral,  isto  é,  será  d'aquelles  productos  que  são  indispen- 
sáveis a  todas  as  classes  e  em  grande  numero  de  situações 
da  vida ;  as  aptidões  necessárias  para  trabalhar  a  matéria  pri- 
ma serão,  finalmente,  taes  que,  vagas  e  indiíferenciadas,  não 
exijam  essa  especialisação  de  tendências  individuaes  indispen- 
sável para  a  realisação  de  operações  technico-estheticas,  dif- 
ficeis  e  delicadas:  em  summa,  nas  aptidões  do  trabalhador, 
na  matéria  prima  que  transforma,  nos  instrumentos  com  que  a 
modifica  e,  emfim,  no  producto  resultante  tudo  deve  ser  geral 
e  indiferenciado  e  vago,  para  que  possa  constituir  a  essência 
d'uma  operação  technica,  apresentável  ao  alumno  na  instru- 
cção  primaria.  Só  assim  haverá  correlação  lógica  entre  o  ca- 
racter geral  da  operação  e  o  caracter  geral  d'um  tal  ramo  de 
ensino. 

738.°  Estabelecido,  assim,  um  critério  pedagógico,  desti- 
nado a  ser  applicado  ás  differentes  operações  technicas,  a  fim 
de  se  determinar  quaes  d' entre  ellas  deverão  ser  incluidas  no 
regimen  da  instrucção  primaria,  segue-se  realisar  a  applica- 
ção  e Afectiva  d' esse  critério  a  taes  operações  e  fixar  as  que  con- 
venham, pela  sua  generalidade  essencial,  áquelle  ramo  de  in- 
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strucção.  É  o  que  vamos  fazer,  passando  em  revista  o  conjuncto 
geral  de  operações  que  o  nosso  quadro  de  classificação  techno- 
logica  nos  offerece. 

A  primeira  operação  que,  na  sua  forma  mais  elementar, 
nos  parece  reunir  os  caracteres  de  generalidade  indispensáveis 
para  entrar  no  âmbito  da  instrucção  primaria,  é  a  que  visa  a 
produzir  nos  objectos  uma  nova  utilidade  pela  simples  «mu- 
dança de  lugar»,  isto  é,  a  operação  commercial  quando  limi- 
tada ao  que  n'ella  ha  de  mais  elementar  e  restricto ;  uma  tal 
operação  deve,  portanto,  ser  praticada  nos  seus  elementos  fun- 
damentes. 

Passemos  ás  operações  que  addicionam  utilidades  aos 
objectos,  quer  pelo  facto  de  serem  apprehendidos — directa  ou 
indirectamente,  no  seio  da  natureza,  quer  pelo  facto  de  serem 
transformados. 

D'entre  as  primeiras,  deverão,  é  claro,  entrar  no  program- 
ma  da  escola  primaria  todas  quantas  visarem,  quer  á  apprehen- 
são  de  objectos  geralmente  espalhados  na  natureza,  quer  mes- 
mo á  apprehensão  de  objectos  que  são  geraes  na  localidade  onde 
se  acha  situada  a  escola.  Em  tal  caso  está,  por  exemplo,  a  appre- 
hensão da  argilla,  visto  que  está  geralmente  espalhada  no  reino 
mineral;  por  o  que  respeita  ao  reino  vegetal,  ter-se-ha  princi- 
palmente em  vista  a  apprehensão  de  productos  da  localidade, 
como,  por  exemplo,  em  certas  regiões,  a  colheita  de  fructos  sel- 
vagens ;  e  assim  por  diante.  É  evidente  que,  n'este  ponto,  os 
programmas  hãode  reflectir  as  exigências  das  localidades,  não 
perdendo  nunca  de  vista  o  caracter,  geral  e  rudimentar,  da  in- 
strucção primaria. 

Passando  ás  operações  extractivas,  cujos  productos  hãode 
provir  de  factores  previamente  combinados  pelo  homem  para 
os  originar,  parece- nos  que,  sob  este  ponto  de  vista,  a  escola 
primaria  deverá  limilar-se — na  phytotechma,  ás  noções  mais 
geraes  sobre  «horticultura  e  floricultura»  e  na  zootechnia  á 
creação  e  tratamento  dos  animaes  domésticos,  próprios  da  loca- 
lidade. A  horticultura  e  a  floricultura  reúnem  realmente  em  si 
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todos  os  caracteres  de  generalidade,  próprios  d'uma  operação 
destinada  a  entrar  no  âmbito  da  escola  primaria:  os  productos 
são,  com  effeito,  d'uso  geral,  ou  pela  sua  utilidade  ou  pela  sua 
belleza ;  o  instrumento  de  producção  —  em  tal  caso  uma  pe- 
quena porção  de  terreno  em  volta  da  habitação,  é  igualmente  ge- 
ral, pois  que  pôde  considerar-se  como  accessorio  de  todo  o 
lar;  por  outro  lado,  será  agradável  e  hygienico  e  fácil  a  todo 
o  homem  o  attribuir  algumas  horas  da  vida  a  occupações  tão 
úteis.  Assim,  a  horticultura  e  a  floricultura  reúnem  em  si 
quanto  basta  para  constituir,  na  escola  primaria,  um  objecto 
importante  de  aprendisado. 

D'entre  os  outros  ramos  da  phytotechnia,  a  vinicultura,  a 
agricultura  e  outros,  devem,  como  especiaes,  ser  de  lá  excluí- 
dos; por  accidente,  deverão,  comtudo,  fornecer  algumas  noções 
especiaes  ao  alumno,  em  harmonia  com  as  exigências  da  lo- 
calidade. 

Por  o  que  respeita  á  creação  e  tratamento  dos  animaes  do- 
mésticos de  utilidade  mais  geral,  a  necessidade  de  introduzir 
na  escola  primaria  as  noções  que  lhes  digam  respeito  é  dema- 
siadamente evidente  para  insistirmos  n'ella. 

Passemos  ás  operações  tecnnicas,  destinadas  a  transfor- 
marem em  productos  novos  os  productos,  directa  ou  indirecta- 
mente, colhidos  no  seio  da  natureza. 

Primeiramente,  apresentam-se-nos  as  operações  qne  visam 
a  decompor  ou  recompor  substancias,  derivando  d'ahi  um  pro- 
ducto  em  que  a  forma  não  é  elemento  essencial,  isto  é,  as  ope- 
rações que,  em  geral,  constituem  o  objeto  da  tecbnologia  chiini- 
ca.  Ora,  d'entre  estas  ba-as  de  caracter  geral  e  ha-as  de  cara- 
cter especial :  de  caracter  geral  é,  por  exemplo,  a  operação  que 
visa  a  separar  da  farinha  o  glúten,  a  que  se  propõe  preparar 
certas  gommas,  a  que  tem  por  objecto  o  fabrico  do  álcool,  do  vi- 
nho, do  azeite,  de  muitas  substancias  textis — quando  os  ele- 
mentos de  todas  estas  operações  reunam  evidentes  caracteres  de 
generalidade  ou  então  sejam  próprias  da  localidade  onde  a  es- 
cola está  installada. 
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Ainda  no  grupo  das  operações  chimicas  devem  entrar,  na 
escola  primaria,  as  que  se  propõem  realisar  certas  combinações 
de  que  resulta  o  branqueamento  das  roupas,  a  composição  de 
certos  vernizes,  a  elaboração  do  sabão  vulgar,  da  tinta  de  es- 
crever, etc.,  etc.  Todos  estes  productos  são  de  utilidade  verda- 
deiramente geral,  derivam  de  matérias  primas  fáceis  de  adqui- 
rir, exigem  instrumentos  de  preparação  e  aptidões  verdadeira- 
mente elementares  e  geraes.  No  capitulo  das  operações  chimicas, 
próprias  da  escola  primaria,  cumpre,  ainda,  não  esquecer  a  pre- 
paração culinária  dos  alimentos  e  a  das  conservas  alimenticias, 
isto  é,  as  operações  que  tenham  por  fim  constituir  o  objecto 
d'uma  verdadeira  arte  da  cosinha  domestica. 

Ao  fallarmos  das  operações  que,  visando  á  realisação  de 
productos  úteis  em  que  a  forma  não  é  elemento  essencial,  pelo 
seu  caracter  de  generalidade  devem  entrar  na  escola  prima- 
ria, é  evidente  não  ser  possível  designal-as  a  todas ;  uma  vez 
fixado,  porém,  o  critério  que  nos  hade  dirigir  na  sua  escolha, 
aos  organisadores  de  programmas  e  de  livros  de  ensino  cum- 
pre applical-o,  a  fim  de  reunirem  todas  as  que  devam  entrar 
no  ramo  empyrico  da  nossa  instrucção  encyclopedica. 

739.°  Passando  ao  vasto  grupo  das  operações  technicas 
em  que  a  forma  deve  ser  considerada  como  elemento  mais  ou 
menos  essencial,  cumpre  igualmente  determinar  quaes  den- 
tre ellas  serão,  pelo  seu  caracter  de  generalidade,  admittidas  na 
escola  primaria. 

Primeiramente,  é  evidente  que  o  desenho  de  simples  con- 
torno e  a  esculptura  e,  portanto,  a  leitura,  teem  o  primeiro 
logar:  n'ellas  ha,  com  effeito,  evidente  caracter  de  generali- 
dade na  matéria  prima  —  a  linha ;  ha-o  nos  instrumentos  com 
que  tal  matéria  prima  se  gera,  porque  o  lápis  ou  o  crayoh 
ou  o  papel  estão  ao  alcance  de  qualquer  homem ;  ha-o  nas 
aptidões,  pois  que  de  uma  e  se  ri  p  ta  ou  d'um  desenho  rudimen- 
tar todas  as  aptidões  são  capazes ;  ha-o,  finalmente,  na  utilidade 
geral  do  produeto,  o  qual  para  o  desenho  se  reduz  a  ser  a  es- 
cripta  da  forma  apparente  dos  corpos  e  para  a  escriptura  a 
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ser  o  desenho  das  formas  das  línguas.  Naturalmente,  o  dese- 
nho, na  escola  primaria,  hade  limitar-se  a  exprimir  os  objectos 
d'uso  commum  e  por  meio  de  elementos  graphicos  os  mais  fa- 
deis q  rudimentares ;  se  fizer  o  contrario,  especialisar-se-ha  e, 
então,  sahirá  para  fora  do  circulo  traçado  à  instrucção  prima- 
ria. 

São  estas  as  duas  artes  graphica»  que,  em  harmonia  com 
o  nosso  critério  fundamental,  podem  entrar  na  escola  primaria. 
Outras  quaesquer,  como  a  lithographia,  a  impressão,  a  pintura, 
o  desenho  a  claro-escuro  ou  a  cores,  etc,  são,  cremos,  de- 
masiadamente especiaes  para  poderem  penetrar  n'um  tal  ramo 
de  ensino ;  qualquer  homem  será,  com  effeito,  suficientemente 
hábil  para  traçar  o  simples  contorno  linear  d'um  objecto  com- 
mum e  terá  muitas  vezes  necessidade  de  o  fazer,  mas  nem 
todos  possuirão  a  clareza  de  percepção  visual  necessária  para 
distinguir  nitidamente  as  gradações  mais  delicadas  d'uma  escala 
de  valores  ou  precisarão  de  usar  da  arte  de  lithographar  ou  de 
imprimir. 

740.°  Passando  ao  vasto  grupo  d'artes  em  cujos  produ- 
ctos  a  forma,  embora  essencial,  é  apenas  um  modo  de  ser  do 
todo  concreto,  apparecem-nos,  em  primeira  linha,  as  artes  plás- 
ticas ;  ora,  deverão  occupar,  na  instrucção  primaria  e  com  rela- 
ção a  este  grupo  d'artes,  um  logar  parai  leio  ao  que  o  desenho 
occupa  em  relação  ás  artes  graphicas.  Se  o  desenho  pôde,  com 
effeito,  representar  a  forma  apparente  de  quaesquer  corpos,  a 
modelagem  visa  a  representar- lhes  as  formas  reaes.  Além  d'isso, 
como  o  desenho,  a  modelagem  reveste  nos  seus  elementos  com- 
ponentes o  mesmo  caracter  de  generalidade,  quer  nas  aptidões 
que  põe  em  jogo,  quer  na  matéria  prima  de  que  usa,  quer 
nos  instrumentos  de  que  se  serve,  quer  nos  objectos  que  pôde 
elaborar.  Como  a  linha  —que  é  de  todos,  a  argilla  ou  o  gesso 
são  de  uma  acquisição  fácil  e  prompta;  as  modificações  necessá- 
rias para  transformar  d' uma  maneira  rudimentar  uma  tal  ma- 
téria prima  são  vulgares  e  de  fácil  emprego;  quando  rudimen- 
tar, todo  o  homem  tem  aptidão  sufficiente  pára  realisar  uma 
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tal  operação;  os  productos  que  (Telia  resultam  podem,  final- 
mente, ser  os  mais  geraes  e  communs :  uma  tal  operação  está, 
pois,  sob  a  plena  influencia  do  nosso  critério  pedagógico. 

Além  da  modelagem,  deverão  entrar  na  escola  primaria 
outras  operações  plásticas  ?  É  difficil  responder,  pois  que  seria 
necessário  ter  presente  todas  as  operações  d'esta  ordem  para 
lhes  analysar  os  caracteres.  Em  todo  o  caso,  a  arte,  por  exem- 
plo, de  torneiro  em  madeira  deverá  occupar  logar  essencial 
nos  centros  empyricos  de  ensino  geral:  a  matéria  prima  de 
que  usa,  as  aptidões  que  exige  quando  considerada  elementar- 
mente, os  instrumentos  de  que  se  serve,  e,  finalmente,  os 
productos  que  elabora,  tudo  revela  um  accentuado  caracter  de 
indifferenciada  generalidade. 

741.°  Resta-nos,  finalmente,  fallar  das  operações  destina- 
das a  decompor  massas  de  matéria  n'outras  massas  ou  a  re- 
compor, combinando  massas  entre  si,  systemas  estáticos  ou  dy- 
namicos. 

Por  o  que  respeita  ás  operações  do  primeiro  género,  pa- 
rece-nos  que  a  decomposição  de  massas  de  madeira  em  massas 
componentes  será  uma  das  operações  que  deverá  entrar  na  es- 
cola primaria;  a  serraria  mecbanica  deverá,  portanto,  fazer  parte* 
do  seu  programma,  por  menos  tal  como  se  realisa  quando  se 
serve  de  meios  rudimentares  e  pouco  dispendiosos.  A  cada 
passo,  tornado  homem  feito,  terá  o  alumno  de  utilisar  o  que  a 
este  respeito  aprende  na  escola,  quer  para  effectuar  certas 
construcções  domesticas,  quer  para  realisar  pequenos  concer- 
tos, etc;  sendo  a  madeira  a  matéria  prima  de  que  são  confe- 
ccionados os  objectos  que  de  tão  perto,  nos  tocam,  são  d'alta 
importância  e  generalidade. 

Como  operação  de  decomposição,  própria  da  escola  pri- 
maria, devemos  ainda  considerar  a  arte  de  «talhar»  os  tecidos, 
brancos  ou  de  côr,  arte  que,  como  se  sabe,  constituo  já  hoje 
para  o  sexo  feminino  um  ramo  importante  do  ensino  primário. 
Se  das  decomposições  de  objectos  passamos  ás  suas  recomposi- 
ções em  systemas,  dous  grupos  de  operações  se  nos  apresen- 
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tam:  as  operações  «textis»  e  as  operações  «constructivas».  No 
primeiro,  devemos  encorporar  certas*  operações  cTalto  interesse 
para  a  escola  primaria,  taes  como:  a  «costura»,  que  é,  a  anal, 
uma  operação  em  que  certo  numero  de  elementos  superficiaes 
se  ligam  por  uma  espécie  de  tecido;  a  «fiação»  do  linho,  pois 
que  o  fio  se  pôde  considerar  como  um  tecido  de  fibras  delica- 
das; o  «bordar»,  que  é  um  verdadeiro  tecido  lançado  sobre 
outro;  a  operação  de  «fazer  renda»,  cuja  natureza  têxtil  é  evi- 
dente ;  e,  finalmente,  outras  prendas  femininas  do  mesmo  géne- 
ro. A  pratica,  geralmente  seguida,  parece  haver  fixado,  n'este 
ponto,  o  que  mais  cofivem  á  escola  primaria. 

Passando  ás  operações  constructivas,  hãode  ellas  ser  de 
natureza  tal  que  aproveitem  o  material  que  as  operações  de 
decomposição  prepararam.  Ora,  a t tendendo  a  que  a  madeira  é 
uma  matéria  prima  geralmente  espalhada  na  natureza,  relati- 
vamente fácil  de  transportar,  exigindo  instrumentos  quasi  ao 
alcance  de  todos  e  dando  origem  a  productos  que,  tocando  nos 
de  perto,  de  tanta  utilidade  são  para  nós,  os  trabalhos  em  ma- 
deira teem  logar  evidente  na  escola  primaria :  taes  são  os  que 
visam  a  produzir  moveis  domésticos  fáceis  de  construir,  peque- 
nos objectos  exigidos  pelas  necessidades  hortícolas  ou  floricu- 
las,  etc.,  etc.  Na  elaboração  de  productos  d'esta  ordem,  o  alu- 
mno  pôde  combinar,  ao  mesmo  tempo,  o  desenho  para  exprimir 
o  modelo,  a  decomposição  de  madeira  em  peças  componentes 
e,  finalmente,  a  sua  reunião  em  objectos  d' uso  commum.  Taes 
são,  em  geral,  as  operações  technicas  que,  pelo  seu  caracter  de 
evidente  generalidade,  podem  entrar  no  âmbito  da  escola  pri- 
maria. 

742.°  Combinando,  entre  si,  as  operações  anteriores,  vé- 
se  que  vêem  a  constituir  um  todo  technologico,  perfeitamente 
harmónico :  pelas  operações  apprehensoras  de  ordem  directa,  o 
alumno  apropria  as  matérias  primas  que  lhe  offerece  a  região 
onde  vive  e  que  facilmente  pôde  adquirir;  pela  horticultura 
6  floricultura,  prepara  elementos  d'uso  geral;  pela  technologia 
chi  mica,  adapta-se  á  realisação  de  grande  numero  de  operações 
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do  mais  subido  interesse  pratico;  por  meio  de  decomposi- 
ções de  madeira,  de  cartão,  etc,  prepara  a  matéria  prima 
para  certas  operações  constructivas ;  por  meio  da  arte  têxtil, 
na  sua  forma  elementar,  aprende  a  tecer  o  fio  e  com  fios  a 
tecer  o  panno  e  as  rendas  e  os  bordados  e  até,  pela  reunião 
d'umas  peças  com  outras,  a  fabricar  o  vestuário ;  subindo,  em 
seguida,  a  uma  esphera  mais  abstracta,  a  argilla  dà-lhe  um 
meio  fácil  de  representar,  d' uma  maneira  verdadeiramente  ge- 
ral, as  formas  reaes  de  quaesquer  corpos;  a  madeira,  traba- 
lhada ao  torno,  um  novo  material  para  completar  a  sua  edu- 
cação plástica;  finalmente,  n'uma  esphera  mais  abstracta  ainda, 
o  desenho,  reduzido  ao  simples  contorno,  apparece-lhe,  pela  sua 
alta  generalidade,  como  um  meio  pratico  de  representar  as  for- 
mas apparentes  dos  corpos  e  a  escriptura  como  um  meio,  essen- 
cialmente simples,  de  representar  as  formas  das  linguas,  isto  é, 
pelo  desenho  e  pela  escriptura  realisará  duas  operações  que 
tanto  importam  ao  homem  na  vida  pratica. 

Tal  é  o  quadro  das  operações  technicas  que,  parece-nos, 
devem  convir  à  escola  primaria.  Outras  haverá  de  que,  pre- 
sentemente, nos  não  recordamos;  mas  o  leitor,  applicando-lhes 
o  nosso  critério  fundamental,  facilmente  as  descriminará. 

743.°  Antes  de  terminarmos  estas  considerações  geraes, 
convém  ainda  tocar  n'um  ponto  pedagógico  que  nos  parece  im- 
portante. 

A  preoccupação  pedagógica  que  actualmente  leva  os  pro- 
fessores a  fazerem  « lições  de  cousas  »  sobre  tudo  e  a  propósito 
de  tudo,  tem  introduzido,  nas  escolas  primarias,  a  pratica  de 
apresentar  aos  alumnos  a  descripção  minuciosa  de  operações 
technicas  variadas,  elucidando-os  por  meio  de  quadros  pintu- 
raes  onde  se  vêem  operários  nas  diversas  situações  que  a  ope- 
ração exige,  e  mostrando-lhes  os  productos  resultantes  nas 
phases  diversas  por  que  passam.  De  quadro  na  mão,  o  professor 
faz  uma  espécie  de  conferencia,  que  o  alumno  ouve,  a  maior 
parte  das  vezes,  distrahido ;  e,  assim,  o  alumno,  por  exemplo, 
d'uma  escola  portugueza  fica  sabendo  (quando  fica)  como  o 
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chinez  colhe  o  chá  e  o  prepara,  ou  como,  no  Brazil,  se  colhe  o 
café  ou  extrahe  o  assucar,  etc.  Ora,  como  o  alumno  portuguez, 
ao  sahir  da  escola,  não  vae  decerto  colher  chá  nem  extrahir 
assucar  da  planta  que  o  produz,  claro  é  que  foi  em  para  perda 
o  tempo  assim  consumido,  isto  é,  consumiu-se  n'uma  ver- 
dadeira distracção.  E  embora  o  alumno  houvesse  de  realisar, 
na  vida  pratica,  as  operações  que  por  um  tal  processo  lhe 
apresentam,  ainda  assim  não  teriam  ellas  para  a  sua  educação 
technologica  utilidade  alguma  effectiva;  para  elle  tem  valor— o 
saber  praticar  e  não  o  saber  como  os  outros  praticam.  A  educa- 
ção technologica  não  deve  confundir -se,  na  sua  essência,  com 
a  intellectual :  esta  mostra  os  objectos,  a  fira  de  despertar  idéas 
e  enriquecer  com  ellas  o  espirito;  aquella  procura  principal- 
mente realisar  adaptações  de  movimentos  á  producção  de  ob- 
jectos úteis,  de  maneira  que  o  professor,  mostrando,  por  exem- 
plo, ao  alumno  a  pintura  d'uma  officina  e  não  lhe  impondo  a 
obrigação  de  operar,  deixa-o  apenas  a  meio  caminho.  Praticar  é, 
a  final,  o  ultimo  objectivo  da  educação  technologica,  visando, 
como  visa,  a  adaptar  as  tendências  productivas  á  realisação  do 
útil.  Depois,  a  variedade  de  objectos  sobre  que  ta  es  lições  de 
cousas  recahem,  e  isto  sem  regra  fixa  e  sem  relação  com  as  ne- 
cessidades da  escola  e  do  alumno,  não  é,  evidentemente,  um 
□ovo  elemento  de  anarchia? 

Em  summa,  entendemos  que  as  lições  de  cousas,  como 
processo  de  ensino  technologico  e  quando  feitas  apenas  sobre 
quadros  pinturaes,  devem  somente  conservar-se  nas  escolas— 
quando  sejam  um  antecedente  necessário  de  operações  análo- 
gas e  quando  realisadas  praticamente  pelo  alumno,  a  fim  de  ela- 
borar um  determinado  producto ;  como  auxiliares  de  conferen- 
cias—  vagas  e  palavrosas,  são  uma  inutilidade  e  um  contra- 
senso. 

744."  A  fim  de  terminarmos  o  presente  capitulo,  convém, 
ainda,  tomando  para  base  o  conjuncto  geral  das  operações  te- 
chnicas  que  havemos  considerado  como  convindo  á  escola  pri- 
maria, estabelecer  n'ellas  uma  diferenciação,  destinada  a  attri- 
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buir  a  cada  sexo  as  que  realmente  são  adaptadas  à  sua  na- 
tureza. 

Devendo  a  escola  primaria  preparar  o  homem  e  a  mulher 
para  realisar  o  ingresso  na  vida  activa,  e  sendo,  por  outro  lado, 
bem  definido  o  papel  de  cada  sexo  no  seio  da  sociedade,  a  um  e 
outro  deverá  convir  um  aprendisado  de  operações  technologi- 
cas  em  harmonia  com  as  suas  futuras  funcções. 

Embora,  no  período  totalmente  empyrico,  a  escola  primaria 
seja  totalmente  indifferenciada  em  relação  ao  objecto  de  ensino, 
pois  que  a  differenciaçâo  sexual  se  vae  accenluando,  hade  ella, 
nas  phases  posteriores,  ir-se  differenciando  em  relação  a  esse 
objecto.  Ora,  uma  tal  differenciaçâo  progressiva  incide  principal- 
mente sobre  os  elementos  da  educação  technologica,  já  de  sua 
natureza  essencialmente  especialisada.  Assim,  devendo  os  dous 
sexos  considerar-se  não  isoladamente,  mas  constituindo  grupos 
familiaes,  visto  que  só  assim  constituirão  uma  unidade  completa 
e  perfeita,  será  pela  especialisação  de  funcções,  estabelecida  na 
familia  pelas  tendências  de  cada  sexo,  que  viremos  a  definir 
as  operações  technologicas,  cujo  aprendisado  a  um  ou  outro 
convém. 

A  differenciaçâo  do  aprendisado  technologico  em  relação 
aos  sexos  deverá,  é  claro,  regular-se,  no  seio  da  familia  huma- 
na, pelo  caracter  d'essa  vida  interior  e  affectiva  e  delicada  a 
que  a  mulher  se  destina  no  lar  domestico  ou  na  sociedade  e 
pelo  caracter  opposto  d'ess'outra  vida  exterior  e  utilitária  e 
enérgica,  que  será  o  apanágio  do  seu  companheiro.  Ora,  é  claro 
que,  a  partir  d'um  certo  período  indifferenciado  da  vida  esco- 
lar, uma  differenciaçâo  de  operações  technologicas  deverá  esta- 
belecesse, tendendo  a  modelar-se  pelos  princípios  que  acaba- 
mos de  expor:  á  mulher  serão  attribuidas  as  operações,  fami- 
liares ou  mesmo  sociaes,  para  cuja  realisação  concorra  esse 
fundo  de  fraqueza  e  paciência  e  doçura,  que  são  o  apanágio  do 
caracter  feminino ;  ao  homem,  as  operações  para  cuja  realisa- 
ção concorra  a  força,  a  energia,  a  presteza  da  decisão,  etc. 

745.°    Passando,  em  harmonia  com  taes  princípios,  a  ca- 
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racterísar  as  operações  technologicas  a  attribuir,  n'um  período 
avançado  da  escola  primaria,  ao  homem  e  á  mulher,  é  evidente 
que  aos  dous  sexos  convém  o  aprendisado,  na  sua  forma  ele- 
mentar, da  operação  commercial,  pois  que,  na  familia  ou  na 
sociedade,  formas  da  fu acção  commercial  ha  que  podem  util- 
mente ser  desempenhadas  pelos  dous  sexos. 

Por  o  que  respeita  ás  operações  apprehensoras,  parece-nos 
que  ao  alumno  do  sexo  masculino  convém  o  ensino  da  horti- 
cultura; o  da  floricultura,  ao  do  sexo  feminino:  evidentemente, 
os  productos  d' estas  duas  operações  estão  perfeitamente  em  har- 
monia com  as  tendências  especiaes  dos  dous  sexos,  e  n'uma  ra- 
cional divisão  do  trabalho  domestico  cada  um  (Telles  se  torna- 
rá espontaneamente  agente  especial  das  respectivas  operações 
productoras. 

Nos  ramos  da  zootechnia  que  devem  constituir  o  aprendi- 
sado da  escola  primaria,  uma  nova  differenciação  convém  igual- 
mente estabelecer:  e,  assim,  aos  alumnos  convirá  ensinar  tudo 
quanto  diga  respeito  á  evolução  e  tratamento  de  certos  animaes 
domésticos,  como,  por  exemplo,  o  cavallo;  às  alumnas,  o  que  se 
refira  a  outros,  taes  como,  por  exemplo,  as  aves  domesticas. 

Passando  ás  operações  transformadoras,  as  que  são  obje- 
cto da  technologia  chimica  comportam  igualmente  uma  certa 
differenciação:  e,  assim,  aos  alumnos  convirá  aprender,  por 
exemplo,  como  se  prepara  o  vinho;  ás  alumnas,  como  se  bran- 
queia a  roupa,  como  se  desengorduram  os  tecidos,  como  se 
preparam  os  alimentos. 

Nas  operações,  cujos  productos  nos  apresentam  a  forma 
como  elemento  essencial,  ha-as  indifferenciadas  e  ha  as  que 
exigem  uma  certa  especialisação :  no  primeiro  caso,  estão  — o 
desenho  e  a  escriptura  com  a  leitura  e,  finalmente,  a  mode- 
lagem, pois  que,  mercê  da  sua  natureza  abstracta,  são  geraes 
e,  portanto,  indispensáveis  aos  dous  sexos ;  no  segundo  caso, 
estão  as  operações  de  natureza  mais  concreta  e,  portanto,  mate 
especial.  D' entre  estas,  tudo  indica  que  o  grupo  «têxtil»  deve 
pertencer  principalmente  á  mulher;  ao  homem,  o  «constructi- 
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yo».  Em  tal  caso,  as  alumnas  praticarão,  na  escola  primaria, 
as  operações  que  teem  por  objecto  a  costura,  os  bordados,  as 
franjas,  a  fiação,  etc,  como  de  resto  é  jâ  de  uso  geral;  os  alu- 
irmos occupar-se-hão  de  construcções,  taes  como  moveis  domés- 
ticos, hortícolas,  etc,  etc. 

Em  summa,  na  instrucção  primaria  ha,  em  relação  á  edu- 
cação technico-esthetica,  dous  períodos  successivos :  no  primei- 
ro, isto  é,  n'aquelle  que,  na  educação  intellectual,  denomina- 
mos «empyrico»  (§  226;  será  ella  completamente  indifferencia- 
da;  no  segundo,  isto  é,  no  período  empyrico-scientifico,  será, 
pelo  contrario,  redistribuída  pelos  alumnos  dos  dous  sexos  na 
seguinte  forma: 
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dous  seios-     |0omo  operaçio  plástica— a  mooblacbm. 

A  HOBTICULTUBA. 


Serio  especial!»* 
das  — 


Para  o  sexo  mascu- 
lino— 


Para  o  sexo  femini- 
no— 


A  crbação  e  tratamento  dos  ani- 
maes  domésticos,  como,  por 
exemplo,  o  cavaUo. 

A  technolooia  chimica  em  har- 
monia  com  as  fancçOej  do  ho- 
mem na  família. 

AB  OPERAÇÕES  COK8TBUCTIVA8. 
A  FLORICULTURA. 

A  CRBAÇloe  tratamento,  por  exem- 
plo, das  aves  domesticas. 

A  technolooia  chimica  em  har- 
monia com  as  foncções  da  mu- 
lher na  família. 

AS  OPERAÇÕES  TKXTIB. 


Taes  são  as  operações  technicas  ou  technico-estheticas  que 
convém  á  escola  primaria.  Em  todo  o  caso,  cumpre,  desde  já, 
notar  que  assim  como  os  dous  sexos  só  tarde  se  differenciam, 
assim  a  differenciação  technologica  que  lhes  diz  respeito  só 
tarde  se  realisará,  vindo,  a  final,  a  accentuar-se  apenas  nas  duas 
ultimas  phases  da  escola  primaria,  isto  é,  quando  se  produz  a 
plena  floração  do  ensino  technico  geral. 
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LIVRO  II 

EDUCAÇÃO  TECHNICO-ESTHETIGA  NA  1NSTRUCÇÃO  PRIMARIA 


CAPITULO  I 

CONSIDERAÇÕES    GERAES 


Considerações  acerca  das  operações  destinadas  a  realisarem  productos 
em  que  a  forma  é  um  elemento  essencial:  solidariedade  pedagó- 
gica que  entre  si  revelam;  defeito  essencial  da  maioria  dos  sys- 
temas  destinados  ao  ensino  da  leitura.—  Considerações  acerca  da 
parte  technologica  do  systema  de  Froebel:  idéa  geral  do  systema; 
critica.— Séries  technologicas  de  operações  a  introduzir  no  ensino 
primário. 


746.°  Segundo  os  princípios  expostos  no  capitulo  ante- 
rior, vé-se  que,  além  da  operação  commercial  sob  a  sua  forma 
rudimentar,  as  operações  techmcas  de  que  se  occupa  a  escola 
primaria  são  de  duas  ordens:  umas,  que  visam  a  appreheuder, 
directa  ou  indirectamente,  productos  no  seio  da  natureza ;  ou- 
tras, que  visam  a  transformar  em  outros  esses  productos.  Consi- 
derando só  as  operações  de  transformação,  ha,  como  sabemos, 
razão  para  as  differenciar  ainda  em  operações  destinadas  a 
realisarem  productos  em  que  a  forma  não  é  um  elemento  es- 
sencial, e  em  operações  em  que  tal  forma  é  elemento  digno  de 
consideração. 

No  presente  capitulo,  vamos  fazer  algumas  considerações 
geraes  apenas  acerca  d'este  ultimo  grupo  de  operações  techni- 
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Analysemol-as,  primeiramente,  no  seu  conjuncto  geral 

Consideradas  em  globo,  é,  desde  logo,  evidente  que  em  to- 
das ellas  nos  apparecem  os  mesmos  pontos  de  vista— technolo- 
gicos  e  pedagógicos,  a  considerar :  em  todas  ha  um  modelo  a 
traduzir,  uma  matéria  prima  a  transformar,  instrumentos  des- 
tinados a  modificarem-na,  aptidões,  finalmente,  que  tudo  isto 
põem  em  acção.  Se,  por  exemplo,  nas  operações  constructivas  a 
matéria  prima  são  peças  de  ferro  ou  de  madeira  ou  d'oulra 
qualquer  substancia  que  se  hãode  aggregar  n'um  systema,  no 
desenho  a  matéria  prima  serão  as  próprias  linhas  que  o  artista 
combina,  a  fim  de,  por  meio  d'ellas,  exprimir  as  formas  appa- 
rentes  dos  objectos;  de  maneira  que,  embora  seja  grande  a  dis- 
tancia entre  estas  duas  operações,  serão  sempre  idênticos  os 
pontos  de  vista  a  considerar. 

Ora,  a  ser  assim,  as  operações  destinadas  a  realisar  pro- 
ductos  em  que  a  forma  é  elemento  essencial  a  produzir,  appa- 
recer-nos-hão,  na  escola  primaria,  como  um  todo,  uno  e  coor- 
denado, em  que  as  partes  se  ligarão  por  intimas  relações  e  ao 
mesmo  tempo  se  distinguirão,  entre  si,  por  differenças  caracte- 
rísticas. Pedagogicamente,  umas  prepararão  as  outras ;  a  coor- 
denação a  estabelecer  entre  ellas  será  quasi  tão  rigorosa  como 
o  é  a  que  se  estabelece  entre  as  noções  destinadas  a  constituir 
o  objecto  da  nossa  instrucção  geral:  assim,  todas  ellas  virão  a 
compor  um  conjuncto,  uno  e  intimamente  solidário. 

Ao  desconhecimento  de  tão  intima  solidariedade,  por  parte 
de  muitos  pedagogistas  theoricos  ou  práticos,  devem  attribuir- 
se  os  erros  em  que  tantas  vezes  teem  naufragado  muitos  livros 
destinados  ás  applicações  das  theorias  pedagógicas.  Como  exem- 
plo (Teste  facto,  devemos  citar  principalmente  os  differentes 
livros  destinados  a  ensinar  os  primeiros  rudimentos  de  leitura, 
livros  que  entre  si  disputam  primasias,  apresentando-se  cada 
um  como  sendo  o  único  a  resolver  cabalmente  tão  árduo  como 
difflcil  problema  pedagógico;  o  esquecimento,  por  parte  dos 
seus  auctores,  de  que  a  leitura  é  a  traducção  da  escriptura  e  de 
que  a  escriptura  é  um  caso  particular  do  desenho ,  levou-os  a 


considerarem  a  operação  que  chamamos  «  ensinar  a  ler »  como 
independente  d'essa  outra  operação  que  denominamos  «ensinar 
a  desenhar»,  o  que,  oo  regimen  technologico,  é  tão  absurdo 
como  no  regimen  intellectual  o  é  ensinar  a  pnysica  consideran- 
do-a  em  completa  desconuexão  com  a  dynamica  ou  o  ensinar  a 
álgebra  sem  o  alumno  haver  passado  pela  arithmetica.  No  mun- 
do do  ensino,  tudo  está  travado,  unido,  connexo ;  que  uma  pe- 
dra se  arranque  ao  edifício,  e  elle  esboroar-se-ha  sem  remédio. 

747.°  Passando  a  considerar,  em  especial,  as  diflerentes 
operações  technologicas  de  que  n'este  capitulo  nos  occupamos, 
isto  é,  as  constructivas  e  plásticas  e  textis  e  graphicas,  cumpre, 
primeiramente,  accentuar  que  ao  illustre  Frcebel  cabe  a  gloria 
de  haver  apresentado  uma  primeira  systematisação  racional  do 
ensino,  tendo  por  objecto  tão  importantes  operações. 

Estudando  profundamente  o  caracter  da  vida  infantil  e  ten- 
do, acima  de  tudo,  a  percepção,  consciente  ou  inconsciente,  de 
que  o  desenvolvimento  da  creança  tem  o  caracter  d'uma  evo- 
lução lenta  e  continua,  Frcebel  fixa,  com  admirável  sagacidade, 
a  idéa-màe  do  ensino  technologico  nas  primeiras  phases  da 
evolução  educativa,  sendo  tão  solido  e  rigoroso  o  principio  fun- 
damental da  sua  grande  creação  que  à  posteridade  só  cumpre 
seguir-lhe  na  esteira,  introduzindo-lhe,  é  claro,  as  modifica- 
ções essenciaes  que  uma  mais  larga  concepção  pedagógica  nos 
impõe. 

Com  efleito,  o  systema  pedagógico  do  illustre  auetor  dos 
a  Jardins  de  infância»  consta  de  duas  partes  essenciaes:  uma, 
que  se  refere  á  educação  intellectual ;  outra,  que  se  refere  á 
educação  technologica.  Na  primeira,  Frcebel  oceupa-se  princi- 
palmente de  systematisar  a  apresentação  pedagógica  das  formas 
geométricas  e  das  relações  aríthmeticas ;  na  segunda,  trata  de 
coordenar  os  elementos  fundamentaes  do  ensino  technologi- 
co, no  período  em  que  elle  é  mais  difficil,  isto  é,  no  período 
infantil. 

Occupemo-nos  d'esta  segunda  parte. 

Frcebel,  possuindo  uma  rara  intuição  pedagógica,  parte 
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do  principio  de  que  as  operações  technologicas  devem  ser  para 
a  creança  um  jogo  suave  e  encantador  e,  seguindo  n'esta  estei- 
ra, systematisa  o  aprendisado  de  taes  operações,  subjeitando-o 
a  princípios  racionaes  e  seguros.  Passando  á  composição  espe- 
cial do  systema,  ha  n'elle,  sob  o  ponto  de  vista  tecbnologico, 
duas  grandes  secções :  na  primeira,  consideram-se  as  operações 
em  que  a  matéria  prima  é  offerecida  ao  alumno  «já  preparada», 
denominando  «Dons»  a  esta  parte;  na  segunda,  a  matéria  pri- 
ma é-lhe  offerecida  «  não  preparada  »,  constituindo  as  operações 
respectivas  outras  tantas  «Occupações».  Segundo  o  espirito  fun- 
damental do  systema,  os  «Dons»  constituem  uma  longa  série 
analytica,  em  que  se  passa  do  trabalho  com  sólidos  para  o  tra- 
balho com  superfícies  e  d'este  para  o  trabalho  com  linhas  e 
d'este  para  o  trabalho  com  pontos,  isto  é,  do  concreto  para  o 
abstracto ;  avançando  em  ordem  inversa,  as  «  Occupações  »  con- 
stituem, em  seguida,  uma  outra  longa  série  synthetica,  na  qual, 
ao  contrario  da  primeira,  se  sobe  dos  trabalhos  com  pontos 
para  os  trabalhos  com  linhas  e  (Testes  para  os  trabalhos  com 
superfícies  e  d'estes  para  os  trabalhos  com  sólidos,  avançando 
do  abstracto  para  o  concreto:  assim  se  pretende  realisar  ra- 
cionalmente a  decomposição  e  a  recomposição,  a  analyse  e  a 
synthese. 

Passando  a  caracterisar  cada  uma  das  operações  (festas 
duas  séries  pedagógicas,  na  série  analytica  Froebel  e  os  seus 
discípulos  começam  por  apresentar  ao  alumno,  como  elementos 
das  suas  combinações  technologicas,  pequenos  cubos,  que  elle 
recebe  como  «matéria  prima  já  preparada»,  que  elle  combina 
imitando  as  combinações  da  professora  e  com  os  quaes  vem  a 
construir  diversos  systemas,  taes  como  o  banco,  o  fogão,  a 
mesa,  a  fachada  d'um  edifício,  etc. 

A  uma  longa  série  d'estas  operações,  denominadas  «con- 
structivas »  e  sempre  realisadas  com  maior  ou  menor  numero 
de  cubos,  succedem-se  outras  realisadas  com  parallelipipedos 
e  depois  outras  effectuadas  com  o  material  anterior  e  sólidos 
redondos,  etc.,  etc.  Âs  construcções,  assim  effectuadas,  são  va- 


riadissimas  e  o  leitor  pôde  vél-as  dos  manuaes  da  especiali- 
dade. 

748.°  Aos  cabos  como  material,  aos  parai lelipipedos,  aos 
sólidos  redondos,  isto  é,  á  matéria  prima  com  três  dimensões 
succede-se  aquella  em  que  só  ha  comprimento  e  largura,  isto 
é,  as  superfícies.  Estas  são  representadas  por  pranchetas,  qua- 
dradas ou  rectangulares,  variamente  coloridas.  Dispondo  uma 
tal  matéria  prima  sobre  uma  lousa  quadriculada,  o  alumno 
combina-a  de  maneiras  diversas  e,  assim,  realisa  certos  sysle- 
mas  regulares  de  forma  polygonal,  taes  como  polygonos  estrei- 
tados, certos  mosaicos,  ele,  etc.  Depois,  as  superfícies  suece- 
dem-se  umas  ás  outras,  as  formas  vão  surgindo  sob  as  mãos 
do  alumno,  derivando  umas  das  outras  mercê  de  certos  princí- 
pios evolutivos;  a  regularidade  e  a  variedade  das  cores  e  a  sy- 
metria  dos  contornos,  tudo  vae,  finalmente,  apurando  n'elle  as 
tendências  estheticas,  ao  passo  que  a  mão  e  a  vista  se  educam. 

Depois  d'uma  longa  série  de  formas  realisadas  com  super- 
fícies, isto  é,  de  formas  que  no  systema  de  Frcebel  se  deno- 
minam «artísticas»,  suecedem-se  novas  formas  em  que  a  ma- 
téria prima  são  ainda  pranchetas ;  mas,  em  opposição  ás  pri- 
meiras, são  mais  pronunciadas  no  comprimento  do  que  na 
largura,  de  maneira  que  já  quasi  são  « linhas  » :  d'esta  maneira, 
Frcebel  e  os  seus  discípulos  quizeram  ministrar  ao  alumno  um 
material  que  estabelecesse  a  transição  entre  a  superfície  e  a 
linha. 

A  estas  operações  suecedem-se  as  que  o  alumno  realisa,  com- 
binando linhas  representadas  por  pequeoas  hastes  cyliud ricas 
de  madeira  ou  por  fios  de  ferro:  as  hastes  cylindricas  repre- 
sentam as  linhas  rectas ;  os  fios  de  ferro,  as  linhas  curvas. 
Collocando  este  material  convenientemente  sobre  a  pedra  qua- 
driculada, novas  formas  artísticas  surgirão,  igualmente  syme- 
trícas  e  variadas.  Por  ultimo,  representando  os  pontos  por  meio 
de  conchasinhas  ou  grãos  de  milho  e  combinando  este  novo 
material,  o  alumno  poderá  realisar  novas  e  variadas  formas. 
Tal  é  a  série  analytica  da  concepção  frcebeliana,  série  em  que 
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o  alumno  foi  descendo  desde  as  operações  com  sólidos  como 
matéria  prima  até  ás  operações  com  pequenas  conchas  repre- 
sentando o  mais  abstracto  de  todo  o  material,  isto  é,  o  ponto. 

749.°  A  série  das  «Occupações»,  ou  série  synthetica,  co- 
meça no  ponto  e  vae  até  ao  solido,  devendo,  por  outro  lado,  o 
alumno  preparar,  no  todo  ou  em  parte,  a  matéria  prima  que 
deverá  combinar.  D'entre  estas  operações  technologicas,  a  pri- 
meira que  realisa  é  a  «picagem»,  consistindo  em  realisar  for- 
mas artísticas  n'um  papel  por  meio  do  desenho  que  n'elle  dei- 
xam séries  de  pontos  lá  abertos  por  um  pequeno  instrumento 
perfurante.  As  séries  rectilíneas  ou  curvilíneas  de  pontos,  assim 
realisadas,  combinam-se  entre  si  das  mais  variadas  maneiras. 
Como  é  fácil  vèr,  n'esta  occupação  o  alumno  não  só  prepara  a 
mais  elementar  de  todas  as  matérias  primas,  isto  é,  o  ponto,  mas 
combina-a  nos  mais  variados  productos. 

A  esta  operação  seguem-se  aquellas  em  que  o  alumno  se 
propõe  combinar  « linhas »,  produzidas,  é  claro,  pelo  próprio 
alumno.  São  ellas :  a  costura,  o  desenho,  o  entrelaçamento  de 
fitas  de  papel  e  a  tecelagem.  Na  «costura»,  o  alumno  comple- 
ta os  resultados  da  operação  anterior,  ligando  por  meio  de  li- 
nhas de  diversas  cores  os  orifícios  abertos  com  uma  agulha  no 
papel  de  picagem;  unindo,  em  seguida,  linhas  umas  ás  outras, 
a  operação  anterior  preparará  a  operação,  mais  difficil,  do 
«bordar». 

0  desenho  pertence,  na  concepção  froebeliana,  ao  mesmo 
grupo ;  é,  evidentemente,  uma  occupação  em  que  a  linha  como 
matéria  prima  se  combina  com  outras  linhas,  a  fim  de  expri- 
mir uma  dada  forma  artística.  Depois,  vêem  as  formas  realisa- 
das com  fitas  de  papel,  as  quaes  o  alumno  prepara  e  combina 
entrelaçando-as  em  ordem  a  constituírem  productos  estheticos. 
Como  facilmente  se  vè,  esta  operação  é  muito  similhante  á  que 
elle  executou,  na  série  analytica,  com  as  pranchetas  rectangu- 
lares, verdadeiros  intermediários  entre  as  superfícies  e  as  li- 
nhas. 

A  tecelagem  é  ainda  uma  operação  do  mesmo  género* 
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N'ella,  uma  certa  porção  de  fitas  de  papel,  d'uma  certa  cúr  e 
unidas  pelas  extremidades  a  uma  fita  transversal,  serve  de  ur- 
didura ;  o  alumuo,  tomando  fitas  de  côr  diversa,  vae-as  entre- 
crusando  com  as  primeiras  e,  assim,  constituo  um  tecido.  Como 
se  vé,  esta  operação  é  realmente  importante,  principalmente 
sob  o  ponto  de  vista  esthetico. 

750.'  Até  aqui  o  alumno  com  pontos  constituiu  linhas 
e  com  linhas  formou  superfícies ;  nas  occupações  que  agora  se 
vão  succeder  passará  a  preparar  superfícies,  a  fim  de,  combi- 
nadas entre  si,  produzirem  formas  planas.  As  operações  que  se 
occupam  de  realisar  taes  formas,  são :  a  «  dobradura  de  papel » 
acompanhada  do  «corte »,  e  a  sua  combinação,  sobre  um  pla- 
no, pela  «  collagem  ».  Na  primeira  operação,  o  alumno  toma  um 
pedaço  de  papel,  que  dobra  em  certas  condições,  eoría-o,  em 
seguida,  segundo  certas  regras,  vindo  uma  tal  operação  a  ser 
de  a  decomposição » ;  na  segunda,  tomando  a  matéria  prima 
que  assim  preparara,  realisa  a  syothese,  collaodo  as  differentes 
peças  sobre  uma  superfície,  em  ordem  a  reatisarem  pela  sua 
associação  uma  combinação  artística. 

As  ultimas  operações  da  série  synthetica  são  aquellas  em 
que,  por  meio  de  linhas  e  de  superfícies,  o  alumno  tenta  reali- 
sar formas  com  três  dimensões.  Eis  como  procede :  tomando 
hastes  cylindricas  de  comprimentos  variados  e  fixando-as  pelas 
extremidades,  por  exemplo,  em  espherasinhas  de  cortiça,  con- 
struir-se-hão  objectos  variados ;  talhando  em  cartão  peças  de 
differentes  formas  e  cotlando-as  entre  si,  poderá  o  alumno  fa- 
bricar, por  exemplo,  uma  caixa,  um  pequeno  edifício,  etc.,  etc. 
Vè-se  bem  que,  combinando  elementos  lineares  ou  superfíciaes, 
se  trata  de  produzir  objectos  com  três  dimensões. 

Ã  ultima  occupação  da  série  frcebeliana  é  a  «  modelagem  ». 
É  uma  operação  em  que  o  alumno,  munido  de  instrumentos 
apropriados,  modela  o  gesso  e,  assim,  realisa  formas  com  três 


Em  summa,  preparando  e  combinando  os  pontos  para  pro- 
duzirem linhas  ou  linhas  para  produzirem  superfícies  ou  linhas 
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e  superfícies  para  produzirem  superfícies  ou  sólidos,  o  alurano 
segue,  no  sys.tema  frcebeliano,  do  abstracto  para  o  concreto 
n'uma  lenta  e  longa  recoustrucção  syntbetica.  Segundo  o  pen- 
samento da  escola  froebeliana,  duas  séries  de  operações  se 
oppõem  uma  â  outra  e  completam :  a  primeira,  toda  analytica, 
parte  dos  sólidos  para  os  pontos;  a  segunda,  toda  syntbetica, 
parte  dos  pontos  para  os  sólidos. 

Tal  é,  n'uma  inspecção  muito  resumida,  o  conjuncto  geral 
do  systema  frcebeliano  na  sua  parte  technologica. 

751.°  Agora,  façamos  algumas  considerações  sobre  o  sys- 
tema pedagógico  que  acabamos  de  expor. 

Primeiramente,  é  evidente  que  o  systema  frcebeliano  é, 
considerado  d'uma  maneira  geral,  uma  brilhante  concepção, 
concepção  que,  descobrindo  a  verdadeira  vereda  por  onde  de- 
verá correr  a  educação  technologica,  será  para  o  seu  auctor 
d'uma  grande  e  immortal  gloria.  Prestado,  porém,  mais  uma 
vez,  este  preito  de  profundo  respeito  e  admiração  ao  grande 
pedagogista,  passemos  a  analysar  o  que,  n'uma  tal  concepção, 
ha  de  incompleto  e  irracional. 

A  mais  superficial  observação  mostra,  com  effcito,  desde 
logo,  que  uma  tal  concepção,  representando  o  inicio  incohe- 
rente  d'uma  primeira  systematisação  pedagógica  applicada  á 
vida  escolar  (jj  31  e  seg.)  é  incompleta,  quer  por  o  que  respeita 
ao  conjuncto  geral  da  operação  educativa,  quer  por  o  que  se 
refere  ao  próprio  objecto  quando  o  consideramos  sob  o  ponto 
de  vista  technologico. 

Com  effeito,  por  o  que  respeita  ás  relações  em  que  a  lar- 
gueza d'um  tal  systema  está  para  com  a  extensão  da  evolução 
individual,  é  evidente  qne  eile  se  nos  apresenta  essencialmente 
acanhado,  visto  que,  abrangendo  apenas  o  curto  período  da 
vida  infantil,  não  se  liga  com  o  período  subsequente  que  o 
alurano  deverá  passar  na  escola  primaria. 

Por  outro  lado,  considerando-o  emquanto  ao  objecto,  a  sua 
imperfeição  ó  evidentíssima.  Assim  como,  no  regimen  da  edu- 
cação intellectual,  apenas  se  occupa  da  apresentação  pedagógica 
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das  formas  geométricas  e  relações  mathematicas,  deixando  do 
esquecimento  todo  quanto  poderia  dizer  acerca  da  apresentação 
pedagógica  dos  factos  zoológicos  e  botânicos,  etc,  etc,  assim, 
na  parte  tecbnologica,  apenas  se  occupa  de  systematisar  incom- 
pletamente a  realisação  d'aquella  ordem  de  productos  em  que 
a  forma  é  um  elemento  essencial  a  produzir. 

Em  verdade,  esta  era  a  parte  mais  importante  do  proble- 
ma pedagógico  que  Frechei  se  propunha  resolver;  por  ser  a 
mais  importante,  nem  por  isso  o  grande  pedagogista  deveria,  po- 
rém, esquecer  outras  operações  que,  pelo  seu  alto  valor  utilitá- 
rio, tanta  influencia  teem  na  vida  pratica. 

Passando,  agora,  a  analysar  o  fundo  mesmo  da  secção 
que,  no  systema  fresbeliano,  se  occupa  do  ensino  d'essa  ordem 
de  operações  technologicas  que,  como  o  desenho  ou  a  modela- 
gem, tendem  a  realisar  productos  em  que  a  forma  é  elemento 
essencial,  é  evidente,  parece-nos,  que  a  coordenação  de  todo  o 
systema  em  duas  longas  séries — a  analytica  ou  dos  «Dons»  e 
a  synthetica  ou  das  «Occupações»,  é  essencialmente  illogica  e 
superficial. 

Com  efieito,  nem  a  série  analytica  6  puramente  analytica, 
nem  a  série  synthetica  é  puramente  synthetica:  na  primeira, 
ba  analyse  e  syuthese;  na  segunda,  ha  synthese  e  analyse. 
Assim,  nas  formas  construetivas  da  série  analytica,  isto  é,  n'essa 
ordem  de  formas  architectonicas  que  o  alumno  construe  aggregan- 
do  eubos  e  parallelipipedos,  realisam-se,  evidentemente,  duas 
operações  oppostas:  uma  analytica,  que  consiste  em  decompor 
um  cubo  total  em  cubos  parciaes;  outra  synthetica,  que  tem 
por  fim  reunir,  em  seguida,  n'um  aggregado  total  os  cubos  par- 
ciaes que  anteriormente  serviram  de  matéria  prima. 

Pelo  seu  lado,  a  série  synthetica  offerece-nos,  ao  mesmo 
tempo,  operações  de  analyse  e  synthese.  Assim,  a  «dobradura 
de  papel»  seguida  do  corte  destinado  á  producção  de  formas 
que,  em  seguida,  se  hãode  coitar  n'uma  superfície,  é,  evidente- 
mente, uma  operação  de  decomposição  ou  analyse;  pelo  con- 
trario, as  operações  em  que,  como  acontece  no  desenho,  muitas 
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linhas  se  reúnem  para  constituírem  uma  outra  forma,  são  cla- 
ramente syntheticas. 

A  mesma  «cartonagem»— uma  operação  synthetica,  é  pre- 
cedida d'uma  operação  analytica,  destinada  a  decompor  certas 
superfícies  em  superfícies  menores  e  de  certa  forma,  a  Qm  de, 
em  seguida,  serem  aggregadas  entre  si  e  constituírem  um  ob- 
jecto qualquer. 

Se  considerarmos,  agora,  por  outro  lado,  a  systematisação 
frcebeliana,  alem  de  pouco  lógica,  como  acabamos  de  ver,  nas 
séries  que  estabelece,  é  demasiadamente  exclusivista  no  obje- 
cto, pois  que  só  attendeu  á  forma  das  matérias  primas  e  não 
se  preoccupou  com  a  substancia  material  d'essas  matérias  pri- 
mas. Assim,  porque  a  «costura»  e  o  «desenho»  utilisam,  como 
matéria  prima,  a  linha,  embora  as  linhas  utilisadas  por  uma 
e  outra  operação  só  sejam  similares  na  forma,  mas  bem  distin- 
ctas  e  aftastadas  na  matéria,  já  o  systema  froebeliano  filia  taes 
operações  na  mesma  série  pedagógica,  approximando  cousas  que 
devem  ser  radicalmente  separadas.  0  mesmo  pôde  dizer-se  da 
«tecelagem»  e  da  «costura»,  que  se  agrupam  n'um  todo  $6 
porque  a  matéria  prima,  embora  substancialmente  diversa,  tem, 
cora  tudo,  a  forma  linear. 

Em  summa,  respeitando  o  principio  fundamental  do  sys- 
tema frcebeliano,  parece-nos,  comtudo,  que  a  sua  concepção 
geral  deve  ser  modificada,  senão  no  essencial,  por  menos  no 
que  respeita  ás  relações,  entre  si,  das  dilFerentes  operações  te- 
chnologicas. 

Assim,  não  será  em  duas  grandes  séries  que  deverão  cou- 
siderar-se  divididas  as  operações  frcebelianas  —  uma  analytica 
e  outra  synthetica;  julgamos,  pelo  contrario,  que  taes  opera- 
ções deverão  constituir  séries,  parallelas  e  distinctas  entre  si, 
quer  pela  natureza  das  matérias  primas  que  se  combinam, 
quer  pela  maneira  como  se  preparam,  quer,  finalmente,  pela 
qualidade  dos  productos  que  d'ella$  derivam.  Ora,  seguindo 
esta  orientação  e  combinando  os  princípios  que  acabamos  de 
expor  com  as  noções  fornecidas  pelo  nosso  anterior  quadro  de 
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classificação  technologica,  as  operações  technicas  fundamentaes 
que  devem  entrar,  como  objecto  de  ensino,  na  escola  infantil  e 
primaria,  são: 

1.*  A  série  constructiva ; 

2.*  A  série  têxtil ; 

3.»  A  série  plástica; 

4.*  A  série  graphica. 

Façamos  algumas  considerações  geraes  em  relação  a  cada 
uma. 

752.o  Primeiramente,  convém,  desde  já,  estabelecer  que 
estas  séries  são  perfeitamente  caracterísadas,  quer  nas  matérias 
primas,  quer  nos  productos  resultantes,  de  maneira  que  con- 
stituem grupos  bem  distinctos  e  definidos.  Assim,  é  evidente 
que,  passando  desde  a  série  constructiva  até  á  graphica,  todas 
ellas  se  vão  dispondo  na  ordem  d'uma  abstracção  crescente: 
na  série  constructiva,  os  productos  revelam-se-nos  como  tendo, 
bem  accentuadas,  as  três  dimensões  já  especialisadas ;  na  série 
têxtil  os  productos  aprese ntam-nos,  mais  pronunciadas,  apenas 
duas  dimensões;  na  série  plástica,  os  productos  revelam,  é  ver- 
dade, a  accentuação  das  três  dimensões,  mas  apresentam  um 
certo  caracter  de  generalidade  que  nos  permitte  representar  em 
formas  plásticas,  como  pelo  desenho,  todos  os  productos  con- 
structivos  ou  textis;  na  série  graphica,  ha,  finalmente,  produ- 
ctos apenas  com  duas  dimensões  e  d'uma  evidente  generalidade. 
Vô-se  que  as  quatro  séries  vêem  a  constituir  dous  grupos :  no 
primeiro,  entram  a  constructiva  e  a  têxtil,  sendo  a  segunda 
mais  abstracta  do  que  a  primeira  pelas  dimensões  predominan- 
tes nos  productos;  no  segundo,  entram  a  plástica  e  a  graphica, 
igualmente  mais  abstracta  a  segunda  do  que  a  primeira  pelo 
caracter  das  dimensões  existentes  nos  productos  derivados.  Mas, 
além  d'isso,  ou  pelo  predomínio  de  três  ou  só  duas  dimensões 
ou  pelo  predomínio  d'um  grau  maior  ou  menor  de  generalidade 
nos  productos,  pôde  dizer-se  que  as  quatro  séries  formam  uma 
successão  em  que  se  dispõem  como  avançando,  a  começar  nas 
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coustructivas  e  a  terminar  nas  graphicas,  do  concreto  para  o 
abstracto. 

Será,  com  efleito,  n'uma  tal  ordem  que  na  «Analyse  peda- 
gógica», as  consideraremos;  mais  tarde,  na  «Synthese  pedago- 
_!..      — ;j — i  -fr.|wmo8i  como  convém  á  instrucção  infantil 
lem  simultânea. 

ida,  assim,  d'uma  maneira  geral,  a  concepção 
is  as  séries  tecbnologicas  que  deverão  entrar 
uçção  primaria,  é  ainda  conveniente  mostrar 
immodam,  muito  racionalmente,  as  operações 
:ma  frcebeliano.  Assim,  na  série  constructiva, 
que  entram  todas  as  construcções  architeclo- 
concepçào  frcebeliana  se  conteem  erradamente 
e  bem  assim  operações  como  a  cartonagem  e 
;Ões  que  teem  por  fim  reunir  bastes  cyliodri- 
iroduzir  certo  numero  de  objectos,  operações 
frcebeliana,  pertencem  á  série  syuthetica. 
■azâo,  a  cartonagem  que,  no  systema  frcebe- 
)m  a  modelagem,  passará  a  pertencer  a  uma 
mo  é  justo,  attendendo,  nas  duas  operações, 
duetos  e  das  matérias  primas.  Pelo  seu  lado, 
ra,  a  tecelagem,  o  entrelaçamento  de  fitas  de 
à  série  têxtil.  A  série  graphica  será  dividida, 
a  duas  grandes  secções :  a  primeira,  que  na 
snsino  deverá  ser  considerada  como  prepara- 
agrupará  todas  as  operações  em  que  Frechei 
formas  artísticas  e,  portanto,  os  trabalhos 
doridos  e  triângulos  e  pranchetas  de  entrela- 
ts  hastes  cylindricas  e  círculos  ou  curvas  de 
i  desenho  propriamente  dito,  isto  é,  muitas 
nas  que,  no  systema  do  fundador  ou  dos  dis- 
spersas,  bem  pouco  racionalmente,  pelas  sé- 
'nthetica;  a  segunda,  reunirá  tudo  o  que  diz 
10  das  formas  das  línguas,  isto  é,  á  «  escri- 
á  «leitura»,  que  é a  traduecão da  escriptura. 


Em  summa,  passando  a  tratar,  em  especial,  d; 
operações  technologicas  próprias  da  escola  primarU 


1.*  Operações  de  « apprehensão »  de  matéria 
directas  ou  indirectas,  e  « technologia  chimica » ; 

2.*  Operações  constructivas,  textis  e  plásticas ; 

3/  Operações  da  série  graphica  geral,  com; 
todo  o  ensino  do  «desenho  elementar»; 

4.'  Operações  da  série  graphica  especial,  com] 
o  ensino  da  «escriptura  e  da  leitura». 


CAPITULO  II 

OPEBAÇÕE8  DE  APPREHENSlO,  DIBECTA8  B  INDIRECTAS,  E  TECHNOLOGIA 

OHIMICA 

I 

OPERAÇÕES,  DIRECTAS  E  INDIRECTAS,  DE  APPREHENSÃO 


Apresentação  ao  alumno  das  operações  directas  de  apprehensâo. — Apre- 
sentação das  operações  indirectas:  a  horticultura;  a  floricultura; 
a  creação  de  animaes  domésticos. 


754.°  Do  seio  da  terra  derivam,  a  final,  os  productos 
primordiaes  que,  transformados  ou  não,  o  homem  combina,  a 
fim  de  realisar  novos  productos.  Ora,  urge  que  o  alumno  com- 
prehenda  esta  verdade,  tão  simples  e  tão  importante,  vendo-a 
objectivar,  tanto  quanto  possivel,  praticamente.  Por  isso,  é  da 
maior  importância  que  veja  colher  os  fructos  da  terra,  que 
aprenda  praticamente  como  uma  tal  colheita  se  realisa.  D'ahi,  a 
necessidade  que  ha,  para  o  professor  da  escola  primaria,  de  levar 
os  seus  alumnos  aos  lugares  onde  as  colheitas  se  operam,  de 
lhes  mostrar  como  se  realisam,  guiando-os  de  modo  que  elles 
mesmos  pratiquem  as  respectivas  operações,  sempre  que  envol- 
vam d  if Acuidade. 

Naturalmente,  um  aprendisado  de  tal  ordem  só  pôde  ter 
togar  em  relação  ás  colheitas  de  productos  próprios  da  locali- 
dade onde  estiver  estabelecida  a  escola ;  bastará,  comtudo,  um 
tal  aprendisado  para  a  educação  do  alumno  sob  o  ponto  de  vista 
de  que  se  trata.  As  descripções  que  é,  actualmente,  de  uso  fa- 
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zer  aos  alumnos  acerca  da  maneira  como  se  colhem  do  seio  da 
natureza  os  productos  próprios  das  regiões  longínquas,  são,  na 
nossa  opinião,  sem  importância  real,  não  passando  de  simples 
motivos  para  «lições  de  cousas»,  de  importância  discutível  e 
que  só  proporcionam  ao  alumno  uma  erudição  balofa. 

Naturalmente,  as  operações  apprehensoras  sobre  que  bade 
versar  o  ensino  ministrado  pelo  professor,  hãode  variar  com  as 
condições  das  localidades:  aqui,  apresentar- se-ha  ao  alumno 
a  maneira  como  se  colhe  a  uva;  acolá,  deverá  presencear 
como  se  sega  o  centeio,  o  trigo,  etc. ;  «'outras  partes,  como  se 
apanha  o  café,  o  chá,  etc,  etc.  Em  passeios  escolares,  é  claro, 
será  que  um  tal  aprendisado  se  realisará,  juntamente  com  o  da 
botânica,  da  zoologia,  da  mineralogia,  etc. 

755.°  Depois  das  operações  directas  de  apprehensão,  vêem 
as  operações  «indirectas»,  isto  é,  aquellas  em  que  a  colheita 
dos  fructos  é  precedida  do  desenvolvimento  d'esses  productos 
— previamente  provocado  pela  mão  do  homem. 

Occupando-se  a  phytotechnia  e  a  zootechnia  d'esta  ordem 
de  operações,  só  temos,  por  o  que  respeita  ao  nosso  ponto  de 
vista,  a  considerar  uma  parte  restricta  d'aquellas  duas  sciencias, 
isto  é,  a  horticultura  ou  a  floricultura  e  a  creação  da  animaes 
domésticos  d'uso  mais  geral. 

A  horticultura  deve  ser  principalmente  praticada  pelo  alu- 
mno. Para  isso,  é  indispensável  que  cada  escola  tenha  annexo 
um  horto,  o  que  nas  escolas  ruraes  é  bem  fácil.  Ahi,  procederá 
o  professor  á  divisão  precisa  do  terreno  pelos  seus  alumnos,  de 
maneira  que,  attribuindo  a  cada  um  seu  lote  particular,  seja 
d'elle  responsável  e  se  torne,  assim,  um  pequeno  proprietário. 

Desde  então,  o  alumno  ficará  responsável  pelo  progresso  e 
conservação  d'esse  pequeno  lote :  será  elle  o  operário  destinado 
a  pôr  em  acção  as  forças  do  terreno  e,  em  geral,  do  meio,  a  fim 
de  que,  incidindo  sobre  o  gérmen  da  planta,  esta  nasça  e  cresça  e 
fructifique ;  será  elle  quem,  analysando  o  terreno  mais  ou  me- 
nos grosseiramente  sob  a  direcção  do  professor,  reconhecerá  os 
elementos  que  entram  na  sua  composição,  os  correctivos  de 
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que  precisa,  a  quantidade  e  qualidade  cTesses  correctivos,  etc. 
Nas  operações  hortícolas,  é  claro,  haverá  naturalmente  a  atten- 
der  aos  fadores,  á  matéria  prima  e  ao  produdo  na  sua  evolução 
ou  na  sua  applicação  final.  Os  factores  estão  consubstanciados 
no  « ambiente  »  em  que  se  desenvolve  a  planta,  isto  é,  no  com- 
plexo de  energias  que  constituem  o  terreno  e  no  complexo  de 
energias  que  se  agitam  fora  d'elle :  fora  d'elle,  ha  o  ar,  a  luz, 
o  calor  do  sol ;  no  terreno,  ha  as  forças  que  derivam  da  sua 
composição.  Tratando  do  terreno,  urge,  pois,  que  o  professor 
ensine,  embora  rudimentarmente,  o  seu  alumno  a  analysal-o,  que 
o  ensine  a  corrigU-o  quando  seja  preciso,  que  o  dirija  na  ma- 
neira de  lhe  ministrar  as  substancias  destinadas  a  servirem  de 
alimento  á  planta,  que  o  guie  no  modo  de  preparar  no  terreno 
uma  circulação  aquosa  fácil  ou  diminuindo  pela  drenagem 
as  aguas  em  excesso  ou  fornecendo-as  pela  rega,  que  o  oriente, 
finalmente,  na  maneira  de  redistribuir  proporcionalmente  as  di- 
versas camadas  de  terreno  por  meio  da  sacha  e  outras  opera- 
ções agrícolas,  a  fim  de  que  o  ar  e  a  agua  e  outras  substancias 
n'elle  circulem  facilmente  e  actuem  com  energia  na  planta. 

Estes  são  os  pontos  de  vista  pedagógicos  sob  que  deverão 
ser  considerados  os  factores.  Por  o  que  respeita  á  matéria  pri- 
ma, isto  é,  ás  sementes,  serão  ellas  lançadas  á  terra  pelo  alu- 
mno sob  a  direcção  do  professor.  Aqui,  haverá  naturalmente  a 
attender  ás  circumstancias  das  localidades,  para  se  escolherem 
os  vegetaes  a  cultivar.  A  maneira  de  conservar  as  sementes 
deverá  merecer  igualmente  a  attenção  do  professor. 

Pois  que  a  planta  ou  o  seu  producto  é  que  o  alumno  se 
propõe  obter,  sob  as  indicações  do  professor  irá  elle  acompa- 
nhando-lhe  a  evolução  em  todas  as  phases,  subjeitando-a  ás 
operações  agrícolas  que  as  circumstancias  aconselharem.  Por 
ultimo,  virá  a  colheita  do  fructo,  isto  é,  a  apprehensão  d'um 
producto  natural,  previamente  preparado  pela  actividade  do 
alumno.  Se  um  tal  producto  poder  servir  de  matéria  prima  a 
operações  transformadoras  do  numero  d'aquellas  que,  na  esco- 
la, se  praticam,  irá  esse  producto  passar  por  novas  elaborações, 
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que  o  alumno  realisará,  devendo,  assim,  encadear  entre  si  as 
operações  que  a  actividade  humana  põe  em  jogo,  a  fim  de  dar 
origem  a  um  producto  complexo ;  d'esta  maneira,  o  alumno  po- 
derá praticar  toda  essa  longa  série  de  operações,  que  vão  desde 
a  semente  lançada  á  terra  até  á  transformação  dos  productos  do 
solo  em  productos  novos  e  mesmo  até  ao  seu  goso  e  posse,  o 
que  fará  experimentar  ao  alumno  a  doce  alegria  que  provém 
da  riqueza  alcançada  pelo  trabalho — resultante  que  será,  evi- 
dentemente, d'uma  alta  força  moralisadora. 

756.°  A  creaçâo  de  certos  animaes  domésticos  d'uso  mais 
vulgar  parece-nos  da  mais  alta  importância  como  objecto  de  en- 
sino próprio  da  escola  primaria. 

Sob  este  ponto  de  vista,  toda  ella,  quando  conveniente- 
mente montada,  deveria  ter,  por  exemplo,  um  aviário :  os  alu- 
irmos seriam  os  constructores  das  habitações  destinadas  aos 
animaes,  acompanhal-os-hiam  no  seu  desenvolvimento,  crusa- 
mentos,  creação  dos  filhos,  etc.,  etc. ;  por  outro  lado,  as  suas 
doenças  seriam  um  objecto  importante  das  observações  do  alu- 
mno, sel-o-hiam  as  raças,  a  maneira  de  as  escolher  e  crusar, 
os  seus  hábitos  de  vida,  etc.,  etc.  A  applicação  geral  d' estes 
princípios  a  toda  a  escola  primaria  seria,  é  claro,  bastante  dis- 
pendiosa; não  o  são,  porém,  mais  os  exércitos  permanentes  que 
as  nações  sustentam  para  ignominia  da  humanidade?  E  quan- 
do acabar  definitivamente  o  período  destructivo  para  a  vida  dos 
povos,  não  poderão  elles  entrar  n'essa  phase  productiva  e  civi- 
lisadora,  que  suppõe  organisada  a  escola  primaria  como  nós  a 
preconisamos? 

O  que  pôde,  sem  medo  de  errar,  affirmar-se  é  que,  sahidos 
de  taes  centros  escolares,  os  aluirmos,  longe  de  virem  de  lá  em- 
brutecidos e  com  uma  erudição  inútil,  entrariam  no  mundo  com 
conhecimentos  práticos  d'alto  valor,  conhecimentos  que  seriam 
para  elles  de  grande  conveniência  na  pratica  da  vida. 


II 
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Operações  que  visam  á  decomposição  de  substancias ;  regras  a  obser- 
var; exemplo.— OperaçOes  que  visam  á  recomposição  de  substan- 
cias; regras;  exemplos. 


757.°  Assim  como  junto  a  cada  escola  deverá  haver  um 
horto  para  n'elle  se  real i sarem  as  operações  agrícolas  que  mais 
conveem  a  um  tal  centro  educativo,  assim  é  de  necessidade  que 
haja  um  pequeno  laboratório  onde  o  alumno  realise  as  opera- 
ções de  decomposição  e  recomposição  que  mais  lhe  aproveitam  na 
vida  pratica.  Por  operações  de  «decomposição  e  recomposição» 
não  entendemos,  aqui,  apenas  as  que  desfazem  ou  realisam 
uma  combinação  chimica ;  entendemos,  além  d'essas,  aquellas 
em  que  as  matérias  primas  se  desaggregam  ou  aggregam  para 
darem  simples  « misturas  »  :  assim,  a  technologia  chimica  da 
escola  primaria  terá  uma  esphera  mais  lata  do  que,  em  rigor 
scientifico,  deveria  ter. 

Feita  esta  observação  prévia,  continuemos. 

As  operações  a  realisar  no  laboratório  da  escola  primaria 
são  de  duas  ordens :  decomposições  e  recomposições  de  produ- 
ctos,  isto  é,  analyses  e  syntheses. 

Naturalmente,  a  primeira  grande  série  de  operações  a  ten- 
tar são  as  decomposições  de  substancias,  quer  sejam  uma  sim- 
ples mistura,  quer  uma  combinação  d'outras.  Ora,  a  respeito  de 
taes  operações  deverá  o-  professor  observar  o  seguinte : 

a)    Sempre  que  seja  possivel  (e  raras  vezes  o  será)  a  sub- 
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-staocia  a  decompor  deverá  ser  d'aqueltas  que  o  alumno  colher 
nos  seus  passeios  escolares,  pois  que,  assim,  verá  como  ella  se 
colhe  e  transforma,  acompanha ndo~a  em  todas  as  pbases  por 
que  passa  até  se  transformar  n'um  producto  im  mediata  mento 
utilisavel ; 

b)  As  decomposições  de  substancias  deverão  ser  operadas 
pelo  alumno,  sob  a  direcção  do  professor,  do  laboratório  da 
escola; 

c)  A  substancia  a  decompor  deverá  ser  claramente  cara- 
cterisada  nas  suas  propriedades,  deverá  sèl-o  a  operação  que 
vae  realisar-se  para  effectuar  a  decomposição  e,  finalmente,  os 
elementos  que  de  tal  operação  derivam ; 

d)  O  objecto  das  operações  de  decomposição  serão :  em 
geral,  substancias  solidas  ou  liquidas,  a  fim  de  apresentar  ao 
alumno  os  seus  elementos  componentes ;  em  especial,  substan- 
cias quaesquer,  cujos  elementos  a  separar  são  de  geral  utilida- 
de na  vida  commum.  Assim,  no  caso  geral,  convirá  levar  o 
alumno  a  operar  experiências  destinadas  a  mostrar,  ao  estado 
livre,  certos  elementos  como,  por  exemplo,  o  hydrogenio,  o 
oxygenio,  etc.,  a  fim  de  serem  conhecidos  nas  Buas  proprieda- 
des ;  no  caso  especial,  convirá  leval-o  a  separar,  por  exemplo, 
o  álcool  das  substancias  que  o  produzem,  certos  óleos  vegetaes 
em  relação  ás  plantas  que  os  conteem,  etc.,  etc. ; 

e)  Os  productos  das  decomposições  serão  bem  caracteri- 
sados  nas  suas  propriedades  utilitárias  e  usos. 

Se  podésse  confeccionar- se  á  priori,  ficaria,  aqui,  bera  cabida 
uma  relação,  das  substancias  a  decompor  na  escola  primaria ;  a 
sua  escolha  depende,  porém,  das  circumstancias  particulares  das 
localidades  onde  estiver  installada  a  escola,  o  que  nos  iuhibe  de 
entrar  em  tal  assumpto.  Em  todo  o  caso,  a  titulo  de  exemplo, 
podem  indicar-  se  as  decomposições  seguintes : 

Separar,  na  farinha,  o  amido; 

Separar,  na  batata,  a  fécula; 

Separar,  na  uva,  o  vinho ; 

Separar,  na  agua,  as  impurezas; 
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Separar,  na  azeitona,  o  azeite. 
E,  como  estas,  muitas  outras. 

758.°  Ás  operações  de  decomposição  cumpre  juntar  as  de 
recomposição  ou  synthese. 

A  este  respeito  poderá  observar-se  o  seguinte : 

a)  Os  compostos  que,  na  escola  primaria,  deverão  ser  pro- 
postos às  decomposições  a  operar  pelo  alumno,  serão  natural- 
mente da  numero  d'aquelles  que,  sendo  de  utilidade  geral  e 
immediata,  se  realisam  com  certa  facilidade  e  derivam,  por  ou- 
tro lado,  de  componentes  fáceis  de  adquirir ; 

b)  Em  geral,  poderão  compôr-se  elementos  com  elemen- 
tos ou  elementos  com  substancias  compostas  ou  substancias 
compostas  com  outras  substancias  compostas ; 

e)  Os  productos  das  syntheses  a  realisar  serão  de  utilida- 
de, geral  e  pratica,  reconhecida ; 

d)  Em  especial,  deverão  realisar-se  productos  compostos, 
que  estejam  em  harmonia  com  as  necessidades  locaes ; 

e)  Todas  as  operações  deverão  ser  realisadas  pelo  alumno 
sob  a  guia  e  vigilância  do  professor. 

Como  nas  decomposições,  é  impossível  indicar,  aqui,  as  ope- 
rações d'esta  natureza  que  mais  convenha  realisar ;  n'este  pon- 
to, deverá  o  professor  guiar-se  pelas  exigências  da  localidade 
onde  se  acha  installada  a  escola. 

Ainda  assim,  a  titulo  de  exemplo,  poderemos  indicar  as 
seguintes  operações  de  synthese  a  realisar  na  escola  primaria : 

Operar  syntheses  que  dêem  como  resultado  o  branquea- 
mento da  roupa ; 

Operar  as  syntheses  que  dão  origem  aos  cimentos  e  arga- 
massas ; 

Operar  a  composição  da  tinta  de  escrever; 

Fabricar  o  sabão  vulgar ; 

Realisar  certas  syntheses  que  tenham  por  fim  a  conserva- 
ção das  substancias  alimentícias,  taes  como  a  do  sal  com  a  car- 
ne ou  a  do  assucar  com  os  fructos,  etc. ; 

Realisar  as  operações  culinárias  mais  vulgares  e  economi- 


/ 


cas,  operações  que,  como  é  fácil  vêr,  se  reduzem,  em  geral,  a 
verdadeiras  syotheses  de  substancias,  modificadas  ordinaria- 
mente pela  acção  do  calor. 

Como  do  capitulo  das  decomposições,  o  leitor  poderá  jun- 
tar a  estas  muitas  outras,  dictadas  pelas  conveniências  geraes 
ou  locaes. 

759.°  Tal  é,  n'uma  indicação  muito  resumida,  a  feição 
geral  que  deverá  tomar  a  techuologia  chimica  na  escola  pri- 
maria. 

Decompor  e  recompor  o  que  —  além  de  útil,  facilmente 
se  possa  decompor  e  recompor,  ter  sempre  em  vista  as  exigên- 
cias particulares  das  localidades,  caracterisar  os  productos, 
guiar  o  alurano  em  ordem  a  executar  methodicamente  todas  as 
operações,  eis  quaes  são,  em  geral,  as  exigências,  na  escola 
primaria,  d' ura  a  techuologia  chimica  rudimentar.  Quando  là  se 
não  realisem  todas  as  operações  que,  no  futuro,  lhe  sejam  ne- 
cessárias, ao  menos  fique  orientado  sobre  a  maneira  de  as  levar 
a  bom  fim,  lançando-se,  assim,  no  caminho  que,  mais  tarde, 
trilhará,  quando  abandonado  a  si. 


CAPITULO  III 

OPERAÇÕES  CONSTRUCTIVAS,  TEXTI8  E  PLA8TICAS 


SÉRIE  CONSTRUCTIVA 


Caracter  geral  das  operações  constructivas.  —  Phases  por  que  vae  pas- 
sando a  seriação  geral  das  operações  constructivas:  caracter  de 
taes  operações  n*essas  phases;  matérias  primas;  apreseniaç!U> 
dos  modelos ;  qualidade  dos  productos ;  etc. 


760.°  As  operações  constructivas  teem,  como  sabemos,  por 
fim  realisar  certos  productos  techuologicos  da  ordem  d'aquelles ' 
a  que  denominamos  «systemas  estáticos  ou  dynamicos». 

0  que  principalmente  caracterisa  os  productos  da  série 
constructiva  é  o  seguinte:  a  matéria  prima,  destinada  a  ser 
combinada  pelo  agente,  é,  em  geral,  rígida;  o  producto  é,  por 
seu  turno,  um  systema  igualmente  rígido  em  que  os  elemen- 
tos da  matéria  prima  se  associam,  constituindo  um  aggregado, 
estático  ou  dynamico,  no  qual  as  três  dimensões  se  equilibram, 
isto  é,  uma  d'ellas  não  é  sacrificada,  annuliando-se  a  uma  de- 
masiada accentuação  de  qualquer  das  outras.  Estão  n'este  caso,, 
como  sabemos,  um  edifício,  um  túnel,  um  relógio,  etc. 

Pois  que,  nas  operações  constructivas  como  em  todas,  os 
factores  e  os  productos  hãode  passar  por  modificações  succes- 
sivas  em  correspondência  com  os  períodos  por  que  vae  passan- 
do a  vida  educativa,  será  em  série  que  disporemos  as  difle ren- 
tes phases  que  irá  atravessando  o  ensino  technologico,  tanto  na 
série  que,  presentemente,  nos  occupa,  como  nas  restantes. 


Por  ultimo,  convém  ainda  accentuar  que  os  productos  das 
operações  de  que  dos  estamos  occupando  offerecem-nos  duas 
laces  fundam entaes :  a  technologica  propriamente  dita  e  a  esthe- 
tica.  O  elemento  esthetico  deve,  com  effeito,  ser  considerado 
como  um  dos  objectivos  que  o  alumno  terá  em  vista  na  reali- 
sacão  de  productos  em  que  a  forma,  isto  é,  um  elemento  mais 
ou  menos  esthetico  é  das  cousas  essenciaes  a  produzir. 

Posto  isto,  passemos  a  indicar  as  differentes  phases  por 
que  passará,  em  relação  á  vida  educativa,  a  operação  constru- 
ctiva. 

761."  i  phasb:  Ao  iniciar  o  seu  aprendisado  technolo- 
gico,  inicio  que  hade  realisar-se  na  escola  infantil,  o  alumno 
conta  apenas  3  ou  4  annos ;  todos  os  elementos  da  operação  se 
bãode,  portanto,  adaptar  ás  condições  de  tão  tenra  edade.  Em 
harmonia  com  ellas,  a  operação  constructiva  será  ura  jogo  a  rea- 
lisar,  suave,  infantil,  attrahente,  não  longo,  e,  finalmente,  tanto 
quanto  ser  possa,  animado  e  vivo.  Em  tal  situação,  Frcebel  re- 
solve admiravelmente  o  problema.  Reunindo  em  torno  da  pro- 
fessora um  pequeno  grupo  de  creanças,  apresenta  a  cada  uma 
um  pequeno  cubo  de  madeira,  dividido  em  oito  cubos  iguaes. 
Assim,  o  pequeno  operário  vé-se  nas  circumstancias  seguintes : 

a)  Tem  ao  seu  alcance  uma  matéria  prima,  que  obtém 
decompondo  em  cubos  parciaes  o  cubo  total ; 

b)  Essa  matéria  prima  é  « rígida »  e,  portanto,  própria 
para  uma  operação  constructiva ; 

e)  Além  d'isso,  uma  tal  matéria  prima  ê  apresentada  ao 
alumno,  como  não  podia  deixar  de  ser,  «já  preparada»,  fi- 
cando-lbe  apenas  o  trabalho  de  a  combinar; 

d)  Por  ultimo,  o  producto  a  realisar,  devendo  ser  uma 
combinação  dos  cubos  parciaes  em  que  se  decompòz  o  cubo  to- 
tal, é  uma  forma  igualmente  rígida  e  com  três  dimensões,  reali- 
sando  um  systema  em  equilíbrio  por  meio  das  acções  e  reacções 
que  os  diversos  cubos  exercem  entre  si,  e,  além  d'isso,  revelan- 
do certa  symetria  e  unidade  de  composição,  isto  é,  revelando 
verdadeiras  condições  estheticas  rudimentares.  Vé-se  que,  n'uma 
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tal  operação  tudo  conduz  á  realisação  d'uma  forma  verdadei- 
ramente constnictiva. 

Ora,  em  presença  de  tal  matéria  prima  e  havendo  em  vis- 
ta tal  produeto,  a  professora  começa  por  decompor  o  cubo  total 
e,  utilisando  como  matéria  prima  os  cubos  componentes,  vae 
realisando  combinações  de  cubos ;  pelo  seu  lado,  o  pequeno 
alumno,  imitando  as  operações  realisadas  pela  professora  e  o 
produeto  a  que  visam,  irá  elaborando  o  seu  produeto.  Assim, 
respeitando  os  principios  geraes  do  raethodo  technologico,  a 
creauça  iniciará  esta  ordem  de  operações  por  aquella  phase  em 
que  a  «imitação»  é  mais  rigorosa  e  fiel;  por  outro  lado,  imi- 
tando as  operações  que  vé  realisar  e  o  produeto  que  d'ellas  sur- 
ge, tudo  isto  realisará combinando inateriaes da  «mesma  nature- 
za» de  que  o  são  os  materiaes  combinados  pela  professora,  a  fim 
de  produzir  o  modelo.  Em  taes  condições,  os  modelos  irão  sur- 
gindo nas  mãos  da  professora  e  as  formas  destinadas  a  tradu- 
zil-os  irão  surgindo  nas  mãos  do  alumno,  pondo-se  eia  acção 
duas  actividades  parallelas.  Naturalmente,  essas  formas  ir-se- 
hão  derivando  umas  das  outras  segundo  uma  certa  lei  evoluti- 
va e  racional  de  transformação,  de  maneira  que  umas  prepa- 
rarão outras  e  essas  outras  e  essas  outras,  etc.  Para  elucidação 


do  leitor  poderá  consultar  a  (ig.  2,  onde  se  vô  uma  série  de 
formas  constructivas,  realisadas  por  meio  de  combinações  di- 
versas, derivadas  umas  das  outras  segundo  uma  transformação 
gradual  e  representando  certos  objectos  d'uso  commum,  rudi- 
mentarmente elaborados.  Assim,  o  desenho  b  representa  um 
túnel ;  o  desenho  c,  uma  gare ;  o  desenho  d,  uma  escada ;  o 
desenho  e,  uma  dupla  escada ;  e  o  desenho  f,  uma  pedra  tu- 
mular :  são,  em  verdade,  bem  toscas  e  pouco  significativas  estas 
formas  constructivas ;  sào-no,  porém,  mais  os  objectos  que  o 
selvagem  construe?  E,  conforme  o  nosso  principio  fundamental 
da  educação  (148),  não  corresponderá  ao  estado  selvagem  o  pe- 
ríodo infantil  da  creança  civilisada? 

Tal  é  o  trabalho  technico-esthetico  do  nosso  pequeno  alu- 
mno  n'esta  phase  rudimentar  do  seu  aprendisado.  Como  as  que 
indicamos,  outras  formas  constructivas  podem  realisar-se, 
formas  que  o  leitor  pôde  vêr  longamente  descriptas  nos  livros 
da  especialidade. 

762."  II  phase  :  Á  primeira  segue-se  a  segunda  phase. 
N'ella,  as  condições  essenciaes  das  matérias  primas  e  dos  pro- 
duetos  não  são  alteradas :  a  mesma  série  de  formas,  os  mesmos 
systemas  sólidos  em  equilíbrio,  o  mesmo  material  já  prepara- 
do, a  mesma  decomposição  de  um  todo  nas  suas  partes,  a  mesma 
elaboração  de  formas  por  via  da  synthese  dos  materiaes;  por 
outro  lado,  a  realisaçào,  na  presença  do  alumno,  das  operações 
technicas  destinadas  a  produzirem  o  modelo,  operações  que 
elle  acompanha  e  imita.  Se  attendermos  á  matéria  prima,  será, 
porém,  modificada  na  forma :  em  vez  de  oito  cubos  derivados 
da  decomposição  d'urn  cuho  total,  dar-se-ha  ao  alumno  um 
cubo  que  se  decomponha  em  oito  parallelepipedos  iguaes.  0 
alumno,  combinando  este  material,  irá  operando  de  modo  que 
umas  formas  se  derivem  d'outras  segundo  uma  certa  lei  evolu- 
tiva. A  fig.  3  apresentará  ao  leitor  vários  desenhos  de  diferentes 
formas  constructivas,  realisadas  com  um  tal  material :  e,  assim, 
os  desenheis  a  e  b  representarão  duas  columnas  commemora- 
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Uvas ;  os  desenhos  c  e  d,  uma  cruz ;  o 
de;  o  desenho  f,  um  campanário;  etc. 


e,  uma  pyrami- 


763."  iii  phase:  O  material  offerecido  ao  alumno  n'esta 
phase  pôde,  com  Froebel  e  seus  discípulos,  ser  ainda  o  cubo 
dividido  em  vinte  e  sele  cabos  iguaes;  pôde,  porém,  em  har- 
monia com  as  leis  do  methodo  technico-esthetíco,  iutroduzir-se 
uma  modificação  —  consistindo  em  apresentar  ao  alumno  esses 
vinte  e  sete  cubos — mas  ampliados  ou  reduzidos  em  relação  aos 
que  a  professora  terá  de  combinar  para  realisar  %  modelo. 
Assim,  o  atumno  produzirá  uma  forma  ampliada  ou  reduzida 


em  relação  ao  modelo  que  imita ;  e,  portão: 
bituar-se  a  realisar  productos — não  iguaes, 
modelo,  o  que  de  futuro  lhe  será  de  grande 
0  material  da  presente  phase  pôde  aio 
lançando  no  cubo  primitivo  duas  secções,  ob 
da  aresta  lateral  para  a  aresta  lateral  oppos 
decomposto,  derivarão  cubos  e  prismas,  os  e 
se  entre  si,  darão  formas  com  notáveis  car 
formas  que  hâode  concorrer  para  auxiliar  n 
volvimento  das  faculdades  estheticas.  Como  ■ 
formas,  vejam-se  as  da  fig.  4:  n'ella,  o  des 
uma  casa;  o  desenho  b,  uma  escola;  o  desenh 
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Ainda,  na  phase  presente,  o  material  a  i 
frer  a  seguinte  modificação:  o  cubo,  em  vez 
27  cubos,  pode  sel-o  em  27  parallelepipedos 
outro  lado,  combinar-se  entre  si  ou  com  o 
dando,  assim,  origem  a  grande  multidão  de 
Tas,  mais  ou  menos  artísticas. 

764."    iv  phase:  N* este' período  do  desei 
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co-esthetico  do  alumno  as  condições  geraes  das  operações  ante- 
riores conservam-se —  tanto  por  o  que  diz  respeito  á  rigidez  das 
substancias  a  combinar,  como  por  o  que  se  refere  ao  apresen- 
tarem-se  ao  alumno  já  preparadas,  como  por  o  que  visa  ao  ca- 
racter geral  dos  productos  e  mesmo  ás  relações  de  imitação 
entre  o  modelo  e  o  producto  realisado.  Pôde,  comtudo,  tentar- 
se  aqui  a  introducção  d'uma  modificação  nova,  quer  na  apre- 
sentação do  modelo,  quer  no  modo  de  ser  das  matérias  primas: 
por  o  que  respeita  á  apresentação  do  modelo,  poderá  modifi- 
car-se  o  processo  de  apresentação  em  ordem  a  conduzir  os  pe- 
quenos alumuos  a  realisarem  de  memoria  algumas  das  formas 
COnStructivas,  isto  é,  a  realisarem  -nas  depois  da  professora  ha- 
ver confeccionado  e  feito  desapparecer  o  modelo;  por  o  que 
respeita  ao  modo  de  ser  das  matérias  primas,  parece-nos  que 
deverá  consistir  em  variar  as  formas  hexaedricas,  introduzindo 
progressivamente  formas  d'outra  ordem,  destinadas  a  combina- 
rem-se  com  ellas. 

Assim,  a  pyramide  poderá  entrar  em  campo,  de  maneira 
que,  combinada  com  os  cubos  e  os  parallelepipedos,  vá  concor- 
rer para  a  elaboração  de  muitas  e  elegantes  formas  architecto- 
nicas.  Poderão  também  iutroduzir-se  os  sólidos  redondos,  como 
o  cylindro  e  o  cone;  assim,  a  linha  curva,  que  é  a  linha  da 
graciosidade,  fará  a  sua  apparição,  e  os  sólidos  que  contornéa, 
combinaudo-se  com  muitos  dos  anteriores,  darão  origem  a  lar- 
ga quantidade  de  elegantes  formas  technico-estheticas.  Como 
exemplares,  podem  servir  os  desenhos  da  lig.  5:  o  desenho  a, 
representa  a  porta  d'uma  fortaleza;  o  desenho  b,  uma  igreja;  o 
desenho  c,  um  pedaço  de  parede;  o  desenho  d,  uma  galena. 

765.°  v  phase:  As  construcções  que  o  nosso  alumno  se 
propõe  realisar,  vão  d'ora  avante  passar  por  uma  modificação 
importante :  os  productos  a  realisar  serão,  como  sempre,  sys- 
temas  em  equilíbrio  e  com  três  dimensões ;  o  modelo  será  rea- 
lisado pela  professora  á  custa  de  materiaes  da  mesma  natureza 
que  os  do  producto  e  combinados  em  ordem  a  elle  poder  con- 
templar as  operações  de  que  derivam ;  mas  a  matéria  prima, 


continuando  a  apresentar  as  mesmas  condições  de  rigidez,  será 
previamente  preparada  pelo  alumno,  embora  as  operações  prepa- 
radoras sejam  tão  auxiliadas  que  quasi  se  reduzam  ao  minimo. 
Ora,  isto  poderá  couseguir-se— fazendo  succeder  ás  combinações 
reatisadas  com  o  material  anterior  outras  que  o  alumno  reali- 
sará  combinando  um  material  quasi  preparado,  mas  em  que  de- 
verá introduzir  certas  modificações.  Um  ta!  resultado,  julga- 
mos poderá  conseguir-se,  introduzindo  n'este  logar  as  occupa- 
ções  em  que  Froebel  emprega  bastes  cylindricas  destinadas  a 
serem  talhadas  com  diversos  comprimentos  e  a  serem,  em  se- 
guida, ligadas  entre  si  pelo  Tacto  de  se  cravarem  em  pequenas 
espheras  de  cera  ou  cortiça,  vindo,  assim,  a  constituírem  o  con- 
torno linear  d'um  objecto  solido  d'uso  commum. 
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Primeiramente,  desde  que  o  alumno,  abandonando  as  com- 
binações com  elementos  já  preparados,  as  tenta  com  outros  em 
que  se  vé  forçado  a  realisar  uma  certa  preparação,  embora  au- 
xiliada, o  mais  simples  será  pòr-lhe  na  mão  um  material,  rígido 
como  o  de  todas  as  formas  constr activas,  mas  de  forma  linear"; 
depois,  mais  tarde,  avançando  em  progressão  crescente,  combi- 
nará um  material  superficial,  dando,  assim,  origem  a  novas  for- 
mas solidas.  Á  primeira  vista,  parecerá  haver  uma  solução  de 
continuidade  na  série  methodica  das  formas  constructivas — pelo 
facto  de  passarmos  de  matérias  primas  de  forma  solida  para 
matérias  primas  de  forma  Untar;  cumpre,  porém,  notar  que 
não*se  dá  tal  solução  de  continuidade,  visto  que,  devendo,  na 
«Synthese  pedagógica»,  combinar-se  a  série  constructiva  com  a 
grapbíca,  lá  apparecerão  as  formas  superficiaes  destinadas  a 
preencherem  o  hiato  existente  entre  as  formas  solidas  e  li- 
neares. 

Posto  isto,  é  simples  o  trabalho  que  o  alumno  tem  a  rea- 
lisar. Dá-se-lhe  para  a  mão  uma  haste  cyliudrica,  de  madeira 
e  d'um  comprimento  qualquer;  dirigindo-se  pelas  operações 
que  a  professora  realisa,  talha  n'essa  haste,  já  quasi  prepara- 
da, as  pecas  de  que  precisa  para  confeccionar  a  forma  con- 
structiva que  se  propõe  realisar,  decompondo,  assim,  em  peças 
de  comprimentos  variados,  a  peça  total;  em  seguida,  afilando- 
Ihe  as  extremidades,  crava-as  n'uma  pequena  esphera  de  cera 
ou  de  cortiça  e,  ligando  assim  umas  ás  outras  differentes  peças, 
acaba  por  construir  um  determinado  objecto.  Como  exemplo 
d'esta  ordem  de  formas  constructivas,  vejam-se  os  desenhos 
da  flg.  6.  Assim,  o  alumno,  combinando  um  material,  rígido 
e  linear  e  em  parte  por  elle  preparado,  construirá  uma  forma, 
igualmente  rígida  e  solida,  que  em  si  reunirá  certas  condi- 
ções estheticas.  Naturalmente,  a  professora  não  perderá  occa- 
sião  de  auxiliar  o  livre  desenvolvimento  do  alumno,  elevan- 
do-o  acima  da  imitação  servil,  quer  obrigando-o  a  construir  de 
memoria,  quer  excitando-o  a  que  realise  combinações,  total  ou 
parcialmente  inventivas. 


766.  vi  phase  :  Á  construcção  de  objectos 
lineares  segue-se  a  construcção  com  element 
devendo,  como  anteriormente,  o  alumno.prepí 
teria  prima,  mas  senão  auxiliado  n'uma  tal  pi 
como  se  trata  de  creanças  que  não  podem  empi 
gia  suficientemente  intensa  para  a  elaboração 
a  combinar,  é  claro  que  estes  deverão  ser  coi 
substancia  que,  não  sendo  totalmente  destitui' 
o  que  a  inbibiria  de  servir  de  matéria  prim 
structiva,  deverá,  com  tudo,  ser  facilmente  mo 
caso  parece-nos  estar  o  cartão  que  se  empreg 
gem».  Ora,  para  o  utilisar  como  matéria  pria 
alumno  um  cartão  em  que  se  achem  desenhada 
a  combinar;  munido  d' um  instrumento  conveni 
o  cartão  total  nos  elementos  parciaes  a  combia 
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claro,  n'esta  operação  por  um  desenho  lançado  no  próprio  car- 
tão; aggregando  e  collando,  em  seguida,  entre  si  e  n'um  plano 
os  elementos  assim  preparados,  realisará,  finalmente,  a  forma 
solida  que  se  propõe  obter. 

Um  excellente  exemplo  d'esta  ordem  de  trabalhos  está 
n'esses  bellos  modelos  arcbitectonicos,  construídos  de  cartão  e 
hoje  tão  vulgares  no  commercio.  Assim,  pôde  uma  creança 
construir  os  mais  variados  objectos,  transformando  n'um  ele- 
mento de  ensino  o  que  é  um  simples  divertimento  de  creanças. 

767."  vii  phasb:  Tendo  o  alumno  attíngido  este  período, 
isto  é,  tendo  sahido  da  escola  infantil  e  entrado  na  escola  pri- 
maria, as  operações  anteriores  poderão  ainda  continuar;  desde 
que  tenha  forca  para  trabalhar  uma  matéria  prima  nmais  rígi- 
da »,  esta  deve  ser-lhe  proporcionada.  Dirigindo,  portanto,  o  en- 
sino o'este  sentido,  cumpre  que  seja  rígida  a  matéria  prima  que 
houver  de  trabalhar,  que  revista  a  forma  linear  ou  superficial, 
que  os  produetos  sejam  objectos  de  uso  commum,  que,  como 
outr'ora,  sejam  systemas  sólidos,  que  n'elles  se  equilibrem 
muitas  peças,  mercê  das  suas  mutuas  acções  e  reacções,  que  o 
alumno,  imitando  em  geral  um  modelo  construído  com  matérias 
primas  da  mesma  natureza  ou  análogas,  realise  um  produeto  am- 
pliado ou  reduzido;  e  como,  por  outro  lado,  a  matéria  prima  deve 
ser  preparada  pelo  alumno,  embora  auxiliado  n'uma  tal  prepa- 
ração, parece-nos  conveniente  introduzir  n'este  logar  o  o  corte 
do  superfícies  de  madeira  por  meio  da  serra  mechanica», 
quando  na  superfície  a  decompor  se  hajam  desenhado  os  contor- 
nos das  superfícies  a  preparar  para  a  elaboração  do  produeto. 
Procedendo  assim,  o  alumno  será  forçado  a  preparar,  como 
matéria  prima,  as  superfícies,  já  sufficimtemente  rígidas,  que  tem 
de  combinar;  ora,  uma  operação  d'esta  ordem  virá  evidente- 
mente a  reduzír-se  a  «decompor  uma  superfície  total  em  su- 
perfícies parciaes  de  diversas  formas,  sendo  os  seus  movimen- 
tos auxiliados,  quer  pelo  desenho  lançado  na  superfície  a  decom- 
por, quer  pelo  mechanismo  do  instrumento  cortante. 

Tomando,  em  seguida,  os  produetos  d'esta  espécie  de  ope- 
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ração  analytiea  —  por  elle  ena  parte  preparados,  o  alurauo  rea- 
lisara  a  syníhese,  isto  é,  dará  com  elles  origem  á  forma  constru- 
ctiva  indicada  pelo  modelo  ou  mesmo  pelas  suas  próprias  con- 
cepções ideaes. 

Assim,  a  operação  que  indicamos  —  analytiea  e  synthetica, 
ficará  collocada  n'este  Iogar  em  harmonia  com  todas  as  leis 
do  methodo  technico-esthetico. 

768.°  viu  ph ase:  Assim  irão  continuando  as  operações 
construetivas,  até  que,  avançando  o  alumuo  em  poder  conce- 
ptivo e  adaptação  de  movimentos  e  gosto  esthetico,  haverá  a 
introduzir  novas  modificações  na  sua  maneira  de  operar.  D'esta 
maneira,  á  preparação  auxiliada  de  pranchetas  de  madeira  por 
meio  da  serra  mechanica,  suecederá  a  preparação  não  auxiliada 
d'essas  peças,  isto  é,  a  sua  serragem  á  mão  livre ;  assim,  os 
movimentos  da  mão  correrão  completamente  independentes  e  o 
ai  um  no  será  obrigado  á  preparação,  quasi  completa,  das  peças 
que  houver  de  combinar. 

Isto  por  o  que  respeita  á  preparação  da  matéria  prima. 

Considerando,  por  outro  lado,  a  apresentação  do  modelo, 
este  será  presente  ao  alumno,  não  construído  com  materiaes 
análogos  aos  do  produeto  a  realisar,  mas  apenas  reduzido  a 
uma  combinação  abstracta  de  linhas,  isto  é,  desenhado;  assim, 
terá  o  alumno,  conforme  as  leis  do  methodo,  diante  de  si  um 
modelo  preparado  cora  matéria  prima  differente  da  que  empre- 
ga para  construir  o  produeto. 

Vè-se  que,  na  presente  phase,  as  formas  a  elaborar  são, 
como  em  toda  a  série  construetiva,  rígidas  e  com  o  caracter  de 
systemas  sólidos  em  que  diversas  massas  se  equilibram,  merco 
das  suas  mutuas  acções  e  reacções;  vé-se  que  as  matérias  pri- 
mas são,  por  outro  lado,  igualmente  rígidas  e  lineares  ou  super- 
ficiaes,  obtidas  pela  decomposição  d'outras  formas  e  reunidas 
em  synthese  para  darem  origem  a  um  produeto:  mas  a  prepa- 
ração auxiliada  foi  desapparecendo  para  dar  origem  á  elabora- 
ção, livre  e  complexa,  da  matéria  prima;  a  modelos  elaborados 
com  um  material  análogo  ao  do  produeto  suecedem-se  modelos 
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elaborados  com  material  differente,  isto  é,  vem  o  modelo  dese- 
nhado, o  que  lhe  dá  um  evidente  caracter  de  abstracção.  Duas 
alterações  importantes  se  operaram,  portanto,  na  operação  con- 
structiva,  alterações  que  irão  conduzindo  o  alumno  até  esse  grau 
de  aptidão  constructiva  que  a  escola  primaria  comporta. 

769.°  ix  phase:  Este  periodo  é  destinado  á  ptena  floração 
da  série  constructiva  e  estende-se,  portanto,  atravez  dos  últimos 
tempos  da  escola  primaria.  As  operações  techoologicas  conti- 
nuarão como  anteriormente;  o  alumno  ir-se-ha  aperfeiçoando 
na  preparação  e  combinação  das  matérias  primas;  aos  modelos 
desenhados  irão  suecedendo  os  modelos  de  memoria  e  a  estes 
os  modelos  derivados  da  própria  concepção  do  alumno;  os  pro- 
ductos  a  realisar  serão,  finalmente,  ampliados  ou  reduzidos  e 
a  tempo  fixo  ou  variável.  Assim,  com  esta  floração  de  desenvol- 
vimentos, terminará  o  aprendisado  technico-esthetico,  que  tem, 
na  escola  primaria,  por  objecto  realisar  as  formas  da  série  con- 
structiva. Como  o  leitor  pôde  facilmente  notar,  na  floração 
d'essas  formas  foram  rigorosamente  respeitadas  as  leis  metho- 
dico-processologicas,  anteriormente  estabelecidas  para  as  ope- 
rações Uxb  no  lógicas. 


-Caracter  geral  das  operações  lextifl.— Grupos  fundamentaes  de  opera- 
ções textis. —Tocidos  impropriamente  ditos:  phases  technologioas 
por  que  passa  o  sou  aprendisado.— Tecidos  propriamente  ditos: 
phases  por  que  passa  o  seu  aprendisado. 


770.°  Na  série  têxtil,  que  presentemente  dos  occupa,  en- 
tram todas  as  operações  destinadas  a  combinar  elementos,  fle- 
xíveis e  elásticos  e  lineares  ou  mesmo  super&ciaes,  para  se  pro- 
duzirem formas  igualmente  flexíveis,  elásticas  e  lineares  ou 
superficiaes.  Conforme  esta  maneira  de  considerar  taes  formas, 
um  tecido,  na  accepção  mais  lata,  vem,  assim,  a  ser  ura  syste- 
ma,  em  geral  flexível  e  linear  ou  superficial,  resultante  do  en- 
trecrusamento  de  elementos,  igualmente  flexíveis  e  elásticos, 
lineares  ou  superficiaes.  Ora,  d'esta  noção  assim  constituída  re- 
sulta: 

1.°  Que,  na  série  têxtil,  a  matéria  prima  é,  em  geral,  flexí- 
vel, elástica,  linear  ou  mesmo  superficial; 

2."  Que,  para  ser  modificada  ou  combinada,  exige,  em  ge- 
ral, da  parte  do  trabalhador  uma  energia  menos  intensa  do  que 
essa  que  se  torna  indispensável  nas  formas  constructivas,  quan- 
do em  toda  a  plenitude; 

3.°  Que  os  prodnctos  resultantes  da  combinação  de  taes 
matérias  primas  são,  em  gerai,  formas  flexíveis  e  lineares  ou 
superficiaes,  constituindo  um  systema  ém  que  muitos  elemen- 
tos se  equilibram,  merco  das  suas  mutuas  acções  e  reacções 
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mechanicas.  Estes  productos  podem  reunir  em  alto  grau  quali- 
dades estheticas,  derivadas,  quer  da  variedade  das  cores,  quer 
de  certas  relações  symetricas,  etc;  por  isso,  são  para  o  alumno 
um  vasto  campo  de  adaptações  technico-estheticas  e,  portanto, 
elemento  importante  de  educação  do  gosto  artístico. 

Pois  que  a  noção  de  « tecido  »,  tal  como  acaba  de  ser  for- 
mulada, é  essencialmente  lata,  comporta  ella  largas  subdivisões. 
Com  effeito,  os  differentes  grupos  de  tecidos  podem,  parece-nos, 
fixar- se  assim : 

a)  Tecidos  que  se  obteem  entretecendo  fibras,  em  geral 
flexíveis  e  elásticas,  em  ordem  a  constituírem  uma  forma  linear. 
Comprehender-se-bão  n'este  grupo  todos  os  productos  da  fiação, 
como,  por  exemplo,  o  fio  de  linho  e  de  algodão,  os  systemas 
que  derivam,  como  as  cordas,  da  combinação  de  fibras,  etc., 
etc. ; 

b)  Tecidos  que  derivam  da  combinação,  sobre  um  tecido, 
de  elementos  flexíveis  e  elásticos,  mas  «lineares»,  ou  então  que 
derivam  da  sobreposição,  sobre  o  mesmo  tecido,  de  elementos 
«superficiaes»,  ou  ainda  da  combinação  de  superfícies  ajus- 
tando-se  a  superfícies.  Comprehender-se-hão  no  primeiro  gru- 
po todos  os  bordados  a  branco  ou  a  cores,  realisados  pela  so- 
breposição e  entrelaçamento,  sobre  um  tecido,  de  linhas  ou  de 
fios  d'ouro  ou  de  cabello  ou  de  fibras  de  lã,  etc,  etc. ;  compre- 
hender-se-hão no  segundo,  certos  bordados  que  se  obteem  ap- 
plicando  sobre  um  tecido  pannos  de  varias  cores,  talhados  sob 
diversas  formas;  no  terceiro  grupo,  poderá,  finalmente,  com- 
prehender-se  a  «costura»,  pois  que  uma  tal  operação  consiste 
em  reunir  superfícies,  elásticas  e  flexíveis,  entre  si  por  meio  do 
crusamento  de  elementos  lineares ; 

c)  Tecidos,  em  fim,  que  se  obteem  por  meio  do  entrelaça- 
mento regular  de  fios,  subjeitos,  assim,  a  certas  acções  e  re- 
acções; são  estes  os  tecidos  propriamente  ditos.  N'este  caso,  o 
systema  constítue-se  por  meio  do  crusamento  ( com  pequenas 
excepções )  de  duas  séries  de  fios,  perpendiculares  entre  si :  os 
longitudinaes,  são  a  cadeia ;  os  transversaes,  a  trama.  Estes  te- 
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eidos  podem  ainda  dividir-se  :  em  tecidos  com  fios  rectilíneos  e 
cerrados,  como,  por  exemplo,  o  tecido  de  linho;  em  tecidos 
com  fios  curvilíneos  ou  rectilíneos,  mas  não  cerrados,  como  os 
tules ;  e,  finalmente,  em  tecidos  de  fio  curvilíneo  e  de  malha, 
como  as  meias,  lenços  de  malha,  etc.  Como  é  fácil  de  vèr,  este 
grupo  comprehende  uma  vasta  extensão  de  produetos,  desde  a 
trança  até  ás  rendas  ou  malhas  de  espécies  diversas. 

Todos  os  produetos  que  acabamos  de  indicar  constituem  o 
objecto  da  série  pedagógica  que  denominamos  «têxtil»,  e  todos 
elles  teem  mais  ou  menos  cabimento  no  aprendisado  da  escola 
primaria.  Pôde  até  dizer-se  que,  pela  sua  alta  importância  do- 
mestica, este  grupo  é  o  único  que,  até  hoje,  ha  tido  ingresso, 
em  toda  a  plenitude,  na  escola  primaria. 

Pondo  de  parte,  sob  o  ponto  de  vista  pedagógico,  a  fiação, 
em  todo  o  caso  um  objecto  de  ensino  na  escola  primaria,  oc- 
cupemo-nos  dos  outros  dous  grandes  subgrupos  textis. 

771.*  A  série  que  denominamos  « têxtil»,  pôde,  conforme 
o  que  deixamos  dito,  subdividir-se  em  duas : 

l.a  Aqueila  em  que  se  conteem  as  operações  destinadas  á 
elaboração  de  tecidos  impropriamente  ditos,  quer  pela  combi- 
nação de  elementos  lineares  ou  superliciaes  sobre  um  tecido, 
quer  pela  união,  nos  contornos,  de  differentes  superfícies,  isto  é, 
por  meio  da  «  costura  » ; 

2."  Aqueila  em  que  se  conteem  as  operações  destinadas  a 
realisarem  tecidos  propriamente  ditos. 

Consideremos  a  primeira  série. 

Ao  entrar  o  nosso  alumno  n'esta  parte  do  seu  aprendisa- 
do tecbnologico,  suppomol-o  preparado  com  as  aptidões  prati- 
cas que  lhe  hãode  advir  de  realisar  certas  combinações  frcebe- 
lianas  com  pranchetas  e  pequenas  hastes  cylindrícas  representan- 
do pequenos  desenhos  realisados  sobre  uma  superfície.  D'estas 
operações  em  breve  nos  oceuparemos.  Depois  do  trabalho  ante- 
rior, o  alumno  está  preparado  para  entrar  n'esta  nova  ordem 
de  operações,  as  quaes,  suecedende-se  em  série,  irão  passando 
por  amas  poucas  de  phases. 
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Passemos  a  caracterisal-as. 

i  phase  :  Aqui  as  operações  que  o  alumno  realisa  não  são 
ainda  de  natureza  têxtil,  mas  apparecem-nos  ji  como  uma  pre- 
paração para  a  «picagem»,  isto  é,  para  uma  outra  operação 
que  conduz  immediatamente  a  operações  textis  definidas.  A  ma- 
téria prima  são  pequenos  objectos  como  conchas,  espheras  de 
cortiça,  etc.  O  alumno,  tomando  estes  pequenos  objectos  e  imi- 
tando a  professora,  vae-os  collocando  sobre  uma  pedra  quadri- 
culada, em  ordem  a  constituírem  differentes  formas  artísticas. 
Vê-se  facilmente  que,  n'uma  operação  de  tal  ordem,  o  alumno 
não  faz  mais  do  que  tomar  o  «ponto*  como  matéria  prima 
«já  preparada  »,  matéria  prima  que  é  representada  por  peque- 
nos objectos,  e  combinal-a  em  ordem  a  representar  formas  su- 
perficiaes  variadas. 

ii  phase  :  Depois  das  operações  anteriores  importa  passar 
a  um  novo  período  de  aprendisado.  O  alumno,  tomando  um 
cartão  quadriculado  e  uma  agulha  de  coser,  assenta  o  cartão 
sobre  uma  superfície  molle,  «  pica-o  »  e,  assim,  imita  as  ope- 
rações da  professora  ou  realisa  mesmo  desenhos  filhos  da  sua 
própria  inspiração.  Vè-se  que  com  o  ponto,  assim  preparado 
jwr  dU,  realisará  formas  artísticas  superficiaes,  «auxiliadas», 
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na  sua  realisação,  pela  quadricula  do  cartão.  Como  exemplares 
de  formas,  assim  realisadas,  veja-se  a  flg.  7. 

m  piiase:  Sahindo  do  período  preparatório  constituído 
pelas  operações  anteriores,  o  nosso  alumno  entra  em  plena  sé- 
rie têxtil.  Para  isso,  forneça-se  ao  alumno  fio  «d'uma  só  cor»  e 
o  cartão,  anteriormente  usado,  para  matérias  primas;  dê-se-lhe 
para  instrumento  uma  agulha  de  costura,  similhantc  á  que  ser- 
viu na  operação  anterior :  munido  o  alumno  d'este  material  e 
aproveitando  as  aptidões  que  nas  pbases  anteriores  adquiriu, 
vae  applicando  sobre  o  cartão  os  fios  de  linha,  imitando,  assim, 
as  operações  da  professora  e  determinando  a  existência  de  for- 


mas artísticas  e  supertlciaes,  mercê  do  contorno  que  a  linha 

produz  no  cartão.  Como  typo  d'estas  formas,  veja-se  a  fig.  8. 

N'uma  tal  operação,  a  grande  variedade  de  formas,  flexi- 
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ide  dar  origem;  como,  por  outro  lado, 
dado,  a  symetria  e  a  regularidade,  todos 
leza  concorrerão  para  educar  o  gosto  ar- 

ios  trabalhos  anteriores,  entraremos  n*es- 
iindo  modificações  na  matéria  prima  e  no 
rima,  em  vez  de  se  reduzir  a  fios  d'uma 
r  constituída  por  a  fios  de  cor  diversa», 
combinar;  pelo  seu  lado,  os  productos 
phase  anterior,  formas  superficiaes,  ape- 
incon  testa  velmente  mais  variadas  e,  por- 
s,  além  do  contorno,  reúnem  os  contras- 

■n,  os  productos  em  relação  ao  modelo  que 
poderão  ser  «ampliados  ou  reduzidos», 
los  ou  de  memoria,  etc.  A  combinação  da 
a,  como  anteriormente,  a  ser  « auxiliada» 
artão. 

rmas  em  cartão,  apenas  contornadas  por 
alumno  passar  ás  formas  que  se  obteem 
muitas  linhas»,  as  quaes,  justapondo-se, 
tuir  uma  superfície.  Combinada  com  a  va- 
i  nova  maneira  de  usar  da  matéria  prima 
aríadas  formas  artísticas.  Naturalmente,  a 
íos  e  menos  auxiliada  pela  quadricula,  a 
ndo  em  rede  stigmographica  de  pontos, 

liando  o  alumno  a  realisar  novas  formas 
i  justaposição  de  linhas,  parece-nos  que, 
dera  passar  do  cartão  para  o  «panuo», 
m,  de  operações  como  são  o  «bordado» 
mente  dita. 

i  d'um  certo  numero  de  exercícios  com  o 
terior,  com  a  linha  como  matéria  prima 
jperficie».  Até  aqui,  as  formas  artísticas 
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«ram  apenas  realisadas  com  linhas,  contornando  a  forma  a  tra- 
duzir ou  justa  pondo- se  para  a  realisar;  presentemente,  pode- 
mos levar  o  alumno  a  « tomar  telas  de  varias  cores,  a  decom- 
pol-as  em  formas  superficiaes  diversas  e  a  fixal-as  no  plano  que 
serve  de  fundo  à  operação  têxtil.  Veja-se,  para  exemplo,  a  fig. 
9.  Procedendo  assim,  haverá  evidentemente  uma  operação  de 


Fig.  9 

decomposição,  correspondendo  ao  que  no  systema  froebeliano  se 
denomina  «corte»,  e  uma  operação  de  recomposição,  corres- 
pondendo ao  que  lá  se  denomina  «collagem».  É  evidente,  por 
outro  lado,  que  estas  duas  operações  preparam  o  alumno  para 
duas  novas  operações:  a  operação  de  «talhar»,  tão  impor- 
tante na  technologia  domestica,  e  a  operação  da  «costura», 
visto  que  outra  cousa  não  é  essa  operação,  mercê  da  qual  pe- 
quenas formas  superficiaes  se  fixam  no  plano  destinado  a  ser* 
vir  de  fundo  a  esta  operação  têxtil. 

Assim,  o  alumno  três  operações  realisa  que  o  hãode  prepa- 
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rar  para  operações  futuras,  todas  igualmente  importantes;  e 
são:  a  producção  de  superfícies,  flexíveis  e  elásticas,  por  meio 
de  Unhas,  em  tecidos  de  varias  cores— o  que  o  prepara  para  a  arte 
de  «bordar»;  a  decomposição  de  superfícies,  flexíveis  e  elásti- 
cas para  se  justaporem  em  tecidos  de  varias  cores,  o  que  o  pre- 
para, para  a  arte  de  «talhar»;  e,  finalmente,  a  combinação  de 
formas  superficiaes,  assim  preparadas,  fixando-as  n'um  tecido, 
o  que  o  prepara  para  a  «costura». 

D'ora  avante,  todas  estas  operações  deverão  avançar  si- 
multaneamente em  desenvolvimento  progressivo. 

viu  fh ase:  Esta  phase  é  destinada  à  transformação  das 
operações  anteriores,  reduzidas,  d'ora  avante,  ao  bordado  ou  á 
costura:  e,  assim,  a  technologia  do  corte,  tendo,  d'ora  avante, 
O  panno  para  matéria  prima,  ir-se-ha  aperfeiçoando;  as  formas 
artísticas,  realisadas  anteriormente  com  linhas  justapostas,  ir- 
se-hão  transformando  em  verdadeiros  bordados,  quer  a  cores» 
quer  a  branco;  em  vez  de  applicar,  na  sua  totalidade,  umas  su- 
perfícies de  panno  sobre  outras,  poderão,  por  exemplo,  duas  su- 
perfícies de  panno  reunirem-se  pelo  «contorno»  e,  então,  ha- 
verá occasiào  de  levar  o  alumno  a  aprender  a  factura  das  di- 
versas espécies  de  bainhas,  pespontos,  etc. 

ix  phase:  A  presente  phase  é  destinada  á  plena  floração 
das  operações  textis  anteriores :  aos  productos  realisados  com 
materiaes  análogos  áquelles  com  que  a  professora  realisa  o  mo- 
delo, succederão  productos  realisados  com  material  differente» 
isto  é,  realisar-se-hão  bordados,  cortar-se-hão  peças  de  roupa, 
etc.,  perante  «desenhos»  que  a  professora  apresentar;  por  ou- 
tro lado,  ir-se-ha  deixando  largo  campo  á  espontaneidade  do 
alumno,  o  qual,  abandonando  a  simples  imitação,  creará  os  seus 
próprios  modelos;  por  outro  lado,  ainda,  a  factura  das  opera- 
ções que  nos  occupam  tomará  todo  o  seu  desenvolvimento.  E, 
assim,  o  alumno  se  elevará  até  á  perfeita  reatisação  de  opera- 
ções tão  importantes  na  technologia  domestica. 

772."  Depois  de  havermos  caracterisado  as  operações  an- 
teriores, passemos  a  definir  as  que  constituem  o  objecto  do  se- 
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gundo  grande  grupo  da  série  têxtil,  isto  é,  as  operações  que 
visam  á  producçâo  de  —  tecidos  propriamente  ditos.  Por  «teci- 
dos propriamente  ditos»  devem  enteoder-se  esses  productos que, 
como  anteriormente  dissemos,  derivam  do  entrecrusamento  de 
fios  rectilíneos  ou  curvilíneos — cerrados  ou  não  cerrados,  mercê 
do  qual  se  obtém  um  systema  superficial  e  flexível  e  elástico, 
isto  é,  um  verdadeiro  tecido. 

Na  série  de  operações  textís  que  constituem  o  grupo  ante- 
rior, bavia,  em  geral,  um  tecido,  ao  qual,  servindo  de  fundo  á 
operação,  se  sobrepunha  um  outro  tecido  que  o  alumno  devia 
elaborar ;  no  presente  subgrupo,  ha,  pelo  contrario,  a  consti- 
tuir o  próprio  tecido  fundamental. 

Occupemo-nos,  pois,  de  taes  operações. 

Froebel,  ou  os  livros  que  seguem  a  linha  traçada  pelo  illus- 
tre  fundador  dos  «Jardins  de  infância»,  incluem  no  grupo  têx- 
til que  estamos  considerando  as  seguintes  operações:  o  entre- 
laçamento de  filas  de  papel,  a  tecelagem,  o  entrelaçamento  de 
juncos,  as  formas  produzidas  com  palha  entrançada,  etc. 

A  julgar  pela  ordem  em  que  os  livros  da  especialidade 
dispõem  taes  operações  \  parece  que  deverão  succeder-se  da 
seguinte  maneira  :  entrelaçamento  de  fitas  de  papel,  tecelagem, 
tecidos  de  junco,  tecidos  de  palha  entrançada,  etc.  Praticamen- 
te, não  podemos  precisar  bem  que  vantagens  derivem  d'uma  tal 
seriação;  theo ricamente,  parece-nos,  porém,  que  seria  exacta- 
mente a  inversa  a  ordem  mais  rasoavei,  isto  é,  aquella  em  que 
se  iniciasse  este  aprendisado  technologico  pelas  formas  effectua- 
das  com  palha  entrançada  e  terminasse  pela  tecelagem  com  fi- 
tas de  papei,  tal  como  Froebel  a  considera.  Os  tecidos  com  jun- 
cos derivam,  com  efleito,  do  entrecrusamento  de  elementos 
muito  mais  «rígidos»  do  que  a  tecelagem  com  fitas  de  papel ; 
ora,  realisado  com  tal  matéria  prima,  não  só  parece  mais  fácil 
de  executar,  mas  approxima-se  mais,  mercê  d'uma  tal  rigidez, 

1    Vid.  H.  Goldamer  —  «Méthode  Frcebel  ■  (trad.  fr.  par  L.  Four- 
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do  tom  geral  que  domina  nas  formas  constructivas,  formas  por 
onde  o  alumno  iniciara,  evidentemente,  o  seu  aprendisado  to- 
chnologico.  Em  surama,  começando  por  formas  em  que  a  ma- 
téria prima  é  mais  rígida,  as  operações  do  presente  grupo  de- 
verão, parece-nos,  avançar  para  aquellas  em  que  é  mais  flexí- 
vel, de  maneira  'que  o  alumno,  começando  pelas  que  se  nos 
apresentam  como  mais  «constructivas  »,  vá  terminar  por  as  que 
se  nos  revelam  como  evidentemente  mais  «textis».  Como  Frce- 
bel  só  considerava,  nos  productos  das  suas  operações,  apenas  a 
forma  e  nunca  a  substancia,  fatalmente  havia  de  perder  de  vis- 
ta esta  maneira  de  encarar  a  seriação  das  operações  textis,  se- 
riação que  nos  parece  essencialmente  racional  e  pedagógica. 

Feitas  estas  considerações  geraes,  vejamos  por  que  pbases 
deverá  ir  passando  o  aprendisado  technoiogico  no  presente  gru- 
po de  operações. 

77á.°  i  phase  :  N'este  período,  as  operações  textis  a  reali- 
sar  são  essencialmente  preparatórias.  Ao  alumno  deverá  offere- 
cer-se  uma  matéria  prima  já  preparada,  suficientemente  rígida, 
entre  linear  e  superficial;  o  producto  será  um  tecido  de  forma 
superficial,  mais  rígido  do  que  flexível,  e  d'um  entrecrusa mento 
que  seja  muito  simples.  Ao  passo  que  o  professor  realisa  o  mo- 
delo, irá  o  alumno  realisando  o  producto,  isto  é,  ir- se -ha  es- 
tabelecendo entre  as  duas  operações  uma  accentuada  relação 
de  imitação.  Para  se  realisar  uma  operação  de  tal  ordem,  pôde, 
parece-nos,  aproveitar-se  a  occupação  a  que  no  systema  froebe- 
liano  denominam  «entrelaçamento  de  réguas».  O  illustre  peda- 
gogista,  preoccupado  até  ao  excesso  com  a  forma,  apresen- 
ta-nos  esta  operação  como  devendo  realisar  a  transição  entre 
as  operações  com  superfícies  e  as  que  se  realisam  com  hastes 
cylindricas  ou  pausinhos,  isto  é,  entre  e  superfície  e  a  linha. 
Se  considerarmos,  porém,  a  superfície  como  um  composto  de 
linhas  justapostas,  tal  transição  é  desnecessária  e  as  réguas  de 
Froebel  passarão,  entrelaçadas  umas  nas  outras,  a  constituir  a 
primeira  e  a  mais  rudimentar  das  operações  textis. 

Em  harmonia  com  estas  considerações,  será  o  «entrelaça- 
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mento  de  réguas  »  a  primeira  operação  da  série  que,  presente- 
mente, dos  occupa. 

O  material  para  ama  tal  operação  é  simples :  são  pequenas 
réguas  de  madeira  com  diminuta  espessura,  rectângulos  com 
0^,20  a  O™, 25  de  comprimento  e  0m,01  de  largura.  0  atumno, 
collocando  successivamente  sobre  a  meza,  primeiro  duas  e  de- 
pois três  e  depois  quatro,  etc,  entretece-as  em  ordem  a  con- 
stituírem uma  forma  superficial,  o  quer  que  seja  d'um  tecido  ru- 
dimentar, como  o  que  mostra  a  fig.  10.  Como  as  réguas  a  com- 
binar apresentam  uma  certa  rigidez  e  estão  previamente  prepa- 
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S-Ig.  10 

radas,  estabelecem  uma  verdadeira  transição  entre  as  formas 

conslructivas  e  as  formas  textis,  são  d'uma  combinação  fácil  e, 

além  d'isso,  levam  á  elaboração  de  formas  artísticas  e  elegantes. 

n  phasb:  N'este  estádio  do  aprendisado  têxtil,  a  matéria 
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prima  continuará  ainda  a  ser — pouco  flexível  e  já  preparada,  e 
os  productos  serão  igualmente  pouco  flexíveis;  n'uma  e  d'ou- 
tra  haverá,  porém,  maior  flexibilidade  que  anteriormente.  Ora, 
em  taes  condições,  parece-nos  convirem  aqui  os  «trabalhos 
com  junco»,  como  os  que  mostra  a  fig.  11.  O  material  são  fios 


de  junco,  mais  ou  menos  grossos  e  um  pouco  amotlecidos  na 
agua,  a  fim  de  serem  mais  flexíveis ;  tomando  três  fios  d'este 
material,  abi  de  Qm,25  de  comprimento,  coliocam-se  em  cruz 
sobre  uma  meza,  constituindo  uma  estrella  de  seis  raios:  e  en- 
tão, vão-se  entrelaçando  com  outros  juncos,  de  maneira  a  en- 
trecrusal-os  sob  a  forma  mais  simples.  Assim  se  realisará  um 
tecido  fácil  de  executar. 

É  evidente  que  este  género  de  tecidos  deve  succeder  aos 
d'essa  phase  anterior,  com  os  quaes  tem  grandes  pontos  de  con- 
tacto: ba,  com  effeito,  na  matéria  prima  a  mesma  rigidez,  os 
mesmos  entrelaçamentos  no  producto,  etc,  etc,  embora,  agora, 
se  combinem  elementos  muito  mais  « filiformes  »  do  que  os  an- 
teriores, o  que,  de  resto,  está  em  harmonia  com  o  bom  methodo 
technologico. 

m  phase  :  Respeitando  sempre  o  principio,  mercê  do  qual 
a  uma  matéria  prima  de  certa  flexibilidade  deverá  succeder  uma 
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outra  que  o  seja  mais,  ás  operações  realisadas  com  o  material 
anterior  deverão  succeder  outras,  destinadas  a  estabelecer  uma 
verdadeira  transição  entre  productos  elaborados  á  cu: 
matéria  pouco  flexível  e  productos  elaborados  á  custa 
rial  completamente  flexível. 

Ora,  n'este  caso  parece-nos  estarem  as  « operaçc 
lianas  executadas  com  palba  entrançada»,  operações  ( 
a  imitar  as  que  teem  por  fim  tecer  as  esteiras.  Para  ai 
será  necessário  empregar  um  pequeno  apparelbo  comi 
vê  na  fig.  13.  N'elle,  cinco  fios  verticaes  constituem  a 
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tecido;  bem  retesados,  servirão  para  se  entretecerei 
fios  de  palha  destinados  a  servirem  de  trama. 

Gomo  é  fácil  vêr,  se  os  elementos  da  cadeia  sàc 
mameute  flexíveis,  não  o  são  os  da  trama ;  ora,  uma  t 
stancia  dá  a  esta  operação  o  caracter  de  transição  enti 
riores  e  as  que  se  lhe  vão  seguir.  Gomo  cada  um  dos 
ticaes  é  duplo  passando  uma  parte  do  fio  por  diant 
por  detraz,  o  alumno  começa  por  ligar,  logo  acima  da 
ferior,  por  meio  d'am  terceiro  os  fios  verticaes  e  p 
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sobre  os  nós,  assim  realisados,  colloca  um  pequenino  feixe  de 
palha,  que  poderá  ser  de  cores  dirersas ;  realisando,  em  seguida, 
a  operação  anterior,  vae  collocando  novos  feixes ;  e  assim  por 
diante.  D'esta  maneira  realisar-se-ha  uma  forma  superficial  e 
têxtil,  que  poderá  accentuar-se  pelos  contrastes  das  cores. 

iv  phase:  Depois  d'este  período,  entramos,  finalmente,  nas 
operações  textis  em  que  a  matéria  prima  é  «completamente  fle- 
xível» e  as  formas  realisadas  o  são  também;  por  outro  lado, 
em  quanto  que,  nas  operações  anteriores,  o  material  a  combi- 
nar era  mais  ou  menos  preparado,  aqui  o  alumno  terá  de  o 
preparar.  N'estas  condições,  o  alumno,  começando  por  elemen- 
tos mais  superficiaes  do  que  lineares,  servi r-se-ha,  para  maté- 
ria prima,  de  fltas  de  papel,  variamente  colorido,  de  O™, 25  a 
0"\30  de  comprimento  e  de  0m,0t  de  largura:  tomando  este 
material,  il-o-ba  entrelaçando,  conforme  se  vé  na  fig.  13,  se- 


PEDAGOGIA  415 

guindo,  ó  claro,  a  linha  de  conducta  traçada  nos  livros  da  es- 
pecialidade. 

No  começo,  o  alumno  imita  naturalmente  as  operações  da 
professora,  a  qual  irá  realisando  modelos,  empregando  um  ma- 
terial análogo  áquelle  de  que  o  alumno  se  serve  para  realisar 
o  producto.  Entretanto,  será  conveniente  ir  tentando  a  realisa- 
çào  d'essas  formas  a  que  chamamos  de  «memoria»,  isto  é,  des- 
tinadas a  traduzirem  um  modelo  que,  uma  vez  realisado  peran- 
te o  alumno,  se  faz  desapparecer  quando  eile  vae  proceder  á 
sua  traducção. 

A  operação  de  que  nos  estamos  occupando  tem  evidente- 
mente muita  analogia  com  o  «entrelaçamento  de  réguas»;  es- 
tas são,  porém,  elementos  pouco  flexíveis,  em  face  do  material 
actual,  essencialmente  flexível  e  brando. 

0  conjuncto  geral  das  operações  textis  do  subgrupo  que, 
presentemente,  nos  occupa,  pôde  considerar-se  como  differen- 
ciado  em  duas  secções:  na  primeira,  contendo  as  operações 
propriamente  textis  que  acabamos  de  analysar,  passa-se  de 
combinações,  em  que  a  matéria  prima  são  superfícies  represen- 
tadas em  réguas,  para  combinações  em  que  a  matéria  prima 
são  fios  de  junco  ou  de  palba,  isto  é,  passa-se  d'um  material 
superficial  para  um  material  linear,  revelando- se,  por  outro  lado, 
na  substancia  —  mais  ou  menos  rígida  das  matérias  primas  e 
dos  productos  o  tom  geral  das  formas  constructivas ;  na  segun- 
da, contendo  as  operações  que  actualmente  nos  occupam  e 
as  que  se  lhe  vão  seguir,  será  igualmente  da  combinação  de 
matérias  primas  superfíciaes  para  a  combinação  de  matérias 
primas  lineares  quo  o  alumno  avançará,  revelando,  porém,  os 
productos  resultantes  esse  caracter  de  flexibilidade  que  principal- 
mente se  accentua  nas  formas  textis,  como  nós  aqui  as  consi- 
deramos. 

v  phase  :  Com  este  período  entramos  na  « tecelagem  »  frce- 
beliana  propriamente  dita.  Conservando  sempre  a  graduação, 
seriar  e  methodica,  qne  convém  no  emprego  das  diíferentes  for- 
mas, e  passando,  assim,  da  superfície  para  a  linha,  dar-se- 
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hão  ao  alumno  fitas  de  papel  colorido  com  certa  largura ;  dar- 
se-lhe-ha  uma  superfície  de  papel  de  cor  differente—  dividida 
igualmente  em  fitas,  mas  unidas  entre  si  nas  duas  extremidades 
oppostas ;  e  dar-se-lhe-ha ,  finalmente,  uma  agulha  metallica  de 
0m,35  de  comprimento  e  0™,08  de  largura :  as  fitas  de  papel 
que,  unidas  pelas  duas  extremidades,  constituem  uma  verda- 
deira superfície,  formam  a  cadeia ;  as  fitas  soltas,  a  trama ;  a 
agulha,  será  a  lançadeira.  Assim,  o  alumno  terá  na  mão  o  ma- 
terial que  é  indispensável  para  uma  verdadeira  «tecelagem». 

O  numero  de  fitas  a  entrelaçar,  quer  por  cima,  quer  por 
baixo,  varia,  dependendo  de  taes  variações  as  combinações  do 
desenho.  Na  flg.  14  pôde  o  leitor  vôr  vários  exemplares  de  taes 
formas,  realisadas  pela  tecelagem. 
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Naturalmente,  n'estes  trabalhos  a  creança  começa  por  imi- 
tar a  professora;  mas,  em  seguida,  vêem  os  trabalhos  de  me- 
moria, vêem  os  productos  inventivos,  vêem  as  formas  amplia- 
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das  ou  reduzidas.  Além  d'isso,  os  elementos  estheticos  que  taes 
formas  reúnem  são  de  valor:  a  variedade  nas  linhas  do  dese- 
nho,  o  contraste  das  cores,  a  unidade  no  conjuncto,  tudo  ele- 
va estas  formas  a  elementos  pedagógicos  de  valor  para  a  edu- 
cação do  gosto  esthetico.  Os  livros  da  especialidade,  deverão»  é 
claro,  ser  consultados,  a  fim  de  orientarem  a  professora  na  se- 
riação methodica  d' esta  ordem  de  formas. 

vi  ph ase:  N'este  período, continua  a  tecelagem  froebeliana, 
variando  as  formas  de  entrelaçamento.  Ao  mesmo  tempo,  o 
alumno  irá  passando  dos  tecidos  em  que  os  elementos  são  fle- 
xíveis, mas  ainda  superficiaes,  para  os  tecidos  em  que  os  elemen- 
tos são  filiformes.  Assim,  entraremos  na  elaboração  de  certos 
tecidos  simples  de  malha,  de  maneira  que  se  compliquem,  pou- 
co e  pouco,  as  difficuldades. 

vn  phase  :  0  ultimo  período  será  destinado  á  plena  flora- 
ção d'esle  subgrupo  de  operações  textis.  Com  os  tecidos  de 
malha,  virão  as  rendas,  as  franjas,  etc.,  etc.  Ao  mesmo  tempo, 
aprender-se-ha  a  tecer  o  linho.  A  apresentação  dos  modelos 
far-se-ha  por  meio  de  desenhos;  mais  tarde,  excitar-se-ha  o 
génio  inventivo  da  alumna.  Por  outro  lado,  a  matéria  prima 
será  por  ella  preparada  sem  auxiliares;  realisar-se-ha  tudo,  em 
summa,  quanto  implica  a  ultima  phase  d'uma  série  technico- 
esthetica. 
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tu 


A  SÉRIE  PLÁSTICA 


Caracter  geral  das  operações  da  série  plástica.  —  Operações  plásticas 
na  escola  primaria.  —  Considerações  flnaes. 


774.°  Na  presente  série  technologica,  o  alumno  propõe-se 
realisar  essa  ordem  de  operações,  mercê  das  quaes,  tomando 
para  matéria  prima  uma  dada  massa,  se  faz  variar  a  cohesão 
dos  seus  elementos  moleculares,  a  fim  de  se  elaborar  o  pro- 
ducto,  quer  pela  percussão,  quer  pela  humidade,  quer  pela 
acção  do  calor,  etc,  etc. 

As  formas  que  de  taes  operações  derivam,  serão,  por  seu 
turno,  novas  massas  de  matéria,  em  que  uma  nova  disposição 
de  moléculas  traduzirá  a  concepção  do  operador.  N'esta  catego- 
ria de  operações  entram,  quer  os  trabalhos  de  modelagem,  quer 
a  fusão  dos  metaes,  quer  as  operações,  ao  torno,  em  madeira 
ou  metal,  etc,  etc. 

Como  é  fácil  de  vèr,  as  operações  da  presente  série  dif- 
ferem  das  anteriores:  a  matéria  prima  é,  com  e  fiei  to,  em  ge- 
ral uma  massa  mais  ou  menos  rígida,  em  que  uma  das  di- 
mensões não  predomina  sobre  as  outras;  o  processo  destinado 
a  modifical-a,  para  se  realisar  o  producto,  é  differente  dos  que 
anteriormente  se  empregaram;  os  productos  são,  finalmente, 
não  systemas  sólidos  ou  superficiaes,  em  que,  como  nos  obje- 
ctos textis  ou  constructivos,  muitas  massas  coexistem  distincta- 
mente,  equilibrando-se  pelas  suas  acções  e  reacções  mechanicas, 
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mas  antes  uma  nova  massa  solida  e  rígida,  Da  qual  alguns  ou 
todos  os  elementos  moleculares  variaram  de  disposição.  As  for- 
mas plásticas,  se  attendermos  á  substancia  e  não  só  à  forma, 
hãode  constituir,  no  seu  conjuncto,  uma  série  completamente 
dislincta  da  constructiva  e  têxtil. 

775.°  Como  anteriormente  dissemos,  sendo  de  varia  na- 
tureza as  matérias  primas  que  podem  ser  trabalhadas  pela  ope- 
ração plástica,  na  instrucção  primaria  só  deverão  entrar,  d'entre 
taes  operações,  as  que  visarem  a  modelar  a  argilla,  o  ferro  e  a 
madeira:  a  diffusão  d' estes  materiaes  na  superfície  da  terra  é, 
com  efieito,  tão  larga,  e  é  relativamente  tão  fácil  a  maneira  como 
podem  ser  trabalhados,  que,  dada  a  Índole  do  ensino  primário, 
é  evidente  convirem-lhe. 

Passando  á  seriação  methodica  d'esta  ordem  de  operações, 
os  trabalhos  com  gesso  serão  os  que  primeiro  se  tentarão ;  em 
seguida,  virão  os  trabalhos  com  barro;  por  ultimo,  as  opera- 
ções que  teem  por  lim  tornear  a  madeira.  Nos  livros  especiaes 
encontrará  o  Leitor  os  preceitos  que  regulam,  na  sua  realisação 
pratica,  esta  ordem  de  operações. 


776."  Taes  são  as  três  grandes  séries  technico-estheticas, 
que  constituem  o  objecto  d'este  capitulo. 

Em  todas  ellas,  consideram -se  as  matérias  primas  sob  o 
ponto  de  vista  da  substancia  e  da  forma;  em  todas  ellas  se  con- 
sidera a  maior  ou  menor  intensidade  de  energia  no  operador ; 
em  todas  ellas,  finalmente,  se  attende  á  natureza  dos  produ- 
ctos,  quer  sob  o  ponto  de  vista  substancial,  quer  formal. 
Oihando-as  por  outro  lado,  em  todas  ellas  se  attende  ás  varias 
formas  que  pôde  revestir  a  apresentação  do  modelo,  á  filiação 
seriar  existente  entre  ellas,  ao  conjuncto,  finalmente,  que  deri- 
va da  sua  unificação  n'um  todo  pedagógico  bem  ordenado.  Um 
ponto  de  vista  interessante  será  contemplar  o  jogo,  entre  si, 
das  operações  pertencentes  a  todas  estas  séries,  quando  consi- 
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deradas  em  simultaneidade;  como  tal  ponto  de  vista  implica 
uma  synthese  geral  das  diversas  operações  technico-estheticas, 
para  a  «  Synthese  pedagógica »  o  reservamos. 

Como  o  leitor  pôde  igualmente  vér,  o  elemento  esthetico, 
quando  se  traduz  pela  forma,  a  p  parece -nos,  bem  accentuado,  em 
todos  os  productos  das  séries  até  aqui  consideradas.  Assim, 
será  peia  necessidade,  imposta  ao  alumno,  de  jogar  constante- 
mente com  a  esthetica  das  formas  que  n'elle  se  hade  despertar 
e  apurar  o  gosto  esthetico,  e  não  com  prelecções  feitas  pelo  pro- 
fessor acerca  dos  elementos  do  bello  ou  acerca  do  valor  esthe- 
tico d'este  ou  d'aquelle  producto. 

Quando  o  bello  se  traduz  pela  forma,  a  educação  esthetica 
não  pôde,  no  período  educativo  que  aqui  consideramos,  sepa- 
rar-se  realmente  da  technologica ;  mais  tarde,  essa  diferenciação 
hade,  porém,  realisar-se,  pois  que  o  elemento  esthetico  puro, 
acolhendo-se  em  centros  educativos  especiaes,  de  lá  reagirá  so- 
bre os  productos  puramente  technicos  da  industria,  para  os  real- 
çar, embellezando-os.  N'essa  justa  alliança  entre  o  elemento  es- 
thetico e  o  elemento  technologico,  fundidos  a  principio  e  depois 
separados,  estará,  em  verdade,  uma  boa  porção  de  aperfeiçoa- 
mento nos  progressos  industriaes  dos  homens  e  das  nações. 


^ 


CAPITULO  IV 

O  DESENHO 

(•tUI  HUBCá  UU) 

I 

CONSIDERAÇÕES    GERA  ES 


Relações  goraes  entra  o  desenho  e  as  operações  anteriores  —  • 
concretas  destinadas  a  servirem  de  base  á  operação 
do  desenho;  opinião  de  Spencer;  concepção  fnsbeliai 

d'uraa  e  d'outra. 


777."  Das  operações  technologicas  anteriores,  i 
por  objecto  «formas  concretas»,  cumpre  que,  por  u 
siçâo  lógica  e  metbodica,  passemos  a  oceupar-nos  d'i 
trás  operações  que  visam  á  realisação  de  «formas 
ctas  » ;  taes  operações  são,  como  sabemos,  todas  as  c 
riormente  classificamos  como  pertencendo  ao  vasto  g 
■  artes  graphicas».  Aqui,  oceupamo-nos  apenas  d'essa 
grapbica,  a  qual,  mercê  do  seu  caracter  de  evidente  ge 
de,  pode  entrar  no  âmbito  da  instruecão  primaria,  is 
cupamo-nos  do  «desenho». 

Com  effeito,  se  nas  séries  anteriores  havia  a  empn 
matéria  prima  real  e  tangível,  aqui  haverá  a  empref 
tal  a  «linha»,  isto  é,  o  quer  que  seja  de  abstracto  e  in 
se  lá  os  produetos  eram  os  próprios  objectos  reaes,  ac 
hão  as  formas,  abstractas  e  apparentes,  d'esses  objecto: 
qner  que  seja  d'uma  «escriptura  da  forma  dos  corpos* 
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escriptura  o  é  das  formas  das  línguas :  de  resto,  nas  operações 
graphicas,  como  nas  constructivas  ou  nas  textis  ou  nas  plásti- 
cas, terá  o  professor  occasião  de  notar  o  predomínio  das  mes- 
mas leis  pedagógicas  e  dos  mesmos  princípios  orientadores: 
n'umas,  como  n'outras,  ha  uma  matéria  prima  a  combinar,  mo- 
vimentos—auxiliados ou  não,  que  se  destinam  a  realisar  uma 
tal  combinação,  elementos  estheticos  que  avultam  nas  formas 
elaboradas,  relações  a  estabelecer  entre  essas  formas  e  os  mo- 
delos de  que  são  a  traducção,  etc,  etc. 

Desde  que  assim  consideremos  as  operações  graphicas  que, 
presentemente,  nos  occupam,  a  pedagogia  do  desenho  vem  a 
simpliâcar-se  consideravelmente,  pois  que  esta  não  será  mais  do 
que  uma  extensão  d'ess'outra  destinada  a  dirigir  as  operações, 
mais  tangiveis  e  concretas,  de  que  até  aqui  nos  havemos  occu- 
pado.  Como  já  uma  vez  fizemos  notar,  o  desenho  não  pôde  ser 
considerado,  na  escola  primaria,  isoladamente :  relacionando-o 
intimamente  com  o  conjuncto  geral  das  operações  constructivas 
e  textis  e  plásticas,  deverá,  pelo  contrario,  ser  elle  uma  como 
que  abstracção  d' essas  operações,  o  quer  que  seja  d' uma  depura- 
ção, ideal  e  intangível,  do  tangível  e  do  real,  uma  floração  con- 
ceptual, que  brote  do  empyrico  e  do  real  como  as  noções  racio- 
naes  brotam,  pelo  poder  do  espirito,  das  noções  objectivas  e  em- 
pyricas.  Assim  considerado,  o  desenho  vem  a  constituir,  com  as 
operações  technologicas  anteriormente  analysadas,  um  todo  har- 
mónico e  completo,  de  maneira  que,  separado  d'ellas,  terá  tanta 
significação  pedagógica  como  a  d' uma  idéa  abstracta  quando, 
separada  das  idéas  concretas  destinadas  a  servirem-lhe  de  base 
racional.  Este  modo  de  conceber  as  relações  entre  o  desenho  e 
as  outras  operações  technologicas  próprias  do  ensino  primário  é 
tanto  mais  importante,  quanto  é  certo  o  ser  elle  considerado 
pelo  geral  dos  livros  de  pedagogia  como  completamente  isolado 
e  independente,  isolamento  d'onde  derivarão  incontestavelmente 
os  peores  resultados  pedagógicos;  ora,  é  uma  tal  concepção  que 
cumpre  combater  energicamente,  accentuando  vivamente  a  inti- 
ma solidariedade  que  fatalmente  hade  sempre  existir  entre  o 
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abstracto  do  desenho  e  o  concreto  das  séries  technologicas  até 
aqui  aualysadas. 

778.°  Se  o  desenho  é  uma  operação  que,  intimamente  re- 
lacionada com  as  operações  anteriores,  se  propõe  combinar  ele- 
mentos abstractos,  a  fíin  de  realisar  formas  igualmente  abstractas, 
como  iniciar  o  alumno  n'uma  tal  ordem  de  operações?  Pois 
que,  conforme  os  princípios  da  pedagogia,  o  alumno  hade,  no 
ensino  primário,  iniciar  o  seu  aprendisado  avançando  do  con- 
creto para  o  abstracto,  como  proporcionar- lhe,  suave  e  metho- 
dicamente,  o  ingresso  u'essa  série  de  operações  que  denomina- 
mos «graphicas»,  operações  essencialmente  destinadas  á  pro- 
ducção  do  abstracto? 

H.  Spencer,  tendo  comprehendido  claramente  a  importân- 
cia d'um  tal  problema  pedagógico,  sustenta  na  Educação  phy* 
sica,  inieUedual  e  moral,  que  as  creanças  devem  iniciar-se  no 
aprendisado  do  desenho  começando  por  pintar  «chinezisses», 
isto  é,  por  produzir  formas  pinturaes  por  meio  de  tintas  e  pin- 
cel, o  que  equivalerá  a  subir  até  ás  formas  abstractas  traduzi- 
das pelo  desenho  começando  pelas  formas  concretas  que  deri- 
vam da  côr.  Acceitando,  em  principio,  uma  tal  conclusão  como 
eminentemente  verdadeira,  é  justo,  comtudo,  confessar  que, 
praticamente,  é  indispensável  modiQcal-a. 

Com  effeito,  se,  em  harmonia  com  a  nossa  lei  fundamental 
(1-48),  o  individuo  deve  seguir  na  sua  evolução  educativa  o  ca- 
minho que  a  raça  seguiu  na  sua  evolução  histórica,  será  a  his- 
toria da  evolução  artística  da  humanidade  que  nos  indicará  a 
vereda  a  seguir  n'este  ramo  importante  da  educação  individual; 
ora,  parece  provado  que,  no  seu  desenvolvimento  histórico, 
as  bellas-artes  avançaram  de  modo  que  à  architectura  se  seguiu 
a  esculptura,  a  esta  a  pintura,  a  esta,  finalmente  —  como  desti- 
nando-se  a  realisar  uma  verdadeira  abstracção  nas  formas  ela- 
boradas pelas  operações  anteriores,  o  desenho.  É  nas  paredes 
dos  templos  que  se  destacam,  com  efTeito,  sob  a  forma  de  bai- 
xos relevos,  as  primeiras  formas  esculpturaes;  é  como  um  co- 
lorido d'essas  formas  que  surgem  as  primeiras  tentativas  pin- 
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turaes ;  é,  finalmente,  como  uma  abstracção  d'esse  colorido  que 
surgem  as  formas  contornadas  pela  linha,  una  e  pura,  do  de- 
senho :  á  similhança  do  que  se  passa  na  evolução  das  idéas,  é, 
pois,  do  concreto  e  real  para  o  abstracto  e  apparente  que  vão 
surgindo  as  formas  destinadas  a  traduzil-as.  No  começo,  as  for- 
mas constructivas  da  architectura,  as  formas  plásticas  da  escul- 
ptura,  as  formas  graphicas  da  pintura,  as  formas  nuas  do  dese- 
nho, tudo  está  comprehendido  na  mesma  indifferenciação  indis- 
tincta  e  vaga;  mas,  mais  tarde,  tudo  se  separa  progressiva  e 
lentamente:  as  formas  esculpturaes,  destacando-se  completa- 
mente das  paredes  do  templo,  adquirem  existência  própria;  as 
combinações  pinturaes,  passam  a  representar  n'um  plano  as 
formas  apparentes  dos  objectos  reaes;  as  formas,  mais  abstra- 
ctas ainda,  do  desenho,  passam,  finalmente,  na  sua  pureza  idçal 
a  ser  uma  como  que  generalisação  de  todas  as  formas,  tradu- 
zindo-as  e  fecundando-as  e  reagindo  sobre  ellas,  como  as  idéas 
geraes,  uma  vez  elaboradas  pelo  espirito,  reagem  e  fecundam, 
do  alto  da  sua  conceptualidade,  as  idéas,  empyricas  e  concretas, 
acima  das  quaes  se  condensaram. 

Ora,  se  esta  foi  a  evolução  technologica  e  artística  da  nossa 
espécie,  análoga  deve  ser  uma  tal  evolução  na  educação  indi- 
dual :  as  formas  do  desenho  devem,  n'um  systema  de  ensino 
bem  ordenado,  derivar-se  de  formas  que  sejam  mais  concretas, 
de  maneira  que  o  alumno,  começando  por  construir  o  concreto, 
acabe  por  construir  o  abstracto.  Obedecendo,  com  effeito,  a  este 
principio,  é  que  H.  Spencer  insinuava  deverem  as  creanças  ini- 
ciar o  aprendisado  do  desenho  pela  pintura  de  «chinezisses», 
pois  que,  assim,  da  pintura  a  cores — que  é  o  concreto,  passa- 
riam para  a  elaboração  de  formas  pela  linha  —  que  é  o  ab- 
stracto. 

Reflectindo  um  pouco  sobre  a  idéa  de  II.  Spencer,  salta, 
porém,  desde  logo  á  vista  ser  ella  praticamente  irrealisavel ;  de 
pincel  e  tintas  na  mão,  as  creanças  em  breve  empregariam  tal 
material  em  usos  bem  diversos,  ennodoando-se  e  conspur- 
cando os  vestidos:  respeitando,  em  todo  o  caso,  o  principio 
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spenceriano,  urge  ir  procurar  rfoutras  bases  a  sua  realisação 
pratica.  Ora,  meditando  bem  sobre  o  assumpto»  ninguém,  pa- 
rece-nos,  encontrou  para  elle  melhor  solução  pratica  do  que 
Frcebel,  devendo,  n'esta  parte,  o  seu  systema  ser  considerado 
como  uma  das  mais  bellas  noções  do*  illustre  pedagogo. 

Gom  effeito,  constantemente  preoccupado  com  a  forma  das 
cousas,  Frcebel,  assim  como  pela  combinação  de  cubos  e  paral- 
lelepipedos  levava  as  creanças  a  realisarem  interessantes  formas 
architectonicas,  assim,  pondo-lhes  nas  mãos  pequenos  quadra- 
dos e  rectângulos  e  triângulos  de  madeira  variamente  coloridos, 
as  levava  a  realisarem  certas  formas  denominadas  « artísticas», 
formas  d'um  bello  effeito  esthetico.  No  systema  frcebeliano,  es- 
tas formas  apparecem-nos,  é  verdade,  fundidas  —  bem  pouco  lo- 
gicamente, na  série  constructiva ;  bastará,  porém,  destacal-as 
de  lá  e  dar-lhes  a  sua  significação  própria,  para  termos  n'ellas 
um  primeiro  élo  da  série  graphica  que,  presentemente,  nos  oc- 
cupa. 

Expliquemo-nos. 

Para  levarmos  o  alumno  desde  o  concreto  das  formas  pin- 
turaes  até  ao  abstracto  das  formas  do  desenho,  e  isto  respeitan- 
do sempre  o  principio  de  H.  Spencer,  que  se  pretende?  Tornar 
essa  espécie  de  pintura  primitiva  que  a  creança  tem  de  realisar, 
a  fim  de  penetrar  na  série  graphica  —  pratica  e  fácil  e  por  tal 
maneira  racional  que,  constituindo  um  antecedente  natural  da 
série  geral  das  formas  graphicas,  se  conforme  ao  mesmo  tempo 
com  os  preceitos  fundamentaes  do  methodo  pedagógico.  Ora, 
para  realisar  um  tal  fim,  nada  haverá  melhor  do  que  as  formas 
a  que  nos  referimos,  dando-lhes,  é  claro,  uma  significação  pe- 
dagógica bem  differente  da  que  lhes  foi  attribuida  pelo  seu  au- 
ctor.  E,  com  effeito,  o  alumno  só  poderá  iniciar-se  na  série  gra- 
phica, se,  como  nas  séries  anteriores,  houver  de  se  servir  d' uma 
matéria  prima  «já  preparada  »  e  se  essa  matéria  prima  represen- 
tar, segundo  a  conclusão  de  H.  Spencer,  as  tintas  destinadas  a 
realisarem  uma  verdadeira  pintura  e  se  a  mão  que  as  combinar 
fôr  guiada  por  meios  auxiliares  seguros  e  se  os  productos  reali- 
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sados  representarem  approximadamente  verdadeiras  formas  pin- 
turaes;  ora,  tudo  isto  consubstanciam  em  si  as  combinações 
realisadas  por  Froebel  com  os  seus  quadrados  e  triângulos  co- 
loridos. Assim,  cada  quadrado  ou  triangulo  variamente  colorido 
é  para  a  creança  uma  côr.  que  ella  não  tem  de  preparar  e  dar 
a  pincel,  mas  que  lhe  offerecem  consubstanciada  n'uma  pe- 
quena superfície  de  madeira  e,  portanto,  «já  preparada » ;  nas 
combinações  que  com  tal  matéria  prima  realisa,  «auxiliam-n'o» 
as  quadriculas  da  pequena  lousa  em  que  colloca  as  cores  va- 
riadas dos  seus  pequenos  triângulos  ou  quadrados  e  a  própria 
forma  (Testes  elementos,  etc. ;  os  productos  resultantes  são  for- 
mas artísticas  variadas,  rozetas,  polygonos  estreitados,  conjun- 
ctos  pinturaes  de  bellos  effeitos  estheticos,  que  á  sua  imaginação 
se  offerecem  como  se  foram  formas  traçadas  a  pincel :  vê-se, 
pois,  que  a  creança,  utilisando  um  tal  material,  realisa  uma 
verdadeira  pintura  rudimentar,  pintura  que,  pelo  lado  da  ma- 
téria prima  e  do  operador  e  dos  productos,  se  subordina  às  leis 
do  methodo  technologico  anteriormente  estabelecidas;  vé-se, 
além  d'isso,  que  as  formas  assim  elaboradas  são,  conforme  a  lei 
fundamental  da  educação,  um  antecedente  altamente  racional 
das  formas  graphicas,  e  que  teem,  além  cTisso,  a  vantagem  de 
ser  um  antecedente  essencialmente  « pratico»,  o  que,  em  ver- 
dade, não  existe  na  concepção  spenceriana. 

Em  summa,  as  formas  artísticas  de  Froebel  deverão  ser  o 
antecedente  natural  da  série  graphica  propriamente  dita,  porque 
são  um  concreto  admiravelmente  adaptado  a  preparar  o  ab- 
stracto do  desenho.  Iniciando  por  ellas  a  série  graphica,  esta  des- 
envolver-se-ha  em  harmonia  com  a  nossa  lei  fundamental  da 
educação,  e,  assim,  as  leis  methodologicas  anteriormente  ex- 
postas receberão,  na  presente  série,  uma  nova  e  eloquente  ap- 
plicação. 

779.°  Froebel,  com  sagacidade  admirável,  faz  derivar  as 
formas  artísticas  do  desenho,  que  acabamos  de  indicar,  das 
formas  architectonicas,  guiando,  assim,  a  creança  em  ordem  a 
seguir  na  evolução  technologica  a  linha  de  conducta  seguida 
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pela  raça  na  sua  evolução  histórica.  Assim  como  para  se  reali- 
sarem  as  formas  architectonicas  houve  a  creança  de  combinar 
cubos  e  parallelepipedos,  assim,  para  realisar  as  formas  artísti- 
cas destinadas  a  serem  o  antecedente  natural  das  formas  gra- 
phicas,  combina  igualmente  cubos  e  parallelepipedos;  entre  a 
maneira  de  combinar  um  tal  material  para  a  reatisação  de  for- 
mas constructivas  e  a  maneira  de  o  combinar  para  a  realisaçào 
de  formas  pinturaes,  ha,  porém,  uma  differença  característica: 
para  as  primeiras,  os  cubos  ou  os  parallelepipedos  sobrepõem-ae 
uns  aos  outros,  dando,  assim,  origem  a  formas  em  que  são 
bem  accentuadas  as  três  dimensões ;  para  as  segundas,  um  tal 
material'  apenas  se  justapõe  e  não  se  sobrepõe,  dando,  assim, 
origem  a  formas  verdadeiramente  superficiaes. 

Em  todo  o  caso,  as  formas  assim  realisadas  á  custa  de 
combinações  de  cubos  e  parallelepipedos,  são,  com  o  seu  cara- 
cter superficial,  uma  evidente  transição  entre  as  formas  archite- 
ctonicas  e  as  formas  graphicas  propriamente  ditas;  de  maneira 
que,  em  prega  ndo-as,  á  similhança  do  que  se  nos  revela  na 
evolução  ethnica,  a  creança  como  que  faz  surgir  na  sua  abstra- 
cção as  formas  graphicas  do  concreto  das  formas  architectonicas 
e  constructivas. 

Depois  do  grupo  de  formas  assim  realisadas.  Frcebel  col- 
loca  então  na  mão  da  creança  verdadeiras  superfícies  quadran- 
gulares ou  triangulares— convenientemente  coloridas,  isto  é,  de 
combinações  com  uma  matéria  prima  a  três  dimensões,  o 
alumno  passa  definitivamente  para  a  realisação  de  combinações 
verdadeiramente  superficiaes. 

Feitas  estas  considerações  geraes,  só  nos  resta  accentuar  as 
phases  que  deverão  ir  atravessando  as  diversas  operações 
da  série  graphica,  desde  as  formas  pinturaes  até  á  traducção, 
por  meio  da  linha  pura,  das  formas  apparentes  dos  objectos. 

Para  maior  clareza,  consideraremos  um  tal  coujuncto  de 
operações  dividido  em  dous  grupos:  o  primeiro,  será  consti- 
tuído por  essa  ordem  de  operações  mais  rudimentares,  em  que 
a  matéria  prima  é  constituída  pelos  elementos  superficiaes  ou 
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lineares  de  Froebel,  e  serão  estas  as  do  período  preparatório;  o 
segundo,  será  constituido  pelas  operações  em  que  a  «linha»  é  a 
matéria  prima  a  combinar,  e  então  serão  estas  as  operações 
do  período  graphico  propriamente  dito.  Naturalmente,  cada 
um  (Testes  períodos  será  dividido  em  phases  successivas,  con- 
forme as  modificações  que  se  forem  introduzindo  nas  matérias 
primas,  nas  differentes  maneiras  de  a  combinar,  etc.,  etc. 

Passemos,  portanto,  a  considerar  estes  dous  períodos  nas 
suas  phases  successivas  e  fundamentaes. 


*, 


K  SÉRIE  GRAPKICA  NO  PERÍODO  PREPARATÓRIO 


Primeira  phase  que  deve  atravessar  o  ensine  do  desenho  no  pe: 
paratorio :  processo  destinado  a  fazer  surgir  das  formas 
clivas  as  formas  graphicas  iniciaes.  —  Segunda  phase: 
COes  com  pranchetas  coloridas.  —  Terceira  phase:  forma 
das  ou  reduzidas,  realisadas  com  pranchetas  coloridas, 
phase:  operações  graphicas  realisadas  com  hastes  cylii 
madeira.— Quinta  phase:  operações  realisadas  com  fios 
representando  elementos  lineares  e  auxiliares, 


780."  i  phase  :  Este  período  é  destinado  a  guiar  < 
de  maneira  que  faça  surgir  das  formas  conslructivas  as  % 
iniciaes.  Para  isso,  o  material  que  se  lhe  hade  pôr  na  i 
o  que  serviu  para  a  realisação  das  primeiras  formas  co 
vas,  isto  é,  os  cubos  e  os  parallelepipedos  frcebelianos.  1 
uma  tal  matéria  prima,  o  alumuo,  «justapondo-a,  m: 
sobrepondo-a»,  irá  realisando  varias  formas  entre  cubi 
perflciaes,  de  maneira  que  umas  se  originem  d'outras 
uma  certa  lei  evolutiva;  e,  assim,  imitando  os  modt 
com  matéria  prima  idêntica,  a  professora  realisará,  irá 
borando  variadas  formas  estheticas,  em  que  se  revelar; 
elementos  de  belleza,  taes  como  a  variedade,  a  symet: 
etc.  Para  exemplo,  veja-se  a  fig.  15. 

Depois  d'um  certo  numero  de  exercícios,  passar- 

li  phase:  Aqui,  a  matéria  prima  a  combinar,  a  fi 

realisarem  as  formas  graphicas,  passa  por  uma  modificj 

damental :  em  vez  de  ser  constituída  por  pequenos  cul 
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Fig.  15 


é,  por  formas  com  três  dimensões,  o  alumno  empregará,  para 
realisar  as  suas  combinações  artísticas,  pequenos  quadrados  co- 
loridos de  madeira.  É,  como  se  vè,  uma  matéria  prima,  já  pre- 
parada, de  cujas  combinações  virão  a  resultar  variadas  combi- 
nações superficiaes,  isto  é,  o  quer  que  seja  de  verdadeiras 
combinações  pinturaes,  regulares  e  variadíssimas,  mercê  do 
contraste  das  cores.  0  alumno,  imitando  as  operações  da  pro- 
fessora e  os  modelos  que  cila  realisa,  vae  collocando  os  seus 
pequenos  quadrados  ou  triângulos  coloridos  sobre  a  lousa  qua- 
driculada, dando-lhes,  assim,  disposições  variadas  como  as  que 
podem  vèr-se  na  fig.  16. 

Como  anteriormente,  d' umas  formas  vão  derivando  outras, 
segundo  uma  lei  evolutiva  preestabelecida,  de  maneira  que  o 


Liai 


alumno  nunca  dispõe  e  combina  o  seu  pequeno  material  aven- 
turosamente, mas  antes  subjeito  a  um  principio  rigoroso  de 
transformação. 

Depois  do  emprego  dos  quadrados,  virá,  ainda,  n'esta  pha- 
se,  o  emprego  dos  triângulos,  etc. 

781.°  ui  phase:  Aqui,  o  material  é  ainda  o  mesmo  que  no 
período  anterior;  pôde,  porém,  introduzir-se  uma  modificação 
no  modo  de  ser  do  producto  em  relação  ao  modelo:  assim,  as 
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formas  que  o  ai  um  no  realisa  poderão  ser  « ampliadas  ou  redu- 
zidas», o  que  se  poderá  conseguir  pondo  na  mão  do  alumno 
quadrados  ou  triângulos — maiores  ou  menores  que  os  do  mo- 
delo, o  que  dará,  evidentemente,  em  resultado  formas  amplia- 
das ou  reduzidas  em  relação  a  elle. 

N'este  período,  poderá  igualmente  tentar-se  a  realisação  de 
formas  de  memoria  e  excitar  mesmo  o  génio  inventivo  da  crean- 
ça,  levando-a  a  crear  formas  novas. 

Em  summa,  os  manuaes  que  se  occupam  de  expor  o  sys- 
tema  froebeliano  conteem  grande  numero  de  formas  e  de  com- 
binações realisadas  com  quadrados  e  rectângulos  e  triângulos, 
devendo  o  leitor  guiar-se  por  elles  n'esta  parte  do  ensino  gra- 
phico. 

iv  ph  a  se:  â  divisão  d' um  quadrado  por  meio  de  secções  pa- 
rai leias  a  dous  dos  seus  lados  e  suficientemente  próximas,  dar- 
nos-ha  uma  série  de  pequenas  hastes,  destinadas  a  representa- 
rem as  linhas  de  que  a  figura  superficial  se  pôde,  por  justapo- 
sição, suppòr  formada;  e,  assim,  das  superfícies  empregadas 
como  matéria  prima  passaremos  para  as  linhas.  Froebel  realisa 
esta  transição,  serviodo-se  de  pequenas  réguas  de  madeira ;  o 
logar,  porém,  que  taes  elementos  devem  occupar  no  meio  das 
matérias  primas  empregadas  pelas  séries  technologicas,  já  foi 
designado  anteriormente,  pois  que  as  suas  combinações  devem 
iniciar  a  série  têxtil  propriamente  dita  (§  773). 

No  caso  presente,  a  transição  a  operar  entre  as  superfícies 
e  as  linhas  como  matérias  primas,  parece-nos  dever  realisar-se 
como  a  deixamos  indicada ;  isto  é,  a  linha  deverá  surgir  da  su- 
perfície, considerando  esta  como  uma  justaposição  de  linhas. 

Posto  isto,  ao  alumno  será  fornecido  um  pequeno  numero 
de  hastes  cylindricas  e  serão  ellas  que  lhe  servirão  de  matéria 
prima:  a  linha  recta,  «já  preparada»,  entra,  pois,  corno  matéria 
prima,  em  actividade. 

O  alumno,  tomando  este  material  e  dispondo-o  de  manei- 
ras diversas  sobre  a  lousa  quadriculada,  realisará  diversas  for- 
mas artísticas,  as  quaes  differirão  das  anteriores  por  serem 


como  que  «mais  abstractas»,  pois  que  são-apenas  um 
do  linear».  E,  assim,  as  formas  produzidas  pelo  alum: 
der-se-hão  umas  ás  outras,  tendo  sempre  o  caracter  i 
ficiaes  e  limitadas  apenas  por  um  contorno  rectilíneo. 
se  vê  na  fig.  17. 

Procedendo  assim,  como  que  d'uma  «pintura»  ru 
se  passou  para  um  «desenho»  rudimentar,  isto  é,  d' 
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tara  em  que  a  matéria  prima— as  tintas,  lhe  são  offerecidas 
como  que  encarnadas  nos  pequenos  triângulos  e  nos  quadrados 
coloridos  que  combina,  passou-se  para  um  desenho  em  que  a 
matéria  prima— as  linhas,  lhe  são  offerecidas  como  que  encar- 
nadas nas  hastes  cylindricas  de  que  falíamos :  em  qualquer  dos 
casos,  cahe-lhe  nas  mãos  uma  matéria  prima— já  preparada, 
a  fim  de,  pelas  suas  combinações,  realisar  formas  que  conside- 
ramos como  graphicás. 

v  pii&se:  N'este  ultimo  período,  o  elemento  curvilíneo  en- 
tra, finalmente,  em  scena,  sendo  representado,  conforme  Froe- 
bel,  por  pequenos  fios  curvilineos  de  ferro.  A  combinação  does- 
tes elementos  entre  si  dá  origem  a  formas  como  as  que  se  vêem 
na  fig.  17. 

Taes  são  as  formas  que  nos  parece  deverão  ser  elaboradas 
pelo  alumno  antes  de  entrar  no  grupo  d'aquellas  que  deverão 
ser  consideradas  como  producto  d' um  desenho  propriamente 
dito ;  no  seu  conjuncto,  constituirão,  evidentemente,  o  concreto 
de  que  vae  surgir,  para  o  alumno,  o  abstracto  das  formas 
graphicás  em  toda  a  sua  pureza  ideal. 


k 


SÉRIE  GRAPK1CA  PROPRIAMENTE  DITA 


Primeira  phase:  transição  entre  a  linha  já  preparada  e  a  lin 
parar  pelo  alumno;  combinações  com  linhas  traçadas 

—  Segunda  phase:  combinações  com  linhas  obliquas 
quadriculado.— Terceira  phase:  desenho  em  papel  com 

—  Quarta  phase:  desenho  em  papal  liso ;  combinaçOe 
nhãs  curvas;  tragado  de  elementos  tcalligraphicosi.—  Qt 

*    se:  o  desenho  do  real;  methodo  empyrico  de  perspec 
mas  a  desenhar.  —  Sexta  phase :  continuação  do  desenh 

—  Sétima  e  oitava  enonae  decima  phases:  desenvolvimc 


783.°  i  phase:  .Veste  primeiro  período,  cumpre, 
professor  guiar  o  alumno  de  maneira  a  elle  realisar  a 
acima  indicada.  Ora,  para  isso,  dar-se-lbe-ba  a  Iousí 
cutada,  e,  bem  assim,  um  pequeno  crayon  branco.  Mun 
tal  material,  começa  o  alumno  a  collocar  sobre  as  1 
quadrícula  as  pequenas  hastes  cylindricas  de  madeira 
na  operação  anterior,  e  isto  a  fim  de,  combinadas,  realis 
desenho  simples;  em  seguida,  levantando  cada  um; 
bastes  e  aproveitando  o  cravou  branco  de  que  está 
vae  traçando  linhas  brancas  sobre  a  lousa,  de  mai 
cubram  os  traços  da  quadrícula,  anteriormente  occupai 
pequenas  bastes.  Assim,  produzirá,  evidentemente,  for 
pbicas  nas  seguintes  condições :  a  matéria  prima  ser 
nka  e  será  uma  matéria  prima,  não  como  até  aqu 
mente  preparada,  mas,  pelo  contrario,  «preparada  peli 
alumno»;  por  outro  lado,  na  preparação  d'uma  ta! 
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prima  será  elle  c  auxiliado  »  pela  quadrícula  da  lousa ;  os  pro- 
ductos serão  verdadeiras  formas  graphicas,  em  toda  a  sua 
abstracção  e  pureza;  por  outro  lado,  aiuda,  os  modôlos  serão 
igualmente  formas  graphicas  da  mesma  natureza,  formas  que 
a  professora  irá  elaborando  e  o  alumno  imitando. 

Entre  as  operações  graphicas  anteriores  e  as  actuaes  ha, 
pois,  uma  differença  fundamental:  lá,  a  matéria  prima  era  offe- 
recida  ao  alumno  como  já  preparada;  aqui,  será  elle  próprio 
que  a  prepara,  pois  que  é  forçado  a  traçar  as  linhas  que,  com- 
binadas, realisarão  o  producto. 

Naturalmente,  n'esta  phase,  o  alumno  limitar-se-ha  a  com- 
binar linhas  « rectas  e  horisontaes  d  verticaes  e  que  cubram  o 
traço  da  quadricula » ;  as  superfícies  a  produzir  serão  varias 
formas  graphicas  como  as  que  se  podem  realisar  por  via  da 
combinação  de  taes  elementos ;  em  relação  ao  modelo,  a  prin- 
cipio serão  apenas  imitadas  as  operações  effectuadas  pela  pro- 
fessora, podendo,  em  seguida,  o  alumno  passar  á  realisação  de 
formas  de  memoria  ou  mesmo  dictadas ;  por  outro  lado,  mo- 
delos e  productos  serão  elaborados  á  custa  das  mesmas  ma- 
térias primas,  isto  é,  da  linha  recta  horisontal  ou  vertical  e, 
portanto,  uns  e  outros  «da  mesma  natureza»:  assim,  respeitar- 
se-bão,  n'esta  primeira  phase,  as  leis  fundamentaes  da  me- 
thodologia  technologica,  leis  anteriormente  expostas. 

u  phase:  Á  linha  recta,  horisontal  ou  vertical,  o  alumno 
poderá,  n'este  período,  addicionar  a  linha  obliqua ;  por  outro 
lado,  a  lousa,  como  fundo  do  desenho,  pôde  ser  substituída  por 
o  papel  quadriculado  e  o  crayoa  branco  pelo  crayon  preto.  A 
par  de  taes  modificações  na  matéria  prima  e  instrumentos  des- 
tinados á  sua  producção,  poderá  havel-as  igualmente  nos  pro- 
ductos ;  e,  assim,  as  formas  a  realisar  poderão  ser  « ampliadas 
ou  reduzidas»;  por  outro  lado,  ainda,  se  olharmos  ás  relações 
entre  o  modelo  e  o  producto,  poderá  passar-  se  da  simples  imi- 
tação ao  desenho  de  memoria  e,  n'este  caso,  a  tempo  variável 
ou  fixo.  Quando  consideramos  as  relações  entre  os  modelos  e  os 
seus  productos  d'uma  maneira  geral,  cumpre  attender  sempre 


ao  seguinte:  que  o  professor  deverá  esforçar-se,  tanti 
possa,  por  elevar  gradualmente  o  seu  alumno  acima  de 
imitativo,  período  em  que  começam  todas  as  séries  ter 
cas.  Começar  por  imitar  no  produeto  as  próprias  opera 
o  professor  realisa  para  erear  o  modelo,  passar  a  imit 
dêlo,  mas  de  memoria,  realisal-o  sob  um  simples  di< 
finalmente,  elaborar  formas  destinadas  a  traduzirem  co: 
derivadas  do  próprio  esforço  inventivo,  eis  a  série  me 
gica  das  pbases  por  que  hãode  passar  as  relações  entt 
dueto  e  o  modelo;  levar  o  alumno  a  percorrei- a  o  mais 
gicamente  possível,  eis  a  obrigação  do  professor.  Se  un 
dem  mais  rapidamente,  outros  serão  mais  lentos ;  aqu 
sempre,  será  a  habilidade  de  cada  alumno,  perspicazn 
conhecida  pelo  professor,  que  regulará  a  maior  ou  m 
pidez  do  apreodisado. 

783."  m  phase  :  N'este  período,  a  producção  da 
sendo  « menos  e  menos  auxiliada » :  assim,  em  vez  < 
com  quadricula  virá  o  papel  com  simples  stigmas  nos 
dos  quadrados,  e,  mais  tarde,  com  etles  progressivam 
persos  até  desapparecerem  totalmente.  Continuando  ainc 
matéria  prima,  a  linha  recta,  iniciar-se-ha  a  producç: 
nhãs  quebradas,  em  que  os  elementos  rectilíneos  vão  s 
comprimento  progressivamente  menor;  assim,  entrará  o 
na  producção  da  linha  curva. 

iv  phase  :  N'este  período,  os  stigmas  distanciar 
desapparecerem  totalmente;  apparece  definitivamente 
curva;  as  formas  graphicas  passam  a  ser  de  contorno 
vãmente  rectilíneo  e  curvilíneo,  mas  sempre  destinadas 
sentar  superfícies.  Assim,  iremos  tendo,  quer  uma 
prima  mais  diffieií  de  elaborar,  ou  pela  sua  natureza  ii 
ou  pela  falta  de  auxiliares  que  guiem  os  instrumento! 
ctores,  quer  produetos  graphicos  mais  variados  ou  comi 
Considerando  as  relações  entre  o  modelo  e  os  produete 
traduzem,  a  matéria  prima  de  que  um  e  outro  são  ela 
continuará  a  ser  «da  mesma  natureza»,  isto  é,  o  atuo 
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duzirá,  por  meio  de  formas  graphicas,  outras  formas  igualmen- 
te graphicas  que  o  professor  lhe  apresentar  ou  dictar. 

v  phase:  Este  período  será  consagrado  á  plena  floração 
das  operações  anteriores.  A  Unha,  recta  ou  curva,  horisontai 
ou  obliqua  ou  vertical,  traçada,  finalmente,  em  todas  as  di- 
recções e  com  todas  as  cambiantes,  será  a  matéria  prima ;  o 
crayon  correrá  pelo  papel,  completamente  livre  dos  auxiliares 
anteriores ;  os  modelos  serão  formas  graphicas  variadas  ;  os 
productos  serão  a  traducção,  igualmente  graphica,  de  taes  for- 
mas, quer  o  sejam  por  imitação,  quer  o  sejam  de  memoria, 
quer  o  sejam  por  dictado,  quer,  finalmente,  derivem  do  esfor- 
ço inventivo  do  alumno.  Assim,  se  adaptará  elle  a  traduzir  pela 
linha  as  mais  variadas  formas  sttperficiaes,  podendo  mesmo  ela- 
borar ornatos  de  evidente  simplicidade.  0  professor  terá  o  cui- 
dado de  que  muitos  e  variados  exercícios  consolidem  no  alu- 
mno as  aptidões  adquiridas;  e  a  todos  estes  exercícios  deverão 
juntar-se  os  que  tiverem  por  dm  adaptal-o  á  realisação  de  ele- 
mentos «calligraphicos». 

784.»  Aqui,  a  operação  graphica  vae  passar  por  uma  mo- 
dificação fundamental. 

Conforme  os  princípios  geraes  do  methodo  technologico, 
anteriormente  expostos,  uma  dada  série  de  operações  tecbno- 
logicas  passa,  no  que  respeita  ás  relações  entre  o  modo  de  ser 
do  modelo  e  o  modo  de  ser  do  producto,  por  duas  phases  fun- 
damentaes :  na  primeira,  as  matérias  primas  de  que  é  consti- 
tuído o  modelo  e  as  matérias  primas  de  que  hade  ser  constituí- 
do o  producto,  são  «idênticas» ;  na  segunda,  são  «differentes». 
Ora,  é  n'esta  segunda  phase  que,  presentemente,  vae  entrar  a 
operação  graphica,  o  que,  dando-lhe  uma  nova  feição,  a  torna 
incontestavelmente  mais  difficil. 

Com  effeito,  se,  até  aqui,  o  modelo  era  elaborado  pelo 
agente  de  ensino — combinando,  por  exemplo,  pequenos  cubos  on 
quadrados  ou  triângulos  fraebelianos,  o  producto  era  elaborado 
pelo  alumno— combinando  igualmente  os  mesmos  materíaes;  se, 
mais  tarde,  ao  passarmos  ao  período  graphico  propriamente 
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dito,  o  modelo  era  ainda  elaborado  á  custa  de  linhas  rectas  e 
curvas  nas  mais  variadas  posições,  o  producto  era- o  igualmente: 
vè-se,  portanto,  que  uma  perfeita  identidade  existira,  até  ao  pre- 
sente, entre  a  natureza  das  matérias  primas  utilisadas  para  a 
confecção  do  modelo  grapbico  e  a  natureza  das  matérias  primas 
utilisadas  para  a  confecção  do  producto  destinado  a  traduzil-o. 

Presentemente,  em  harmonia  com  as  leis  geraes  do  metho- 
do  technologico,  vae,  porém,  produzir-se  a  seguinte  modificação: 
o  modelo  será  elaborado  à  custa  de  matérias  primas  d' uma  cer- 
ta natureza  e  o  producto  sel-o-ha  á  custa  de  matérias  primas 
de  natureza  differente ;  isto  é,  o  modelo  será,  d' ora  avante,  um 
objecto  real  e,  portanto,  confeccionado  á  custa  de  elementos 
igualmente  reaes,  como  o  serão  pedaços  de  cartão  ou  de  ma- 
deira ou  de  fio  de  ferro,  etc,  etc,  emquanto  que  o  producto» 
destinado  pelo  alumno  a  traduzil-o,  «continuará»  a  ser  uma 
forma  grapbica  e,  portanto,  confeccionada  á  custa  de  linhas  re- 
ctas e  de  linhas  curvas,  etc,  etc.  A  não  identidade  entre  os  ma- 
teriaes  que  entram  na  confecção  do  modelo  e  os  que  entram 
na  confecção  do  producto,  é,  assim,  evidente. 

Em  summa,  seguindo  á  risca  as  leis  geraes  do  methodo  te- 
chnologico, vamos,  presentemente,  entrar  no  «desenho  do  real»» 
isto  é,  n'essa  phase  da  operação  graphica,  em  que,  «servindo -se 
de  elementos  puramente  graphicos,  o  alumno  terá  de  traduzir, 
por  meio  da  linha,  a  forma  apparente  dos  objectos  reaes». 

785.°  Definida,  como  o  acabamos  de  fazer,  a  operação  gra- 
phica que,  presentemente,  vae  occupar-nos,  se  ella  se  propõe 
traduzir,  por  meio  da  linha,  a  forma  «apparente»  dos  objectos 
reaes,  naturalmente  cumpre,  primeiro  que  tudo,  ao  professor 
guiar  o  alumno  de  maneira  que  elle  venha  a  adquirir  os  meios, 
mercê  dos  quaes  lhe  seja  possivel  realisar  essas  formas  appa- 
rentes  dos  objectos  reaes,  isto  é — traduzir,  por  meio  de  combi- 
nações de  linhas  lançadas  n'uma  superfície  onde  só  avultam 
para  nós  as  duas  dimensões,  as  formas  de  objectos  reaes  onde 
naturalmente  teremos  a  entrar  sempre  em  consideração  com  as 
três  dimensões  que  as  caracterisam. 
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Em  estabelecer  a  equação  que  cumpre  exista  entre  o  obje- 
cto real  com  as  suas  três  dimensões  e  a  forma  graphica  com  as 
suas  duas  dimensões,  em  traduzir  uma  coexistência  real  por 
meio  d'uma  coexistência  que,  em  relação  a  ella,  só  pôde  ser  uma 
apparencia,  está,  pois,  a  essência  do  problema  que  ao  professor 
cumpre,  presentemente,  resolver. 

Gomo  é  sabido,  resolve-se  elle  fornecendo  ao  alumno, 
d'uma  maneira  «empyrica»,  os  meios  sufficientes  para  realisar 
a  perspectiva  do  objecto  real  que  se  propõe  desenhar,  visto  que 
só,  sob  uma  tal  condição,  é  que  o  desenho  o  pôde  traduzir. 

Introduzir  o  alumno  no  desenho  do  real  por  meio  da  pers- 
pectiva, é  condição  necessária  para  que  a  operação  graphica 
continue,  como  até  aqui,  a  desdobrar-se  d'uma  maneira  racio- 
nal e  essencialmente  pedagógica,  porque,  sem  tal  condição,  se- 
ria mesmo  impossível.  0  uso,  muitas  vezes  seguido,  de  offere- 
cer  ao  alumno  estampas  de  objectos  reaes,  a  fim  de  que  este  as 
traduza  nas  formas  graphicas  que  elabora,  deve,  parece-nos, 
ser  radicalmente  abandonado,  pois  que  taes  cópias  só  servem 
para  falsear  a  boa  direcção  pedagógica  e  dar  ao  alumno  hábi- 
tos prejudiciaes  e  condemnaveis.  Desde  que  o  alumno  sabe  tra- 
duzir, por  meio  do  desenho,  formas  graphicas  puramente  «su- 
perficiaes»  e,  portanto,  formas  em  que  não  se  torna  necessária  a 
perspectiva,  é,  desde  logo,  o  desenho  do  real  que  se  deve  ten- 
tar ;  todas  as  operações  anteriores  devem,  com  effeito,  ser  con- 
sideradas apenas  como  uma  «introducção»  destinada  a  prepa- 
rar o  advento  do  desenho  do  real,  isto  é,  do  verdadeiro  desenho. 

Posto,  assim,  de  parte,  como  prejudicial,  o  desenho  de  es- 
tampas de  objectos  reaes,  e  assente  que,  uma  vez  habituado  o 
alumno  ao  desenho  de  formas  graphicas  superficiaes,  será  o 
desenho  de  objectos  reaes  que  deverá,  desde  logo,  tentar,  se- 
gue-se  orientar  o  professor  sobre  a  maneira,  mais  fácil  e  sim- 
ples, de  ensinar  ao  alumno  as  noções  empyricas  da  perspectiva» 
pois  que  taes  noções  são  a  base  fundamental  da  operação  gra- 
phica que,  presentemente,  nos  occupa. 

Ora,  como  proceder  ? 


Vejamos. 

786.°  Pois  que  um  objecto  real  é  uma  coexistência  de 
elementos  limitada  «por  superfícies  e  as  superfícies  o  são  por 
linhas  e  as  linhas  o  são  por  pontos,  pois  que,  por  outro  lado, 
essas  superfícies  limitantes  do  objecto  real  e  essas  tinhas  limi- 
tantes  de  taes  superfícies  e  esses  pontos  limitantes  de  taes  li- 
nhas são,  a  final,  os  elementos  que  o  alumno  hade  representar 
na  forma  graphica  a  elaborar,  a  solução  do  problema  em  ques- 
tão consistirá,  a  final,  no  seguinte:  em  suppór  o  objecto  real 
que  se  pretende  traduzir  na  forma  graphica ;  em  realisar  por 
tal  maneira  a  representação  graphica  das  suas  superfícies  e 
das  suas  linhas  e  dos  seus  pontos  reaes,  que  a  representação 
graphica  de  taes  elementos  venha  a  constituir,  no  seu  conjun- 
cto,  a  forma  graphica  apparente  do  próprio  objecto  real.  Ora, 
para  isso,  pois  que  são  superfícies  as  que  limitam  e  definem 
o  objecto  real  e  são  linhas  as  que  limitam  e  definem  as  super- 
fícies e  são  pontos  os  que  limitam  e  definem  as  linhas,  uma 
vez  determinado  um  processo  racional  para  fixar  uma  exacta 
correspondência  entre  um  ponto  real  e  um  ponto  graphico 
—  destinado  a  representar  aquelle  na  forma  apparente  que  o 
desenho  hade  crear,  ficará,  desde  logo,  determinado  o  processo 
destinado  a  fixar  a  mesma  correspondência  entre  as  linhas  do 
desenho  e  as  do  objecto  real,  entre  as  superfícies  grapliicas  e 
as  do  referido  objecto,  entre  a  forma  apparente  total  creada, 
finalmente,  pelo  desenho'  e  o  objecto  real  que  n'ella  se  hade 
traduzir.  Em  summa,  para  representar  graphicamente,  pela  sua 
forma  apparente  traçada  no  cartão  do  desenho,  um  objecto  real 
que  se  apresente  ao  alumno,  bastará  saber  representar,  n'esse 
cartão  e  por  meio  de  elementos  grapbicos,  diflerentes  pontos  do 
objecto  real,  reduzindo-se,  portanto,  a  solução  do  problema  em 
questão  á  solução  do  problema,  incomparavelmente  mais  simples, 
que  tem  por  objecto  «a  representação,  por  meio  d'um  ponto 
ffraphieo,  de  qualquer  ponto  d'um  objecto  real». 

Reduzida  a  questão  a  esta  simplicidade,  resta  determinar 
como  se  deva  proceder  á  representação  graphica  d'um  ponto  real. 
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787."  A  própria  natureza  essencial  do  problema  indica- 
nos,  desde  logo,  qual  o  caminho  a  percorrer,  a  fim  de  se  de- 
terminar  a  sua  solução.  * 

Com  effeito,  um  ponto  real  é,  a  final,  um  elemento  geo- 
métrico, cuja  posição  pôde  definir-se,  conforme  nos  ensina  a 
geometria  analytica,  pela  sua  «posição»  em  relação  a  um  sys- 
tema  de  referencia;  para  isso,  basta,  como  sabemos,  suppôr  o 
ponto  real  no  espaço  —  mas  como  se  estivera  n'um  plano,  suppôr 
dous  eixos  rectangulares,  em  relação  aos  quaes  se  considere  a 
sua  posição,  e  suppòl-o,  finalmente,  determinado  pelo  encontre 
de  duas  perpendiculares  tiradas  d'e1le  para  cada  um  d'esses  eixos-: 
por  outro  lado,  o  ponto  grapbico  que  no  plano  do  desenho  é 
destinado  a  representar  o  ponto  real,  deve  igualmente  consi- 
derar se  como  podendo  ser  definido  pela  sua  «posição»  no  re- 
ferido plano  em  relação  a  dous  eixos  coordenados ;  para  isso, 
bastará  igualmente  suppôr  um  cartão  de  desenho,  bastará 
suppôr  traçados  n'elle  dous  eixos  coordenados  e,  finalmente, 
bastará  suppôr  que  o  ponto  de  cruzamento  das  perpendiculares, 
d'esse  ponto  dirigidas  para  cada  um  dos  eixos,  definirá  a  po- 
sição do  ponto  que  se  tem  em  vista. 

Ora,  posto  isto,  passemos  a  indicar  rapidamente  como  o 
alamno  terá  de  operar. 

É  o  que  vamos  fazer. 

Supponha-se,  com  effeito,  um  ponto  real  V  no  espaço 
(fig.  18)  e  seja  elle  o  vértice  da  fachada  anterior  d'um  edi- 
fício; supponha-se  que  este  ponto  está  o'um  plano  ideal  M  if: 
é  evidente  que,  n'este  plano,  uma  coordenada  horisontal  a'  b' 
e  uma  coordenada  vertical  b'  d  poderão  definir  a  posição  do 
ponto  real  />'. 

Supponha-se,  por  outro  lado,  o  alumno  collocado  em  frente 
do  edifício  de  que  se  trata;  supponham-se,  ainda,  entre  elle 
e  o  edifício,  dous  objectos,  que  poderão  ser,  por  exemplo,  uma 
arvore  e  um  muro,  objectos  que,  para  maior  generalidade,  não 
supporemos  no  mesmo  plano:  como  veremos,  estes  dous  obje- 
ctos podem  servir-nos  de  verdadeiros  eixos  coordenados  de  re- 


pelos  pontos  assim  determinados  em  taes  eixos  levante  pei 
diculares  indefinidas :  o  seu  ponto  de  encontro  será,  evid 
mente,  o  ponto  grapbico  que,  no  papel  do  desenho,  repn 
tara  o  ponto  real  b',  isto  é,  o  vértice  do  edifício. 

Vé-se,  claramente,  que,  assim,  um  ponto  real  V  é  re 
do  a  ser  representado  por  um  ponto  ideal  b  que  lhe  corres 
de  no  plano  M  M,  e  que  este  ponto  b  é  ainda  reduzido  s 
representado  por  um  ponto  graphico  que  lhe  correspond 
papel  do  desenho.  Vê-se,  por  outro  lado,  ainda,  que  os 
objectos  reaes  —  a  arvore  e  a  parte  superior  do  muro,  são 
mente  os  eixos  coordenados  a  que  referimos  todas  as  di 
cias,  ao  pretendermos  definir  a  posição  dos  differentes  ponte 
edifício. 

Tal  é  o  processo  fundamental  para  determinar,  no  \ 
do  desenho,  o  ponto  graphico  que  hade  representar  um  i 
quer  ponto  real,  existente  no  espaço. 

Naturalmente,  sabendo  determinar  um  ponto,  saber-! 
determinar  dous,  e,  portanto,  uma  linha;  sabendo-se  dett 
nar  as  linhas,  saber-se-ha  determinar  as  superfícies;  sabí 
se  determinar  as  superfícies,  saber-se-ha,  finalmente,  r 
sentar,  no  plano  do  desenho,  as  formas  apparentes  dos 
ctos  reaes. 

Como  ultima  observação,  convém  ainda  notar  que  a  f< 
graphica  a  lançar  no  papel  do  desenho  pôde  ser,  em  rei 
ao  objecto  real  que  representa,  mais  ou  menos  ampliad 
mais  ou  menos  reduzida;  para  isso,  bastará  augmentar  ou  ■ 
nuir,  n'uma  razão  constante,  o  numero  de  unidades  a  ci 
nos  eixos  coordenados  traçados  no  papel  do  desenho. 

788."  Tal  é  a  solução  fundamental  do  problema  que, 
seuteniente,  nos  oceupa,  solução  pela  qual  entendemos  c 
começar,  a  fim  de  indicar  ao  leitor  a  sua  notável  simplicic 

Evidentemente,  não  será,  desde  logo,  por  esta  phas 
solução  que  deverá  começar  o  alumno;  antes  de  a  attingir 
verá  naturalmente  preparar- se  para  a  arcar  d'uma  maneir 
cional.  Continuando,  portanto,  a  ordem  de  idéas  com  que 
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minamos  a  v  phase  por  que  hade  passar  o  aprendisado  do 
desenho  (§  783.°),  passemos  a  uma  nova  phase  e  acompanhe- 
mos o  alumno  nas  operações  graduaes  a  realisar  até  attingir  a 
plena  floração  d'um  tal  aprendisado,  tal  como  o  comporta  a 
instrucção  primaria. 

vi  phase:  N'este  período,  o  alumno  vae,  como  sabemos, 
tentar  o  desenho  do  real,  para  realisar  o  qual  deverá,  como 
acabamos  de  vér,  chegar  até  saber  representar  por  um  ponto 
graphico  um  ponto  real  existente  no  espaço.  Passar,  porém,  do 
simples  desenho  de  formas  superQciaes  para  a  realisação  d' uma 
tal  operação,  sem  que  tal  transição  seja  gradual  e  suave,  seria 
anti-pedagogico :  preparemos,  portanto,  essa  transição. 

Para  isso,  o  alumno  começará  por  perspectivar  simples 
pontos  e  linhas  e  superfícies — apenas  traçadas  no  quadro  preto. 
Ora,  a  fim  de  se  realisar  uma  tal  operação,  supponha-se : 

a)  Que  o  quadro  preto  está  quadriculado  e  que  n'elle  o 
caixilho  vertical  á  esquerda  e  o  caixilho  horisontal  ao  fundo 
servem  de  eixos  coordenados ; 

b)  Que  o  alumno  tem,  deante  de  si,  um  papel  de  desenho, 
quadriculado  e  com  os  dous  eixos  coordenados  que  anterior- 
mente suppozemos. 

Será,  então,  extremamente  fácil  suppôr  um  ponto  graphico 
no  meio  do  quadro  preto,  suppôr  as  duas  coordenadas,  suppôr 
que  o  alumno,  tomando  o  lápis,  opera  como  vimos  anterior- 
mente, isto  é,  que  o  fixa  entre  os  dous  lados  d'um  dos  ângulos 
visuaes,  cujos  lados  vão  passar  pelo  eixo  vertical  ou  horisontal 
do  caixilho  e  pelo  ponto  que  no  quadro  preto  serve  de  modelo, 
e  isto  de  modo  que  d' esses  lados — um  passe  peia  extremidade 
do  lápis  e  o  outro  pela  unha  do  pollegar  que  o  sustenta :  a  dis- 
tancia marcada  no  lápis  e  applicada  sobre  o  respectivo  eixo  dará, 
no  papel  do  desenho,  o  ponto  onde  se  levantará  uma  d' estas  coor- 
denadas. Repetindo  a  operação  em  relação  ao  outro  eixo,  tere- 
mos a  outra.  0  ponto  de  encontro  das  duas  dará  o  ponto  gra- 
phico destinado  a  representar  o  ponto  que,  no  quadro  preto, 
serve  de  modelo. 


« 
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Quem  suppõe,  do  quadro,  um  ponto,  pôde  suppôr  dous  e, 
portanto,  uma  linha ;  e  a  linha  do  quadro  será  representada 
no  cartão  do  desenho,  repetindo  as  operações  anteriores. 

Quem  suppõe  uma  linha,  pôde,  agora,  suppôr  no  quadro 
três  ou  quatro  ou  mais,  formando  polygonos  quaesquer;  e  como 
todas  ellas  serão  traduzidas  no  papel  do  desenho  pelos  mesmos 
processos,  haverá,  assim,  um  meio  de  representar  graphica- 
mente  as  referidas  superfícies. 

Assim,  esta  phase  será  consagrada  a  exercícios  prévios,  ten- 
do por  objecto  traçar  no  papel  do  desenho  a  representação  appa- 
rente  de  figuras  superficiaes,  assim  traçadas  no  quadro  preto. 

789.°  vu  phase  :  Presentemente,  o  ponto  figurado,  uo  qua- 
dro, a  giz,  será  substituído  por  uma  pequena  esphera,  por 
exemplo,  de  marfim ;  e  o  alumno  tratará  de  representar,  no 
papel  do  desenho  e  pelos  processos  anteriores,  este  verdadeiro 
ponto  «real».  Depois  do  ponto,  virá  um  fio  d'arame,  que  será 
apresentado  ao  alumno  como  sendo  «parallelo»  ao  fundo  do 
quadro  preto;  e,  conservando-o  sempre  parallelo,  o  alumno 
representará,  no  papel  do  desenho  e  em  differentes  posições,  a 
sua  forma  apparente.  Depois  da  linha  que,  representada  por 
uma  haste  de  ferro,  se  conserva  sempre  parallela  ao  fundo  do 
quadro  preto,  virá  a  mesma  linha,  mas  agora  «inclinada  sobre 
o  quadro»;  e  o  alumno  cuidará  de  utilisar  os  processos  ante- 
riores para  lhe  representar,  no  papel  do  desenho,  a  forma  ap- 
parente. 

Depois  da  linha,  virão  os  compostos  de  linhas  que,  repre- 
sentadas por  fios  de  ferro,  vêem  a  constituir  superfícies;  e,  en- 
tão, parallelas  ou  inclinadas  sobre  o  fundo  do  quadro,  serão 
igualmente  representadas  pelo  alumno  no  seu  papel  de  desenho. 

Sobre  todas  estas  operações  convirá,  é  claro,  exercitar  lar- 
gamente o  alumno. 

viu  phase:  N'este  novo  período,  o  fundo  do  quadro  pôde 
desapparecer,  as  linhas  ou  superfícies  limitadas  por  fios  de  fer- 
ro podem  aprese  ti ta  r-se  ao  alumno  «isoladas  no  espaço»,  objectos 
quaesquer  circumjacentes  podem  servir  de  eixos  de  referencia ; 
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e,  então,  para  esta  nova  situação  dos  modelos  reaes— e  servindo 
os  anteriores,  continuarão  a  desenrolar-se  as  operações  antece- 
dentes, operações  em  que  o  alumno  irá  tendo  a  mão  mais  e 
mais  segura. 

ix  ph ase:  Desde  que  o  alumno  se  haja  exercitado  larga- 
mente nas  operações  anteriores,  ser-lhe-hão  apresentados, 
como  modelos,  «sólidos  polyedricos  de  arame»,  os  quaes,  como 
é  fácil  vèr,  não  são  mais  do  que  todos  compostos  á  custa  dos 
elementos  anteriores;  e,  então,  novas  séries  de  operações  serão 
iniciadas,  tendo  por  objecto  traduzir,  no  papel  do  desenho  e 
pelos  processos  indicados,  esses  compostos  de  superfícies  que, 
agora,  servem  de  modelos  reaes. 

x  phase  :  N'este  novo  período,  aos  sólidos  de  arame,  que 
eram  apenas  simples  contornos  dos  verdadeiros  sólidos,  succe- 
derão,  finalmente,  os  sólidos  de  madeira  a  superfície  ccontinua», 
primeiro  os  polyedricos  e  por  ultimo  os  redondos ;  e  para  uns 
como  para  outros  se  repetirão  as  mesmas  operações. 

0  desenho  de  objectos  d'uso  commum  deverá,  por  ultimo, 
constituir  a  mais  alta  floração  a  que  pôde  attingtr,  na  inslru- 
cção  primaria,  a  operação  que  nos  occupa. 

Uma  das  applicações  mais  interessantes  do  desenho  consis- 
tirá em  tomar  para  objecto  de  tal  operação  os  próprios  produ- 
ctos  que  o  alumno  se  propozer  elaborar  na  série  constructiva 
e  têxtil.  D' esta  maneira,  essa  grande  série  abstracta,  depois  de 
haver  brotado  do  concreto  que  caracterisa  aquellas  duas  séries 
e  de  se  haver  desenvolvido  autónoma  e  independentemente, 
virá  a  reagir  sobre  ellas,  fecundando  com  as  suas  combinações 
abstractas  os  modelos  que  a  ellas  cumpre  executar :  assim,  se 
no  regimen  intellectual  as  idéas  abstractas  brotam  das  idéas 
concretas  e  mais  tarde  sobre  ellas  reagem,  fecundando-as,  no 
regimen  technologico  opéram-se  as  mesmas  acções  e  reacções» 
vindo,  assim,  a  haver  uma  intima  solidariedade  entre  o  con- 
j  une  to  geral  do  saber  e  do  obrar. 

Tal  é,  n'uma  concepção  muito  resumida,  a  pedagogia  do 
desenho. 


CAPITULO  V 

O  EN8DÍO  DA  ESCRIPTURA  E  DA  LEITURA 


0  PHOBLKMA.  DO  ENSINO  DA  LEITURA 


Relações  entre  o  problema  do  ensino  do  desenho  e  o  problema  d 
da  leitura.  —  Essência  do  problema  do  ensino  da  escript 
leitura.— Analyse  geral  d'um  tal  problema:  pontoa  de 
considerar;  analyse  de  cada  um  d'osses  pontos  de  vis 
clusoes. 


790.°  Se  o  desenho  é  a  escriptura  das  formas  dos 
a  escriptura  é  o  desenho  das  formas  das  línguas ;  assim 
desde  já,  que  a  escriptura  se  íilia,  como  um  caso  pai 
no  conjuncto  total  do  desenho  como  um  caso  geral, 
desenho  e  a  escriptura  surge,  porém,  desde  logo,  uma  i 
ca  fundamental :  o  desenho,  como  escriptura  das  fón 
corpos,  é  dif&cil  de  traçar,  mas  extremamente  fácil  de  ti 
a  escriptura,  como  significação  graphica  das  formas 
guas,  é  muito  mais.  fácil  de  traçar,  mas  extremamente 
de  traduzir.  O  desenho  produz-se  diflicilmente  e  lê-se  fa 
te ;  a  escriptura  produz-se  facilmente  e  lê-se  dificilmente, 
como  na  outra  operação  ha  objectos  a  traduzir  graphií 
e  produetos  grapbicos  destinados  a  represental-os;  mas 
solvermos  o  problema  pedagógico  de  que  se  oceupa  cad 
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no  desenho  hade  o  professor  fazer  convergir  a  maior  parte  das 
forças  do  alumno  para  a  elaboração  do  producto  graphico ;  na 
escriptura,  hade  fazel-as  principalmente  convergir  para  a  sua 
traducção  ou  leitura.  A  producção  de  caracteres  calligraphicos 
tem,  é  verdade,  certa  difficuldade ;  mas  a  «leitura d  (Telles  ou 
dos  impressos  é  uma  operação  incontestavelmente  mais  esca- 
brosa e  difíicil,  e  tanto  que,  só  de  per  si,  domina  quasi  total- 
mente a  solução  do  problema. 

Em  summa,  de  tudo  isto  se  conclue :  que  a  escriptura  e, 
portanto,  a  leitura  é  uma  operação  essencialmente  subordinada 
ao  desenho,  como  o  caso  particular  se  subordina  ao  caso  geral ; 
que  se  nos  apresenta  como  sendo  um  desenho,  cuja  «tradu- 
cção »  absorverá,  só  de  per  si,  o  melhor  das  attenções  do  alu- 
mno e,  portanto,  dos  nossos  esforços  pedagógicos ;  que,  final- 
mente, avisadamente  andamos,  ao  traçarmos  o  presente  Tra- 
tado, apresentando  ao  leitor  a  escriptura  com  a  leitura  como 
sendo  a  ultima  e  a  mais  abstracta  de  todas  as  operações  techno- 
logicas,  visto  que  uma  tal  operação  se  destacará  do  seio  do 
desenho  como  o  abstracto  sabe  do  concreto. 

Em  virtude  de  todas  estas  considerações,  no  presente  pro- 
blema pedagógico  será  a  traducção  da  escriptura,  isto  é,  a 
« leitura »  o  ponto  de  vista  que  principalmente  nos  occupará. 

A  grande  difficuldade  que  apresenta  este  problema,  quando 
o  pretendemos  resolver  d'uma  maneira  racional,  e  a  sua  incon- 
testável e  decidida  importância,  teem  feito  convergir  para  elle 
os  esforços  de  todos  os  trabalhadores  que  teem  visto  de  perto 
as  agruras  da  escola  primaria.  0  ensino  da  leitura  apresenta- 
se,  com  effeito,  como  uma  operação,  difíicil  para  quem  ensina 
e  fastidiosa  para  quem  aprende  —  qualidades  que  lhe  adveem 
da  sua  própria  natureza  fundamental ;  importa,  por  isso  mesmo, 
discutil-o  com  todo  o  cuidado,  a  fim  de  nos  approximarmos, 
tanto  quanto  possível,  da  sua  solução  racional.  Ora,  para  o 
conseguirmos,  consideraremos  um  tal  problema  sob  dous  pon- 
tos de  vista  fundamentaes :  em  geral  e  em  particular.  Sob 
o  primeiro  ponto  de  vista,  trataremos,  com  effeito,  de  caracte- 
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risar,  na  sua  essência,  o  próprio  problema  pedagógico  que  dos 
occupa  e  as  faces  sob  as  quaes  deverá  ser  analysado,  a  fim  de 
o  subjeilarmos,  dos  seus  fundamentos,  a  uma  apreciação  racio- 
nal e  verdadeiramente  philosophica ;  sob  o  segundo,  applicando 
os  princípios  geraes  assim  estabelecidos,  trataremos  de  indicar, 
embora  resumidamente,  as  linhas  geraes  d' um  systema  de  lei- 
tura, racional  e  bem  fundamentado.  Passemos,  primeiramente, 
a  proceder  á  analyse,  geral  e  philosophica,  do  problema. 


791.°  Considerado  Da  sua  natureza  fundamental,  o  pro- 
blema pedagógico  do  ensino  da  leitura  consiste  evidentemente 
no  seguinte :  em  estabelecer  e  consolidar  nos  centros  psychologicos  do 
alumno  uma  connexâo,  natural  no  inicio  da  evolução  da  raça  mas 
hoje  convencional,  entre  dous  termos  —  um  dos  quaes  será  uma 
determinada  idéa  com  os  phenomenos  phonicos  destinados  a  si- 
gniftcal-a  e  o  outro  será  um  produdo  graphico  destinado  a  repre- 
sentar o  primeiro.  Esta  maneira  de  caracterisar,  na  essência,  o 
problema  pedagógico  que  nos  occupa,  parece-nos  fácil  de  com- 
prehender. 

Com  effeito,  «lèr»  não  é  mais  do  que  associar  a  idéas  ou 
idéas  e  phonemas  certos  productos  graphicos — ou  sejam  dese- 
nhos dos  objectos  das  idéas  ou  symbolos  significativos  de  taes 
idéas  ou  designações  graphicas  de  phonemas  destinados  a  si- 
gnifical-as ;  «  ensinar  a  lèr  »  será,  portanto,  primeiramente  esta- 
belecer e  depois  consolidar  a  connexâo  que  naturalmente  deve 
existir  entre  os  termos  assim  definidos,  isto  é,  entre  o  signal  e 
a  cousa  significada. 

Isto  não  admitte  duvida. 

Se  encararmos  a  questão  pela  face  physiologica,  a  noção 
que  acabamos  de  fixar  recebe  nova  luz.  Com  effeito,  nas  regiões 
superiores  dos  hemispherios  (§  120)  ha,  conforme  as  expe- 
riências o  te  em  mostrado,  centros  destinados  a  excitarem-se 
perante  a  palavra  escripta  e  ha  centros  destinados  a  excitarem- 
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se  perante  a  palavra  fallada ;  ora,  a  ser  assim,  é  indispensável 
que,  mercê  de  certas  operações  pedagógicas,  entre  os  centros 
que  vibram  á  audição  d' uma  dada  palavra  fallada  e  os  centros 
que  despertam  perante  a  palavra  escrípta  destinada  a  signifi- 
cai-a  se  estabeleçam  e  consolidem  as  communicações  psychicas, 
mercê  das  quaes  esses  dous  centros  se  agitem  em  concordân- 
cia :  pois  que  uma  tal  connexão  se  hade  organisar  por  via  do 
ensino  individual,  creal-a  por  meio  da  arte  tal  será  o  objectivo 
a  que  visa  a  operação  pedagógica  que  denominamos  «ensinar 
a  lér». 

Ao  pensar-se,  pois,  na  natureza  essencial  do  problema  que 
presentemente  nos  occupa,  vê-se,  desde  logo,  que  a  sua  solução 
pedagógica  é  realmente  bem  difficil :  trata-se,  nem  mais  nem 
menos,  do  que  de  estabelecer  e  fixar  na  mente  d'uma  creança 
uma  relação  forçada  entre  dous  termos,  termos  que,  embora 
ao  iniciar-se  a  evolução  ethnica  da  escriptura  estivessem  intima 
e  naturalmente  unidos,  estão  hoje,  perante  a  abstracção  dos 
nossos  alpbabetos,  extremamente  affastados;  ora,  a  ser  assim, 
a  série  de  operações  destinadas  a  consolidal-a  hade  ser  fatal- 
mente longa,  e  corre  risco  de  ser  penosa  e  fatigante.  Assim, 
quanto  mais  se  pensa  na  natureza  fundamental  d'essa  conne- 
xão forçada  e  artificial  e  destinada  a  associar  entre  si  permanen- 
temente cousas  tão  affastadas  como  o  são  um  phonema  ou  grupo 
de  phonemas  e  os  symbolos  graphicos  que  os  designam,  quan- 
do se  pensa  que  a  uma  tal  connexão  hãode  corresponder,  no 
cérebro  infantil,  vias  psychicas  de  com  mu  nica çâo —  não  here- 
ditárias, mas  que  só  um  longo  ensino  pôde  crear,  então  menos 
nos  admiramos  de  que  tantas  questões  se  tenham  agitado  em 
volta  dos  processos  pedagógicos  que  visam  a  estabelecel-a  e 
consolidal-a  na  mente  das  creanças.  É  que  o  problema  é  um 
dos  mais  difficeis  que  conhece  a  pedagogia. 

792.°  Definido  o  objectivo  a  que  visa  a  operação  que  de- 
nominamos «ensinar  a  lér»,  segue-se  fixar  os  pontos  de  vista 
sob  que  a  devemos  considerar,  a  fim  de  a  analysarmos  sob  os 
seus  aspectos  fundamentaes ;  assim,  uma  espécie  de  program- 
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ma  servirá  para  nos  orientar  nas  considerações  a  fazer  sobre 
tão  interessante  operação. 

Ora,  tomando  como  ponto  de  partida  a  própria  noção  do 
objectivo  a  que  visa  o  agente  do  ensino  quando  se  propõe  en- 
sinar a  lér,  pois  que  se  propõe  estabelecer  e  consolidar  uma 
connexão  convencional  entre  um  elemento  phonico  com  a  idéa 
por  elle  designada  e  um  elemento  graphico  destinado  a  tudo 
isso  designar,  é  evidente  que,  n'uma  tal  operação,  ha  a  atten- 
der: 

1."  Ào  termo  «significado»,  isto  é,  á  idéa  e  aos  dementas 
phonico»  que  a  objectivam ; 

2.°  Ao  termo  «significador»,  isto  é,  ao  signal  graphico  ou 
conjuncto  de  signaes  grapbicos  destinados  a  designar  a  idéa  com 
o  elemento  pbonico. 

Considerando,  agora,  cada  um  dos  termos  anteriores,  é 
evidente  que  os  poderemos  desdobrar  nos  seus  elementos  e, 
portanto,  determinar  novos  aspectos  sob  os  quaes  deva  consi- 
derasse a  operação  que  nos  occupa. 

Passando,  com  effeito,  a  decompor  o  primeiro  termo,  d'ahi 
se  deduzirá  que  uma  tal  operação  se  poderá  considerar : 

a)  Pelo  lado  das  « idéas »  qne  os  productos  pbonicos  ex- 
primem e  os  elementos  grapbicos  designam ; 

b)  Pelo  lado  d'esses  próprios  «elementos  pbonicos»  que 
vestem  a  idéa,  quer  considerados  em  si,  quer  na  causa  de  que 
derivam. 

Passando  a  considerar  o  segundo  termo,  isto  é,  o  producto 
graphico  destinado  a  significar  o  elemento  phonico,  a  atteução 
do  observador  poderá  ainda  ser  n'elle  attrabida: 

a)  Para  a  «natureza»,  quer  dos  elementos  graphicos  que 
hãode  exprimir  as  idéas,  quer  das  suas  combinações; 

b)  Para  a  *  ordem »  em  que  se  deverão  succeder  taes  ele- 
mentos e  suas  combinações; 

c)  Para  a  «maneira»,  finalmente,  como  se  deverá  iniciar 
e,  em  seguida,  continuar  a  apresentação  de  taes  elementos  gra- 
phicos e  suas  combinações. 
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São  estes,  parece-nos,  os  pontos  de  vista  fundamentaes 
sob  que  deverá  ser  apreciada  a  operação  pedagógica  que  visa 
ao  ensino  da  leitura,  se  pretendemos  subjeital-a  a  uma  analyse 
sufficientemente  rigorosa.  Para  maior  clareza,  reunamol-os  no 
seguinte  quadro  synoptico : 


ENSINAR  A  LÉR  se 
ri  estabelecer  e 
consolidar,  nos 
centros  inferio- 
res do  en cep  ha- 
lo do  alnmno, 
uma  connex&o 
entre  dons  ter 
mos,  taes  como 


O  «termo  a  significar»,  o 
qnal  se  pretende  de 
signar  pelo  elemento 
ou  conjnncto  de  ele- 
mentos grap  bicos ; 
devendo  irelle  consi- 
derir-se 


A  «idéa»  destinada  a  ser  designada. 


Os  «prodactos  pbo 
nicos»  que  expri 
mem  a  idéa;  con- 
siderando-os 


Sob  o  ponto  de  vista 
da  causa  que  os  pro- 
duz 

Gomo  phenomenoê  pro- 
duzidos 


O  «termo  que  nos  ser- 
ve para  designarmos 
gr  ap  bicam  ente  os  ele- 
mentos a  significar»; 
devendo  n'elle  consi- 
derar-se 


A    «natureza»   dos  í  Em  si 
elementos      gra-{ 
palcos  [ 


Nas  suas  combinações 


!Os  elementos  graphi- 
cos  em  si 
As  suas  combinações 


A  «maneira»  de  ini 
ciar  e  continuar 
a  apresentação 


Dos  elementos  grapbi- 
cos  em  si 

Das  suas  combinações 


Attendendo  a  todos  estes  pontos  de  vista,  passemos,  pois, 
a  analysar  a  operação  pedagógica  que,  presentemente,  nos  oc- 
cupa,  definindo,  em  relação  a  cada  um,  as  qualidades  que  de- 
verá reunir,  a  fim  de  ser  verdadeiramente  racional  e  methodica. 

793.°  A  fim  de  que  um  dado  systema  de  leitura  seja  bem 
organisado,  que  caracter  deverão  apresentar  as  «idéas»  es- 
colhidas pelo  auctor,  a  fim  de  serem  presentes  ao  alumno  atra- 
vez  dos  elementos  graphicos  que  as  vestem? 

Pois  que,  na  presente  operação,  se  trata — a  principio  de 
estabelecer  e  consolidar  na  mente  do  alumno  uma  connexão, 
convencional  e  forçada,  entre  uma  idéa  com  um  elemento  pho- 
nico  e  o  elemento  graphico  que  tudo  isso  designa,  e,  mais 
tarde,  de  fazer  passar  atravez  do  elemento  graphico  noções  no- 
vas para  o  alumno,  deverão,  sob  este  ponto  de  vista,  conside- 
rar-se  no  ensino  da  leitura  duas  phases :  na  primeira,  haverá 
da  parte  do  agente  do  ensino  o  cuidado  de  só  estabelecer  e 


consolidar  a  connexão  acima  indicada;  na  segunda,  uma  vez 
su  Eficientemente  estabelecida  e  consolidada,  haverá  o  cuidado 
de  ir  transformando  o  «lèr»  u'aqnillo  que  definitivamente  deve 
ser,  isto  é,  n'um  instrumento  destinado  á  acquisição  de  noções. 
A  consideração  d'estas  duas  pbases  é  essencial,  pois  que,  para 
o  alumno,  o  organisar  na  mente  uma  connexão  tão  violenta  ab- 
sorve n'elle  toda  a  actividade  disponível,  não  podendo,  em 
tal  caso,  um  instrumento  que  apenas  se  esforça  por  manejar 
servir-lhe,  desde  logo,  para  os  fins  a  que  mais  tarde  o  destina, 
quando  o  possuir  em  toda  a  plenitude.  Ora,  a  ser  assim,  na 
primeira  phase  as  idéas  a  apresentar  ao  alumno,  no  livro 
de  leitura,  serão  claras  e  dutindas  e  já  conhecidas  por  elle, 
isto  é,  já  adquiridas  por  elle  mediante  processos,  empyrícos  e 
directos,  de  apresentação  de  noções.  Atra  vez  do  symbolo  gra- 
phico,  de  sua  natureza  tão  abstracto,  a  creanca  deve  vêr  agi- 
tar-se  ura  mundo  que  lhe  seja  familiar,  de  maneira  que  só 
quando,  n'uma  segunda  phase,  manejar  desassombradamente 
o  itistrumento  que  á  custa  de  tantos  esforços  pretende  adqui- 
rir, é  que  se  transformará  para  ella  em  vehiculo  de  verdades 
novas.  Assim,  sob  este  ponto  de  vista,  o  ensino  da  leitura  ser- 
Ihe-ha  sempre  agradável  e  attrahente:  no  começo,  porque  vè 
atravez  do  symbolo  graphico — para  ella  ainda  espesso,  um 
mundo  que  conhece;  mais  tarde,  porque,  já  límpido  e  trans- 
parente, vé  atravez  d'elle  novas  regiões  e  novos  mundos. 

794.°  Presentemente,  passemos  a  considerar  os  produ- 
ctos  puonicos,  quer  na  sua  causa,  quer  em  si. 

Como  sabemos,  a  palavra  faltada,  associando-se  com  a  idéa 
n'ella  expressa,  é,  nas  nossas  escrípturas  actuaes,  o  termo  des- 
tinado a  ser  ligado  pela  creanca  a  signaes  graphícos  que  lhe 
apresentam  como  exp  imindo-o,  e  esta  ligação  nade  ser  tão 
consolidada  e  perfeita  ue,  dado  um  dos  termos,  espontânea  e 
rapidamente  se  lhe  s:0a  o  outro;  ora,  é  evidente  que,  se  ensi- 
nar a  lèr  é,  como  vimos,  empregar  esforços  para  realisar  a 
consolidação  cerebral  da  connexão  eutre  taes  termos,  em  tal 
operação  só  temos  a  haver-nos,  por  um  lado  com  o  termo  gra- 
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phico  e  por  outro  com  o  termo  phonico  em  «,  sem  aos  impor- 
tarmos com  a  cama  de  que  derive.  Em  samma,  tratando-se 
de  associar,  entre  si,  certos  signaes  graphicos  a  certos  phone- 
mas,  de  maneira  que  aquelles  signifiquem  estes,  será  conve- 
niente tentar  realisar,  no  espírito  do  alumno,  uma  tal  associa- 
ção, chamando-ibe  a  attenção  para  a  maneira  como  se  produzem 
taes  phonemas?  É  evidente  que  tal  proceder  será  anti-peda- 
gogico. 

Com  effeito,  primeiranieute,  se,  ao  ensinar  um  alumno  a 
lèr,  pretendemos,  a  Qual,  estabelecer  e  consolidar-lhe  na  mente 
uma  connexão  orgânica  entre  um  symbolo  ou  conjuncto  de 
symbolos  e  um  som  ou  conjuncto  de  sons,  que  tem  uma  tal 
operação  que  vér  com  o  conhecimento,  claro  e  nítido,  por 
parte  do  alumno,  da  maneira  como  se  formam  taes  sons?  Para 
ftlle,  ao  começar  a  lèr,  os  phonemas  são  productos  que  já  sabe 
realisar,  são  factos  que  espontaneamente  produz  sem  o  menor 
esforço;  pelo  contrario,  os  signaes  graphicos  são  productos  que 
não  sabe  realisar,  são  factos  que  só  a  arte  e  o  esforço  lhe  po- 
dem dar:  se,  d'entre  os  dous  termos  que  nade  associar  n'uma 
connexão  bem  travada — o  graphico  e  o  phonico,  ha  algum 
que  não  possue  em  toda  a  plenitude,  esse  é  certamente  o  gra- 
phico; para  a  causa  d' onde  derivam  os  symbolos  graphicos, 
isto  é,  para  os  movimentos  das  mãos  que  os  produzem  é  que, 
pois,  deverá  vollar-se-lhe  a  attenção,  e  nunca  para  a  causa  dos 
productos  pbonicos  ou  seja  para  os  movimentos  laryngeos 
d'onde  derivam. 

Na  operação  «ensinar  a  escrever  e  a  lér»  não  se  trata  de 
ensinar  a  «fatiar»;  trata-se  de  ensinar  a  traçar  e  a  traduzir 
signaes  graphicos,  destinados  a  representarem  os  elementos  de 
que  se  compõe  o  «fallar»;  ora,  como  o  fallar  já  é  uma  acqui- 
sição  realisada  em  plena  posse  pelo  alumno,  todo  o  esforço 
docente  deve  incidir  sobre  o  que  elle  ainda  não  adquiriu,  isto 
è,  sobre  o  «escrever  e  o  lèr».  Em  summa,  o  que  principalmente 
deve  preoccupar  o  professor  n'uma  tal  operação  é,  d'entre  os 
dous  termos  a  associar— não  o  «phonico»,  que  é  dado  ao  alu- 


mno  pela  natureza,  mas  o  «graphico»,  que  lhe  hade  ser  dado 
pelo  esforço  da  arte  e  mediante  o  esforço  do  professor. 

0  único  caso  em  que  poderia  admittir-se,  como  pedagó- 
gico, o  processo,  mercê  do  qual  para  ensinar  a  lèr  um  alumno 
sé  começasse  por  lhe  descrever  o  apparelho  da  phonaçào  e  por 
explicar  n'elle  a  formação  dos  phonemas,  seria  aquelle  em  que 
houvesse  de  se  ensinar  um  adulto  illustrado  a  escrever  e  lèr 
uma  lingua  estrangeira:  então,  poderia  chamar- se-lhe  a  atten- 
ção  para  a  formação  dos  phonemas  ou  seja  para  a  sua  causa 
em  seguida  para  os  symbolos  graphicos  destinados  a  designal-os 
e,  por  ultimo,  para  a  connexão  a  estabelecer  entre  taes  termos 
d' esta  maneira,  poderia  aprender  scientificamente  a  faUar  e  a 
escrever  uma  dada  lingua.  Ora,  o  processo  applicavel  a  um  in- 
dividuo que,  na  plena  posse  do  seu  desenvolvimento  mental, 
não  sabe,  comtudo,  faUar  nem  escrever  uma  dada  língua,  é 
radicalmente  absurdo  quando,  para  a  ensinar  a  escrever  e  lèr  a 
lingua  materna,  se  applicasse  a  uma  creança,  a  qual,  não  com- 
portando um  ensino  scientiGco,  possue,  comtudo,  já  um  dos 
termos  da  connexão,  não  precisando,  portanto,  de  que,  elevan- 
do-a  até  ás  suas  causas  productoras,  lhe  ensinem  a  formal-o. 

Estas  conclusões  são,  em  verdade,  de  si  bem  evidentes,  e 
seria  inútil  estabelecel-as  se,  por  uma  estranha  aberração,  não 
houvessem  apparecido  a  publico  systemas  destinados  ao  ensino 
da  leitura,  baseando  exactamente  o  seu  maior  valor  em  elevar 
o  alumno  incipiente  até  á  noção  da  causa  physiologica  dos  pho- 
nemas que,  em  tal  operação,  urge  associar  aos  elementos  gra- 
phicos. 

795."  Uma  vez  estabelecido  que  só  para  o  «phenomeno 
phonico  em  si»,  e  nunca  para  a  sua  causa  physiologica,  é  que 
deverá  cbamar-se  a  attenção  do  alumno,  passemos  a  conside- 
rar, em  foce  de  tal  phenomeno,  qual  a  direcção  a  dar  á  opera- 
ção que  nos  occupa. 

0  prodacto  phonico  que,  na  mente  do  alumno,  hade  ser 
associado  ao  symbolo  graphico,  é,  quer  um  phonema  elemen- 
tar, quer  uma  combinação  de  phonemas:  um  phonema,  como 
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o  expresso  pela  letra  e  ;  uma  combinação  de  phonemas,  como 
o  expresso  por  um  conjuncto  de  signaes  graphicos,  taes  como 

LIVRO. 

Assim  como  o  alumno  nada  tem  que  vêr  com  a  causa  do 
phenomeno  phonico,  não  terá  igualmente  nada  que  vér  com  o 
próprio  phenomeno  na  sua  composição?  Vejamos. 

Ao  começar  o  professor  a  ensinar  a  lèr,  as  operações  par- 
ciaes  que  realisa  a  fim  de  levar  a  cabo  uma  operação  tão  com- 
plexa, hãode  ser,  pouco  mais  ou  menos,  as  seguintes :  chamar 
a  attenção,  mais  ou  menos  accenluadamente,  para  o  producto 
phonico,  simples  ou  composto,  que  hade  ser  designado  pelo 
signal  ou  complexo  de  signaes  graphicos ;  chamar  a  attenção 
para  esses  signaes  graphicos;  e,  finalmente,  esforçar-se,  em- 
pregando diversos  meios,  para  que,  na  mente  da  creança,  taes 
productos  phonicos  se  relacionem  permanentemente  com  taes 
signaes  graphicos.  £,  por  outro  lado,  evidente  que  será  para 
os  symbolos  graphicos  dementares,  e  não  para  taes  symbolos, 
já  agrupados  em  syllabas,  que  primeiro  chamará  a  attenção  do 
alumno,  visto  que,  procedendo  em  contrario,  avançaria  do  diffi- 
cil  para  o  fácil;  ora,  procedendo  assim  em  relação  ao  termo 
graphico,  como  deverá  proceder  em  relação  ao  termo  phoni- 
co? Naturalmente,  chamando  a  attenção  do  alumno,  primeira- 
mente para  os  phonemas  dementares  a  que  hãode  correspon- 
der elementos  graphicos  dementares,  e,  em  seguida,  para  os 
conjunetos  de  phonemas  ou  palavras  compostas  a  que  hãode 
corresponder  conjunetos  syllabares  de  elementos  graphicos.  É 
entre  «elementos  phonicos»  e  «elementos  graphicos»  que, 
primeiramente,  hade  o  professor  tentar  estabelecer  a  connexão 
a  que  se  reduz,  na  sua  essência,  o  saber  lér ;  só,  mais  tarde,  é 
que  da  connexão  entre  os  elementos  passará  á  connexão  entre 
os  aggregados  de  elementos,  isto  é,  entre  grupos  de  phonemas 
constituindo  syllabas  ou  palavras  falladas  e  grupos  de  symbo- 
los graphicos  constituindo  palavras  escriptas.  Ora,  sendo  evi- 
dente esta  conclusão,  como,  por  outro  lado,  uma  creança  ao 
começar  o  seu  aprendisado  da  leitura  já  conta  uma  certa  edade 
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e,  portanto,  já  possue  em  toda  a  plenitude  a  palavra  fali; 
como  essa  palavra  fallada  se  lhe  apresenta  sob  a  forma  d 
todo,  cujos  elementos  não  conhece,  visto  esse  todo  se  haver 
mado  duma  maneira  para  ella  inconsciente  e  verdadeiram 
mysteriosa,  como  proceder  para  a  levar  a  apanhar  os  eleo 
tos  phonicos,  elementos  que  para  ella  desapparecem  no  tod< 
palavra  composta  ? 

Apresentando-se  para  ella  composta  a  palavra  fallada,  a 
de  tentar  associal-a  com  quaesquer  signaes  graphicos  tere 
de  a  obrigar  a  decompôl  a  nos  seus  elementos  primários  ou 
labas  e  estes  nos  seus  elementos  secundários  ou  elemento: 
syllabas.  É  assim  que  em  toda  a  pedagogia  se  procede,  quai 
perante  um  composto  qualquer,  é  indispensável  jogar  coei 
seus  componentes ;  será  assim,  portanto,  que  haverá  de  se 
ceder,  quando  se  trate  de  compostos  phonicos,  compostos 
relação  aos  quaes  ha  evidentemente  necessidade  de  cousid 
os  elementos  componentes,  visto  que  a  elles  se  hãode,  no  ( 
no  da  leitura,  associar  determinados  symbolos  graphicos  ig 
mente  componentes. 

Em  verdade,  se  á  arte  fosse  possível  iniciar  o  ensini 
escriptura  e  da  leitura  no  próprio  momento  em  que  a  natu 
inicia  para  cada  creança  o  ensino  do  fallar,  poderia  então 
pensar-se  a  decomposição  prévia  da  palavra  fallada  nos 
elementos  de  1-a  e  de  2.»  ordem,  pois  que,  em  tal  caso, 
mesmo  haveria  que  decompor,  visto  não  estar  ainda  constit 
a  palavra  composta ;  e,  então,  a  operação  de  ensinar  a  es 
ver  e  lèr,  incontestavelmente  mais  simples,  reduzir-se-hia 
espreitar  o  momento  em  que  a  creancinha  balbuciasse  o 
meiro  phonema,  para,  desde  logo,  lhe  insinuar  a  represent 
graphica  do  phonema  correlativo,  e  a  espreitar  a  produ 
d'outro  ou  d'outros  e  a  insinuar  a  sua  representação  grapl 
e  a  espreitar  a  producção  espontânea  de  combinações  syll 
res  de  pbonemas  e  a  insinuar,  desde  logo,  a  sua  represe 
ção  graphica,  etc.,  etc.  Ora,  salta  aos  olhos  que  é  muito  i 
melindrosa  a  posição  de  quem  ensina  a  ler.  Quando  nos 
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pomos,  com  effeito,  apresentar  a  uma  creança  os  symbolos  gra- 
phicos  elementares  destinados  a  traduzirem  phonemas  elemen- 
tares, já  ba  muito  que  passou  para  ella  o  período  em  que  se 
produziam,  nus  e  simples,  esses  phonemas ;  isto  é,  quando  co- 
meça a  evolução  graphica,  já  está  em  toda  a  plenitude  a  evo- 
lução phonica :  urge,  portanto,  ajustar  essas  duas  evoluções, 
que  é  necessário  tornar  parallelas ;  e,  como  a  natureza  se  adian- 
tou á  arte,  cumpre  que  a  natureza  retrograde,  isto  é,  que  o 
alumno,  por  uma  decomposição  prévia  da  palavra  fallada,  retro- 
ceda até  aos  phonemas  elementares  que  a  constituem  e,  assim, 
se  prepare  para  fazer  corresponder  a  um  elemento  phonico  um 
elemento  graphico,  a  um  conjuncto  de  elementos  phonicos  de 
1.*  ordem  um  conjuncto  de  elementos  graphicos  de  1.*  ordem, 
a  um  conjuncto  phonico  de  2/  ordem  um  conjuncto  graphico 
correspondente,  etc,  etc. 

Em  summa,  antes  do  alumno  começar  a  lêr  é  necessário 
ensina  l-o : 

a)  A  decompor  palavras  fadadas  nos  seus  elementos  ou 
syllabas ; 

b)  A  decompor  syllabas  falladas  em  phonemas  elementa- 
res; 

c)  A  recompor,  á  custa  de  phonemas  elementares,  grupos 
phonicos  de  1.a  ordem  ou  syllabas  falladas; 

d)  A  recompor,  á  custa  de  syllabas  ou  elementos  de  1.a  or- 
dem, as  palavras  falladas  ou  elementos  phonicos  de  2.a  ordem. 

Tal  era  a  marcha  que,  no  seu  systema  de  leitura,  seguia  o 
nosso  grande  Castilho,  inspirado  por  esse  alto  bom  senso  pe- 
dagógico de  que  dera  então  elevadas  provas. 

796.°  Antes  de  passarmos  a  considerar  o  ensino  da  leitura 
sob  estes  pontos  de  vista,  cumpre  ainda  esclarecer,  em  rela- 
ção ao  que  actualmente  nos  occupa,  uma  questão  importante. 

Uma  vez  estabelecido  que  os  phonemas  hãode  ser  de- 
compostos e  recompostos,  a  fim  de  o  alumno  se  preparar  previa- 
mente para  associar  aos  seus  elementos  os  elementos  graphicos 
destinados  a  significal-os,  até  onde  deverá  descer  essa  decom- 


posição?  Deverá  a  palavra  foliada  decompôr-se  só  em 
bas  e,  á  custa  d'ellas,  recompòr-se?  Ou  deverá  decompor-; 
syllabas  e,  por  seu  turno,  as  syllabas  em  phooemas  elerr 
res,  levando,  assim,  a  decomposição  até  aos  últimos  absti 
componentes? 

Pedagogicamente,  é  evidente  que,  a  decomposição  da 
vra  deverá  ir  até  aos  «últimos»  elementos,  visto  que,  Iratan 
d'um  «concreto»,  cuja  estructura  importa  conhecer,  confon 
leis  geraes  da  pedagogia  só  descendo  até  aos  últimos  abstr 
é  que  a  sua  noção  claramente  se  objectiva ;  mas,  os  que  su 
tam  a  opinião  contraria — pois  ba  controvérsia,  isto  é,  oí 
sustentam  a  «syllabação  phonetica»  ou  decomposição  da 
vra  apenas  em  elementos  syllabares,  oppocdo-se  aos  que  si 
tam  a  «solettração  moderna»  ou  decomposição  da  palavr 
syllabas  e  estas  em  phooemas  elementares,  baseiam-se  d 
questão  de  impossibilidade  de  decomposição  phonica,  qu< 
porta  caracterisar. 

Com  efTeito,  os  sectários  de  syllabação  phonetica  suste 
que  a  syllaba  é  um  todo  «indecomponivel»,  quando  é  cons 
da  por  um  conjuncto  de  vozes  e  inflexões;  e,  assim,  a  sy 
va  apparece-nos,  na  sua  opinião,  como  uma  unidade  cons< 
da  e  fixa,  em  que  a  inflexão  não  pôde  separar-se  da  voz  e 
adhere  a  ella  como  um  modo  de  ser  á  substancia:  ora,  i 
que  estabelecem  tal  principio,  a  consequência  forçada  será 
Armação  de  que  a  decomposição  da  palavra  só  pôde  desce 
á  syllaba.  Os  sectários  da  solettração  moderna  ou  ante 
«solettração  por  emissão  de  sons»  O  sustentam,  pelo  conti 
que  a  syllaba  é  um  todo  «decomponivel»,  e  que,  portan 


0)  Se  bem  nos  recordamos,  «solettração  por  emissão  de  sons 
nome  dado,  com  grande  propriedade,  pelo  nosso  amigo  o  sr.  Simõe 
poso  a  esta  forma  da  decomposição  e  recomposição  da  palavra.  E 
tra-se  elle  n'um  bello  trabalho  inédito,  cuja  publicação  teria  lai 
luz  sobre  o  problema  do  ensino  da  leitura,  se  a  modéstia  do  aucto 
houvera  obstado  á  sna  publicação. 
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desaggregação  da  palavra  deve  ir,  como  mais  pedagógica,  até  aos 
phonemas  elementares  e  d'elles  subir  até  á  palavra  composta  e 
total. 

De  qual  dos  lados  está  a  razão? 

Se  a  decomposição  da  palavra  fallada  pôde,  com  effeito,  ir 
até  aos  seus  últimos  elementos,  é  evidente  que  até  lá  se  deverá 
levar  e,  então,  os  sectários  da  solettração  por  emissão  de  sons  es- 
tão em  melhor  situação  pedagógica.  No  systema  alphabetico  das 
nossas  escripluras,  é  ao  phonema  elementar  e  não  ao  grupo  syl- 
labico  que  hade  associar-se,  no  ensino  da  leitura,  o  signal  gra- 
phico  destinado  a  representar  o  elemento  phonico ;  ora,  a  ser  as- 
sim, urge  evidentemente  descer  até  pôr  a  descoberto,  por  via 
d' uma  decomposição  prévia,  taes  phonemas  elementares.  A  so- 
lução da  questão,  debatida  entre  os  dous  grupos  de  contendo- 
res, reduz-se,  pois,  não  a  uma  solução  «pedagógica»,  mas  a 
uma  solução  « physiologica » ;  isto  é,  reduz-se  a  determinar— se 
realmente  é  ou  não  physiologicamente  possivel  separar,  n'um 
grupo  de  syllabas,  a  inflexão  da  voz. 

Consultando  a  este  respeito  a  opinião  dos  physiologistas,  pa- 
rece reinar  entre  elles  certa  obscuridade  e  divergência,  incli- 
nando-se  uns  para  a  independência  phonica  das  inflexões  e  ou- 
tros para  a  sua  adherencia  constante  ás  vozes.  Em  todo  o  caso, 
parece  prevalecer  a  opinião  que  sustenta  a  independência  da  in- 
flexão e,  portanto,  a  possibilidade  de  levar  a  decomposição  da 
palavra  fallada  até  aos  phonemas  elementares;  ora,  a  ser  assim, 
os  sectários  da  solettração  por  emissão  de  sons  estão  na  ver- 
dade, quer  pelo  lado  pedagógico,  quer  pelo  lado  physiologico. 

E,  com  effeito,  será  a  esta  opinião  que,  neste  Tratado,  nos 
encostaremos.  Às  inflexões  são,  segundo  pensamos,  ou  «ruidos» 
ou  «sons  mixtos»  (§  45)  e,  portanto,  sons ;  ora,  como  taes, 
hãode  ter  independência  phonica.  Foi  até  segundo  este  modo 
de  vèr  que  se  organisou,  na  «Introducção»,  a  classificação  dos 
phonemas  (§  45).  Especialistas  notáveis  admittem,  realmente,  este 
modo  de  vèr  como  mais  rasoavel  e  scientifico,  chegando  a  for- 
mar interessantes  listas  de  dyphtongos  unicamente  compostos 
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de  «inflexões»,  o  que  não  teria  razão  de  ser  se  as  inflexões  não 
tivessem  independência  phonica,  mas  antes  houvessem  de  adhe- 
rir  ás  vozes  como  um  modo  de  ser  á  substancia  ou  como  sim- 
ples «modos  de  as  começar  e  acabar» ;  tal  é,  por  exemplo,  o 
grupo  f  v,  composto,  como  se  vê,  de  duas  inflexões.  Já  o  nosso 
Couto  e  Mello,  um  dos  espíritos  que  tratou,  em  Portugal,  d'es- 
tas  questões  com  maior  tino  e  lucidez,  aponta  grande  numero 
de  grupos  phonicos  assim  constituídos,  grupos  que  podem,  com 
efleito,  pronunciar-se  em  plena  independência  de  qualquer  voz. 

Em  conclusão :  julgamos  estar  na  verdade  a  opinião  dos  que 
sustentam  como  possível  a  decomposição  da  palavra  faltada, 
quando  levada  até  aos  pbouemas  elementares — vozes  e  infle- 
xões; e  como,  dada  uma  tal  possibilidade,  é  essa  decomposição 
evidentemente  a  mais  pedagógica,  a  «solettração  por  emissão  de 
sons»  deve  incontestavelmente  prevalecer. 

797.°  Depois  de  havermos  analysado  a  operação  pedagógi- 
ca, destinada  ao  ensino  da  leitura,  sob  todos  os  pontos  de  vis- 
ta que  nos  oflerece  o  primeiro  termo  d'essa  connexão  em  que 
consiste  a.  essência  d'um  tal  ensino,  segue-se  analysar,  por  seu 
turno,  a  mesma  operação  sob  os  pontos  de  vista  que  nos  suggere 
a  contemplação  do  segundo  termo,  isto  é,  do  termo  «grapbico». 

Ora,  em  harmonia  com  o  nosso  quadro  synoptico,  cumpre, 
primeiramente,  determinar  de  que  «natureza  deverão  ser  os  si- 
gnaes  graphicos»  a  apresentar  ao  alumno,  quando  se  inicia  o  en- 
sino da  leitura. 

É  por  demais  conhecido  que  taes  signaes  são  de  natureza 
diversa:  signaes  de  typo  impresso,  isto  é,  destinados  a  serem 
apenas  lidos  pelo  alumno,  mas  não  escriptos;  signaes  de  typo 
calligraphico,  destinados  a  serem  por  elle  escriptos  e  lidos;  e, 
d'entre  uns  e  outros,  signaes  maiúsculos  ou  minúsculos,  simples 
ou  compostos,  etc,  etc. 

D'entre  todos  elles,  quaes  serão  os  escolhidos  para  se  co- 
meçar a  estabelecer  a  connexão  entre  um  dado  elemento  pho- 
nico  e  um  dado  elemento  graphico,  operação  essa  em  que  con- 
siste, na  essência,  o  ensino  da  leitura? 


•t; 
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Pois  que  a  escriptura  é  o  desenho  das  formas  das  línguas, 
e  um  desenho,  para  ser  traduzido,  deve  primeiramente  existir, 
a  série  das  operações  a  realisar,  n'este  ponto,  é  a  seguinte : 
pensar,  escrever  e  lêr.  Ora,  a  ser  assim,  o  «escrever»  e  o 
«lér»  deverão  ser,  no  ensino,  duas  operações  parattdas,  des- 
envolvendo-se,  portanto,  simultaneamente.  Fundados  na  ver- 
dade d'este  principio — que  é  incontestável,  muitos  auctores  de 
livros  elementares  de  leitura  teem  tentado  applical-o,  na  pra- 
tica, por  variadas  maneiras :  e,  assim,  uns  seguindo  a  rigor  o 
principio  e  pretendendo  applical-o  fielmente  á  pratica  começam 
por  escrever,  na  lousa,  por  exemplo,  a  lettra  calligraphica  a, 
ordenando  ao  alumno  que  igualmente  a  escreva  na  sua  e  que, 
uma  vez  escripta,  a  leia;  outros,  inspirados  pelo  mesmo  prin- 
cipio, apresentam,  desde  logo,  ao  alumno  a  vogal  impressa 
A  e  a  vogal  calligraphica  a,  obrigando-o  a  fixar  simultaneamen- 
te os  dous  elementos  graphicos;  e  assim  por  diante. 

Salta  aos  olhos  que  são  essencialmente  erróneas  estas  con- 
sequências d' um  principio  evidentemente  verdadeiro.  Assim, 
pretender  estabelecer  na  mente  do  alumno,  entre  um  elemento 
phonico  e  um  elemento  graphico,  uma  connexão  tão  difficil 
como  a  que  nos  occupa,  e  pretender  fazel-o  começando,  desde 
logo,  por  duplicar  o  elemento  graphico,  desdobrando-o  em  dous 
bem  diflèrentes,  é  realmente  complicar  o  problema ;  a  conne- 
xão a  estabelecer  será,  com  effeito,  bem  mais  difficil  de  reali- 
sar quando  ao  alumno  se  impõe  a  necessidade  de  fixar,  d'uma 
vez  só,  dous  caracteres  do  que  o  será  quando  se  lhe  apresen- 
tar um  só:  pretender,  por  outro  lado,  resolver  o  mesmo  pro- 
blema, impondo  ao  alumno  a  necessidade  de  «traçar  e  fixar» 
ao  mesmo  tempo  o  symbolo  que  se  lhe  apresenta  é  igualmente 
duplicar-lhe  o  esforço  e,  portanto,  complicar  as  difficuldades 
da  solução  pedagógica;  devendo,  ainda,  notar-se  que  um  tal  pro- 
cesso apenas  será  lógico  quando  se  trate  só  de  caracteres  desti- 
nados apenas  a  serem  lidos. 

Mas,  então,  como  resolver  a  questão  na  pratica,  conservan- 
do, por  outro  lado,  intacto  o  principio  do  «parallelismo»,  pa- 
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rallelismo  que  realmente  deve  existir  entre  o  ensino  da 
ra  e  da  leitura? 

Vejamos. 

A  desharmonia  que  se  nota  entre  a  verdade  do 
e  a  falsidade  das  suas  applicações  praticas,  deriva,  p 
nós,  d'esse  nefasto  espirito  de  especialisaçao  que,  lendo 
dominado  mais  ou  menos  em  todos  os  centros  de  eusi 
inspira  naturalmente  os  diferentes  auctores  de  systt 
raentares  de  ensino  da  leitura;  ora,  como  já  anterior 
zemos  sentir,  esse  espirito  de  especialisaçao  induz  a  co 
cias  desastrosas.  Levados  d'elle,  os  auctores  de  taes 
esquecem  que  são  destinados  a  ministrar  um  ramo  d 
adaptado  a  essa  edade  da  vida  que  o  alumno  nade  | 
■escola  infantil  e  primaria,  que  o  objecto  de  ensino  pr 
taes  centros  educativos  é  complexo  e  composto  de  m 
ças,  que  todas  essas  peças— uma  das  qtiaes  é  o  apr 
da  leitura,  hãode  jogar  entre  si,  auxiliar-se,  completai 
surama,  o  ensino  da  leitura  não  pôde  considerar-se  < 
rado  do  ensino  do  desenho,  como  o  ensino  do  des( 
pôde  separar-se  do  ensino  d'outras  operações  techi 
mais  concretas,  como  essas  não  podem  separar-se  da 
tacão  de  noções  que  constituem  oaprendisado  intellect 
etc. ;  proceder  em  contrario,  será  o  mesmo  que,  n'o 
reno,  considerar,  isolada  e  independente,  a  dynamica 
geometria  analytica  ou  as  noções  abstractas  'das  noç 
cretas  onde  se  originam,  etc. :  no  mundo  intellectual 
mundo  techoologico,  na  escola  primaria  como  na  se 
ou  na  superior,  tudo  nade  harmonisar-se,  completar: 
dir-se  em  unidades  perfeitas,  compactas  e  intimamt 
darias. 

Ora,  a  ser  assim,  desde  que  o  ensino  da  escripl 
leitura  se  considerem,  não  independentes  e  isolados,  m 
cialmente  ligados  e  dependentes  do  ensino  das  outras  c 
technologicas,  desapparece,  desde  logo,  a  desharraoni; 
principio  do  parallelismo  e  as  suas  consequências  prati 
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effeito,  então,  duas  espécies  haverá  a  considerar  de  caracteres 
graphicos:  os  caracteres  destinados  a  serem  «escriptos  e  lidos» 
e  os  caracteres  destinados  a  serem  apenas  «lidos».  Os  primei- 
ros, isto  é,  os  calligraphicos,  não  serão  mais  dò  que  uma  ap- 
plicação  do  desenho  ao  caso  especial  da  confecção  das  lettras 
alphabeticas  e,  portanto,  serão  reservados  para  a  «série  gra- 
phica  geral»,  da  qual  virão  a  constituir  um  dos  elos;  os  segun- 
dos, isto  é,  os  impressos  —  mais  fáceis  de  apresentar  ao  alu- 
mno,  visto  que  só  tem  a  lèl-os  e  não  a  o;  produzil-os  e  lèl-os», 
serão  escolhidos,  a  fim  de  serem  aproveitados  pelo  professor 
para  os  apresentar  ao  alumno  como  o  termo  graphico  d'essa 
connexão  que  urge  consolidar-lhe  na  mente  ao  ensinal-o  a  ler : 
e  como,  por  outro  lado,  na  nossa  concepção  pedagógica  a  série 
graphica  geral  ou  o  desenho  e  a  série  graphica  especial  ou  o 
ensino  da  leitura  se  irão  desenvolvendo  simultaneamente  e,  por- 
tanto, paralldamente,  o  principio  theorico  do  parallelismo  con- 
servar-se-ha,  embora  indirectamente,  sem  d'elle  se  derivarem 
consequências  absurdas. 

Em  summa,  entre  o  ensino  da  «  escriptura  e  da  leitura  de 
caracteres  calligraphicos»  e  o  ensino  da  «simples  leitura  de 
caracteres  impressos»  haverá,  sem  consequências  erróneas,  um 
verdadeiro  parallelismo,  não  esse  parallelismo  acanhado  que 
se  julga  existir  quando,  d'uma  só  vez,  se  apresentam  ao  alu- 
mno, bem  ligados  um  ao  outro,  o  typo  calligraphico  e  o  typo 
impresso,  mas  antes  esse  parallelismo,  largo  e  philosophico, 
que  se  produz  quando  a  escola  c  considerada  como  um  graade 
todo  unitário  em  que  muitas  operações  docentes  se  desenvol- 
vem parallelamente.  Então,  quando  o  ensino  da  leitura  estiver 
sufQcientemente  avançado  para  que  o  alumno  ligue  regular- 
mente aos  elementos  phonicos  os  elementos  graphicos  «impres- 
sos», quando,  por  outro  lado,  o  ensino  do  desenho  estiver  sufíi- 
cientemente  desenvolvido  para  que  o  alumno  possa  traçar  ra- 
soavelmente  todos  os  elementos,  rectilineos  e  curvilíneos,  capa- 
zes de,  combinados  entre  si,  darem  origem  aos  typos  calligra- 
phicos, será  fácil  ao  professor   tentar  uma  «approximaçâo» 
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entre  as  duas  séries:  e,  assim,  apresentará  ao  . 
impresso  a  que  elle  já  liga  sem  difficuldade  um 
nico  ;  recordará,  por  outro  lado,  os  processos,  m< 
o  alumno  é  capaz  de  produzir  os  elementos,  ci 
ctilineos,  próprios  para,  «combinados»,  origin; 
calligraphico;  passará,  finalmente,  a  «associar»  lei 
a  tetlras  calligraphicas,  obrigando  o  alumno  a  tr; 
mas,  o  que,  dada  a  preparação  anterior,  lhe  será 
fácil.  Vé-se,  pois,  que  o  parallelismo  existe,  ma 
dades  praticas  de  execução ;  é  um  parallelismo 
percebido  ao  alumno,  que  se  desenvolve  em  st 
cas  differentes,  suave,  methodico  e  eminentemen 

798.°  Uma  vez  affastados  para  o  seu  verda 
dagogico  os  caracteres  calligraphicos,  quaes  os 
pressos  a  apresentar,  primeiramente,  ao  alumnc 

Pois  que  se  trata  de  estabelecer-lhe  na  meo 
xão  entre  dous  termos,  para  que  tal  connexãc 
facilmente  e  consolide  com  permanência  cumpr 
elles,  o  que  é  destinado  a  ser  fornecido  pela  art< 
mo  graphico,  ofTereça  á  contemplação  do  alumn 
componentes— d'uso  mais  commum  e  menos  vari; 
só  assim,  será,  com  effeito,  fácil  relacionar  n'ura; 
manente  dous  termos,  os  quaes,  extremamente 
do  outro,  só  poderão  adherir  entre  si  pela  força 
é,  por  meio  d'uma  repetição  de  actos  em  que  o 
a  haver-se  sempre  com  os  mesmos  termos,  acal 
ciar  entre  si  n'uma  connexão  permanente  e  d 
para  se  conseguir  isto,  deverão,  no  ensino  da  le 
tar-se  ao  alumno,  no  primeiro  período  do  aprei 
trás  impressas  e,  d'entre  estas,  as  que  forem  reg 
na  forma  e,  d'entre  estas,  as  minúsculas.  É  e- 
lettras  minúsculas,  como  mais  geraes,  serão  a 
discurso;  as  maiúsculas  são,  com  eífeito,  uma  < 

Este  modo  de  proceder  é-nos  imposto,  que 
dade  pedagógica,  quer  peia  necessidade  que  ha  : 
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do  alumno,  e,  quer,  finalmente,  pela  própria  na- 
nental  do  problema  que  se  pretende  resolver. 
lepois  de  havermos  considerado  a  natureza  dos 
iphicos  a  apresentar  ao  alumno,  segue-se  caracte- 
lem  >  em  que  elementos  de  tal  natureza  se  irão 

m  problema  interessante  e  que  tem  sido  resolvido 

neiras. 

a  justo,  todos  os  andores  concordam  em  iniciar  o 

itura  pela  apresentação  das  *  vogaes  oraes  * ;  coo- 

pensamos  nós,  nos  casos  duvidosos,  accentual-as, 

começo,  não  pôde  o  alumno  possuir  ainda  as  re- 
que,  mais  tarde,  llie  hãode  substituir  os  accentos  e 
)go,  o  valor  do  elemento  grapbico.  Por  o  que  res- 
aes  nasaes,  sendo  como  são  complexas  nos  seus 
pbicos  e,  além  dMsso,  variadas,  claro  é  que,  sepa- 

oraes,  deverão  reservar-se  para  uma  phase  avan- 
ídisado  da  leitura. 

;s  oraes  seguem-se  os  symbolos  representativos 
ou  consoantes. 

ordem  deverão  taes  symbolos  ser  apresentados? 
)onto  em  que  se  dividem  as  opiniões. 
rem,  com  efFeito,  que  uma  tal  seriação  methodica 
>ase  a  própria  ordem  que  a  natureza  espontânea- 

na  formação  dos  phonemas  que  taes  elementos 
resentam;  e,  assim,  começando  pela  apresentação 
i  fazendo  succeder  todos  os  outros  caracteres  con- 
orme  exprimem,  pela  sua  ordem  natural,  os  pbo- 

creança  foi  successivamente  balbuciando ;  outros, 

ha  consoantes  a  que  corresponde  sempre  um  só 
onsoantes  que  podem,  sob  a  mesma  forma,  ezpri- 
mesmo  três,  sustentam  que  uma  tal  seriação  deve- 
>ase — a  ordem  em  que  as  consoantes  se  dispõem 
insideramos,  desde  as  que,  com  o  mesmo  symbolo, 

•  sempre  >  o  mesmo  som,  até  ás  que,  ainda  com 
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o  mesmo  symbilo,  significam  mais  d'um  som; 
meçam,  por  exemplo,  pelo  v,  pois  que  este  syn 
claroente  a  propriedade  de  significar  constantem 
som  e  só  esse. 

Qual  d'estas  opiniões  cumpre  seguir? 

Evidentemente  a  segunda. 

Para  o  demonstrar,  basta  altender  um  por 
do  problema  que,  presentemente,  nos  occupa.  En 
com  effeito,  a  essência  d'essa  operação  pedagogic 
namos  «ensinar  a  lêr»?  Se  «ensinar  a  lérv  é  esta 
solidar,  o  mais  suavemente  possível,  no  espirito  d 
connexào,  essencialmente  convencional  e  forçada, 
mento  phonico  e  um  elemento  graphico,  para  tal 
a  estabelecer-se  racionalmente  convirá  attender  ao 
o  primeiro  termo  da  connexão  ou  o  elemento  ph 
taneamente  dado  ao  alumno  pela  natureza,  estam 
em  plena  posse  d'elle  quando  inicia  o  seu  aprendi: 
e,  portanto,  emittindo  todos  os  seus  elementos  con 
cilidade,  visto  serem  para  elle  acquisições  totalme 
que  o  segundo  termo  da  connexão  —  ou  o  elemi 
é-lhe,  pelo  contrario,  dado  pelos  esforços  artificiae 
tos  em  acção  pelo  professor,  devendo,  portanto, 
qniril-o  nos  seus  elementos  lenta  e  difficilmente  du 
dísado  da  leitura,  e  sendo  até  nas  agruras  d'uma  t 
que  consistem  para  elle  as  difficuldades  do  proble 
vadas,  como  se  sabe,  mercê  da  anarchia  deixada 
das  línguas  em  toda  a  extensão  dos  seus  systeti 
Ora,  a  ser  assim,  se  toda  a  difliculdade  no  esta 
consolidação  d'uma  tal  connexão  derivará  —  nãi 
phonico,  mas  do  elemento  graphico,  claro  é  que  ] 
remos  voltar  todas  as  attenções  e  que  de  lá  nos  h: 
cipio  em  que  cumpre  basear  a  seriação  methodica 
graphicos  a  apresentar  ao  alumno;  abandonar,  n 
termo  graphico  pelo  termo  phonico  é  desconhecei 
sencia  fundamental  do  problema  que  se  tenta  res 
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E,  sendo  assim,  em  que  ordem  se  disporão  taes  symbolos? 

É  evidente  que  o  problema  teria  uma  fácil  solução,  se, 
suppondo-nos  n'uina  situação  ideal,  a  cada  phonema  produzido 
pela  creança  fizesse  a  arte  corresponder  um  symbolo  graphico — 
sempre  o  mesmo  e  invariável  e  idêntico,  de  maneira  que  entre 
o  phouema  e  o  symbolo  houvesse  constantemente  uma  rigorosa 
equação ;  mercê,  porém,  da  profunda  anarchia  que  reina  nos 
systemas  orthographicos  das  línguas,  ou  por  menos  no  da  nos- 
sa, connexões  tão  simples  e  racionaes  são  impossíveis.  Ànalysan- 
do,  com  eíTeito,  os  meios  de  que  a  nossa  língua  se  serve  para 
representar  graphicamente  os  seus  phonemas,  nota-se:  que, 
muitas  vezes,  como  acontece  nas  nazaes,  ha  mais  d'um  symbo- 
lo para  designar  o  respectivo  som ;  que,  outras  vezes,  ha  um 
symbolo  para  designar  dous  sons ;  que,  outras  ainda,  ha  um  só 
symbolo  para  designar  três  sons ;  etc. 

Em  tal  situação,  como  proceder? 

Pois  que  toda  a  difficuldade  hade  derivar,  para  o  alumno, 
do  termo  graphico  e  não  do  termo  phonico,  claro  é  que  será  do 
fácil  para  o  difficil,  em  rdação  a  este  termo,  que  deverá  avançar  a 
consolidação  da  conuexão,  convencional  e  forçada,  em  que  con- 
siste o  problema  da  leitura ;  ora,  em  tal  caso,  a  situação  peda- 
gógica mais  fácil  é  evidentemente  aquella  em  que  a  cada  ele- 
mento phonico,  que  a  natureza  desde  muito  ministra  á  creança, 
faz  a  arte  corresponder  una  elemento  graphico -— invariável  e 
de  valor  certo  e  sempre  o  mesmo  para  o  mesmo  som;  que 
mais  difficil  do  que  essa  situação  é  incontestavelmente  aquella 
em  que  a  um  dado  phonema  corresponde  mais  d'um  symbolo 
ou  o  mesmo  symbolo  designa  mais  d' um  phonema,  visto  que, 
então,  a  incerteza  no  termo  que  a  arte  hade  ministrar  ao  alu- 
mno, a  fim  d'este  o  ligar  ao  termo  phonico  desde  muito  minis- 
trado pela  natureza,  torna  duvidosa  a  connexão  a  estabelecer  en- 
tre os  dous  e,*  portanto,  mais  incoherente  e  incerta  a  sua  con- 
solidação e,  portanto,  mais  difficil  a  solução  do  problema:  que, 
em  summa,  a  ordem  em  que  devem  dispòr-se  os  symbolos  gra- 
phicos  que  nos  occupam  será,  finalmente,  aquella,  mercê  da 
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qual  «dos  symbolos  de  valor  certo  se  avança  para  os  symbolos 
de  valor  incerto»,  sem  atteoção  para  com  a  seriação  physiologica 
revelada  pela  natureza  na  formação  espontânea  dos  phonemas, 
pois  que  esses,  completamente  formados,  estão  já  na  plena  pos- 
se do  alumno. 

Em  summa,  vê-se  claramente  que  a  ordem  em  que  ao  alu- 
mno devem  ser  presentes  os  differentes  symbolos  graphicos  será, 
pouco  mais  ou  menos,  a  seguinte  (§  45): 

1.°  Vogaes  oraes; 

2.°  Symbolos  representativos  das  inflexões,  mas  de  valor 
certo  e  não  dioraphos,  isto  é,  V,  j,  q,  ç,  k ; 

3o  Symbolos  representativos  das  inflexões,  mas  de  valor 
certo  e  digraphos,  isto  é,  b,  p,  f.  d,  t,  I ; 

â."  Resoantes,  isto  é,  meu; 

5.°  Symbolos  das  vozes  nasaes ; 

6."  Symbolos  representativos  de  inflexões,  mas  de  valor 
incerto  e  no  caso  mais  simples,  isto  é,  s,  r,  g,  c,  z; 

7."  Symbolos  representativos  de  inflexões,  mas  de  valor 
ainda  mais  incerto,  merco  da  multiplicidade  de  valores  que  re- 
presentam, e  ainda  symbolos  como  são  Ih,  nh,  ele; 

8.°  Alphabeto  maiúsculo. 

É  possível  que,  n'uma  ou  n'oulra  d'estas  conclusões,  haja 
qualquer  pequena  inexactidão;  perante  a  situação,  altamente 
complexa  e  difficil,  creada  para  quem  escreve  Tratados  d'esta 
ordem,  os  especialistas  facilmente  a  absolverão:  no  seu  tom 
geral,  ellas  são,  crèmol-o,  essencialmente  verdadeiras. 

800.°  Apresentada  ao  leitor  a  ordem  em  que  deverão  se- 
guir-se,  no  problema  do  ensino  da  leitura,  os  diversos  symbolos 
graphicos,  cumpre  indicar  a  ordem  em  que  deverão  sueceder-se 
as  suas  «combinações». 

N'csta  parte  da  solução  do  problema  não  ba,  assentes  os 
princípios  anteriores,  difliculdades.  Primeiramente,  uma  vez 
apresentadas  as  vogaes  oraes,  serão  presenles  as  combinações 
simples  que  podem  formar  entre  si ;  depois,  ir-se-hão  seguindo 
as  combinações  a  realisar  entre  as  vogaes  oraes  e  as  inflexões. 
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respeitando-se  a  ordem  em  que,  conforme  as  conclusões  do 
numero  anterior,  devem  ser  apresentadas;  e  assim  successi- 
vamente. 

801.°  Consultando  mais  uma  vez  o  nosso  quadro-pro- 
gramma,  segue-se,  agora,  analysar  a  «  maneira  >  como,  no  en- 
sino da  leitura,  se  deverá  iniciar  e  continuar  a  apresentação 
dos  symbolos  graphicos  destinados  a  designarem  os  elementos 
phonicos ;  como  é  fácil  vér,  as  idéas  de  « maneira  e  ordem  > 
são  tão  geraes  e  fundamentaes  em  pedagogia  que  se  applicam  a 
todos  os  seus  elementus  e  noções  até  descerem  aos  mais  ínti- 
mos recessos  da  sciencia.  Ora,  sob  este  novo  ponto  de  vista 
cumpre,  desde  já,  distinguir  duas  phases  no  ensino  da  leitura : 
primeiramente,  aquella  em  que  um  tal  ensino  se  inicia ;  em 
seguida,  aquella  em  que,  embora  ainda  elementar,  se  continua. 

Passando  a  considerar  o  ensino  da  leitura  na  primeira 
phase,  por  que  maneira  hade  o  professor  apresentar  ao  alumno 
os  primeiros  symbolos  graphicos,  em  si  ou  nas  suas  combina- 
ções? Tem  elle  diante  de  si  um  individuo,  que  já  retrogradou 
suficientemente  na  sua  evolução  phonica  para  decompor  até 
aos  últimos  elementos  a  palavra  faltada  e  jogar  facilmente  com 
todos  os  pbonemas  elementares;  como  apresentar-lhe,  pois, 
pela  primeira  vez,  os  signaes  graphicos — tão  affastados  e  diver- 
gentes dos  elementos  phonicos  que  se  destinam  a  designar,  mas 
forçados,  por  outro  lado,  a  adherir  a  elles  n'uma  associação, 
embora  artificial,  coherente  e  consolidada? 

Para  resolver  este  problema,  mais  uma  vez  temos  de  ap- 
pellar  para  a  nossa  lei  fundamental  da  educação,  lei  por  nós 
tantas  vezes  citada  (§  148). 

Com  effeito,  prova-se  pela  historia  do  desenvolvimento 
ethnico  da  nossa  espécie  que  as  escripturas  actuaes,  abstractas 
e  convencionaes  como  são,  sahiram  primitivamente  do  seio  do 
desenho,  isto  é,  que  era  por  meio  do  verdadeiro  desenho  dos 
seus  objectos  que,  ao  iniciar-se  a  evolução  graphica,  se  desi- 
gnavam as  nossas  idéas ;  e,  assim,  n'esta  forma,  primitiva  e 
concreta,  de  escrever,  a  idéa,  por  exemplo,  de  lua,  ella  era  repre- 
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sentada  peto  desenho  do  objecto  «  Lua  ».  Ye 
da  evolução  graphica,  a  escriplura  propriamei 
confundem-se,  pois,  reduzindn-se,  em  tal  ca: 
e  d'outro  á  simples  e  fácil  traducçâo  d'um  des 
o  avançar  da  evolução,  á  similhaoça  dos  ran 
d'Hm  mesmo  trouco,  se  dirigem  para  pontos  di 
a  escriptura  das  formas  dos  corpos  e  a  escript 
línguas,  tornando-se  mais  e  mais  divergente 
o -desenho  continua  a  florescer  no  terreno  do  < 
se  progressivamente  mais  e  mais  díflicil  de  pr 
mais  fácil  de  lêr ;  para  o  outro,  a  escriptura, 
vez  mais,  Iransforma-se  —  primeiramente  : 
progressivamente  mais  e  mais  abstracto  em 
a  causa  é  representada  pelo  desenho  do  seu  e 
se  symbolisrno  em  que  cada  signa!  graphico 
po  phonico  ou  syllaba  e,  por  ultimo,  n'esse 
mente  abstracto  e  intangível  — era  que  os  s; 
descem  até  á  representação  dos  phonemas  el 
Se  foi  esta  a  evolução  histórica  das  conr 
bolo  e  o  objecto  que  tal  symbolo  designa,  pi 
estado  altamente  concreto  para  um  estado  ai 
e  como,  segundo  a  nossa  lei  fundamental  d 
mno  d-ive  seguir  resumidamente  no  seu  apre 
que  a  raça  seguiu  no  seu  desenvolvimento,  coni 
poderá  haver  ensino  racional  de  leitura  quan 
.essas  connexões  mais  concretas,  para,  mais  ta 
forem  mais  abstractas:  era  sutnma,  todo  o 
que  não  começar  por  se  derivar  do  desenho, 
refere  aos  caracteres  calligraphicos,  quer  no 
caracteres  impressos,  será,  pois,  falso  nos  si 
sem  base  nos  princípios  da  mais  sã  pedagog 
Uca,  differir  os  meios  de  realisar  esta  concep 
seja,  porém,  a  forma  que  revistam,  o  desei 
pre  a  fonte  d'onde  brotará,  no  seu  começo, 
signaes  graphicos.  £,  em  verdade,  a  própria 
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auxilio  das  conclusões,  tãò  rigorosamente  deduzidas,  da  nossa 
lei  fundamental.  Em  que  consiste,  com  effeito,  a  operação  que 
visa  ao  ensino  da  leitura?  Nào  é  em  estabelecer  e  consolidar 
uma  connexão,  artificial  e  forçada,  entre  elementos  pbonicos 
e  elementos  graphicos?  £  se  é  essa  a  sua  natureza  fundamen- 
tal, não  será  violento  forçar  o  alumno  a  fixar  na  mente  uma 
tal  connexão,  começando,  desde  logo,  por  associar,  entre  si, 
cousas  tão  alTastadas  como  o  são  um  «  phouema  »  e  um  «  sym- 
bolo  graphico»  como  os  dos  alphabetos  actuaes?  Que  rela- 
ção pôde  haver,  por  exemplo,  entre  o  symbolo  a  e  o  elemento 
phonico  que  elle  designa?  Nào  será  estranho  e  violento  para 
o  alumno  obrigarem-n'o  abruptamente  a  associar,  n'uma  con- 
nexão bem  travada,  termos  tão  distantes  e  divergentes?  Não 
será  isto  impôr-lhe  uma  tal  associação,  em  vez  de  esperar  que 
elle  de  per  si  a  construa?  Assim  é;  e  sendo  este  Tratado  des- 
tinado a  defender  os  grandes  princípios  da  pedagogia  constructi- 
va,  cumpre-lhe  combater,  com  todas  as  forças,  essa  estranha 
anomalia  pedagógica. 

Assente,  pois,  que  o  ensino  da  cscriptura  deve  brotar  do 
desenho,  segue-se  fixar  qual  a  maneira  pratica  de  o  conseguir. 

Se  porventura  se  trata  dos  caracteres  calligraphicos,  a 
questão  fica,  desde  logo,  resolvida,  visto  que,  na  sua  elabora- 
ção, laes  caracteres  não  são  mais  do  que  uma  applicação  do 
desenho  e  entram,  portanto,  no  seio  da  série  graphica  geral; 
se,  porém,  se  trata  d'essa  ordem  de  caracteres  que,  impressos 
e,  portanto,  apenas  destinados  a  ser  lidos,  constituem  os  sym- 
bolos  a  apresentar  ao  alumno  quando  pretendemos  ensinal-o  a 
ler,  como  resolver  praticamente  a  questão? 

Vejamos. 

Para  os  auetores  que,  ao  elaborarem  um  systema  de  ensino 
de  leitura  elementar,  o  considerem,  em  geral,  como  um  produeto 
isolado  no  seio  do  conjuncto  geral  do  ensino,  a  solução  de  tal 
problema  deve,  realmente,  offerecer  difficuldades  mesmo  insu- 
peráveis ;  e  assim  é  que  os  mesmos  que  reconhecem  a  verdade 
do  principio,  tropeçam  ao  tentarem  as  suas  applicações  prati* 
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cas:  para  quem,  como  nós,  reconhece,  porém, 
da  leitura  não  é  mais  do  que  uma  operação  di 
trar,  como  parte  integrante,  n'esse  conjunclo  i 
operações  que  constituo  o  ensino  primário,  tal  s 
tra,  parece-nos,  caminho  natural  e  fácil. 

Com  effeito,  se  o  leitor  contemplar  o  vasto 
operações  technicas  que,  analysadas  até  aqui,  < 
escola  infantil  e  primaria,  as  attenções  e  esforço 
reconhecerá,  desde  logo,  que  é  possível  enxertar 
n'uma  base  concreta,  essa  operação  abstracta  qi 
cionar  symbolos  graphicos  com  elementos  phonu 

O  que  é,  com  effeito,  indispensável  fazer-se 

Iniciar  o  ensino  da  leitura  de  maneira  que  n 
phase  rudimentar  em  que  será  o — «desenho  d 
uma  idéa»  o  elemento  graphico  destinado  a  asse 
connexão,  desde  enlâo  natural  e  fácil,  com  tal  c 
tanto,  com  a  idéa  que  lhe  corresponde;  e  como,  [ 
á  idéa  cora  o  seu  objecto  anda,  desde  muito,  ass 
nema  ou  grupo  de  pbonemas  que  a  exprimem, 
bem  produzir-se  perante  o  alumno,  desde  o  princ 
nexâo  em  que  —  d' um  lado  esteja  «a  idéa  com  o  s 
phonema  que  a  exprime»  e  do  outro  esteja  «o  < 
tal  objecto  com  o  symbolo  graphico  destinado  a  e: 
nema».  Assim,  haverá  evidentemente:  como  terme 
idéa  e  o  elemento  phonetico  que  a  designa;  come 
cante,  o  desenho  do  objecto  da  idéa  e  o  symbolo 
designa  o  elemento  phonetico;  como  connexão 
estabelecida,  na  mente  do  alumno,  entre  aquellas 
coes,  cujos  elementos  mutuamente  se  apoiam  e  e 

Estabelecida,  assim,  no  seu  inicio,  a  connex; 
tue  a  essência  do  problema  que  nos  oceupa,  de  i 
o  é  no  começo  tornar-sc-ha,  mais  tarde,  conert 
tangível. 

Sc  consultarmos,  em  verdade,  a  evolução  h 
ca,  o  simples  desenho  do  objecto  d'uma  idéa  pt 
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mento  a  associação  cTesse  desenho  com  os  symbolos  graphicos 
destinados  a  designarem  os  phooemas  que  exprimem  a  idca; 
fundindo,  porém,  desde  logo  n'uma  mesma  associação,  ao  tra- 
tar-se  da  evolução  individual,  elementos  graphicos  que  tão  tar- 
de se  agglomeraram,  não  faremos  mais  do  que,  em  harmonia 
com  a  nossa  lei  fundamental,  «resumir»  em  um  momento  da 
evolução  do  individuo  phases  affastadas  que  atravessou  a  evolu- 
ção ethnica  da  nossa  espécie. 

Em  face  d'estas  conclusões,  resta,  pois,  dar  uma  resumida 
indicação  sobre  a  maneira  como  praticamente  se  poderá  ope- 
rar. 

802.°  Pois  que,  no  seu  inicio,  o  symbolo  graphk-o  —  destina- 
do a  significar  a  idéa  e  o  elemento  phonico,  deverá  appro- 
ximar-se,  tanto  quanto  possível,  do  desenho,  não  será  á  phase 
abstracta  do  desenho  que  iremos  pedir  meios  de  realisar  esses 
symbolos;  será  antes  á  sua  phase  mais  concreta,  isto  é,  áquel- 
la  em  que  o  seu  material  graphico  são  apenas  simples  «pran- 
chetas coloridas»,  que  o  alumno  combina  em  formas  variadas  e 
interessantes:  assim,  enxertando  n'uma  lai  phase  da  série  gra- 
phica  o  inicio  da  leitura  e  fazendo  sahir,  assim,  esta  operação 
d'aquella,  á  similhança  dos  ramos  que  derivam  d'um  mesmo 
Ironco,  desenho  e  leitura  ir-se-hão  parallela mente  desenvolvendo, 
até  atUngirem  essa  alta  abstracção  de  que  uma  e  outra  opera- 
ção sào  susceptíveis. 

Supponhamos,  pois,  que  o  nosso  alumno,  segundo  as  indi- 
cações do  capitulo  anterior,  iniciou  desde  algum  tempo  esse  in- 
teressante jogo  com  pranchetas  coloridas,  em  que  simula  reali- 
sar uma  pintura  rudimentar  e  em  que  se  prepara  para  o  dese- 
nho. Entre  os  entretenimentos  próprios  de  tal  occupação,  pode, 
evidentemente,  intercalar  outros  destinados  a  prepararem  a 
«leitura»,  de  maneira  que  esta  pareça  brotar  espontaneamente 
d'aquella  occupação.  Assim,  desenho  e  escriptura  derivarão  si- 
multaneamente d'essas  operações  em  que  o  alumno,  combinan- 
do pranchetas  coloridas,  tem  racionalmente  de  se  preparar  para 
um  e  outra. 
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Ora,  para  o  conseguir,  supponham-se: 
i."  Pequenas  pranchetas  rectangulares 

exactamente  como  as  pranchetas  usadas  na 

ferimos; 

2.°  Supponha-se  que  taes  pranchetas  sã 

por  ura  risco  horisontal,  destinando -se  a  j 

ceber  um  certo  desenho  e  a  parte  inferior  u 

co  —  tudo  traçado  a  tinta  preta. 


Estando  tudo  assim  disposto,  supponhí 
pio,  se  trata  de  insinuar  ao  alumno  a  conn 
o  symboio  a  e  o  phonema  por  elie  expresse 

É  evidente  que  podemos  suppòr,  na 
prancheta,  o  desenho  d'um  homem,  na  attl 
de  soltar  a  exclamação  ahl;  que  podemos  s 
ferior,  o  symboio  abstracto  a;  que  podemos 
mno  esta  prancheta;  que  podemos  acompanl 
ção  dos  gestos  e  attitudes  próprias  para  sut 
o  desenho  n'ella  inscripto ;  que  podemos  as: 
te  ao  desenho  e  ao  seu  auxiliar  mímico  a 
de  que  se  trata ;  que  a  tudo  isto  podemos,  fi 
symboio  abstracto,  inscripto  na  parte  inferii 
tão,  u'esta  espécie  de  jogo  insensível  e  inte 
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pbonema  e  symbolo  e  idéa  tudo  se  associará  na  mente  do 
alumno  sem  esforço  nem  fadiga  e,  merco  d'algum  exercício,  lá 
se  fixará.  Assim,  ficará  preparado  o  terreno  para,  mais  tarde, 
do  desenho  se  separar  o  symbolo  graphico  e,  portanto,  sahir 
do  concreto  o  abstracto. 

Gomo  a  mesma  operação  se  pôde  repetir  para  todas  as  vo- 
gaes  oraes,  o  problema  da  sua  apresentação  fica,  desde  logo, 
resolvido. 

Depois  vêem  as  combinações  de  vogaes  oraes  entre  si.  Para 
as  realisar,  pode  continuar-se  o  mesmo  processo,  embora  modi- 
ficado. Supponha-se,  com  eífeito,  que  se  pretende  fixar  na  mente 
do  alumno  uma  connexão  em  que  o  termo  phonico  ó  designa- 
do pela  combinação  graphica  ai.  Para  isso,  tome-se: 

1.°  Uma  prancheta  como  a  anterior,  devendo  receber  na 
parte  inferior  o  symbolo,  e  na  parte  superior  o  desenho  que  lhe 
é  relativo ; 

2.°  Supponha-se  que  essa  prancheta  está  dividida  em  duas 
por  meio  d' uma  linha  vertical  e  mediana ; 

â.°  Supponha-se  que  na  metade  da  esquerda  está,  na  parte 
superior,  metade  do  desenho  e,  na  parte  inferior,  o  symbolo  a; 

4.°  Supponha-se  que,  na  metade  da  direita,  está,  igual- 
mente na  parte  superior,  a  outra  parte  do  desenho  e,  na  parle 
inferior,  o  symbolo  i. 
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É  claro  que,  separadas  as  duas  partes,  ver-: 
nho  incompleto  em  cada  uma,  e  em  cada  uma  u 
los;  juntas,  porém,  porão  em  relevo  o  desenho 
binacão  graphica  de  que  se  trata. 

Ora,  será  extremamente  -interessante,  para 
ao  darem-lhe  para  a  mão  cada  uma  das  meta 
prancheta,  pòl-as  sobre  a  lousa  e  vàr  surgir, 
desenho  completo  e,  ao  mesmo  tempo,  a  combi 
que  se  lhe  associa.  No  caso  presente,  esse  desi 
por  exemplo,  o  d'um  homem  na  altitude  de  grii 
portanto,  a  exclamação  ai! 

Repetindo  esta  operação  para  outras  combir. 
apresentar-se  quantas  se  queiram. 

803.°  Depois  de  repetidos  exercícios,  cu 
mente,  passando  a  um  terreno  mais  abstracto, 
symbolo  graphico  do  seu  desenho  auxiliar,  isto 
leitura  de  caracteres  impressos  uma  indcpendenc 
pronunciada,  em  relação  ao  desenho  de  que  trai 
isso  poderão  servir-nos  pranchetas  como  as  a 
contendo  só  os  symbolos  grapkicos  e  não  os  deseni 
tomando-as,  collocal-as-ha  sobre  a  lousa,  irá  pi 
phonemas  que  esses  symbolos  designam,  entrt 
o  emprego  de  pranchetas  contendo  desenhos  c 
pranchetas  contendo  só  symbolos,  etc,  etc;  as 
do  esta  operação  com  ess'outra  que  se  destina, 
cção  ao  desenho,  a  realisar  com  pranchetas  coloi 
tisticas,  irá  lentamente  fixando  na  mente,  sem  es 
baraço,  as  connexões  phonographicas  em  que  cc 
cia  do  problema  da  leitura. 

804.°  0  processo  que  acabamos  de  indicar 
veitado  pelo  professor,  a  fim  de  apresentar  ao  alu 
em  que  o  elemento  graphico  e  phonico  sejam, 
«monosyllabos» ;  mercê  de  repetidos  exercícios 
lixar  grande  numero  d'essas  connexões,  senào 
mentaes  e  usuaes.  Ora,  uma  vez  assim  babilitad 


480  princípios  de 

val-o  até  essa  phasc,  ainda  de  maior  abstracção,  em  que  os 
symbolos  graphicos  destinados  a  designarem  os  phonemas  ou 
suas  combinações  nos  apparecem,  não  encarnados  em  objectos 
— moveis  e  concretos  como  são  as  pranchetas  até  aqui  usadas, 
mas  em  que  nos  apparecem  impressos  no  papel  —  o  que  lhes  dará 
um  caracter  incontestavelmente  mais  abstracto. 

Como  proceder,  a  fim  de  realisar  esta  nova  transição  ? 

Vejamos. 

Dados  os  princípios  geraes  da  pedagogia  constructiva,  é 
evidente  que  o  alumno,  propondo-se  lêr,  mais  tarde,  verdadeiros 
signaes  graphicos  contidos  n'um  livro,  deve  par  elle  mesmo  con- 
struir esses  signaes,  isto  é,  elevar -se  por  elle  mesmo  atéá  com- 
posição do  próprio  livro;  salta,  portanto,  desde  logo  à  vista 
que  a  essência  da  transição,  destinada  a  passar  dos  jogos  com 
pranchetas  graphicas  para  as  séries  graphicas  de  caracteres 
impressos  que  formam  a  linha  ou  a  pagina  ou  o  livro,  consisti- 
rá «em  nos  servirmos  das  pranchetas  anteriores,  a  fim  de  trans- 
formarmos os  caracteres  graphicos,  n'ellas  contidos,  em  cara- 
cteres impressos  no  papel». 

Ora,  para  o  conseguir,  supponha-se : 

a)  Uma  série  de  pranchetas,  exactamente  como  as  anterio- 
res, mas  contendo  «em  relevo  e  n'uraa  e  n'outra  face»  as  combi- 
nações graphicas  destinadas  a  serem  presentes  ao  alumno,  po- 
dendo a  série  de  taes  combinações  dar-lhe,  por  exemplo,  a  pa- 
lavra pata=pa  ta; 

b)  Justapostas  entre  si,  em  ordem  a  formar  um  todo  con- 
tinuo e  bem  coitadas,  sejam  humedecidas,  pela  parte  inferior, 
com  tinta  de  impressão ; 

c)  Tomando  o  alumno  a  chapa  assim  organisada,  colloque-a 
sobre  uma  tira  de  papel  convenientemente  preparada. 

O  apparecimento,  com  combinações  graphicas  impressas, 
das  combinações  que  vira  gravadas  nas  pranchetas,  não  só  o  de- 
leitará, mas  será  para  elle  a  apparíção  d'uma  d'essas  séries  gra- 
phicas, as  quaes,  parallelas  umas  ás  outras,  virão  a  constituir 
uma  pagina  e,  portanto,  o  livro. 
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Repetidos  exercidos  consolidarão  este  modo  de  procedei 
Depois,  a  impressão  d'uma  linha  seguir-se-ha  a  impressão  ( 
linhas  parallelas;  depois,  a  impressão  de  folhas  avulsas;  d< 
pois,  a  coQstrucção  do  próprio  livro  de  leitura. 

E,  assim,  sem  esforço  nem  embaraço,  lhe  irão  sendo  suj 
geridos  os  dilTerentes  symbolos  graphicos  e  suas  combínaçõei 
desde  a  pliase  em  que  tal  apresentação  é  concreta  e  grosseii 
até  á  pliase  em  que  revela  essa  alta  abstracção  que  se  nos  p; 
tentéa  no  verdadeiro  livro. 

805."  Caracterisada,  assim,  a  maneira,  na  nossa  opiniãi 
a  mais  racional  para  apresentar  ao  alumno  os  symbolos  graph 
cos  c  suas  combinações,  convém  ainda  accentuar  a  manei 
pela  qual,  já  em  pleno  livro,  deverão,  no  começo,  separar-: 
umas  das  outras  as  diversas  combinações  grapnicas  destinadas 
constituírem  syllabas.  N'este  ponto,  não  concordam  os  diff 
rentes  andores  de  livros  elementares  de  leitura:  uns,  caract 
risam  os  dilTerentes  grupos  syllabicos  da  palavra,  separando-* 
por  meio  de  traços,  como  se  vè  na  palavra  li-bo-ra-li-da-df 
outros,  colorindo-os  diversamente,  de  maneira  que  um  tent 
uma  cor  e  o  seguinte  uma  cor  diversa;  outros,  como  o  sn 
João  de  Deus,  usando  de  dous  typos  diversos — o  liso  e  o  \< 
vrado;  outros,  finalmente,  separando-os  apenas  por  espaçi 
em  branco,  como  na  palavra  dis  po  si  pão. 

Para  resolver  qual  d'estes  processos  deverá  escolher-s 
cumpre  notar:  que,  visando  o  ensino  da  leitura  a  estabel 
cer  e  consolidar  na  mente  do  alumno  uma  connexão  couve 
cional  entre  um  som  e  um  signal  graphico  destinado  a  repr 
sental-o,  quanto  menos  variarem  os  dous  termos  da  conn 
xão  mais  solida  e  facilmente  esta  se  estabelecerá;  que  un 
tal  permanência  na  invaríabilidade  dos  termos  deve,  em  rig< 
pedagógico,  abranger  não  só  o  período  inicial  do  aprendísad 
elementar,  mas  os  períodos  subsequentes.  Ora,  desde  que  i 
altere,  por  qualquer  forma,  o  corpo  essencial  do  symbolo  gr 
ptiico  e  se  introduzam,  portanto,  no  período  inicial  caracten 
dilTerentes  ou  elementos  estranhos  em  relação  aos  que  hãod 


482  princípios  de 

mais  tarde,  apparecer  na  leitura  corrente,  ha  evidentemente 
alteração  essencial  n'um  dos  termos  da  connexão :  o  uso,  por- 
tanto, de  lettras  a  cores  diversas  deve  desapparecer,  pois  que, 
além  de  anti-hygienico,  altera  essencialmente  o  corpo  do  ele- 
mento graphico;  o  uso  de  caracteres  lavrados,  deve  igual- 
mente desapparecer  e  pelas  mesmas  razões;  a  separação  dos 
grupos  sylla bicos  por  meio  de  traços  de  união  será  igualmente 
condemnavel,  pois  que,  procedendo  assim,  introduzem-se  na 
estructura  do  conjuncto  graphico  elementos  estranhos  que,  em 
período  mais  adiantado,  estão  destinados  a  desapparecer. 

Em  face  d'estas  conclusões,  a  separação  dos  grupos  sylla- 
bicos  «por  meio  de  simples  espaços  em  branco»  é  a  mais  pe- 
dagógica, visto  que,  usando  (Telles,  além  de  não  se  introduzir 
elemento  algum  estranho  ou  mesmo  de  se  não  alterar  o  corpo 
essencial  do  signal  graphico,  emprega-se,  pelo  contrario,  um 
meio  de  separação  que,  em  todas  as  phases  da  leitura,  tem 
fatalmente  de  subsistir.  Entre  as  primeiras  phases  e  as  ultimas, 
os  espaços  intersyllabares,  subsistindo  sempre,  apenas  revela- 
rão esta  alteração:  no  começo,  serão  mais  largos;  em  plena 
leitura',  serão  mais  estreitos.  E  só  isto. 

Como  reforço  a  esta  conclusão,  convém  ainda  accrescentar 
que  a  maneira  como,  nos  números  anteriores,  acabamos  de 
conceber  a  evolução  do  ensino  da  leitura  não  admitte  outro 
processo  de  separação  intersyllabar;  os  grupos  syllabicos,  de- 
senhados ou  esculpidos  em  pranchetas,  não  apresentam  já  uma 
tal  forma  de  separação  e  só  essa? 

806.°  Tal  é  a  analyse  detida  a  que  nos  pareceu  dever 
subjeitar  o  problema  pedagógico  do  ensino  da  leitura,  princi- 
palmente no  seu  período  inicial.  Se  o  leitor  teve  a  paciência  de 
nos  acompanhar  na  analyse  que  acabamos  de  tentar,  analyse 
levada  a  cabo  do  alto  da  maior  imparcialidade  philosophica, 
possuirá,  desde  agora,  nas  conclusões  formuladas,  um  critério 
seguro  destinado  a  apreciar,  sem  paixão,  o  valor  de  muitos  li- 
vros destinados  ao  ensino  inicial  da  leitura,  livros  apresentados 
ao  publico  como  a  ultima  palavra  da  questão. 


m 


Facto  curioso!  Porque  se  trata  de  um  ensino  de  sua  na 
tureza  essencialmente,  rudimentar,  toda  a  gente  se  julga  apta 
para  definir,  com  critério  seguro,  a  linha  a  seguir  na  sua  reali- 
sação.  E,  comtudo,  o  leitor  deve  estar  presentemente  convencide 
de  que  um  tal  problema  é  de  solução  bem  complicada  e  difíi- 
cil.  Para  o  resolver,  é  necessário,  como  fizemos  vér,  não  con- 
siderar uma  tal  operação  isolada;  urge,  pelo  contrario,  vér 
n'ella  apenas  um  elemento  componente  d'esse  largo  e  harmó- 
nico conjuncto  que,  na  escola  infantil  e  primaria,  conslitue  o 
complexo  de  todas  as  operações  tecuuologicas.  Como  anterior- 
mente dissemos,  considerar  a  leitura  separada  do  desenho  ou 
o  desenho  separado  de  operações  lechnicas  mais  concretas,  é 
sappõr  que,  na  evolução  pedagógica  do  alumno,  o  abstracto 
pôde  existir  sem  o  concreto  que  lhe  sirva  de  base. 

Seria,  aqui,  occasião  de  apreciar  o  valor  que  certos  an- 
dores julgam  existir  nos  seus  systemas,  quando  os  apresen- 
tam ao  publico  como  possuindo  o  •>  poder  de  realisar  o  ensino 
da  leitura  n'um  período  curto  de  tempo»,  período  a  que  che- 
gam mesmo  a  fixar  limite;  para  o  leitor,  que  tem  acompanhado 
a  analyse  precedente,  combater  uma  conclusão  de  tal  ordem  é, 
porém,  desnecessário. 

Com  elíeito,  toda  a  evolução  educativa  é  essencialmente 
lenta  e  gradual  no  seu  desenvolvimento;  ora,  a  ser  assim, 
poderia,  por  ventura,  abrir-se  uma  excepção  em  favor  d'um 
aprendisado  que  não  é,  com  certeza,  dos  mais  fáceis?  Uma 
tal  excepção  seria  ridicula.  O  motivo  pelo  qual  os  preconisa- 
dores,  perante  o  publico,  d'um  tal  absurdo  o  defendem  arden- 
temente, tem,  na  nossa  opinião,  origem  na  absoluta  ignorância 
pedagógica  em  que  se  encontram,  quer  acerca  da  natureza  es- 
sencial d'isso  que  denominamos  «lér»,  quer  acerca  da  maneira 
como  um  tal  instrumento  se  hade  utilisar  para  a  acquisividade 
mental:  que  desconhecem  a  natureza  essencial  do  problema 
que  visa  ao  ensino  da  leitura,  revela-se  em  ad imitirem  uma 
brevidade  fácil  em  operação  que,  visando  ao  estabelecimento  e 
consolidação  d'uma  associação  convencional  e  difficil,  só  mercO 
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de  longas  repetições  de  actos  pôde  conslituir-se;  que  desco- 
nhecem o  caracter  da  sua  applicação  effectiva,  revela-se  ainda 
em  apresentarem  como  (falto  valor  a  rapidez  do  aprendisado 
que  por  meio  dos  seus  systemas  se  realisa,  sem  se  lembrarem 
que  tal  rapidez  é  completamente  desnecessária  e  descabida,  visto 
só  muito  tarde  a  leitura  haver  de  servir  como  instrumento  de 
acquisividade  mental.  Preconisar  um  dado  systema  de  ensino  ini- 
cial de  leitura  como  d'a!to  valor  pela  rapidez  com  que  resolve  o 
problema,  deve  ser  considerado  como  prova  de  ignorância,  quan- 
do o  não  fòr  de  má  fé. 

Se,  descendo  do  terreno  abstracto,  pretendêssemos  applicar 
o  complexo  de  leis  theoricas  anteriormente  deduzidas  á  apre- 
ciação dos  diíTerentes  systemas  de  ensino  inicial  de  leitura  que 
teem  apparecido,  por  exemplo,  em  Portugal,  seria  aqui  o  logar 
apropriado  para  o  fazer;  levar-nos-hia,  porém,  longe  uma  tal 
tarefa,  e,  por  isso,  terminaremos  as  considerações  geraes  que 
tão  interessante  problema  pedagógico  nos  suggere  ('),  passando 

0)  De  passagem,  não  podemos  deixar  de  accentuar  alé  onde  des- 
ce, na  parte  pensante  do  nosso  paiz,  o  nível  do  bom  senso  e  saber  pe- 
dagógico, perante  a  apotheose  feita  á  «Cartilha  maternal»,  de  que  é, 
como  se  sabe,  auctor  o  maior  poeta  lyrico  do  Portugal  contemporâneo, 
chegando  o  próprio  parlamento,  estranhamente  convertido  em  congres- 
so pedagógico  e  guiado  por  um  dos  estadistas  mais  imbecis  que  teem 
dirigido  a  instrucção  publica,  a  consagrar  solemnemente  uma  obra  que, 
pedagogicamente,  é  de  valor  quasi  nullo.  Ao  inspirador  de  tão  estranha 
manifestação  chamara  certo  orador  fogoso  «presidente  carnavalesco» : 
o  epitheto  era  realmente  duro  e  anti-parlamentar;  cumpre,  porém,  di- 
zer que  scenas  como  aquella  a  que  nos  referimos  são  verdadeiramente 
«scenas  de  carnaval».  Na  «Cartilha  maternal»  não  ha,  com  eíleito,  base 
para  similhante  apotheose:  como  introducção  prévia  á  apresentação 
do  elemento  graphico,  falta  n'ella  a  decomposição  e  recomposição  dos 
productos  phonicos— o  que,  na  evolução  pedagógica  do  paiz,  repre- 
senta um  retrocesso;  o  parallelismo  entre  a  leitura  dos  caracteres  des- 
tinados a  serem  lidos  e  os  caracteres  destinados  a  serem  produzidos  e 
lidos,  não  existe;  a  seriação  das  inflexões,  baseada  na  estructura  do 
elemento  graphico,  sendo  em  Portugal  uma  idéa  antiga,  nada  tem  de 
original;  a  maneira  como  tal  systema  de  ensinar  a  lôr  procede,  no 
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a  fixar  as  phases  que,  na  sua  evolução,  < 
sído  da  leitura  n'um  systema  educativo  t 

período  inicial,  á  apresentação  dos  elemento 
mente  dogmática  e  impositiva,  está  divorciad 
o  desenho,  e  revela,  finalmente,  da  parte  do 
desculpável  ignorância  acerca  do  espirito  d 
maneira  como,  por  meio  do  typo  liso  e  lavrad 
risar  e  destacar  os  grupos  syllabtcos  é,  alen 
pedagógica;  a  apresentação  da  syllaba  como 
além  de  pouco  rasoavel,  é  uma  idéa  sem  orig 
systema  que  nos  apresenta  a  «Cartilha  mater 
calmente  falso  na  sua  base  essoncial,  é  um 
orientado  e  sera  originalidade.  É  licito  crer  qi 
tema  de  ensino  inicial  de  leitura,  os  alumn 
aprender;  em  taes  casos,  a  questão  é  de  teir 
neira  que,  mediante  taes  elementos,  na  mão 
todos  os  systemas  se  attinge  praticamente  o  ri 
accrescentar  que  a  questão  não  é  só  attingil-c 
mente,  e  sem  esforço  sensível  para  a  intollíf 
resultados  só  podem  conseguír-se  quando  o  á 
meio  de  systemas  essencialmente  racionaes  c 
verdadeiramente  constructiva. 


II 


> 

iá 


PHASES  NO  ENSINO  DA  LEITURA 


Primeira  phase :  decomposição  e  recomposição  da  palavra  fallada  —  Se- 
gunda phase :  apresentação  inicial  dos  primeiros  elementos  gra- 
phicos,  combinados  com  desenhos..  —  Terceira  phase :  apresenta- 
ção dos  symbolos  grap nicos  puros.  —  Quarta  phase:  apresentação 
de  symbolos  graphicos  impressos  no  papel.  —  Quinta  phase :  aper- 
feiçoamento da  operação  anterior.  —  Sexta  phase:  associação  entre 
os  typos  calligraphicos  e  impressos  —Sétima  phase:  aperfeiçoa- 
mento da  série  calligraphica  e  impressa.  —  Oitava  e  nona  phases : 
leitura  artística. 


807.°  i  phase  :  Este  primeiro  período  deverá  ser  consa- 
grado a  preparar  o  alumno  para,  mais  tarde,  lhe  serem  presen- 
tes os  symbolos  graphicos  destinados  a  significarem  os  elemen- 
tos phonicos;  ora,  conseguir-se-ha  isto,  guiando-o  de  maneira 
que  realise  a  «decomposição  e  recomposição»  da  palavra  fal- 
lada, operações  que  o  levarão  ao  conhecimento  dos  elementos 
phonicos  de  que  a  palavra  se  compõe.  Assim,  o  professor  dará 
ao  alumno  palavras  fáceis  que  este  decomporá  e  recomporá : 
primeiramente,  descerá  apenas  até  aos  elementos  primários  ou 
syllabas,  e  d'elles  subirá  até  á  palavra  inicial ;  mais  tarde,  des- 
cerá dos  elementos  primários  até  os  secundários  ou  phonemas 
e  d'elles  subirá  até  ás  syllabas  e  d'ahi  até  à  palavra  total. 

ii  phase  :  Esta  phase  é  destinada  a  apresentar,  pela  pri- 
meira vez,  ao  alumno  os  symbolos  «impressos»  destinados  a 
designarem  os  phonemas  elementares,  a  fim  de  que  se  estabele- 
ça entre  elles  uma  connexão  permanente ;  como  sabemos,  o  typo 
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calligraphico  será  reservado  para  a  série  graphíca  geral,  a  fim 
de  brotar  do  seu  seio  como  uma  applicação  particular.  Ora,  a 
ser  assim,  terão  aqui  logar  os  jogos  com  as  pranchetas  de  que 
anteriormente  falíamos — destinadas  a  reunirem,  n'uma  mesma 
associação,  o  desenho  do  objecto  da  idéa  e  o  symbolo  graphico 
do  pbonema  ou  phonemas  que  a  designam.  Naturalmente,  estes 
jogos  não  se  considerarão  separados  d'esses  outros  em  que, 
servindo-se  de  pranchetas  coloridas,  o  alumno  realisa  as  bellas 
formas  pinturaes  que  servirão  de  introdticção  ao  desenho  pro- 
priamente dito.  Assim,  n'este  estádio  do  seu  desenvolvimento,  sé- 
rie graphica  geral  e  série  graphíca  especial  ainda  se  confundem, 
como  realmente  o  impõe  a  nossa  lei  pedagógica. 

Repetidos  exercícios  com  pranchetas  consolidarão  os  resul- 
tados pedagógicos  a  que  o  professor  houver  chegado. 

ih  phase:  N'este  período,  será  o  alumno  guiado  de  ma- 
neira que,  servindo-se  ainda  do  pranchetas,  se  haja  feito  des- 
apparecer  n'ellas  o  desenho  do  objecto  da  idéa,  para  só  ficar 
o  symbolo  graphico  puro.  Eraquanto  o  alumno  vae  abandonan- 
do o  commentario  do  desenho  na  série  graphica  especial,  na 
série  graphica  geral,  isto  é,  no  desenho  irão  ao  mesmo  tempo 
sendo  abandonadas  as  pranchetas  primitivas  e  ir-se-ha  passan- 
do ao  desenho  com  hastes  de  madeira  ou  fios  de  ferro.  Repeti- 
dos exercícios  com  pranchetas  graphicas  consolidarão,  n'esta 
phase,  os  resultados  obtidos  n'uma  e  n'outra  série. 

iv  phase  :  Esta  phase  é  destinada  a  transformações,  por 
parte  do  alumno,  de  symbolos  graphicos—  desenhados  nas  pran- 
chetas anteriores,  em  symbolos  graphicos— impressos  no  papel. 
Como  anteriormente  dissemos,  obter-se-ha  um  tal  resultado  pe- 
dagógico —  realisando  a  impressão,  no  papel,  dos  elementos  gra- 
phicos por  meio  de  pranchetas  como  as  anteriores,  mas  conten- 
do esses  elementos  «em  relevo  »  nas  duas  faces.  Parai  leia  mente, 
na  série  graphica  geral,  o  alumno  irá  abandonando  o  desenho 
com  pausinhos  e  fios  de  ferro  para  o  realisar  servindo-se,  como 
matéria  prima,  da  própria  tinha.  Assim,  nas  duas  séries,  ou  se- 
ja no  desenho  e  na  leitura,  irão  sendo  abandonadas  simultânea- 
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mente  as  apresentações  demasiadamente  concretas,  para  o  ala- 
mno  se  elevar  a  apresentações  mais  abstractas ;  isto  é,  às  apre- 
sentações de  caracteres  graphicos,  na  série  graphica  especial, 
em  pranchetas,  succederão  as  apresentações  dos  referidos  cara- 
cteres, mas  já  impressos  no  papel,  assim  como  á  producção  de 
formas  por  meio  de  hastes  ou  de  fios  de  ferro  succederá,  na  sé- 
rie graphica  geral,  a  producção  de  formas  por  meio  de  simples 
combinações  abstractas  de  linhas  traçadas  a  crayon.  Vê-se  que 
entre  o  desenho  e  a  leitura  se  vae  conservando  um  verdadeiro 
paralldismo,  não  esse  parallelismo  grosseiro  e  de  vistas  curtas 
que  vários  systemas  de  ensino  inicial  de  leitura  nos  preconisam, 
mas  um  parallelismo  essencialmente  racional  e  pedagógico. 

v  phase  :  lYeste  período,  o  alumno,  aproveitando  os  ele- 
mentos anteriores,  vae  formando  linhas  de  caracteres  impressos, 
em  seguida  paginas  e,  mais  tarde,  collecções  de  paginas,  isto 
é,  o  livro ;  parallelamente,  no  desenho,  vae-se  aperfeiçoando  no 
traçado  de  elementos  lineares,  rectilíneos  ou  curvilíneos  e  appli- 
cando  as  aptidões  assim  adquiridas  à  producção  dos  «  elemen- 
tos graphicos,  destinados  a  combinarem-se  entre  si  para  forma- 
rem os  caracteres  calligraphicos». 

vi  phase:  N'este  período,  preparado  o  alumno  com  as 
adaptações  que  colhera  na  série  graphica  geral  e,  por  outro 
lado,  habituado,  na  série  graphica  especial,  a  associar  aos  ele- 
mentos phonicos  os  respectivos  caracteres  impressos,  vencidas, 
portanto,  em  separado,  estas  duas  difQculdades  pedagógicas — 
dificuldades  tantas  vezes  accumuladas  nos  systemas  irracionaes 
de  ensino  inicial  de  leitura,  passará  a  «associar»  aos  caracte- 
res impressos  os  caracteres  calligraphicos,  bastando  para  isso 
contemplar,  n'um  traslado  que  lhe  servirá  de  modelo,  aggre- 
gadas  uma  á  outra  a  forma  «calligraphica  e  a  forma  impres- 
sa. Então,  perante  uma  tal  associação  graphica,  « Lerá  o  ele- 
mento impresso  e  traçará  o  elemento  calligraphico»,  operação 
dupla,  mas,  em  todo  o  caso,  bem  fácil,  pois  que  o  alumno,  em 
tal  situação,  já  conhece  a  significação  do  typo  destinado  a  ser 
apenas  lido  e  já  traça  com  sufficiente  desembaraço  o  typo  des- 
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íinado  a  ser  produzido  e  lido.  Assim,  sem  efl 
des,  sem  incoherencias,  sem  irracionalidades 
do  esse  parallelismo  entre  a  leitura  e  a  es 
preconisam  em  theoria  mas,  que  Dão  sabem  e 

vii  phase:  N'este  periodo,  o  alumno  lé  j 
e  escreve  os  symbolos  que  designam  os  sei 
mentos;  não  tem,  portanto,  mais  do  que  ape 
operações.  Assim,  na  série  calligraphica  ir-s 
aperfeiçoamento  do  traçado  dos  caracteres ; 
ir-se-ha,  por  seu  turno,  a  leitura  elementar 
leitura  corrente  e,  assim,  os  espaços  destinai 
grupos  syllabicos  ir-se-hão  estreitando  até  se  ) 
tes  naturaes,  os  symbolos  mais  complicado! 
sendo  introduzidos,  o  alphabeto  maiúsculo  fa 
etc.,  etc. 

viu  phase  :  Ao  passo  que,  na  série  calligr 
da  Lettra  se  aperfeiçoa,  ir-se-ha  ensinando  ac 
a  aprender  em  relação  á  «qualidade»  das  le 
pre,  portanto,  mercê  de  repelidos  exercícios, 
ra  que  adquira  o  manejo  da  «orthographia  < 
que,  segundo  peusamos,  só  por  meio  de  re 
poderá  fixar-se:  o  dictado— escripto  pelo  ai 
separado  e  não  na  pedra — é,  com  effeilo,  o 
para  o  habilitar  ás  estranhas  extravagância: 
phia  que,  como  a  nossa,  tantas  vezes  deixa 
qualquer  lei. 

ix  phase:  É  consagrada  á  consolidação 
teriores  e  á  leitura  artística.  N'ella  terá  o  pr( 
que  a  voz  do  alumno  seja  clara,  harmoniosa, 
variável.  Além  d'isso,  deverá  ajustar-se  á  esse 
to:  magestosa,  nos  pensamentos  elevados;  s 
xos;  moderada,  nos  familiares.  Em  summa, 
çar-se-ha  para  que  a  leitura  seja  commentada 
inflexões  da  voz,  de  maneira  que  por  ella  se 
gor  e  nitidez,  os  pensamentos  e  sentimentos 
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Tal  é,*  em  ultima  analyse,  a  evolução  geral  do  ensino  da 
leitura  e  da  escripta. 


808.°  Somos,  finalmente,  chegados  ao  termo  d'esta  resu- 
mida analyse,  destinada  a  ter  por  objecto  a  «Educação  techno- 
logica  e  estática».  Gomo  o  leitor  teve  occasião  de  vêr,  come- 
çamos por  fixar  o  fim  geral  d'um  tal  ramo  de  educação;  de- 
pois, caracterisamos  a  composição  geral  do  meio  technologico ; 
depois,  indicamos  as  leis  geraes  da  processologia  e  methodolo- 
gia  technologica ;  em  seguida,  acabamos  por  fixar  qual  o  critério 
destinado  a  guiar-nos  na  escolha  das  operações  technologicas 
próprias  do  ensino  primário,  único  que,  sob  um  tal  ponto  de 
vista,  nos  pôde  occupar  n'um  Tratado  geral  de  pedagogia.  Pas- 
sando a  considerar  a  educação  technologica  e  esthetica  na  escola 
primaria,  caracterisamos  a  feição  pedagógica  a  dar  ao  ensino  das 
diversas  operações  que  constituem  um  tal  aprendisado,  de  ma- 
neira que,  começando  pelas  mais  concretas,  terminamos  por 
aquellas  que,  como  o  desenho  e  a  leitura,  são  as  mais  abstra- 
ctas. Coordenando  n'uma  concepção  geral  tantas  operações,  na 
apparencia  divergentes,  tivemos  occasião  de  fazer  sentir  ao  lei- 
tor como  todas  ellas  se  prendem  e  unificam  e  completam,  cons- 
tituindo um  todo  harmónico  e  intimamente  solidário ;  e  assim, 
com  effeito,  é  que  deverá  ser  considerado  um  tão  largo  conjun- 
cto  de  operações,  se  não  quizermos,  como  tem  acontecido  a 
tantos  auctores  de  livros  de  ensino  inicial  de  leitura  e  de  dese- 
nho, cahir  nas  mais  estranhas  e  estravagantes  aberrações. 

Terminada  a  nossa  tarefa  por  este  lado,  passemos,  presen- 
temente, a  considerar  a  ultima  parte  da  «Analyse  pedagógica», 
parte  que  tem  por  objecto  a  «Educação  moral». 


PARTE  V 

A  EDUCAÇÃO  MORAI 

CAPITULO  I 

APTIDÕES  MORAES  E  FINS  DA  EDUCAÇÃO 


AptidOes  moraes ;  sua  influencia.  —  Fira  geral  da  ed 
envolvimento ;  caracter  «adaptativo»  da  educai 


809.°  A  vida  é,  como  anteriormente  dis 
de  acções  e  reacções — organisadas  ou  não  orga 
primeiras,  constituem  a  vida  reflexa  e  instincliv 
vida  moral.  Como  em  todas  as  sequencias  orgar 
ganisadas,  nas  sequencias  moraes  ha  sempre  a 
termos :  a  acção  e  a  reacção.  Na  acção  compn 
os  estímulos  de  que  depende  a  reacção ;  na  i 
movimentos,  todas  as  adaptações,  todas  as  i 
derivam  do  conflicto  dos  estímulos.  Por  outro 
dons  termos  ha,  para  as  acções  moraes,  uma 
riorraente  caracterisada  (118),  relação,  mercê  d 
tivos  determinantes  que  fica  dependente,  como 
ração  final.  * 

Recordando  todos  estes  princípios,  anterio 
vê-se  ao  mesmo  tempo  que  das  «aptidões  mora 
adquiridas,  dependerá  a  physionomia  que  tom 
mem,  o  fluxo  e  refluxo  das  acções  que  consti 
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do  de  viver  moral.  0  homem  é  principalmente  aquillo  que  o 
obriga  a  ser  a  fatalidade  do  seu  caracter.  N'uns,  o  complexo 
de  aptidões  que  o  constituem  será  rígido ;  n' outros,  será  mo- 
vei :  no  primeiro  caso,  a  acção  modificadora  que  pretender  trans- 
formado será,  em  geral,  impotente;  no  segundo,  poderá  ser 
mais  ou  menos  efficaz.  Sob  o  ponto  de  vista  educativo,  a  estru- 
ctura  moral  que  a  cada  homem  cabe  como  apanágio,  ao  nascer, 
é  e  será  sempre  a  que  dictará  imperiosamente  a  lei  ao  educa- 
dor: se  fòr  rígida,  o  alvo  da  educação  será  naturalmente  estéril; 
se  fòr  movei,  orientará  em  sentido  favorável  as  actividades  mo- 
raes  e  será,  portanto,  da  mais  alta  utilidade.  Assim,  vê-se  que 
ao  educador  cumpre  sempre,  qualquer  que  seja  o  educando, 
tentar  a  lueta:  se,  por  ventura,  se  lhe  deparar  uma  estruetura 
moral  suffleientemente  maleável,  triumphará;  se  fòr  ingrata, 
empregará,  em  todo  o  caso,  os  últimos  esforços  para  a  modifi- 
car, engrandecendo-a  e  fortificando-a,  e,  cumprindo,  assim,  no- 
bremente um  dever. 

810.°  Na  educação  moral,  c  transformar  certo  numero  de 
acções  variáveis  em  hábitos  deve  ser,  dissemos  nós  anterior- 
mente (120),  o  fim  do  educador».  Desenvolvamos,  um  pouco 
mais,  esta  noção. 

A  vida  humana  é,  como  ainda  ha  pouco  dissemos,  um  com- 
plexo de  sequencias :  umas,  que  foram  organisadas  durante  a 
evolução  da  raça  e  que  o  educando  acceita  como  uma  herança; 
outras,  que,  variáveis  e  não  organisadas  no  começo,  se  vão 
transformando  em  hábitos  durante  a  evolução  individual ;  outras, 
finalmente,  que  permanecem  variáveis  e  fluetuantes.  Analysando, 
por  outro  lado,  estas  ultimas,  isto  é,  as  acções  moraes,  é  evi- 
dente que,  compostas  de  dous  termos,  taes  como  são— o  comple- 
xo dos  motivos  determinantes  e  a  deliberação  que  d'elles  resulta, 
entre  esses  motivos  determinantes  hade  figurar  o  «fim»  a  que 
devam  tender  a  adaptar-se  taes  acções  (121);  e  como  esse  fim, 
segundo  as  nossas  conclusões  anteriores  (124)  é  «a  realisação 
de  uma  vida  completa  e  perfeita,  tanto  individual  como  social», 
a  um  tal  alvo  deverão  dirigir-se  no  seu  fluxo  e  refluxo.  Ora, 


salta  im  media  ta  mente  á  vista  que,  devendo  a  educaç 
melhorar,  sob  este  ponto  de  vista,  tacto  quanto  possi 
que  educa,  o  seu  fim  liade  fatalmente  consistir  «em  moi 
aptidões  moraes  do  educando  em  ordem  a  derivarei 
acções  adaptadas  à  realisaçâo  d'essa  plenitude  da  vida  e 
zemos  consistir  o  bem  moral».  Como,  por  outro  lado. 
adaptação  deve  ser,  não  incoherente  e  vaga,  mas  cohert 
finida  e  bem  consolidada,  essas  modificações  operadas 
cação  moral  só  serão  efGcazes  quando  ficarem  profui 
estratificadas  nas  profundezas  do  próprio  sér  do  alui 
é,  quando,  mercê  de  um  lento  e  longo  esforço,  o  educi 
seguir  transformal-as  em  «hábitos»  organismos.  Assi 
da  educação  moral  virá,  em  ultima  analyse,  a  consistir 
dificar  convenientemente  as  aptidões  moraes  do  educando 
neira  a  derivar  (Feitas  esse  complexo  de  acções  que  se  dt 
plena  realisaçâo  do  bem  moral,  transformando-as  em  hab 
nisados, 

811.°  D'esta  noção,  assim  estabelecida,  resulta,  < 
raeira  consequência,  que  a  educação  moral  é  essem 
«adaptativa»,  tendendu,  como  se  vê,  a  uma  modificaç. 
e  profunda,  operada  nas  energias  moraes  do  alumn< 
ainstructiva»  que  tão  importante  papel  desempenhar: 
cação  intellectual  e  mesmo  technologtca  (I8Í)  não  te 
n'este  ramo  de  educação,  valor  saliente.  Assim  é  que  ; 
apresentação  de  «regras  moraes  de  conducta»,  como  o 
exemplo,  os  preceitos  do  Decálogo,  devem  considerar 
de  influencia  absolutamente  nulla  no  animo  do  alumn 
tanto,  deve  ser  abandonada  como  anti-pedagogica. 

Uma  segunda  consequência  consiste  em  estabele 
devendo  a  educação  moral  adaptar  o  alumno  á  realisa 
sa  vida  completa  e  perfeita  que  constitue  o  bem  mor; 
plenitude  da  vida,  sob  todas  as  faces,  que  deverá  ten 
gir-se,  isto  tanto  quanto  o  permittam  as  condições  dí 
do :  e,  assim,  em  hábitos  organisados  lhe  deveremos 
mar  quantas  acções  o  conduzam  á  plenitude  da  vida 
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á  plenitude  da  vida  intellectual,  e,  finalmente,  á  plenitude  da 
vida  social. 

D'esta  maneira,  o  professor  esforçar-se-ha  por  o  habilitar 
a  desenvolver  e  conservar,  tanto  quanto  possível,  a  plenitude 
da  energia  physica  e  sua  redistribuição  harmónica  em  todos  os 
systemas  e  órgãos  (§  160) ;  por  o  habituar  a  desenvolver,  tanto 
quanto  o  permitiam  as  suas  condições,  as  faculdades  intelle- 
ctuaes,  accumulando-lhe  no  espirito  as  noções  que  lhes  são  in- 
dispensáveis na  lucta  da  vida;  por  o  habituar  á  pratica,  honrosa 
e  digna,  da  profissão  que  escolher;  por  desenvolver  n'elle  es- 
sas tendências  de  sympathia  e  de  sociabilidade,  mercê  das  quaes 
cada  homem  procura  realisar  as  condições  de  que  depende  o 
seu  bem-estar  e  o  dos  outros,  procura  harmonisar  sem  attrilos 
o  seu  egoísmo  com  os  egoísmos  dos  seus  similhaotes,  procura, 
finalmente,  viver  e  amar  no  seio  d' ama  ordem  sem  oppressao 
e  d'uma  liberdade  sem  licença. 


h 


CAPITULO  II 


]  MEIO  MORAL 


Composição  geral  do  «meio  moral».— Sua  influencia  modificai 

periencia  de  Owen. 


812.°  Se  o  objectivo  a  que  visa  a  educação  mora 
do  educando  hábitos  de  virtude,  á  símilhança  do  que 
mos  na  educação  physica  só,  sob  a  influencia  mod 
das  condições  exteriores,  é  que  uma  tal  adaptação  se  r 
Se  a  educação  physica  tem  o  quer  que  seja  d'uma  tay: 
corpo,  a  educação  moral  é  a  verdadeira  hygíeoe  da  ai 
duas  encontrará,  pois,  o  leitor  os  mesmos  processos, 
ma  composição  no  geral  da  operação,  objectivos  i 
a  realisar.  Recebendo  impressões,  accumulando  idéa 
sando  adaptações  technicas  ou  artísticas,  a  vida  do  e 
deve  passar-se  como  se  desiisára  no  interior  de  duas 
concêntricas:  uma,  d'onde  irradiarão,  aproveitadas  pel 
cão  physica,  as  influencias  que  robustecem  o  corpo 
d'onde  irradiarão,  aproveitadas  pela  educação  moral,  i 
modificadoras  destinadas  a  adaptarem-uo  á  pratica  do  1 
virtude. 

Em  summa,  assim  como  na  educação  physica  e  inl 
suppozemos  a  existência  d'um  «meio»  educativo  d'oi 
navam  as  influencias  destinadas  a  modificarem  o  edu 
fim  de  o  levarem  a  um  estado  de  maior  perfeição,  assim 
de  educação  que  nos  oceupa  haverá  a  suppòr  um  «r, 
ral»,  verdadeiro  tecido  de  influencias  ambientes  dest 
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modificarem  lentamente  o  alumno  até  o  ad 
moral. 

E,  dada  a  sua  existência,  detenhamo-nc 
cterisando  a  sua  composição. 

813.°  Se  o  bem  da  educação  moral  è 
mando-as  em  babitos  organisados,  as  acções 
mem  à  realisaçâo  d'essa  plenitude  de  vida  ph 
cooslitue  o  bem  moral,  claro  é  que  o  meio 
deiramente  complexo,  compondo-se  da  somi 
gias  que  concorrem  para  compor,  considera 
os  meios  educativos  physico  e  mental. 

Assim,  como  influencias  ambientes  do  m< 
primeiramente,  considerar-se  os  agentes  phy 
arca  agua  e  a  alimentação,  etc,  concorrem  ; 
plenitude  da  vida  physica.  O  ar  que  inspiram 
bemos,  os  alimentos  que  consumimos,  os  ve 
brem,  as  casas  que  habitamos,  a  vegetação 
temperatura,  o  clima,  exercem,  embora  indi 
rosa  influencia  no  nosso  modo  de  ser  moral, 
nosso  caracter,  nas  deliberaçães  da  nossa  v 
em  summa,  da  nossa  vida.  «  Quando  a  miséria 
a  virtude  pela  janella»,  diz-se:  uma  aflirm 
encerra,  realmente,  um  grande  fundo  de  veri 

É  certo  que  nas  mais  felizes  condiç 
muitas  vezes  o  crime  pullula;  quem  pôde,  pi 
onde  vae,  no  elfeílo  criminoso,  a  influencia  o& 
sições  herdadas  ou  d'uma  educação  mal  d  ir 
pções  não  podem,  cremos  nòs,  invalidar  a  ví 
principio:  que,  em  geral,  o  mal-estar  phys 
a  pratica  do  mal  e  o  bem-estar  physico  para 
Se  a  las  mau  ia  na  anniquila  a  cada  passo  o  fru 
nhãs,  quantas  vezes  o  faz  porque  lh'o  imp 
necessidade,  isto  n'um  meio  onde  a  aliment; 
cia  pela  vida  é  atroz?  Na  batalha  da  existenc: 
melhor:  por  isso,  o  infanticídio,  que  é  para  : 


PEDAGOGIA  497 

uma  immoralidade,  é  para  o  selvagem,  e  tantas  vezes  para  o 
homem  civilisado,  uma  lei  imperiosa.  O  australiano  que,  no  di- 
zer de  Stuart,  tendo  um  filho  doente  lhe  partiu  a  cabeça  e  o 
devorou,  praticou,  em  verdade,  um  acto  que  aos  olhos  da  nossa 
avançada  civilisação  é  immoral ;  tão  horrível  e  desnaturado  pro- 
ceder foi-lhe,  porém,  imposto  pela  dureza  atroz  d' uma  situação 
4m  que  a  fome  domina  despoticamente.  Se,  por  outro  lado,  os 
dayours  do  Nilo  veneram  e  honram  a  velhice  nas  suas  fraque- 
zas e  impotência,  é  porque,  vivendo  no  seio  d' uma  região  fér- 
til, a  existência  passa  para  elles  muito  mais  alegre  e  fácil.  Os 
tártaros,  vivendo  essa  vida  de  pastores  que  os  livra  da  fome, 
são  hospitaleiros,  respeitam  a  auctoridade  dos  pães,  são,  final- 
mente, bons,  no  sentido  que  liga  a  esta  palavra  a  moralidade 
das  raças  civilisadas.  E  quantos  exemplos  não  avultam  no  seio 
das  nossas  sociedades  cultas,  pondo  em  relevo  a  alta  influencia 
das  condições  physicas  de  existência  sobre  a  moral  de  cada  ho- 
mem? Não  accusam  as  estatísticas  criminaes  maior  numero  de 
crimes  nas  classes  que  teem  fome  do  que  n'aquellas  que  vivem 
no  seio  da  abundância? 

As  condições  physicas  são,  pois,  um  elemento  importante 
do  meio  moral;  e,  como  o  meio  moral,  quando  «educativo», 
não  diíTere  do  meio  moral  em  geral,  sel-o-hão,  igualmente, 
d' esse  ambiente  modificador  que  hade  cercar  o  educando,  a  fim 
de  lhe  adaptarmos  lentamente  as  acções  livres  á  realisação 
constante  do  bem  moral,  transformando  taes  adaptações  em 
verdadeiros  hábitos  de  virtude. 

814.°  Assim  como  as  condições  physicas  ambientes  con- 
stituem indirectamente  um  dos  elementos  componentes  do  meio 
moral,  assim  também  podemos  considerar  como  taes  as  condi- 
ções do  meio  mental.  «O  desenvolvimento  moral  e  o  desenvol- 
vimento intellectual,  diz  Letourneau,  nem  sempre  avançam  a 
par;  é  certo,  porém,  que  a  actividade  intellectual  é,  n'uma  so- 
ciedade, a  base  de  todo  o  progresso  industrial,  moral  e  social». 
E  assim  é,  se  não  considerarmos  este  ou  aquelle  individuo,  mas 
os  grupos  ethnicos,  mas  a  totalidade  das  raças. 

tol.  rr  32 
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A  historia  da  humanidade  prova,  com  effeito,  que  o  pro- 
gresso das  idéas  tem  acompanhado  a  evolução  das  emoções, 
quando  estas  de  egoístas  se  vão  transformando  em  altruístas ; 
ora,  na  evolução  emocional,  passar  do  egoismo  ao  altruísmo  é 
incontestavelmente  realisar  um  movimento  de  ascenção  no  ní- 
vel da  moralidade  humana.  Depois,  o  conhecimento  da  natureza 
que  nos  cerca,  patenteando  ao  homem  a  sua  verdadeira  posição 
no  mundo,  pôde  inspirar-Ihe  um  amor  mais  intenso  pela  col- 
lectividade,  pôde  fazel-o  avultar  perante  a  própria  consciência 
como  uma  unidade  de  valor,  pôde  dar-lhe  o  instincto  da  própria 
individualidade  e  ao  mesmo  tempo  o  instincto  de  dependência 
e  solidariedade  em  que  se  encontra  para  com  os  seus  similhan- 
tes;  e  todas  estas  noções,  equilibrando-se  na  mente  humana, 
actuarão  decerto  sobre  a  sua  conducta  moral,  dirigindo-a  no 
sentido  da  virtude  e  da  justiça.  Assim,  o  próprio  saber,  quando 
bem  dirigido,  constituirá  um  agente  de  moralisação  para  os  gru- 
pos humanos  e,  portanto,  virá  igualmente  a  constituir  um  dos 
elementos  do  meio  educativo  moral,  tal  como  a  educação  moral 
o  deve  considerar. 

Em  summa,  todos  quantos  agentes  exteriores  poderem  le- 
var o  educando  á  plenitude  da  vida  physica  ou  mental,  consti- 
tuirão outros  tantos  elementos,  os  quaes,  postos  em  acção,  po- 
derão ser  aproveitados  para  se  realisarem  essas  adaptações  que, 
transformadas  em  hábitos  de  virtude,  produzirão  n'elle  a  verda- 
deira moralisação  do  seu  sèr  —  tarefa  impossível  se  forem  des- 
favoráveis as  predisposições  hereditárias,  e  possível,  embora  ás 
vezes  bem  ímproba,  se  fòr  favorável  o  terreno. 

No  meio  de  todas  estas  influencias,  é  evidente  que  não  ha 
lugar  para  as  que  possam  derivar  das  «simples  regras  de  mo- 
ral »,  apresentadas  ao  alumno  em  toda  a  sua  abstracção  e  pu- 
reza; fórmulas  de  generalisação,  inducções  supremas  elabora- 
das pelo  espirito  das  gerações,  a  fim  de  caracterisarem  as  ten- 
dências moraes  n'um  dado  período  da  vida  da  humanidade, 
que  influencia  poderiam  ter,  pelas  suas  prescripções  ou  pela 
sua  sancção,  sobre  o  espirito  infantil  d'uma  creança  que  edu- 
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camos?  Por  isso,  condemnamos  a  introducção,  na  escola  infan- 
til e  primaria,  d'esses  complexos  de  dogmas  e  preceitos  de  mo- 
ral destinados  a  constituir  os  princípios,  theoricos  e  práticos, 
que  servem  de  fundamento  ás  differentes  religiões.  Se  o  profes- 
sor pretende  elevar  o  espirito  do  aluomo  até  ás  regiões  do  in- 
cognoscível, se  pretende  levantal-o  até  á  contemplação  da  causa, 
primaria  e  suprema,  do  mundo,  que  o  faça  guiando-lhe  o  espi- 
rito atravez  das  regiões  dos  sentidos,  para  de  lá  subir  onde  paira 
o  Ente  que  lhe  pretenda  apresentar  como  havendo-o  creado :  é 
da  flor  que  desponta,  do  sol  que  brilha,  da  nuvem  que  passa, 
da  planta  que  viceja,  da  mãe  que  sorri,  do  mundo,  em  summa, 
que  brilha  aos  olhos  da  infância  com  esplendores  deslumbran- 
tes, é  de  tudo  isso  que  hade  derivar  para  a  creança  a  alta  no- 
ção d'esse  mysterioso  e  potente  incognoscível  que  tudo  anima  e 
vivifica;  da  abstracção  d'uma  regra  de  moral  ou  da  frieza  d'um 
principio  dogmático  jamais  romperá  para  ella  um  raio  de  luz, 
porque  tudo  isso  lhe  avultará  como  incomprehensivel,  impalpá- 
vel, crú. 

815.°  E  nem  só  os  agentes  physicos  e  mentaes  do  meio 
exterior  constituem  os  elementos  destinados  a  compor,  em  tor- 
no da  creança,  o  seu  meio  educativo  moral;  o  próprio  edu- 
cador é,  pelas  suas  acções,  um  dos  elementos  mais  vivos  e  pal- 
pitantes d'esse  meio.  No  seu  proceder,  no  seu  fallar,  no  seu 
pensar,  deve  ser  para  o  alumno  o  prototypo  da  moralidade,  o 
quadro  vivo  onde  o  alumno  contemple  constantemente  a  virtu- 
de e  a  rectidão.  0  «exemplo »,  eis  um  dos  mais  poderosos  e 
efficazes  agentes  de  moralisação.  A  acção  que  se  vé  praticar 
uma  e  muitas  e  muitas  vezes,  impressiona  a  intelligencia  infan- 
til; taes  impressões,  muitas  e  muitas  vezes  repetidas,  virão  a 
provocar,  decerto,  reacções  em  harmonia  com  ellas ;  uma  ada- 
ptação conveniente  produzir-se-ha  e,  se  o  educador  conseguir 
consolidal-a,  terá  petrificado  no  seu  educando  um  habito  vir- 
tuoso e,  portanto,  realisado  o  fim  a  que  a  educação  moral 
se  propõe.  0  «exemplo»,  pois,  que  parte  do  próprio  educa- 
dor, que  se  contempla  nos  livros,  que  surge  em  todas  as  cir- 
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cumstancias  á  volta  do  alumno,  eis  um  dos  mais  poderosos 
agentes  de  aperfeiçoamento  moral,  agente  que  cumpre  ao  edu- 
cador aproveitar  constantemente,  se  quizer  levar  a  bom  termo 
a  obra  da  educação  moral. 

816.°  A  influencia  que  o  meio  moral  exerce  sobre  as 
aptidões  raoraes  do  educando,  derivada,  até  certo  ponto,  á  priori, 
das  considerações  que  acabamos  de  formular,  pôde  comprovar- 
se,  á  posteriori,  recordando  aqui  a  notável  experiência  levada  a 
cabo  por  um  dos  espíritos  que  mais  trabalhou  em  beneficio  da 
humanidade:  referimo-nos  ao  illustre  e  sympathico  philantropo 
Owen,  o  qual,  inspirado  pelos  princípios  que  acabamos  de  ex- 
por, conseguiu  effectival-os  na  pratica  com  excellente  resultado. 

Convicto  de  que  as  acções  moraes  de  cada  homem  são  um 
producto  «das  predisposições  hereditárias  e  da  influencia  das 
circumstancias  exteriores»,  Owen  concluiu,  como  nós,  que  o 
melhor  meio  de  moralisar  a  humanidade  seria  proceder  como 
nós  deveremos  fazer  quando  queiramos  educar,  sob  o  ponto 
de  vista  moral,  o  nosso  alumno,  isto  é,  julgou  que  o  melhor 
processo  para  realisar  essa  grande  tarefa  humanitária  seria 
«subjeitar»  o  homem  á  influencia  de  meios  adequados,  até  que, 
pela  sua  acção,  se  fossem  tanto  quanto  possivel  eliminando  as 
tendências  más  e  creando  tendências  boas. 

Ora,  dominado  por  estas  idéas,  teve  ura  dia  occasião  de  vi- 
sitar New-Lanark,  aldeia  primitiva,  situada  junto  das  cataratas 
do  Clyde,  a  trinte  milhas  de  Glasgow.  Admirando-lhe  a  bella  si- 
tuação, sentiu  despertar  mais  a  idéa  de  «tentar  alli  uma  expe- 
riência em  que  muito  havia  pensado  e  que,  desde  longo  tempo, 
desejava  pôr  em  pratica».  Ora,  em  New-Lanark  tinha  sido  fun- 
dada uma  fabrica  de  fiação  de  algodão  por  Arkwright  e  Dale, 
no  tempo  em  que,  pela  primeira  vez,  esta  industria  se  introdu- 
zira na  Escossia.  E  não  era  lisongeiro  o  estado  em  que  se  en- 
contrava este  estabelecimento  fabril :  sendo  pouco  povoadas  as 
aldeias  visinhas,  a  população  operaria  era  principalmente  recru- 
tada nos  asylos  de  Edimburgo,  derivando,  assim,  para  a  fabri- 
ca uma  multidão  que,  como  verdadeiro  lixo  da  população,  era 
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grosseira  e  indisciplinada ;  as  creanças  trabalhavam  desde  as  7 
horas  da  manhã  até  ás  7  da  noute,  arrastando-se  longas  horas 
atravez  d'um  trabalho  duro  e  ininterrupto;  por  uma  irrisão  que 
tinha  alguma  cousa  de  sarcástica,  o  resto  do  tempo  era  consa- 
grado á  cultura  do  espirito ;  como  consequência  d' este  viver  do- 
loroso, os  pequenos  operários  odiavam  a  sua  pesada  profissão, 
muitos  fugiam  e  outros  estiolavam-se  miseravelmente  n'uraa  lu- 
cta  continuada  e  sem  tréguas,  de  maneira  que,  ao  attingirem 
os  15  annos,  já  gastos  physica  e  moralmente,  dissiminavam-se 
pelas  ruas  de  Edimburgo,  indo  là  engrossar  a  torrente  do  vicio 
e  da  miséria.  Em  New-Lanark,  no  seio  d' uma  natureza  simples, 
agita va-se,  pois,  uma  sociedade  de  crime  e  de  abjecção,  para 
quem,  em  geral,  o  roubo  devia  ser  um  direito,  a  orgia  um  pas- 
satempo pratico  e  regular,  o  tumulto  a  forma  mais  saliente  da 
ordem  social. 

Realmente,  Owen  não  podia  encontrar  um  caso  de  patholo- 
gia  moral  mais  profundamente  triste  e  desconsolador.  Ora,  elle, 
inspirado  pelos  princípios  anteriormente  expostos,  acceitou-o  em 
toda  a  sua  nudez.  Conseguindo  adquirir  New-Lanark,  merco  do 
auxilio  de  dous  associados  que  se  lhe  reuniram,  o  nosso  re- 
formador pòz  mão  á  obra,  e,  inaugurando  a  sua  nova  fabrica 
no  dia  1  de  janeiro  de  1800,  abria  a  porta  ao  novo  século  com 
uma  experiência  destinada  a  servir  de  confirmação  a  princípios 
que,  mais  tarde,  a  sciencia  deveria  acceitar  em  toda  a  plenitude. 

A's  primeiras  reformas  introduzidas,  surge  da  parte  dos 
operários  uma  opposição  terminante;  mas  Owen  era  prudente 
e  sabia  que  hábitos  adquiridos  teem  o  quer  que  seja  de  pre- 
disposições herdadas,  tão  difficeis  de  modificar  na  sua  tena- 
cidade e  resistência :  por  isso,  não  desanimou.  Começando  por 
pôr  termo  ao  trafico  vergonhoso  das  creanças,  recusa-se  a  re- 
ceber quantas  os  asylos  lhe  enviavam  em  condições  menos  ac- 
ceitaveis;  depois,  sabendo  quanta  influencia  exercem  na  vida 
moral  as  condições  physicas  em  que  o  homem  se  desenvol- 
ve, cuidou  de  que  os  alimentos  fornecidos  à  população  fabril 
fossem  bons  e  baratos,  que  os  vestidos  fossem  de  boa  qualida- 
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de,  que  as  habitações  fossem  arejadas  e  sadias;  depois,  conhe- 
cendo, ainda,  que  a  orgia  era  o  viver  habitual  dos  operários,  eli- 
minou, pouco  e  pouco,  as  tabernas,  desiocando-as  primeiro  pa- 
ra certa  distancia  e,  em  seguida,  para  uma  distancia  maior,  até 
desapparecerem  de  todo:  em  summa,  sem  infligir  castigos  nem 
tyrannisar  os  operários  com  imposições  extremamente  dolorosas, 
eliminando  as  causas  do  mal  e  creando  em  torno  dos  operários 
influencias  benéficas,  envolveu-os  n'um  «meio  physico»,  per- 
feitamente apto  para  lhes  servir  de  enérgico  modificador  moral. 

Não  bastava,  porém,  o  que  estava  feito ;  urgia  igualmente 
crear  o  meio  mental.  Ora,  para  isso,  diminuindo  consideravel- 
mente as  horas  de  trabalho,  levou  a  população  fabril  a  consu- 
mir em  «leituras  úteis»  a  grande  porção  de  tempo  que  lhe  fi- 
cava livre;  assim,  o  tempo  que  outr'ora  fora  desperdiçado  na 
crápula  e  nas  desordens,  era,  agora,  gasto  em  alargar  a  esphera 
das  idéas,  de  maneira  que  os  operários  podiam  encontrar  na 
acquisição  de  conhecimentos  e  no  aperfeiçoamento  da  sua  men- 
talidade um  derivativo  para  essa  porção  de  actividade  nervosa 
que  outr'ora  se  traduzira  em  vicios  e  desordens.  Junte-se  a  isto 
o  extremo  cuidado  com  que  o  nosso  philantropo  foi,  pouco  e 
pouco,  depurando  de  productos  mórbidos  aquelle  pequeno  orga- 
nismo, junte-se  a  solicitude  com  que  regularisou  as  relações 
sexuaes,  tornou  o  trabalho  mais  lucrativo  que  o  roubo,  substi- 
tuiu aos  instinctos  de  imprudência  hábitos  de  economia,  e 
ter-se-ha  uma  idéa  das  novas  condições  de  moralidade  em  que 
Owen  collocou  aquella  sociedade,  outr'ora  devassa  e  corrompida. 

Ora,  as  consequências  não  se  fizeram  esperar:  passados 
alguns  annos,  aquella  pequena  sociedade  de  creanças  e  adultos 
estava  transformada,  os  costumes  haviam-se  tornado  regulares, 
o  trabalho  productivo,  a  vida  alegre  e  fácil.  O  próprio  refor- 
mador pôde  ter  d'isso  a  convicção  quando,  tendo  perdido  a  pro- 
priedade da  fabrica  e  readquirindo-a  com  o  auxilio  do  philan- 
tropo Beuthan,  foi,  ao  visitar  de  novo  os  seus  operários,  rece- 
bido com  amor  sincero  e  enthusiasmo  indescriptivel. 

Por  esta  experiência,  tentada  por  um  grande  amigo  da  hu- 
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inanidade,  vô-se,  pois,  que  influencia  não  exerce  na  modifica- 
ção das  tendências  moraes  o  poder  do  «meio  moral»  e,  por- 
tanto, como  será  d'elle  que  derivarão  as  energias  destinadas  a 
serem  aproveitadas  pelo  educador  na  obra  da  educação  moral 
de  cada  homem. 


CAPITULO  III 


PROCESSOLOGIA  E  METHODOLOGIA  NA  EDUCAÇÃO  MORAL 


Caracter  geral  dos  processos  e  methodos  na  educação  moral.  —  As  con- 
sequências directas  das  acções  como  meio  de  disciplina  moral.  — 
Factos  que  a  demonstram. 


817.°  As  idéas  de  processo  e  de  methodo,  ta  es  como  as 
fixamos  n'este  Tratado  (142  e  seg.),  são  perfeitamente  geraes, 
applicando-se,  portanto,  a  todos  os  ramos  de  educação.  Con- 
sistindo, como  sabemos,  na  «maneira»  e  na  a  ordem»  segundo 
as  quaes  as  condições  dos  diversos  meios  educativos  actuam  no 
educando,  a  fim  de  o  modificarem,  claro  é  que  se  applicarão 
igualmente  á  educação  moral,  visto  ser  uma  operação,  mercê  da 
qual  as  aptidões  se  transformam  e  adaptam  ao  bem  moral  sob 
a  influencia  das  condições  exteriores.  Assim,  n'uma  certa  or- 
dem e  por  uma  certa  maneira  é  que  actuarão  as  influencias  nio- 
raes  sobre  cada  homem,  indo  crear  n'elle,  tanto  quanto  seja 
possível,  hábitos  de  moralidade  e  de  virtude. 

Assim,  posta  bem  em  evidencia  a  generalidade  incontestá- 
vel com  que  taes  idéas  se  applicam  a  todos  os  ramos  de  edu- 
cação, é  bem  evidente  não  differirem,  em  rigor,  das  que  se 
applicam  aos  outros  ramos  educativos,  as  noções  de  processo 
e  methodo  próprias  da  educação  moral. 

Se  o  meio  moral  se  compõe,  como  vimos,  d' essa  ordem  de 
elementos  physicos  e  me n taes  que  constituem,  a  final,  os  meios 
physico,  intellectual  e  technologico,  pela  maneira  e  na  ordem 
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em  que  se  applicaram  a  modificar  o  educando  na  educação 
physica  ou  intellectual,  por  essa  maneira  e  n'essa  ordem  se  ap- 
plicarão  a  modifical-o,  a  fim  de  o  dobrarem  a  essa  espécie  de 
adaptações  destinadas  a  attingirem  o  objectivo  da  educação  mo- 
ral. Por  o  que  respeita  aos  elementos  modificadores  dos  meios 
educativos  e  á  maneira  ou  ordem  segundo  as  quaes  actuam, 
não  ha,  em  rigor,  differença  alguma  entre  os  differentes  ramos 
de  educação  e  a  educação  moral :  é  nos  fins  que,  com  effeito, 
umas  diilerem  das  outras.  Assim,  na  educação  pbysica  ha  em 
vista  o  robustecimento  do  corpo ;  na  intellectual,  ha  em  vista  a 
adaptação  das  faculdades  à  acquisividade  mental  e  à  accumulação 
de  idéas  na  mente  do  alumno ;  na  technica,  ha  em  vista  o  apuro 
do  gosto  e  a  adaptação  da  mão :  qualquer  que  seja  a  maneira 
e  a  ordem  em  que  os  elementos  do  meio  educativo  actuem  so- 
bre o  educando,  a  fim  de  se  conseguirem  estes  resultados,  com- 
tudo  não  variarão,  se  taes  fins  especiaes  se  converterem  apenas 
em  intermediários  destinados  a  conseguir  no  alumno  essa  ada- 
ptação a  um  estado  superior  de  moralidade  e  de  virtude,  ada- 
ptação cuja  fixação  permanente  constitue  o  objectivo  da  educação 
moral.  N'esta,  o  fim  é  diiTerente :  os  processos  e  os  methodos 
são,  porém,  os  mesmos,  ou  antes,  não  os  possuindo  próprios, 
hade  pedil-os  às  outras.  A  educação  moral  não  é,  com  effeito, 
mais  que  uma  resultante  Qual  de  todos  os  outros  ramos  de  edu- 
cação e  as  suas  operações  são  apenas  uma  condensação  das 
operações  que  se  utilisam  nos  outros:  reaiisando  por  via  dos 
processos  e  methodos  que  lhes  são  privativos  os  fins  especiaes 
a  cada  uma,  é  que  será,  realmente,  possível  à  educação  moral 
transformar  em  hábitos  de  virtude  essas  adaptações  ao  bem, 
alvo  a  que  visa  a  educação  moral.  Em  rigor,  a  educação  moral, 
não  tendo  processos  e  methodos  especiaes,  usa,  portanto,  dos 
processos  e  methodos  de  todos  os  outros  ramos  de  educação, 
apresentando-se-nos,  assim,  como  uma  resultante,  final  e  supe- 
rior, das  acções  combinadas  de  todas  ellas. 

818.°    Assim  como,  na  educação  physica  (97  e  166),  vi- 
mos que  a  «dôr»  e  o  «prazer»  se  nos  apresentam  como  se 
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foram  sentinellas  vigilantes  destinadas  a  enviarem  ao  piano  da 
consciência  a  indicação  do  que  lhe  convém  ou  é  nocivo,  assim 
na  educação  moral  o  prazer  ou  a  dòr  que  derivam  da  pratica 
das  acções  boas  ou  más  virão  a  constituir  igualmente  sentinel- 
las permanentes  destinadas  a  formar  o  mais  perfeito  crite- 
riutn  da  moralidade  humana ;  e  assim  como,  na  vida  physica, 
uma  conducta  regular  encontra  verdadeiro  premio  no  prazer 
que  deriva  do  equilíbrio  das  funcções  e  uma  conducta  irregu- 
lar encontra  na  dòr  um  verdadeiro  castigo  infligido  a  isso  que 
poderemos  chamar  a  «pratica  de  verdadeiros  peccados  physi- 
cos»,  assim,  na  vida  moral,  uma  conducta  virtuosa  será  fonte  de 
bem-estar  e  tranquillidade  moral  e  d' uma  conducta  desordenada 
derivarão  essas  consequências  dolorosas  destinadas  a  constituí- 
rem o  castigo  infligido  aos  «peccados  moraes».  Em  summa, 
se  a  dôr  e  o  prazer  são,  na  vida  do  corpo,  a  consequência  fatal 
da  irregularidade  ou  regularidade  das  funcções,  na  vida  da  al- 
ma sel-o-hão  igualmente,  devendo,  por  outro  lado,  aproveitar- 
se  como  meios  potentes  de  disciplina  moral. 

Aproveitar,  como  meio  de  disciplina  moral,  as  consequên- 
cias das  acções  é,  com  effeito,  uma  idéa  muito  antiga,  idéa 
preconisada  por  todos  os  espirilos  que,  como  Rousseau  ou  H. 
Spencer,  seguem  os  princípios  orientadores  da  pedagogia  con- 
structiva  (3). 

Praticar  uma  acção  boa,  sentir,  em  seguida,  o  prazer  que 
«directamente»  deriva  da  pratica  d' uma  tal  acção,  eis  realmente 
um  excellente  meio  de  moralisação,  pois  que  o  prazer  sentido 
convida  á  realisação  de  novas  acções  similares :  praticar  uma 
acção  má,  sentir,  em  seguida,  a  dòr  directamente  d'ahi  deriva- 
da, eis  igualmente  um  meio,  ainda  excellente,  de  moralisar, 
visto  que  a  dòr  infligida  affasta  da  pratica  d'acções  que  a  cau- 
sam. Assim,  fazer  sentir  ao  alumno  as  consequências  directas  das 
acções,  boas  ou  más,  que  pratica,  eis  o  mais  poderoso  elemento 
de  disciplina  moral.  0  prazer,  dá  perseverança  no  bem ;  a  dòr, 
corrige  o  mal:  sentinellas  vigilantes  do  equilíbrio  orgânico» 
sel-o-hão  igualmente  do  equilíbrio  moral. 
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819.°  A  fim  de  elucidarmos  este  ponto,  citemos  alguns 
casos  em  que  se  objectiva  a  disciplina  das  consequências. 

Rousseau,  por  exemplo,  conta  no  Emílio  que,  havendo  sido 
encarregado  da  educação  provisória  d'um  joven  herdeiro  de  casa 
aristocrática,  encoutrára  n'elle  um  grande  espirito  de  altivez;  de 
maneira  que,  levado  por  esse  sentimento,  gostava  de  sahir  a 
passeio  só  e  como  se  fora  pessoa  grada,  facto  que  se  tornava  in- 
conveniente, attendendo  á  sua  pouca  edade.  Ora,  se  Rousseau  fo- 
ra um  espirito  pedagógico  mal  orientado,  poderia  fazer  ao  discí- 
pulo uma  prédica  destinada  a  pòr  em  relevo  os  perigos  que  ad- 
veem  a  quem  anda  desacompanhado,  não  tendo  forças  para  se 
deffender  dos  insultos  que  lhe  dirigem,  etc,  etc. ;  proceder  as- 
sim seria,  porém,  seguir  os  dictames  d' uma  pedagogia  verdadei- 
ramente impositiva  e  regulativa,  seria  formular  preceitos  e  não 
realisar  adaptações.  Como  não  podia  deixar  de  ser,  procedeu 
de  modo  contrario.  Considera ndo-se  como  senhor  da  casa,  dis- 
pôz,  em  vários  pontos  do  passeio  por  onde  costumava  aventu- 
rar-se  o  pequeno  indisciplinado,  rapazes  da  sua  edade,  mas  mais 
valentes  e  com  ordem  de  o  sovarem  bem  sovado  logo  que  appa- 
recesse.  Feito  isto,  deu  largas  ao  discípulo.  Este,  segundo  o  seu 
costume,  alongou -se  de  casa  e,  muito  altaneiro  e  senhor  de  si, 
foi  passar  em  frente  das  emboscadas  que  lhe  haviam  sido  pre- 
paradas; e,  então,  os  «sicários»,  sahindo-lhe  ao  encontro,  sal- 
taram a  desancar  o  aventuroso  fidalguinho,  fazendo-o  chegar  a 
casa  esbaforido  e  não  lhe  deixando  desejos  de  se  metter  ou- 
tra vez  a  passear,  só  e  senhor  seu,  por  campinas  e  valles. 

Ora,  é  evidente  que,  n'esta  situação,  Rousseau  aproveitou, 
como  meio  de  moralisação,  a  «  disciplina  das  consequências  »  ; 
da  própria  acção  aventurosa  praticada  pelo  seu  pequeno  edu- 
cando derivaram,  com  effeito,  directamente  os  maus  encontros, 
isto  é,  as  consequências,  naturaes  e  forçadas,  que  adveem  a 
quem,  sem  poder  vencel-os,  se  expõe  voluntariamente  aos  pe- 
rigos. 

H.  Spencer  conta  igualmente  o  caso  d' uma  menina,  sua  co- 
nhecida, que,  ao  sahir  a  familia  a  passeio,  nunca  se  preparava  a 
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tempo.  E  como  foi  que  a  mãe,  espirito  bem  orientado,  a  corri- 
giu ?  Deixando-a  em  casa  desde  que  ella  se  não  preparava  ao 
mesmo  tempo  que  os  outros  membros  da  família,  e  fazendo,  por- 
tanto, pesar  sobre  ella  as  consequências  da  sua  pouca  activida- 
de: infligida,  por  duas  ou  três  vezes,  a  dòr  resultante  da  pri- 
vação do  passeio,  a  pequena  preguiçosa  em  breve  se  emendou. 

820.°  Taes  são,  muito  resumidamente,  as  grandes  linhas 
da  educação  moral,  quando,  como  deve  ser,  é  verdadeiramente 
adaptativa.  Constituir  em  torno  do  alumno  um  verdadeiro  meio 
moral— condensação  evidente  das  energias  que  constituem  todos 
os  meios  educativos;  aproveitar  a  influencia  de  todas  essas 
energias,  para  modificarem  o  educando  em  ordem  a  adaptar-se 
ao  bem  moral ;  transformar  todas  essas  adaptações  moraes  em 
hábitos  de  virtude;  ter— no  prazer  ou  na  dòr  que  directamente 
derivam  das  acções,  um  poderoso  elemento  de  disciplina  moral, 
tal  é  o  complexo  de  elementos  que  constituem  este  ramo  de 
educação. 

A  educação  moral  ó  perfeitamente  análoga  á  educação  phy- 
sica;  são  duas  «hygienes»  a  que  subjeitamos  o  educando  e  de 
cuja  influencia  cruzada  resulta  um  trabalhador  robusto  e  um 
cidadão  virtuoso.  Se  as  compararmos  entre  si,  as  analogias 
são,  com  effeito,  frisantes.  Assim  como,  no  regimen  physico, 
ha  aptidões  normaes  e  aptidões  mórbidas,  assim,  no  regimen 
moral,  ha  aptidões  que  facilmente  se  curvam  ao  bem  e  outras 
que  resistem  aos  modificadores  mais  enérgicos ;  assim  como  o 
ar  e  a  luz  e  os  alimentos  e  a  agua,  constituindo  o  meio  physi- 
co, actuam  lentamente  sobre  o  educando  e  lentamente  o  ada- 
ptam á  plenitude  da  vida  physica,  assim  os  exemplos  moraes, 
as  qualidades  do  educador,  as  idéas  que  a  cada  passo  exprime, 
tudo  exerce  sobre  o  educando  acção  lenta  e  segura ;  assim  como 
os  desvarios  que  perturbam  o  equilíbrio  da  vida  physica,  encon- 
tram um  correctivo  na  dôr  physica,  assim  as  consequências 
dolorosas  que  derivam  das  más  acções  corrigem  quem  se  lança 
nos  desvarios  d'uma  irregular  conducta  moral ;  assim  como, 
na  educação  physica,  se  pretende  conseguir  uma  adaptação  ao 
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bem  natural,  na  educação  moral  ha  sempre  em  vista  realisar 
e  consolidar  adaptações  ao  bem  moral ;  assim  como  quem  pra- 
tica uma  acção  opposta  ao  bera- estar  physico  commette  um  pec- 
cado  physico,  assim  quem  pratica  uma  acção  opposta  ao  bem 
moral  commette  um  peccado  moral :  vè-se  que,  na  sua  evolução 
educativa,  cada  homem,  recebendo  impressões  e  transforma n- 
do-as  em  idéas  e  realisando  adaptações  de  movimentos  destina- 
dos á  producção  do  que  é  útil,  hade  avançar  constantemente 
no  seio  de  dous  grupos  de  influencias,  que  o  levarão  á  realisa- 
ção  de  duas  ordens  de  equilíbrios  —  o  equilíbrio  da  vida  or- 
gânica e  o  equilibrio  da  vida  mental.  D'esta  harmonia  de  equi- 
líbrios derivará  para  elle  a  saúde  do  corpo  e  a  formosura  da 
alma. 
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LIVRO  I 

CAPITULO  I 

A8  PHASES  DA  VIDA  EDUCATIVA 


Analyse  e  synthese  pedagógica :  idéa  fundamental  d'estas  duas  opera- 
ções. —  Edades  da  vida  educativa :  edade  da  generalidade ;  edade 
da  especialidade. — Períodos  em  que  se  subdivide  a  edade  da  ge- 
neralidade: período  empyrico;  período  empyrico-scientiflco ;  pe- 
ríodo scientiflco. 


821.°  0  presente  Tratado  de  Pedagogia  foi  dividido  em 
duas  secções  fundamenta  es :  a  analyse  pedagógica  e  a  synthe- 
se pedagogiga.  Na  primeira,  que  terminou  com  o  capitulo  an- 
terior, houvemos  de  proceder  a  uma  longa  e  difficil  analyse, 
aos  seus  elementos  fundamentaes,  de  todos  os  ramos  de  edu- 
cação; e,  assim,  tivemos  de  accentuar,  em  cada  uma,  as  aptidões 
a  modificar  na  operação  educativa,  os  fins  a  que  taes  operações 
visavam,  as  influencias  exteriores  que  teríamos  de  aproveitar 
como  agentes  modificativos  ou,  antes,  a  composição  dos  meios 
educativos,  etc. ,  etc,  etc,  adquirindo,  em  alguns  d'esses  ramos, 
uma  tal  analyse  desmesurada  extensão :  presentemente,  obtidos 
os  resultados  de  tão  longa  decomposição  de  noções  e  de  leis  e 
-de  princípios,  cumpre-nos  passar  a  condensal-os  n'uma  syn- 
these, applicando-os,  nos  centros  docentes  que  lhes  correspon- 
dem, ás  diversas  phases  da  vida  educativa.  Vê-se,  pois,  que  as 
denominações  de  «analyse »  e  de  «synthese»,  dadas  por  nós  a 
«stas  duas  secções,  além  de  completamente  novas  na  sciencia 
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designam  com  extrema  propriedade  o  seu  objecto.  Se  as  duas 
operações  fundamentaes  que  o  espirito  humano  emprega  na 
acquisividade  do  saber  se  reduzem,  como  anteriormente  vimos 
(87  e  seg.),  a  analyses  e  a  syntheses,  ao  constituirmos  a  sciencia 
pedagógica  em  bases  verdadeiramente  racionaes  não  podíamos 
deixar  de  a  architectar,  tomando  para  base  operações  tão  fun- 
damentaes ;  a  pedagogia  deve,  com  efleito,  na  sua  contextura, 
ser  considerada  como  condensada  á  roda  cTaquelles  dous  modos 
de  operar  do  espirito  humano,  visto  que  n'ella  nos  cumpre, 
quer  analysar  os  elementos  geraes  destinados  a  consubstan- 
ciarem-se  na  operação  educativa,  quer  synthetisar,  n'um  todo 
harmónico,  os  elementos  postos  assim  a  descoberto — applican- 
do-os  á  evolução  effectiva  da  educação  individual. 

Dadas  estas  explicações,  passemos  a  occupar-nos  do  obje- 
cto do  presente  capitulo. 

822.°  Contemplando  a  vida  individual  na  sua  evolução, 
nota-se,  como  anteriormente  dissemos  (134),  que  as  aptidões 
humanas,  a  principio  indifferenciadas  e  vagas,  se  vão  progres- 
sivamente especial isando.  Ao  nascer,  todos  os  homens  se  pare- 
cem :  as  mesmas  tendências,  o  mesmo  aspecto  geral,  os  mesmos 
risos,  as  mesmas  dores.  Depois,  com  o  progresso  da  evolução,  as 
differenças  accentuam-se:  primeiramente,  uma  tal  diferenciação  è 
pouco  accentuada ;  depois,  avulta  mais  e  mais  até  que,  na  phase 
em  que  os  sexos  se  especialisam,  é  saliente  e  profunda.  Com  ef- 
feito,  alli  pouco  mais  ou  menos  pelos  treze  ou  quatorze  annos 
produzem -se  no  sér  humano  modificações  notáveis :  o  esqueleto 
como  que  se  completa,  reunindo-se  n'um  só  os  três  ossos  que 
constituem  a  bacia ;  tornam-se  mais  angulosas  as  formas  ;  os 
músculos  avolumam-se ;  o  thorax  dilata-se ;  o  coração  bate  com 
mais  energia,  havendo  adquirido  maior  espessura  e  volume ; 
as  clavículas  alongam-se,  impellindo  para  a  parte  de  fora  os 
ossos  das  espáduas ;  o  cérebro,  órgão  do  pensamento,  manifes- 
ta o  seu  desenvolvimento  na  amplidão  da  fronte,  na  nobre  ex- 
pressão do  rosto,  na  feição  accentuada  que  adquire  a  physiono- 
mia  ao  despojar-se  para  sempre  do  seu  aspecto  infantil.  A  tudo 


i 


PEDAGOGIA  515 

isto  vem  juntar-se  a  differenciação  sexual ;  confundidos  até  ahi, 
n'um  mesmo  sér,  homem  e  mulher  como  que  apparecem  de 
repente  distinctos  por  trapos  salientes  de  organisação,  prepa- 
randose,  assim,  para  seguirem  as  orbitas  —  tão  diversas,  que 
lhes  estão  traçadas. 

Convindo  dividir  a  evolução  individual  em  phases,  é  evi- 
dente não  poder  despresar-se  um  momento  da  vida  humana 
em  que  tão  salientes  modificações  se  produzem ;  estudando,  por 
outro  lado,  as  modificações  que,  em  outros  momentos,  se  ope- 
ram no  decorrer  d'uma  tal  evolução,  novos  estádios  poderão 
n'ella  determinar-sô :  assim,  será  possível,  por  menos  para 
commodidade  de  estudo,  serial-a  em  phases  diversas. 

823.°  Primeiramente,  como  anteriormente  vimos  (134), 
parece  natural  dividir-se  a  evolução  educativa  de  cada  homem 
em  duas  grandes  phases  ou  edades,  a  saber :  a  edade  da  gene- 
ralidade e  a  edade  da  especialidade.  A  primeira  phase  corres- 
ponderá a  esse  estádio  da  vida  humana  em  que  todas  ou  algu- 
mas das  aptidões  do  educando  revelam  um  certo  estado  de 
indifferenciação  e  de  «  generalidade  >  vaga  e  indefinida ;  a  se- 
gunda, ao  estádio  em  que  todas  as  aptidões  se  accentuam  e 
differenciam  definitivamente.  Conforme  a  nossa  concepção  pe- 
dagógica, a  edade  da  generalidade  abrangerá,  na  sua  larga 
extensão,  essa  porção  de  evolução  que  se  prolonga  desde  o 
nascimento  até  que  o  alumno  termina — para  a  totalidade  dos 
homens — a  instrucção  primaria,  e  até  que  termina  — para  uma 
pequena  minoria  —  a  instrucção  secundaria :  a  edade  da  espe- 
cialidade começará,  pelo  contrario,  para  a  totalidade  dos  homens 
quando  a  instrucção  primaria  termina,  e  irá  até  ao  fim  d'essa 
instrucção  applicada  de  1.°  grau  a  que  deve  dar  accesso  o  nos- 
so ensino  empyrico  e  geral ;  para  uma  pequena  minoria,  come- 
çará ao  terminar  a  instrucção  secundaria  e  irá  até  ao  termo  do 
ensino  superior. 

É  evidente  que  a  estas  duas  grandes  phases  da  vida  edu- 
cativa correspondem  no  educando  destinos  sociaes  vagos  ou  de- 
finidos e  grupos  de  aptidões  caracterisadas,  quer  por  uma  in- 
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differenciação  maior  ou  menor,  quer  por  uma  especialisação  de 
tendências  perfeitamente  accentuada :  na  edade  da  generalidade 
são,  com  effeito,  durante  certo  período  totalmente  vagas  as  ten- 
dências physicas  e  as  tendências  mentaes ;  depois,  essas  tendên- 
cias vão-se  diferenciando  e  definindo. 

824.°  Se  a  evolução  educativa  se  divide  em  duas  grandes 
edades,  pôde  igualmente  a  edade  da  generalidade  subdividir-se 
em  phases  menores  ou  períodos.  Tomando  para  base  d'esta 
segunda  divisão  a  feição  que  vão  apresentando  os  processos  de 
acquisividade  mental,  pôde  ella  subdividir-se  em  três  períodos : 
o  «empyrico»,  o  «  empyrico-scientifico  »  e  o  «scientifico». 

Quaes  serão  os  momentos  que,  na  evolução  educativa,  sepa- 
rarão não  sô  as  duas  grandes  edades,  mas  as  suas  subdivisões? 

Como  é  fácil  vêr,  é  impossível  fixar  exactamente  os  annos 
da  vida  em  que  termina  uma  phase  e  se  inicia  outra ;  são  taes 
as  desigualdades  individuaes,  que  uma  tal  divisão  será  illusoria. 
Em  todo  o  caso,  tomando  o  momento  que  se  determinar,  mais 
como  um  ponto  de  convergência  do  que  como  um  elemento  de  di- 
visão exacta  e  geral  para  todos  os  educandos,  parece-nos  poder 
assentar-se  no  seguinte :  que,  na  edade  da  generalidade,  o  pe- 
ríodo empyrico  e  o  empyrico-scientifico  poderão  ir  desde  o  nas- 
cimento ahi  até  aos  doze  ou  treze  annos,  momento  em  que,  em 
geral,  se  produz  a  differenciação  sexual;  que,  finalmente,  o 
período  scientifico  irá  desde  os  doze  ou  treze  annos  até  aos 
vinte  ou  vinte  e  um,  isto  é,  até  terminar,  como  veremos,  a  in- 
strucção  secundaria. 

Considerando,  por  outro  lado,  que,  se  os  processos  de  acqui- 
sividade vão  passando  de  empyricos  a  scientificos,  as  tendências 
egoístas  vão,  por  seu  turno,  passando  a  egoaltruistas  e  altruís- 
tas, isto  é,  que  o  educando  vae  passando  de  «individual  a  indi- 
vidual-social  e  social»,  o  período  empyrico  pôde,  ainda,  subdi- 
vidir-se em  duas  phases,  a  saber :  a  individual  e  a  individual- 
social. 

Naturalmente,  a  taes  edades  e  períodos  e  subdivisões  de 
períodos  corresponderão  centros  educativos  diversos :  no  peno- 
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O  EDUCANDO  COLLECTIVO 


O  educando  individual  e  o  educando  collectivo. —  Grupos  escolares. — 
Numero  máximo  de  indivíduos  que  os  devem  compor. 


825.°  Os  princípios  formulados,  até  aqui,  no  decorrer 
d'este  Tratado,  teem-no  sido  na  hypothese  de  que  é  individual 
o  ensino  e  de  que,  portanto,  é  um  só  o  educando;  uma  tal 
hypothese  constitue,  porém,  uma  excepção,  visto  que,  em  ge- 
ral, com  «grupos  de  alumnos»  é  que  o  professor  tem  de  se 
haver.  Em  todo  o  caso,  como  os  princípios  anteriores,  para  se- 
rem formulados,  em  nada  dependiam  do  numero  de  alumnos, 
torna-se  evidente  que,  estabelecidos  na  hypothese  d'um  só  alu- 
mno,  são  ainda  applicaveis  á  hypothese  de  muitos. 

Com  effeito,  se  a  educação,  na  evolução  de  cada  homem, 
vae  passando  de  individual  a  individual-social  e  social,  claro  é 
que  o  educando  hade  apparecer-nos  primeiramente  como  «indivi- 
dual» e  depois  como  «  collectivo  »;  como  individual,  na  família; 
como  collectivo,  nos  centros  educativos  que  àquelle  succedem. 
Ao  contemplarmos  uma  creança  desde  que  nasce  até  haver  per- 
corrido os  primeiros  annos  da  vida,  notaremos  que,  entre  ou- 
tros attributos  bem  salientes,  nos  oíferece :  no  primeiro  estádio 
da  existência,  o  «egoísmo»  como  fundo  da  vida  emocional  e  a 
«mobilidade»  como  fundo  da  vida  moral;  nos  estádios  poste- 
riores, um  altruísmo  mais  e  mais  accentuado  que  tende  a  suc- 
ceder  ao  egoísmo,  e  a  fixidez  da  attenção  que  tende  a  dominar 
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a  mobilidade  primitiva.  Ora,  a  ser  assim,  é  evidente  que  aos 
primeiros  ânuos  da  vida  devera  corresponder  o  individualismo 
na  educação,  e  que  aos  annos  posteriores  deverá  corresponder 
um  crescente  collectivismo:  o  individualismo,  porque,  no  co- 
meço da  vida,  nem  os  instinctos  sympathtcos  impellem  a  crean- 
ça  para  o  seu  similhante,  nem  um  poder  de  attencão  suficien- 
temente intenso  permitte  que  a  acção  do  educador  deixe  de  se 
lhe  applicar  totalmente;  o  collectivismo,  porque,  nos  períodos 
mais  avançados  da  existência,  as  tendências  egoaltruistas  atlra- 
hem  o  educando  para  o  seu  similhante  e  uma  mais  intensa  fi- 
xidez na  attencão  permitte  que  a  acção  do  educador  se  distribua 
por  outros  alumnos  constituídos  em  grupo.  Vè-se,  pois,  que, 
se  por  um  lado  a  evolução  individual  avança  e  se  desenvolve, 
como  parallelaraente  se  vão  desenvolvendo  as  tendências  sym- 
pathicas  e  o  poder  da  attencão,  a  educação  individual  irá  pas- 
sando a  uma  educação  progressivamente  collectiva,  dislribuin- 
do-se,  assim,  mais  e  mais  a  acção  do  educador  por  grupos  de 
indivíduos,  mais  e  mais  vastos.  Esta  conclusão  pedagógica, 
aliás  extremamente  clara  e  simples,  pôde  resumir-se  no  seguin- 
te principio:  A  integração  dos  grupos  escolares,  isto  ê,  o  nume- 
ro de  alumnos  que  os  devem  compor,  cresce  na  razão  directa  dos 
progressos  que,  nas  tendências  sympatkicas  ou  na  intensidade  da 
attencão,  os  educandos  vão  realisanâo  ao  passo  que  progride  a  sua 
evolução  individual.  Assim  è  que,  devendo  a  operação  educati- 
va, ao  nascer  o  educando,  tél-o  a  elle  só  como  objecto,  pode, 
ao  attingir  os  vinte  annos,  ser  dirigida  sobre  vastos  grupos  es- 
colares. 

826.°  Qual  o  numero  máximo  de  alumnos  que  deverá 
fixar-se  para  cada  agente  de  ensino,  na  escola  infantil,  na  es- 
cola primaria  e  na  escola  secundaria?  Pois  que,  em  harmonia 
com  o  principio  anterior,  tal  numero  pôde  ir  crescendo  con- 
forme vamos  passando  da  escola  infantil  para  a  escola  primaria 
e  d'esta  para  a  secundaria,  pôde  fixar-se  limite  máximo  aos  gru- 
pos escolares? 

É  este  um  caso  que  só  a  pratica  pôde  decidir.  Seja  como 
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fôr,  parece-nos  não  irmos  longe  da  verdade  estabelecendo  o 
seguinte : 

1.°  Que,  na  escola  infantil,  o  máximo  numero  de  aluamos 
destinados  a  comporem  cada  grupo  escolar  poderá  fixar-se  em 
10  a  15; 

2.°  Que,  na  escola  primaria,  poderá  fixar-se  no  duplo  oi> 
em  20  a  30; 

3.°  Que,  na  escola  secundaria,  tal  como  nós  a  considera- 
mos, poderá  ir  crescendo  acima  de  30  desde  o  primeiro  ao  ul- 
timo anno.  Em  todo  o  caso,  estes  números  são  mais  ou  menos 
arbitrários,  pois  que  a  qualidade  dos  alumnos  e  outros  ele- 
mentos vêem  complicar  a  questão. 


CAPITULO  III 


MODOS  DE  ENSINO 


Modos  de  ensino:  individual,  simultâneo,  mútuo  e  mixto.— Critica  des- 
tas noções. — Classificação  dos  modos  de  ensino:  modos  de  ensino 
individual  e  simultâneo;  subdivisão  do  modo  simultâneo  em  modo 
indirecto  e  directo  e  d'este  em  imperfeito  e  perfeito. — Valor  rela- 
tivo dos  modos  de  ensino. 


8*37.°  Desde  que  a  acção  docente  se  considera  em  relação 
a  determinados  grupos  escolares,  faz-se  sentir  a  necessidade  de 
analysar  o  que  denominam,  em  pedagogia,  «modos  de  ensi- 
no», isto  é,  «a  feição  variada  que  reveste  a  operação  docente 
ao  applicar-se,  ao  mesmo  tempo  e  no  mesmo  logar,  a  um  dado 
grupo  de  alumnos». 

Em  geral,  os  livros  de  pedagogia  elementar  occupam-se 
desenvolvidamente  (Testa  questão,  que  é  de  si  extremamente 
simples ;  dêmos,  portanto,  a  seu  respeito  algumas  indicações. 

É  de  uso  dividir  os  modos  de  ensino  da  seguinte  maneira: 
individual,  simultâneo,  mutuo  e  mixto. 

Segundo  um  livro  elementar  que  trata  d'esta  questão,  eis 
como  n'elle  se  definem  aquelles  differentes  modos  (*) : 

a)  «  0  ensino  individual  é  aquelle  em  que  cada  alumno  re- 
cebe directa  e  separadamente  as  lições  do  professor  como  se  fo- 
ra só; 

b)  0  methodo  de  ensino  simultâneo  propriamente  dito  tem 


(*)  Rendu.  Cours  de  Pédagogie. 
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por  objecto  tornar  ao  mesmo  tempo  participantes  d' uma  lição» 
dada  pelo  mestre,  os  aluirmos  capazes  de  a  receberem; 

c)  0  methodo  de  ensino  mutuo,  alliviando  o  professor  pela 
adjuncção  de  auxiliares  tirados  da  própria  escola  e  denomina- 
dos «monitores»,  entrega-lhes  a  direcção  d'um  grupo  ou  sub- 
grupo e  aos  alumnos  de  taes  grupos  devem  elles  ensinar  o  que 
aprenderam  do  methodo ; 

d)  0  modo  mixto  consiste  em  estabelecer  n'uma  escola  si- 
multânea alumnos  repetidores,  tendo  simplesmente  por  fim  au- 
xiliarem o  mestre  na  instrucção  de  muitos  de  seus  condiscípu- 
los, não  tomando,  porém,  senão  uma  parte  puramente  mecha- 
nica  ou,  por  menos,  muito  simples  no  ensino». 

828.Q  As  noções  que  acabamos  de  indicar,  taes  como  se 
encontram  no  geral  dos  pedagogistas,  exigem,  cremos,  algumas 
modificações,  quer  no  seu  agrupamento,  quer  nas  próprias  ex- 
pressões technicas  que  as  designam. 

Primeiramente,  se  analysarmos  a  maneira  como,  em  geral, 
se  nos  apresentam  divididos  os  modos  de  ensino,  vè-se,  desde 
logo,  que  é  defeituosa.  Assim,  o  modo  simultâneo  não  deve 
ser  considerado  como  um  modo  independente,  mas  apenas  como 
um  todo  genérico,  no  qual  se  comprehendem  —  o  mutuo  e  o 
mixto ;  estes,  apesar  do  seu  caracter  especifico,  são,  com  effei- 
to,  formas  particulares  do  modo  simultâneo. 

Depois,  a  maneira  como  se  designam  estas  diversas  feições 
que  toma  a  operação  docente,  parece-nos  ainda  defeituosa.  Que 
quer,  com  eíleito,  dizer  «modo  mutuo»?  Que  a  acção  docente  é 
mutua?  Ora,  «mutuo»  é  evidentemente  o  equivalente  de  «reci- 
proco»; portanto,  dizer  «modo  mutuo»  será  o  mesmo  que  de- 
signar uma  operação  docente  reciproca  entre  quem  ensina  e 
quem  aprende,  o  que  não  é  rigorosamente  verdade.  Depois,  é, 
por  outro  lado,  evidente  que  a  designação  de  « mixto»  não  é 
igualmente  clara  e  precisa. 

Ora,  a  ser  assim,  parece-nos  conveniente,  respeitando  a  es- 
sência de  cada  um  dos  differenles  modos  de  ensino,  agrupa l-os 
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d'uma  maneira  mais  lógica  e  designal-os  sob  uma  forma  mais 
rigorosa  e  precisa. 

829.°  Para  isso  supponha-se,  por  exemplo,  um  grupo  es- 
colar, subdividido  em  três  subgrupos  ou  classes  e  entregues  a 
um  só  professor.  É  evidente  que,  em  tal  caso,  a  acção  docente 
hade  incidir  ou  n'um  só  alumno  em  separado  ou  em  mais  d' ura 
ao  mesmo  tempo,  pois  que  entre  estas  duas  hypotheses  não  ha 
meio  termo:  se  incidir  separadamente  sobre  cada  um  dos  alu- 
mnos  que  compõem  o  grupo  ou  subgrupo — como  se  fora  um  só, 
o  modo  será  «individual»;  se  incidir  sobre  mais  d'um  ao  mes- 
mo tempo,  será  «simultâneo». 

Analysaremos,  agora,  cada  um  d' estes  casos. 

Começamos  pelo  segundo. 

Incidindo  a  acção  docente,  ao  mesmo  tempo,  sobre  mais 
d'um  alumno  pôde  essa  acção  ser  «indirecta»  ou  «directa»:  se 
é  indirecta,  teremos  uma  espécie  do  modo  de  ensino  simultâneo 
a  que  poderemos  denominar  «indirecto»,  modo  de  ensino  que, 
evidentemente, corresponde  ao  modo  «mutuo»;  se  é directa,  te- 
remos uma  outra  espécie  de  ensino  simultâneo  que  poderemos 
denominar  «directo».  No  modo  simultâneo  e  indirecto  (mutuo), 
a  feição  que  mais  avulta  é,  com  efTeito,  o  ser  a  operação  docen- 
te «indirecta»,  isto  é,  o  effectuar-se  sempre  por  meio  de  inter- 
mediarios  que  transmittem  ás  unidades  de  grupos  escolares  as 
noções  que  do  professor  receberem;  no  modo  simultâneo  e  dire- 
cto, a  acção  do  professor  vae,  pelo  contrario,  incidir  directa- 
mente sobre  os  alumnos  dos  differentes  grupos,  mais  ou  menos 
perfeitamente. 

Considerando  ainda  o  modo  simultâneo  e  directo,  pôde 
elle  subdividir-se :  em  directo  perfeito  e  directo  imperfeito.  Se  a 
acção  docente  exercida  pelo  professor  sobre  os  alumnos  é  «to- 
talmente directa,  o  modo — simultâneo  e  directo— será  perfeito», 
e  d'elle  será  um  exemplo  aquelle  que,  em  geral,  se  usa  nos  cur- 
sos secundários  ou  superiores,  onde  o  professor  se  dirige  a  mui- 
tos alumnos  ao  mesmo  tempo  e  sem  intervenção  de  qualquer  in- 
termediário; se,  pelo  contrario,  a  acção  docente  é  apenas,  <tem 
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parte,  directa»,  o — modo  simultâneo  e  directo— será  timper- 
feito»,  correspondendo,  então,  ao  que  vulgarmente  denominam 
«modo  mixto». 

É  evidente  que,  analysando  o  modo  individual,  poderiam, 
em  rigor,  operar-se  as  mesmas  subdivisões :  o  professor  pôde, 
com  effeito,  ensinar,  por  exemplo,  individualmente  um  monitor 
e  este  ir,  em  seguida,  ensinar,  ainda  individualmente,  os  alu- 
amos dos  subgrupos  escolares,  realisando-se,  em  tal  combinação, 
o  modo  individual  indirecto;  ou  pôde,  então,  o  professor  ensi- 
nar individualmente  uns  alumnos  e  fazer-se  auxiliar  no  ensino 
individual  d'outros  por  alumnos  mais  adiantados,  o  que  dará 
um  modo  individual  directo  e  imperfeito,  etc. 

Em  surama,  reunindo  estes  diíTerentes  typos,  teremos  o  se- 
guinte: 


OS   IODOS  DE  EH 
SINO-s&o 


Individual  —  podendo  n'elle  reallsar-se  as  mesmas  subdivisões 
que  no  simultâneo. 


Simultâneo,  sub- 
dlvldindo-se    em 


Indirecto  (mutuo) 

Imperfeito  (mixto) 


Directo,    subdividiu 
do-se  em 


Perfeito  (simultâneo 
paro) 


830.°  Analysando,  agora,  a  efQcacia  relativa  de  todas  es- 
tas formas  da  operação  docente,  cumpre  ainda  determinar  qual 
deva  ser  o  critério  destinado  a  guiar-nos  na  apreciação  do  seu 
valor  relativo.  Ora,  pesando  a  essência  de  cada  um,  é  fácil  con- 
cluir-se— que  um  dado  modo  de  ensino  será  tanto  mais  efflcaz 
quanto  maior  numero  reunir  cTentre  as  seguintes  condições : 

a)  Ser  o  menos  c  fatigante»  possível  para  o  professor; 

b)  Ser  n'elle  o  mais  «directa»  possível  a  acção  dirigida  pelo 
professor  sobre  os  alumnos  do  grupo; 

c)  Ser  o  mais  possível  «compatível»  com  o  tempo ; 

d)  Tender  a  estabelecer  a  «  maior  solidariedade  »  possível 
entre  os  alumnos ; 

e)  Conservar  no  «  máximo  de  actividade  »  as  unidades  dos 
diversos  grupos  escolares. 
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Applicando  aos  modos  de  ensino,  acima  definidos,  taes  prin- 
cípios, eis  as  conclusões  a  que  somos  levados : 

a)  Em  relação  ao  modo  individual,  a  acção  pôde  ser  dire- 
cta ou  indirecta,  mas,  em  geral,  é  directa;  é,  por  outro  lado,  fa- 
tigante para  o  professor,  pois  tem  dê  repetir  muitas  vezes  a 
mesma  lição ;  é  incompatível  com  o  tempo  de  que  se  pôde  dis- 
por na  escola ;  quebra  um  pouco  a  solidariedade  escolar,  pois 
que  cada  alumno,  embora  pertença  ao  mesmo  grupo,  é  ouvido 
isoladamente;  conserva,  finalmente,  em  passividade  constante  a 
quasi  totalidade  do  grupo  escolar; 

b)  Em  relação  ao  modo  simultâneo  e  indirecto,  nota-se  o 
ser  pouco  fatigante  para  o  professor,  visto  que  sobre  os  hombros 
dos  monitores  pesa  a  quasi  totalidade  da  tarefa  escolar ;  é  com- 
patível com  o  tempo,  visto  num  dado  momento  todas  as  uni- 
dades escolares  receberem  a  acção  docente ;  desenvolve,  eviden- 
temente, a  solidariedade  escolar ;  tem  a  escola  em  actividade 
constante;  a  sua  acção  é,  por  ultimo,  radicalmente  indirecta, 
pois  que  as  unidades  dos  diferentes  subgrupos  escolares  só  por 
intermédio  de  agentes,  em  geral  pouco  aptos,  recebem  a  acção 
docente . 

c)  Em  relação  ao  modo  simultâneo  directo  e  perfeito,  nota- 
se  o  não  ser  demasiadamente  fatigante,  pois  que  o  educador  tem 
apenas  de  distribuir  por  subgrupos  e  não  por  indivíduos  a  sua 
acção;  é  compatível  com  o  tempo;  é  n'elle  directa  a  acção  do 
professor;  não  destroe,  mas  desenvolve  a  solidariedade  escolar; 
não  sustenta,  porém,  os  diversos  subgrupos  escolares  em  cons- 
tante actividade  quando  o  grupo  total  se  subdivide  em  classes; 

d)  Em  relação  ao  modo  simultâneo  directo  e  imperfeito,  no- 
ta-se, por  ultimo,  o  não  ser  demasiadamente  fatigante;  é  com- 
patível com  o  tempo;  dá  largas  á  solidariedade  entre  os  alu- 
irmos; sustenta  em  constante  actividade  todos  os  subgrupos,  pois 
que  se  uns  recebem  directamente  a  acção  do  professor,  outros 
trabalham  sob  a  vigilância  dos  alumnos  auxiliares;  6  n'elle,  fi- 
nalmente, directa,  tanto  quanto  ó  indispensável,  a  acção  do  pro- 
fessor. 
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Ora,  d1  esta  analyse  comparativa  facilmente  so  conclue  o  va- 
lor relativo  dos  d ilTe rentes  modos  de  ensino,  e,  por  outro  lado, 
igualmente  se  conclue  que  o  ultimo  é  incontestavelmente  o  mais 
efilcaz,  se  fòr  empregado  sob  a  condição  de  que  «  aos  alumoos 
auxiliares  se  distribuirá  um  papel  tanto  quanto  possa  ser  passi- 
vo em  relação  á  sua  acção  sobre  os  grupos  escolares».  Assim, 
serão,  por  exemplo,  encarregados  de  vigiar  os  exercícios  das 
classes  mais  atrasadas,  exercícios  em  que  haja  apenas  a  conso- 
lidar noções  já  adquiridas  ou  aptidões  tech nicas  em  via  de  des- 
envolvimento ;  a  apresentação  inicial  d' essas  noções,  ou  a  dire- 
cção das  primeiras  tentativas  do  alumno  para  adquirir  uma 
dada  aptidão  technica,  serão,  pelo  contrario,  encargo  obrigatório 
do  professor. 

Taes  são  os  principios  geraes  que  nos  parece  dever  apre- 
sentar acerca  dos  modos  de  ensino. 


LIVRO  II 


OS  CENTROS  EDUCATIVOS  E  DOCENTES 


CAPITULO  I 
a  família 


A  educação  physica  na  família:  acção  dos  agentes  exteriores;  redistri- 
buição da  energia  vital.  —  A  educação  intellectual :  impressões  e 
sensações;  ideação. — A  educação  technologica :  jogos  infantis  ;  o 
que  se  deve  evitar  e  omittir.  —  A  educação  moral :  egoísmo  e  sym- 
pathia ;  exemplos  e  consequências  naturaes  das  acções. 


831.°  Muito  se  tem  escripto  sobre  a  educação  na  família. 
Pôde  mesmo  dizer-se  que,  em  geral,  é  este  um  dos  objectos 
que  teem  merecido  mais  constante  attenção  por  parte  dos  peda- 
gogistas.  0  assumpto  é,  com  eíTeito,  delicado,  pois  que  no  seio 
d'este  primeiro  centro  educativo  é  que  se  lançam  as  raizes  de 
hábitos  destinados  a  constituírem,  no  futuro,  a  essência  da  vi- 
da, individual  e  social,  do  sér  que,  creança  hoje,  será  cidadão 
amanhã. 

Na  altura  em  que  vae  o  presente  Tratado,  é-nos  impossível 
tratar  com  desenvolvimento  este  ramo  da  educação,  ramo  que, 
só  de  per  si,  exigiria  um  livro ;  limitar-nos-hemos,  por  isso,  a 
caracterisar,  sob  alguns  pontos  de  vista  fundamentaes,  a  opera- 
ção educativa  n'essa  primeira  phase  da  evolução  individual  des- 
tinada a  realisar-se  no  seio  da  família. 

Naturalmente,  tendo  sempre  presentes  os  princípios  ante- 
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riormenle  expostos,  cumpre  que  uma  tal  operação  se  considere 
sob  os  pontos  de  vista  essenciaes  que,  em  geral,  nos  apre- 
senta toda  a  operação  educativa ;  e,  assim,  sob  os  aspectos 
—  physico  e  intellectual  e  technologico  ou  esthetico  e  moral 
é  que  deverá  ser  encarada. 

Façamos  algumas  considerações  em  relação  a  cada  um  d'el~ 
les. 

832.°  0  fim  geral  da  educação  pbysica  consiste,  como 
sabemos  (160),  em  desenvolver,  tanto  quanto  possível,  a  energia 
vital  do  educando  e  em  lh'a  redistribuir  proporcionalmente  em 
todos  os  systemas  e  órgãos ;  ora,  um  tal  fim,  impondo-se  a 
todas  as  phases  da  vida  educativa,  impõe-se  naturalmente  a 
esses  primeiros  tempos  que  a  creança  passa  no  seio  da  familia. 
Por  isso,  o  fim  a  que  hade,  n'este  centro  educativo,  visar  a 
acção  educativa,  será  duplo  e  consistirá,  quer  em  ampliar, 
tanto  quanto  possível,  a  energia  vital  do  pequeno  sôr,  quer  em 
a  distribuir  harmónica  e  proporcionalmente  por  todos  os  recan- 
tos do  organismo. 

Para  se  attingir  o  primeiro  objectivo,  haverá  naturalmente 
a  cercar  a  creança  d'esse  complexo  de  agentes  physicos  exte- 
riores que,  mercê  da  sua  bem  dirigida  influencia,  irão  accumu- 
lar  n  ella  uma  boa  porção  de  energia  que  d' e lies  deriva,  isto  év 
haverá  a  attender  á  alimentação,  ao  vestuário,  ás  influencias 
inorgânicas  de  todas  as  ordens,  etc,  etc. 

Acerca  da  alimentação  que  convém  à  primeira  infância, 
será  escusado  repetir  aqui  o  que  anteriormente  deixamos  ex- 
posto (171  e  172).  Etn  relação  aos  alimentos,  convirá,  com 
effeito,  attender :  à  qualidade,  que  deverá  ser  cuidadosamente 
fixada  e  em  harmonia  com  os  princípios  indicados  anteriormen- 
te (171  e  172) ;  à  quantidade,  que  deverá  ser  moderada,  pensa- 
mos nós,  por  esse  critério  infallivel  consubstanciado  no  «prazer 
ou  na  dòr  »  sentidos  pela  creança  quando  espontaneamente  equi- 
libra ou  desequilibra  a  alimentação  com  as  suas  necessidades 
orgânicas ;  ás  horas  das  refeições,  que  deverão  ser  reguladas  pe- 
las indicações  espontâneas  da  própria  natureza ;  ao  local,  que,  a 
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principio,  será  independente  da  meza  de  familia.  Na  alimen- 
tação da  primeira  infância,  escolhidos  cuidadosamente  os  ali- 
mentos, à  natureza,  que  raro  se  engana,  deverá  deixar-se 
tudo  quanto  se  relacione  com  elles  como  circumstancia  secun- 
daria. Para  os  animaes  é  ella  a  única  directora;  e,  como  é 
sabido,  nunca  os  engana,  impellindo-os  para  essas  desordens 
gástricas,  que  são,  tantas  vezes,  o  flagello  dos  membros  da  hu- 
manidade. 

Por  o  que  respeita  aos  agentes  que  actuam  exteriormente, 
o  banho  de  ar  ou  de  agua  é  essencial :  o  banho  de  ar,  que  a 
creança  receberá,  logo  que  começa  a  andar,  brincando,  uma 
boa  meia  hora  por  dia,  completamente  nua;  o  banho  d' agua, 
que  será  a  principio  tépida  e,  em  seguida,  progressivamente 
mais  e  mais  fria  (173). 

Endurecer  o  organismo  contra  a  acção  dos  agentes  exte- 
riores é  o  objectivo  fundamental  da  educação  physica;  ora, 
pois  que  nada  ha  como  o  ar  e  a  agua  fria  para  provocar  en- 
durecimento da  pelle  contra  o  abaixamento  das  temperaturas 
exteriores,  para  fazer  de  «toda  ella  rosto»,  como  o  era  a  do 
sytha  de  Plutarcho,  urge  que  a  creança,  logo  desde  os  primei- 
ros tempos,  se  vá  habituando  á  acção  de  tão  efficazes  agentes 
de  robustecimento. 

Naturalmente,  n'isto,  como  em  tudo,  cumpre  ter  sempre  em 
vista  as  condições  physicas  das  creanças ;  se  umas  sup portam 
tal  regimen,  outras,  por  demasiadamente  frágeis,  só  o  admilti- 
rão  attenuado.  Aos  pães  e  ás  mães  cumpre,  por  isso,  ser  vigi- 
lantes e  solícitos,  a  fim  de  modificarem,  conforme  as  circum- 
stancias,  os  princípios  acima  expostos  no  que  teem  de  absoluto. 

Acerca  dos  vestidos,  nada  temos  a  accrescentar,  em  indica- 
ções tão  geraes,  ao  que  anteriormente  deixamos  exposto  (173). 
Gomo  sabemos,  os  enfaixamentos  das  creanças  deverão  ser, 
nos  primeiros  tempos,  pouco  apertados ;  mais  tarde,  os  vesti- 
dos que  os  substituem  deverão  ainda  ser  largos  e  amplos,  le- 
ves e  quentes.  Que  a  vida  circule  por  toda  a  parte,  que  os 
movimentos  sejam  fáceis,  que  a  temperatura  do  corpo  se  con- 
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serre  n'esse  estado  de  equilíbrio  tão  indispensável  á  saúde,  eis 
ao  que  deve  visar  um  bom  systema  de  vestuário  infantil. 

833.°  Consideremos  o  segundo  objectivo  que  se  propõe 
atlingir  a  educação  physica,  isto  é,  a  plena  harmonia  na  redis- 
tribuição da  energia  vital  por  todos  os  systemas  e  órgãos. 

É,  como  sabemos,  por  meio  de  exercidos  (174),  bem  re- 
gulados, que  uma  tal  redistribuição  se  opera ;  ora,  logo  desde 
as  primeiras  phascs  da  vida  convém  proporciona l-os  a  todos 
os  órgãos  e  systemas  da  creança,  a  fim  de  que  se  vão  desen- 
volvendo harmonicamente.  Assim,  por  o  que  respeita,  por  exem- 
plo, aos  sentidos,  será  por  exercícios  bem  regulados  que  se 

.  irá,  desde  logo,  educando  a  vista  da  creancinha,  dispondo-a 

de  maneira  que,  primeiramente,  se  habitue  a  distinguir  a  luz 
da  sombra,  mais  tarde  mistos  de  cores,  mais  tarde  as  cores 
vivas  entre  si,  mais  tarde  ainda  cores  menos  vivas,  até  poder 
separar  umas  das  outras  as  mais  deV"",A*°  "«^""^e  Mim-Mae* 
como  exercícios,  destinados  ao  em 
ocular,  convirá  ainda  habitual-a  á  vi 

,  o  é  a  cor  preta.  Pelo  seu  lado,  o  < 

exercício  das  audições  sonoras,  quão 

|  estrepitosas ;  se  a  creança  chora  ao  i 

ruido  d'uma  carruagem,  em  breve  st 
um  tal  phenomeno  sonoro  será  para 
mesmo  deleital-a.  Será  tocando  os  o 
o  tacto  se  endurecerá,  e  até  certos 
a  principio  lhe  offerecerão  maior  re 
existir,  não  poderá  a  creança  habilí 
nhecer,  no  futuro,  como  convém,  o 
mal.  Km  todo  o  caso,  não  a  levaren 
com  a  mesma  despreoccupação  um 
rã,  on  um  animal  repeliente,  como  o 
meio  termo  e  os  pães  serão,  em  tal 
do  que  mais  convenha.  O  olfacto 
parte  n'estes  exercícios  de  endurecia 
de  maneira  que  se  habitue  a  disttP 
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mas  de  flores  diversas  e  até  a  sustentar-se  firme  ao  receber, 
no  órgão  olfactivo,  aromas  desagradáveis;  este  habito  é  tanto 
mais  necessário  quanto  será  certo  preparar-se,  assim,  para  não 
sentir,  no  futuro,  em  muitas  círcumslancias,  as  agonias  e  en- 
joos que  derivam  de  impressões  olfactivas  ingratas. 

Os  exercícios  destinados  á  redistribuição  harmónica,  no  or- 
ganismo, da  energia  vital  accumuiada,  devem,  desde  os  primeiros 
tempos  da  vida  infantil,  attingir  o  syslema  muscular  da crean^" 
Os  simples  movimentos  que  executa  no  colo  da  mãe.  **  des- 
pontar para  a  vida,  são  já  de  si  um  verdadeiro  juwrtilcio  mus- 
cular;  depois,  vêem  os  passeios  no  colo.*  «ma;  depois,  as  iu 
clinações  do  corpo  para  se  approxâúar  dos  objectos;  depois,  os 
repetidos  ensaios  para  andar;  depois,  o  salto,  a  carreira,  os  jo- 
vidade  infantil  é  exuberante,  ó  vivo. 
mani festa r-se  sob  todas  as  formas 
rolvendo-se,  è  claro,  no  seio  d'essa 
arinho  que,  prevenindo  os  perigos, 
lente  a  risonha  vida  infantil, 
suas  linhas  geraes,  a  educação  phy- 
ledagogistus  e  os  hygienlstus  toem 
o  muitas  paginas;  que  o  leitor  os 
«r-se  a  tal  respeito  de  noções  que, 
strar. 

ícação  intelleetual,  cumpre  dirigir, 
la,  quer  o  mechanismo  destinado  á 
ler  os  processos  de  ideação,  mereft 
eva  desde  as  sensações  até  os  es 
los. 

ois  dias,  notou  em  seu  filho 
a  impressão  olfactiva  ;  outros 
.trado  mais  cedo  ou  mais  tardi 
aperfeiçoamento  do  órgão  olf 
i  distinguindo  nns  dos  outro: 
o  lyrío,  da  rosa,  da  violeta 
itidões  de  que  é  susceptível 
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sua  acção,  fazem  vibrar,  doce  e  agradavelmente,  a  delicada  sen- 
sibilidade da  creança.  Será,  pois,  o  mundo  mineral  e  vegetal  e 
animal  ou  cósmico  o  que  fornecerá  à  consciência  do  pequeno 
sér,  im pressionando- o  pelo  lado  mais  vivo  e  saliente,  as  suas 
primeiras  impressões ;  actuem  sobre  elle  as  cousas  tangíveis, 
reaes,  palpáveis,  vivamente  impressionadoras  pelo  prazer  que 
produzem  n'aquellas  sensibilidades  egoístas;  nada  de  causas  ab- 
stractas, de  concepções  sobre  o  desconhecido,  de  noções  '  ore 
Deus  ou  sobre  a  ordem  moral  do  mundo.  Para  a  crer  ,a,  no 
seio  da  familia,  as  relações  de  successão  entre  um  antecedente 
e  um  consequente  sel-o-hão  só  entre  phenomeno  e  phenomeno 
— mas  phenomenos  bem  tangíveis  e  bem  palpáveis  e  bem  vivos. 
A  este  respeito,  pôde  citar-se  aquella  creança  de  que  falia 
Perez  *,  creança  a  quem  a  mãe  havia  insinuado  a  idéa  da  exis- 
tência dos  anjos,  do  paraizo,  de  Deus,  como  elementos  do  inco- 
gnoscível: «  Vès  tu,  mamã,  como  eu  era  feliz  na  companhia  dos 
anjos?  — diz  a  creança,  abrindo  os  olhos  de  repente  e  depois  de 
haver  fingido  uma  espécie  de  sonho  mystico,  estendida  no  leito 
onde  repousava.  Para  esta,  a  crença  no  incognoscível  era  tão 
pouco  racional  e  sincera  que  até  para  com  a  própria  mãe  lhe 
servia  de  motivo,  a  fim  de  architectar  a  comedia  do  fingimento. 
E  como  não  deverá  ser  assim,  se  a  creança,  egoísta  e  sensível, 
só  sente  vibrar  o  próprio  sêr  sob  a  influencia  do  presentativo, 
do  agradável  ou  doloroso,  do  palpável  e  bem  tangível? 

Haja,  pois,  extremo  cuidado  nas  respostas  que  se  derem 
ás  creanças  sobre  as  razões  das  cousas ;  explique-se-lhes  sem- 
pre o  phenomenal  pelo  phenomenal,  o  palpável  pelo  palpável: 
o  impalpável  e  o  abstracto  que  fiquem  para  quando,  mercê 
d' uma  mais  avançada  evolução,  poder  penetrar  n'um  mundo  de 
mais  levantadas  concepções. 

Em  relação  ás  idéas  que  acerca  do  mundo  presenta- 
tivo a  creança  elabora,  são  ellas  naturalmente  empyricas — 
immediatas  ou  mediatas  (73  e  74).  Quando   começam  para 

1    Éducation  des  le  Berceau,  pag.  72. 
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ella  as  associações  (Tessas  idéas  entre  si?  Segundo  Darwin 
notou  em  seu  filho,  quando  tinha  seis  semanas,  a  voz  da 
ama,  «que  não  via»,  despertava-o ;  a  vista  do  chapéu,  suggeria 
n'elle  a  idéa  do  passeio :  vê-se  que  em  taes  situações  mentaes  as 
associações  de  idéa  começavam  a  despontar.  Ora,  qualquer  que 
seja  a  epocha  em  que  se  revelem,  é  certo  serem  taes  associa- 
ções puramente  empyricas  e  derivadas  de  objectos  palpáveis, 
vivos,  impressionadores.  É  este  modo  de  ser  que  constitue  a 
imaginação  infantil,  tão  viva  e  tão  dominadora.  Como  é  fácil 
vêr,  domina  ella  completamente  a  vida  infantil :  é  a  causa  dos 
seus  terrores  na  obscuridade,  terrores  que  cumpre  destruir,  habi- 
tuando-a,  segundo  o  conselho  de  Rousseau,  a  brincar  nas  tre- 
vas e  a  entreter-se  ahi  com  jogos  infantis;  é  a  fonte  das 
suas  tendências  para  dramatisar,  pois  que,  associando  a  vida 
e  o  movimento  a  quantos  objectos  a  impressionam,  para  ella 
tudo  é  animado,  vibrante,  vivo  —  a  cadeira  destinada  a  re- 
presentar o  cavallinho  que  fustiga,  a  boneca  a  quem  falia  e  a 
quem  acaricia,  etc. 

Na  vida  interior  do  homem,  a  attengâo  é  a  grande  mola 
destinada  a  despertar  a  actividade  mental  (77) ;  na  creança,  a 
attenção  é  simplesmente  «curiosidade»  :  a  attenção  é,  com  eflfei- 
to,  um  estimulo,  interno  e  subjectivo,  que  provoca  a  apparição 
de  idéas,  tendo  para  sede  os  centros  moderadores  do  encepha- 
lo;  a  curiosidade  infantil  é  um  estimulo  todo  interior  e  que  de- 
riva da  acção,  sobre  os  sentidos,  dos  objectos  exteriores.  Ora, 
as  creanças,  a  quem  o  mundo  exterior  impressiona  vivamente, 
são  essencialmente  curiosas  e  as  impressões  que  derivam  dos 
objectos  agitam-nas ;  d'ahi,  como  reacção,  os  movimentos  para 
os  apprehender,  a  promptidão  com  que  os  destroem  para  os 
conhecer,  a  vivacidade  com  que  tocam  em  tudo,  removem  tudo, 
exploram  tudo.  £  a  curiosidade  em  acção. 

Á  ser  assim,  vè-se  claramente  qual  será,  sob  este  ponto 
de  vista,  o  dever  do  educador  na  família:  cifrar-se-ha  elle  — 
em  alimentar  constantemente  a  curiosidade  infantil,  affastando  do 
seu  alcance  o  perigoso  ou  o  que  a  creança  não  deva  conhecer  ao 
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iniciar-se  na  vida,  e,  pelo  contrario,  pondo-lhe  à  mão  o  presen- 
tativo,  a  vida  da  natureza,  a  narração  das  próprias  acções 
infantis,  os  exemplos  d9 uma  moralidade  indiscutível,  o  mundo, 
em  summa,  sob  o  seu  aspecto  mais  útil,  mais  sensivel,  mais 
bello  e  mais  profundamente  moralisador. 

Seguindo  esta  orientação,  o  objecto  da  instrucção,  na  vida 
de  familia,  será,  pouco  mais  ou  menos,  o  que  em  breve  apre- 
sentaremos, a  fim  de  ser  ministrado  à  creança  na  escola  infan- 
til. As  formas  irregulares  da  natureza,  caracterisadas  pelos 
seus  attributos  exteriores;  a  esphera,  o  cubo,  o  parallelepipe- 
do ;  os  animaes  e  vegetaes  domésticos,  apresentados  pelas  suas 
propriedades  exteriores  mais  simples;  a  vida  infantil,  nos  seus 
episódios  mais  interessantes  para  a  creança ;  as  distancias  entre 
os  objectos  domésticos,  a  topographia  do  jardim  e  da  casa  de  ha- 
bitação—eis outros  tantos  objectos  de  aprendisado  que,  n'uma 
certa  desconnexão,  aqui  e  acolá,  n'um  momento  ou  n'outro, 
irão  sendo  offerecidos  como  pasto  á  curiosidade,  sempre  in- 
saciável, da  creança.  Assim,  ir-se-ha  perparando  o  terreno, 
pela  educação  dos  sentidos  e  pela  apresentação  de  idéas  pri- 
mordiaes  acerca  do  mundo,  para  essa  instrucção,  mais  syste- 
matica  e  regular,  destinada  a  ser  ministrada  na  escola  infantil. 

836.°  Sob  a  influencia  das  energias  que  na  creança  se  accu- 
mulam,  é  ella  constantemente  activa  e  exuberante ;  dirigir  essa 
actividade  sensatamente,  tal  é  o  dever  dos  pães.  A  principio,  os 
movimentos  que  a  creança  realisa  são  vagos  e  indefinidos;  mais 
tarde,  com  os  progressos  da  evolução,  accentuam-se  e  definem-se 
n'um  certo  sentido.  Pois  que  a  creança,  egoista  e  sensivel,  pro- 
cura em  tudo  o  prazer  que  possa  deliciar  a  sua  personalidade, 
o  agradável  não  é  para  ella  um  meio  de  conseguir  o  útil;  é, 
pelo  contrario,  o  fim.  A  creança  gosa  o  prazer  pelo  prazer;  em 
certo  sentido,  todas  as  suas  occupações  são  estheticas  e  nunca 
utilitárias  (98),  pois  que,  incapaz  de  definir  perante  a  sua  intel- 
ligencia  o  útil,  só  procura  gosar.  Ora,  a  ser  assim,  urge  dirigir 
o  pequeno  epicurista  de  maneira  que  os  próprios  gosos  se  lhe 
convertam  em  cousas  úteis. 
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É  sabido  de  toda  a  gente  como  as  creanças  procuram  o& 
«jogos»  para  emprego  da  sua  actividade,  e  como  os  pães,  re- 
conhecendo taes  tendências,  se  apressam  a  fornecer-lhes  os  ele- 
mentos d'esses  jogos. 

Como  regular  estas  tendências,  logo  desde  essa  phase  edu- 
cativa destinada  a  passar-se  na  vida  de  família? 

Cremos  que  sob  este  ponto  de  vista  se  poderá  conseguir 
uma  boa  direcção  pedagógica : 

1 .°  Cercando  a  creança  apenas  de  elementos  que,  influindo 
sobre  ella,  a  levem  nas  suas  occupações  infantis  a  realisar  ver- 
dadeiros productos  que  sejam  como  que  as  premissas  d' uma  fu- 
tura actividade  technologica  útil; 

2.°  Deixando  que  ella,  sob  a  acção  de  taes  influencias,  imite, 
espontaneamente,  tanto  quanto  lhe  é  permittido,  o  útil,  o  bom* 
o  bello. 

Em  harmonia  com  este  modo  de  vôr,  parece-nos,  por  exem- 
plo, que  se  deverão  aíTastar  das  mãos  das  creanças  os  brinque- 
dos que  se  ligam,  mais  ou  menos,  com  a  feição  destructiva  da 
sociedade,  isto  é,  os  kepis  militares,  as  pistolas  que  os  bazares 
vendem  a  baixo  preço,  os  soldadinhos  de  chumbo,  as  fardas  de 
offlciaes  em  miniatura ;  que  se  deverão  igualmente  afTastar  os 
cavallosde  gesso,  os  quaes,  chicoteados  pelo  incipiente  e  ridiculo 
sportmen,  o  habituam  a  maltratar  os  animaes ;  que  se  lhes  deve- 
rão tirar  das  mãos  as  bonecas  luxuosas,  as  quaes  só  servem  para 
desenvolver  o  orgulho  e  a  vaidade  das  suas  pequenas  possuido- 
ras: pelo  contrario,  entendemos  que  se  lhes  devem  dar  para 
a  mão  objectos,  os  quaes,  variados  e  proporcionados  ás  forças 
infantis  e  fáceis  de  manejar  e  modestos  e  difQceis  de  destruir, 
sirvam  para  desenvolver  as  aptidões  constructivas  e  não  destru- 
ctivas.  Em  tal  caso,  os  cubos  e  os  parai lelepipedos  de  Froebel, 
aptos  como  são  para  servirem  de  material  a  construcções  varia- 
das, apparecem-nos,  na  nossa  opinião,  como  o  único  material  es- 
sencialmente adaptado  aos  jogos  infantis  na  vida  de  familia; 
por  outro  lado,  as  próprias  bonecas,  quando  simples  e  modes- 
tas, pois  que  então  não  favorecem  o  vòo  do  orgulho  e  da  vai- 
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d  a  de,  serão  ainda  excel  lentes  meios  de  desenvolver  o  gosto  plás- 
tico. À  nossa  civilisação  é  constructiva  e  não  destructiva;  será, 
portanto,  no  sentido  de  edificar  e  de  crear  e  não  de  destruir 
que,  desde  o  seio  da  família,  a  creança  será  dirigida,  prepa- 
rando-se,  assim,  para  continuar  taes  operações,  na  escola  in- 
fantil, mas  d'uma  maneira  mais  ordenada  e  systematica;  n'este 
ponto,  a  obra  de  Frcebel  é  e  será  sempre  immorredoura;  os 
brinquedos  que  põe  nas  mãos  das  creanças  são  e  serão  sempre 
o  reflexo,  na  vida  de  família,  do  caracter  geral  da  civilisação, 
pacifica  e  creadora,  a  que  pertencemos. 

837.°  A  creança,  no  período  individual,  isto  é,  no  seio  da 
familia,  é  um  sèr  essencialmente  egoista,  cuja  personalidade  do- 
mina tudo.  Se,  mais  tarde,  as  tendências  altruístas  se  manifes- 
tam é  porque,  merco  d'uma  evolução  lenta  das  influencias  da 
educação  ou  de  benéficas  predisposições  hereditárias,  o  egoismo 
primitivo  se  adoça  mais  ou  menos  e  a  sociabilidade  surge.  As- 
sim devia  ser;  não  reflecte  a  creança,  na  sua  curta  evolução,  a 
larga  evolução  da  raça  —  essencialmente  egoista  no  inicio  do  seu 
desenvolvimento  atravez  dos  tempos? 

E,  pois  que  a  creança  surge  no  mundo  como  um  sér  essen- 
cialmente egoista,  quantas  emoções  tendam  á  amplitude  da  pró- 
pria personalidade  todas  a  dominam,  a  avassallam,  a  subjugam: 
sêr  quasi  vegetativo,  vive  pelo  prazer,  e  para  o  prazer  que  para 
ella  derivam  das  emoções  digestivas  e  respiratórias,  etc.,  isto  é, 
que  para  ella  emanam  de  todas  as  emoções  da  vida  vegetativa, 
pois  que,  como  sabemos,  todas  ellas  —  indefinidas  e  obscuras  e 
utilitárias,  visam  á  conservação  do  individuo ;  sèr  espontâneo  e 
fatalmente  dominado  por  tudo  quanto  convém  à  sua  personalida- 
de, vibram  n'ella  as  emoções,  do  género  intellectual,  que  podem 
araplial-a  e  engrandecel-a,  e,  assim,  a  creança  é,  em  geral,  fátua 
e  orgulhosa  e  vaidosa  e  por  vezes  colérica  e  muitas  vezes  dissi- 
mulada e  ás  vezes  invejosa  e  cruel  e,  para  defender  o  seu  sèr, 
muitas  e  muitas  vezes  mentirosa.  Que  admira  isto?  Não  é  ella, 
com  o  seu  ventre  proeminente  e  um  todo  physico  incorrecto  e 
uma  gloteneria  bem  conhecida,  um  selvagemsinho  sob  o  ponto 
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de  vista  physico?  E  não  deve  igualmente  ser,  como  de  resto  se 
prova  facilmente,  um  verdadeiro  selvagem  moral  e,  portanto, 
egoísta  e  destructiva  como  elles  e  como  elles  alargando  foi  tudo 
quanto  a  cerca  a  sua  cândida  personalidade  moral  ? 

Ora,  se  assim  é,  qual  será  o  dever  dos  pães,  logo  desde  a 
primeira  infância,  perante  este  sèr  exageradamente  egoísta  e 
anti- social? 

Pois  que  o  fira  geral  da  educação  moral  (124)  consiste  em 
dirigir  a  educação  até  que  as  acções  livres  do  homem  convir- 
jam constantemente  para  a  rea  li  sacão  da  «  plenitude  da  vida 
individual  e  social»,  será  evidentemente  necessário  «corrigir  na 
creança  os  exageros  d'esse  egoísmo  que  revela  ao  despontar  da 
vida  e,  pelo  contrario,  desenvolver  n'ella,  dentro  dos  limites  ra- 
soaveis,  as  tendências  sympathicas».  Só  assim  poderá  a'  crean- 
ça, no  futuro,  aspirar  á  realisação  cTesse  equilíbrio  moral  em 
que  o  egoísmo  individual  e  a  sociabilidade  se  casam  e  ajustam, 
realisando-se,  então,  essa  plenitude  de  vida,  individual  e  social, 
que  é  a  mais  alta  aspiração,  na  Terra,  da  moralidade  humana. 
Em  summa,  na  educação  moral  da  primeira  infância  tudo  se 
reduz  a  iniciar,  d' uma  maneira  segura,  a  operação  pedagógica, 
que  visará :  a  conservar  do  exagerado  egoísmo  infantil  apenas 
o  que  n'elle  houver  de  legitimo  e  a  desenvolver,  á  custa  d'elle,  as 
tendeocias  altruístas,  tanto  quanto  o  exijam  as  necessidades  so- 
ciaes  impostas  à  humanidade  pela  razão  e  pela  justiça.  Vè-se, 
pois,  que  a  educação  visa,  a  Soai,  a  transformar  o  egoismo  no 
altruísmo  por  meios  tão  seguros  que  o  equilíbrio  entre  a  perso- 
nalidade e  a  sociabilidade  se  torne  no  educando  um  habito  bem 
es tracti ficado  de  virtude,  isto  é,  de  força  contra  as  solicitações 
enérgicas  do  próprio  egoismo. 

838.°  E  pois  que  conhecemos  o  alvo  a  que  pretende  diri- 
gir-se  a  educação  moral  da  primeira  infância,  os  nossos  deve- 
res pedagógicos  para  com  ella  são  claros  e  evidentes ;  com 
effeito,  bastará : 

1.°  Cercal-a,  a  todo  o  momento,  d' uma  atmosphera  de  bons 
exemplos^  serena  e  profundamente  moral,  d'onde  derivem,  por- 
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tanto,  as  influencias  que  levem  o  pequeno  sér  ao  fim  moral  a 
que  visamos ; 

2.°  Dirigir-lhe  as  acções,  que  de  taes  influencias  derivam 
como  reacção  natural,  de  maneira  que  nas  suas  consequências 
natura  es,  benéficas  ou  maléficas,  a  creança  veja  reflectir-se  o  bem 
ou  o  mal  que  praticou; 

3.°  Julgar  sabiamente  o  que  ha  de  bom  ou  mau  n' essas 
acções,  de  maneira  que  a  opinião  dos  pães  seja  para  a  creança 
lei  segura  e  sagrada,  destinada  a  oriental-as  ao  darem  os  pri- 
meiros passos  no  caminho  da  vida. 

Desenvolvamos  rapidamente  estes  principios,  em  que  se 
consubstancia  toda  a  educação  moral  na  vida  de  família  e,  em 
geral,  em  todas  as  phases  da  vida  educativa. 

Primeiramente,  a  conducta  dos  pães  e  de  quantos  cercarem 
a  creança  deve  ser  constantemente  correcta,  consequente  com- 
sigo  mesma,  serena,  conducente  a  levar  o  pequeno  ser  ao  fim 
que  se  tem  em  vista.  Nada  de  questões  entre  os  pães,  que  a 
creança  possa  presencear;  nada  de  contradicções  entre  as  or- 
dens emanadas  dos  pães  e  os  actos  por  elles  praticados ;  nada 
de  desharmonia  entre  o  proceder  do  pae  e  o  da  mãe  para  com 
a  creança,  como  acontece,  por  exemplo,  quando  o  pae  a  castiga 
e  a  mãe  por  um  tal  facto  o  lamenta  e  o  censura. 

Tudo,  em  volta  do  pequenino,  deve  ser  risonho  e  bello : 
a  ama  que  o  cria,  a  qual  deverá  ser  sympatbica,  doce,  nova, 
paciente  e  solicita;  as  physionomias  do  pae  e  da  mãe,  que  de- 
verão ser  acariciadoras  para  manter  a  confiança  e  affastar  a 
mentira,  para  desenvolver  a  doçura  de  caracter  e  limar-lhe  as 
durezas;  otheatro  em  cujo  seio  se  desenvolve,  que  deverá  ser 
d' uma  serenidade  risonha.  Por  outro  lado,  tudo,  em  volta  da 
creança,  hade  respirar  a  verdade,  pois  que,  d'outra  forma,  ir- 
se-ha  enganar  a  sua  natural  credulidade. «  Enganar  uma  creança» 
diz  Md.  Campar,  para  lhe  enxugar  as  lagrimas,  que  cousa  tão 
triste  e  fútil?»  Sejamos,  pois,  para  com  ella  constantemente 
francos  e  sinceros,  menos  n'aquillo  que,  por  excepção,  não  con- 
venha revelar  ao  seu  espirito  infantil.  Pois  que  o  arrebatamento 
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e  a  cólera  hade  provocar,  na  creança,  a  imitação  de  taes  senti- 
mentos, sejamos  moderados  e  prudentes;  sejamol-o  para  com 
ella,  para  comnosco,  para  com  os  nossos  familiares,  para  com 
todos. 

Não  vos  ponhaes  a  fallar,  diante  d' uma  creança,  da  vida 
alheia;  e,  se  o  fizerdes,  seja  apenas  tendo  em  vista  accentuar 
um  vicio  que  quereis  eliminar  no  caracter  do  vosso  educando. 
Sede  altruístas  para  com  todos  —  para  com  as  pessoas  e  para 
com  os  animaes;  o  habito  de  contemplar  o  altruísmo  nos  outros 
acabará  por  desenvolver,  na  creança,  as  tendências  sociaes  o 
sympathicas. 

Em  summa,  seja  a  família  um  sanctuario,  sereno  e  puro, 
de  paz,  de  doçura,  de  enthusiasmo  bem  equilibrado,  de  exem- 
plos, vivos  e  frisantes,  d' uma  moralidade  nunca  desmentida; 
assim,  tantas  influencias  e  tão  constantes  virão  a  provocar,  como 
reacção,  uma  adaptação  a  uma  moralidade  superior,  se  real- 
mente tendências  individuaes  contrarias  não  neutralisarem  todos 
os  nossos  esforços. 

839.°  A  primeira  condição  para  nos  sentirmos  interessa- 
dos em  favor  dos  outros,  para  vencermos  o  nosso  egoismo  e  ce- 
dermos uma  porção  da  nossa  personalidade  em  favor  da  perso- 
nalidade alheia  é  em  concebermos  claramente  os  estados  agradá- 
veis ou  dolorosos  em  que  os  outros  se  encontram  sob  a  influen- 
cia do  bem  ou  do  mal.  Quem  não  pôde  imaginar  as  dores  alheias, 
difficilmente  sentirá  sympathia  pelos  solTrimentos  dos  outros ; 
por  isso,  o  egoismo  anda,  em  geral,  associado  com  a  carência 
d' uma  conceptualidade  capaz  de  pintar  na  nossa  consciência  a 
dòr  das  desgraças  alheias  e  de  nos  fazer  soíTrer  com  ellas; 
pelo  contrario,  o  altruísmo  suppõe  a  concepção  dos  gosos  ou 
soílri mentos  alheios  e  a  emoção  que  para  nós  d'ahi  resulta. 
Ora,  a  ser  assim,  a  primeira  coisa  a  fazer  para  corrigir  o  egois- 
mo infantil  no  que  tem  de  exagerado,  será  proceder  de  ma- 
neira que  a  creança  «  sinta  em  si  as  dores  que  causa  aos  ou- 
tros», derivando  um  tal  sentimento,  como  consequência  natu- 
ral, das  acções  que  contra  elles  pratica. 
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Uma  creança  molesta  um  animal?  Como  consequência  im- 
mediata  da  má  acção  que  praticou,  fazei-lhe  sentir  a  ella  a  dòr 
que  causou;  esta  espécie  de  «apropriação»  da  dòr  alheia  de  que 
foi  causa,  corrigirá,  para  futuro,  as  suas  tendências  malfazejas. 

Uma  creança  priva  dos  seus  brinquedos  um  companheiro? 
Privaea  a  ella  dos  seus;  que  a  própria  privação  lhe  faça  sentir 
a  dòr  alheia  causada  pelos  seus  actos  de  depredação.  É  dema- 
siadamente avara  ?  Sede-o,  um  pouco,  para  com  ella,  a  fim  de 
que  a  dòr  que  lhe  fizerdes  sentir  modifique  n'ella  um  egoísmo 
exagerado  e  intratável. 

Que  a  correcção  do  egoísmo  em  favor  da  sympathia  não  vá, 
porém,  para  além  dos  justos  limites.  Se  a  plenitude  da  vida  so- 
cial é  um  elemento  do  meio  moral,  não  o  é  menos  a  plenitude 
da  vida  individual. 

Habituae,  portanto,  a  creança  a  ser  liberal,  mas  não  dissi- 
padora; habituie-a  a  ser  dócil  e  branda  para  com  os  homens 
e  os  animaes  e  as  cousas,  mas  sem  essa  timidez  que  anniquila 
a  própria  personalidade;  habituae-a  a  ser  serena  e  enérgica  pe- 
rante o  perigo,  a  contemplar  a  morte  sem  receio,  a  defender  a 
sua  personalidade  de  ataques  estranhos ;  habituae-a  a  ser  doce 
e  lhana  para  com  os  outros  —  mas  não  subserviente;  amável  e 
civil— mas  não  afTectada. 

840.°  Subjeita  ás  influencias  d' uma  constante  moralidade, 
sendo  constantemente  corrigidas  pelas  naturaes  consequências 
dos  seus  actos  as  más  acções  que  pratica,  a  creança  deverá,  por 
outro  lado,  vér  na  opinião  dos  pães  o  julgamento  que  decide  do 
bem  ou  do  mal  que  pratica;  as  influencias  moraes  existem  consub- 
stanciadas nos  bons  exemplos;  as  reacções,  quando  tendências 
hereditárias  demasiadamente  rígidas  as  não  contrariem,  refle- 
ctirão, tarde  ou  cedo,  como  acções  moraes,  o  valor  de  taes  in- 
fluencias ;  a  opinião  dos  pães  será,  finalmente,  o  veredictum  so- 
bre a  linha  de  conducta  que  seguem  as  acções  moraes  em  rela- 
ção ao  bem.  A  creança  verá  reflectir-se  o  valor  moral  do  pró- 
prio acto  na  opinião  paterna,  já  que  não  tem  suffi  ciente  mente 
desenvolvido  o  senso  moral  para  formular  opiniões  acerca  dos 
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próprios  actos.  Se  a  nossa  opinião  acerca  dos  actos  da  creança 
é,  pois,  o  seu  mestre  e  guia,  sede  cordatos  e  cautelosos  em  a 
manifestar ;  julgae  sempre  as  acções  de  vossos  filhos  com  cri- 
tério, com  a  imparcialidade  e  a  sinceridade  de  juizes. 

Em  dictar  a  lei,  sede  claros  e  precisos ;  em  applicar  o  pre- 
mio ou  o  castigo,  que  devem  derivar  sempre,  como  consequên- 
cia, da  acção  praticada,  sede  constantemente  justos  e  cautelo- 
sos. A  educação  moral  de  seus  filhos  é  talvez  a  mais  bella  ta- 
refa dos  pães ;  é-o,  hoje,  muito  mais,  quando,  pela  decadência 
incontestável  da  moral  religiosa,  a  humanidade,  supprimida  a 
policia  das  consciências,  se  debate  em  luctar  contra  todos  os 
egoismos  que  surgem  e  resurgem  no  seio  da  sua  frágil  nature- 
za, sem  lhe  ser  possível  encontrar,  até  hoje,  meio  de  os  equili- 
brar e  corrigir  por  completo,  realisando  essa  plenitude  de  vida 
individual  e  social,  bem  equilibrada,  que  é  a  eleva da*aspiração 
da  mais  alta  moralidade  humana. 


CAPITULO  II 


A  ESCOLA  INFANTIL 


Caracter  geral  da  escola  infantil.  —  A  educação  physica  e  moral  na  es- 
cola infantil.  —  A  educação  technologica  e  intellectual :  noções  a 
apresentar  e  operações  no  primeiro  período ;  noções  e  operações 
no  segundo ;  noções  e  operações  no  terceiro  e  quarto ;  conclusão. 


841.°  Dos  três  para  os  quatro  annos,  o  nosso  alumno  sahe 
do  circulo  estreito  da  família  para  entrar  na  escola  infantil ;  este 
novo  centro  educativo,  pela  sua  composição  pedagógica,  corres- 
ponde, com  effeito,  a  essa  nova  phase  da  vida  educativa  em 
que,  pela  diminuição  das  tendências  egoístas  e  desenvolvimento 
progressivo  das  inclinações  sympathicas,  a  sociabilidade  se  apre- 
senta á  creança  como  necessidade  impreterível.  Ora,  essa  socia- 
bilidade vae  ella  encontral-a  no  seio  d'essa  educação  collediva 
que  a  escola  infantil  é  a  primeira  a  offerecer-lhe.  Assim,  a 
educação  familiar  ir-se-ha  continuar  n'um  centro  pedagógico 
mais  adequado  ao  desenvolvimento  do  alumno,  pois  que,  ag- 
gregado  com  outros  da  sua  edade,  entre  todos  se  estabelecerão 
essas  mutuas  influencias  moraes,  tão  aptas  para  o  desenvolvi- 
mento do  altruísmo  e,  portanto,  para  o  justo  equilíbrio  entre  o 
individualismo  e  a  sociabilidade. 

Naturalmente,  a  educação  physica  continuar-se-ha  a  des- 
envolver em  progressão  systematica ;  certas  modificações  na  ali- 
mentação corresponderão  a  esta  nova  phase  da  vida  (172);  a 
escola  será  constituída  segundo  as  regras  d' uma  boa  archite- 
ctura  escolar — regras  de  que  vêem  cheios  os  livros  da  especialida- 
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de;  os  exercícios  pbysicos,  principalmente  os  gymnasticos,  segui- 
rão na  progressão  anteriormente  indicada  (180).  Pelo  seu  lado,  a 
educação  moral  continuará,  pouco  mais  ou  menos,  seguindo  a 
orientação  indicada  no  capitulo  anterior :  mercê,  porém,  do  ele- 
mento collectivo  que  a  escola  infantil  introduz,  seguirá  por  vere- 
da incontestavelmente  mais  segura  realisando-se  as  prescripções 
moraes  que  visam  a  habituar  a  creança  a  viver  no  seio  do  equilí- 
brio social  e  derivando  d'ahi  como  elTeito  uma  objectivação  mais 
frisante  e  viva,  n'um  moio  pedagógico  que,  como  a  escola  infantil, 
é  essencialmente  social.  E  é  este  principalmente  o  seu  valor  pe- 
dagógico: physica,  intellectual  e  technologicamente  podia  o  alu- 
mno  receber  uma  educação  conveniente,  vivendo  apenas  no 
seio  da  família ;  moral  e  socialmente,  precisa,  porém  de  se  des- 
prender d'esse  meio,  simples,  mas  essencialmente  individualis- 
ta, para  realisar,  no  seio  dos  seus  companheiros  e  sob  a  vigilân- 
cia solicita  de  dirigentes  que  serão  como  pães,  o  que  podere- 
mos denominar  « o  seu  primeiro  aprendisado  verdadeiramente 
social » . 

Em  face  d'isto,  escusado  é  encarecer  quão  nobre  é  a  mis- 
são dos  agentes  encarregados,  nas  escolas  infantis,  de  dirigir 
tão  sympathica  e  risonha  população :  ás  mulheres  pertence  essa 
nobre  missão,  tanto  mais  nobre  quanto  é  certo  ser  ella  a  que, 
depois  do  officio  de  esposas  e  mães,  melhor  lhes  quadra. 

842.°  Presentemente,  passemos  a  occupar-nos  da  educa- 
ção, na  escola  infantil,  sob  os  pontos  de  vista  intellectual  e 
technico. 

Sob  o  ponto  de  vista  intellectual,  ha  principalmente  a  at- 
tender  ao  objecto  da  « instrucção  »  a  ministrar  às  creanças,  pois 
que  a  adaptação  das  faculdades  respectivas  se  vae  operando  ao 
passo  que  lhes  vamos  ministrando  os  diversos  objectos  de  que, 
n'esta  phase  da  instrucção  empyrica,  o  ensino  se  occupa;  sob 
o  ponto  de  vista  technologico  e  esthetico,  ha  principalmente  a 
attender  ás  operações  technicas  a  realisar,  operações  de  cujo  exer- 
cido derivará,  como  consequência  natural,  a  adaptação  manual 
destinada  ao  aperfeiçoamento  technologico  do  alumno. 
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Naturalmente,  os  objectos  a  apresentar  ao  alumno,  a  fim 
de  se  realisar  a  sua  instrucção  na  escola  infantil,  deverão  ser 
os  mesmos  de  que  já  falíamos  ao  tratarmos  da  educação  na 
família,  apresentados,  porém,  agora,  d'uma  maneira  verdadei- 
ramente coordenada  e  systematica ;  isto  é,  as  formas  geomé- 
tricas, os  aggregados  animaes  e  vegetaes,  a  topographia  dos 
lugares  circumjacentes  e  mais  próximos  da  habitação  ou  da 
escola  infantil,  episódios  da  vida  da  creança,  tudo  continuará 
a  constituir  o  objecto  da  instrucção,  mas,  agora,  progressiva- 
mente mais  coordenado,  mais  systematico,  constituindo  um  todo 
mais  vivo  e  compacto:  pelo  seu  lado,  as  operações  technicas 
tomarão  ainda  a  forma  de  «jogos»,  pois  que  é  ella  a  que  verda- 
deiramente se  adapta  à  indole  da  creança,  de  maneira  que,  dado 
o  caracter  constructivo  que  devem  revestir,  serão  os  bellos  jogos 
de  Froebel  que  constituirão  o  fundo  essencial  da  technologia 
na  escola  infantil ;  a  mais  do  que  na  vida  de  família,  serão, 
porém,  taes  operações  realisadas  sob  uma  maior  syslematisa- 
ção,  vindo,  assim,  a  constituir,  entre  si,  um  todo  rigorosamente 
ordenado  e  lógico.  Assim,  da  vida  de  família  o  alumno  passará, 
sob  este  ponto  de  vista,  para  a  vida  da  escola  como  do  insyste- 
matico  passa  ao  systematico,  do  indefinido  para  o  definido,  do 
incoherente  para  o  coherente,  conforme  a  lei  que  preside  a  to- 
das as  evoluções. 

Se  considerarmos,  por  outro  lado,  a  educação  intellectual 
e  a  educação  technologica,  a  apresentação,  n'uma,  dos  objectos 
de  instrucção  e  a  realisação,  n'outra,  das  competentes  operações 
techoico-eslheticas  ir-se-hão  effectuando  simultaneamente,  como 
simultaneamente  se  vão  realisando  as  apresentações  dos  objectos 
das  diversas  sciencias  e  as  differentes  operações  technicas,  den- 
tro de  cada  um  d'aquelles  dous  ramos  d'educação :  assim,  a  «  si- 
multaneidade», que  de  longe  (224  e  227)  annunciamos  como 
devendo  ser  um  dos  caracteres  fundamentaes  da  nossa  instrucção 
empyrica  e  geral,  apparecer-nos-ha,  agora,  a  toda  a  luz  e  domi- 
nal-a-ha  pairando  por  sobre  toda  a  sua  contextura.  Mais  tarde» 
como  veremos,  ao  passarmos  á  instrucção  secundaria,  a  simul- 
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taneidade  que  predominava  na  instrucção  primaria  transformar- 
se-ha  em  successão,  como,  de  resto,  o  faziam  já  prever  os  prin- 
cípios anteriormente  expostos  (224  e  227). 

Posto  isto,  resta-nos,  parece-nos,  apresentar  ao  leitor,  quer 
os  objectos  das  diversas  noções  que  cumpre  apresentar  ao  alu- 
mno de  phase  para  phase  na  escola  infantil,  quer  as  operações 
technicas  que,  a  par  de  tal  apresentação,  pôde  realisar  —  tudo 
offerecido,  é  claro,  sob  esse  aspecto  de  simultaneidade  que,  pre- 
sentemente, nos  deve  preoccupar.  Ora,  para  o  conseguir,  nada 
melhor  haverá  a  fazer  do  que  offerecer  vários  quadros-program- 
mas,  correspondendo  um  a  cada  phase  da  escola  infantil  e  de- 
finindo claramente  as  noções  a  apresentar  ao  alumno  e  as  ope- 
rações a  realisar;  assim,  o  leitor  poderá  abranger,  n'um  ponto 
de  vista  único  e  para  cada  phase  do  ensino,  as  noções  e  as  ope- 
rações por  onde  se  hade  simultaneamente  dividir  a  sua  attenção. 
Desde  que  o  alumno  eutra  na  escola  infantil,  o  programma 
que  á  professora  se  offerece  para  o  guiar  será  o  que  consta  do 
quadro  junto. 

843.°  Se  o  leitor  lançar  os  olhos  para  o  quadro- pro- 
gramma que  tem  diante,  o  objecto  de  ensino  lá  se  lhe  offerece 
desdobrado  nos  seus  elementos,  com  toda  a  clareza  e  nitidez. 

Primeiramente,  deverá  considerar  n'elle  dous  grupos  desti- 
nados a  uma  apresentação  simultânea:  quer  o  que  lhe  offerece 
os  objectos  das  noções  a  adquirir  « intelectualmente»,  quer  o 
que  lhe  offerece  a  realisação  das  differentes  operações  «techni- 
cas». Em  seguida,  contemplando  cada  grupo,  passará  a  i n lei- 
ra r-se  dos  objectos  das  differentes  noções  a  apresentar  ou  das 
operações  technicas  diversas  que  ha  a  realisar:  e,  assim,  por 
um  lado,  terá  de  chamar  a  attenção  da  creança,  empregando  os 
methodos  e  processos  largamente  desenvolvidos  na  «Analyse  pe- 
dagógica», para  as  formas  geométricas  mais  simples,  como  a  es- 
phera  e  o  cubo  e  o  cylindro,  etc,  para  as  relações  numéricas 
mais  elementares  que  da  sua  comparação  se  extrahem,  para  os 
aggregados  animaes  e  vegetaes  e  mineraes  e  cósmicos  e  sociaes 
— apresentados  sob  o  aspecto  do  que  n'elles  ha  de  mais  inicial 
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€  palpável ;  por  outro  lado,  terá  de  guiar  o  alumno  de  maneira 
que  realise  operações  de  simples  apprehensão  e  operações  chi- 
micas  reduzidas  a  uma  simples  e  rudimentar  apresentação  de 
substancias  que,  mais  tarde,  entrarão  em  combinações  e  opera- 
ções technico-estheticas  ou  sejam  do  género  constructivo  ou  se- 
jam do  género  graphico— tudo  isto,  é  claro,  na  sua  forma  mais 
rudimentar  e  inicial. 

iYeste  primeiro  período  do  aprendisado  infantil,  tudo  é, 
com  effeito,  simples:  as  formas  geométricas,  são  elementares; 
as  relações  numéricas,  vão  apenas  até  10  ou  100  e  sempre  con- 
cretisadas  em  objectos ;  os  aggregados  animaes,  são  apenas  os 
vertebrados  e  domésticos,  isto  é,  os  mais  salientes  e  próximos, 
sendo,  por  outro  lado,  apresentados  pelos  seus  attributos  mais 
salientes  e  palpáveis;  os  vegetaes  e  mineraes,  offerecem  o  mesmo 
caracter  pedagógico;  do  grande  aggregado  terrestre  apresen- 
tam-se,  apenas,  as  modificações  superficiaes  e,  d'entre  estas,  as 
mais  sensíveis  ou  que  mais  sensíveis  se  possam  tornar  ao  alu- 
mno ;  dos  aggregados  sociaes,  o  nosso  pequeno  discípulo  nem  vê 
as  estructuras  nem  os  apparelhos  nem  as  funcções  por  comple- 
to, mas  apenas  alguns  factos  attrahentes  que  põem  em  relevo  a 
evolução  d'uma  das  unidades  componentes  d'esses  aggregados, 
isto  é,  a  evolução  d'elle  próprio.  Por  outro  lado,  as  operações 
technicas  são  simples:  das  de  apprehensão,  o  nosso  pequeno  alu- 
mno  realisa,  apenas,  a  colheita  de  fructos  no  jardim  ou  as  mais 
rudimentares  operações  horticulas  e  floriculas;  das  chimicas, 
limita-se  a  contemplar  as  substancias  que,  mais  tarde,  combi- 
nará ou  misturará  no  laboratório;  das  constructivas,  continua 
as  que  iniciara  na  família,  servindo-se,  para  matéria  prima,  de 
formas  hexaedricas;  das  graphicas  que  preparam  para  o  dese- 
nho, realisa  apenas  as  que  o  levam  a  elaborar  simples  formas 
artísticas,  servindo-se  do  material  que  aproveitara  nas  constru- 
ctivas, isto  é,  d' um  material  em  que  as  três  dimensões  são  bem 
salientes  e,  portanto,  mais  palpável  e  empyrico ;  das  graphicas 
que  preparam  para  a  leitura,  não  se  occupa,  Limitando-se  a 
preparar-se  para  as  iniciar  por  meio  d'essas  decomposições  e 
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recomposições  oraes  da  palavra  fallada — decomposições  que, 
n'um  systema  racional  de  ensino  inicial  de  leitura,  constituem 
para  elle  uma  preparação  essencial. 

Tal  é  o  viver,  intellectual  e  technologico,  do  nosso  alumno 
durante  este  primeiro  período  da  escola  infantil,  viver  simples, 
mas  bem  coordenado  e  systematico  e  que  o  vae  preparar  para 
novos  emprehendimentos. 

844.°  Ao  entrar  no  segundo  período  da  escola  infantil,  se- 
rá, com  effeito,  o  quadro-programma  junto  por  onde  o  guiare- 
mos. 

N'este  segundo  período,  o  nosso  alumno  dá  mais  um  passo» 
Por  o  que  respeita  ás  formas  geométricas,  vae  até  ás  mais 
abstractas  de  todas,  isto  é,  até  aos  pontos;  nas  relações  nu- 
méricas, avança  para  lá  de  100,  continuando,  em  todo  o  caso» 
a  concretisar  sempre  esses  números  e  relações  em  objectos 
palpáveis  e  sensíveis;  passando  ao  capitulo  dos  aggregados, 
em  relação  aos  animaes  segue  a  senda  anterior;  em  relação  aos 
vegetaes,  passa  a  contemplar  os  não  domésticos,  mas  de  lypo  não 
desenvolvido ;  em  relação  aos  mineraes,  continua  na  vereda  en- 
cetada no  período  anterior;  por  o  que  se  refere  aos  cósmicos, 
limita-se,  por  agora,  a  contemplar  no  seu  conjuncto  os  astros 
que  brilham  no  espaço  e  a  individualisar,  d'entre  elies,  os  que 
mais  salientes  se  apresentam;  nos  aggregados  sociaes,  final- 
mente, contempla  apenas  essa  pequena  porção  de  noções  que 
se  prendem  com  a  simples  evolução  d'uma  das  suas  unidades, 
isto  é,  d'elle  próprio,  continuando,  assim,  o  objecto  anterior : 
vè-se  que,  sob  o  ponto  de  vista  intellectual,  o  objecto  geral 
da  instrucção  infantil  se  vae  desdobrando  lentamente,  mas 
nvuma  graduação  fácil,  racional  e  segura. 

Passando  ás  operações  technicas  a  realisar,  nas  de  appre- 
hensão  não  ha  modificação  alguma,  e  bem  assim  nas  chimicas, 
onde  apenas  da  apresentação  de  substancias  inorgânicas  vamos 
passando  ás  orgânicas. 

Nas  operações  de  género  technico-esthetico,  as  constructi- 
vas  admittem,  agora,  uma  matéria  prima  mais  complexa,  isto 
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é,  ás  formas  hexaedricas  succedem  outras  formas  mais  integra* 
das;  por  outro  lado,  os  seus  productos  são  igualmente  mais 
complexos  do  que  os  anteriores,  pois  que  para  a  sua  elabora- 
ção associam-se,  entre  si,  os  materiaes  do  anterior  e  do  pre- 
sente período ;  nas  relações  entre  o  produeto  e  o  modelo,  ha 
igualmente  uma  modificação  que  implica  uma  difficuldade  cres- 
cente, isto  é,  ha  a  tentativa,  por  parte  do  alumno,  para  elaborar 
os  seus  productos  de  memoria  e  nâo  com  modelos  à  vista. 

Por  outro  lado,  iniciaram-se,  n'este  período,  as  operações 
textis  nas  suas  duas  séries  fundamentaes:  na  primeira,  tenta-se 
essa  operação  preparatória,  que  consiste  no  simples  entrelaça- 
mento de  réguas  rígidas  e  que,  segundo  pensamos,  abre  a  porta 
á  tecelagem  propriamente  dita;  na  segunda,  prepara-se  o  alu- 
mno para  a  «picagem»  e  realisa  mesmo  os  primeiros  ensaios 
d'uma  costura  ou  bordado  elementar. 

Na  secção  graphica  destinada  a  preparar  o  desenho,  o  alu- 
mno, em  vez  de  combinar  formas  solidas,  justapondo-as  sobre 
a  lousa  para  constituírem  formas  artísticas,  passa  a  combinar — 
primeiro,  formas  já  mais  abstractas,  isto  é,  formas  superficiaes 
e  coloridas,  depois,  hastes  cylindricas  e  rectilineas  de  madeira 
ou  fios  curvilíneos  de  ferro,  matéria  prima  esta  que,  represen- 
tando elementos  ainda  mais  abstractos,  nos  approxima  da  linha 
propriamente  dita  e,  portanto,  do  verdadeiro  desenho.  Pelo  seu 
lado,  as  operações  que  preparam  a  leitura  propriamente  dita 
avançam  sempre:  ás  simples  decomposições  e  recomposições 
geraes  da  palavra  fallada,  que  oceuparam  o  alumno  no  período 
antecedente,  succedem  as  primeiras  tentativas  para  associar,  no 
seu  espirito,  o  symbolo  graphico  ao  elemento  phonico.  A  prin- 
cipio, uma  tal  associação  será  oiferecida  ao  alumno  apresentan- 
do-lhe  o  symbolo  graphico  abstracto  traçado,  em  pranchetas, 
a  par  d'um  desenho  que  commenta  e  concretisa  a  idéa  que  o 
elemento  phonico  designa;  depois,  mais  tarde,  mas  ainda  n'este 
período,  o  desenho  irá  desapparecendo  e  o  symbolo  graphico 
puro  irá  ficando,  perante  o  som  que  exprime,  em  toda  a  sua 
independência  abstracta. 
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De  resto,  lançando  um  golpe  de  vista  por  todas  as  opera- 
ções e  noções  coordenadas  no  segundo  quadro  que  acabamos 
de  apresentar,  vê-se  que  uma  rigorosa  simultaneidade  de  apre- 
sentação as  associa  entre  si,  derivando  parallelamente,  como  no 
período  anterior,  ao  longo  de  todo  este  período. 

845.°  Assim  preparado,  o  alumno  entra  no  3.°  período 
da  escola  infantil.  Para  o  professor  o  guiar  n'este  novo  estádio 
educativo,  offerecemos-lhe  o  quadro  junto,  destinado  a  conden- 
sar pedagogicamente,  n'este  novo  período,  a  vida  intellectual  e 
technologica  da  escola. 

Aqui,  as  apresentações  de  noções  e  as  operações  a  realisar 
complicam-se  progressivamente,  ou  são  uma  continuação  das 
anteriores. 

Por  o  que  respeita  as  formas  geométricas,  o  alumno  fixa  e 
repete  as  noções  anteriores,  mas,  nas  relações  numéricas,  vae 
até  aos  números  fraccionarios;  depois,  ainda  em  relação  a  estas 
ultimas,  tenta,  pela  primeira  vez,  elevar- se  acima  do  mundo 
concreto,  passando  a  representar,  pelos  processos  anteriormente 
indicados  (252),  os  números  por  meio  de  algarismos:  vè-se  que, 
n'esté  ponto,  o  esforço  para  subir  até  uma  abstracção  mais  pura 
accentua-se  claramente. 

Passando  aos  aggregados,  em  relação  aos  animaes  conti- 
nuam as  apresentações  anteriores;  nos  vegetaes,  o  espirito  do 
alumno,  passando  da  simples  inspecção  exterior,  tenta  já  uma 
primeira  analyse  objectiva,  decorapondo-os  em  elementos  de  l.a 
ordem;  por  o  que  respeita  ao  aggregado  cósmico  que  habitamos, 
as  modificações  que  caracterisam  a  sua  superfície,  pois  que,  até 
aqui,  haviam  sido  apresentadas  em  separado,  passam,  agora,  a 
serem  offerecidas  em  synthese  ao  alumno,  tendo,  comtudo,  o 
cuidado  de  as  objectivar,  por  exemplo,  em  relevos  no  jardim, 
isto  é,  sob  uma  forma  bem  empyrica ;  por  o  que  respeita  aos 
aggregados  cósmicos  que  brilham  no  espaço,  accentua-se  a  de- 
composição do  conjuncto  e  bem  assim  a  caracterização  dos  mais 
salientes  e  que  mais  interessam  ao  alumno,  como  o  Sol  e  a 
Lua.  Na  vida  das  sociedades  humanas,  surge  a  apresentação  de 
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episódios  históricos  e  surge,  por  outro  lado,  a  apresentação  das 
novas  e  importantes  noções  que  teem  por  objecto  as  «relações 
particulares  e  civis  creadas  pela  civilisaçào  entre  os  homens  em 
sociedade»,  apresentadas,  é  claro,. sob  essa  forma  concreta  que 
a  edade  do  alumno  apenas  comporta :  vê-se,  pois,  que,  n'este 
ponto,  a  sua  evolução  educativa  avança  constantemente  e  d'uma 
maneira  segura. 

Além  das  noções  anteriores,  a  apresentação  de  muitas  das 
quaes  já  havia  sido  iniciada  nos  períodos  antecedentes,  appare- 
ce-nos,  aqui,  pela  primeira  vez,  a  apresentação  dos  «movimentos 
astronómicos »  e  das  «  relações  da  physica » :  na  apresentação 
dos  movimentos  astronómicos,  apenas  o  que  se  refere  ás  appa- 
rencias  mais  simples ;  na  apresentação  das  relações  da  physica, 
apenas  o  que  se  refere  a  certas  relações  de  equilíbrio,  bem  pal- 
páveis. 

Passemos  ás  operações  technologicas. 

Nas  operações  de  apprehensão  nada  ha  a  notar  de  novo,  e 
bem  assim  nas  operações  chimicas. 

Passando  ás  technico-estheticas,  as  constructivas  continuam 
a  desenvolver-se  progressivamente,  sendo  o  alumno  levado  a 
preparar,  em  parte,  a  matéria  prima,  linear  ou  superficial,  de 
que  vae  servir-se,  o  que  complica  incontestavelmente  para  elle 
uma  tal  operação.  Na  primeira  série  das  operações  textis,  o 
alumno  passa  ao  entrelaçamento  de  juncos  e,  portanto,  a  usar 
d' uma  matéria  prima  linear,  entre  rígida  e  flexível ;  na  segunda, 
approxima-se  da  costura  e  do  bordado  propriamente  dito,  justa- 
pondo com  a  agulha,  sobre  um  cartão,  linhas  variamente  colo- 
ridas e  destinadas  a  representar  variadas  formas  artísticas. 

Vem,  por  seu  turno,  a  par  de  todas  estas  operações  a  sé- 
rie graphica  geral.  O  desenho  propriamente  dito,  preparado 
pelas  operações  anteriores,  accentua-se,  agora,  definitivamente: 
apparece  a  linha  traçada  a  crayon  na  lousa  ou  no  papel ;  appa- 
rece  o  papel  com  stigmas,  que  mais  e  mais  se  alargam;  appa- 
rece o  desenho  de  elementos  rectilíneos  e  curvilíneos ;  appare- 
ce, finalmente,  o  desenho  de  elementos  «calligraphicos»,  desti- 
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nados,  mais  tarde,  a  entrarem  na  composição  dos  caracteres 
calligraphicos. 

Pelo  seu  lado,  na  leitura  propriamente  dita,  os  symbolos 
impressos  em  pranchetas  desap parecem  e  a  leitura  perde,  pouco 
e  pouco,  a  forma  de  jogo  infantil,  para  surgirem  os  symbolos 
graphicos  impressos  em  tiras  de  papel,  isto  é,  o  livro  começa 
a  despontar  no  horisonte  technico  do  alumno. 

Se  o  leitor  comparar  entre  si  a  forma  que,  n'este  período» 
reveste  a  apresenção  das  relações  numéricas,  a  feição  que  adquire 
o  desenho  e,  finalmente,  o  aspecto  que  apresenta  a  leitura  do 
typo  impresso,  notará  immediatamente  que  o  alumno  avança, 
d' uma  maneira,  lenta  mas  segura,  desde  a  coucretisação  em- 
pyrica  e  grosseira  para  a  conceptualisação  graphica  das  suas 
próprias  noções,  e  isto  simultaneamente  e  em  todo  o  conjuncto 
das  suas  occupações  escolares;  é  o  abstracto  e  o  intangivel  que 
se  approximam  e  definem,  com  lentidão,  sim,  mas  com  extrema 
segurança.  Na  vida  social,  os  episódios  históricos  e  biographi- 
cos,  exposto  tudo  oralmente,  ainda  serão  commentados  por  meio 
de  simples  ideographias ;  para  a  contemplação  da  superfície  da 
Terra  haverá  ainda  a  reccorrer  a  relevos  empyricos  e  grosseiros : 
mas  na  apresentação  das  noções  sociaes,  em  breve  o  livro  virá 
apresentar-se  como  único  meio  de  aprendisado  e  para  as  noções 
geographicas  em  breve  será  o  mappa,  com  toda  a  sua  abstracção, 
o  que  as  objectivará.  Os  progressos  do  alumno  na  sua  ascenção 
para  o  abstracto  são,  pois,  lentos,  mas  infalliveis  e  suaves. 

846.°  Assim  preparado,  o  nosso  alumno  passa  ao  4.*  pe- 
ríodo da  escola  infantil. 

N'este  novo  período,  as  noções  a  apresentar  e  as  operações 
a  realisar  constam  do  quadro  junto. 

Basta  lançar  sobre  elle  os  olhos  para  reconhecer  como  são 
seguros  e  definidos  os  seus  progressos. 

Na  apresentação  de  noções  que  se  referem  á  acquisividade 
intellectual,  os  progressos  accentuam-se,  com  eíTeito,  considera- 
velmente. Conhecidas  as  formas  geométricas  fuudamentaes,  o 
alumno  passa  a  medil-as  e,  assim,  determina  as  relações  que  ex- 
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primem  os  comprimentos  e  áreas  de  differentes  superfícies ;  as 
relações  numéricas,  a  principio  apresentadas  só  por  meio  de 
objectos,  são,  agora,  recapituladas  sob  a  sua  nova  concretisação 
por  meio  de  algarismos  e  objectos,  vindo,  a  final,  a  ser  ex- 
pressas apenas  por  algarismos;  nos  animaes,  a  decomposição 
accentua-se,  indo-se  até  á  apresentação,  pelos  seus  caracteres  ex- 
teriores, dos  differentes  apparelhos  animaes ;  nos  vegetaes,  essa 
mesma  decomposição  vae  até  aos  elementos  componentes  dos 
seus  órgãos  fundamentaes;  nos  mineraes,  caracterisam-se  as 
propriedades  dynamicas  e  a  forma. 

Passando-se  ao  mundo  cósmico,  os  grandes  tractos  de  su- 
perfície terrestre  são  offerecidos  ao  alumno  em  mappas  em  re- 
levo e,  mais  tarde,  é-o,  n'um  globo  da  mesma  natureza,  toda 
a  superfície  terrestre ;  como  é  fácil  vêr,  esta  apresentação  ap- 
parece-nos  como  intermediaria  entre  as  concretisações  ante- 
riores, demasiadamente  empyricas,  e  as  concretisações  futuras 
que,  realisadas  por  meio  dos  mappas  usuaes,  serão  francamente 
abstractas.  Na  vida  das  sociedades  humanas,  o  progresso  pe- 
dagógico faz-se  igualmente  sentir :  surge,  pela  primeira  vez,  a 
apresentação  ao  alumno  de  porções  fragmentadas  do  organismo 
social,  isto  é,  põera-se-lhe  diante  dos  olhos  as  industrias  appre- 
hensoras  e  transformadoras,  surprehendidas  em  actividade  no 
próprio  local  onde  vive ;  por  outro  lado,  continuam  a  objecti- 
var-se-lhe  praticamente  as  relações  civis,  em  contratos  que  elle 
próprio  executa  com  os  seus  companheiros  e  que  a  professora 
dirige  e  commenta.  Vêem,  por  seu  turno,  os  movimentos  astro- 
nómicos e  as  relações  da  physica,  que  continuam  a  desenrolar-se 
diante  do  alumno. 

Passando  ás  operações  technicas,  as  de  apprehensão  com- 
plicam se:  ás  simples  colheitas  no  jardim  succedem  as  explo- 
rações agrícolas  e  mineralógicas  nas  regiões  mais  próximas  da 
escola;  vem,  por  outro  lado,  a  cultura  de  animaes  domésticos. 
Nas  operações  chimicas,  surge  a  apresentação  de  substancias 
«gazosas»,  incontestavelmente  mais  difGceis  de  caracterisar  do 
que  as  solidas  ou  liquidas. 
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Vêem,  depois,  as  operações  tcchnico-estheticas.  Nas  con- 
structivas,  o  alumno  continua  a  tarefa  anterior,  mas  vae  reali- 
sando  productos,  ampliados  ou  reduzidos,  o  que  pôde  ser  mais 
difficil.  Nas  textis,  avança  igualmente :  na  primeira  série,  pela 
tecelagem  com  fitas  de  papel  — que  são  uma  matéria  prima 
flexível,  approxima-se  da  tecelagem  propriamente  dita,  isto  quan- 
do a  matéria  prima  fôr  o  «fio»  verdadeiro;  na  segunda  série, 
vêem  as  operações  de  «corte»  e  «collagem»,  que  prepararão, 
de  mais  perto,  o  «talhar»  e  o  «bordar». 

Nas  operações  graphicas,  o  desenvolvimento  é  igualmente 
progressivo :  na  série  geral,  isto  é,  no  desenho,  consolidam-se  os 
resultados  anteriores  e  o  alumno  aprende  a  traçar  caracteres  cal* 
ligraphicos,  servindo-se  dos  elementos  que  anteriormente  adqui- 
rira; na  especial,  isto  é,  na  leitura  de  caracteres  impressos,  não 
só  se  aperfeiçoa,  pouco  e  pouco,  na  leitura  de  paginas  soltas  e 
mesmo  do  «livro»,  mas  associa,  a  fim  de  exprimirem  os  mes- 
mos elementos  phonicos,  os  caracteres  impressos  aos  caracteres 
calligraphicos,  isto  é,  acaba  por  ligar  entre  si  «  o  lêr  e  o  escre- 
ver» ,  conseguindo  realisar  tal  ligação  por  uma  maneira  racional 
e  suave. 

Tal  6,  em  resumo,  a  vida  do  nosso  alumno  na  escola  infan- 
til. N'este  centro  educativo,  o  qual,  pela  doçura  e  conforto  e  ca- 
racter geral,  é  uma  continuação  da  família,  do  mesmo  modo  que 
é  já  um  prenuncio  da  escola  primaria,  porque  associa  o  alumno 
aos  seus  camaradas,  tudo  se  desenvolve,  pois,  n'uma  simultanei- 
dade —  coordenada  e  precisa,  sim,  mas,  em  todo  o  caso,  alegre, 
fácil  e  doce  como  deve  sel-o  todo  o  ensino  infantil. 

Assim,  virão  a  reunir-se  n'uma  csynthese»,  applicavel,  n'esta 
phase,  á  vida  educativa  do  alumno,  os  resultados  geraes  que  a 
«Analyse  pedagógica»  anteriormente  nos  fez  sentir. 


CAPITULO  III 


À  ESCOLA  PRIMARIA 


Caracter  particular  da  escola  primaria:  differenciação  dos  sexos. — Pri- 
meiro período :  noções  a  apresentar ;  operações  a  realisar.  —  Se- 
gundo período :  noções  a  apresentar;  operações  a  realisar.  —  Con- 
clusão. 


847.°  Até  aqui,  havemos  considerado  a  população  escolar 
que  povoava  a  escola  infantil,  como  composta  indistinctamente 
de  indivíduos  dos  dous  sexos,  indiíTerenciação  pedagógica  natu- 
ral, por  isso  que  ao  indefinido  das  aptidões  dos  alumnos  deve- 
rá corresponder  o  indefinido  das  aggregações  pedagógicas  que, 
na  escola,  constituem;  presentemente,  ao  passarem  os  alumnos 
para  a  escola  primaria,  cumpre  entrar  em  consideração  com 
a  differenciação  dos  sexos  e,  portanto,  com  a  differenciação  cor- 
relativa dos  agentes  de  ensino.  Em  summa,  o  facto  pedagó- 
gico que  deve,  parece-nos,  separar  a  escola  infantil  da  escola 
primaria  consistirá  principalmente  em  estabelecer  que  os  gru- 
pos escolares,  constituídos  na  escola  infantil  por  indivíduos 
dos  dous  sexos  indistinctamente,  se  differenciarão  de  maneira 
que  cada  sexo  seja  recebido,  independente  do  outro,  n'uma 
escola  primaria  igualmente  independente  e  distincta.  Assim,  as 
escolas  infantis  serão  sempre  mixtas :  escolas  primarias  serão, 
pelo  contrario,  independentes  para  cada  sexo. 

0  grande  facto  psychologico  que  serve  de  base  à  differencia- 
ção dos  alumnos  em  dous  grupos  assim  definidos,  não  está,  em 
verdade,  ao  sahirem  da  escola  infantil,  perfeitamente  caracteri- 
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sado ;  as  tendências  especiaes  que  se  ligam  a  um  tal  facto  ma- 
nifestam-se,  porém,  de  longe  e,  segundo  pensamos,  a  escola 
deverá  ser  organisada  de  modo  que,  indo  ao  encontro  de  taes 
tendências,  prepare  convenientemente  o  terreno  para  quando 
se  affirmarem  d' uma  maneira  mais  definitiva  e  precisa.  De- 
pois, ao  passo  que  os  alumnos  se  vão  approximando  d'essa 
phase  critica  em  que  a  differenciação  sexual  definitivamente  se 
accentua,  cumpre  que  a  natureza  dos  agentes  de  ensino  se  ada- 
pte ás  condições  especiaes  de  cada  sexo ;  ora,  a  ser  assim,  a  re- 
gência da  escola  só  por  agentes  femininos,  como  acontece  na  es- 
cola infantil,  deve  ceder  o  passo  á  regência  exercida  por  agentes 
masculinos  ou  femininos,  conforme  o  sexo  dos  indivíduos  des- 
tinados a  comporem  os  grupos  escolares.  No  ensino,  a  acção  dos 
agentes  femininos  é,  com  elTeitó,  extremamente  vantajosa  quan- 
do se  trata  de  centros  educativos  onde,  como  na  família  ou  na 
escola  infantil,  se  torna  essencial,  dada  a  tenra  edade  dos  alu- 
mnos, o  quer  que  seja  d'essa  effeminação,  branda  e  doce,  tão 
natural  na  mulher,  dote  que  principalmente  caracterisa  a  sua 
acção  pedagógica ;  desde  que  os  alumnos  sabem  da  escola  in- 
fantil e  se  vão,  portanto,  approximando  do  seu  destino  natural, 
ás  qualidades  fundamentaes  da  sua  natureza  deve  adaplar-se  a 
acção  de  agentes  pedagógicos  em  harmonia  com  ella.  Assim, 
aos  grupos  escolares  de  indivíduos  do  sexo  feminino,  pois  que 
o  exige  o  seu  caracter  doce  e  brando,  corresponderão  agentes 
femininos  de  ensino,  destinados  a  desenvolver  a  sua  acção  do- 
cente em  escolas  primarias  puramente  femininas;  aos  grupos 
escolares  masculinos,  pois  que  assim  o  exige  o  seu  caracter  viril 
e  enérgico,  corresponderão  agentes  masculinos  de  ensino,  des- 
envolvendo a  sua  acção  em  escolas  primarias  masculinas. 

O  homem  e  a  mulher  teem,  na  natureza,  destinos  perfeita- 
mente caracterisados,  que  as  tendências,  n'este  ponto,  demasia- 
damente humanistas,  da  sociedade  actual  jamais  poderão  con- 
fundir ;  ora,  a  taes  destinos  devem  corresponder  centros  educa- 
tivos correlativos  e,  portanto,  a  differenciação  que,  ao  saftir- 
mos  da  escola  infantil,  julgamos  indispensável. 
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Fixada,  assim,  a  differença  fundamental  existente  entre  a 
escola  infantil  e  primaria,  o  caracter  pedagógico  d'esta  não  é, 
sob  outros  pontos  de  vista,  mais  do  que  uma  continuação  do 
caracter  pedagógico  d'aquella:  as  mesmas  apresentações  em- 
pyricas,  apenas  mais  e  mais  approximadas  do  mundo  conce- 
ptual; os  mesmos  methodos  e  processos  fundamentaes,  apenas 
mais  approximados  do  que  é  puramente  scientilico;  a  mesma 
simultaneidade  preponderante  na  apresentação  das  operações  e 
noções,  fecundada,  em  todo  o  caso,  por  um  encadeamento  se- 
riar que  faz  depender  d'umas  outras  idéas.  Assim,  a  instru- 
cção  primaria  é,  como  de  certo  o  impõem  os  princípios  que  pre- 
sidem a  toda  a  evolução,  uma  floração  da  escola  infantil:  o 
mesmo  empyrismo,  a  mesma  fragmentação  de  noções,  o  mesmo 
fluxo  e  refluxo  de  analyses  e  syntheses,  a  mesma  simultanei- 
dade; mas,  a  mais  do  que  isso,  a  d  inerência  ção,  no  regimen 
technologico,  do  que  convenha  a  cada  sexo  na  vida  commum, 
a  differenciação  dos  agentes  conforme  o  caracter  sexual  dos 
grupos  escolares,  o  tom  especial  que  um  tal  caracter  impõe  á 
acção  pedagógica. 

Sob  esta  nova  feição  julgamos,  pois,  dever  considerar-se  a 
escola  primaria:  é  ella  a  floração  da  infantil,  em  harmonia  com 
as  tendências  geraes  dos  dous  grandes  grupos  naturaes  que 
coDStituem  a  humanidade. 

848.°  Passando,  agora,  a  considerar  o  objecto  de  ensino 
n'este  novo  centro  educativo,  consta  elle  do  quadro  svnnnticn 

""""como  é  fácil  ver,  iadicae"-  "°»  °  <"f°  de  f LfS" 
ctual  e  tecnológico,  o  r--  ™mPre  apresentar  ao  .lumno,  offc- 
recendo,  por  outro  IH».  <">  reSimeQ  «»'>°l°l!":°  a  w»"™?» 
differeuciação  de  operações,  em  harmonia  com  as  tendências 
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oaada  completamente  a  concrelisação  por  meio  de 
senvolve-se  uma  recapitulação  das  noções  aoterio- 
nta-se  ao  alumno  a  «proporcionalidade  numérica», 
n  todo  o  caso,  as  relações  numéricas  a  uma  uni- 
la;  nos  animaes,  desce-se  até  á  analyse  da  estru- 
;ções  dos  órgãos;  nos  míneraes,  passamos  a  fixar 
isiçào  estructural;  a  superfície  da  Terra  é  offerecida 
servindo-nos  do  processo  dos  mappas  usuaes,  isto 
forma  perfeitamente  conceptual;  o  mundo  cósmico 
lo  pelo  lado  da  sua  estructura  e  composição  ele 
ois,  passando  aos  aggregados  sociaes,  novas  no- 
ofTerecem:  primeiramente,  vêem  os  factos  mais 
da  vida  da  nação,  offerecidos  ao  alumno  —  oral- 
rimeira  parte  d'este  período  e  na  seguoda  por 
ro;  a  par  de  tal  apresentação,  vem  a  noção  das 
ipprehensoras,  transformadoras  e  distribuidoras, 
-se,  assim,  as  apresentações  anteriores  o  por  meio 
processos;  surge,  depois,  a  noção  do  mechanismo 
i  sociedades,  objectivada  na  família  ou  na  escola, 
nda,  a  noção  de  mais  largas  círcumscripções;  por 
elações  civis  continuam  a  ser  objectivadas  nos  ca- 
identes,  da  vida  pratica. 

i  lado,  os  movimentos  astronómicos  passam  perante 
)  apparentes  a  reaes;  as  relações  da  physica  con- 
,seu  turno,  adquirindo  desenvolvimento  sufticieiíte 
xiodo  segõÍBíe.  poder  penetrar  na  comprehensão 
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ha  a  considerar,  conforme  o  caracter  atlribuidò  à 
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i  dous  sexos. 

me  respeita  ao  sexo  masculino,  irãoHPDoe  as  ope* 
cuias  e  a  cultura  dos  animaes  doinestio\os>  cuJa  * 
>ete,  na  família,  principalmente  ao  hoíE^mí/MS 
limicas,  passará  o  alumno  ao  laboratório  dVv*SC0'a 
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e  ahi  decomporá  e  recomporá  substancias,  cujas  applicações  se- 
jam de  utilidade  geral  e  mais  interessem  á  acção  do  homem  na 
familia ;  pondo  de  parte  as  operações  textis,  exercer-se-ha, 
por  outro  lado,  nas  construetivas  a  energia  muscular,  que  deve 
ser  um  dos  attributos  do  sexo  masculino,  operando  a  serragem 
mechaniea  e  construindo  vários  produetos  com  o  material  assim 
preparado. 

Pelo  seu  lado,  o  sexo  feminino  continuará  a  realisação  das 
operações  que  estão  mais  em  harmonia  com  a  sua  índole:  nas 
operações  de  apprehensão  directa,  oceupar-se-hão  as  alumnas  de 
floricultura,  da  cultura  de  animaes  domésticos,  etc. ;  nas  chi- 
micas,  aprenderão  a  lavagem  das  roupas  e,  como  os  alumnos, 
trabalharão  no  laboratório,  realisando  as  operações  que,  oa 
vida  domestica,  mais  interessam  ao  seu  sexo;  pondo  de  parte 
as  construetivas,  será  nas  textis  que  se  exercitarão,  elevando-se 
até  a  confecção  de  tecidos  propriamente  ditos,  de  rendas,  de 
talhar  e  bordar,  etc. 

Separados  nas  operações  anteriores,  os  dous  sexos  segui- 
rão a  mesma  vereda  nas  operações  plásticas  e  graphicas:  nas 
plásticas,  realisarão  as  primeiras  tentativas  para  elaborar,  com 
barro  ou  gesso,  objectos  de  uso  com  mura ;  nas  graphicas  de  na- 
tureza geral,  isto  é,  no  desenho,  prepar-ar-se-hão  para  o  dese- 
nho do  «real»,  isto  é,  adquirirão  as  primeiras  noções  de  per- 
spectiva, segundo  os  princípios  anteriormente  estabelecidos;  na 
operação  graphica  de  natureza  especial,  isto  é,  na  «leitura», 
continuando  os  exercidos  anteriores,  consolidarão  os  resulta- 
dos obtidos,  penetrando  definitivamente  na  leitura  corrente,  pro- 
gressivamente mais  e  mais  desenvolvida. 

Tal  é  a  vida  do  alumno  n'este  1 ."  período  da  escola  prima- 
ria, período  longo,  pois  que  abrange  dous  annos  de  aprendisa- 
do,  e  no  qual  ha,  portanto,  muito  tempo  para  consolidar  e  des- 
envolver tantos  resultados  pedagógicos. 

768."    Presentemente,  passemos  ao  2."  c  ultimo  período 
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synthetisa  as  noções  a  apresentar  e  as  operações  a  realisar. 

Como  é  fácil  vér,  este  período  augmenta  a  plena  floração 
da  escola  primaria. 

Noções  intellectuaes  e  operações  technicas,  tudo  attinge  a 
plenitude  que  comporta  o  nosso  ensino  empyrico  de  caracter 
geral. 

Na  apresentação  de  noções  do  género  intellectual,  esse  des- 
envolvimento é,  com  effeito,  de  fácil  verificação.  Nas  formas  geo- 
métricas, vae  o  alumno  até  à  agrimensura  elementar ;  nas  noções 
numéricas,  eleva -se  completamente  ao  terreno  do  abstracto, 
estuda  as  propriedades  geraes  dos  números  e  consolida  os  re- 
sultados obtidos,  preparando-se,  assim,  para  poder  entrar  na 
álgebra ;  nos  animaes  e  vegetaes,  desce,  nas  suas  analyses,  até 
aos  tecidos  e  cellulas ;  nos  mineraes,  vae  até  aos  caracteres  mais 
salientes  do  crystal.  Por  outro  lado,  nos  aggregados  cósmicos, 
accentua  igualmente  os  seus  progressos :  no  estudo  do  nosso 
planeta,  passa  da  superfície,  que  estudara  nos  períodos  ante- 
riores, a  penetrar  na  própria  composição  estructural  e  a  estu- 
dar o  invólucro  gazoso  e  seus  phenomenos;  no  estudo  do  mundo 
cósmico,  a  adquirir,  finalmente,  por  meio  do  livro  uma  noção 
geral  do  mundo  intra  e  extra-planetario.  As  noções  do  mundo 
social  adquirem  igualmente  para  elle  uma  noção  mais  clara  e 
definida :  a  vida  da  nação  e  uma  noção  geral  da  historia  do 
mundo  são-lhes  apresentadas  por  meio  do  livro ;  por  meio  d' elle 
lhe  é  igualmente  apresentada  uma  noção  geral  do  mundo  in- 
dustrial ;  por  meio  cTelle  lhe  é,  ainda,  offerecida  a  noção,  po- 
litica e  administrativa,  do  paiz;  e,  por  meio  d'elle  ainda,  se 
lhe  oíTerece  a  noção,  clara  e  nítida,  das  mais  elementares  e 
úteis  noções  do  código  civil  nacional.  Vè-se  que  o  livro,  total- 
mente esquecido  no  começo  da  evolução  educativa,  havendo 
penetrado  mais  e  mais  na  esphera  do  ensino,  acaba,  n'este 
ultimo  período,  por  se  impor,  transformando-se  para  elle  no 
principal  vehiculo  de  novas  noções.  Assim  devia  ser :  o  conce- 
ptual, depois  do  empyrico ;  o  abstracto  e  intangível,  depois  do 
concreto  e  palpável. 
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Por  o  que  respeita  aos  movimentos  planetários  e  relações 
<Ja  physica,  este  período  completará  o  que,  no  terreno  empyri- 
co,  os  outros  houverem  omittido. 

Yeem  depois  as  operações  technicas. 

N'estas,  para  o  sexo  masculino  virão  as  operações  chimicas 
€  constructivas  mais  complexas ;  para  o  feminino,  as  chimicas 
e  textis :  para  ambos,  as  plásticas  e  graphicas. 

Será  então  que  o  desenho  do  real  attingirá  a  plenitude  de 
que  é  susceptível  na  escola  primaria,  que  longos  exercícios  de 
orthographia  fixarão  na  mente  dos  alumnos  a  qualidade  dos 
elementos  graphicos  destinados  a  exprimirem  as  idéas,  que,  fi- 
nalmente, a  leitura  artística  encontrará  o  seu  verdadeiro  campo. 

850.°  Tal  é  a  escola  primaria,  e  tal  é,  em  geral,  todo  o  nos- 
so ensino  encyclopedico,  quando  considerado  no  seu  ramo  em- 
pyrico. 

Como  o  leitor  acaba  de  ver,  desde  que  a  creança  nasce  até 
que  attinge  o  termo  da  escola  primaria,  a  sua  evolução  educa- 
tiva vae-se  desenvolvendo  d' uma  maneira  coordenada  e  syste- 
matica.  Vè-se  que  a  educação,  no  systema  pedagógico  cujo  des- 
envolvimento estamos  prestes  a  terminar,  é  realmente  uma 
verdadeira  «evolução  systematisada  » ;  tal  é  a  unidade  que  rfelle 
predomina,  a  graduação  que  nos  revela,  a  nitidez  das  suas  con- 
clusões. 

E,  depois,  que  magnifica  e  larga  base  não  offerece  a  nossa 
concepção  da  instrucção  primaria  ao  ensino  médio !  Como  as 
conclusões  d' este  não  serão  seguras,  solidas  e  racionaes,  tendo 
para  alicerces  princípios  como  os  que  acabamos  de  fixar!  Se- 
guindo-os,  o  alumno  não  avançará  á  ventura,  não  repetirá,  como 
boje,  no  ensino  secundário  o  que  já  estudara  no  primário :  na 
concepção  geral  da  sua  instrucção  integral  e  encyclopedica  to- 
das as  noções  lhe  hãode  apparecer  no  logar  apropriado,  nem 
de  mais  nem  de  menos,  associandose  n'uma  harmonia  intima 
e  perfeita ;  e  só  assim  poderá  penetrar  no  seio  do  ensino  especial 
com  a  consciência  d'um  saber  solido,  positivo  e  rigorosamente 
architectado. 

TOU  IV  «a 


CAPITULO  IV 


A  E800LA.  SECUNDARIA 


Caracter  geral  da  escola  secundaria. —  Incapacidade  da  mulher  para 
ascender  ás  funcções  dirigentes,  e,  portanto,  para  o  seu  ingresso 
no  ensino  secundário.  —  Coordenação  geral  das  noções  que  con- 
stituem o  objecto  do  ensino  secundário;  quadro  synoptico. —  Con- 
clusões. 


851.°  A  escola  primaria  prepara,  conforme  as  nossas  con- 
clusões anteriores,  os  membros  da  classe  dirigida  da  sociedade» 
a  fim  de  entrarem  nas  escolas  especiaes  inferiores ;  a  escola 
secundaria,  pelo  contrario,  recebe  no  seu  seio  aquella  porção 
minima  de  indivíduos  que  se  destinam  a  entrar  nas  escolas  es- 
peciaes superiores,  onde  se  prepararão  para  dirigir  a  conducta, 
geral  ou  especial,  da  conectividade  humana. 

Naturalmente,  um  alto  valor  mental  é  e  será  sempre  a 
base  fundamental  das  aptidões  necessárias  para  o  ingresso  na 
classe  dirigente ;  e,  assim,  é  que  mediante  um  systema  de  exa- 
mes, rigorosamente  coordenados,  consegue  a  sociedade  escolher 
os  seus  membros,  devendo  concluir-se  que,  tanto  mais  racionaes 
e  rigorosas  forem  essas  provas,  tanto  maiores  serão  as  garantias 
que  advirão  de  ser  dirigida  pelos  mais  aptos. 

Tomando  para  base  cTessa  selecção  o  valor  mental  dos 
seleccionados,  pôde,  entretanto,  concluir-se,  desde  já,  que  a 
um  grupo  de  aspirantes  às  altas  funcções  directivas  nos  parece 
se  deveria  fechar  a  porta,  dada  a  sua  incontestável  insuficiên- 
cia fundamental:  referimo-nos  aos  individuos  do  sexo  femini- 
no. À  exclusão,  em  relação  à  mulher,  para  fora  de  taes  funcções 
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é  perfeitamente  baseada  na  natureza :  assim,  na  mulher,  todas  as 
partes  do  esqueleto  são  mais  frágeis,  mas,  no  homem  são  mais 
solidas;  na  mulher,  os  contornos  são  mais  delicados  e  a  cabeça 
mais  pequena  e  menos  pesada  e  a  cavidade  craneana  menor,  mas 
no  homem,  os  contornos  são  mais  angulosos,  a  cabeça  maior  e 
mais  pesada,  a  cavidade  craneana  mais  vasta.  Ora,  estes  e  outros 
caracteres  differenciaes  derivam  d'um  attributo  fundamental  e 
verdadeiramente  característico:  é  elle  a  complexidade  do  órgão 
do  pensamento.  No  homem,  pesa  elle  1410  gram.;  na  mulher, 
apenas  1212  gram.1  Esta  differença,  tão  sensível,  no  órgão  da 
mentalidade,  entre  o  homem  e  a  mulher,  hade  fatalmente  arras- 
tar comsigo  uma  differença,  igualmente  sensível,  na  respectiva 
funcção  e,  portanto,  no  predomínio  social  que  deriva  da  maior 
ou  menor  expansão  das  aptidões  mentaes.  Mercê,  pois,  da  sua 
própria  constituição  anthropologica,  a  mulher  hade  fatalmente 
viver  subordinada  ao  homem  no  seio  d'uma  sociedade  bem  org3- 
nisada :  a  este,  a  direcção  social  que  suppõe  o  predomínio  da 
razão  e,  portanto,  o  ingresso  nos  centros  educativos  que  prepa- 
ram para  tão  altas  funcções;  àquella,  o  exercício  de  funcções  es- 
peciaes  em  que  a  afectividade,  a  paciência,  a  delicadeza  na  acção 
se  nos  apresentam  como  os  caracteres  mais  fundamentaes. 

A  tendência  que  hoje  se  manifesta  para  dar  á  mulher  at- 
tribuições  dirigentes,  deriva  do  exagero  nas  tendências  huma- 
nistas que  hoje  predominam  nos  paizes  civilisados.  Conforme  o 
indica  a  nossa  lei  geral  da  evolução  sociológica,  ás  relações  im- 
positivas e  oppressoras  do  passado,  intra  e  extra-sociaes,  foram 
succedendo  as  relações,  mais  pacificas  e  humanas,  que  tendem  a 
ímpòr-se  á  civilisação ;  ora,  n'este  movimento  ascendente  do  im- 
positivismo  próprio  dos  tempos  bárbaros  para  o  humanismo,  doce 
e  brando,  que  tende  a  nivelar  todos  os  grupos  sociaes  do  nosso 
tempo,  as  sociedades,  como  sempre,  ultrapassaram  a  meta  e 
tendem  a  avançar  para  além  dos  justos  limites:  pretendendo  hu- 
manisar  tudo,  nivelar  tudo,  sanar  todas  as  injustiças,  anniquilar 

1    Topinard  —  Anthropologie,  pag.  122. 
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todas  as  subordinações,  vão  até  destruir  as  bases  d'essa  subor- 
dinação natural  entre  os  sexos,  que  tem  por  alicerce,  não  o  ar- 
bítrio dos  homens  ou  a  força  bruta  dos  tempos  bárbaros,  mas  as 
condições  indestructiveis  da  natureza.  Tal  é,  na  nossa  opinião, 
a  posição,  perante  a  physiologia  e  perante  a  historia,  d'esse  sèr 
que,  «intermediário  entre  a  creança  e  o  adulto  masculino  »',  ja- 
mais poderá  ambicionar,  em  sociedades  bem  organisadas,  outra 
posição  além  d'aquella  que,  pelas  suas  faculdades  profunda- 
mente affectivas,  sejam  compatíveis  com  as  suas  predisposições 
verdadeiras  de  «creança  adulta». 

852.°  Assente  que  ao  homem  cumpre  principalmente  a  di- 
recção geral  ou  especial  das  sociedades  humanas,  será  o  en- 
sino secundário — radicalmente  vedado  ás  mulheres,  aquelle  que 
preparará  para  realisar,  mais  tarde,  o  seu  ingresso  nas  escolas 
especiaes  superiores ;  ora,  este  grande  ramo  do  nosso  ensino 
encyclopedico  já  foi  sufficientemente  caracterisado  (227),  de 
maneira  que,  aqui,  apenas  temos  a  recordar  um  elemento  que, 
caracterisando-o  na  essência,  tem  excepcional  valor  na  parte 
d'este  Tratado  a  que  damos  a  denominação  de  «Synthese  peda- 
gógica». Com  effeito,  entre  outros  attributos  essenciaes,  conside- 
ramos a  simultaneidade  e  a  successão  como  devendo  caracterisar 
respectivamente  os  dous  ramos  do  nosso  ensino  geral  —  o  empy- 
rico  e  o  scientifico ;  como  verdadeiramente  simultâneo,  já  o  lei- 
tor pôde,  pelos  capítulos  anteriores,  julgar  o  primeiro;  como 
successivo,  deverá  ser,  agora,  considerado  o  segundo.  Para  o 
conseguirmos,  bastará  indicar,  como  dispondo-se  n'uma  verda- 
deira successão,  as  noções  que  constituem,  segundo  as  nossas 
conclusões  anteriores,  o  objecto  do  ensino  secundário.  Conse- 
guil-o-hemos,  indicando  a  distribuição,  por  annos,  das  diversas 
disciplinas  que  o  constituem,  no  seguinte  quadro  synoptico: 


Topinard—  Anthropologie,  pag.  148. 
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a)  Funcções  e  equações  algébricas. 

o)  Geometria  synthetica  a  duas  dimensões. 

a)  Funcções  e  equações  transcendentes ;  séries ;  classificação 

de  funcções. 
o)  Geometria  synthetica  a  três  dimensões. 

a)  Resolução  de  triângulos  rectilíneos  e  espherioos;  geome- 
tria analytica. 
o)  Phoronomia. 

í  a)  Analyse  infinitesimal. 
\  b)  Astronomia. 

a)  Dynamica  geral. 

b)  Concepção  da  molécula,  em  geral,  como  aggregado  ^áto- 
mos; propriedades. 

a)  Dynamica  celeste 

b)  Classificação  e  descripção  de  systemas  moleculares  «inor- 
gânicos» (Ch.  inorgânica). 

a)  Physica  das  massas  ponderáveis,  solidas,  liquidas  e  ga- 
zosas;  electrologia. 

o)  Classificação  e  descripção  de  systemas  moleculares  «orgâ- 
nicos» (Ch.  orgânica). 

a)  Dynamica  molecular  (acústica,  thermo-optica,  etc). 

b)  Classificação  e  descripção  de  systemas  moleculares  «orgâ- 
nicos» (Ch.  orgânica). 

a)  Concepção  do  mineral,  em  geral,  como  aggregado  de 
crystaes ;  propriedades  (Mineralogia  geral). 

o)  Concepção  do  «sòr  vivo»  em  geral  e  suas  propriedades ; 
aoimaes  e  vegetaes  em  geral  (Biologia  geral). 

a)  Classificação  e  descripção  de  mineraes  particulares  (Mi- 
neralogia especial). 

b)  Classificação  e  descripção  de  vegetaes  particulares  (Phy- 
tographia,  etc.). 

a)  Mineralogia  sideral  e  planetária  (Cosmologia). 

b)  Classificação  e  descripção  de  animaes  particulares  (Zoo- 
graphia,  etc.). 

a)  Geologia  e  geographia  physica. 

o)  O  homem  physiologioo  e  psychologico,  em  si  e  nos  gru- 
pos que  forma  (Anlhropologia,  psychologia  e  ethnojra- 
phia). 

a)  Disciplina  das  faculdades :  Hygiene,  lógica  e  esthetica. 
6)  Factos  que  constituem  a  historia  geral  das  sociedades 
humanas,  convenientemente  coordenados. 

a)  Disciplina  das  faculdades :  a  Moral  e  o  Direito  natural. 

b)  Factos  que  constituem  a  historia  das  religiões,  das  con- 
cepções metaphysicas,  das  soiendas  e  das  bellas-artes. 

a)  Idéa  geral  das  sociedades  humanas;  estradaras,  fancçoes 
e  productos  sociaes. 

6)  Evolução  geral  das  estructuras,  funcções  e  productos  so- 
ciaes. 

a)  Classificação  e  descripção  das  sociedades  contemporâneas 

(Geographia  politica). 
6)  Evolução  especial  das  sociedades  históricas. 
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Basta  lançar  os  olhos  sobre  este  quadro  para  se  ver,  desde 
logo,  quanto  é  rigorosamente  pedagógica  a  seriação  das  maté- 
rias que  n'elle  se  distribuem  pelos  diíTerentes  annos,  ao  longo 
dos  quaes  se  estende  o  ensino  secundário. 

Com  effeito,  suppondo  o  curso  dividido  em  8  annos  e  cada 
anno  dividido  em  dous  períodos  —  períodos  cuja  extensão  po- 
derá ser  variável,  isto  é,  maior  ou  menor  conforme  a  maior  ou 
menor  complexidade  do  objecto  de  ensino,  suppondo,  ainda, 
que,  em  cada  anno,  as  disciplinas  estão  divididas  em  duas  se- 
cções, ás  quaes,  conforme  convier,  se  attribuirá  um  ou  dous  ob- 
jectos de  ensino,  o  leitor,  ao  analysal-o,  notará,  desde  logo,  o 
seguinte : 

a)  Que  as  noções,  ministradas  ao  alumno  no  primeiro  anno, 
preparam  completamente  as  que  se  lhe  hãode  ministrar  no  se- 
gundo, e  que  as  do  segundo  preparam  totalmente  as  do  terceiro, 
c  assim  successivamente ; 

b)  Que,  pela  mesma  forma,  n'um  dado  anno,  as  noções  mi- 
nistradas no  primeiro  período  preparam  as  de  segundo; 

c)  Que,  pela  mesma  razão,  em  cada  anno  e  em  cada  pe- 
ríodo, as  noções  reunidas  n'uma  secção  preparam  as  da  secção 
immediata. 

Assim,  analysando  as  noções  que  se  distribuem  por  cada 
anno  e  as  de  cada  anno  por  cada  período  e  as  de  cada  período 
por  cada  secção,  nota -se,  entre  ellas,  uma  longa  e  intima  coor- 
denação, de  maneira  que  nos  apparecem  dispostas  n' uma  «suc- 
cessão»,  clara,  nítida  e  verdadeiramente  pedagógica. 

E,  com  effeito,  se  notarmos  a  natureza  das  noções  distri- 
buídas ao  primeiro  anno,  vêr-se-ha  que,  nos  dous  períodos,  cor- 
rem, a  par,  a  álgebra  e  a  geometria  synthetica  a  duas  e  três 
dimensões,  n'uma  perfeita  racionalidade  pedagógica ;  este  anno 
é,  portanto,  destinado  a  preparar  o  alumno  com  as  noções  que 
teem  por  objecto,  quer  o  calculo  em  toda  a  sua  abstracção,  quer 
os  phenomenos  da  extensão  em  toda  a  sua  pureza. 

Passando  ao  segundo  anno,  a  attenção  do  alumno  distri- 
bue-se  para  dous  pontos  distinctos :  quer  para  a  applicação  do 
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calculo  abstracto  ao  concreto  dos  phenomenos,  isto  é,  para  o  es- 
tado das  resoluções  de  triângulos,  geometria  analytica  e  analyse 
infinitesimal — o  que  constituo  o  objecto  de  ensino  na  1.a  secção 
de  cada  período  do  2.°  anno,  quer  para  os  phenomenos  do  mo- 
vimento puro  e  do  movimento  astronómico  —  o  que  conslitue 
o  objecto,  na  2.*  secção,  dos  dous  períodos  do  mesmo  segundo 
anno.  É  fácil,  por  outro  lado,  vèr  que  estes  dous  objectos  de 
ensino — applicações  do  abstracto  ao  concreto  e  phenomenos 
de  movimento  phoronomico-astronomico,  podem  perfeitamente 
avançar  a  par,  dentro  d'um  mesmo  anno,  sem  contradicção  pe- 
dagógica. 

Habituado  com  as  noções  ministradas  nos  dous  annos  ante- 
riores, o  alumno  lança-se,  no  3.°  anno,  em  duas  novas  dire- 
cções :  para  um  lado,  na  1 .»  secção  de  cada  período,  estuda  a 
dynamica — primeiro  a  geral,  depois  a  celeste;  para  o  outro,  na 
2.*  secção,  penetra  na  concepção  geral  dos  systemas  molecula- 
res e  passa,  em  seguida,  á  classificação  dos  systemas  molecula- 
res inorgânicos.  Como  é  fácil  vêr,  ainda  aqui  podem  avançar  a 
par,  sem  contradicção  pedagógica,  estas  duas  séries  de  noções. 

Passando  ao  anno  immediato,  na  1  .a  secção  de  cada  pe- 
ríodo o  alumno  estuda  toda  a  physica,  o  que  é  bem  fácil,  at- 
tendendo,  quer  á  preparação  que  recebeu  desde  a  instrucção  pri- 
maria, quer  á  preparação  dynamica  que  adquiriu  no  anno  an- 
terior, quer,  finalmente,  à  considerável  reducção  que  deve  ope- 
rar-se  na  physica  da  instrucção  secundaria,  limitada,  como  sa- 
bemos, a  noções  puramente  theoricas  e  fundamentaes ;  na  2.* 
secção,  estudará,  durante  todo  o  anno,  os  systemas  moleculares 
orgânicos,  o  que,  dada  a  preparação  anterior,  é  perfeitamente 
pedagógico.  Aqui,  como  sempre,  as  duas  ordens  de  noções 
avançam,  pois,  a  par,  sem  inconveniente. 

Passemos  ao  5.°  anno. 

N'este  anno,  ai.1  secção  de  cada  período  é  consagrada» 
primeiramente,  à  concepção  geral  do  mineral  como  aggrega- 
do  de  crystaes  e,  em  seguida,  à  classificação  e  descri pção  de 
mineraes,  estudando-se,  portanto,  durante  todo  o  anno  e  na 
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1  .*  secção,  toda  a  mineralogia ;  a  2.a  secção  será  consagrada, 
já  á  biologia  geral,  já  á  classificação  e  descri pção  de  vegetaes» 

Dada  a  longa  preparação  que  o  alumno  recebeu  na  instrucção 
primaria,  um  tal  programma  é  perfeitamente  compatível  com  o 
tempo. 

Á  mineralogia  terrestre,  vae,  no  6.°  anno,  succeder,  na 
1  .*  secção  de  cada  período,  a  mineralogia  celeste,  a  cosmolo- 
gia, a  geologia  e  a  geographia  physica,  isto  é,  uma  seriação  de 
idéas  perfeitamente  lógica  e  pedagógica;  á  biologia  geral  e  á 
botânica,  vae,  por  outro  lado,  succeder,  no  mesmo  anno  e  na 
2.a  secção,  a  zoologia  descriptiva  e  a  anthropologia,  sob  o  seu 
aspecto  physiologico,  psycbologico  e  ethnographico.  N'esta  ulti- 
ma seriação,  a  anthropologia  deve,  com  effeito,  constituir  um 
simples  capitulo  da  zoologia  geral  e  ser,  em  relação  a  ella, 
como  que  uma  espécie  de  floração.  Analysando,  por  outro  lado, 
as  duas  séries  de  noções — a  inorgânica  e  a  orgânica,  objecto 
de  ensino  nas  duas  secções  d'este  anno,  vè-se  que  não  revelam 
entre  si  a  minima  contradicção  pedagógica,  podendo  avançar 
a  par. 

0  7.°  anno  é  uma  verdadeira  introducção  ás  noções  a  mi- 
nistrar no  8.°:  na  1.*  secção  de  cada  período,  apresentam-se 
ao  alumno  as  noções  sobre  a  disciplina  das  faculdades,  e,  as- 
sim, a  hygiene,  a  moral,  o  direito  natural,  a  lógica,  a  esthetica, 
desenvolvem -se  perante  o  alumno ;  na  2.»  secção,  preparamos 
o  alumno  com  os  «  factos  »  que  constituem,  quer  a  historia  ge- 
ral da  humanidade,  quer  a  historia  das  suas  principaes  mani- 
festações mentaes,  dando-lhe,  assim,  uma  perfeição  sociológica 
que  a  instrucção  primaria  lhe  não  poderá  fornecer. 

O  8.°  e  ultimo  anno  é,  por  assim  dizer,  a  plena  e  bri- 
lhante floração  d'este  largo,  severo  e  rigoroso  aprendisado,  di- 
gno, em  verdade,  de  preparar  os  dirigentes  d'um  povo :  a  so- 
ciologia, em  todos  os  seus  ramos  fundamentaes,  desenvolve-se, 
com  effeito,  atravez  d'elle,  em  toda  a  plenitude.  Al.*  secção, 
em  cada  período,  vè-se  claramente,  é  consagrada  a  considerar 
as  sociedades  n'um  dado  momento  da  sua  existência,  caracte- 
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risando  n'ellas  as  estructuras  e  funcções  e  productos,  classifi- 
cando-as  e  descrevendo  as  sociedades  contemporâneas;  a  2.* 
secção  é,  nos  dous  períodos,  destinada  a  caracterisal-as  na  sua 
evolução,  quer  fixando-lhe  as  leis  geraes,  quer  definindo-as 
quando  se  applicam  á  evolução  eíTectiva  das  sociedades  históri- 
cas. Assim,  o  espirito  do  alumno,  contemplando  de  enorme 
altura  a  vida  mental  da  humanidade,  vem  a  reunir,  n'uma  lar- 
ga e  possante  synthese,  toda  a  vasta  e  longa  série  de  noções 
que  bebera  durante  o  seu  aprendisado  encyclopedico. 

853.°  Tal  é  a  instrucção  secundaria,  como  n'este  Tratado 
se  considera. 

Encadeada  nas  suas  noções,  rigorosa  nos  seus  principios, 
lógica  em  todas  as  suas  partes,  não  é,  a  final,  mais  do  que  a 
unificação  scientifica  d'essa  larga  série  de  factos  que  a  instru- 
cção primaria  hade  ter  ministrado  ao  alumno ;  d'ahi,  a  facilidade 
com  que  hade  assimilar  as  noções  n'ella  ministradas,  a  possi- 
bilidade de  synthetisar  em  curtos  períodos  largas  porções  de 
idéas,  a  pujança  com  que  o  alumno  avançará,  d'anno  para  anno, 
tendo  de  percorrer  um  terreno  onde  o  caminho  andado  prepara 
constantemente  o  caminho  a  percorrer. 

Assim,  n'uma  concepção  mental  bem  architectada,  tudo 
se  unifica,  coordena  e  completa  n'um  todo  intima  e  verdadei- 
ramente solidário. 


CAPITULO  V 


AS  E8OOLA8  E8PKOIAE8 


Objecto  do  presente  capitulo.— Classificação  geral  das  escolas  de  en- 
sino especial;  quadro  synoptico.— Considerações  geraes  acerca 
do  ensino  especial:  o  tempo;  o  objecto  de  ensino;  a  subordina- 
ção, mutua  e  geral,  dos  centros  de  ensino.— Rápidas  considera- 
ções acerca  da  situação  do  ensino  em  Portugal.  —Considerações 
íinaes. 


854.°  Com  o  capitulo  anterior  termina  o  compromisso 
que,  na  Introducção  ao  presente  Tratado,  contrabimos  para  com 
o  leitor.  Conforme  o  programma  que  então  apresentamos  (36), 
os  «Princípios  de  Pedagogia»  occuparam-se  largamente  da 
«  Educação »  sob  todos  os  pontos  de  vista,  e  bem  assim  d'essa 
instrucção,  integral  e  encyclopedica,  destinada,  segundo  a  nossa 
concepção  pedagógica,  a  ser  ministrada  nos  centros  primários 
e  médios  de  ensino.  Havendo,  assim,  fundado,  segundo  pen- 
samos, a  pedagogia  verdadeiramente  moderna,  isto  é,  a  peda- 
gogia systematica  e  geral,  a  missão  do  presente  Tratado  deve 
considerar-se  terminada  e,  portanto,  nada  haverá  a  accrescen- 
tar  ao  que  foi  largamente  expendido  nos  quatro  volumes  que 
o  constituem.  Convém,  porém,  accrescentar  que,  a  fim  de  se 
formar  no  espirito  do  leitor  uma  comprehensão  suficientemente 
nitida  dos  centros  educativos  de  caracter  geral— objecto  parti- 
cular d'este  Tratado,  é  indispensável  offerecer-lhe  uma  idéa 
resumida  dos  centros  docentes  que  se  abrem  para  lá  da  instru- 
cção primaria  e  média ;  por  isso,  fecharemos  os  «  Princípios  de 
Pedagogia »  com  o  presente  capitulo,  destinado  a  considerar, 
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(fuma  maneira  geral,  as  escolas  de  ensino  especial,  fixando  os 
grupos  em  que  cumpre  dividil-as,  definindo  a  subordinação  na- 
tural e  pedagógica  d'esses  grupos  entre  si,  e  analysando,  final- 
mente, em  face  das  conclusões  a  que  chegarmos,  o  aspecto  ge- 
ral offerecido,  em  Portugal,  pelo  conjuncto  do  nosso  ensino  pu- 
blico. 

855.°  Consideremos,  primeiramente,  os  grupos  fundamen- 
taes  em  que,  segundo  pensamos,  é  possivel  redistribuir  as  es- 
colas de  ensino  especial. 

£  evidente  que  toda  a  classificação  de  centros  de  ensino, 
para  ser  racional  e  lógica,  hade  tomar  para  base  o  próprio  des- 
tino dos  grupos  e  subgrupos  de  indivíduos  que  compõem  a  so- 
ciedade humana,  pois  que,  a  fim  de  preparar  para  o  seu  des- 
tino taes  individuos,  é  que  esses  centros  pedagógicos  esponta- 
neamente surgem;  ora,  o  destino  dos  grupos  de  individuos  que 
compõem  uma  sociedade  varia  tanto  como  a  diferenciação  ma- 
terial das  funcções  sociaes  que  lhes  cumpre  executar :  portan- 
to, conforme  se  accentuarem,  no  seio  da  sociedade,  os  grupos 
e  subgrupos  de  funcções  especiaes,  assim  lhes  corresponderão 
outros  tantos  centros  educativos,  destinados  a  preparar  para  o 
seu  exercício. 

Em  summa,  toda  a  classificação  que  tenha  por  objecto  re- 
duzir a  grupos,  subordinados  entre  si,  as  variadíssimas  esco- 
las especiaes  que  podem  abrir  as  portas  aos  filhos  de  cada  ge- 
ração que  desponta,  hade  ter  fatalmente  por  base  a  própria 
composição,  estructural  e  funccional,  do  organismo  social.  Como 
anteriormente,  ao  tratarmos  da  sociologia  e  da  educação  techno- 
logica  (604  e  720),  tivemos  occasião  de  considerar,  na  sua  com- 
posição intima,  uma  tal  base,  torna-se-nos  extremamente  fácil, 
tomando-a  para  alicerce,  caracterisar  os  differentes  grupos  e 
subgrupos  de  institutos  especiaes  de  ensino. 

É  o  que  passamos  a  fazer. 

856.°  Pois  que  em  todo  o  centro  educativo,  qualquer  que 
seja  a  sua  natureza,  é  sempre  possivel  distinguir— os  agentes  de 
ensino,  o  objecto,  os  processos  e  methodos  a  empregar  e,  final- 
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mente,  os  indivíduos  que  recebem  esse  ensino,  tudo  isto  ada- 
ptado ao  fim  social  e  pedagógico  que  se  tem  em  vista,  salta, 
desde  já,  aos  olhos  poderem  as  escolas  destinadas  ao  ensino 
especial  dividirem-se  em  dous  grupos  fundamenta  es :  para  um 
lado,  ficarão  as  escolas  especiaes  destinadas  a  preparar  «  agen- 
tes de  ensino  »,  qualquer  que  seja  a  sua  natureza,  vindo  assim  a 
constituir  o  que  denominam  «escolas  no r mães»;  para  o  outro, 
ficarão  as  escolas  destinadas  a  preparar,  sob  a  acção  de  taes 
agentes  de  ensino,  «as  differentes  unidades  sociaes»,  a  fim  de 
exercerem,  mais  tarde,  no  seio  da  sociedade,  as  profissões  espe- 
ciaes a  que  se  destinam.  Esta  distincção  entre  escolas  especiaes 
destinadas  a  preparar  agentes  de  ensino  e  escolas  especiaes  des- 
tinadas a  preparar  para  quaesquer  outras  profissões  parece-nos 
essencial  n'uma  boa  classificação  de  centros  educativos,  pois  que 
os  centros  da  primeira  categoria  dominam,  sob  o  ponto  de  vista 
pedagógico,  os  centros  da  segunda,  para  os  quaes  preparam  os 
respectivos  agentes  docentes. 

Differenciado,  assim,  o  conjuncto  geral  dos  centros  educati- 
vos especiaes  em  dous  grupos  primordiaes,  passemos  a  caracte- 
risar,  particular  e  detidamente,  cada  grupo. 

Pois  que,  dado  o  fim  fundamental  das  escolas  destina- 
das a  preparar  agentes  de  ensino,  a  sua  subdivisão  em  grupos 
e  subgrupos  hade  depender  da  constituição  geral  dos  centros 
educativos  destinados  a  preparar  para  as  differentes  profissões 
sociaes,  passemos,  primeiramente,  a  caracterisar  e  distribuir  em 
subgrupos  particulares  o  segundo  grande  grupo  geral  que  an- 
teriormente caracterisamos. 

Em  tal  caso,  é  evidente,  primeiramente,  que,  dada  a  con- 
stituição fundamental  das  sociedades  humanas,  n' estas  hade  fa- 
talmente considerar-se,  como  essencial,  a  sua  diferenciação  em 
duas  grandes  classes  estructuraes — a  classe  dirigente  e  a  classe 
dirigida;  ora,  parallela  a  uma  tal  differenciação  social  hade 
naturalmente  existir,  no  terreno  pedagógico,  uma  differenciação 
escolar  correspondente,  destinada  a  reduzir  a  dous  grandes  gru- 
pos as  escolas  que  preparam  para  as  diversas  profissões  espe- 
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ciaes:  ao  primeiro  pertencerão,  com  effeito,  as  escolas  especiaes, 
mas  «superiores»,  escolas  que,  recebendo  no  seu  seio  indiví- 
duos habilitados  no  seio  do  ensino  médio,  prepararão  essa  pe- 
quena mas  distincta  minoria,  que  se  propõe  a  desempenhar  as  al- 
tas fu acções  de  direcção  social;  ao  segundo  pertencerão  as  es- 
colas especiaes,  mas  «inferiores»,  para  o  ingresso  nas  quaes  pre- 
para o  ensino  primário  e  onde  se  educará  essa  grande  maioria 
destinada  a  constituir  a  classe  dirigida  das  sociedades. 

Presentemente,  prosigamos  caracterisando  cada  um  dos 
grupos  que  acabamos  de  definir. 

Pois  que,  dada  a  organisação  fundamental  do  espirito  hu- 
mano, a  minoria  dirigente  d'um  povo  hade  orientar  a  conducta 
social,  quer  elaborando  simplesmente  móbeis  especulativos  ou 
emocionaes  destinados  a  dirigir  a  sociedade,  quer  applican- 
do  taes  móbeis  á  direcção,  geral  ou  especial,  d'essa  conducta, 
é  evidente  que  os  centros  especiaes  e  superiores  se  hãode  sub- 
dividir, por  seu  turno,  em  dous  novos  grupos,  a  saber :  escolas 
superiores  «theoricas»,  e  escolas  superiores  de  «applicação». 

Considerando  as  primeiras,  se  visam  apenas  a  preparar  in- 
divíduos, cuja  futura  funcção  social  será  apenas  elaborar  móbeis 
puramente  especulativos,  as  escolas  superiores  e  theoricas  apre- 
sentar-se-nos-hão  então  como  «escolas  superiores  de  sciencia 
theorica» ;  se,  pelo  contrario,  visam  a  preparar  indivíduos,  cuja 
funcção  social  será  dirigir  as  multidões  por  meio  de  móbeis 
emocionaes  e  estheticos,  teremos  as  «escolas  superiores  de  bel- 
las-artes». 

E,  agora,  a  constituição  d'estes  dous  grandes  grupos  de  in- 
stitutos especiaes  de  ensino — as  escolas  superiores  de  sciencia 
theorica  e  as  escolas  superiores  de  bellas-artes,  é  fácil  de  deter- 
minar. Nas  primeiras,  haverá,  é  claro,  tantos  grupos  de  cursos 
quantas  as  divisões  fundamentaes  que  é  possivel  estabelecer 
no  conjuncto  geral  do  nosso  saber  theorico ;  e,  assim,  profes- 
sar-se-ha  n'ellas  o  grupo  malhematico-physico-astronomicc,  ? 
grupo  chimico-mineralogico-biologico  e  o  grupo  sociológico, 
comprehendendo,  n'este  ultimo,  as  línguas,  a  sciencia  das  re- 


574  princípios  de 

ligiões,  a  historia,  etc,  etc:  nas  segundas,  haverá  igualmente 
tantos  grupos  quantas  suo  as  bellas-artes  fundamentaes,  isto  é, 
haverá  o  grupo  architectonico  e  o  pintura!  e  o  esculptural  e  o 
poético  ou  Htterario  e  o  musical  e  o  dramático. 

Passando  a  considerar,  agora,  as  escolas  superiores  de  appli- 
cação,  pois  que,  ao  pretendermos  dirigir  a  conducta  das  socie- 
dades humanas,  pôde  ella  ser  a  conducta  geral  ou  a  conducta 
especial  de  muitos  d'esses  grupos  de  cidadãos  que  constituem  os 
apparelhos  productor  e  distribuidor,  as  escolas  de  que  estamos 
tratando  subdividem-se  fatalmente  em  dous  grupos.  No  primeiro, 
considerar-se-hão  as  escolas  superiores  destinadas  a  preparar 
indivíduos  para  dirigirem  a  conducta  dos  cidadãos  em  geral : 
se  os  prepararem  para  a  direcção  da  conducta  social  no  « inte- 
rior» da  sociedade,  teremos  as  «escolas  superiores  de  direito»; 
se  os  prepararem  para  essa  direcção,  quando  esta  se  refira  ás 
«relações  exteriores»,  conforme  taes  relações  forem  de  simples 
«informações»,  ou  de  «ataque  e  defeza»,  assim  haverá,  quer 
«escolas  superiores  de  diplomacia»,  quer  «escolas  militares 
superiores»  com  as  escolas  a  ellas  anoexas.  No  segundo,  con- 
siderar-se-hão as  escolas  superiores  destinadas  a  preparar  in- 
divíduos para  dirigirem  a  conducta  especial  dos  elementos  que 
compõem  o  apparelho  productor  e  distribuidor:  se  preparam 
indivíduos  destiaados  a  dirigirem  superiormente  a  funeção  da 
«troca» — teremos  as  « escolas  superiores  de  commercio»;  se 
preparam  indivíduos  destinados  a  dirigirem  a  acção  producliva, 
quando  tal  acção  se  resume  na  simples  «conservação»  das  pes- 
soas —  haverá  as  *  escolas  superiores  de  medicina  » ;  quando  se 
resuma  em  addicionar  novas  utilidades  aos  metaes  pelo  facto 
de  os  extrahir  da  terra — haverá  as  «escolas  superiores  de  mi- 
nas» ;  quando  se  reduza  a  addicionar  novas  utilidades  aos  ve- 
getaes  e  animaes  pela  cultura —  haverá  as  «escolas  superiores 
de  phytotechoia  e  de  zootechnia ;  quando  addicíone  novas  uti- 
J!H*dss  aos  objectos  pela  sua  transformação  fabril,  não  sendo 
n'esses  objectos  a  forma  um  elemento  essencial  a  considerar — 
haverá  «  as  escolas  de  chimica  applícada  » ;  quando  addicíone  no- 
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vas  utilidades  aos  objectos,  e  n' estes  a  forma  é  um  elemento  es- 
sencial a  considerar,  então  haverá,  finalmente,  as  « escolas  de 
engenhem». 

É  evidente  que  todas  estas  escolas  superiores  de  applicação, 
apesar  da  unidade  essencial  que  predomina  no  seu  conjuncto 
fundamental,  se  differenciam  em  vários  grupos  de  cursos.  As- 
sim, nas  escolas  superiores  de  direito,  haverá,  por  exemplo,  o 
grupo  do  direito  publico  e  o  grupo  do  direito  privado ;  nas  es- 
colas superiores  de  diplomacia,  haverá  a  preparação  para  as  fun- 
cções  de  informação  puramente  politica  e  a  preparação  para  as 
funcções  de  informação  puramente  commercial  ou  industrial  ou 
agrícola;  nas  escolas  militares  superiores,  haverá  os  cursos  que 
preparam,  como  é  evidente,  para  as  differentes  armas;  nas  es- 
colas navaes  superiores,  haverá  igualmente  essa  vasta  comple- 
xidade de  grupos  que  dizem  respeito  á  engenheria  naval,  á  admi- 
nistração superior  naval,  á  artilheria  naval,  etc. ;  nas  escolas 
superiores  de  commercio,  haverá  a  considerar  a  preparação  para 
as  funcções  dirigentes  em  todos  os  géneros  de  «troca»;  nas  es- 
colas de  phytotechnia,  haverá  a  considerar  cursos  como  os  de 
horticultura,  de  agricultura,  etc. ;  nas  escolas  superiores  de  chi- 
raica  applicada,  coraprehender-se-hão  grupos  pedagógicos  varia- 
díssimos, como  variadas  são  as  innumeras  applicações  da  chimi- 
ca  á  industria;  nas  escolas  que  denominamos  «de  engenheria», 
pois  que  são  consagradas,  como  se  vè,  a  preparar  os  dirigentes 
de  toda  essa  variadíssima  ordem  de  industrias  que  elaboram 
pro duetos  em  que  a  forma  é  elemento  mais  ou  menos  essen- 
cial, a  variedade  é  igualmente  extraordinária,  pois  que  lá  se 
comprehendem  os  cursos  de  engenheiros  de  estradas,  de  ca- 
minhos de  ferro,  de  pontes,  de  construcções  de  machinas,  de 
electrologia,  etc,  etc. 

Tal  é  o  vasto  conjuncto  das  escolas  superiores,  quer  theo- 
ricas,  quer  de  applicação. 

857.°  Presentemente,  passemos  a  considerar  as  escolas 
«inferiores»,  destinadas,  como  sabemos,  a  preparar  os  indiví- 
duos que,  no  seio  da  sociedade,  comporão  a  classe  dirigida. 
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Como,  naturalmente,  a  vida  puramente  especulativa  está 
vedada  a  esta  ordem  de  agentes,  devendo,  por  outro  lado,  os 
agentes  inferiores  constituir  outros  tantos  grupos  como  os  que 
constituem  os  superiores,  pois  que  são  destinados  a  obrar  sob 
a  sua  direcção,  a  diferenciação  dos  centros  educativos  inferiores 
hade  calcar-se  pela  diferenciação  a  que  estão  subjeitos  os  supe- 
riores, pondo,  é  claro,  de  parte  os  de  natureza  puramente  es- 
peculativa que,  como  ainda  agora  dissemos,  não  conveem  a 
esta  ordem  de  agentes;  mais  breve :  no  conjuncto  geral  dos  cen- 
tros educativos  inferiores,  poderemos  accentuar  tantos  grupos 
quantos  são  os  «centros  inferiores  de  applicação  »,  por  isso  que, 
longe  da  vida  puramente  especulativa,  as  camadas  inferiores  da 
humanidade  só  na  vida  applicada  labutam. 

Ora,  a  ser  assim,  é  evidente  que  as  escolas  especiaes  infe- 
riores hãode,  primeiramente,  dividir-se :  em  escolas  destinadas 
a  educar  agentes  inferiores,  aptos  a  auxiliarem  os  agentes  su- 
periores na  direcção  geral  da  conducta  social,  e  em  escolas  des- 
tinadas a  educar  agentes  inferiores  que,  sob  a  direcção  dos  su- 
periores, venham  a  constituir  as  unidades  que  compõem  os  ap- 
pa relhos  productor  e  distribuidor.  As  primeiras  subdividem-se, 
naturalmente,  como  as  superiores :  em  escolas  destinadas  a  edu- 
car agentes  aptos  a  auxiliarem,  no  interior,  a  direcção  da 
conducta  social,  isto  é,  a  prepirar  agentes  administrativos  on 
forenses  de  2.a  ordem,  como,  por  exemplo,  os  administradores 
de  concelho  ou  os  procuradores,  ou  os  escrivães,  etc,  e  em 
escolas  próprias  para  n'ellas  se  prepararem  os  agentes  destina- 
dos a  auxiliar,  no  exterior,  os  órgãos  que  manteem  as  relações 
sociaes.  N'este  ultimo  caso,  se  preparam  simples  agentes  infe- 
riores de  informação,  como  o  serão,  por  exemplo,  certos  empre- 
gados consulares  inferiores,  teremos  as  «  escolas  inferiores  de 
diplomacia  » ;  se  preparam  agentes  inferiores  de  ataque  ou  de- 
feza,  teremos,  então,  « as  escolas  de  marinheiros  »  ou  as  c  es- 
colas regi  menta  es»,  etc. 

Quanto  ao  segundo  grupo,  isto  é,  quanto  ás  escolas  que 
preparam  as  unidades  componentes  dos  apparelhos  productor 
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6  distribuidor,  dividem-se  estas  em  duas  categorias:  escolas 
destinadas  a  prepararem  os  agentes  inferiores  da  «troca»,  e  se- 
rão as  «escolas  inferiores  de  coramercio»,  e  escolas  destinadas 
a  prepararem  os  agentes  inferiores  de  producção,  e  então,  n'este 
caso,  poderão  differenciar-se  em  novos  grupos.  E,  com  efFeilo, 
se  a  acção  productora  se  resume  na  simples  conservação  das  pes- 
soas, haverá  as  «escolas  inferiores  de  medicina»,  nas  quaes  se 
prepararão,  evidentemente,  todos  esses  agentes  que,  sob  a  acção 
do  medico,  cuidarão  do  enfermo,  isto  é,  enfermeiros,  cirurgiões, 
ininislrantes,  etc,  agentes  pharmaceuticos  inferiores,  etc.  —  es- 
colas, como  é  faeil  de  vér,  largamente  patentes  às  mulheres ;  se, 
pelo  contrario,  a  acção  productora  se  reduz  a  addicionar  utili- 
dades ás  cousas,  apparecer-nos-hão  novos  grupos.  Assim,  se 
preparam  agentes  destinados  a  addicionarem  taes  utilidades  pelo 
facto  de  extrahirem  da  terra  os  productos  mineralógicos  e  au- 
xiliarem os  agentes  superiores  na  cultura  de  vegetaes  ou  ani- 
mães,  teremos  as  «escolas  inferiores  de  minas»  e  as  «escolas 
inferiores  de  phy totechnia  e  de  zootechnia  » ;  se  preparam  agentes 
destinados  a  crearem  utilidades  pela  transformação  fabril  d' uns 
productos  n'outros,  não  sendo  n'esses  productos  a  forma  um  ele- 
mento essencial  e,  em  geral,  mais  ou  menos  esthetico,  haverá  as 
«escolas  inferiores  de  chimica  applicada»,  na  sua  immensa  varie- 
dade; se  preparam  agentes  destinados  a  transformarem  uns 
productos  n'outros  em  que  a  forma  é  elemento  mais  ou  menos 
essencial  a  considerar,  teremos  escolas  inferiores  como  as  «  es- 
colas de  desenho  applicado»,  as  «escolas  de  pintura  e  gravura 
applicada»,  as  «escolas  de  cerâmica»,  as  «escolas  de  tecela- 
gem», etc. 

Tal  é,  n'uma  systematisação  muito  geral,  o  conjuncto  geral 
dos  centros  de  ensino  especial. 

858.°  Presentemente,  passemos  a  considerar  os  próprios 
centros  de  ensino  onde  se  preparam  os  «agentes  docentes» 
destinados  a  funccionar  nos  centros  educativos  que  acabamos 
de  considerar. 

'  Pois  que  as  escolas  onde  são  destinados  a  exercer  a  sua 
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profissão  são  theoricas  ou  de  applicação,  as  escolas  destinadas 
a  preparal-os  serão:  escolas  normaes  destinadas  a  preparar 
agentes  para  o  ensino  theorico — geral  ou  especial  e  superior  ou 
inferior,  e  escolas  normaes  destinadas  a  preparar  agentes  para 
o  ensino  applicado. 

Consideremos,  primeiramente,  as  escolas  normaes  destina- 
das a  prepararem  agentes  para  o  ensino  theorico. 

O  primeiro  grupo  d'estes  centros  educativos  serão  as  «es- 
colas normaes  inferiores  ou  primarias»,  escolas  onde  se  prepa- 
rarão agentes  docentes  de  3.a  ordem,  isto  é,  os  professores  pri- 
mários. Pois  que,  conforme  a  lógica  mais  racional  e  evidente, 
quem  ministra  o  ensino  n'um  certo  grau  deve  conhecer,  por 
menos  em  parte,  a  caracterisação  do  objecto  d' esse  ensino  no 
grau  immediatamente  superior,  nas  escolas  normaes  primarias 
ministrar-se-ha :  por  um  lado,  o  ensino  «médio»  indispensável 
para  o  professor  d'instrucção  primaria  conhecer,  quer  as  noções 
que  vae  ministrar  na  escola  primaria  e  que  esta  a  elle  mesmo  mi- 
nistra, quer  as  noções  que,  immediatamente  superiores  áquel* 
las,  completam  no  seu  espirito  as  noções  empyricas  do  ensino 
primário  e,  assim,  as  tornam  mais  nítidas  e  claras ;  por  outro 
lado,  o  ensino  especial  que  caracterisa  taes  centros  de  ensino, 
isto  é,  a  pedagogia  na  parte  applicavel  ás  escolas  primarias  e 
a  hygiene  escolar  com  a  architectura  escolar  primaria  e  a  legis- 
lação applicavel  a  taes  centros  de  ensino,  etc.  Assim,  é  fácil  de 
vèr  que  as  «escolas  normaes  primarias»  são  centros  educativos 
onde  agentes  de  2.*  ordem  ou  de  ensino  médio  preparam  agen- 
tes de  3.*  ordem. 

Acima  das  escolas  normaes  inferiores  ou  primarias  elevam- 
se,  ainda  no  terreno  theorico,  as  «escolas  normaes  superiores» 
destinadas  a  preparar  agentes  de  2.*  e  1.a  ordem.  D'esta  ma- 
neira, as  escolas  normaes  superiores,  recebendo  no  seu  seio  in- 
divíduos preparados  com  o  ensino  médio,  habilitarão  duas  or- 
dens de  agentes :  uns  que,  atravessando  o  ensino  médio  e  o 
ensino  theorico  superior  de  grupos  como  o  mathematico-phy- 
sico-aslronomico  ou  o  chimico-mineralogico-biologico  ou  o  so- 
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ciologico,  vão,  na  escola  normal  superior,  constituir  um  grupo 
de  indivíduos  menos  distinctos,  estudam  ahi  a  pedagogia  appii- 
cavel  ao  ensino  «  primário  e  secundário »  e  a  sua  legislação  e  a 
architectura  dos  seus  institutos,  etc,  e,  sahindo  de  lá,  vêem, 
corno  agentes  de  2.a  ordem,  preparar  agentes  de  3.a  ordem  nas 
escolas  normaes  primarias  ou  dirigil-os  na  sua  missão  docente 
ou  inspeccionados  nas  suas  acções  ou  presidir  aos  actos  em  que 
se  verifique  o  valor  dos  seus  productos  ou  receber  estes  no  seio 
dos  institutos  secundários  como  professores  de  ensino  médio ; 
outros  que,  atravessando  igualmente  o  ensino  médio  e  o  ensino 
theorico  superior  de  qualquer  dos  grupos  acima  indicados,  vão, 
na  escola  normal  superior,  constituir  o  grupo  dos  aluirmos  mais 
distinctos,  estudam  lá  a  pedagogia  applicavel  á  instrucção  prima- 
ria e  secundaria  e  á  «superior  do  seu  respectivo  grupo  theorico» 
e  a  sua  legislação  e  a  architectura  de  «todos»  os  institutos  do- 
centes primários  ou  secundários  ou  superiores,  etc,  de  maneira 
que  sahindo  de  lá,  vão,  como  agentes  de  1  .*  ordem,  quer  preparar 
agentes  igualmente  de  1  .*  ordem  para  ensinarem  nos  institutos 
superiores  ou  agentes  de  2.a  ordem  destinados  ao  ensino  médio 
e  normal  primário,  quer  dirigir  os  institutos  em  que  exercem  a 
sua  acção  os  agentes  de  1.a  e  2. a  ordem,  quer  inspeccionar  as  suas 
acções,  quer  presidir  aos  actos  em  que  se  verifique  o  valor  de 
seus  productos,  quer  receber  nos  seus  institutos  os  productos  dos 
institutos  de  ensino  médio.  Na  nossa  opinião,  só  dous  grupos  de 
escolas  normaes,  do  género  theorico,  pôde  haver  no  conjuncto  ge- 
ral do  ensino :  as  inferiores  ou  primarias,  destinadas  ao  ensino 
de  agentes  de  3.*  ordem  e  para  o  ingresso  nas  quaes  prepara  o 
ensino  primário ;  e  as  superiores,  destinadas  a  preparar  agentes 
de  2.*  e  4.*  ordem  e  para  as  quaes  prepara  essencialmente  o  en- 
sino médio  e  superior  theorico.  Sob  o  ponto  de  vista  do  ensino 
em  que  é  objecto  de  acquisição  a  própria  sciencia  pedagógica 
em  si,  ha,  com  effeito,  a  attender :  que  a  pedagogia,  sendo  alta- 
mente necessária  para  a  educação  do  alumno  na  escola  prima- 
ria, já  o  é  menos  na  secundaria  e  muito  pouco  na  superior,  tor- 
nando-se  progressivamente  dispensável  conforme  se  vae  tornando 
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autónoma  a  individualidade  do  alumno ;  que,  se  o  professor  de 
instrucção  primaria,  em  relação  á  pedagogia,  só  deve  conhecer 
a  que  é  applicavel  à  instrucção  primaria,  o  professor  de  instru- 
cção secundaria  deve  conhecer  a  pedagogia  applicavel  à  instru- 
cção secundaria  e  primaria  e  o  de  instrucção  superior  deve 
conhecer  a  pedagogia  applicavel  a  todas  ellas;  que  o  ensino 
superior  deve  dominar  mentalmente  a  instrucção  superior  e  se- 
cundaria e  primaria  e  que  o  ensino  secundário  deve  dominar 
o  primário.  Ora,  de  tudo  isto  se  conclue  que  a  melhor  organi- 
sação  docente  será  a  que  admittir  apenas  dous  grupos  de  esco- 
las normaes — as  inferiores  e  as  superiores.  Se  houver,  com 
eíTeito,  uma  escola  normal  para  o  professorado  superior  e  outra 
para  o  médio  e  outra  para  o  primário,  a  que  se  destinar  ao 
superior  — separada,  por  um  lado,  das  disciplinas  que  servem 
de  objecto  ao  ensino  geral  e  dada,  por  outro,  a  mínima  im- 
portância da  sciencia  pedagógica  no  ensino  superior,  ficará  re- 
duzida a  uma  importância  mínima;  e  como,  por  outro  lado,  é 
radicalmente  absurdo  que  um  alumno  penetre  n'ella  sem  conhe- 
cer a  pedagogia  da  escola  normal  secundaria  e  primaria,  pois 
que  os  seus  conhecimentos  pedagógicos  ficariam  sem  base, 
terá  naturalmente  de  os  adquirir,  o  que  faz,  portanto,  suppôr 
a  frequência  da  secção  pedagógica  que  constitue  propriamente 
a  essência  do  objecto  de  ensino  na  escola  normal  secundaria: 
se,  pelo  contrario,  uma  escola  normal  superior  preparar,  em 
dous  annos,  por  exemplo,  os  agentes  destinados  ao  ensino  se- 
cundário e  normal  inferior  e,  em  mais  um  anno,  essa  distincta 
minoria  que  se  dedica  ao  ensino  superior,  então  os  agentes 
de  l.a  ordem  ou  de  ensino  superior  haverão  atravessado  todos 
os  graus  da  instrucção  pedagógica,  os  de  ensino  médio  ha- 
verão atravessado  só  os  graus  que  lhes  competem,  haverá 
uma  perfeita  unificação  de  pontos  de  vista  pois  que  sob  o 
mesmo  plano  se  prepararão  os  agentes  de  ensino  superior  e 
os  de  ensino  médio  e  os  professores  de  ensino  normal  infe- 
rior—  destinados,  como  se  sabe,  a  preparar  professores  de 
ensino  primário,  a  escola  normal  superior — cérebro  pedagógico 
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do  paiz,  dominará,  finalmente,  a  toda  a  altura,  n'uma  harmonia 
perfeita,  o  ensino  superior,  o  ensino  médio  e  o  ensino  primário. 
Dada  a  pequeníssima  importância  que  tem  a  pedagogia  appli- 
cavel  á  mstrucção  superior,  uma  escola  normal  destinada  ape- 
nas á  preparação  de  agentes  de  ensino  superior  não  se  admitte; 
reduzida,  porém,  a  transformar-se,  apenas,  n'nm  curso  com- 
plementar da  escola  normal  secundaria,  o  ensino  pedagógico  su- 
perior adquirirá  a  physionomia  que  realmente  lhe  compete. 

Pedagogicamente,  o  professor  de  instrucção  superior  pouco 
tem,  com  effeito,  a  fazer,  reduziu  d  o-se  principalmente  o  seu 
ofucioa  contemplar,  auxíliando-a  brandamente,  a  floração,  plena 
e  completa,  da  vida  mental  do  alumno;  devendo,  porém,  conhe- 
cer, como  bom  professor,  a  pedagogia  applicavel  aos  institutos 
médios  e  primários,  pois  que  tem  de  os  subordinar  A  sua  acção, 
o  seu  apreodisado  pedagógico  mais  intenso  refere-se  principal- 
mente ao  ensino  secundário  e,  portanto,  ao  primário,  isto  é,  ao 
que  se  recebe  em  plena  escola  normal  secundaria:  n'um  só 
instituto  se  deverá,  pois,  ministrar  a  ínslrucção  pedagógica  des- 
tinada a  professores  médios,  normaes  e  superiores. 

859."  Passando  a  caracterisar  as  escolas  normaes  de  en- 
sino applicado,  e  seguindo,  portanto,  os  princípios  assentes  em 
relação  ás  anteriores,  é  evidente  que  poderão  dividir-se  em  dous 
grupos  fundamentaes :  um,  será  constituído  pelas  «escolas  nor- 
maes inferiores  de  ensino  applicado*,  destinadas  a  preparar 
agentes  docentes  de  3.*  ordem,  isto  é,  agentes  aptos  a  ensinarem 
em  institutos  inferiores  de  applicação;  o  outro,  será  constituído 
pelas  escolas  normaes  superiores  de  «ensino  applicado»,  onde 
se  prepararão,  como  nas  suas  congéneres  theoricas,  agentes  de 
i."  e  2.*  ordem.  Naturalmente,  os  agentes  de  1."  ordem  serão 
destinados:  quer  a  preparar  agentes  igualmente  de  1.*  ordem 
e  aptos  a  ensinarem  em  institutos  superiores  de  applicação,  ou 
então  agentes  docentes  de  2.*  ordem  destinados  a  ministrarem  o 
ensino  a  agentes  de  3.*  ordem  em  escolas  normaes  inferiores  de 
ensino  applicado ;  quer  a  dirigir  os  institutos  onde  exercem  a 
sua  acção  docente  os  agentes  de  1  .*  e  2.'  ordem ;  quer  a  inspeccio- 
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nar  as  suas  acções,  quer  a  presidir  aos  actos  em  que  se  veriGque 
o  valor  dos  seus  aluirmos,  quer  a  receber  no  seio  dos  seus  institu- 
tos superiores  os  productos  dos  institutos  de  ensino  médio  que 
se  destinam  a  profissões  technicas  superiores.  Os  agentes  de  2.a 
ordem  serão  destinados :  quer  a  preparar  agentes  de  3.a  ordem 
em  escolas  normaes  inferiores  de  ensino  applicado,  quer  a  diri- 
gil-os,  quer  a  inspeccionar  as  suas  acções,  quer  a  presidir  aos 
actos  em  que  se  verifique  o  valor  dos  seus  productos,  quer  a 
receber  nos  seus  institutos  indivíduos  que  pretendam  ser  agentes 
de  ensino  de  8/  ordem. 

Tal  é,  segundo  pensamos,  n'uma  inspecção  muito  geral,  o 
conjuncto  geral  das  escolas  especiaes,  theoricas  ou  applicadas, 
superiores  ou  inferiores,  etc,  etc. 

Resumindo  tudo  n'um  quadro  geral  será  elle  o  quadro 
junto: 

860.°  Presentemente,  façamos  algumas  considerações  ge- 
raes  em  relação  aos  centros  educativos  que  acabamos  de  classi- 
ficar. 

Comparado  o  ensino  especial  com  o  ensino  geral— primário 
e  secundário,  parece-nos,  primeiro  que  tudo,  dever  ser  bastante 
restricto  o  tempo  que  áquelle  se  deverá  consagrar :  entre  2  e  A 
annos  é  que  poderá  oscillar,  por  exemplo,  o  aprendisado  d' uma 
dada  especialidade  para  alumnos  que,  segundo  a  nossa  conce- 
pção pedagógica,  passam  8  annos  na  escola  primaria  e  8  na  se- 
cundaria. Assim,  suppondo  que  um  alumno  sahe  aos  12  annos 
da  escola  primaria  e  aos  20  da  secundaria,  aos  24  estará  prepa- 
rado para  entrar  no  exercido  de  funcções  sociaes  dirigentes,  isto 
é,  n'uma  edade  conveniente,  em  que  as  grandes  responsabilida- 
des se  pesam  e  se  avaliam  com  rigor;  dando,  portanto,  á escola 
secundaria  o  largo  período  de  8  annos  que  lhe  é  attribuido 
n'este  Tratado,  não  exageramos,  visto  que,  ministrando  uma  alta 
preparação  scientifica,  ao  ensino  especial  só  ficará,  em  rigor, 
essa  porção  de  noções  que,  deixando  de  revestir  um  caracter 
fundamental  e  geral,  apenas  visam  a  preparar  o  individuo  para 
o  exercicio  d'uma  profissão  exclusiva;  ora,  essa  porção  de  no- 
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ções,  n'uma  racional  differenciação  dos  centros  escolares  espe- 
ciaes,  será  fatalmente  limitada. 

0  período  mais  longo  do  aprendisado  será  incontestavel- 
mente aquelle  que  haverão  de  atravessar  os  indivíduos  que  se 
propõem  exercer  a  profissão  de  agentes  docentes  em  escolas 
superiores;  para  esses,  será  necessário  abandonar  aos  12  annos 
a  escola  primaria,  aos  20  a  secundaria,  aos  23  ou  21  a  supe- 
rior e,  por  exemplo,  aos  27  a  escola  normal  superior,  suppondo 
que  n'ella  os  cursos  são  de  dóus  annos  para  o  ensino  secun- 
dário e  de  três  para  o  superior:  poderá,  porém,  alguém  estra- 
nhar tão  longo  aprendisado  quando  se  trata  de  agentes,  cujas 
funcções  são  da  mais  alta  responsabilidade,  visto  terem  na  sua 
mão  a  alta  educação  das  classes  dirigentes,  e,  portanto,  o  futuro 
d' uma  nação? 

861.°  Presentemente,  passaremos  a  considerar  o  «objecto» 
de  ensino  nos  centros  docentes  superiores. 

Começando  pelas  escolas  destinadas  a  preparar  agentes  de 
ensino,  distribuem-se  ellas,  como  vimos,  em  inferiores  ou  pri- 
marias e  superiores,  e  isto,  quer  sejam  de  ensino  theorico,  quer 
sejam  de  ensino  applicado. 

A  composição  ideal  d'estas  duas  ordens  de  institutos  e  a 
preparação  necessária  para  entrar  n'elles  resumir-se-hiam,  pouco 
mais  ou  menos,  no  seguinte :  as  escolas  primaria  e  secundaria 
preparariam  para  a  escola  normal  primaria  e  n'esta  o  aprendisa- 
do seria  puramente  especial,  compondo-se,  como  já  dissemos,  da 
pedagogia  theorica  e  pratica  e  da  legislação  escolar  e  dos  prin- 
cípios de  arcbitectura,  etc.  —  tudo  applicavei  apenas  á  escola 
primaria;  a  escola  primaria  e  a  secundaria  e,  na  superior,  um 
dado  grupo  de  sciencias,  preparariam  para  o  ingresso  na  es- 
cola normal  superior  e  n'esta  apenas  se  ensinariam  as  especiali- 
dades pedagógicas  —  applicaveis  ao  ensino  primário  e  secundário 
quando  se  visasse  a  preparar  agentes  de  2.*  ordem  e  ao  ensi- 
no primário  e  secundário  e  superior  quando  se  visasse  a  pre- 
parar agentes  de  l.a  ordem.  Esta  maneira  ideal  de  considerar 
a  composição  dos  institutos  normaes  parece-nos,  porém,  dema- 
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siadamente  ambiciosa  por  o  que  respeita  ás  escolas  nonraes* 
primarias,  por  menos  durante  largos  tempos ;  sendo,  por  outro 
lado,  certo  que,  em  harmonia  com  a  lei  da  evolução,  conforme 
formos  subindo  na  bierarchia  dos  centros  educativos  assim  a 
especialisação,  n'elles  accenluada,  será  mais  e  mais  definida,  eis 
como  nos  parece  deverão  ser  considerados  os  dous  grupos  de 
centros  docentes  destinados  a  preparar  agentes  de  ensino:  a 
escola  primaria,  tal  como  nós  a  consideramos  n'este  Tratado» 
preparará  para  a  escola  normal  primaria  e  ahi  haverá,  quer  a 
curso  geral  comprehendendo  uma  porção  de  ensino  secundário — 
sufficiente  para  dar  ao  professor  primário  a  noção  dos  hori- 
sontes  superiores  que  se  erguem  para  lá  do  ensino  primário, 
quer  o  curso  especial  de  pedagogia  primaria ;  a  escola  primaria 
e  secundaria  prepararão  para  a  escola  normal  superior,  mas, 
antes  de  o  alumno  lá  haver  entrado,  terá  de  atravessar,  na  es- 
cola de  ensino  superior,  os  cursos  de  sciencia  destinados  a  pa- 
tentearem-lhe  essa  porção  de  noções  scientiíicas  superiores  que 
se  desenrolam  para  lá  do  ensino  secundário,  devendo,  em  se- 
guida, ir  beber  na  escola  normal  superior  a  preparação  peda- 
gógica que  habilita  para  o  ensino  secundário  e  superior.  Como 
é  fácil  de  vêr,  o  principio  dominante  nos  dous  grupos  de  insti- 
tutos é  o  mesmo;  á  preparação  geral  junta-se,  em  ambos,  a 
preparação  pedagógica  especial:  mas,  em  relação  á  escola  nor- 
mal primaria,  dada  a  menor  especialisação  que  comporta,  um 
mesmo  instituto  ministrará  as  duas  porções  de  noções;  em  re- 
lação à  escola  normal  superior,  dada  a  maior  especialisação  que 
comporta,  só  n'ella  se  incluirá  a  especialidade  pedagógica,  dei- 
xando para  outros  institutos  superiores  a  preparação  acerca  das 
noções  geraes. 

862.°  Passando  a  considerar,  agora,  escolas  especiaes  onde 
os  agentes  de  ensino  preparam  as  unidades  sociaes  para  o  exer- 
cício das  diversas  profissões,  é  evidente,  parece-nos,  que,  no  re- 
gimen das  escolas  superiores,  dous  grandes  centros. educativos, 
harmónicos  e  unitários,  devem  ser  constituídos,  a  fim  de  minis- 
trarem essa  instrucção,  superior  e  sem  alvo  pratico  immediato, 
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que  visa  a  preparar  os  pensadores  especulativos  e  os  cultores 
da  alta  arte:  um  d'elles,  será  destinado  ao  ensino  da  alta  scien- 
cia,  puramente  especulativo,  levando  o  saber  theorieo  até  aos 
últimos  recessos  do  mundo  mental,  unificando,  sob  o  mesmo 
pensamento  e  direcção,  a  alta  instrucção  matbematico-physica, 
a  alta  instrucção  chimico- biológica  e  a  alta  instrucção  socio- 
lógica, comprehendendo,  finalmente,  no  seu  seio  o  ensino  das 
linguas  vivas  e  mortas,  da  scíencia  das  religiões  e  da  meta- 
physica,  da  vida  social  sob  todos  os  seus  aspectos  especulati- 
vos, do  alto  calculo  e  das  suas  applicações  ao  concreto,  do  uso 
dos  instrumentos  astronómicos  e  das  delicadas  observações  ce- 
lestes, das  experiências  mais  pacientes  da  physica,  da  analyse 
chimica  nos  seus  mais  recônditos  recessos,  etc,  etc. ;  o  outro, 
será  um  instituto  destinado  ao  ensino  da  alta  arte  sob  todas  as 
suas  manifestações,  ao  mesmo  tempo  escola  de  esculptura  ede 
arebitectura  e  de  musica  e  de  arte  dramática  e  de  litteratura  poé- 
tica ou  oratória,  intimamente  unificado  e  harmónico,  como  inti- 
ma deve  ser  a  harmonia,  entre  si,  de  todas  as  manifestações  do 
bello.  Estes  dous  grandes  institutos  theoricos  estarão  para  as 
sociedades  humanas  como  as  altas  regiões  do  cérebro  o  estuo 
para  o  corpo  de  cada  homem ;  serão  os  dous  largos  cadi- 
nhos onde  se  elaborem  os  altos  pensamentos  que  dominam  a 
sociedade,  e  os  seus  agentes  de  ensino  serão  e  deverão  ser  a 
mais  alta  e  nobre  expressão  do  pensar  e  sentir  da  vida  d'um 
povo. 

Deixando  os  dous  centros  educativos  que  acabamos  de  ca- 
racterisar,  passemos  agora  a  considerar  todas  as  outras  esco- 
las especíaes  que,  superiores  ou  inferiores,  reduzimos  a  grupos 
na  nossa  classificação  geral. 

Ao  pormos  de  parte  os  dous  centros,  emocional  e  especula- 
tivo,  que  consideramos  como  puramente  theoricos,  e  ao  contem- 
plarmos todos  os  centros  educativos  de  «applicação»,  nota-se, 
desde  logo,  que  a  cada  centro  superior  corresponde  sempre  um 
centro  inferior  que  lhe  é  correlativo ;  e,  assim,  ás  escolas  supe- 
riores de  direito  correspondem  as  escolas  inferiores  de  direito, 
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ás  escolas  militares  superiores  correspondem  as  escolas  milita- 
res inferiores,  como  o  são,  entre  nós,  as  escolas  regimentaes 
ou  de  alumnos  marinheiros;  ás  escolas  superiores  de  commer- 
cio  correspondera  as  escolas  inferiores,  etc,  etc.  Assim  devia 
ser.  Se  as  escolas  especiaes  e  superiores  do  género  puramente 
theorico  não  teem,  nas  camadas  inferiores,  escolas  especiaes 
correspondentes,  pois  que  ás  mesmas  só  é  dada  a  vida  activa  e 
não  a  especulativa,  desde  que  consideremos  só  as  escolas  espe- 
ciaes de  applicação,  estando  a  braços  com  institutos  que  prepa- 
ram para  a  vida  pratica  havemos  de  tel-os  de  duas  categorias 
essenciaes:  para  um  lado,  os  centros  educativos  que  preparam 
a  minoria  dirigente;  para  o  outro,  os  centros  educativos  que 
preparam  a  maioria  dirigida.  Nas  operações  da  vida  activa,  ha, 
com  elTeito,  sempre  o  conjuncto  das  forças  que  operam  e  a  alta 
direcção  que  as  orienta  e  conduz,  de  maneira  que  ao  lado  do 
official  que  manda  está  o  soldado  que  opera  e  obedece,  ao  lado 
do  advogado  ou  do  magistrado  que  interpretam  ou  applicam  a 
lei  está  a  multidão  dos  escrivães  e  dos  procuradores  que  os  au- 
xiliam, ao  lado  do  engenheiro  está  a  turba  dos  operários,  ao  lado 
do  alto  director  de  Banco  ou  do  alto  commerciante  está  a  mul- 
tidão dos  caixeiros  ou  dos  escripturarios,  ao  lado  do  agrónomo 
o  operário  agrícola,  ao  lado  do  engenheiro  de  minas  o  mineiro 
e  outros  agentes  subalternos.  É  a  vida  social  manifestando-se, 
no  seu  labutar  pratico  e  diário,  pela  força  superior  dos  que  di- 
rigem e  pelas  forças  inferiores  dos  que  obedecera;  é  o  nervo 
pneumogastico  dos  organismos  sociaes,  o  qual,  constituído  por 
todos  os  altos  dirigentes  da  vida  pratica,  orienta  constantemente 
a  conducta  de  milhares  de  cellulas  laboriosas,  produzindo  e  dis- 
tribuindo a  riqueza,  em  labor  infatigável,  nas  camadas  profun- 
das das  sociedades  humanas. 

Assim  definida  a  correlação  existente  entre  as  escolas  su- 
periores e  inferiores  de  applicação,  é  evidente  que  entre  o 
objecto  de  ensino  nas  superiores  e  o  objecto  de  ensino  nas  in- 
feriores deverá  igualmente  haver  uma  correlação  intima  e  per- 
feita :  nas  inferiores,  será  elle  tal  que  a  simples  preparação  empy- 
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rica  fornecida  pela  instrucção  primaria  seja  sufficiente  para  ser- 
vir de  alicerce  mental  á  sua  acquisividade ;  nas  superiores,  será 
tal  que  terá  de  lhe  servir  de  base  essa  instrucção,  scientifica  e 
rigorosa,  a  ministrar  na  instrucção  secundaria.  A  differenciação 
entre  a  instrucção  primaria  e  a  secundaria  será,  pela  indole  do 
seu  objecto  de  ensino  e  preparação  que  ministram  taes  ramos  de 
instrucção,  a  verdadeira  linha  divisória  entre  o  que,  em  seguida, 
virá  a  ser,  na  sua  essência,  o  objecto  de  ensino  na  escola  supe- 
rior e  o  objecto  de  ensino  na  escola  inferior :  se  um  tal  objecto, 
para  a  sua  comprehensão  e  fins  sociaes,  exigir  a  alta  cultura 
scientiGca  ministrada  pelo  ensino  médio,  irá  para  as  escolas 
superiores ;  se  para  o  comprehender  se  exigir  apenas  a  restricta 
cultura  empyrica  do  ensino  primário,  tendo  sempre  em  vista  o 
fim  social,  irá  para  as  escolas  inferiores. 

Às  conclusões  que,  assim,  havemos  estabelecido  exigem 
agora  da  nossa  parte  um  esclarecimento.  É  evidente  que,  se 
contemplarmos,  no  seio  das  sociedades,  o  grupo  dos  dirigentes 
e  o  grupo  dos  dirigidos  notaremos,  desde  logo,  o  seguinte: 
o  grupo  dos  dirigentes  superiores  differencia-se  em  subgrupos 
de  novos  dirigentes,  de  maior  ou  menor  graduação;  no  grupo 
dos  dirigidos  ha  igualmente  uma  differenciação,  mercê  da  qual 
muitos  dos  dirigidos  passam,  em  certo  sentido,  a  dirigentes 
inferiores.  Assim,  entre  o  engenheiro  que  dirige  superiormente 
um  dado  serviço  e  o  mais  baixo  operário  que  o  executa,  ha, 
muitas  vezes,  o  conductor,  o  mestre  d'obras,  o  capataz,  etc, 
etc.;  de  maneira  que  os  dous  termos  extremos  são  ligados  por 
uma  verdadeira  hierarchia  de  termos  intermédios.  Como  or- 
ganisar  as  escolas  especiaes  de  modo  que,  suppondo  as  duas 
grandes  categorias  acima  indicadas,  preparem  para  o  exercício 
de  taes  officios  nas  suas  d ifTe rentes  graduações?  Naturalmente, 
subdividindo  as  escolas,  superiores  e  inferiores,  em  classes  mais 
e  mais  elevadas,  a  que  vão  sendo  admittidos  alumnos  mais  e 
mais  distinctos;  e,  então,  a  estructura  geral  dos  centros  espe- 
ciaes de  ensino  applicado  será  esta :  o  objecto  de  ensino,  nas 
escolas  superiores,  será  aquelle  para  o  qual  é  indispensável  a 
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alta  preparação  do  ensino  médio — tal  como  o  caracterisamos,  os 
indivíduos  n'ellas  educados  habilitar-se-hão  com  graus  scien- 
tificos  mais  e  mais  elevados,  conforme  as  suas  aptidões  mais 
e  mais  distinctas,  e  serão,  então,  estes,  assim  habilitados,  os 
altos  dirigentes  das  diversas  classes ;  o  objecto  de  ensino,  nas 
escolas  inferiores,  será  aquelle  para  o  qual  é  bastante  a  prepa- 
ração em  py  ri  ca  que  fornece  a  instrucção  primaria,  os  alumnos 
habilitar-se-hão  lá  em  graus  de  saber  mais  e  mais  graduados, 
conforme  as  suas  aptidões  e,  pertencendo  ao  grupo  geral  dos 
dirigidos,  exercerão,  comtudo,  funcções  mais  ou  menos  pro- 
eminentes, conforme  o  grau  de  habilitação  que  receberam.  As- 
sim, respeitando  os  dous  grandes  agrupamentos  escolares  an- 
teriormente estabelecidos,  os  centros  educativos  especiaes,  su- 
periores e  inferiores,  poderão  organisar-se  em  ordem  e  satisfa- 
zer a  todas  as  necessidades  sociaes. 

863.°  Dada,  assim,  uma  idéa  geral  do  aspecto  que  sob  o 
ponto  de  vista  do  objecto  oíTerecerão  os  differentes  centros  de 
ensino  especial,  occupemo-nos,  ainda,  da  sua  «  subordinação  » 
mutua  e  geral. 

Primeiramente,  uma  tal  subordinação  entre  os  centros  su- 
periores e  inferiores  realisa-se,  quer  pelo  lado  dos  agentes  de 
ensino,  quer  pelo  lado  do  objecto,  quer  pelo  lado  dos  indivíduos 
educados  em  taes  centros,  quer,  finalmente,  pelo  lado  do  fim  a 
que  visa  a  instrucção  n'elles  ministrada. 

Considerando,  primeiro  que  tudo,  os  centros  de  ensino  geral 
—primário  e  secundário,  e  os  centros  de  ensino  theorico  supe- 
rior, deve,  evidentemente,  haver  entre  elles  uma  rigorosa  su- 
bordinação, quer  pelo  lado  do  objecto,  quer  pelo  lado  dos 
agentes  docentes.  Se  em  relação  a  taes  centros  educativos  con- 
sideramos a  subordinação  existente  entre  elles  quando  baseada 
no  objecto,  vé-se  claramente  que,  nos  centros  de  ensino  pri- 
mário, um  tal  objecto  virá  a  ser  o  complexo,  geral  e  fundamen- 
tal, de  noções  «  empyricas  »  organisadas  pelo  espirito  humano 
acerca  da  dynamica  e  estructura  do  mundo ;  que,  nos  centros 
de  ensino  secundário,  será  o  complexo  de  noções  «  scientificas » 
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igualmente  geral  e  integral  acerca  de  tão  grande  assumpto  do 
pensar  humano;  que,  nos  centros  de  ensino  superior  e  espe- 
culativo, será  o  complexo  d'esse  saber  theorico,  que,  nos  cen- 
tros de  ensino  geral,  teve  por  thema  a  composição  do  universo, 
mas,  agora,  mais  e  mais  especialisado  nas  circumstancias, 
abrangendo  outros  objectos,  alargando-se  até  aos  confins  da 
sciencia,  mais  e  mais  intenso  nas  suas  locubrações,  delicado 
nas  suas  analyses,  abrindo  ao  espirito  humano  novos  horison- 
tes  scienliíicos  e  ensinando  ao  alumno  a  devassal-os:  ora,  é 
evidente  que,  em  tal  caso,  a  porção  empyrica  de  noções  mi- 
nistrada pela  instrucção  primaria  está  naturalmente  subordi- 
nada ao  complemento  scientiíico  que  a  instrucção  média  se  en- 
carrega de  apresentar  ao  alumno,  e  que,  por  outro  lado,  todo 
este  conjuncto  empyrico-scientifico  de  caracter  geral  e  theorico 
está,  a  final,  subordinado  á  especialisação  theorica  dos  centros 
superiores  de  ensino  especulativo,  a  qual  não  virá  a  ser  mais 
do  que  uma  extensão  de  noções  theoricas  do  mesmo  género, 
mas,  agora,  tendo  por  objecto  o  mundo  intra  e  extra-natural, 
isto  é,  a  totalidade  do  nosso  saber  especulativo. 

Pelo  lado  dos  agentes  docentes,  os  centros  de  ensino  theo- 
rico geral  e  os  de  ensino  theorico  superior  apparecem-nos  ain- 
da coordenados  n'uma  verdadeira  hierarchia  de  subordinação. 
A  escola  normal  superior — de  ensino  theorico,  recebendo  na  sua 
classe  docente  mais  elevada,  e  depois  de  haverem  atravessado  os 
institutos  de  ensino  superior  e  theorico,  os  alumnos  mais  distin- 
ctos  que  já  atravessaram  a  classe  inferior,  prepara-os  para  mi- 
nistrarem essa  alta  instrucção  theorica  que  tem  para  centros 
de  ensino,  quer  a  própria  escola  normal  superior,  quer  os 
institutos  superiores  de  sciencia  theorica;  ora,  uma  vez  em 
acção,  esta  hade  naturalmente  manifestar-se  sob  os  seguintes 
aspectos:  « preparação»,  na  própria  escola  normal,  de  novos 
agentes  docentes  de  1/  e  2.*  ordem,  sendo  os  de  1.*  ordem  des- 
tinados a  ensinar  n'ella  ou  em  institutos  theoricos  de  ordem  su- 
perior e  sendo  os  de  2/  ordem  destinados  a  preparar  agentes 
de  3.a  ordem  nas  escolas  normaes  primarias  ou  a  ensinar  em 
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institutos  de  ensino  médio;  «direcção»  dos  institutos  onde  exer- 
cerem a  sua  acção  os  agentes  de  l.a  e  2.a  ordem;  «inspecção», 
tendo  por  objecto  as  acções  d'esses  agentes ;  « presidência »  dos 
actos  em  que  se  verifique  o  valor  dos  seus  alumnos;  «recepção», 
no  seio  dos  institutos  superiores,  dos  productos  dos  institutos 
de  ensino  médio.  É  evidente,  pois,  que  os  agentes  de  alto  ensi- 
no subordinarão  a  si,  sob  todas  as  faces  fundamentaes,  a  acção 
dos  agentes  de  ordem  immedialamente  inferior,  isto  é,  os  agen- 
tes de  2.a  ordem,  pois  que  preparal-os  e  dirigil-os  e  inspeccio- 
nar-lhes  os  actos  e  presidir  ás  provas  dos  seus  productos  e  re- 
cebel-os,  finalmente,  no  seu  seio  é  acompanhal-os  em  todas  as 
manifestações  da  sua  vida  docente. 

Assim  como  os  agentes  de  1.*  ordem  subordinam  a  si  os 
de  2.a  ordem,  assim,  por  seu  turno,  estes  subordinarão  a  si  os 
agentes  de  3.a  ordem.  Havendo  sido  preparados  na  classe  infe- 
rior da  escola  normal  superior  theorica,  uma  vez  entrados  em 
acção,  esta  manifestar- se-ha  igualmente  sob  os  seguintes  aspe- 
ctos: «preparação»,  em  escolas  normaes  primarias,  dos  agen- 
tes de  3.*  ordem;  €  direcção»  de  muitos  dos  institutos  docen- 
tes de  3.a  ordem;  «inspecção»  das  acções  de  taes  agentes; 
«presidência»  dos  actos  em  que  se  verifique  o  valor  dos  seus 
productos  e,  finalmente,  «recepção»  d' esses  productos  em  insti- 
tutos de  ensino  médio  ou  nas  escolas  normaes  inferiores,  isto 
é,  em  centros  onde  exercem  a  sua  acção.  A  subordinação  dos 
agentes  de  3/  ordem  aos  agentes  de  2.a  é,  pois,  evidente; 
por  outro  lado,  a  subordinação  do  conjuncto  geral  de  todos  os 
agentes  de  ensino  theorico  à  escola  normal  superior  é  igual- 
mente evidente  —  directa  para  os  de  l.a  e  2/  ordem  pois  os  pre- 
para, e  indirecta  para  os  de  3.*  ordem  pois  são  preparados  por 
agentes  que  no  seio  cTelIa  se  educaram.  Assim,  n'uma  rigorosa 
hierarchia  dos  centros  educativos  do  género  theorico  todos  elles 
se  subordinam,  n'uma  coordenação  unitária  e  harmónica,  áquelle 
que,  d'entre  elles,  representa  o  foco  mais  culminante  do  saber 
scientifico  e  pedagógico  d'um  povo. 

Se,  deixando  os  centros  escolares  do  género  theorico,  pas- 
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samos  aos  de  applicação,  nota-se  ainda  entre  elles  a  mesma 
subordinação,  quer  por  o  que  respeita  ao  objecto,  quer  por  o 
que  respeita  aos  agentes  docentes:  o  objecto  de  ensino,  nas 
escolas  inferiores,  encontra  naturalmente  o  seu  complemento 
scientiíico  nas  escolas  superiores  que  lhes  são  correlativas ;  por 
outro  lado,  os  agentes  de  3.ft  ordem  que  n'estas  professam  se- 
rão subordinados  aos  de  2.a  ordem  e  estes  aos  de  1  .a,  realisan- 
do-  se  uma  tal  subordinação  sob  os  mesmos  pontos  de  vista  que  já 
analysamos  ao  considerar-se  o  ensino  theorico.  Vé-se,  pois,  que, 
no  ensino  theorico  e  no  ensino  applicado,  a  subordinação  é  ge- 
ral e  rigorosa,  devendo  os  differentes  centros  de  ensino  coorde- 
nasse entre  si  n'uma  harmonia  unitária  e  perfeita.  Uma  tal  su- 
bordinação unitária  é  ainda  reforçada  pela  mutua  subordinação 
derivada  da  própria  natureza  dos  indivíduos  que,  merco  dos 
fins  a  que  visam,  frequentam  os  diversos  centros  de  ensino. 

Taes  são  as  considerações  geraes  e  extremamente  resumi- 
das que,  a  titulo  de  complemento,  julgamos  dever  fazer  acerca 
do  ensino  especial,  ao  terminarmos  os  «Princípios  de  Peda- 
gogia». 


864.°  Antes  de  concluir  e  deixando  o  terreno  abstracto, 
Dão  virá,  pensamos  nós,  fora  de  propósito  expender  algumas 
considerações  geraes  acerca  da  profunda  anarchia  pedagógica 
que,  presentemente,  reina  em  Portugal,  cuja  instrucção  nacio- 
nal tem  sido  o  campo  onde  o  «bacharelismo»,  metaphysico  e 
ignorante,  tem  levado  mais  longe  a  influencia,  nefasta  e  profun- 
damente depressiva,  da  sua  acção. 

Ligada  ao  ministério  politico,  isto  é,  ao  ministério  que, 
dados  os  nossos  hábitos  políticos,  só  trata  de  indivíduos  — 
ella  cuja  alta  direcção  deve  apenas  ser  orientada  pela  influen- 
cia das  idéas,  entregue,  portanto,  á  acção  deprimente  dos  ba- 
charéis em  direito,  que  são,  em  geral,  os  políticos  encartados 
do  paiz,  isto  é,  entregue  á  porção  dirigente  da  nação,  que,  mercê 
da  sua  educação,  é  a  mais  ignorante,  a  mais  indisciplinada  nas 
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idéas,  a  mais  superficial  no  pensar,  a  instrucção  não  podia  dei- 
xar de  se  resentir  de  tão  nefasta  influencia ;  e,  assim,  sacrificada 
pelo  pedantismo  politico  aos  interesses  das  facções,  teria  fatal- 
mente de  ver  os  seus  centros  superiores  e  inferiores  de  acção 
convertidos  em  conciliábulos  interesseiros  de  partidos,  os  seus 
agentes  arrancados  pelo  favoritismo  às  mais  baixas  camadas  da 
ignorância  nacional,  em  muitos  dos  seus  centros  docentes  o  me- 
chanismo  pedagógico  convertido  em  torpe  especulação  argenta- 
ria, os  laços  que  mutuamente  os  deveriam  subordinar  e  pren- 
der completamente  despedaçados,  a  hierarchia  dos  seus  agentes 
sophismada,  a  desordem  e  a  anarchia  a  mais  vergonhosa  e  pro- 
funda campeando  em  todos  os  seus  domínios. 

Na  anciã  de  transformar  a  instrucção  nacional  em  arma  po- 
litica—desmoralisando-a  e  alastrando  o  paiz  de  tão  vergonhosas 
misérias,  ninguém  foi  mais  longe  do  que  esse  ministério  nefasto 
que  o  dia  1 1  de  janeiro  de  1890  veio  expulsar  do  poder.  Cabia, 
então,  a  direcção  superior  da  instrucção  publica  ao  estadista 
que  maiores  provas  de  cretinismo  politico  tem  dado  nas  ca- 
deiras do  poder.  Era  crença  geral  que  o  illustre  Fontes  devia, 
em  parte,  o  seu  ascendente  politico  ás  fundas  raizes  que  o  seu 
partido  havia  creado  no  seio  do  funccionalismo,  visto  que  em 
largos  annos  de  supremacia  politica  havia  enxertado  no  campo 
da  burocracia  basto  numero  de  seus  apaniguados;  ora,  se- 
dento do  poder  e  desejando  conservar-se  n'elle,  o  ministério  de 
que  fazia  parte  aquelle  homem  politico  julgou  dever  consoli- 
dar-se  e,  abusando  escandalosamente  d' uma  dictadura  ominosa, 
levou  a  expansão  do  funccionalismo  a  um  grau  de  extensão  ver- 
dadeiramente extraordinária :  nos  centros  de  ensino  é,  porém, 
que  essa  politica  —  deprimente  e  desorganisadora  e  nefasta,  mais 
se  fez  sentir  e,  assim,  os  seus  agentes  docentes,  sem  outro  mé- 
rito além  da  influencia  das  facções,  foram  arrancados  das  baixas 
camadas  da  intelectualidade  nacional  e  elevados  até  ás  altas 
responsabilidades  de  educadores  do  povo,  pretendendo-se  d'esta 
maneira  transformar  em  base  de  poderio  politico,  a  favor  d' um 
bando  partidário,  a  corporação  docente  do  paiz. 


» 

\ 


PEDAGOGIA  593 

Sob  o  ponto  de  vista  acanhado  do  interesse  d' uma  facção» 
o  calculo  seria  bem  feito,  se,  pelo  lado  dos  interesses  nacionaes, 
não  fora  profundamente  criminoso:  a  corporação  destinada  a 
preparar,  pela  educação,  as  novas  gerações  —  que  são  o  futuro 
da  pátria,  poderia,  com  effeito,  mercê  d' essa  forte  influencia 
que,  pelos  grandes  interesses  dvella  dependentes,  exerce  sobre 
o  publico,  impôr-se  em  favor  da  facção  que  se  acolhia  sob  uma 
tal  protecção ;  mas  a  independência  da  sua  alta  magistratura,  a 
isenção  de  que  necessita  no  exercício  das  suas  graves  funcções, 
o  papel  de  equilíbrio  que  exerce  entre  as  classes  sociaes,  tudo 
cahiria  por  terra,  batido  peias  inspirações,  mesquinhas  e  aca- 
nhadas, do  facciosismo  politico.  Mas  nada  d'isto  se  viu  :  a  ma- 
gistratura encarregada  de  defender  as  pessoas  e  as  proprieda- 
des e  ess' outra  magistratura,  não  menos  nobre,  encarregada  de 
equilibrar,  por  meio  da  escolha  dos  mais  aptos,  as  differentes 
classes  da  sociedade,  isto  é,  quanto  ha  de  mais  sagrado  e  res- 
peitável n'um  povo  culto,  foram  postas  ao  serviço  d'esse  bando 
de  anarchistas  intra-monarchicos  que,  senhores  do  poder  durante 
os  três  ou  quatro  annos  que  precederam  a  temerosa  crise  poli- 
tica aberta  a  11  de  janeiro  de  1890,  concorreram  não  pouco  para 
a  preparar. 

As  consequências  que  derivaram  de  tão  lamentável  estado 
de  cousas  são  evidentes  e  palpáveis :  creou-se,  é  verdade,  o  en- 
sino industrial  e  agrícola ;  mas,  como  uma  tal  creação  obedeceu 
antes  ao  plano  de  lançar  adeptos  nos  quadros  —  constantemente 
mais  e  mais  amplos  do  funccionalismo,  foi  péssima  a  sua  organi- 
sação,  inhabeis  os  agentes  a  quem  foi  confiada,  constituída  sem 
plano,  semmethodo,  sem  a  inspiração  d' um  grande  ideal  patrió- 
tico; reformou-se  o  ensino  secundário,  mas  o  seu  reformador, 
joguete  inconsciente  e  imbecil  nas  mãos  d'homens  sem  saber 
nem  sciencia,  assignou  a  mais  vergonhosa  organisação  de  ensino 
médio  de  que  ha  memoria,  isto  tfum  paiz  onde  as  concepções 
dos  reformadores  teem  sido,  sob  este  ponto  de  vista,  outros 
tantos  desastres  lamentáveis;  quando  a  não  deprimiram  ou  ex- 
ploraram, abandonaram  ao  seu  triste  destino  a  pobre  instru- 
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cção  primaria,  porque  essa,  não  podendo  servir  de  base  á 
influencia  politica  do  bando  anarchista  que  arruinava  o  paiz, 
era,  pelo  contrario,  considerada  como  perigosa,  visto  suppôr-se 
que  um  povo  é  tanto  mais  facilmente  governável  quanto  mais 
ignorante  se  apresenta.  E  a  isto  nos  reduziu  a  imbecilidade,  a 
ignorância,  o  espirito  acanhado  dos  nossos  dirigentes  políticos 
n'um  tempo  em  que,  por  toda  a  Europa,  brilhava,  já  tão  alto,  para 
as  questões  de  ensino,  o  sol  da  civilisação.  Sahir  d'este  profundo 
e  vergonhoso  abatimento,  é  realmente  possivel:  mas  as  corpo- 
rações docentes  a  quem  o  favoritismo  e  a  imbecilidade  dos 
governantes  confiou  a  educação  das  novas  gerações  lá  estão  pa- 
tenteando, e  para  muito  tempo,  o  desequilíbrio  que  produz  no 
ensino  a  inaptidão  e  a  ignorância ;  e,  assim,  durante  longos  an- 
nos  não  teremos,  com  certeza,  uma  magistratura  docente  á  ver- 
dadeira altura  da  sua  missão. 

Presentemente,  pois,  que  urge  sahir  da  lamentável  anarchia 
em  que  nos  lançaram  os  criminosos  desregramentos  das  facções, 
como  proceder? 

865.°  Emquanto  todos  os  ramos  de  ensino  não  forem 
unificados  sob  uma  mesma  direcção,  é  evidente  que  embalde 
se  pretenderá  introduzir  a  ordem  e  a  harmonia  n'este  tão  im- 
portante ramo  de  serviço  publico:  existirem,  por  exemplo,  de- 
pendentes d'um  ministério  os  institutos  polytechnicos  e  existirem 
dependentes  d' um  ministério  diverso  os  institutos  de  ensino  in- 
ferior de  applicação,  é  um  contrasenso  ridículo. 

Uma  vez  realisada,  pois,  uma  tal  unificação,  é,  por  outro  lado, 
evidente  que,  em  paiz  como  o  nosso,  deverá  eliminar-se  a  tri- 
plicação e,  em  muitos  casos,  mesmo  a  duplicação  de  institutos 
do  mesmo  género,  como  o  são,  por  exemplo,  as  escolas  de  me- 
dicina, pois  que,  dados  os  nossos  poucos  recursos,  mais  valerá 
possuir  um  instituto  bem  organisado  do  que  muitos,  pobres  e 
deficientes. 

Naturalmente,  um  grande  instituto  de  sciencias  theoricas, 
installado  na  capital,  deverá  ser  como  que  o  cérebro  pensante 
do  paiz;  para  o  possuirmos,  bastará  reunir  e  completar,  n'um 
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mesmo  centro  de  ensino,  as  disciplinas  que  actualmente  consti- 
tuem as  faculdades  de  mathematica  e  philosophia  da  Universida- 
de, e  bem  assim  as  disciplinas  que  constituem  o  curso  superior 
de  iettras :  assim,  teremos,  quando  se  lhe  preencham  as  lacunas, 
um  alto  centro  docente,  comprehendendo  os  três  grupos  funda- 
mentaes  de  sciencia  especulativa,  a  saber — o  grupo  mathema- 
tico-physico-astronomico,  o  grupo  chimico-mineralogico-biolo- 
gico  e,  finalmente,  o  grupo  sociológico. 

Será  naturalmente  este  grande  instituto  o  que  os  alumnos 
haverão  de  atravessar  quando  queiram  dirigir-se  para  a  escola 
normal  superior,  isto  é,  para  esse  novo  centro  pedagógico,  o  qual, 
igualmente  installado  na  capital  e  reunindo  no  seu  seio  as  especia- 
lidades necessárias  para  preparar  agentes  docentes  de  i  .•  e  2.» 
ordem,  venha  como  que  a  presidir  ao  movimento  mental  do 
paiz.  A  idéa  de  transformar  o  curso  superior  de  Iettras  em  es- 
cola normal  destinada  apenas  á  preparação  de  professores  ly- 
ceaes,  parece-nos,  pelas  considerações  anteriormente  apresenta- 
das, essencialmente  absurda ;  a  especialisação  que  separa  6  en- 
sino das  disciplinas  puramente  auxiliares  das  disciplinas  que 
compõem,  n'uma  escola  normal,  o  grupo  puramente  pedagógico, 
parece-nos  tanto  mais  necessária  e  fundamental  quanto  nos  va- 
mos elevando  desde  as  simples  escolas  normaes  primarias  até 
ás  escolas  normaes  superiores:  n'estas,  dadas  as  condições 
modestas  dos  indivíduos  destinados  a  frequental-as,  uma  tal  es- 
pecialisação é,  por  menos  actualmente,  descabida;  n'aquellas, 
dado  o  seu  alto  destino,  uma  tal  especialisação  impõe -se  ao 
espirito  de  quem  pensa,  pois  que  lá  se  deverá  separar  o  ensino 
das  sciencias  auxiliares  do  ensino  da  sciencia  pedagógica  e  de 
outras  que  lhe  são  correlativas,  distribuindo  os  dous  por  cen- 
tros educativos  diversos. 

Na  escola  normal  superior,  o  aprendisado  deverá,  em  todo 
o  caso,  ser  limitado  a  três  annos — dous  destinados  a  habilitar 
os  agentes  de  ensino  médio  ou  normal  primário  e  três  para  os 
agentes  docentes  de  ordem  superior. 

Assim  como  julgamos  que  os  três  grupos  theoricos  acima 
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referidos  deverão  reunir-se  n'uro  grande  instituto  especulativo, 
assim  cremos  que  um  grande  instituto  artístico,  igualmente  in- 
stallado  na  capital,  deverá  reunir  no  seu  seio  todas  as  manifesta- 
ções da  alta  arte,  desde  a  poesia  até  á  architectura.  As  artes 
grap bicas,  sob  o  ponto  de  vista  dos  elementos  de  traducção, 
teem,  em  verdade,  bem  pouca  relação  com  as  artes  que  utilisam 
para  a  objectivação  exterior  da  concepção  artística  os  simples 
sons ;  o  bello  e  a  emoção  que  desperta  é,  porém,  a  todas  com- 
mum,  e  assim  como  o  espirito  humano  aspira  i  unidade  na 
sciencia,  igualmente  deve  ambicional-a  na  arte — mesmo  quando 
se  trate  dos  institutos  destinados  a  transmittir  ás  novas  gerações 
os  altos  princípios  que  regulam  essas  duas  grandes  manifesta- 
ções do  poder  mental  do  bomem.  Assim,  eliminada  a  academia 
de  bellas-artes  do  Porto,  visto  que  ao  paiz  basta  um  único  cen- 
tro artístico  superior,  na  capital,  que  é,  a  final,  o  grande  centro 
pensante  do  paiz,  haverá  dous  grandes  centros  mentaes  de  natu- 
reza theorica :  um,  destinado  a  elaborar  e  a  ensinar  a  alta  scien- 
cia especulativa  sob  as  suas  três  manifestações  fundamentaes;  o 
outro,  destinado  igualmente  a  elaborar  e  a  ensinar  a  crear  os 
mais  elevados  productos  da  alta  arte  sob  todos  os  seus  aspectos. 

866.°  Passando  do  campo  theorico  ao  campo  da  sciencia 
c  da  arte  applicadas  á  vida  pratica,  o  ensino,  por  exemplo,  do 
Direito  seria  organisado  em  ordem  a  limitar  as  disciplinas  pro- 
fessadas na  aatual  faculdade,  tal  como  está  constituída,  ao  seu 
aspecto  puramente  pratico  e  applicado,  completando-as,  é  claro, 
com  o  que  se  julgasse  conveniente;  ao  mesmo  tempo,  seria 
creada  uma  escola  destinada  a  habilitar  agentes  inferiores  da 
administração  e  do  foro,  ficando,  é  claro,  subordinada  á  escola 
superior. 

Assim  como  para  a  installação  da  escola  superior  de  Direito 
está  naturalmente  indicada  a  capital,  onde  existe  um  grande  centro 
forense,  o  parlamento  e,  em  summa,  a  alta  administração,  assim 
também  para  as  escolas  de  medicina  está  naturalmente  indicada 
a  visinhança  dos  grandes  hospitaes,  isto  é,  Lisboa  e  Porto. 

Por  outro  lado,  dado  o  caracter  eminentemente  pratico  da 
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capital  das  províncias  do  norte,  o  seu  instituto  polytechnico  de- 
veria ser  transformado,  segundo  pensamos,  n'uma  grande  escola 
de  applicação,  onde  muitos  cursos  parallelos  habilitassem  enge- 
nheiros destinados  á  alta  direcção  de  varias  manifestações  do 
apparelho  productor. 

Pelo  seu  lado,  é  evidente  que  a  escola  do  exercito  deveria 
perder  os  seus  cursos  civis,  tão  mal  adaptados,  em  verdade,  a 
um  centro  educativo  de  sua  natureza  essencialmente  militar. 

Por  outro  lado  ainda,  assim  como  os  grandes  institutos  de 
ensino  theorico  deveriam  ser  installados  na  capital,  as  nossas  es- 
colas superiores  de  phytotechnia  e  zootechnia,  isto  é,  o  instituto 
de  agronomia  e  veterinária  deveria  ser  affastado  da  capital,  onde 
não  tem  razão  de  ser:  ao  centro  d' uma  vasta  granja,  no  campo, 
é  que  seria  a  sua  installação  natural. 

.  O  lugar  que  compete  aos  actuaes  institutos  industriaes  e 
commerciaes  deíiniu-o  a  ultima  lei  publicada  sobre  o  assumpto, 
designando-os  como  centros  educativos  de  2.a  ordem  mas  não 
de  l.a  e  fazendo  prever  o  momento  em  que  serão  transforma- 
dos em  escolas  normaes  de  ensino  applicado,  que  é  o  seu  des- 
tino natural. 

Por  o  que  respeita,  finalmente,  ás  escolas  inferiores,  desti- 
nadas a  preparar  para  as  profissões  industriaes,  a  opinião  pu- 
blica desde  muito  reconheceu  faltar- lhes,  quasi  por  completo, 
o  elemento  pratico,  tornando-se,  assim,  plenamente  improfícuas; 
dar-lhes  caracter  pratico  e  de  utilidade  immediata,  deverá  ser, 
pois,  n'este  ponto,  o  alvo  do  legislador. 

Em  summa,  todo  o  nosso  ensino  especial  precisa  de  ser 
profundamente  remodelado,  racionalmente  coordenado  n'uma 
unificação  sensata  e  cuidadosamente  revista — para  que  se  preen- 
cham muitas  lacunas,  para  que  se  cortem  muitas  excrecencias, 
para  que  se  eliminem  tantos  absurdos  monstruosos  que  o  tem- 
po, o  acaso,  a  anarchia  da  politica  e  a  ignorância  dos  legisla- 
dores lá  deixaram  pullular ;  dada  a  indole  d'este  Tratado,  cla- 
ramente definida  na  Inlroducção,  somos,  porém,  forçados  a 
limitar  por  aqui  as  considerações,  alia»  descosidas  e  essencial- 
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mente  vagas,  que  acerca  do  ensino  especial  acabamos  de  ex- 
pender. 

867.°  Somos,  finalmente,  chegados  ao  termo  (Testa  longa 
e  difficíl  elaboração  mental,  sustentada,  segundo  cremos,  em  tão 
larga  série  de  capítulos,  com  o  rigor  lógico  e  nitidez  de  vistas  que 
são  a  base  essencial  de  toda  a  concepção,  scientiflca  ou  philoso- 
phica,  bem  coordenada  e  precisa. 

Fundando,  ousamos  crèl-o,  a  pedagogia  moderna — verda- 
deiramente sys temática,  d'alguma  maneira  teremos  concorrido, 
parece-nos,  para  os  progressos  da  sciencia  pedagógica. 

Conforme  vimos  na  parte  histórica  (31)  da  «Introducção 
geral»  ao  presente  Tratado,  são  bem  nitidas  e  salientes  as  phases 
que  tem  atravessado  a  evolução  geral  dos  systemas  pedagógi- 
cos: e  assim  é  queCommenius  e  outros  fixaram  as  leis  geraes 
da  pedagogia  progressiva ;  Rousseau,  vulgarisou-as,  dando-lhes 
o  brilho  do  seu  fulgurante  estylo ;  Pestalozzi,  tentou  realisar  a 
sua  applicação  pratica  á  escola  popular;  Froebel,  finalmente, 
realisou  em  certo  sentido  essa  applicação,  d' uma  maneira  syste- 
matica,  ao  limitado  período  da  vida  infantil.  Seguir  na  esteira 
d'aquelles  quatro  grandes  luminares  da  pedagogia  progressiva, 
continuar  o  pensamento  systematisador  de  Froebel,  elevar,  em 
summa,  a  sciencia  que  nos  occupa  acima  d'esse  estádio,  inço- 
herente  e  vago,  tão  admiravelmente  consubstanciado  na  obra 
do  sentimental  Pestalozzi,  tal  foi  o  principio  dominante  que 
presidiu  á  factura  dos  Princípios  de  Pedagogia.  A  concepção 
pedagógica,  n'elles  contida,  revela,  ousamos  crèl-o,  uma  tal 
preoccupação  em  todas  as  suas  partes:  traçada,  com  effeito, 
uma  larga  introducção  destinada  a  fixar  as  noções  mais  funda- 
mentaes  d' uma  psychologia  verdadeiramente  moderna  e  positiva, 
definimos,  sob  uma  forma  nova,  a  noção  de  educação ;  em  se- 
guida, generalisamos  as  noções  primordiaes  de  «processos  e 
methodos  pedagógicos»,  até  aqui  limitados,  bem  confusamente, 
á  educação  intellectual ;  em  seguida,  demonstrada  a  lei  fun- 
damental, de  que  os  Princípios  de  Pedagogia  são  uma  larga 
applicação,  caracterisou-se  a  nova  concepção  pedagógica  como 
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sendo  a  coordenação  systematica  do  nosso  saber  fundamental, 
organisada  sob  o  ponto  de  vista  do  ensino,  isto  é,  definiu-se 
uma  tal  concepção  como  devendo  ser  considerada  em  plena  in- 
dependência da  philosophia  critica  e  orgânica,  tal  como  a  con- 
sideraram A.  Comte  e  H.  Spencer ;  passando  á  educação  intel- 
lectual,  considerada  em  geral,  introduziu-se,  pela  primeira  vez» 
no  seio  da  Pedagogia  a  operação  que  visa  a  reduzir  a  grupos  o 
nosso  saber  geral  e  integral,  caracterisaram-se,  d' uma  maneira 
nova,  os  processos  e  methodos  applicaveis  à  apresentação  .docente 
do  nosso  saber  fundamental,  estabeleceu-se,  pela  primeira  vez, 
cremos  nós,  d7 uma  maneira  larga  e  systematica,  a  differença  exis- 
tente entre  os  dous  ramos  do  nosso  ensino  encyclopedico  —  o 
primário  e  o  secundário;  em  seguida,  veio  a  coordenação  geral 
do  ramo  empyrico  da  nossa  instrucção  geral  e,  mais  tarde  ainda, 
a  coordenação  do  ramo  scientiflco,  subjeitando-se  um  e  outro, 
pela  primeira  vez,  que  nós  saibamos,  a  essa  systematisação,  lar- 
ga e  verdadeiramente  unificada,  de  que  a  sociologia  é  o  termo 
ultimo  e  o  mais  complexo;  depois,  na  educação  technologica,  o 
leitor  teve,  ainda,  segundo  pensamos,  occasião  de  encontrar 
muitas  noções,  senão  novas,  por  menos  apresentadas  sob  uma 
forma  nova. 

Em  summa,  quando  outro  mérito  não  encerrem  os  Prin- 
cipias de  Pedagogia,  revelarão,  por  menos,  a  boa  vontade  de 
bem  servir  a  sciencia  e  o  paiz,  e,  no  seu  conjuncto  geral,  uma 
certa  originalidade.  Alguns  assumptos  podiam,  em  verdade,  ser 
melhor  tratados;  e  assim  é  que,  no  capitulo  destinado,  por 
exemplo,  a  considerar  o  ensino  da  geometria  synthetica  na  in- 
strucção secundaria,  dever-se-hia  ter  separado  mais  nitida- 
mente a  geometria  «métrica»  da  geometria  puramente  «descri- 
ptiva»,  apresentando  aquella  como  a  única  possuindo  caracter 
geral  e  fundamental  e  esta  como  uma  especialisação  que  só  im- 
porta ao  ensino  especial :  estas  e  outras  deficiências,  tão  fáceis 
n'uma  longa  composição,  desculpal-as-ha,  porém,  o  leitor,  ten- 
do principalmente  em  vista  que,  em  concepções  d'esta  ordem, 
é  antes  o  conjuncto  e  não  as  pequenas  minúcias  que  cumpre 
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principalmente  avaliar.  Taes  são,  na  sua  essência,  os  Princípios 
de  Pedagogia. 

Publicados  no  meio  da  maior  indifferença  d' um  publico  que, 
mercê  d'um  nivel  mental  essencialmente  deprimido,  apenas  se 
agita  sob  a  influencia  das  intrigas  mesquinhas  d' uma  politica 
sem  ideal  nem  grandeza,  serão,  crémol-o,  uma  tentativa  para 
crear  á  sciencia  da  educação  progressos  reaes ;  para  o  paiz,  re- 
presentarão um  esforço,  destinado  a  influir  d'alguma  forma  para 
que  se  erga  d'esse  marasmo  mental  em  que,  presentemente,  se 
debate.  Pois  que  o  pensamento  nacional  gemeu  sob  o  pesado 
impositivismo  d'essa  ignorância,  fradesca  e  asphyxiante,  que  por 
tantos  séculos  nos  dominou,  ao  irromperem,  de  todos  os  lados, 
os  principios  d'esse  espirito  scientifico  que  hoje  tende  a  dominar 
o  mundo,  longe  de  englobarem  a  mentalidade  portugueza  n'uma 
systematisação  robusta,  lançaram- na  na  desordem  e  na  anar- 
chia;  é  que,  frios,  rigorosos  e  severos,  esses  principios  cahi- 
ram  sob  o  espirito  d' um  povo  amollecido  na  rotina  das  escolas, 
sentimental  por  índole,  desordenado  nas  suas  acções,  incapaz 
de  meditações  severas,  phantasista  e  insystematico. 

Este  triste  estado  de  desequilíbrio,  provocado  pela  lucta 
entre  a  severidade  dos  principios  scientificos  e  a  molleza  do  es- 
pirito nacional,  chega  mesmo  a  personificar-se,  d' uma  maneira 
eloquente  e  característica,  na  desordem  intellectual  patenteada 
ao  publico  pelos  espíritos  que,  como  mais  eminentes,  se  pro- 
põem dirigir  a  sociedade  portugueza;  e,  assim  deslumbrados 
perante  o  brilho  do  saber  moderno,  mas  não  possuindo  a  severa 
frieza  e  o  poder  de  systematisação  que  exige  aos  seus  cultores, 
esses  espíritos,  longe  de  favorecerem  a  educação  scientifíca  do 
pensamento  portuguez,  prejudicaram-na.  Encyclopedistas  de 
novo  género,  consubstanciaram  em  si  a  mais  genuína  expressão 
da  anarchia  mental  que,  presentemente,  nos  domina ;  de  ma- 
neira que,  se,  por  exemplo,  aqui  nos  apparece  um  escriptor 
que  se  propõe  escrever,  só  de  per  si  e  como  especialista,  sobre 
todos  os  ramos  da  mais  difficil  das  sciencias — a  sciencia  social,, 
acolá  surge  outro  que  se  propõe  ser  poeta  e  erudito  e  philoso- 
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pho  e  pedagogista  e  historiador — todo  ao  mesmo  tempo;  e 
assim  por  diante. 

Salta  aos  olhos  que  taes  manifestações  indicam,  evidente- 
mente, um  estado  lamentável  de  desequilíbrio  mental,  pois  que, 
pretendendo  saber-se  tudo,  acaba  por  nada  se  saber:  mas, 
apreciando-as  no  seu  justo  valor,  devemos  vér  n'ellas  o  des- 
lumbramento d'um  paiz  que— abrindo  de  repente  os  olhos  á 
luz  rutilante  do  saber  moderno,  se  sente  offuscado  perante  a  in- 
tensidade do  seu  brilho,  a  quem  a  cópia  se  impõe  como  origina- 
lidade, a  quem  a  aoarchia — brotando  do  embate  vigoroso  do 
pensamento  entre  o  passado  e  o  presente,  desorienta  e  transvia, 
que,  perante  Untas  idéas  novas  cruzando-se  entre  si,  se  esforça 
por  adaptadas,  sem  comtudo  haver  attingido  o  período  em  que 
cumpre  sejam  transformadas  em  systematisações  organisadas  e 
definidas. 

Perante  este  estado  de  incoherencia  e  desordem,  aos  Prin- 
eipios  de  Pedagogia  e  obras  análogas  cumprirá,  guiando  a  edu- 
cação das  novas  gerações,  disciplinar  o  espirito  nacional,  ar- 
rancando-o  a  essa  anarchia  sentimental,  poética  e  utopista,  que 
é,  ainda  hoje,  o  seu  caracter  fundamental;  assim,  os  Princípios 
de  Pedagogia  virão,  segundo  pensamos,  a  desempenhar  na  cor- 
rente da  evolução  nacional  um  papel  d'alguma  maneira  cara- 
cterístico: representarão,  com  effeito,  na  esphera  philosophica, 
o  inicio  da  nossa  regeneração  mental,  concorrendo  para  crear, 
mercê  da  educação  ministrada  nos  centros  escolares,  ao  pensa- 
mento portuguez  esse  espirito  de  coherencia,  de  systematisação 
e  de  rigor  scientifico  que  é  a  alma  de  todos  os  progressos  reaes 
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pag.  403  e  linh.  32,  onde  se  lô  «representando  a  a  perpendicular  e  6  e 
c  os»,  leia-se  «representando  y  a  perpendicular  exec  —  x  os»;  a  pag. 
408  e  linh.  28,  onde  se  lô  «attríbuindo  ás  variáveis  e  ao  raio»,  leia-se 
«attríbuindo  ao  raio»;  a  pag.  416  e  linh.  21,  onde  se  lô  «aos  eixos  de  fi- 
gura», leia-se  «ás  distancias  focaes». 
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